
Procissão marca 
encerramento da 
festa das Neves

A celebração de uma missa, a pro
cissão e o Te Deum, previstos para se 
realizar, hoje, marcarão o encerramen
to da programação religiosa elaborada
Êara as comemorações ao transcursc^o 

lia de Nossa Senhora das Neves, Pa
droeira de João Pessoa.

O acontecimento mais concorrido 
sèrá a procissão da Padroeira da cida
de: baseando-se nos anos anteriores, a 
previsão é de que aproximadamente 30 
mil pessoas deverão acompanhar o cor
tejo, no percurso de cerca de um quilô
metro, ao longo de sete ruas do centro 
da cidade.

HORÁRIOS
A procissão de Nossa Senhora d ^  

Neves está prevista para realizar-se às 
16 horas. O cortejo sairá, acompanhan
do a imagem da Santa - que será 
transportada em andor, sobre autoinó- 
vel - para percorrer as ruas Conselhaio, 
Henriques, General Osório, Duque de 
Caxias, Praças João Pessoa e 1817,P e
regrino de Carvalho e Visconde de Pe- 
lotas.

A imagem sairá da Catedral Me
tropolitana, para onde vai voltar ao fi
nal do cumprimento do roteiro. Ao 
longo das sete ruas que vão percorrer, 
acompanhando o cortejo, os fiéis entoa
rão hinos religiosos e farão preces à Pa
droeira de João Pessoa.

Hoje, às 9 horas, será celebrada a 
missa, na Catedral Metropolitana. O 
Te Deum, será realizado, às 19h30m, fi
nalizando a programação religiosa, ini
ciada desde o dia 27 de julho, simulta
neamente com as festividades de rua, 
alusivas à Nossa Senhora das Neves.

Anez Rivero diz 
que bolivianos 
apoiam o golpe

Buenos Aires - O general Lucio 
Anez Rivero, um dos cabeças do levan
te militar na Bolívia, declarou^ontem a 
uma emissora argentina que “existe o 
apoio em massa da população ao movi
mento iniciado anteontem pMa forçM 
a renúncia do presidente Luiz Garcia 
Meza.

A emissora A Voz do Comashe 
disse que Anez Rivero fez a declaração 
de seu quartel em Santa Cruz de La 
Sierra, afirmando que “ainda não con
tamos com o controle das unidades de 
La Paz, Oruro e Cochabamba. Embo
ra tenhamos tomado conhecimento de 
que alguns regimentos estão aderindo 
ao levante, além do apoio em massa, 
sem distinção de classes sociais e polí
ticas, em favor deste golpe militar de 
dignidade nacional”.

Acrescentou que “ontem (anteon
tem) 0 Presidente enviou uma d elep -  
ção l id e r a i pelo Ministro do Trabalho 
e atual chefe do Estado Maior do Exér
cito, a fim de negociar conosco um dos 
problemas existentes em Santa Cruz. 
(Pág 7)

Trabalhaxior 
fere a mulher 
e suicida-se

o  trabalhador braçal Ramiro Olidino de Li
ma, 40 anos, residente no Porto do Capim, após 
atirar em sua esposa Maria das Neves dos San
tos, 39, anos, suicidou-se com um tiro, de revól
ver calibre 38, no ouvido.

Ramiro Olidino de Lima ainda chegou com 
vida ao Hospital de Pronto Socorro, falecendo ao 
dar entrada na sala de cirurgia. Sua esposa, com 
um tiro no abdomem encontra-se internada ins- 
pirando cuidados.

Um dos prováveis motivos para a tentativa 
de assassinar a esposa e logo após suicidar-se, se- 
gundo confissões do próprio Ramiro Olidino de 
Lima ao seu vizinho Oscar Simeâo da Silva, teria 
sido desavenças com Maria das Neves que esta
va tratando-o mal.

Secretaria diz 
quem passou no 
exame supletivo

Com um atraso provocado pela desativação 
que vem ocorrendo no setor de computação da 
Universidade Federal, a Secretaria da Educação 
e Cultura divulgou ontem os resultados dos Exa
mes Supletivos dos H e 2̂  gráus, cujas provas fo
ram realizadas nos dias 23 e 24 de julto  em João 
Pessoa e mais cinco cidades do interior.

Mais uma vez, a matéria que reprovou o 
maior número de candidatos, tanto no como 
no 2'’ grau, foi Matemática, seguida por Portu
guês. No 1» gráu, nesta disciplina, foram aprova
dos apenas 14',r dos inscritos.

No 1" gráu, dos 3659 inscritos em Matemáti
ca, apenas 468 foram aprovados, o que represen
ta um indke de 12' r. Ao ler os resultados, a se
cretária Giselda Navarro, da Educação e Cultu
ra, entusiasmou-se cora as notas obtidas pela es
tudante Eleonora Perazzo, que obteve' ótima 
classificação nas oito matérias. (A relação dos 
aprovados está em caderno especial)

Qóvis assina convênio de 46 milhões

T ló v iT d ê ^ a c a  im portân c ia  do  convên io  p a ra  o se to r  d e  tran sportes

O G o v ^ n a d o r  assina  co n tra to  para  a constru ção  d e  casas em  S a n ta  R ita

O Governador em exercício, Clóvis 
Bezerra, assinou convênio ontem a tar
de, no Palácio da Redenção, com a 
Empresa Brasileira de Planejamento 
de Transportes, (Geipot) e a Prefeiura 
Municipal de João Pessoa, num mon
tante de Cr$ 46.831.994,00 objet^ando 
a continuação de execução do Progra
ma de Transportes Alternativos para a 
Economia de Combustível do Progra
ma de Investimento em Transportes 
Urbanos.

O documento firmado pelo Gover- • 
nador do Estado, pelo Presidente do 
Geipot, José Menezes Senna, Presiden
te da EBTU, Jorge Guilherme Francis- 
coni. Secretários do Transporte, José 
Silvino, do Planejamento, Geraldo Me
deiros, da Segurança, Geraldo Navarro 
e o Prefeito da Capital Damásio fran
ca, prevê a realização de estudos para a 
definição de medidas e sistemas de 
transportes necessários para o a^ndi- 
mento eficiente da demanda na Gran
de João Pessoa. , i

Os estudos serão realizados 
Geipot em colaboração com técnicos ^  
Secretaria dos Transportes e (^ras, da 
Prefeitura de João P e ^ a  e Departa
mento Estadual de Trânsito.

Os trabalhos serão executadas em 
três etapas: . na primeira, recomen
dação para implantação imediata de 
uma para cidistas etapa esta que terá 
duração de ^ 0  dias, a partir do início 
dois trabalhos objetivando a proposi
ção de medidas de aplicação imediata 
e de baixo custo para a melhoria das 
condições de circulação de veículos e 
pedestres, organização do transporte 
coletivo e estacionamento de veículos. 
Estas recomendações serão restritas a 
área central e pontos críticos da cidade 
de João Pessoa.

A segunda etapa terá duração de 
360 dias a partir do inicio dos trabalhos 
e englobará a etapa anterior e deverá 
apresentar recomendações e proposi
ções para toda a área urbanizada da 
grande João Pessoa. Terá como meta 
básica a otimização do transporte 
público por ônibus, a integração do sis

tema de transporte por ônibus com o 
sistema de transporte por trem subur
bano, ora em fase de reativação. Deve
rá também ser apresentada proposição 
relativa à circulação de pedestres, ao 
sistema viário, movimentação de vei- 
culo de carga na área central, estacio- 
namento e táxis.

A terceira etapa, coin duração ae 
vinte meses, terá como objetivo princi
pal, apresentar recomendações para as 
diretrizes de transportes a longo prazo, 
abrangendo fodas as modalidades que 
se mostrarem viávdis, num horizonte 
de projeto  a ser d eterm in a d o , 
adequando-se as recomendações do fu
turo sistema de transportes às diretri
zes do desenvolvimento urbano cons
tantes de planos e uso do solo de João 
Pcssoú

Os recursos previstos para a reali
zação dos estudos propostos atingem a 
um montante de Cr$ 46.831.^4,00, já 
devidamente assegurados pelo Gover
no do Estado, Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos e Empresa Brasi
leira de Planejamento de Transportes.

Para o exercício de 1981, serão 
cessários recursos deCrl 15.011.986jW, 
asseffurados pelas seguintes fontes, tio- 

Estado C rle .O O O .m ^ P ^ -  
feitura Municipal Cr$
Geipot... Cr$ 5.011.986,00 e EBTU Cr$ 
5.000.000,00.

O Governador Clóvis Bezerra d^- 
tacou, na ocasião a responsabilidade 
que o Estado estava assumindo com a 
assinatura dos documentos porque o 
Estado terá, dentro de tempo hábil, de 
não perder um só prazo, em acompa
nhar todo o cronograma traçado a fim 
de que esta obra que vai se implanar na 
Paraíba por determinação do Governo 
Federal, através do Ministério dos 
Transportes, seja realmente “em tem
po hábil” repetiu o governador, “leva
da a bom têrmo e possa atingir os obje
tivos principais que são a economia de 
combustível e o atendimento as popu
lações pobres e carentes porque benefi
cia não só João Pessoa como também 
Bayeux, Cabedelo e Santa Rita .

Pistoleiros caçam  
D. José Maria næ  
terras de Camocim

Setenta camponeses de
nunciaram, ontem em João 
Pessoa, que “dois homens es
tranhos, armados de revólver”, 
e com aspecto de pistoleiros, 
estiveram sábado em Camu- 
cim procurando pelo arcebispo 
Dom José Maria Pires.

Os dois homens, que ocu
pavam um fusca, não se iden
tificaram, e apenp disseram 
que eram de Brasília, e vinham 
assistir uma missa que Dom 
José Maria Pires celebraria, 
disseram  os cam poneses, 
acrescentando que “o que eles 
queriam mesmo era fazer algu
ma coisa com Dom José”.

O reforço policial que se 
encontra frequentemente em 
Camucim, teve entendimentos 
com os dois homens, os quais 
revistou, encontrando um re
vólver em cada um deles, que 
mais tarde foi devolvido.

a u d iê n c ia
Us campioneses vieram on

tem a João Pessoa, num ônibus

especial que fretaram, para 
uma audiência de instrução e 
julgamento, na Primeira Vara 
Cível, onde está a ação de des
pejo, promovida contra eles 
pela usina Tabu, com quem 
mantém constantemente atri
tos por questão de ocupação de 
tcrrâs

Ó Juiz decidiu, ontem, 
após duas audiências - uma 
pela manhã e a segunda à tar
de - que a ação de despejo, pro
movida pela usina, seria julga
da em Pedras de Fogo, onde se 
processa a ação de manuten
ção de posse, promovida pelos 
camponeses.

Walter Sarmento, Juiz da 
Primeira Vara Cível, acha que 
as duas ações devem ser unidas 
numa só comarca. São 59 nove 
famílias de camponeses envol
vidas na questão, desde apro
ximadamente 1978. Em Ca
mucim, permanece o clima de 
tensão, q̂ ue se instalou nesses 
últimos dois anos.

Maria catou 
e soube que 
estava morta

Maria das Mercês Elias 
Marcelino, nascida Maria das 
Mercês da Conceição, pensava 
que estava “viva”, tanto que 
no dia 8 de julho último casou- 
se com Lourival Elias Marce
lino. Viva e bulindo, cami
nhando com seus próprios pés 
foi até o 3" Cartório de Regis
tro Civil de João Pessoa aver
bar o seu casamento, mas na 
hora de tirar o documento 
espantou-se com os olhos es
bugalhado do escravente. É 
que pelo livro ele tinha diante 
de si uma pessoa morta e se
pultada desde o dia 9 de julho 
de 1973.

Casas populares em Santa Rita

Asfora deverá ser 
o companheiro d( 
chana de W ilson

0  vice-prefeito de Campi
na Grande, advogado Raimun
do Asfora, admite ser candida
to a vice-governador na chapa 
do deputado Wilson Braga 
desde que o PDS assegure um 
lugar para o amigo seu, no ca
so, segundo observadores, o 
economista Edvaldo do O, 
atual presidente da Bolsa de 
Mercadorias da Paraíba e fun
dador do jornal “Gazeta do 
Sertão”.

A revelação foi feita pelo 
deputado  Joacil Pereira, 
adiantando que no último sá
bado esteve conversando das 
18 às 2i) horas com o sr. Rai
mundo Asfora, na granja Uira
puru, bm Campina Grande. 
Ele é dç opinião que o prefeito 
Enivakjo fobeiro não ganhará 
as eleições em 82 “Quem vai 
ganhar é Wilson Braga porque 
tem uina estrutura melhor, 
tem um apoio mais maciço e 
mais Sedimentado nas áreas

populares. E o povão que está 
com Wilson Braga - disse”.

Para o deputado Joacil 
Pereira não está e nem haverá 
briga entre Enivaldo e Wilson 
Braga. “O que vai haver - des
tacou - é uma disputa calorosa, 
cada um procurando ter um 
maior número de votos porque 
vai vencer quem somar maior 
número de votos. Eles vem 
guardando uma linha de ele
gância que jamais será ultra
passada e é muito bom pm̂ a o 
partido que haja essa dispu
ta”.

Afirmou também que o 
deputado Wilson Braga está 
muito forte e que jamais pen
sou em retirar a sua candidatu
ra. “Ele está fixado na idéia de 
ser candidato até o fim porque 
acredita na sua vitória. Enival
do não foi lançado para ajudar ' 
Wilson. Não existe isso, embo
ra eu acredite que Enivaldo vai 
ter menos votos do que Wilson.

E a surpresa foi se espa
lhando pelo salão a medida 
que novos fatos eram releva
dos. Soube-se por exemplo 
que o déclarante do óbito foi 
um tal de José Alves da Silva, 
carpiteiro de profissão e natu
ral de Cajazeiras. Trata-se 
pois de uma pessoa identifica
da e identificada com a ex- 
morta ao ponto de revelar no 
cartório a existência de um fi
lho “órfão” de Merces, de 
nome José Carlos, que real
mente existe.

A estória foi se compli
cando a vai contada por intei
ro na última página desde ca
derno.

**Balcâo da 
Economia” 
em Campina

Cerca de 115 milhões de 
cruzeiros serão aplicados pelo 
governo do Estado, através da 
Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento para a instala
ção e funcionamento do Pro
grama Balcão da Economia 
em Campina Grande.

Com cinco postos móveis, 
e funcionando de terça-feira a 
domingo, o Balcão da Econo
mia beneficiará trinta locali
dades daquele município, com 
a revenda de onze produtos 
alimentícios a preço de custo 
as populações carentes.

A Secretaria de Articula
ção entre Estados e Municí
pios - Sarem - subsidiará o 
programa com oitenta milhões 
de cruzeiros, pagos em duas 
parcelas de 60f ó e 40% respec
tivamente, e 08 35 milhões res
tantes serão repassados pela 
Secretaria de Agricultura.

A Prefeitura Municipal 
de Campina grande cederá o 
local para o armazenamento 
dos produtos. A expansão do 
atendimento do programa 
^atenderá aos municípios pola
rizados por Campina Grande.

O Governador do Estado, Clóvis 
Bezerra, assinou contrato para cons
trução de casas populares, no municí
pio de Santa Rita, no valor de Crf 
270.556.547,02, em solenidade realiza
da ontem, às 16:15 horas, no Palácio da 
Redenção.

0  objetivo do Governo estadual na
realização deste empreendimento inse- 
rido no Programa de Erradicação de 
Sub-Habitação, é a constração de 
2.174 casas destinadas a famílias cujas 
rendas se situem na faixa de interesse 
social, “para erradicação pelo Pronio- 
rar, de sub-habitações com a transfe
rência de famílias residentes nos mu
nicípios de Bayeux e Santa Rita, atual
mente morando em casebres sein as 
mínimas condições de habitalidade , 
conforme frisou na oportunidade o Se
cretário do Saneamento e Habitação, 
Francisco Amaud.  ̂ .

1 O governador em exercício, Clóvis 
Bezerra, destacando a imíwrtáncia 
deste empreendimento mencionou o 
acervo de obras inestimáveis da admi-

nistração Tarcísio de Miranda^Bunty 
já entregues ao povo paraibano^. Con
cluiu conclamando o povo paraibano a 
enumerar os feitos do Governo estadual 
e federal porque os mesmos serão de 
grande importância no ano eleitoral 
que se avizinha.

O projeto apresenta dois tipos de 
residências: a PB-1-36, no valor de Cr$ 
799,50, com prestações no valor de Cr| 
209,88 para pessoas cuja renda familiar 
mínima atinja a Cr$ três mil, novecen
tos e noventa e sete cruzeiros e cincoen- 
ta centavos; e as do tipo PB-1-29, esti
mada em Cr$ 1.199,25, com prestações 
mensais no valor de Cr$ 609,83, para 
pessoas, com salários ou renda familiar 
mínima exigida em Cr$ 5.996,60.

As empresas responsáveis pela 
construção do conjunto são Santa Bár- 
bara Engenharia S.A., de Sáo Paulo, 
responsável por 1.187 residências, no 
valor de Cr$ 147.697.058,20, e a Ecocil - 
Empresa de Construção Civil Ltda, 
responsável pela construção de 987 ca
sas, no valor de Cr$ 122.859.488,82.

Conselho PoUüco nâo 
trata sobre coligação

Brasília - O presidente Joao Fi
gueiredo anunciou ontem ao seu Con
selho Político as duas decisões de re
forma eleitoral: a extensão da suPie- 
genda ao pleito de governador e a redu
ção, para um ano, do atual prazo obn- 
gatório de domicilio eíeitorm, que é de 
dois anos. Um projeto de lei a se reme
tido ao Congresso em breve fixará a 
data de 15 de novembro para as elei
ções do próximo ano.

Ao anunciar as decides que a Exe
cutivo submeterá ao Congresso nos 
próximos dias, seguramente ern agostc, 
o Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-

Ackel, simplificou sua resposta quanto 
à exclusão de outrçs pontos, como os 
votos vinculado e facultativo e a Proi
bição de coligaçõ^: estes assuntos não 
foram objeto de discussão.

Á reunião, realizada no Palácio do 
Planalto, durou quase duas horas, co
meçando às 17 e encerrando-se as 
18h50m, mas as modifícaçpes na legis
lação eleitoral foram decididas em vin
te minutos. O tempo restante foi con
sumido por uma longa e promenoriza- 
da exposição do Presidente Joao f i 
gueiredo quanto à gravidade da atual si
tuação financeira da Previdência bo- 
cial.

Ipem arrecada mais de 
Cr$ 581 mil em multas

Mais quarenta e sete empresas paraibanas 
foram multadas, durante o mês passado, pelo 
Instituto de Pesos e Medidas local, totalizando 
uma arrecadação, para o órgão, de aproximada
mente 581 mil e 300 cruzeiros.

Segundo informou ontem o superintendente 
do InsSluto, Sérgio de T a r^  Vieira e » a s m -  
presas foram multadas devido a f “ “hm 
cializando ou fabricando mercado* óreâo. 
parâmetros normais, estabelecido. P 
Dentre as firmas iireguferes d ^ c a r ^  multas), 
prebem S/A Supermercado (com te®»

Posto Aquarius Ltda (com duaa), tbrrefação e 
Moagem Oeste Ltda, Indústria e Comércio José 
Carlos S/A, Bompreço S/A Superrj^ercados do 
Nordeste, Panificadora Flôr do Bairro Ltda, Cisa 
- Comércio e Indústria Sousense de Alimentos 
Ltda Novo Nordeste Autos Ltda, Indústria Poti
guar Ltda e Posto Miramar Ltda. i

Além das multas aplicadas, o Instituto de 
Pesos e Medida ainda fez advertências a mais 19 
firmas, figurando entre elas Itajubá Traraportes 
Ltda, M. Albuquerque Ltda, Francisco Martirgio 
Lopes Neto, Engracia Luiza O. Silva e Francisco 
de A. Marques Pinto.

DiálofiCo com a cidade verde
^  Caderno especial
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ROMPIMENTO DO 
GRUPO GADELHA

A candidatura do deputado Antônio Mariz, 
em 1978, provocou a desunião da Arenoo E, 
agora,, está provocando a desunião do PMDB.

O deputado Antônio Mariz está sendo, as
sim, um verdadeiro “acaba partido“. Onde ele 
chega provoca a desunião, a discórdia, a bita 
internet Foi assim na Arena e está sendo assim 
no PMDB. Dividiu a Arena e agora quer dividir 
o PMDB.

Faz até medo um partido dar abrigo ao de
putado Antônio Mariz. Se o partido for um par
tido forte, unido, coeso, no outro dia ele o divide 
desune, desagrega.

Todo o problema é que o deputado Antônio 
Mariz não dá valor ao partido, não tem amor ao 
partido. Ele só dá valor a sí mesmo, sô tem 
amor a sí mesmo. Acima de tudo, ele coloca sua 
ambição pessoal, sua obcessão de ser governa
dor. Para ser candidato a governador, sacrifica 
tudo. Briga com o partido, briga com os amigos, 
muda de partido como quem muda de roupa,.

\Queria ser candidato a pulso, pela Arena,. 
Como a Arena não o apoiou, traiu a Arena, vo
tando no senador Humberto Lucena. Abando
nou a Arena e foi para o PP.

Se queria deixar de ser governista, se que
ria ser oposiconista, poderia ter ido para o 
PMDB. Mas preferiu ir para o PP, partido que 
reúne a fina flor dos grandes banqueiros do 
País.

E não contente em haver repudiado o 
PMDB, ainda quer que o PMDB se submete e se 
curve diante de sua obcessão de ser candidato a 
governador. A essa altura, já está provocando 
discórdias, desentendimentos, atritos, brigas 
dentro do PMDB.

Todo o mal que causou ã Arena, agora está 
causando ao PMDB. E tudo isso porque, para 
ele, partido não vale nada, o que vale é a sua 
ambição, a sua obcessão, a sua pretensão de ser 
candidato a governador, custe o que Custar.

Brigou com a Arena, briga com o PMDB, 
briga com qualquer um.

Para ser candidato, é capaz de deixar o PP  
e ir para o PMDB. Como deixou a Arena.

Por isso, o industrial José Gadelha, velho 
baluarte do PMDB, acaba de declarar que, em hi
pótese alguma, o seu partido deverá apoiar a 
candidatura do deputado Antônio Mariz.

Que confiança ele poderia merecer dc 
PMDB?

O industrial José Gadelha vai mais longe, 
afirmando que se o PMDB insistir na candida
tura do deputado Antônio Mariz, em vez de lan
çar um candidato próprio, o Grupo Gadelha fi
cará contra sua candidatura.

Ê o deputado Antônio Mariz provocando a 
desunião dentro do PMDB. Fazendo, no 
PMDB, o mesmo que fez na Arena.

O PMDB que se cuide. Se antes de ser can
didato, já  é assim, o que não aconteceria no fu
turo?

Tem toda razão o industrial José Gadelha. 
Ele apenas está defendendo o seu partido, ze
lando por sua agremiação, preservando a sua 
legenda.

Enquanto é tempo. Se não o deputado Antô
nio Mariz fará com o PMDB pior do qú Arenã
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A  Cidajde Velha resiste
O por do sol, visto do hotel Glo

bo, é provavelmente o cartão 
postal da Cidade Velha, um peda
ço de João Pessoa que luta contra o 
tempo e as deformações físicas co
mandadas pelo Executivo. O por 
do' sol se derrama entre o verde, 
entra pelas telhas velhas, pelos ar
mazéns antigos que lembram o 
apogeu do coronelismo. A visão se 
toma maior, ampla, com a paisa
gem do Porto do Capim, a presença 
dos holandeses através da ponte 
Sanhouá, empanada pelo o opaco 
da fumaça da Portela. .

A presença moderna de João 
Pessoa de hoje vai penetrando aos 
poucos, porque acreditam que des
figurando a Cidade Velha teremos 
uma Cidade Nova. 0  piche derra
mado pela Prefeitura, que ajuda a 
esquentar o quente calor pessoen- 
se, substituiu a pedra-rocha ou os 
paralelepípedos centenários. Mas 
as casas dc tetos baixos resistem ao 
vigor construtivista dós executivos, 
que não percebem como a Cidade 
Baixa contribui para 0 astral da ci
dade toda.

Não sei por que se construiu o 
viaduto, esse monte de concreto e 
cimento que desemboca na Cardo
so Vieira. Esta rua não merecia

tanto, porque os papalelepíjjedos 
umedeciam àquela parte da cida
de, dando um toque provinciano à 
cidade. Sim, o provincianismo se 
acalmava com a nobreza da Igreja 
de São Pedro Gonçalves, que beija 
as águas barrentas da maré de 
Bayeux. O verde de lá, que não 
chega mais a ser verde, exprime o 
abandono e a indiferença dos que 
habitam as casas da orla marítima, 
os do lado de lá.

O que mais caracteriza os mo
radores do Cidade Baixa é a expon- 
taneidade, o despojamento. O an
dar dos que lá habitam não é duro 
e metálico como os senhores do 
Bairro dos Estados, por exemplo. 
Eles têm um jeito manso, normal, 
como se os pés conhecessem as ruas 
e todos os caminhos que terminam 
no Porto do Capim. Assim são os 
moradores da Cidade Velha, que 
resistem ao concreto e ao cimento e 
a voracidade de construtores que 
não perdem a oportunidade para 
reivindicar edifícios* altos e com vi
dro fumê.

Arlindo Almeida

Ora, deixem a Cidade Velha 
em paz, ela, afinal, não precisa da 
tecnicidade destes senhores que se 
prendem todos os dias em gabine
tes techados. A cidade Baixa, a 
bem da verdade não carece das 
benfeitorias dos modernos mas 
como a Cidade Velba é pobre, às 
vezes necessita de uma limpeza, de 
uma banho de tinta hidracor. A 
Prefeitura até que podia contratar 
alguns pintores para embelezar 
“Aquele pedaço morto da cidade” 
como definiu um dia um político 
pessoense. Apesar do descaso e do 
desdém, a Cidade Velha continua 
à respirar um cheiro antigo, de tra
balhadores da maré, das poucas li
nhas de trem a ensinarem o cami
nho.

O dia morre e a noite chega as
sim, provincianamente, cheia de 
dengue e graça. A graça que falta 
na orla marítima, na praia de 
Tambaú, que implora sua virgin
dade ameaçada. Mas é o fím do dia 
e o inicio da noite que respondem 
pela beleza da Cidade Baixa; é só 
olhar da Casa da Pólvora a exube
rância de um lugar dourado pelo 
por do sol que embriaga de lirismo 
aos que ainda contemplam do alto 
a Cidade Antiga.

O sol de Gonzaga
A qui, nasce primeiro o grande 

sol do Brasil. É 0 que o filme 
de Gonzaga está dizendo aos 
ufanistas da província e aos polos 
emissores de turismo de todo 0 
Nordeste. Só que esqueceu de ex
plicar, aos viajores mais apressa
dos ç menos informados, o porquê. 
Elementar, Watson, muito ele
mentar. Mas, quod abundat non 
nosciat, o que, latinistas deletérios 
que .éramos, traduzíam os por 
“quando a bunda não é nossa.” 

Enquanto a erosão marinha 
não coma a viril extremadura do 
Cabo Branco, a Paraíba será o pri
meiro estado da federação a rece
ber o sol atlântico nas pedras ferru
ginosas que Ivan Freitas chamou 
de “Porta da Eternidade”. E que 
Vanildo Brito cantou na sua Cons
trução dos ^Mitos: o mar . avança 
sobre as rochas /  e elas gemem de 
prazer sob o flanco das ondas. De
pois, é o lorgasmo branco das espu
mas frias e 0 mar que se recolhe 
sobre si mesmo, /  triste como um

CHALOS CHAGAS-

amante saciado. /  Como entender o 
vosso amor, terras e águas, /  neste 
leito de sal e madrugada?/”

I Não só o pontal do velho Sei
xas, mas todo o litoral paraibano 
compõe o primeiro dos quatro fusos 
horários brasileiros, junto com 0 de 
Brasília, Manaus e Acre. O primei
ro e o derradeiro, desprezados poli
ticamente, ficam atrelados aos dois 
fusos do meio. Mas o fato é que, 
quem quiser pegar 0 sol em primei
ra mão, no con tin en te  sul- 
americano, tem que vir mesmo 
para 0 Cabo Branco, no mirante de 
Paulo Miranda.

Extremo leste da América La
tina (sic), este é o destino, a carac
terística, o estigma geodésico de 
nossa terra. O que Lulão Crispim 
ieve encampar para a PBTXJR, 
como trade mark paraibano. Muito 
antes de Mermoz e do pequeno

Otávio Sitônio Pinto

principe, os avoetes já haviam des
coberto esta rota do sol entre Áfri
ca e América. Só que, por questão 
de preferência, escolhem aportar 
no Rio Grande, sobre os chapadões 
do Seridó. Vêm voando dormindo, 
sem de beber e comer, pelo deserto 
do Atlântico, desde o seu Baara 
até o semiarido nordestino, guia 
dos pelo gônio do campo magnético 
para seu destino de desova e morte. 
Os que sobrevivem, com suas crias 
adolescentes, voltam para além 
Dacar cobrindo a rotina do correio 
sul, para buscar o sol do próximo 
verão na fornalba de África.

Até agora, a Paraíba era uma 
cachaça sem selo, nua de rótulo, 
com uma marca comum a todo o 
nordeste de-seca e cangaço. Hoje, 
com o filme de Gonzaga, a musa de 
Jomar Souto ganhou um diadema 
para distingui-la das outras. Nos 
seus cabelos de princesa cabroeira 
brilhará para sempre, ázimo, serô
dio, o primeiro raio de sol das ma
nhãs brasileiras.

Integração
Álfio Pomi

Agudo espirito de observação e poder 
de sir tese revela a manografia de Ij j ís  Al
fredo ' Moraes Pinto Ferreira, abordando a 
atribulada fase da dominação holandesa em 
Pernambuco. A partir da decisão do Conse
lho dos Dezenove, que dirigia a Companhia 
das índias Ocidentais, em 1623, o autor, em 
rápidas pinceladas, dá noticia do efémero 
donrinio holandfe na Bahia e em poucas pá
ginas dá ao leitor um retrospecto colorido 
da tentativa de colonização do nordeste. As
sim, ficamos sabendo que os flamengos che
garam a Olinda no dia 13 de fevereiro de 
1630, com 35 naus, 15 iates, 13 chalupas, 2 
embarcações apresadas, com 3.780 mari
nheiros e 3.500 soldados, sob o comando de 
Hendrick Corneliszoon Lonck.

Em seguida ao desembarque em Pau 
Amarelo, os invasores conquistaram Olinda 
e o porto do Recife, pondo em debandada a 
população local, mas sofrendo a resistência 
de Matias de Albuquerque, no arráial do 
Bom Jesus, equidistante de Olinda e do Re
cife.

É aí que surge a figura de Domingos 
Fernandes de Calabar, que preferiu os fla
mengos aos português, fornecendo os infor
mes que permitiram a queda de Igarassu, 
Rio Formoso, Rio Grande do Norte, Cabe
delo, Itamaracá .e Santo Agostinho. A car
reira de Calabar encerrou-se com seu enfor
camento em Porto Calvo, mas ainda hoje é 
discutido o seu papel no episódio da inva
são. Traidor? herói? espirito esclarecido? 
Agora mesmo um deputado alagoano cuida 
da sua reabilitação histórica.

O jovem . ensaista, ainda na adolescên
cia, dá um “flash”' do que foi a presença de 
estadista do Conde João Maurício de Nas
sau, nasido em 17 de julho de 1604 em Sie- 
gem, sobrinho de Guilherme, o Taciturno, 
“soldado, artista e administrador a um 
tempo só.” A 23 de agosto de 1636 iniciava 
seu governo, demonstrando disposição de 
marcar a sua presença, eis que trazia em 
sua comitiva notáveis figuras, como PIET 
DE GROOT, filho de Hugo Grotius, o pin
tor Franz Post de Haarlem, o capelão, teólo
go e poeta Francisco Pante, o militar e hu
manista Elias Herckmann, o médico Willen 
Van Millaem e mais tarde o médico e natu
ralista Sillem Piso. Nassau, diz Luiz Alfre
do Moraes Pinto Ferreira, “era, um estadis
ta, um organizador, a sua mente deixou-se 
fascinar pelo alumbramento da fundação 
de um novo Estado com a aventura bátava 
ultramarina”.

A presença de Nassau aproximou ho
landeses e luso brasileiros. Sua tolerância 
religiosa reduziu incompatibilidades entre 
católicos e calvinistas. Sua visão política 
trouxe a confraternização, eis que a cada 
dia despontava uma nova obra embelezan
do e valorizando a cidade. Palácios, jardins, 
pontes, parques, aproximavam os nativos 
do grão senhor, ao ponto de privar da ami
zade de Fernandes Vieira e André Vidal de 
Negreiros. Facilitou a vida dos senhores de 
engenho, entre os quais fixou Gaspar Van 
Der Ley. Intelectuais e artistas eram cha
mados da Europa a emprestar o seu talento 
ao nordeste. Ainda hoje guardamos com ca
rinho as pinturas de Franz Post, fixando a 
paisagem de Pernambuco e da Paraíba. Eii- 
tretanto, como sempre acontece, os homens 
de visão são postos à margem pela mediocri
dade mercantilista. E Nassau mão seria ex
ceção, terminando seu governo em 1644. Sa
lienta L.A.M. Pinto Ferreira que sua pre
sença desgostava a companhia, que apenas 
queria drenar e sugar a riqueza do açúcar, 
trazida pela primeira vez dos Açores ás An
tilhas por Cristovão Colombo. E, varridos 
do Brasil, os holandeses foram desenvolver 
a agroindústria açucareira na América Cen
tral.

A queda de Nassau acelerou a queda 
dos holandeses, que, derrotados nas bata
lhas dos Guararapes, renderam-se a 26 de 
janeiro de 1654. O sentimento nativista re
velado nos Guararapes foi grande fator de 
integração nacional.

A CRISE DE CREDIBILIDADE
Mais do que encontrar petróleo ou receita para 

equilibrar a previdência, aciiria de safras capazes 
de alimentar a população e servirem à exportação, 
ou de manufaturados com preços competivivos de 
mercado internacional, em condições de equi
librar o balanço de pagamentos, além, mesmo, de 
reformas eleitorais ou de seriedade na apuração de 
ações de corrupção e de atos terroristas da extre
ma direita - do que 0 Governo precisa é restabele
cer a credibilidade nacional nele próprio. Este, 
sem dúvidas, o gênero mais em falta, nas pratelei
ras do poder. Vem menos ao caso a verificação de 
completa falta de unidade no Ministério, pois ela 
constitui mero subproduto da carência de credibili
dade. Fosse dado acreditar em certos ministros, 
desacreditando de outros, e ainda haveria solu
ção, mas a verdade é que efn nenhum deles, ou no 
que falam e propõem, contradizendo-se, toma-se 
possível acreditar. Roucas vezes teremos chegado 
a uma situação igual, onde se diz que os preços 
estão baixando enquanto se anunciam novos au
mentos, ou onde se promete a democracia plena e, 
ao mesmo tempo, se empurra goela abaixo no 
congresso casuismos destinados a evitar 0 cresci
mento das oposições.Onde se continua levantando 
a bandeira do desenvolvimento e da melhoria das 
condições de vida, mas 0 que mais se assiste são 
dificuldades até de sobrevivência. E empobreci
mento. Multiplicam-se os exemplos ao infinito, 
fazendo ruir todo 0 Arcabouço da espectativa na
cional. Falar, e prometer, nada tem a ver com rea
lizar. Muito pelo contrário, quando falam, deve-se 
entender precisamente 0 oposto. Salvo Algumas 
exceções, al' estão planos, projetos, entrevistas e 
diretrizes oficiais, bastando cotejá-los com os fa
tos.

Crises, 0 pais já viveu. Para os otimistas, 
muitas, para os pessimistas,^uma só, desde que 
Cabral aportou nas costas da Bahia. Ora econômi
cas, ora financeiras, sociais, ideológicas, políticas 
e até de incompetência e radicalismo, passamos 
por todas. O proolema é que, em função ou não de 
tieranças açumuladas, ou pelós maus fados, a con
juntura internacional e a conjunção dos astros, vi
vemos a pior delas. Não parecem, 0 desalento e a 
exaustão, efeito ou responsabilidade única da úl
tima etapa do processo, muito menos podem ser 
debitados exclusivamente ao atual Governo. Mas

é ele, sem vacilação, que veste o figurino e encarna 
a descrença. De sua presença, a sociedade toma 
conhecimento como, durante o sono, cada um per
cebe os pesadelos.

Não se deve supor, por isso. A iminência de 
revoltas, revoluções ou violentas convulsões. Es
sas hipóteses, no máximo, constituirão pretexto 
para quem, à maneira de tantos trogloditas até 
pouco detentores do poder, se dispuser a mantê-lo 
pela força. Felizmente, mesmo existindo, essas fi
guras grotescas são hoje minoria. O que não serve 
de consolo, pois não será a ausência da escuridão, 
ao seu redor, que dará ao ce^o condições de ver. 
No caso apenas uma operaçao bem sucedida, ou 
um milagre.

De todos os setores, inclusive dele próprio, 
ouve-se que 0 Governo, ou o sistema responsável 
oelo Governo, perdeu a credibilidade. Exauriu-se. 
Não possui mais fórmulas e artimaiihas para ir 
empurrando a crise com a barriga. À espera de 
melhores dias. Protestam, ou melhor, perder a es-

gerança contínuadamente, os empresários, os tra- 
alhadores, os políticos, os militares, os intelec
tuais e quantas outras camadas se identifiquem. 

Ninguém crê.
vivémos um daqueles momentos cruciais na 

história dos povos e das nações em que mudar, 
mais do que viere, é preciso. Mudar tudo, de pes
soas a projetos, de sacnf cios a intenções. Mas a 
mudar, pelo que se sabé, o presidente João Fi
gueiredo não se dispõe. Ao njenos antes dos resul
tados das eleições de 1982, (quando, até sem que
rer, será obrigado, caso se realizem as previsões 
mais do que evidentes de uma derrota completa 
de suas forças. A questão surge quando se sente 
poder faltar 0 tempo. Chegaremos até lá?

Essas considerações de recolhiam, ontem, no 
Congresso e nos partidos, mas se alguém se desse 
ao trabalho de ampliar 0 leque, por certo as veria 
repetidas nos sindicatos, empresas e associações 
de classe, universidades .e centros intelectuais, ci
vis, castrenses e eclessiásticos.

Em engenharia aeronáutica registra-se situa
ção singular: um avião, após incontáveis horas de 
vôo, mas sem razão aparente, explode no ar. Fei
tas as sindicâncias, os técnicos não identificam 
qualquer falha humana ou mecânica. O piloto 
comportou-se como devia, a torre do aeroporto

deu instruções corretas, as asas estavam no lú^ar, 
os motores não falharem, não faltou combustível, 
nenhum raio caiu do Çéu. Ocorreu, simplesmente, 
a fadiga dos metais, ou seja, depois de muitos 
anos (te uso, eles se recusaram a continuar cum
prindo suas finalidades. Álgo parecido pode estar 
acontecendo agora, cabendo ao piloto (ou será o 
dono da companhia de aviação?) atuar enquanto 
tem tempo. Áposentar a aeronave, ou reformá-la 
com completo, inclusive mudando a tribulação, 
ou continuar voando e explodir.

Importa a repetição, não se apresenta, aqui, 
um raciocínio pessoal, do repórter, mas um estado 
de espitito generalizado.

Dentro da esotérica realidade nacional, é pos- 
(íivel que não se verifiquem conseq^uências, mas 
como admitir, sem elas, o que disse ná dois dias 0 
juiz da 3’. Auditoria do Exercito, Edmundo Frem- 
ca de Oliveira, responsável pelo julgamento dos 
episódios do Riocentro? Diante da imprensa escri
ta, Câmaras e microfones, S. Exa. revelou estar 
sofrendo terríveis pressões para dar o caso por en- 
cerrádo. Em outras palavra^ no mínimo o amea
çam. Mas quem? Como? Onde? Quando? Das 
cinco perguntas classícias de Anstoteíes. .pode-se 
por enquanto tentar responder apenas “porque”. 
Porque, evidentemente, ele deseja maiores apura
ções do ocorrido na véspera do 1’ de maio, no Rio 
de Janeiro.

Se antes era difícil, agora parece impossível 
que os chamados pequenos partidos em formação 
consigam funcionar em definitivo, após as eleições 
do ano que vem. O PTB já naufraga, devendo du- 
{'ar menos de dois meses antes que sua presidente, 
jyete Vargas, reconheça de p ^ lico  a impossibili
dade de seguir adiante. O PDT, que por sinal.não
jionseguirá apropriar-se da primeira legenda, por 
impossibilidades técnicas junto à Justiça Eleito- 
ial, arrisca-se a não cumprir as exigências da 
‘pnstituição. Dificilmente elegerá ou obterá a fí- 
jiação de pelo menos dez por cento de deputados 
Æderais e de senadores, no futuro Congresso, Mui- 
ip menos obterá 0 apoio, expresso em votos,jle 5 
jjor cento do eleitorado, distribuídos em 9 Esta-. 
Jjos, com 0 mínimo de 3 por cento em cada um dé
liés. Trabalha-se, por isso, para a incorporMâo 
prévia dos trabalhsistas de verdade no PMDB. 
Vale 0 mesmo para 0 PT, do “LULA”.
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaido

MARIZ TAMBÉM 
QUER AGRIPINO

O deputado Antonio Mariz já  se convenceu de que o candidato 
forte do PP é o ministro João Agripino. Para ele, Mariz, é melhor re
cuar e ficar como deputado federal do que arriscar ser governador e 
perder, no fim, não sendo uma coisa nem outra. O problema, porém,., 
é que 0 PMDB não topa a candidatura do ministro João Agripino. 
Mariz retirando sua candidatura, o PMDB acha que, ai, o candidato 
deverá ser do próprio PMDB, deverá ser o senador Humberto Luce- 
na.

Diante das candidaturas do deputado Wilson Braga e do prefei
to Enivaldo Ribeiro, o deputado Antônio Mariz entende que o candi
dato das aposições deve ser o ministro João Agripino, que é mais forte 
do que ele, Mariz, e mais forte do que o senador Humberto Lucena.

Mas 0 senador Humberto Lucena acha que é tão forte quanto o 
ministro João Agripino e, assim, ele é que deve ser o candidato, dian
te da desistência de Mariz.

Ocorre que, para o ministro João Agripino, Mariz desiste, recua, 
cede a vez, mas, para o senador Humberto Lucena, não.

Para complicar ainda mais a situação, há o Grupo Gadelha e o 
Grupo Cunha Lima, que não aceitam nem Mariz, nem Agripino, nem 
Humberto. O Grupo Gadelha e o Grupo Cunha Lima querem Ronal
do Cunha Lima ou Marcondes Gadelha.

O ministro João Agripino, por sua vez, prefere ser deputado fe
deral. Ê uma campanha mais fácil, ele vai gastar menos dinheiro, 
não precisará sacrifica-se tanto.

Tudo indica, portanto, que o candidato do PMDB vai terminar 
sendo mesmo o senador Humberto Lucena, pois Mariz já quer tirar o 
corpo fora e Agripino não quer botar a mão na combuca.

A dificuldade do senador Humberto Lucena é enquadrar o Gru
po Gadelha e o Grupo Cunha Lima, que estão indóceis e rebeldes. 
Não querem Mariz, não querem Agripino, não querem Humberto. Só 
aceitam Ronaldo Cunha Lima ou Marcondes Gadelha.

JÔFILY TAMBÉM 
RECUSA AGRIPINO

Se o senador Humberto Lucena é 
contra Mariz ceder a vez ao ministro 
João Agripino, José Jófily diz arreda. 
Jófíly é que é contra. Agripino, para 
Jóflly, de jeito nenhum , nem co
berto de chocolate.

Jófíly não vai com a ca ra  de Agri
pino e acha que, se Mariz recuar, o 
candidato deve ser o senador Humber
to Lucena.

Aliás, Jófíly é a favor da candida
tu ra  do senador Humberto Lucena de 
qualquer maneira. Quer Mariz resoi- 
va recuar, quer não . Jófíly acha um 
absurdo o PMDB apoiar a  candidatu
ra  de Mariz. Por que? M ariz era da 
Revolução, era da Arena, por que ser 
candidato do PMDB?

Jófíly acha isso simplesmente um 
absurdo. Mariz uma pilula.

GRUPO GADELHA 
TAMBÉM CONTRA

O Grupo Gadelha também é contra, 
no duro. É contra Mariz, é contra Agri
pino e se o PMDB insistir na candidatu
ra de Mariz ou substituir Mariz por 
Agripino, o trunfo vai ser pau.

O Grupo Gadelha rompe.
O PMDB que se lasque sozinho.

MARIZ SERÁ 
SENADOR

O senador Hum berto Lucena, 
diante da ameaça de rompimento do 
Grupo Gadelha e do Grupo Cunha Li
ma, está pensando em contornar a si
tuação junto ao ministro João Agripi
no, lançando a candidatura de Mariz 
a senador.

Humberto sairia candidato a go
vernador, Jófíly a vice-govemador e 
Mariz a senador.

Agripino seria deputado federal.
O Grupo Gadelha e o Grupo Cu

nha Lima, boa viagem.

JÔFILY ACEITA

José Jófíly aceita ser candidato a 
vice-govemador na chapa do senador 
Humberto Lucena.

Como vice-govemador, Jófíly teria o 
compromisso de Humberto, no caso de 
serem eleitos ( ai é que está o engano), 
de assumir o governo por um certo perío
do de tempo para investigar o desapare
cimento de Pedro Fazendeiro e Nêgo Fu
bá. A intenção de Jófíly seria abrir um 
inquérito para lascar...

Ai, Jófíly e Assis Lemos iriam pegar 
os perseguidores das Ligas Camponesas 
pelo pé.

Por isso, Jófíly vê com muita simpa
tia a candidatura de Humberto Lucena, 
ele sendo o vice-governador.

BOA SOLUÇÃO 
PARA HUMBERTO

P ara o senador Humberto Luce
na, a  candidatura de Jófíly a vice- 
govemador, na sua chapa, seria um 
achado. E ra sopa no mel. O grande 
problema da candidatura de Humber
to a governador é dinheiro. E dinhei

ro, agora, Jófíly tem de sobra. Ficou 
rico, riquissimo. Seria, portanto, um 
candidato ideal a  vice-govemador.

Jófíly pagaria as contas.
Até que enfím Humberto Lucena 

achou o seu “ coronel” ...

NA INDIRETA 
E NA DIRETA

Como o deputado Antônio Mariz já 
sofreu uma derrota da outra vez, quando 
se candidatou a governador pela Arena, 
pelo sistema de eleição indireta, seria 
um risco muito grande candidatar-se 
agora novamente, pelo sistema de elei
ção direta, e ser derrotado outra vez.

Muitos dos seus amigos entendem 
que isso seria o fím defínitivo de sua car
reira política.

Derrotado em eleição indireta e derr 
rotado em eleição direta, não haveria 
mais outro tipo de eleição para ele per
der. Só se fosse inventado um novo tipo 
de eleição, para ele fechar o firo.

O melhor, por isso, é ele recuar, disis- 
tir. Candidatar-se apenas a deputado fede
rai.

É melhor um pássaro na mão do que 
dois voando.

Ele ainda é muito moço, pode espe
rar por outro inverno.

PROBLEMAS DE IVANDRO

A candidatura do deputado Antô
nio Mariz a senador só tem uma pedra 
no caminho. É se o senador Ivandro 
Cunha Lima, em vez de romper com o 
senador Humberto Lucena, submeter- 
se, enquadrar-se.

Nesta hipótese, o candidato a se
nador será mesmo Ivandro Cunha l i 
ma.

Mariz desce para candidato ai de
putado federal.

JOSÉ GADELHA

O industrial José Gadelha, chefe do 
Grupo Gadelha e do PMDB de Sousa, 
continua coerente com o pensamento 
político que vem defendendo desde o co
meço. Começou defendendo a tese do 
candidato próprio do PMDB e ainda 
hoje continua advogando o mesmo ponto 
de vista, sem recuar um milímetro.

Com ele, nada de Mariz. E nada de 
Agripino.

José Gadelha não vai criar e engor
dar onça para mordê-lo depois.

Mariz e Agripino vivem combaten
do o Grupo Gadelha, em Sòusa. Tinha 
graça, agora, o Grupo Gadelha trabalhar 
para Mariz ser governador.

Seria até uma piada. Isso não entra 
na cabeça de ninguém. E muito menos 
na cabeça do próprio industrial José Ga
delha.

Se Mariz for o candidato, o Grupo 
Gadelha votará contra.

E José Gadelha não quer enganar 
a ninguém. Vem dizendo isso desde o co
meço e continua rejjetindo a mesma coi
sa.

Se o PMDB precisar dos votos do 
Grupo Gadelha, escolha um candidato 
próprio. Se não precisar, lance Mariz.

Tem muita gente por ai que precisa 
do apoio do Grupo Gadelha.

Agora, depois, o PMDB não vá cho
rar e dizer que “a cigana me enganou”...

O QUE ELES DIZEM
Industrial José Gadelha: - “Continuo irredutível no pon

to de vista de uma candidatura partidária. ”
Industrial José Gadelha, sobre Antônio Mariz: - “Ele de

veria vir lutar conosco, engrossar as nossas fileiras. Acho que 
0 caminho de Mariz é se unir ao PMDB porque atualmente 
está numa situação difícil, juntamente com João Agripino. ” 

Industrial José Gadelha: - “Dentro do nosso partido, ele 
(Mariz) poderá chegar a ser general ou comandante, mas an
tes terá que sentar praça e galpar os posto.s da nossa hierar
quia. ”

Industrial Jose Gadelha: - Nao descí%j*̂ Q q aliança com 
0 PP, desde que o PMDB fique com a caipp„ nhnnn ” 

Industrial José Gadelha: - “Trocar o _ Mariz oara 
governador por uma prefeitura de Sousa seC„ °  
muito barata.” . ~-ia uma transaçao

Industrial José Gadelha, sobre a hipOf... p m h r  ir, 
sistir com a candidatura de Mariz: - “Se o p^^tido vier a nos 
forçar, seria a hora de tomarmos uma po&Irão, uma atitude 
clara. Nesse caso, sena o rompimento.

Madruga não tem e coligação 
e diz que PDS vence em 82

M adruga: “N ã o  h á  d ivergência  den tro  do P D S ’

Lacerda quer libertação 
política para Nordeste

o  deputado José La
cerda Neto defendeu on
tem uma participação po
pular ativa, na reivindica
ção dos pleitos do Nordes
te, e a libertação política 
de nossa região, como for
ma de unir todas as forças 
em favor das soluções dos 
graves problemas da área.

Lacerda condenou o 
atual modelo concentra
dor, que fixa a convergên
cia de todos os benefícios 
para o Centro-Sul enquan
to os que aqui são destina
dos,. ‘‘vêm em caráter de 
dcttiativos como se fosse
mos pedintes de pires na 
mão, e não uma região que 
produz matéria-prima em 
alta escala para abastecer 
a maioria das indústrias 
dos grandes centros.”

Para ele, não só agri
cultura merece a atenção 
das autoridades, citando 
também a industrialização 
e a mineração, para o apro
veitamento em nossa re
gião de toda a matéria- 
prima aqui existente.
REFORMULAÇÃO DE 

MÉTODOS

Quanto a agricultura, 
Lacerda defendeu a refor
mulação de métodos de 
tratamento, particular
mente para a de subsistên- 
cias trocando os -sistemas 
mais sofisticados por ou
tros mais simples, levando 
em contá que são das pe
quenas glebas que saem os 
maiores volumes produti
vos, por mais paradoxal 
que pareça.

- O agricultor inculto 
não tem meios de utilizar 
sistemas complicados - 
disse Lacerda ao defender 
também o subsidio de fon
tes reais, como forma de 
baratear os custos de pro
dução.

Para o parlamentar 
pedeásista, o semi-árido é 
viável, desde que a agricul
tura de mercado poderá ser 
a mais estável, ‘‘dependen
do porém, dos estímulos 
necessários”.

/n Por-fím, Lacerda ad
vertiu que o problema é de 
todos e que os nordestinos 
devem participar, discutir 
e procurar as soluções, uni
dos, “porque só assim um 
dia nos libertaremos dos 
distanciamentos ’ ’.

Lançado no Curimataú o 
nome de Enivaldo Ribeiro

0  nome do prefeito de 
Campina Grande, Enival
do Ribeiro, do PDS, foi 
lançado ofícialmente neste 
último final de semana, na 
região do Curimataú, para 
disputar o governo do Es
tado em 1982 por uma 
Sublegenda do partido ofi
cial. O lançamento foi feito 
pelo deputado estadual 
Aércio Pereira, na cidade 
de Barra de Santa Rosa, 
por ocasião da realização 
de uma concentração  
pública, para entrega de 
obras municipais construí
das pelo Interventor Alber
to Nepomuceno e a entrega 
de uma ambulância o KM 
aos habitantes da cidade.

Na região do Curima
taú, constituída de 10 mu
nicípios, entre eles Barra 
de Santa Rosa, Cuité, 
Nova Floresta, Pedra La
vrada, Frei Martinho, So-

ledade, entre outros, estão 
certos de que o candidato 
para votar ao governo do 
Estado, em 1982, será o 
nome do prefeito Enivaldo 
Ribeiro, uma vez que toda 
essa região está sob o con
trole eleitoral dos deputa
dos Evaldo Gonçalves e 
Aércio Pereira, ambos do 
Partido Democrático So
cial (PDS).

Comenta-se por toda a 
região que dentro de mais 
algumas semanas, possi
velmente com o retorno do 
governador Tarcísio Burity 
que se encontra no México 
participando de um Con
gresso Internacional de Fi
losofia do Direito, os depu
tados Evaldo Gonçalves e 
Aércio Pereira, reunirão 
todos os prefeitos do Curi
mataú, bem como verea
dores e outros representan
tes do eleitorado daquela

área para lançarem mais 
uma vez o nome do prefei
to Enivaldo Ribeiro ao go
verno do Estado para dis
putar com o deputado 
Wilson Braga.

Em toda a região do 
Curimataú, existem diver
sas obras construídas pelo 
governo do Estado a serem 
inauguradas e é possível 
que por ocasião dessas 
inaugurações, com a pre
sença do governador Tarcí
sio Burity, a candidatura 
de Enivaldo Ribeiro seja 
levada a consideração dire
ta do eleitorado do Curi
mataú, muito embora to
dos os lideres que recebem 
a orientação dos deputados 
pedessistas Aércio Pereira 
e Evaldo Gonçalves já es
tejam cientificados de que 
o nome de Enivaldo Ribei
ro será o votado para go
verno do Estado em 1982 
pelo partido oficial.

Edme vê Cajazeiras sob 
discriminação da Sudene

o  deputado EMme Tavares 
renovou ontem o seu protesto à 
Sudene contra a discriminação 
feita ao município de Cajazeiras e 
inúmeros outros do alto sertão pa
raibano, por tê-los excluídos do 
programa de construção e recupe
ração de poços e açudes da área 
da seca, dentro do Programa de 
Recursos Hídricos em execução 
no Estado. O pronunciamento foi 
feito da tribuna da Assembléia 
Legislativa, tendo o parlamentar 
considerado essa exclusão como 
uma arbitrariedade da Sudene, a 
qual vem acarretando enormes 
prejuízos aos agricultores daquela 
área do sertão, notadamente Ca
jazeiras, Cachoeira dos índios, 
Santa Helena, entre diversos ou
tros.

Ao denunciar o descaso da 
Sudene para  com essa re-

gi ão a t i n g i d a  d u r a m e n 
te pela seca, o deputado Ed
me T a v a r e s  p e d i u  n o 
vamente urgentes providências 
por parte do Governo do Estado, 
para que os agricultores e pecua
ristas daqueles municípios pos
sam enfrentar a situação crucian
te em que vivem atualmente. Ele 
afirmou que, por várias vezes, já 
ocupou a tribuna dá Assembléia 
Legislativa para fazer esse regis
tro, tendo até mesmo o Governo 
Estadual enviado ofício ao Supe
rintendente da Sudene, solicitan
do a inclusão dos 44 municípios 
paraibanos discriminados, no 
plano de recursos hídricos, pois 
até o momento nada foi feito nes
se sentido.

Na oportunidade, Eldme Ta
vares fez contundente critica ao 
Governo Federal com relação aos

seus Programas para o Nordeste, 
entre os quais o Pólo Nordeste e 
Projeto Sertanejo, que, apesar de 
terem idéias bonitas e planeja
das, na prática pouco resultado 
tem conseguido, para uma melho
ria real da situação do nordestino, 
em especial do homem do campo. 
Edme lastimou que, só na Paraí

ba, nos anos de 1980 e 1981, o Pro
grama de Emergência dispende- 
rá cerca de 10 bilhões de cruzei
ros, sem trazer benefícios objeti
vos para o paraibano. E, enfati
zou o parlamentar: é preciso, 
mais do que nunca, que o Gover
no se conscientize de que a seca 
deve ser combatida na época de 
normalidade, em que não haja se
ca, fortalecendo-se a economia e 
os setores produtivos, dando con
dições de vida e trabalho, ao ho
mem.

O líder do Governo, deputado Soares Madruga, 
disse ontem que considera o PDS imbatível na Pa
raíba, tendo em vista os bons nomes de que dispõe o 
partido para as eleições majoritárias, ao mesmo tem
po que acredita na derrota das oposições, mesmo 
sendo aprovadas as coligações, “uma vez que, até 
agora, não conseguiram sequer o consenso em torno 
de nomes para a disputa dos próximos pleitos”.

Com relação à reforma eleitoral, cujo projeto já 
está sendo encaminhado ao Congresso Nacional para 
apreciação e aprovação, o deputado Soares Madruga 
assinala que, “no meu modo de ver, a grande impor
tância não está na proposta que o Governo faça para 
a nova legislação eleitoral, e sim, o posicionamento 
dos deputados federais e senadores, no Congresso 
Nacional que, em última instância, são as pessoas 
que decidirão sobre a melhor reforma para se conso
lidar a redemocratização no pais”.

DIVERGÊNCIAS
- Não há divergências dentro do PDS. O que há,,, 

isto sim, é um entendimento para indicação de dois 
candidatos ao Governo do Estado, se for permitida a 
sublegenda. É natural o entusiasmo dos partidários 
desses dois postulantes, como é também natural que 
alguém de fora veja nesse entusiasmo sintomas de 
divergências. O partido está coeso em tomo do seu 
objetivo de ser vitorioso nas eleições de 1982.

Otimista em relação à vitória do PDS no próxi
mo pleito. Madruga apontou dois fatores que ele 
considera importante para que o partido governista 
seja bem sucedido contra as agremiações oposicio
nistas: “A disposição dos ilustres correligionários 
Wilson Braga e Enivaldo Ribeiro, de concorrerem 
por sublegendas, e a falta de unidade nos quadros 
oposicionistas, pois até o momento as oposições, pelo 
que se sabe, não chegaram a um denominador co
mum quanto ao problema de indicação de candida- 
tos”.

Madruga explica: “Se considerarmos que, en
quanto nós já estamos com a definição de nomes, as 
oposições ainda debatem com dificuldade o proble
ma do consenso para uma composição e, conseguida 
esta composição, escolher o seu candidato. Mas até 
ai fica evidenciado a vantagem que levamos sobre o 
adversário.”

Américo Meda faz 
comentário sobre o 
relatório da Fetag

0  deputado Américo Maia fez a leiturae.tweu.comentáxios 
sobre oRelatmo apresentado pela Feder^âo dos Trabalhadores 
na Agricultura do Estado da Paraíba - FETAG, como conclusão 
dos Sindicatos de Trabalhadores Rurais que se reuniram em Pa
tos, recentemente, todos eles situados na área de emergência, fla
gelados pelo fenômeno da seca.

Referiu-se inicialmente ao presidente da Federação, sr. Álva
ro Diniz, ressaltando o seu eficiente trabalho e declarando que os 
Sindicatos Rurais representam a voz dos trabalhadores sofridos 
das zonas rurais do Estado.

Através de oito considerandos, a FETAG evidência o estado 
calamitoso em que se encontram os nossos ruralistas, atravessan
do agora o terceiro ano consecutivo de estiagem, relegados ao 
abandono dos poderes competentes, especial mente aqueles que 
não dispõem de terra para trabalhar, tendo que pagar uma por
centagem aos proprietários rurais que, nem sempre, agem cons
cientemente.

REIVINDICAÇÕES
Como conclusão das observ^ões feitas de uma situação anor

mal e que se toma aflitiva, a FETAG apresenta diversas sugestões 
aos órgãos, competentes, sintetizadas nos seguintes itens:

1. Alistamento nas Rentes de trabalho dos que foram margi
nalizados, bem como de todos os trabalhadores rurais carentes de 
meios de subsistência.

2. Pagamento, pelo menos, do atual salário mínimo e não de 
diárias insignificantes, sendo convocados os Sindicatos Rurais 
para identificação dos legítimos trabalhadores rurais, com a ex
clusão de penetras que exercem outras profissões.

3. Desapropriação de toda a extensão ribeirinha do rio Pira
nhas para distribuição com camponeses sem terra, que deverão 
contar com financiamento e assistência técnica de terras impro
dutivas, embora seja perene esse rio, desde o município de Core- 
mas, atingindo os municípios de Pombal, Paulista, São Bento, na 
Paraíba e diversos outros no Rio Grande do Norte.

4. Melhor aplicação ou distribuição dos benefícios do Projeto 
Sertanejo, dando prioridade aos Extratos I e II com prioridade 
para a aquisição de terra, para trabalhadores rurais que não a pos
sui, consultando-se para isso os Sindicatos de Trabalhadores Ru
rais das regiões em que foi implantado.

5. Que as propriedades rurais sejam cedidas em parte aos pe-. 
quenos ruralistas sem terra, através de cartas de anuência exigi
das pelos Bancos para financiamentos através do PROAGRO.

Américo Maia, endossando as reivindicações da Fetag, decla
rou que haveria melhor distribuição de rendas e melhor aproveita
mento das terras com a participação direta dos humildes campo
neses que vivem sacrificados por um trabalho mau remunerado

Projeto de Cecüio 
não é aprovado pela 
Câmara Murúcipal

Projeto de autoria de Cecilio Batista, determ inado que so
mente personalidades ligadas ao desenvolvimento econômico do 
Estado, poderão ter seus nomes em ruas e avenidas do Distrito In
dustrial de João Pessoa, foi rejeitado, ontem, pela Câmara Muni
cipal. A proposição, que já  havia recebido parecer favorável das 
Comissão de Constituição e Justiça e de Logradouros Públicos, re
cebeu apenas um voto favorável, dado pelo vereador Manoel Vir- 
ginio.

Sobre a rejeiçâp do projeto, explicou o autor que iá escrava 
por isso, pois à Câmara não interessa homenagear vultos ligados 
ao nosso crescimento econômico, mas apenas votar leis que pos
sam redundar em votos para seus autores. E voltou a denunciar o 
que já fizera antes, ou seja, que mais de 500 leis dando nomes de 
pessoas a ruas desta cidade já  foram aprovadas, sem que existam 
os logradouros públicos, para colocação da respectiva placa.

PRESSA

É tão grande a pressa em dar nomes de pessoas falecidas a 
ruas inexistentes - sublinhou o suplente do PMDB - que muitas 
vezes ainda não ocorreu o sepultamento da pessoa que se pretende 
homenagear, e já tramita na Câmara o respectivo projeto de lei. 
Para disciplinar a matéria - observou Ceciho Batista - apresentei 
proposição, na última reunião da qual participei, determinando 
que somente se poderia dar denominação a artérias da cidade, 
quando ficasse provado a sua existência. Mas esse projeto - sen
tenciou - que tem um cunho nitidamente moralizador, deverá ter 
a mesma sorte do primeiro.

SEM SURPRESA

Nada para mira causa surpresa, em se tratando da Câmara 
Municipal de João Pessoa - enfatizou o representante oposicionis
ta, para, no final, denunciar: “agora mesmo estão concedendo tí
tulos de cidadania pessoense por telefone. Indaga-se se a pessoa 
deseja, co.lhe-se algumas informações e o projeto é logo apresenta
do. Ou, como ocorreu há pouco, apresenta-se nova proposição 
para quem já recebeu essa homenagem, como aconteceu com 
proeminente figura dos meios jurídicos do Estado.
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ECONOMIA-

ECONOMIA
DIMENSÃO 

EMPRESARIAL
(Carlos de Souza)

LEONINA - Os principais supermerca
dos e mercadinhos estão realmente comer
cializando a lata de Leonina de 400g a pre
ços “exorbitantes”, segundo denunciaram 
diversas donas de casa. O fato que foi cons
tatado em recente pesquisa de preço, ficou 
demonstrado que, enquanto no Supermerca
do Jumbo da Epitácio Pessoa uma lata do 
produto custa Cr$ 248,60, nos Supermerca
dos Nacional é comercializado a Cr$ 150,00; 
Feiráo Cr$ 185,00; Kipreço Cr$ 119,00 e nos 
Boxes do Mercado Central varia entre Crf 
120,00 e Cr$ 125,00. Como resultado final 
cbegamos a conclusão que o Jumbo está ven
dendo uma lata de Leonina com um percen
tual de aumento em mais de 100'o em rela
ção ao preço do igual produto que é comer
cializado no Kipreço ou outras casas do ra
mo. E, isto, não é fiscalizado pelos órgãos 
competentes que defendem a Economia Po
pular.

□□□
LOJAS JB -  Ao re ssa lta r  sobre a  ca m 

panha “ N ota  Q u en te” im p lan tad a  pelo  
secretário  M arcos U b ira ta n , a  exem p lo  de  
outros E stad os b ra sile iro s , o lo jista  João  
B a t i s t a  T a v a r e s  J ú n i o r ,  s ó c i o -  
proprietário  d as Lojas JB -C om ércio  e  
R ep resen tações, d isse  que “ ch egou  em  
boa hora e serv irá  para  in crem en tar  a re
ce ita  dos cofres p ú b licos, u m a vez que e la  
sofreu um a d im in u ição  nos ú ltim os m eses  
tendo em  v is ta  da seca  ver ificad a  n a  R e
gião p a ra ib a n a ” . Jú n io r  lem brou que a 
cam panha tam bém  con trib u iu  para  a u 
m entar a s  ven d as de m áq u in as “ R O D - 
B E L ” , t i p o  d e  r e g i s t r a d o r a  
vendida por su a  firm a. T a is  reg istra d o ra s  
vem  sendo ad q u irid a  pela  m aioria  dos 
proprietários de p ad arias que com pulso- 
riam en te  já e stã o  cum prindo d eterm in a 
ção da S ecreta r ia  d as F in a n ça s  a  fim  de 
fornecerem  os devidos “ t ic k e ts”  a os con 
sum idores.

□ □ □
CURSO - Com êxito total teve o seu en

cerramento o CURSO DE SECRETÁRIA 
EXECUTIVA promovido pelo CEAG/PB- 
centro üe apoio à pequena e média empresa, 
com a participação de 24 secretárias de di
versas empresas da Região. Segundo as se
cretárias Elizabeth Figueiredo da Silva e 
Rita Alves de Souza, do Supermercado 
Bompreço, respectivamente, o curso minis
trado pela Professora Lúcia Cassimiro, com 
duraçãode 30 horas, foi muito importante, 
principalmente pelo fato de servir para o 
aperfeiçoamento das novas técnicas de tra
balho.

□□□
/  CONGEMET -  O joa lh eiro  J o sé  A n 

tônio V icen te , proprietário  da loja  “ JA R -  
D EL J Ó IA S ” , inform ou que p artic ip ará  
da 1 C O N G EM ET C ongresso  N a c io n a l de  
Gom as e M eta is P rec iosos, en tre  19 a 22 
de agosto  do corrente ano, no C opacabana  
P a la ce  H otel, no Rio de Ja n eiro . E xp licou  
que a finalidade de tomar parte visa se atua
lizar  com  o s novos produtos que estã o  sen 
do introduzidos no m ercado joa lh eiro  da  
R egião S u l, a fim  de adquirir a lg u n s pro
dutos e co m erciá -lo s no m ercado p essoen -
se.

□ □ □
CARA VEIA MÓVEIS - O lojista Vi

cente Araújo, proprietário da loja Caravela 
Móveis, informou recentemente que tendo 
em vista das boas perspectivas de mercado, 
abrirá sua terceira loja em Cabedelo, para 
onde navegará nas “águas da Cidade Por
tuária”.

□ □ □
CASA ASSIS JÚNIOR - D im in u ir  os 

cu stos de m ercad orias com  o objetivo de  
poder concorrer com  os “ ch am ad os g ru 
pos de fora” , a ssim  com o, procurar m e
lhorar 0 ordenado de seu s fu n cion ários é , 
en tre ou tras, a lg u m a s d a s m etas do co 
m ercian te  A ssis  Jú n ior , p ro p r ie tá n o  da  
ca sa  do m esm o - firm a e sp ec ia liza d a  na  
com ercia lização  de m iu d ezas em  g era l 
que para isso  con tratou  um  ̂ exp ert em  
cu sto s, vindo do S u l do p a is , com  la rg a  
exp eriên cia  em  “ O & M ” , a  fim  de e s tru 
turar a su a  lo ja . A ss is  J ú n io r  fr isou  a in d a  
que o seu  a sse sso r  a d m in istra tiv o , in c lu 
siv e , achou  por bem  con tra tar  os serv iços  
do C E A G /PB  a fim  de m in istrar  um  curso  

sobre técn icos de v en d a s, objetivando  
preparar os fu n cion ários d aq u ela  firm a, 
d esde o m om ento em  que, por exem p lo  -, 
u m  v e n d e d o r  a t e n d e  o c l i e n t e ,  
despachando-o e  em  seg u id a  fwzendo-o  
com  que o aten d id o  se  d irija  a té  ao c a ix a , 
e em  seg u id a  o leve  a té  a sa id a  da loja, 
desped indo-se cortesm en te.

□ □ □
FEAVEM - Viajou a São Paulo, desde 

ontem, o lojista Leonardo Ramalho Vieira, 
proprietário de loja denominada “PONTO 
510” - firma especializada em ™óVgjg  ̂
trodomésticos. Em São Paulo Leori , ,
participando da FEAVEM-VI Fei' ^  . 
nal de Vendas e Exportação de Md^ NaciO- 
teve 0 seu inicio ontem e terá o enôveis, que 
to no dia 12 de agosto do corrente,_ceiTamen- 
zaçào vem acontecendo no Pavilhãcuja reali- 
bi. Leonardo aproveitará sua estacb Anhem- 
Paulo para visitar vários forneced(»a em Sao 
eles. a Philips, Telefunken, além 
fábricas de móveis daquele Estad^ ^

Indústria faz novas demissõos
170 trabalhadores do setor de fiação e tecelagem foram demitidos durante o mês de julho

Cidagro 
leiloará 
tratores

Um dos mais impor
tantes leilões da Paraíba, 
nos últimos anos, será rea
lizado no dia 15 pela Cida
gro, em sua sede, em 
Bayeux, e é aguardado sob 
expectativa por agriculto
res, pequenas empresas e 
outros compradores por
que não reúne propriamen
te material de sucata: na 
verdade, esse leilão se ca
racteriza pela qualidade 
do que está sendo aliena
do, já que, entre centenas 
de outras unidades recupe
ráveis, figuram na lista vá
rios tratores Massey Fer- 
guson ' e do tipo Cater
pillar D-4D, cujas peças de 
reposição podem ser com
pradas na ocasião para re
cuperação imediata.

O leilão da Cidagro 
começa impreterivelmente 
às 8 horas do sábado da 
próxima semana, dia 15, e 
seu edital está publicado 
em todos os jornais. Além 
dos Massey Ferguson, 
modelo 65-X, e Cater
pillar, D-4D, em boas con
dições de operar em fazen
das, sítios e a serviço de 
pequenas e médias empre
sas, há veículos como 
FNM, Mercedes Benz e 
Chevrolet, 11 motores 
MWM e Colono, centenas 
de materiais para moto- 
mecanização, balanças de 
vários modelos, pipas, for
rageira, fichários e máqui
nas de calcular. No lote 
de moto-mecanização, há 
centenas de peças indis
pensáveis e em bom estado 
para tratores, de prieus e 
de esteita.

PARA PARTICULAR
O engenheiro Álvaro 

Pereira de Lima  ̂responsá
vel pela Divisão de Enge
nharia Rural da Cidagro, 
informou que esses trato
res e máquinas e equipa
mentos já não servem à 
empresa, pois não mais 
atendem aos requisitos 
técnicos e às finalidades 
dos programas por ela exe
cutados, mas se prestam a 
serviços particulares, como 
em fazendas e sítios, pe
quenas empresas e outros, 
desde que devidamente re
cuperados para operar em 
condições normais.

Entre os tratores, a 
Cidagro está vendendo 13 
Massey Ferguson, 65-X, 
de pneus, sete Caterpillar 
D-4D, de esteira, e oito 
MF-3366 e 500B, de estei
ra.

Fiplan tem 
participação 
em conclave

o  Segundo Seminário 
sobre Estudo da Conjuntu
ra, realizado em Recife, no 
período de 20 a 30 de julho 
último, contou com a par
ticipação de dois técnicos 
da Fundação Instituto de 
Planejamento da Paraíba - 
Fiplan. O programa tem 
como finalidade principal, 
treinar pessoal especializa
do que trabalha em proje
tos estaduais de análise 
conjuntural.

Durante o encontro, 
que contou com participa
ção de aproximadamente 
30 técnicos de planejamen
to de todo o Nordeste, fo
ram d iscu tidos vários 
problemas relacionados à 
metodologia dos trabalhos

3ue vêm sendo desenvolvi- 
os nos diversos estados 
participantes, incluindo 

discussão sobre o desempe
nho da política econômica 
regional.

Além dos técnicos do 
Nordeste, participaram do 
encontro, pessoas ligadas à 
área mineira da Sudene, 
território também perten
cente ao polígono das se
cas. Segundo informações 
de Maria Luiza Marques 
Evangelista e Neuma Beni
gno da Silva, duas únicas 
representantes paraibanas 
no encontro e vincula
das à F i p l a n ,  que  
e vinculadas à Fiplan, que 
tem em sua superinten
dência 0 economista Igná- 
cio Tavares de Araújo, o 
Terceiro Seminário . será 
realizado em julho do pró
ximo ano, porém com data 
e local ainda a serem defi
nidos.

Delfim analisa reajustes nas 
contribuições da Previdência
co n tr? b S çtT reS “ iSdeem^^^^^^^^
afirmou que a decisão cabe agora ao presidente da Republica, Joao Figueiredo, 
oue tem em mãos o relatório sobre o problema. , . m i • -

Na entrevista ao repórter Marcelo Neto, da Rede Globo de °
nistro comentou ainda a possibilidade de ser assumido prazo de 60 anos de yida 
nara a aposentadoria dos trabalhadores brasileiros. Também foi debatido pelo 
ministro a rejeição que alguns deputados do PDS apresentaram as propostas 
Z S i s t é r i o s  1  Planejfmento e Previdência. Na integra, eis a entrevista:

- Ministro, quais serão as mudanças da 
Previdência Social?

- Como nós temos oito repetidas vezes, o 
presidente da República mandou preparar um 
relatório sobre o problema da Previdência So
cial. Esse relatório foi preparado pelo Ministé
rio da Previdência Social e pelo Ministério <w 
Planejamento. Temos o documento pronto. O 
presidente está com esse documento em suas 
mâos. E. agora, o presidente é que vai tomar 
realmente as decisões finais sobre o que deve
mos fazer. Ainda hoje cedo o presidente insistiu 
na sua linha, que já vinha dizendo desde o ini
cio, quando começamos o trabalho, de eme ele 
insiste em que inicialmente haja uma substan
cial redução de despesas. E, para que depois fi
que um residuo - se é que ficará a ^ m  resíduo 
que deverá ser coberto com medidas de outra 
natureza. O importante é compreender que 
não há realmente um problema na Previdência 
Social. Existe, isto sim, um aumento substan
cial de despesas na assistência médica. A assis
tência médica é que foi crescendo aos poucos e 
para a qual não foi criado nenhum recurso. O 
que 0 presidente deseja, portanto, é, primeiro, 
uma racionalização rigorosa das despesas, e, 
depois, uma estimativa razoável do minimo- 
minimorum que deveria haver de aumento 
eventual de receita, se esse for o caso.

- Ministro, que medidas foram sugeridas 
ao presidente?

■ Há uma série de medidas sugeridas o que 
é preciso, agora, é verificar o peso de cada uma 
delas e isso o presidente tem em suas mâos es
ses números e ele é quem vai definir, realmen
te. a linha que ele deseja seguir para restabele
cer o equilibrio do setor.

- Vai passar para 10 por cento a 
contribuição do empregado e do empregador.

- Essa é uma das sugestões possíveis, en
volvia exatamente algum corte na despesa e 
um aumento da receita. Essa é uma das possí
veis soluções, mas o presidente não se fixou em 
nenhuma solução.

- E a questão da desvinculação da Previ
dência da política salarial?

- Este é um problema que também está 
sendo estudado. É um problema fundameiital. 
É um problema, na minha opinião, que já é as
sim - há na minha opinião um equivoco de in- 
t6rpretaçâo. Nâo tem sentido, realmente, você 
aplicará política salarial no caso dos aposenta
dos. O que é justo, e é natural, e é fundamental, 
e é exatamente o que deve ser feito, é manter ri
gorosamente o jjoder de compra dos aposenta
dos.

- Outra questão, ministro, parece ser a 
aposentadoria. O trabalhador só vai ter direito 
aos anos e aos 60 anos de serviço?

- Não, isso são meras idéias. Por enquanto, 
não tem nada a respeito desse assunto. Tam
bém é um assunto o qual é p réc is se estudar a 
longo prazo. O problema da Previdência Social, 
que ainda agora como eu disse, não tem ele 
mesmo grandes dificuldades, caminha para 
uma insolvência nas condições atuais. Mas isso 
é um problema para ser resolvido em prazo 
mais longo.

- Ministro, alguns parlamentares do PDS 
estão contra essas medidas. Chegaram inclusi
ve a .sugerir uma outra, de 1,5 por cento contri
buição sobre o faturamento das grandes empre
sas. O que ê que o senhor acha disso?_

- Eu acho que é uma outra sugestão. Real
mente é uma sugestão de que tenho ouvido fa
lar. Essa sugestão deixa de levar em conta um 
fato elementar: um e meio por cento sobre o fa
turamento é uma contribuição muito significa
tiva das empresas, primeiro, porque nenhuma 
empresa de grande porte tem lucros que sejam 
superiores a 4 e meio ou 5 por cento do valor do 
seu faturamento, segundo, porque isso seria 
evidentemente transmitido para os preços. Se 
fosse transmitido para os preços, como é muito 
provável que acontecesse, você teria um au
mento do INPC, e, em seguida, um aumento 
dos salários. Ou seja, a medida se anula. Ela é 
incapaz de corrigir. É uma proposta de quem 
ainda não pensou bastante no assunto.

- Ministro, parece que estão se unindo Sin
dicatos. Oposição e o próprio PDS, contra esse 
aumento pára 10 por cento. O Governo vai cor
rer esse risco assim mesmo?

- Nâo há perigo, porque náo vai correr risco 
nenhum. O problema da Previdência é muito 
claro. Não existe nenhuma insolvência na Pre
vidência. Existe a impo^ibilidade de conti
nuar a prestar a assistência médica atual. Essa 
é uma questão simples. Se nós não providen
ciarmos nenhum recurso, será impossível conti
nuar a prestar assistência médica. Normal
mente, as pe.ssoas que são contra qualquer mo
dificação tfe recursos, são muito a favor de con- 
tinuar prestando benefício, sâo a favor de redu- 
zir o tempo de aposentadoria para 25 e 30 mos, 
como foi feito agora, sem nenhuma providên
cia com relação à receita. Ora, como é possível 
imaginar que um pais como o Brasil possa 
sobreviver, se você criar as despesas e não pro
videnciar a receita correspondente? E uma ilu- 
são pensar que o Governo cria recursos. Se de
sejamos que o Governo dê Assistência médica, 
se desejamos que o Governo dê, como foi sugeri-

do, e como está agora por uma reforma consti
tucional, que ele aposente professores com M e 
30 anos, é preciso providenciar os recursos. Não 
é iwssivel é simplesmente fazer as coisas a^a- 
dáveis e depois ignorar os aspectos desagradá
veis. Se alguém recebe, alguém tem que pagar. 
Se alguém cria um subsídio, ou se alguém cria 
uma vantagem especial, como é o caso, é preci
so criar um grupo que pague esta vantagem. 
Nós temos de tér um pouco mais de responsabi
lidade nesse problema de criação de despesa. 
Nós não podemos criar uma despesa sem criar, 
ao mesmo tempo, uma receita correspondente, 
não é concebível que um pais maduro como o 
Brasil continue fazendo isso.

Se nós não desejamos criar a receita, muito 
bem. E uma decisão soberana da Nação. En
tão não cria a despesa.

- Ministro, a preocupação do PDS é que 
em 82 vai ter eleição. E essa preocupação náo 
afeta o Governo?

- Claro que afeta o Governo. A única coisa 
que nós estamos discutindo é o seguinte: se 
realmente dar de presente resolvesse o proble
ma eleitoral, mas não re tive . E uma ilusão 
pensar que nós podemos criar as maiores benes
ses prá se ganhar eleição, pois essas benesses 
têm um custo. Ou direto, criando uma forma 
de captação desses recursos, ou indireto fazen
do mais inflação. Nenhuma dessas medidas 
ajudaria o PDS.

- Que dizer que tem um consenso dentro do 
Governo a respeito desse relatório que foi entre
gue ao presidente...

- Tem um consenso a respeito do diagnós
tico. Tem a decisão do presidente de que pri
meiro se enxuguem todas as despesas. Se dê 
uma estrutura administrativa mais eficaz pos
sível, e que depois se estude o que é preciso fa- 
Z6r com o resíduo. Essa é uma decisão que ele 
ainda vai tomar, depois que nós voltarmos a ele 
apresentando as sugestões para corte de despe
sa.

- Quando ê que a decisão uai ser tomada. 
Ministro? Quando ela vai para o Congresso?

- A decisão está agora não mão do presi
dente. O Presidente é soberano, ele é quem de
cide quando as coisas vão acontecer.

- Essa semana ela tem possibilidade de ir 
para o Congresso?

Talvez, talvez. Náo sei, isso depende da 
decisão que o prqsidante. tomar.

- Ministro, qual é o déficit da Previdência, 
atual, e qual ê t>previsto para o ano que vem?

- Esse é um problema importante. ^  cos
tumava dizer que o déficit era devido à não uti- 
iizaça do Tesouro, inclusive várias pessoas repe
tiam essa coisa. Náo é verdade. O Tesouro está 
entregando para a Previdência. este ano, 98 
bilhões de crizeiros: 36 que estavam no orça
mento, 50 com o crédito ■ especial, 12 daquela 
lei onde se modificou as resoluções do Sesc- 
Senac. São 98 bilhões, além do que, nós coloca
mos do Banco do Brasil, ainda, 40 e tantos bi
lhões no INPS. Isso significa, portanto, que 
as dificuldades nâo decorrem da falta de parti
cipação do tesouro, decorrem, isto sim, de um 
aumento espantoso da despesa de a^istência 
médica. Contabilizado tudo isto, nós temos, 
ainda, um déficit no sistema de assistência mé
dica da ordem de 150 bilhões de cruzeiros, este 
ano. E se não tomarmos nenhuma , providência, 
no ano que vem, éste seria um déficit que 
iria a mais de 400 bilhões de cruzeiros, o que é, 
rigorosamente, impraticável.

- Existe previsão de como esse déficit afe
taria a a.ssistência médica da Previdência?

- O que eu acho é o seguinte. Esse déficit 
foi produzido como extensão da assistência mé
dica. Ou cobrimos esse déficit com recursos e a 
assistência médica continua, ou temos de cor
tar a assistência médica.

- Ministro, uma outra questão é a dos em
presários. Eles estão reclamando que este au
mento em 10 por cento uai causar mais prejuízo 
e a situação econômica do país já está ruim, 
como ê que o senhor vê a questão?

- Eu acho que os empresários têm razão, 
como os operários têm razão, quando reclamam 
contra um eventual aumento. (Vejam, eu volto 
a insistir, não há nenhuma decisão a respeito 
desse assunto, ela é uma mera hipótese dentro 
de uma dezena de outras hipóteses contempla
das para resolver o problema do Ministério da 
Previdência Social).

Os empresários ainda podem repassar isso. 
Nós iamos pedir aos empresários que não re
passassem, o que significa realmente uma di
minuição de seus lucros que neste momento já 
não são tão importantes como foram no passa
do. O que me parece é que este é um mecató- 
mo muito mais inteligente, muito mais razoá
vel de se financiar, eventual mente se fpr o caso, 
as dificuldades da Previdência ' bocial, por
que você tem uma pequena margem de trans
ferência para preços e, consequentemente, não 
volta a criar o mesmo problema. Mas volto a 
insistir, é o presidente que tem a suas rnãos a 
decisão do assunto, ele agora está com todas as 
informações, e ele insiste em decidir que a pri
meira coisa é cortar as despesas, e verificar, de
pois, o que é que tem de ser feito com relação a 
receita.

Estado terá vários núcleos 
Dara o artesanato mineral

, Foi definida segunda-feira a instalação do 
Núcleo do Projeto Gemas - Artesanato Mineral 
em Santa Luzia, em reunião realizada na Se
cretaria de Planejamento, da qual participa
ram os secretários, Geraldo Medeiros, Adailton 
Coelho Costa, do Trabalho e Serviço Social, e 
Marcelo Lopes, de Energia e Recursos Mine
rais.

Também estiveram pre^ntes os cwrdena- 
dores do Departamento de Mineração e Geologia 
do Centro de Ciências e Tecnologia da Univer
sidade Federal da Paraiba, em Campina Gran
de José Aderaldo Medeiros Ferreira e Dirceu 
L. Macedo, encarregados da execução do Proje
to: Gemas. E ainda o coordenador de I^sen- 
volvimento Mineral. Luis Carlos Pereira Bunty.

O Pro-Gemas tem por objetivo a lapidação 
de pedras preciosas e semi-preciosas, assim 
como o aproveitamento destas para o artesa
nato mineral. Serão instalada núcleos em Mn- 
ta Luzia, Picui, Sousa, e um Centro de Comer- 
cializaçáo .em Campina Grande.

0  número de demissões nas indústrias têxteis 
de João Pessoa aumentou com a dispensa de mais 
53 empregados feita ontem pela Indústria Têxtil 
Mandacaru, elevando para 1.200 operários demiti
dos este ano. . . .

As informações das novas demissões foram da
das ontem pelo presidente do Sindicato dos Traba
lhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem de 
João Pessoa, Benedito Marques, que anunciou te
rem sido dispensados durante o mês de julho 170 
pessoas, todas já homologadas.

PREOCUPAÇÃO
O dirigente sindical mostrou-se preocupado 

com esta nova onda de demissões que assola a Ca
pital do Estado e para tanto está solicitando, ini
cialmente, 0 pagamento do auxílio-desemprego à 
Delegacia Regional do Trabalho, cujo ofício com o 
número e os nomes dos demitidos foi entregue on
tem. ,  . .

Benedito Marques culpou a recessão econômi
ca existente no país como um dos fatores principais 
que estão forçando as empresas a demitir os seus 
servidores, mas não soube apontar quais as medi
das que os empresários deverão tomar para solucio
nar este impasse. , . .

A indústria Polynor, que no mês de julho demi
tiu 30 funcionários, ao desativar uma das suas li
nhas de fiação, somente pagará as suas indeniza
ções daqui a trinta dias, uma vez que todos estão de 
aviso prévio. .

Ao contrário da Polynor, a Indústria Textil 
Mandacaru demitiu os 53 operários sem dar aviso 
prévio, pagando todas as contribuições sociais, de 
acordo com a legislação trabalhista, segundo infor
mou o presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
das Indústrias de Fiação e Tecelagem de João Pes
soa, Benedito Marques.

Os cinquenta e três operários da Têxtil Man
dacaru dispensados atuavam na linha de fiação, 
sendo que muitos deles já estavam na empresa há 
bastante tempo. Benedito não afastou a possibili
dade de outras demissões virem a acontecer naque
la lindústria, a persistir a recessão econômica que 
já originou a demissão de 1.200 pessoas só nos pri
meiros seis meses deste ano, de acordo com os le
vantamentos feitos pela entidade de classe

Estas últimas demissões já estão incluídas na 
relação que será entregue .ao delegado José Carlos 
Arcoverde, do Trabalho, para receberem o abono 
de auxílio-desemprego, que deverá sair ainda esta 
semana.

A Secretaria de Trabalho e Serviço Social 
fará licitação para compra de equipamentos e 
manterá entendimetos com o Senaf i para a uti
lização do prédio existente em Santo Luzia, se
gundo informou o secretário Geraldo Medeiros, 
este posto entrará me funcionamento ainda em

A-> Secretoria de Planeiamenwjep^^^^^ 
recursos da ordem de um milhao e núcleo,
zeiros para as obras de instalaçao ^ posto
Atualmente ó prédio onde funcioni*,a que está 
está cedido à Fusep, durante a refomuzia. 
sendo feita no Hospital de Santo Voj.mou aiii-

0  secretário Marcelo Lopes ini,.gúi, (Jésar 
da que o Ministro de Minas e Enefia 27, para 
Cais virá a João Pessoa no próximo s jg  energia 
participar do encontro de secretários ngptal (da 
e recursos minerais do Nordeste gos l4
'^ahia até a Paraíba), e trará resjx^ 
pleitos apresentados .pelo Estado ei •
ma visita.

T E L P A
Telecomunicações da Paraíba S. A.
Empresa do Sistema TELEBRAS

INSC. ESTADUAL 16.064.797-5 
C .G .c:. (M .F .)  08.827.313/0001

TELPA
Empresa do Sistema TELEBRÁS 
CGC (MF) n’ 08.827.313/0001-20 

AVISO AOS ACIONISTAS 
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicamos aos Senhores Acionistas poMuidores 
de Ações Preferenciais, Nominativas, classe '“A”, “B” e 
“C”, adquiridas até 22.12.80, que se encontram à sua dis
posição , a partir de 13 do corrente, o pagamento dos divi
dendos relativos ao exercício de 1980, á razão de 12% - 
(doze por cento ) ao ano “Pro Rato Temporis”, de acordo 
com a Assembléia Geral Ordinária, realizada em 
14.04.81.

2. (3s dividendos serão pagos mediante apresentação 
dos seguintes documentos:

a) - Pessoa Física - Documento de Identidade e C. P.
F.

b) - Pessoa Jurídica - Inscrição no C. G. C., cópia do 
contrato ou Estatuto Social, neste caso, acompanhado da 
Ata que elegeu a Diretoria em exercício.

No caso do Acionista ser representado por procura
ção, será necessária a entrega do respectivo instrumento 
de mandato. „

3. De acordo com o Dec. Lei 1.790, de 09.06.80, Dec. 
Lei 1.841, de 29.12.80 e Instrução Normativa do SRF n’ 
008 de 22.01.81, ao pagamento de dividendos incidirão os 
seguintes descontos de I. R. F.:

PESSOA FISICA: 25% - PESSOA JURlDICA: 15%
É dispensado o desconto na fonte quando a pessoa 

jurídica for companhia aberta, ou imune, ou isento do im
posto de renda. Neste caso apresentar documentação 
com probatória de tal condição.

4. Para o recebimento dos Dividendos, os Acionistas 
deverão comparecer munidos dos documentos citados nos 
itens 2 e 3 nos seguintes locais:

a) BANCO MERCANTIL DO BRASIL S/A., agên
cia de João Pessoa, na Rua Duque de Caxias, Centro, 
aqueles domiciliados em João Pessoa, Cabedelo, Santa 
Rita e Bayeux, . . .

b) BANCO MERCANTIL DOBRASIL S/A., agencia 
de Campina Grande, na Rua Marquês do Herval, os do
miciliados naquela cidade;

c) Os portadores de Ações PN “ B” (Incentivos Fis
cais) receberão através de Ordem de Pagamento, median
te comunicação da Empresa.

d) Os demais Acionistas deverão comparecer ao Es
critório da' TELPA em sua cidade. Em João Pessoa o 
atendimento será feito na Divisão de Títulos, Mobiliá
rios, na Av. Rio Grande do Sul, n’ 721 - Bairro dos Esta- 
dos.

5. Os Acionistas portadores de Títulos Múltiplos re
presentativos de ações ainda em nome das nossas sucedi
das FImpresa Telefônica da Paraiba S/A ETP, e Teleco
municações de Campina Grande S/A - TELINGRA, soli
citamos que, após receberem seus dividendos, compare
çam a nossa Empresa para substituição dos referidos Tí
tulos.

6. De acordo com o Artigo 287 item II da Lei n:> 6.404 - 
Lei das Sociedades por Ações, de 15.12.76, prescrevem em 
03 (Três’) anos, a contar da dato em que tenham sido pos
tos à disposição, os Dividendos não reclamados.

7. Esclarecemos que, os adquirentes do direito de
de linha telefônica a partir de Janeiro de 1975, são Acio
nistas da TELEBRÁS, não estando, portanto, incluídos 

âviso
8. Para quaisquer outros esclarecimentos os Senhores

Acionistas p^erâo  se dirigir a qualquer dos endereços 
abaixo mencionados: ^ .

JOÃO PESSOA -  Av. Rio Grande do Sul, n’ 721 - 
Bairro dos Estados

CAMPINA GRANDE -  Av. Floriano Peixoto, n’ 410 
- Centro . ^  ^

PATOS -  Rua Epitácio Pessoa, n* 48 - Centro
SOUSA -  Rua Córonel José Vicente, S/N.

João Pessoa, 02 de Agosto de 1981 
A DIRETORIA

O GLAUCOMA NÄO ESCOLHE 
IDADE OU SEXO: 

CONSULTE UM OCULISTA
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Igreja arrecada um 
milhão na Campanha 
da Fraternidade 81

Um milhão, 32 mil, 764 cruzeiros foi quanto ren
deu este ano a Campanha da Fraternidade desenvol
vida em João Pessoa e nas cidades de Mamanguape, 
Santa Rita, Sapé, Areia, Serraria, Arara e Borbore- 
ma, conforme boletim distribuído ontem pela equipe 
que coordenou a Campanha.

As Paróquias que mais contribuiram durante o 
desenrolar da Campanha da Fraternidade foram: 
N.S. do Rosário (capital), com Cr$ 164.462,00; N.S. 
das Neves (capital), com 128i310,00; Santa Rita, 
com Cr$ 73.524,00; N.S. de Lourdes (capital), Cr$ 
62.400,00; Santa Júlia (capital), Cr$ 60.000,00; São 
José Operário (capital), Cr$ 58.562,00; Mamangua
pe, Cr$ 44.000,00; Sapé Cr| 33.100,00; Areia, Cr|
28.000. 00; Serraria (Arara e Borborema), Cr$
26.946.00.

Já os Colégios Pio X, Colégio N.S. de Lourdes e 
Colégio Pio Xíl, respectivamente, enviaram à Ar
quidiocese Cr$ 17.853,00, Cr$ 7.710,00 e Cr$ 
5.000 (̂X). Em 1978 a Campanha da Fraternidade 
rendeu Cr$ 319.112,60, em 1979, os resultados foi de 
Cr$ 418.999,80 e em 1980 chegou ao total de Cr$ 
522.188,60.

Conforme informações da equipe que coordenou 
a Campanha da Fraternidade, de Cr$ 1.032.764,00 
arrecardado, 30% serão destinados à Arquidiocese, 
no total de Cr$ 321.248,10; para o Hospital Padre Zé, 
a verba é de Cr$ 256.998,&3e para a Fraternidade 
Cristã, dos doentes, de Cr% 64.249,60.

Movimento propõe a 
conscientização 
da classe médica

Defender a união da classe, a conscientização do valor do mé
dico junto ao povo, a participação dos médicos nas decisões que 
envolvam a política de saúde e lutar contra a presença das,multi
nacionais na área de assistência médica, é a que se propõe o Movi
mento de Integração Médica, que tem à frente o médico Luciano 
Henriques.

O Movimento pretende ainda lutar pela implantação e desen
volvimento de uma indústria farmacêutica nacional e por uma 
maior dotação orçamentária para as áreas de saúde. Ontem, o 
Movimento de Integração Médica registrou a chapa que concorre
rá às eleições da Associação Médica da Paraíba, e que está assim 
composta:

Luciano Campos Henriques, presidente; Jair Cunha Caval
canti Filho, vice-presidente; Evandro Sabino de Farias, 2«’ vice- 
presidente; João Bosco Delfino, 3’ vice-presidente; Francisco Car
neiro Braga, secretário geral; Gilda Maciel Bringel, l ’ secretário; 
José Clementino de O. Neto, 2? secretário; Paulo Germano C. Fur
tado, P  tesoureiro; e Renato Queiroz Férnandes, 2'’ tesoureiro. Os 
delegados junto à AMB são Firmino Brasileiro da Silva e Silvino 
G. Chaves Neto.

A Assembléia de Delegados é composta por Agostinho Nunes 
Filho, Antônio Arivan Viana, Antônio Dias dos Santos, Antônio 
Severino de Oliveira, César Guerra Nóbrega, Clôcio Beltrão de Al
buquerque, Daniel, Bonifácio de Macedo, Fernando P. Cunha Li
ma, Francisco Rohm Guimarães, Geraldo Roberto Leal, Gilvan- 
dro Assis, João C. de Albuquerque, José Morais Lucas, José Mo
reira Lustosa, Joseni Medeiros de Lucena, Luiz Gonzaga de M. 
Freire, Marcos Thadeu de F. Pereira, Marcilio Imbassany R, Ro
drigues, Manoel Marques da Nóbrega, Maria Aparecida Âmorim,
Maria da Guia D. Diniz, Miguel Ribeiro, Milton Farias dos San
tos, Múcio de Carvalho Baptista, Neuza Brilhante, Ney Rodri- 
^ e s  de Cuna, Nicodemos Abrántes Gadelha, Océlio Antônio Q. 
Cartaxo. Oosrio Lopes Abath Filho. Rafael R. de Holanda, Ramo- 
nilson Arruda, Rottaldo Nunes de Mendonça, Sebastião Travassos 
Nogueira, Ugo Lemos Guimarães, Vilibaldo Cabral, de Paulo, Vi
torio Pétrucci e Wilberto Silva Trigueiro.

Os suplentes de delegados são: Antonio Colaço de Medeiros, 
Arionaldo Frazão, Celso Paiva de M. Júnior, César Gadelha Ca
marão, Dorivaldo Pereira da Silva, Edmilson Gomes da Silva, 
Fernando Honorato Pereira, Fernando Marques Coutinho, Fer
nando M. Furtado Filho, Francisco de Assis Carvalho, Francisco 
lemirton Braga, Francisco Sales G. Oliveira, Harlan Solano de 
Freitas, Jorge Alberto T. da Silva, José Adamastor de Souza, Jo
sé Gomes Caminha, José Gutemberg de Lima, José Joácio A. Mo
raes, José Martins Cavalcanti, José Péricles R. Neves, Josepha 
Bandeira de Souza, Ligia Maria M. Ferriera, Luiz Magno L. Al
meida, Maria das Graças Cavalcanti, Maria Milanês Florêncio, 
Maurilio Petrucçi, Paulo Hellosmanm A, Menezes, Paulo Roberto 
G. Cavalcanti, PÍaimundo Vasconcelos Jordão, Ramiro Cavalcan
te Formiga, Rivanildo Pereira Guedes, Roberto Antônio B. C. Li
ma, Santana Maria Florindo, Valmont T. Varandas, Vânia Maria 
Vasconcelos Cabral, Vilma de Lourdes T. S. Boulitreau e Walter 
,41ves de Lima.

SERVIÇOS TÉCNICOS 
DATILOGRÁFICOS

Teses, Monografias, Livros, Projetos, Xerox e Encadernação 
Trabalhos elaborados dentro das normas da ABNT

MARTINHO SAMPAIO
Endereço:
Rua Manoel Cândido Leite, 1825 Bairro: Tambauzinho

íCAIXA
U KPORTNA

Resultado Provisório do Concurso-Teste n* 
558, apurado em 03.08.81.

T o t a l  l i q u i d o  a r a t e a r . . .  Cr$  
314.721.634,10. 170 apostas ganhadoras com 13 
pontos ,  c abe ndo  a cada u m a . . .  C r | 
1.851.303,73.

Discriminação de apostas ganhadoras por 
Estado:

Alagoas................................................................. 01
Am azonas............................................................04
Bahia.....................................................................03
Brasilia................................................................. 05
Ceará....... .............................................................01
G oiás.....................................................................01
M aranhão............................................................01
Mato Grosso .......................................................01
Mato Grosso do S u l ..........................................05
Minas Gerais.......................................................07
Pará.......................................................................07
Paraná ....................................................  12
Pernambuco.................................................. .'. .04
Piauí ..............................................................   .02
Rio Grande do Sul ........................................09
Rio de Janeiro.....................................................13
Santa Catarina ................................................... 09
São P a u lo ............................................................85

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral 
dos Concursos de Prognósticos Esportivos, ha
verá um prazo de 10 dias, contados a partir
desta data, para reclamações, as quais deverão 
ser apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 
100 - João Pessoa, até o dia 14.08.81. Não serão 
aceitas reclamações por via postal.

Denúnda envolve educandáríos
Podem ser divulgados amanhã os estabelecimentos que falsificaram as carteiras estudantis
Promoexport 
reúne os 
empresários

Com 0 objetivo de es
tudar alternativas e medi
das para a consolidação de 
cargas dos Estados da Pa
raíba, Pernambuco e Ric 
Grande do Norte, visandc 
o mercado externo, o Nú 
cleo de Promoção de Ex 
portações do Estado da 
Paraíba, através de sua di
retoria, começou a manter, 
na semana passada, uma 
série de reuniões com em
presas sediadas na capital, 
para conhecer as potencia
lidades exportáveis de 
cada unidade fabril.

'Segundo informações 
do diretor executivo do 
Promoexport/Pb, Reginal- 
do Pereira da Costa, as 
duas principais cidades do 
Estado a serem atingidas, 
são Campina Grande e 
João Pessoa, onde se en
contram localizadas a 
maioria das empresas com 
capacidade para exporta
ção. Disse ainda que, além 
dessas cidades paraibanas, 
estão sendo feitos esforços 
para reunir cargas também 
de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, com con
tactos já mantidos com os 
dois diretores executivos 
dos Promoexporfs locais, 
visando a exportação por 
-im único porto.

REUNIÕES
Durante a semana 

passada, duas empresas lo
calizadas no Distrito In
dustrial de João Pessoa fo
ram visitadas pelo diretor 
e diretor adjunto do Pro
moexport/Pb, Reginaldo

Paulo Soares não acredita 
na greve da classe médica

“Não acredito que haja greve. É 
hipótese improvável, porque as rei
vindicações dos médicos sempre fo
ram atendidas pelo prefeito” - decla
rou ontem o secretário de Saúde mu- 
nicipâl, médico Paulo Soares, sobre a 
nota distribuída pelo Sindicato dos 
Médicos da Paraíba, informando que 
a classe poderia deflagrar greve a 
qualquer momento caso a Prefeitura 
não equiparasse o seu salário a seus co
legas do Estado.

Disse o secretário Paulo Soares 
que a matéria continua em estudo, 
desde o mês de junho passado, pelo 
secretário de Administração do muni
cípio, Jorge Gilson, sob determinação 
do prefeito Damásio Franca. “Não 
posso dizer se existe possibilidade ou 
não de atender essa reivindicação dos 
médicos, pois está sendo estudado um 
aumento geral para todas as áreas do 
funcionalismo municipal”.

Por sua vez, o chefe de gabinete 
da Prefeitura, Francisco Franca, per
guntado também sobre o assunto, dis
se que preferia antes consultar o pre
feito Damásio Franca para depois de
clarar alguma coisa à imprensa. “A- 
lém disso estou sabendo dessa noticia 
agora. Deixe-me antes manter um 
contato com o prefeito”.

A NOTA
Na nota distribuída com a im

prensa, o presidente do Sindicato dos 
Médicos, Renô Macaúbas, disse que 
“compete, exclusivamente, ao prefei
to da Capital e ao secretário de Saúde 
do Município zelar para que a parali
sação não ocorra”.

Soares, secretário municipal

Os médicos estão querendo a 
equiparação dos seus salários aos ven
cimentos pagos pelo Governo do Esta
do, ao seu pessoal da área de Saúde, 
dizendo que com isso não ameaça a 
tranquilidade do pessoense. “Quem 
ameaça a tranquilidade da população 
é a Prefeitura, que paga a mísera im
portância de Cr$ 13 mil por 24 horas 
semanais de trabalho - esclarece a no
ta.

da Costa e Giderval de An
drade Costa, respectiva
mente - Toáíia S/A e Ci- 
nap - Comércio e Indústria 
Nordestina de Artefatos de 
Papel S/A. Na primeira, os 
t é c n i c o s  do órgão  
reuniram-se com o diretor 
gerente, engenheiro Edgar 
David e com o assistente 
de exportação, Fernando 
Fonseca da Silva Júnior, 
enquanto na Cinap, aten
dendo a convite do diretor 
comercial da empresa, co
nheceram as instalações, 
produtividade, capacita
ção ociosa, tipos/le produ-, 
tos e instalações fabris, ob
jetivando desenvolver um 
trabalho de sondagens de 
mercados para colocação 
dos produtos no mercado 
internacional.

Finalisou Reginaldo 
alegando que na última 
sexta-feira participou em 
Recife, de reunião com o 
diretor do Promoexport 
daquele estado, onde, em 
companhia do assistente 
de exportação da Toália, 
obteve o compromisso da
quele diretor de desenvol
ver o mesmo trabalho já 
em desenvolvimento na 
Paraíba, inclusive o de 
coordenador de todas as 
atividades.

Lauro Xavier fará palestra 
sobre obra de José Américo

Os professores Lauro Xavier, Milton Pai
va, José Comélio e Raimundo Nonato são al
guns dos conferencistas do seminário sobre a 
obra do ex-Governador, escritor e ex-Ministro 
José Américo, denominado “Um Roteiro Para a 
Paraíba”.

O seminário - que irá de 11 a 13 deste mês, 
- abrangerá temas que vão da “Antropologia na 
obra de José Américo” até “Literatura e a reali
dade social em José Américo”, passando por 
“José Américo e a Revista "Era Nova", “José 
Américo e a geografia regional”, “O conceito de 
sècas de José Américo a Lopes de Andrade” e 
“A história social da Paraíba em Antes que me 
esqueça".

Na terça-feira os debates ficarão a cargo da 
professora Giselda Navarro Dutra e dossrs. Aé- 
cio Aquino e Deusdedith Leitão. No Instituto

de Educação, local do evento, se reunirão no 
mesmo dia, em mesa de debates, os professores 
Milton Paiva, Humberto Melo e Wellington 
Aguiar.

Na quarta-feira, pela manhã e á noite esta
rão conduzindo os debates os professores José 
Comélio, Paulo José de Lima, Maurício Al
meida, Firmino Leite, jornalista Epitácio Soa
res e a professora Salene Wanderley Câmara.

Dia 13, quinta-feira, participarão dos de
bates os professores Lauro Xavier, José Octávio 
de Arruda Melo, Raimundo Nonato, João Ba
tista dos Santos, Amaury Araújo Vasconcelos e 
o jornalista Antonio Arcela, As inscrições estão 
sendo feitas na Fundação Casa de José Américo 
(á avenida Cabo Branco, 3336) de 8 às 12 horas, 
e na Comoci, no segundo andar da Secretaria 
de Flducação e Cultura, de 13 às 18 horas.

Sudepar promete reformar 
Almeidão até final do ano

Segundo informações do sr. 
Marcos Souto Maior, Superintenden
te dos Estádios da Paraíba, Sudepar, 
várias reformas e melhorias serão fei
tas ainda neste ano no Estádio José 
Américo de Almeida Filho, o “Almei
dão”, visando proporcionar aos seus 
frequentadores e de uma maneira es
pecial aos atletas, melhores serviços e 
acomodações.

Adiantou ainda Marcos Souto, 
que a sua principal preocupação 
relaciona-se com o Campeonato Na
cional, quando clubes dos mais diver
sos estados do Brasil se apresentamipr
na nossa principal praça de esportes.

sendo pois importante para a Paraí
ba, que estes mesmos clubes saiam 
daqui levando uma excelente impres
são do estádio onde atuaram.

Marcos não especificou quais se
riam as principais reformas introdu
zidas, sabendo-se no entanto, que 
uma delas está relacionada com oser^ 
viço de abastecimento de água daque
la praça de esportes, para onde será 
adquirido um reservatório com capa
cidade acima do atual, tendo como fi
nalidade manter sempre bem abaste
cidas de água, todas as dependências 
do Almeidão, notadamente no que se 
refere a banheiros e vestiários.

Contpre onde 
há caixa 
registradora

Os cupons da
Sad Bel dão mais
sorte a VocêRevendedor

J. B. TAVARES & CIA.
Rua Gama e Melo, 1391149 
Fones: 221-4447 e 221-8001 

JOÃO PESSOA - PARAÍBA

TAMBÉM À SUA 
DISPOSIÇÃO

Máquinae de escrever, cal
culadoras eletrônicas. Reló
gios dePonio,Registro4orM 
Dismac, Móveis de madeira 
e aço, artigos para escritó
rio e condiciotuidores de ar.

Amanhã, a Associação Profissional 
das Empresas de Transportes de Passagei
ros do Estado da Paraiba já terá condições 
de divulgar os nomes dos estabelecimentos 
de ensino de João Pessoa que estão falsifi
cando identidades çstudantis.

Segundo informou o presidente da en
tidade, Genézio Luiz do Nascimento, tão 
logo esteja de posse de provas evidencian
do as falsificações denunciará esses esta
belecimentos à Delegacia de Ordem Políti
ca e Social - D ops, “para que sejam toma
das as devidas providências” .

As denúncias, no entanto, não irão 
apenas até a D ops, pois a Associação pre
tende levá-las também ao conhecimento 
do Conselho Estadual de Educação, e soli
citar dele a punição dos estabelecimentos 
de ensino que estiveram implicados no ca
so. “O Conselho poderá exigir do estabele
cimento de ensino, a confecção de novas 
carteiras estudantis, desta feita verdadei
ras, sem coletar taxas de pagamento de 
seus alunos”.

Disse Genézio que amanhã poderão 
ser divulgados também outros detalhes 
sobre a falsificação das carteiras, inclusive 
sobre funcionários de algumas empresas 
que, podem estar implicados na compra 
dos documentos falsos, pagando até o pre
ço de 500 cruzeiros por unidade.

Em algumas dessas empresas, de 
acordo com declarações anteriores do pre
sidente da Associação, já foi comprovado 
que œrtos funcionários adquiriram as iden
tidades estudantis clandestinamente. Para 
apurar completamente a questão, a 
A p e tp /P b  já constituiu uma comissão para 
fazer a investigação e levar os fatos à Poli
cia, com todas as provas.

Sindicato investiga 
assassinato antes 
de pedir garantias

O presidente do Sindicato dos Condutores Au
tônomos Rodoviários, de João Pessoa, Hélio de 
Luna Freire, disse ontem que só iria enviar ofício 
ao secretário de Segurança Pública do Estado, Ge
raldo Navarro, solicitando maior segurança para os 
profissionais de táxis da capital, depois de apurar 
completamente o que aconteceu com o motorista Jo
sé Ramos de Arruda, da praça 4 (estação Rodiviá- 
ria), que foi morto a pauladas tendo o seu corpo 
sido enc«íntrado na última quinta-feira, por um 
motorista de caminhão,às margens da BR-230.

“Esse motorista não era nem sindicalizdo, ape
sar de ser autônomo, Nós aqui só temos haver com 
aqueles representantes da classe' que são sindicali
zados, os outros não nos dizem respeito”.’ Alguns 
motoristas da praça 4, a mesma onde trabalhava 
José Ramos Arruda, consideraram a declaração do 
presidente do Sindicato, como “mesquinha”, pois 
mesmo sem ter vínculo com a entidade, o motorista 
é representante da classe e sabe das suas necessida
des.

Advertindo que já se tornaram comuns os as
saltos e assassinatos, os motoristas das diversas 
praças de táxis de João Pessoa dizem que “se as 
coisas continuarem como vão, não teremos condi
ções de continuar trabalhando, sobretudo à noite”. 
Já está se tornando praticamente impossível se di
rigir táxi em João Pessoa à noite porque o índice'de 
criminalidade contra a classe tem aumentado con
sideravelmente.

Febemaa informa que 
menor não apresenta 
conduta antí-sodal

A menor que foi retirada da Delegacia de Me
nores para o Lar do Menor Jesus de Nazaré, pelo 
presidente da Fundação do Bem Estar do Menor 
Alice de Almeida, Paulo Romero, não apresenta ne
nhuma excepcionalidade ou conduta anti-social.

Segundo informou ontem Paulo Romero, mes
mo sem ter recebido os resultados ofíciais dos exa
mes que foram procedidos com a menor-de 11 anos, 
Maria José Tavares dos Santos, já lhe foi comuni
cado no entanto, que o único defeito que a menina 
tem é no olho direito.

“Como a sua idade está acima de oito anos, ela 
faz parte da clientela da Casa da Menina, que en
trará em funcionamento dentro dos próximos dias.

Enquanto isso não ocorre, ela fícará no Lar do 
Menor Jesus de Nazaré, cuja clientela é de crian
ças de até oito anos de idade. Estamos Fazendo isso 
só para que a menina não fique na delegacia de Me
nores até que a casa especializada para seu caso es
teja pronta para recebê-la” - explicou o presidente 
da Febemaa.

FUGIU y
A menor Maria José Tavares dos Santos tinha 

fugido de casa, por não suportar mais os castigos 
q̂ ue lhe eram aplicados pela madrasta Antonia 
praz da Silva e seu pai José Caetano. Ela foi encon
trada na madrugada da segunda-feira da semana 
jiassada, por uma viatura da Policia, que a levou 
ptara a Delegacia de Menores.

Segundo informou o delegado Isaias Olegário, o 
jiai da menor, José Caetano, havia dito que a sua fi- 
(ha tinha conduta anti-social. Sabendb da presença 
Ja menor na Delegacia, o presidente da Febemaa, 
Ípaulo Romero, na sexta-feira última, assumiu o 
fompromisso de abrigar a menina no Lar do Menor 
Jesus de Nazaré.
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Maviael de Oliveira

Veteranos da FEB
Depois da exuberante primeira parte da 

profjramaçào. ontem, que marca com letras 
de ouro, a instalação hoje, em nossa Capital, 
da Associação Nacional dos Veteranos da 
FEB - Seção Regional de João Pessoa (ANV- 
FEB), teremos neste dia, o cumprimento do 
seguinte programa final:

00:09 hs - Recepção pelo Exmo Sr Prefei
to da Capital, no Parque Arruda Câmara (Bi
ca).

10:(X) hs - Visita á sede da Seção Regional 
da ANVFEB.

12:00 hs - Churrasco na Granja do Minis
tério Público, oferecido pela Secretaria do 
Trabalho e Serviços Sociais e pelo Ministério 
Público do Estado da Paraíba.

Tarde Livre
20:(X) hs - Solenidade de instalação no Gi

násio do SFISC.
21:30 hs - Jantar de confraternização na 

área de Lazer do SESC, oferecido pela anfi
triã - Seção Regional de João Pessoa.

Nossos Heróis
Elxtrato do Boletim do Exército-Especial, 

de 2 de dezembro de 1946, as menções honro
sas. pós-morte dos heróis paraibanos que per
deram a vida na Segunda Grande Guerra 
Mundial, cuja memória reverenciamos neste 
instante:

Soldado ADALBERTO CÂNDIDO DE 
MELO - Id lG-197821 - Classe 1918 - í" Regi
mento de Infantaria. Embarcou para além- 
mar em 20 de setembro de 1944. Natural do 
município de Santa Rita, Estado da Paraíba, 
filho de João Cândido de Melo, e D. Maria 
Toscano de Brito, tendo como pessoa respon
sável 1). Maria da Penha Melo, residente no 
Béco do Quiabo, n" 100, Monteiro-Recife, Es
tado de Pernambuco.

Faleceu em ação no dia 28 de março de 
1945. em Monte Belvederi, ITÁLIA, e foi se
pultado no Cemitério Militar Brasileiro de 
Pistoia, na quadra B, fileira n" 6, sepultura n" 
65. marca: Lenho Provisório. Foi agraciado 
com as medalhas de CAMPANHA E CRUZ 
DE COMBATE de 2“ CLASSE.

No Decreto que lhe concedeu esta última 
condecoração lê-se: “POR UMA AÇÃO DE 
FEITO EXCEPCIONAL NA CAMPANHA 
DA ITÁLIA” .

 ̂ Soldado ANTONIO FARIAS -  In 
lG-293880 - Classe de 1917, 11" Regimento de 
Infantaria, embarcou para além-mar, em 20 
de setembn) de 1944, natural de João Pessoa - 
Flstado da Paraíba. Filho de Miguel Angelo de 
Farias e I). Maria Joaquina Farias, tendo 
como pessoa responsável D. Maria Joaquina 
Farias, residente no Morro do Moscoso, Esta
do do FiSpirito Santos.

Faleceu em ação no dia 15 de abril de 
1945. em Montese. ITÁLIA, e foi sepultado no 
Cemitério Militar Brasileiro de Pistoia, na 
quadra C, fileira n" 3, sepultura n" 31, marca: 
Lenho Provisório.

Foi agraciado com as medalhas de CAM
PANHA SANGUE DO BRASIL e CRUZ DE 
('OMBATE de 2" CLASSE. No decreto que 
lhe concedeu esta última condecoraçãolé-se: 
•POR UMA AÇÃO DE FEITO EXCEPCIO
NAL NA CAMPANHA DA ITÁLIA”. (Con
clusão amanhã).

Presenças Honrosas
Desde ontem em nossa capital para a ins

talação da ANVFFIB - Seção Regional de João 
Pessoa, o presidente da ANVFEB - Nacio- 
nal/^J. Coronel Adhemar Rivemar de Almei
da. a frente de delegação de 39 Veteranos, 
Major João Frazão da Nóbrega, presidente da 
ANVFEB-Recife/PE, com 60 Veteranos e re
presentações de Belém-Pará e da cidade de 
Campina Grande.

Â todos, as boas vindas da Coluna.

Aniversariantes
Flstão festejando suas datas natalícias 

este mês de AGOSTO, os seguintes militares 
do 16' Regimento de Cavalria Mecanizado, e
esposas: , 0 0 4 .
01 - Sra Maria do Socorro, esposa do Sgt

J  o  U 4  402 - Sra Maria Jose, esposa do Subtenente 
Vasconcelos
06 - 2" Tenente Viana
07 - Aspirante-Oficial Cyrillo
10 - 2" Tenente Valério e Subtenente Vascon-
CG los
12 - Sra Cecília Idéia, esposa do Capitão Gui
marães
14 - Tenente-Coronel Veras . .
15 - 2" Sargento Becker e Sra Gláucia Mana, 
esposa do 3" Sargento Souza.
22 - 3" Sargento Filgueiras , o .
27 - Sra Manoela Vilalba, esposa do Subte
nente Jaime
'29 - Sra Sirley Costa, esposa do lenente- 
Coronel Marden. Cmt do 16" RC Mec.
30 - 1' Tenente Wellington 
:)1 - 2" Tenente Vital

.A todos, os parabéns da Coluna.

Pré-Escolar 
SOAMAR

A Soecidade dos Amigos da Marinha 
inaugura amanhã, às 17:00 horas, no Parque 
Arruda Câmara com a presença honrosa do 
Presidente do MOBRAL Nacional, Dr Clau 
dio Moreira, e autoridades civis e militares de 
J. Pessoa, o Pré-Escolar SOAMAR, para 
crianças carentes de 4 a 6 anos ^  idade.

A Banda de Música do 15" Batalhao de 
Infantaria Motorizado, sob a regência do Te 
nente Ninô, e cedida gentilmente p/Cel Fia 
lho. Cmt do Batalhão, abrinlhantará a soleni 
dade. e prestará homenagem ao ilustre visi
tante, entoando na sua chegada, na Bica , o
•Dobrado 59 - MOBRAL”, de autoria do 
maestro Filinto Lúcio Dantas, do Rio Grande 
do Norte.

Aércio Pereira lan^a a 
candidatura de Enivaldo

Remígio (A União) - O deputado 
estadual Aércio Pereira, do PDS, lan
çou oficialmente este final de semana 
na região do Curimataú, o nome do 
prefeito de Campina Grande, Enival
do Ribeiro, ao governo do Estado em 
1982 e por conta disso mais de 10 mu
nicípios daquela área curimatauense, 
que somam aproximadamente 40 mil 
votos para o PDS, já estão cientes que 
o nome a ser escolhido para governar 
o Estado será o do prefeito de Campi
na Grande.

Na região do Curimataú, todas 
as prefeituras encontram-se sob o do
mínio do governo, com exceção da 
prefeitura de Picui, pois recentemen
te o prefeito ingressou no PP, mas há 
quem diga que em nada foi alterado, 
por conta do quase inexistente presti
gio do prefeito Severino Gomes que se 
encontra só no PP sem contar com ne
nhum dos vereadores que seguiam 
sua orientação quando estava no Par-

tido Democrático Social, enquanto os 
demais municípios da área recebem a 
orientação política dos deputados pe- 
dessistas Aércio Pereira e Evaldo 
Gonçalves.

O deputado Aércio Peteira esteve 
no último final de semana, na cidade 
de Barra de Santa Rosa, entregando
aoshabitantesdaquelacidadeumaam-
bulância O KM, conseguida junto ao 
governador de Sâo Paulo, ̂ Paulo Ma- 
luf ,  de que m u l t i m a m e n t e  
tornou-se amigo pessoal e conseguiu a 
doação de 6 ambulâncias para muni
cípios paraibanos, a exemplo de Bar
ra de Santa Rosa, Imaculada, Junco 
do Seridó e outros. Na oportunidade, 
Aércio fez o rápido pronunciamento e 
0 tema principal, tanto dele como dos 
demais oradores, foi a candidatura do 
prefeito de Campina Grande ao go
verno do Estado, por uma Sublegen- 
da em 1982.

Erivan Barreto denuncia 
escuridão em C. do Rocha

Catolé do Rocha (A União) - O 
vereador Erivan de Sousa Barreto de
nunciou a escuridão reinante na cida
de, uma vez que o problema existe em 
quase todas as ruas e é principalmen
te causado por falta de lâmpadas nos 
postes que estão queim adas ou 
quebradas e não são recolocadas.

F r̂ivan ainda focalizou a taxa 
exorbitante que a Saelpa vem cobran
do aos usuários, “quando o povo res
ponsabiliza os vereadores de terem 
aprovado um projeto em gestão ante
rior que obriga aos usuários a paga
rem a energia pública”.

File responsabiliza a Prefeitura e

a Saelpa local de serem os executado- 
res do projeto uma vez que, este~“se 
encontrava camuflado desde outras 
administrações, cujos prefeitos não ti
veram a coragem de executá-lo e so
mente agora o Prefeito Manoel 
Abrantes Nobre resolveu colocar 0 ci
tado projeto em execução”.

Flrivan finalizou pedindo ao Sr. 
Prefeito Municipal para que, além da 
iluminação-, solucione “o problema do 
lixo que está invadindo as ruas e prin
cipalmente nos bairros, como é o caso 
do bairro Luzia Maia que há muito 
tempo não passa um carro coletor de 
lixo”.

Sandra A lves

Associação Universitária 
prom ove festa em Uiraúna

Uiraúna (A União) - No próximo 
dia 8. a Associação Universitária de 
Uiraúna estará realizando sua segun
da prornoção, oferecendo a sociedade 
de cidade e circunvizinhança um dia 
de alegria e lazer com a festa das de- 
butantes no Uiraúna Tênis Clube.

Segundo o vice-presidente da 
AUU, Laércio Vieira, esta festa mar
cará o maior acontecimento social do 
Alto Sertão paraibano e é a' . segunda 
grande promoção da entidade, que 
tem como objetivo maior a realização 
da IV Semana Universitária que será
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Sousa (A U nião) - A S u cu rsa l de  A  União recebeu  a v is ita  do en
genheiro R aim u n do N on a to  P in to  G adelha; sr. Carlos A lb erto  S i
m ões - geren te  da Caixa E conôm ica F ederal nesta  c idade; e o P adre  
João C artaxo R olim , vigário da paróqu ia  de N ossa  Senhora dos R e 
m édios. N a oportun idade, aquelas au toridades traçaram  p la rw s para  
a realização da  trad ic ion a l fe s ta  dos R em édios, que co m ple ta  251 
anos de prom oção. A fe s ta  contará com  in tegral apoio da Sucursal 
de A U nião em  Sousa.

no final desse ano. A festa contra ain
da com o patrocínio da Prefeitura 
Municipal e do Mercadinho Queiro- 
ga e serão animado pelo conjunto mu
sical RNC 5, começando a tocar às 22 
h.

Várias garotas de Uiraúna e de 
outras cidades do Estado estarão des
filando no salão nobre do Uiraúna Tê
nis Clube, entre as quais podemos 
destacar Sandra Alves Irivan Gual- 
berto, pertencentes ao mais elevado 
quadro social do município.

Interact faz 
reunião em 
C. do Rocha

Catolé do Rocha (A 
União) - Ck)m a finalida
de de debater os proble
mas que afligem a comu
nidade e angariar recur
sos para ajuda aos mais 
necessitados de nossa ci
dade, aconteceu neste sá
bado uma reunião do In- 
teract Clube, que teve 
inicio ás 19h e foi até às 
20h e 10 minutos na sede 
do órgão.

Á reunião esteve pre
sidida pelo presidente Se
bastião Alves dos Santos, 
que no final de sua pales
tra falou a respeito de sua 
ausência por alguns dias 
do cargo por motivo de 
viagem e no momento 
que passou o cargo para o 
interactiano Francisco 
Alves Neto.

O relações públicas 
de assuntos internos do 
órgão, estudante Edival- 
do Caetano da Silva, sau
dou os presentes e lançou 
perguntas para os asso
ciados do club a começar 
já nesta reunião.

Após distribuídas 10 
perguntas, abordando as
suntos sobre o Interact e 
envolvendo conhecimen
tos gerai»  ̂ 5 interacnia- 
nos responderam as per
guntas sendo feita a cor
reção e indo a julgamen
to. O classificado foi o Sr. 
Gervázio Fernandes Pra- 
xedes que recebeu um li
vro como vencedor da 1- 
eliminatória.

O campeonato pros
seguirá por mais quatro 
sertíanas e após as' cinco 
eliminatórias o vencedor 
da finalíssima terá como 
prêmio uma máquina fo
tográfica doada pelo Lu- 
nik.

Se fizeram presentes 
a reunião além dos inte
ractiano, o Juiz de Direi
to da Comarca, Sr. Val- 
decir Carneiro do Nasci
mento, o Promotor Públi
co Hugo Reinaldo dos 
Santos, o Sr. Armando A. 
Dantas (representante da 
Antártica nesta região), 
comerciantes e demais 
pessoas da comunidade, 
que juntos debateram os 
mais diversos assuntos 
afligidores da sociedade 
catoleense.

.Sousa (A União) - Vários amigos se reuniram na residên
cia do bei Homero de Sá Pires, no dia da sua formatura, para 
comemorar o evento. Homero Pires é o atual superintendente 
da Rádio Progresso de Sousa. Entre as pessoas que participa- 
ram do encontro, podemos çitar: Alcindo Gomes de Sá e Idel-

zuite: Orlando Xavier e Dilvinha; Clarence Ney Pires de Sá; 
Francisco Barbosa: Dra. Edneuza Barbosa; Professor Enaldo 
Torres Fernandes, Coordenador do Campus VI; Francisco 
Paulino e Maria; Mafcos Pires e Dadá; Francisco de A.ssis Pi- 
res de Sá.

Johnson Abrantes diz 
que vitória de Wilson 
Braga será tranquila

Sousa (A União) - O sr. Johnson Gonçalves de 
Abrantes, afirmou à reportagem que a vitória do de
putado Wilson Braga para Governador do Estado, 
nas eleições do próximo ano, é absolutamente tran
quila, pois 0 parlamentar de Conceição tem um tra
balho realizado em todos os quadrantes da Paraíba, 
que nenhum outro político tem.

Disse Johnson Abrantes, Chefe de Gabinete do 
Governador do Estado, que com as candidaturas de 
Wilson Braga e Enivaldo Ribeiro, o PDS ganhará as 
eleições na Paraíba, por mais de oitenta mil votos.

Ao fazer tais declarações à reportagem, o sr. 
Johnson Abrantes disse que estará firme na luta em 
favor das candidaturas de Wilson Braga para Gover
nador e Tarcísio Burity para deputado Federal.

Vereador reivindica 
as providências para 
0 problema da seca

Catolé do Rocha (A União), O vereador Erivan 
de Sousa Barreto enviou recentemente telegrama ao 
Sr.' Govefnador do Estado solicitando urgentes pro
vidências para o problema da seca nesta região.

No telegra.-.a o citado vereador faz apelo ao go
vernador para que com a transformação que está 
ocorrendo dentro do programa de emergência, o pe
queno proprietário não seja obrigado a sair de suas 
terras para trabalhar em obras públicas.

Em outros termos, Erivan alega que o pequeno 
proprietário tem que cuidar de seus animais, tam
bém massacrados pelo fenômeno da estiagem, fazer 
as cercas do seu terreno ou mesmo qualquer outro 
beneficio e por isso não pode sair para trabalhar na 
Flmergência.

Sociedade Esportiva 
promoverá bingo para 
construir um estádio

Sousa (A União) - O sr. João Marques Estrela e 
Silva, Presidente da Sociedade Esportiva Sousa, 
anunciou a realização de um Bingo, em favor da tra
dicional equipe de nossa cidade, para o inicio de se
tembro próximo, com a finalidade de construir o 
próprio estádio da Esportiva Sousa, que foi funda
da em 18'de abril de 1964. v

Disse o João Estrela, que é também Chefe de 
Gabinete da Prefeitura Municipal de Sousa, que já 
está na hora do clube construir o seu próprio patn- 
mônio, à exemplo de outros clubes do. Estado, a fim 
de participar em igualdade dê condições com os de
mais, do campeonato paraibano de futebol.

Gerente da Sucursal 
de A União divulga 
nota de agradecimento

Sousa (A União) - O gerente da Sucursal de A 
União, desta cidade, distribuiu nota com a reporta
gem, expressando os mais sinceros agradecimentos 
ao diretor presidente de A União Companhia Edito
ra, Petrônio Souto; sr. Jonson Gonçalves de Abran
tes, Chefe de gabinete do Governador; Sr. Remo 
Germóglio, diretor de esportes do Cabo Branco; Sr. 
Edson Cunha, diretor de futebol de salão do Cabo 
Branco; O comando da Policia Militar da Paraíba e 
direção da Viaçâo Transparaíba, pelo apoio que de
ram à equipe de Sousa, que participou no último sá
bado do Torneio da Integração Estadual, na catego
ria de futebol de salão, na capital do Estado.

A nota adianta que sem a participação integral 
das pessoas e entidades mencionadas, não teria sido 
possível a excursão da equipe de Sousa à capital das 
Acácias.
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G O V E R N O  D O  E S T A D O  
D A  P A R A iB A  

SE C R E T A R IA  DE  
IN D Ü S T R IA  E C O M ÉR C IO  

C O M P A N H IA  D E  
IN D U ST R IA L IZ A Ç Ã O  

D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
E D IT A L  D É  C O N C O R R Ê N C IA  P Ú B L IC A  

N» 01/81 
A V ISO

A COMPANHIA DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO 
ESTADO DA PARAlBA-CINEP, avisa as firmas interes
sadas que fará realizar licitação para execução dá pavimen
tação em paralelepípedos em avenidas do Distrito Indus
trial de Queimadas, de acordo com o Edital de Concorrên
cia Pública n’ 01/81.

A licitação se realizará ás 15:00 horas do dia 20 de 
agosto de 1981, na sede desta Companhia, á Rua Feliciano 
Cime, S/N - Jaguaribe.

O dossiê e demais informações sobre a licitação, serão 
fornecidas na sede da CINEP até às 18:00 horas do dia 18 
de agosto de 1981.

João Pessoa, 03 de agosto de 1981 

PATRÍCIO LEAL DE MELO FILHO 

Diretor Presidente
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BATUCADA
Vende-se. uma em perfeito estado, composta dos seguin
tes instrumentos:
8 surdos............................................................. 2 Pandeiros
5 Caixas....................................................................1 Tarol
4* Ripiques....................................................... 2 Triângulos
1 Carinhosa..............................................................2 A ^ ô
1 Par de Pratos..................................................... 3 Cuicas
Tratar com Zé Carlos pelo Fone: 221.1220, no horário de 
16 às 19 hs. Ou na Av. Caramuru, 736 - Mandacaru.

MASSA FALIDA DA FIAÇÃO E 

TECELAGEM ARENOPOLIS S/A.

COMARCA DE AREIA -  P B __

2’ LEILÃO PÜBLICO

0  BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S/A, sindico 
da falência de FIAÇÃO E TECELAGEM ARENOPOLIS 
S/A, devidamente autorizado pelo MM Juiz de Direito da 
Comarca de Areia, deste Estado, faz saber que, no próximo 
dia 26 (vinte e seis) de Agosto de 1981, às 10 (dez) horas, no 
forum daquela Comarca, serão vendidos em Leilão Públi
co, englobada ou separadamente, pelo porteiro dos auditórios, 
08 seguintes bens da massa: Imóveis sitos à rua Xavier 
Junior: Prédio n° 254 avaliado em Cr$ 2.8(X).000,00; casa n’ 
313, avaliada em Cr$ 200.000,00; casa n’ 319, avaliada C r|
200.000. 00; casa à rua Padre Chacon n’ 496, avaliada em 
Cr$ 100.000,00 ; seis casas geminadas à rua Arenopolis de 
n"s. 772,776,780,784, 790 e 794, avaliada em Cr$ 50.000,00 
cada, totalizando Cr$ 300.CKX3,00; um terreno á rua Manoel 
de Azevedo Maia, avaliado em Cr$ 50.000,00, um sitio no 
lugar Quebra, avaliado em Cr$ 200.000,00; um sítio no lu
gar Vila Santana, avaliado em Cr$ 400.000,00; vinte e três 
(23) casas populares, situadas na Vila Santana, avaliadas 
em CrI 70.000,00 cada, totalizado em Crf 1.610,000,(X); um 
banco de madeira, avaliado em Cr$ 3.000,00; um W eaux 
mecanógrafo, avaliado em Crf 2.()00,00; um bereaux de 
madeira, avaliado em Crf 3.000,(X); cinco (5) cardas marca 
Ingolstadi, avaliada em Crf Crf 250.000,00; quatro (4) fila- 
torias Ring, avaliada em Crf 200.(X)0,(X); sete (7) candas ve
lhas, avaliada em Crf 50.000,00; três (3) bancos de estira- 
gem, avaliado em Crf 50.000,00; um conjunto de batedores, 
avaliado em Crf 50.000,00 e uma noveleira Marchester, 
avaliada em Crf 15.000,(X). O total de avaliação é de Crf
9.613.000. 00 (nove milhões, seiscentos e treze mil cruzeiros).

João Pessoa, 03 de Agosto de 1981 

Ass. Ilegível 
P/Sindico

CIANE -  CIA. DE PRODUTOS 
QUÍMICOS DO NORDESTE

C.G.C. (MF) N* 09.114.851/0001-30 
Edital de convocado de Assembléia Geral Extraordiná

ria
Ficam convidados os Senhores Acionistas da CIANE - 

CIA. DE PRODUTOS QUÍMICOS DO NORDESTE a se 
reunir em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se 
no próximo dia 14 de agosto de 1981, às 10 (dez) horas na 
sede social da empresa, sita à BR-101 n’ 860 - Distrito In
dustrial de Joáo Pessoa - PB., a fim de deliberarem sobre a 
seguinte matéria: a) aumento do capital através de subscri
ção pelo FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NORDES
TE - FINOR; b) Alteração da redação do Art. 7» do Estatu
to Social; c) Outros assuntos correlates e conexos.

João Pessoa, 04 de agosto de 1981.

CIANE -  CIA. DE PRODUTOS QUÍMICOS DO NOR
DESTE

José Harlano de Moura Machado 
Diretor -Financeiro 

Ranulfo de Moura Machado 
Diretor-Ad ministra ti vo

ALUGA-SE casa à rua José Faustino Cavalcanti, 
847, Conjunto Verde-Mar (próximo ao DEDE), com ter
raço, garagem, sala ampla, dois quartos, cozinha, WC so
cial; com laje, piso vitrificado. Frente nascente. PREÇO: 
Crf 12.(X)0,00. Tratar pelo fone: 224-9209.

Deputado 
estuda caso 
do INPS

Brasília - O adia
mento de qualquer solu
ção do governo para a 
crise da Previdência So
cial pelo prazo de 90 
dias, com a criação de 
uma comissão de parla
mentares do PDS e de 
representantes do go
verno, para estudar e 
elaborar uma nova pro
posta, foi sugerida on
tem ao Presidente Na
cional do PDS pelo de
putado Paulo Lustosa 
(PDS-CE).

Afirmou o repre
sentante pedessista-ex- 
secretário de Planeja
mento do Governo do 
Ceará - que as sugestões 
conhecidas “represen
tam alternativas dita
das pela urgência no 
equacionam ento dos 
problemas, mais, infe
lizmente, não foram ao 
fundo das causas e nem 
exploraram todo o po
tencial de alternativa de 
soluções permanentes 
para a Previdência so
cial”.

O deputado Lusto
sa acredita que as pro
postas até agora apre
sentadas - pelo PDS, 
pelo Ministério do Pla
nejamento e pelo Minis
tério da Previdência So
cial - além de virem a 
impor' pesados ônus às 
classes menos favoreci
das, ainda poderão ter 
caráter inflacionário, 
podendo ampliar o pro
cesso de redução dos ní
veis de atividade econô
mica do pais.

O p a r la m e n ta r  
Cearense sugeriu exame 
mais profundo de algu
mas medidas destina
das a reduzir os niveis 
de ineficiência do siste
ma previdenciário, a 
ampliar a participação 
da União, dos Estados e 
dos Municípios na ma
nutenção do sistema, a 
minimizar os desperdí
cios da assistência mé
dica e reduzir seu cará
ter elitista, a criar maior 
participação dos contri
buintes de alta renda na 
manutenção da assis
tência médica.

Para o Presidente 
do PDS do Paraná, de
putado Norton Macedo, 
a simples intenção de 
onerar ainda mais o as
salariado demonstra a 
incompatibilidade de 
determinados ministros 
com a realidade brasi
leira. O aum ento da 
contribuição previden- 
ciária, da forma anun
ciada, significaria um 
irremediável choque do 
Governo com a Nação. 
O PDS, sugeriu uma 
fórmula adequada para 
resolver a crise da Previ
dência. Parece que, 
mais uma vez, o partido 
não será ouvido.

Guerrilha na Colômbia 
persiste e faz vítimas

Bogotá - As forças militares mata
ram 14 guerrilheiros nos últimos 4 dias 
em choques que denotam a intensifica
ção da atividade guerrilheira nas últi
mas semanas, segundo informaram on
tem as autoridades.

De sua parte, o comandante do 
Exército, general Fernando Landaza- 
bal Reyes, advertiu que as forças arma
das fazem todos os esforços para evitar 
que os grupos subversivos reduzam a 
capacidade de defesa do Estado e esta
beleçam a “ditadura do proletariado” 
na Colômbia.

Os guerrilheiros mortos nos com
bates dos últimos dias contra tropas do 
Exército pertenciam às autodenomina
das “Forças Armadas Revolucionárias 
da Colômbia (Fare)”, de orientação 
pró-soviética, e ao “Exérçito Popular 
de Libertação (EPL)”, maoista, disse
ram as autoridades.

O general Landazabal Reyes disse 
que “estamos vivendo a escalada da 
subversão contra as instituições e a paz 
pública, cujo objetivo é chegar ao pon- 
fo de não retorno, o momento em que a

subversão chega a um tal ponto que co
meça a podar a capacidade de legitima 
defesa do Estado”.

Em declarações a publicação 
mensal “Área Libre”, o chefe militar 
disse que “esperamos não chegar a esse 
ponto, pois o Exército está precisamen
te combatendo a subversão em todas as 
áreas onde ela se apresenta”.

Afirmou que o objetivo final das 
guerrilhas é estabelecer a ditadura do 
proletariado” mediante a destruição 
das bases substantivas do Estado e, 
por conseguinte, das instituições que o 
amparam”.

Acrescentou que as guerrilhas 
maoistas se apoiam em “organizações 
terroristas que têm, por sua vez, o ooje- 
tivo de dobrar a vontade popular e 
forçá-la a se unir a elas para alcançar 
seus objetivos de estabelecer na (Co
lômbia um regime comunista”.

O pequeno partido comunista co
lombiano foi acusado pelos militares 
de apoiar a guerrilha, devido ao fato de 
as Farc, que agem em 11 frentes rurais, 
se proclamarem o “braço armado” des
se partido.

Igreja orienta fiéis 
para próximas eleições
Salvador - Sem legenda, porque o 

índice de analfabetismo é muito eleva
do na região do médio São Francisco, 
na Bahia, 15 mil cartazes começam a 
ser espalhados, dentro de 10 dias, nos 
municípios de Juazeiro, Senhor do 
Bomfim e Rui Barbosa, como parte do 
trabalho desenvolvido pelas dioceses 
locais, visando a orientação dos católi
cos nas eleições de 82.

Em assembléia da sub-Regional 
VI do Nordeste, foi aprovado, além dos 
cartazes, o texto final da cartilha de 
orientação política às populações ribei
rinhas, elaborado sob a inspiração da 
diocese de Juazeiro, que compreende a 
política como o bem comum e mostra 
de que forma ela pode ajudar e atrapa
lhar a comunidade”, explicou o bispo. 
Dom José Rodrigues.

Com 10 páginas mimeografadas, 
essas cartilhas substituem as que serão 
distribuídas nacionalm ente pela

CNBB e começam com uma análise 
das lutas do povo para conseguir água, 
estradas e escolas, até concluir que es
sas lutas significam a efetiva participa
ção politica da comunidade.

A nova cartilha analisa também a 
política em si e faz um histórico do sur
gimento dos partidos e o que esses par
tidos propõem atualmente. O material 
visa informar à população que a opção 
pelos partidos é tarefa para leigos e que 
a política partidária passa por duas fa
ses: a luta pela conquista do poder e o 
exercício do poder.

ü s cartazes a serem utilizados nes
se trabalho de orientação política a to
das as paróquias do médio São Francis
co são em “Silk-screen” e se dividem 
em dois grandes temas: “A Liberdade 
Humana e a Luta de Grupos Partidá
rios para Conseguir o Poder em Detri
mento do Bem Comum”, informou 
Dom José Rodrigues.

Alacid decide se entra 
no PM DB esta semana

Belém - O governador Alacid Nu
nes deverá reunir esta semana com seu 
grupo para decidir o rumo a ser tomado 
pelos 11 deputados estaduais que lhe 
são fiéis e que estão de malas prontas 
para abandonar o PTB. Nos bastidores 
políticos tem-se como certo o ingresso 
desses parlamentares no PMDB, mas 
uma fonte do grupo garante que ainda 
não existe nenhuma decisão nesse sen
tido.

A mesma fonte afirma que o desti
no dos 11 deputados ainda será exami
nado com muita cautela diante das 
suas implicações, pois temem que a 
sua filiação no PMDB implique numa 
ação mais rigorosa do Planalto contra o 
Governador. Apesar do ceticismo de al-

funs, existe o receio de que o Governo 
'ederal promova o afastamento de 

Alacid do Governo Estadual, daí a cau-

tela com que a questão está sendo tra
tada.

Na verdade, há quem acredite que 
o Planalto usará todos os seus recursos 
para afastar o governador Alacid Nu
nes, caso se concretize o ingresso do 
seu grupo no PMDB, de modo a impe
dir que ele utilize a máquina estadual 
em favor da candidatura do deputado 
Jader Bargalho (PMDB) à sua suces
são. Os dois já são aliados e até já via
jam juntos pelo interior, num esquema 
considetado fatal para as pretensões 
eleitorais do senador Jarbas Passari
nho.

Alacidistas mais moderados, en
tretanto, ainda alimentam esperanças 
de que o Presidente Figueiredo convo
que o governador a Brasília para um 
entendimento, visando a sua reconci
liação com o Senador Passarinho.

M elvyn Douglas morre aos 80 anos
Nova Iorque - O ator cinematográfi

co Melvyn Douglas morreu, aos 80 anos, 
na madrugada de ontem, em um hospi
tal local, vítima de pneumoniae compli
cações cardíacas. Seu Filho, Peter Dou
glas, inforrriou que seu pai estava hospi
talizado há quatro dias.

Douglas, cujo último prêmio rece
bido foi um "Oscar" por sua atuação em 
1980 no filme Muito Além do Jardim, 
havia completado recentemente seu de
sempenho em Ghost Story, ao lado de 
Fred Astaire e Douglas Fairbanks. Além 
de seu filho Peter, deixou mais dois: 
Gregory Hessleberg e Mary Helen Dou
glas. Na véspera de seus ̂  anos, com
pletados no dia 5 de abril, estreava sua 
70- película: Conta-me uma Adivinha
ção.

Nascifio em Macon, na Georgia, seu 
verdadeiro nome era Marvin Hessleberg. 
Era filho de um pianista russo e de mãe 
americana, de cujas antepassados deri
vou seu nome artístico.

Depois de atuar em teatros ambu
lantes, féz seu debute na Broadway no 
ano de 1928 com Alma Livre. Porém, a 
fama veio em 1931 com seu  papel em 
Esta Noite Ou Nunca. Dividiu seu su
cesso nessa obra com Helen Gahagan, 
com  q u e m  se  casaria  d e  im ed ia to . E la  
m orreu  e m  1980. N a  su a  época, H e len  
D ouglas fo i considerada  u m a  das 10 m u 
lheres m a is  belas do m u n d o . F o i e le ita  
em  anos posteriores pa ra  a  C âm ara  d e  
R ep resen ta n te s , on d e  p e rm a n e c e u  a té  
ser derrotada por Richard M . N ix o n  e m  
u m a  c a n d id a tu ra  p a ra  o Sen a d o .

Depois de vários sucessos no teatro; 
Melvyn Douglas realizou 70 filmes. Em 
duas ocasiões dividiu o prêmio “Oscar" 
e melhor, com sua atuação em O Indo
mado (Hud), em 1963, e Muito Além do 
Jardim (Being There), em 1980.

A carreira de Douglas na tela teve

_______ __  _ A i m
M elvyn  D ouglas em  O rgulho e  Ó dio  com  A ua G ardner e, 
j á  velho, com  P au l N e w m a n  em  O In dom ado

du a s fases: a de  galã, d u ra n te  a  qu a l a s
s im  a tu o u  com Gloria ' S w a n so n , J o a n  
B londe ll, B arbara  S ta n w ic k , K a th e r in e  
H ep b u rn , J o a n  C raw ford, C la u d e tte  
C olbert e  Greta G arbo_ (e s ta  e sp ecia l
m e n te ) , en tre  o u tra s estrelas. N a  se g u n 
da fase, in ic iada  em  1962, fo i a to r  coad
ju v a n te . A lé m  disso, tra b a lh o u  em  v á 
rios te le -tea tros.

Filmografia de Melvyn Elouglas. - 
1932. Como me Queres (As you Desire 
me), de George Fitzmaurice; 1933. O 
Conselheiro (C ousellor-at-law ), de 
William Wyler; 1937. C!onheci-o em Pa
ris (I met him in Paris), de Wesley Rug-

gles; Anjo (Angel), de Ernst Lubitsch; 
1939. Ninotchka, d e L u b t is c h ;  1941. Um 
Rosto de Mulher (A Woman’s Face), de  

G eorge C ukor; Duas Vezes Meu (Two- 
faced Woman), d e  C ukor; 1947. Mar 
Verde (Sea of Grass), d e  E lia  K a za n ;  
1949. 0  Grande Pecador (The Great Sin
ner), de Robert Siodmak; 1951. Orgulho 
e Odio (My Forbidden Past), de Robert 
Stevenson; 1962. Billy Budd, de Peter 
Ustinov; 1963. 0  Indomado (Hud), de 
Martin Ritt; 1965. Ultraje à Inocência 
(Rapture), de John Guillermin; 1966, 
Hotel de Luxo (Hotel), de Richard Qui-
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P ra s ld a n ta

O GLAUCOMA Ê A MAIOR 
CAUSA DA CEGUEIRA 

CONSULTE UM OCULISTA

ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A. 

C.G.C. 08 .872 .319/0001-19

E x tra to  da A ta de A ssem bléia G eral E x tr a o rd in á r ia ,  
r e a l iz a d a  em 30 de junho de 1981, ãs 10:00 ( dez)
h o ra s ,  na sede s o c ia l  da em presa. CONVOCAÇÃO: Mem£ 
rando C ir c u la r .  QUORUM: T o ta lid a d e  do C a p ita l  So -  
c i a i ,  MESA: a) P re s id ê n c ia :  João da Mata de Sousa; 
b) S e c r e tá r io :  Moacyr da S ilv a  G onçalves. DELIBE^ 
ÇÃO: Aumento do C a p ita l  S o c ia l s u b s c r i to  e in te g ra
l iz a d o  de Cr$ 248 .123 .109 ,00  p a ra  ................................
Cr$ 2 5 8 .1 2 3 .1 0 9 ,0 0 , m ediante a em issão de ................
10 ,000.000 de açoes o r d in á r ia s  n o m in a tiv a s , com re  
c u rso s  p ró p r io s  dos a c io n i s t a s ,  tudo  de acordo com 
d e lib e ra ç ã o  tomada em A ssem bléia G eral E x tra o rd in á  
r i a ,  conforme B oletim  de S u b scrição  t r a n s c r i t o  em 
A ta , tendo s id o  consequentem ente a l te ra d o  o "cap u t"  
do A rtig o  59 (q u in to )  dos E s ta tu to s  S o c ia is .  ARQU  ̂
VAMENTO: Ju n ta  Com ercial do E stado  da P a ra íb a ,  em. 
0 4 .0 8 .8 1 , sob o n9 757. Aos in te re s s a d o s  poderão ' 
s e r  fo rn e c id a s  cóp ias i n te g r a i s  da r e f e r id a  A ta .

João P e sso a , 04 de ag o sto  de 1981

Joao  da Mata de Sousa 
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W alter L aia R ib e iro  i ^ o j a  
Residente

G O V ER N O  D O  E S T A D O  
D A  P A R A ÍB A  

SE C R E T A R IA  DE  
IN D Ú S T R IA  E C O M É R C IO  

C O M PA N H IA  D E  
IN D U ST R IA L IZ A Ç Ã O

D O  E S T A D O  D A  P A R A iB A  

E D IT A L  D E  T O M A D A  D E  PR E Ç O  N» 07/81 

A V ISO

A COMPANHIA DE INDUSTRIAUZAÇÃO DO ES
TADO DA PARAiBA, avisa ás firmas interessadEis, aue fa
rá realizar licitação para execução da lagoa de estaoiliza- 
ção do sistema de esgoto do Distrito Industrial de Queima
das, de acordo com o Edital de Tomada de Preço n’ 07/81.

A licitação se realizará ás 15:00 horas do dia 14 de 
agosto de 1981, na sede desta Companhia, á rua Feliciano 
Cime, S/N - Jaguaribe.

O dossiê e demais informações sobre a licitação, serão 
fornecidos na sede da CINEP, até às 18:00 horas do dia 12 
de agosto de 1981.

João Pessoa, 03 <Ie agosto de 1981 

PATRÍCIO LEAL DE MELO FILHO 

Diretor Presidente

G O V ER N O  D O  E S T A D O  
D A  P A R A iB A  

SE C R E T A R IA  D E  
IN D Ú S T R IA  E  CO M ÉRCIO  

C O M P A N H IA  D E  
IN D U ST R IA L IZ A Ç Ã O

D O  E S T A D O  D A  P A R A lB A

E D IT A L  D E  T O M A D A  D E  PR E Ç O

N» 06/81 
A V ISO

A COMPANHU DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO ES
TADO DA PARAlBA - CINEP, avisa as firmas interessa
das que fará realizar Tomada de Preços, para fornecimento 
de material para execução da rede de esgotos sanitários no 
Distrito Industrial de Queimadas.

A licitação se realizará às 15:00 horas do dia 12 de 
agosto de 1981, na sede desta Companhia, á rua Feliciano 
Cime, S/N - Jaguaribe.

O dossiê da licitação poderá ser adquirido nesta Com
panhia, onde poderão ser prestados maiores esclarecimen
to, até ás 18:()0 horas do dia 10 de agosto de 1961.

João Pessoa, 03 de agoeto de 1981

PATRÍCIO LEAL DE MELO FILHO 
Diretor Presidente
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Câmara de Soledade 
rejeita projeto do 
Poder Executivo

A Câmara Municipal de Soledade, reunida no 
último sábado, rejeitou projeto de lei de autoria do 
Poder Executivo, autorizando a Prefeitura Munici
pal a conveniar com o Ipep para filiar os funcionários 
municipais ao Instituto de Previdência Estadual.

Dentre várias medidas tomadas, previamente, 
os vereadores consultaram grande parte de funcio
nários e todds foram contrários à idéia, alegando que 
o atendimento prestado atualmente pelo INPS tem  
sido satisfatório, portanto, “não tem necessidade de 
mudar o que está bom”, adiantou a fonte.

VEREADOR
No entanto o vereador Flávio Lira de Miranda, 

adiantou que o prefeito municipal «quis com esta 
medida, fugir aos compromissos com o INPS, pois 
vem descontando as contibuições dos pequenos fun
cionários municipais e nâo recolhe ao INPS, atitude 
esta, que vem acontecendo há mais de 24 meses.

Resta agora, inclusive, o INPS mandar verificar 
minha denúncia junto à contabilidade municipal e 
também, apurar se as cotas de salários-familia estão 
sendo pagas aos funcionários beneficiados, concluiu 
0 vice-presidente da Câmara Municipal de Soleda
de.

Assine AIINIÃO
£m  P atos

Travessa Solon de Lucena, s/n 
Fone; 421-2268

NAUTÍLIA

MENDONÇA

MISSA DE 19 
ANIVERSÁRIO

Maria Carmen, esposo e filhos, Neide, Ale
xandre e João, convidam parentes e amigos 
para a missa que mandam celebrar em sufrágio 
da alma de sua inesquecível Nautilia - a atriz 
NAUTILIA MENDONÇA -, hoje, 5 de agosto, 
às 17 horas, na Igreja do Rosário.

Antecipadamente agradecem a todos que 
comparecerem a este ato de fé e piedade cristã.

MARIA 
THOMELINA 

DE MESQUITA

MISSA DE 79 DIA

Jandira, Jurandyr, Juracy e Jandy Carneiro 
de Mesquita, filhos, noras e netos, convidam 
os parentes e amigos para assistirem à missa 
de 7̂  Dia em frágio da Alma de sua inesque
cível Mãe, sogra e avó - MARIA THOMÊLI- 
NA DE MESQUITA - que será realizada no 
dia 06 de agosto (quinta feira), às 17 horas na 
igreja de nossa senhora de Lourdes. Desde já 
agradecemos a todos que comparecerem a 
este ato de fé e piedade cristão.

PARTIDO DOS 
TRABALHADORES
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente da Comissão Diretora Regional Provi

sória do PARTIDO DOS TRABALHADORES -  PT, na 
forma da Lei, convoca os Senhores Convencionais elei
tos nas Convenções Municipais realizadas até o dia 26 
de julho do corrente ano, neste Estado, a participarem 
da c o n v e n ç ã o  r e g io n a l  do Partido, a realizar- 
se no domingo, 16 de agosto de 1981, na sede da As
sembléia Legislativa da Paraíba, iniciando-se a mesma 
às 9.00 horas da manhã e prolongando-se- pelo tempo 
necessário à votação dos convencionais que chegarem 
ao recinto até ãs 17.00 horas. Aproveitamos a oportuni
dade para convidarmos todos os filiados ao P T . a assis
tirem á realização da Convenção.

Os trabalhos convencionais obedecerão á seguinte 
ORDEM DO DIA:
a) Discussão e aprovação dos projetos de Programa e 
Elstatuto do Partido dos Trabalhadores - PT;
b) eleição dos membros e suplentes do Diretório Regio 
nal; e
c) escolha de dois (02) delegados e seus suplentes à Con 
vençáo Nacional do Partido.

João Pessoa, 04 de agosto de 1981.
ELIEZER PEDROSA GOMES 

Presidente da Comissão Diretora Regional Provisória

Passagens vão subir para Cr$ 17
O aumento é justificado pelos reajustes dos comibustiveis e nos custos de m anutenção

Balcão da Econom ia aloca 
recursos para instalação

Fundação da 
Üces ainda 

é comemorada
Para sua implantação em Cam

pina Grande, anunciada em fins da 
semana passada, pelos srs. Paulo Gal- 
vão e José Martinhó Silveira, respec
tivamente diretor-presidente e coor
denador da Cidade Hortigranjeira da 
Paraíba, empresa vinculada à Secre
taria da Aericultura e Abastecimen
to, o Balcão da Economia já conta 
com recursos alocados, na ordem de 
Cr$ 80 milhões.

A exemplo do que já ocorre com a 
Capital do Estado, o Balcão da Eco
nomia objetiva levar as populações de 
baixa renda dos bairros periféricos 
campinenses postos volantes e fixos

para revenda de nrodutos de primeira 
necessidade a preço inferiores aos do 
mercado, com margem de comerciali
zação necessária apenas à renovação 
do estoque.

Entre os gêneros que deverão ser 
colocados à venda, estão, feijão, fari
nha de soja, arroz; e, despontando 
como novidade nesse tipo de serviço, 
o leite de soja. Esse, além de ser um- 
alimento dotado de alto teor de pro
teínas, será colocado ao consumo con
tendo sabores de diversas frutas, 
como morango, goiaba, maracujá, e 
seu preço será de 22 cruzeiros o litro.

Vacinas contra poliom ielite 
são distribuídas nos postos

Está tudo pronto para a Campa
nha de Vacinação contrf^a poliomieli
te, no próximo dia 15, em Campina 
Grande. Já está confirmado que os 
postos de gasolina estarão abertos no 
próximo sábado, dia da vacinação 
contra a paralisia infantil. Ao mesmo 
tempo está lançada a campanha de 
divulgação que se dará no período de 
U a 15 de agosto em todos os meios de 
comunicação.

Esta é a terceira operação con
centrada de combate à poliomielite, 
com a qual o Ministério da Saúde 
pretende imunizar cerca de 18 mi
lhões de crianças menores de cinco 
anos. As vacinas já estão sendo distri
buídas nos postos. Haverá colabora
ção de entidades civis e militares, tais 
como a LBA, Mobral, Secretarias, 
Inamps, Sociedades etc.

Não vai faltar vacina. A medida 
tem a finalidade de evitar problemas

de remanejamentó nos postos, e por 
isso mesmo, todos eles estão abasteci
dos devidamente.

TABAGISMO
O Ministério da Saúde divulgop 

ama nota em que afirma que a taxa
ção do fumo é uma medida necessária 
do ponto de vista de saúde pública, 
por representar um desestimulo ao 
consumo de cigarros e similares.

De acordo com a nota, o MS ba
seia sua estratégia de combate ao ta
bagismo em duas linhas de ação: a 
primeira, visando alertar os fumantes 
sobre os riscos que correm - o “hábito 
de fumar é um definido risco à saúde” 
- e a segunda, assegurando os direitos 
dos não fumantes. Assim, o Ministé
rio dentro desta estratégia, procura 
não recorrer a métodos, coercitivos 
dando ênfase ao processo educativo e 
de c o m u n i c a ç ã o  em geral .

Vereador pede novo aum ento 
para servidores da Câmara

(Considerando que o funcionalis
mo da Câmara Municipal de Campi
na Grande, teve seu último aumento 
salarial em 1979, porém, só vigorando 
em 1980, e assim mesmo dividido (20 
por cento em janeiro e 20 por cento 
em outubro), o vereador José Luiz Jú
nior teve aprovado o requerimento de 
sua autoria cobrando do Presidente 
da Casa que o mesmo apresente, ur
gentemente, a Mensagem que conce
da aumento aos funcionários e servi
dores, ativos e inativos; bem como 
pensionistas, e que o mesmo seja em 
torno de 80 por cento, para melhorar 
as condições da classe bastante sofri
da.

Denunciou o parlamentar qu€ 
tanto a Câmara como a Prefeitura ti
veram verbas para construções, refor
mas e contratação de novos funcioná
rios, “mas não tem recursos para rea
justar os salários dos funcionários, o 
que é de estranhar”. Disse ainda 
que legal mente em 1980 não houve 
aumento, e o que teve tói relativo a 
1979, e apesar de já estarmos no meio

do ano, os salários dos funcionários 
não foram reajustados.

José Luiz Júnior considerou que 
desde o mês de janeiro do corrente 
ano, já no fim do mandato da Mesa 
Diretora anterior, esse aumento já se 
encontrava “em estudos” e que mes
mo com a mudança da Mesa Direto
ra os “Estudos Continuaram’̂  Acre
dita 0 edil que “há uma nítida in
fluência por parte da Secretaria de Fi
nanças da Prefeitura, contrária ao au
mento dos funcionários da Casa de 
Félix Araújo, e, apesar do mesmo ha
ver sido solicitado por várias vezes em. 
Plenário até o presente não há nada 
de concreto a esse respeito.

Finalizando seu pronunciamento 
o vereador revelou que “já foi noticia
do por vários jornais do Estado, que a 
primeira providência que seria adota
da pela Presidência, desta Casa, após 
a volta aos trabalhos legislativos seria 
a Mensagem de aumento dos funcio
nários, mas até agora essa anunciada 
medida não foi concretizada”.

Setrabes realiza exposição 
para prom over os artesãos

A Secretaria do Trabalho e Bem- 
Estar Social do Mimicipio, através do 
seu Departamento de Assistência ao 
Trabalho, dirigido pela assistente so
cial Jandira Rodrigues de Lima, está 
empenhada em promover  ̂ os artis
tas da região, para isso, programando 
feiras e exposições de artesãos, de for
ma permanente ou periódica.

Com este objetivo, a Setrabes já 
tem elaborado um calendário de ex
posições, assim definido;

Feira Permanente de Artesanato, 
às quartas-feiras, em pontos estraté
gicos da cidade, composta por novos 
artesãos; ^resentação de artesãos da 
região no Programa da cronista Gra- 
ziela Emerenciano, na Tv Borbore- 
ma, às quintas-feiras; e participação 
de artesãos cadastrados, no Festival 
de Inverno encerrado em julho próxi
mo passado.

Integram também o esquema 
promocional, reuniões quinzenais na 
Secretaria de Trabalho e Bem-Estar 
Social, com grupos de artesãos. Os ar
tesãos participantes do VI Festival de 
Inverno, provenientes de diversas re
giões do Pais, já foram cadastrados no 
Departamento de Assistência ao Tra
balho da Setrabes.

Por outro lado, a Secretaria de 
Trabalho e Bem-Estar Social, ce
lebrou, com a Legião Brasileira de As
sistência, um convênio, mediante o

3uai, serão ministrados nas entidades 
e bairros campinenses, os seguintes 
cursos profissionalizantes

Cursos de indústrias caseiras, 
pintura e tapeçaria, no Clube de 
Mães Ana Maria, no Bairro do Cato
lé; Curso de Pintura, no Clube de 
Mães Lúcia de Fátima Gaioso, no 
Alto Branco; Curso de Tricô e Mani- 
cure, no Clube de Mães Santa Rosa, 
no Centro Social do Bairro; Curso de 
Flores, no Clube de Mães do Bairro 
Presidente Médici; Curso de Tapeça
ria e Pintura, no Clube de Mães Nos
sa Senhora das Graças, no Bairro da 
Liberdade; e Curso de Corte e Costu
ra, no Clube de Mães Argentina Be
zerra Cunha, no Bairro Jardim Pau
listano.

As inscrições estão abertas nas 
referidas entidades suburbanas, para 
onde os interessados (as) poderão se 
dirigir, munidos do documento de 
identidade. Outros cursos estão pro
gramados para a segunda quinzena 
do mês de agosto.

Aberta no último do
mingo, em assembléia rea
lizada, pela manhã, na 
sede da entidade, teve 
prosseguimento ontem, a 
programação comemorati
va do 17? aniversario ae 
fundação da União Campi- 
nense de Equipes Sociais 
(UCES), instituição que 
congrega as sociedades de 
amigos de bairros de Cam
pina Grande.

Ontem à noite, como 
convidado, o bei. Antônio 
de Pádua Torres, Superin
tendente da 2’. Região Po
licial, proferiu palestra 
sobre “Direito e Seguran
ça”. Após a palestra, os 
presentes tomaram parte 
em um painel de debates, 
aproveitando para sabati- 
nar o conferencista acerca 
dos diversos aspectos que 
envolvem o tema.

Hoje, às 20 horas, se
rão expositores, o deputa
do Fernando Milanez, Pte- 
sidente da Assembléia Le
gislativa; e o vereador Al
tair Pereira Pinto, Presi
dente da Câmara Munici
pal, que discorrerão sobre 
o tema: “Atribuições do 
Poder Legislativo”.

Encerrando o ciclo de 
debates sobre assuntos co
munitários, que assinalou 
o aniversário de 17 anos da 
UCES, o convidado de 
amanhã será o engenheiro 
João Vicente Machado, 
Gerente Regional da Cage- 
pa, que fará exposição 
sobre o tema: “A Cagepa e 
sua Dimensão”. A exemplo • 
dos covidados anteriores, 
o dirigente da Cagepa será 
também, submetido a um 
debate pelos presentes, 
sobretudo os dirigentes de 
associações de bairros.

Pleitos da 
URNe são 
atendidos

Manifestando a grati
dão da Administração da 
Universidade Regional do 
Nordeste ao ministro Jair 
Soares, da Previdência e 
Assistência Social, pela 
maneira como aquele auxi
liar do Governo acolheu os 
pleitos formulados pela 
URNe, ouando da estada 
do Reitor em Brasília, 
oportunidade em que, na 
visita ao Ministro, se íéz 
acompanhar de toda a 
bancada paraibana- no 
Congresso Nacional, o pro
fessor Vital do Rego dirigiu 
telex ao sr. Jair Soares, 
agradecendo as gentilezas 
de que foi alvo.

Semana passada, o 
ministro Jair Soares en
viou ao reitor Vital do Re
go, um outro telex, agrade
cendo as referências elogio
sas feitas pelo dirigente 
universitário á sua pessoa.! 
Na integra, o expediente! 
telegráfico está vazado nos 
seguintes termos:

“Agradeço recebimen
to seu telx datado de 3 do 
corrente vg através do 
quál me foram dirigidas 
palavras elogiosas devido 
minha atenção para essa 
universidade.

É, para mim, um de
ver atender, sempre que 
possível, as necessidades 
do povo brasileiro. (Dor- 
diais saudações, Jair Soa
res, Ministro da Previdên
cia e Assistência Social”.

As passagens nos transportes coletivos de Cam
pina Grande deverão aumentar para Cr| 17,(X) nos 
próximos dias. A informação é do Presidente do Sin
dicato dos Empresários de Transportes (Doletivos de 
nossa cidade, sr. José Borges de Medeiros, adiantan
do que o órgão classista está elaborando a planilha 
de custos a fim de apresentar às diversas entidades 
campinenses que a estudarão, objetivando a cobran
ça do preço real das passagens.

Segundo Borges de Medeiros, a partir do mo
mento em que foi solicitada a apresentação das pla
nilhas de custos, os empresários se sentiram na obri
gação de apresentá-las “e seria muito mais cômodo, 
mais fácil para nós apresentarmos os gastos e assim 
cobrarmos o preço real das passagens, o que atual
mente não vem acontecendo. Temos prejuízos com a 
atual tarifa, mas com a apresentação das tarifas po
deremos cobrar aquilo que é devido”.

O prefeito Enivaldo Ribeiro, quando-da reunião 
levada a efeito no começo desta semana na Associa
ção Comercial com a presença de representantes da 
União Campinense de Equipes Sociais, das Socieda
des de Amigos de Bairros e da Câmara de Vereado
res se comprometeu em aceitar os resultados cons
tantes na planilha que está sendo elaborada ̂ e, ba
seado nesse compromisso, o sr. Borges de Medeiros 
pretende solicitar um reajuste nas tarifas nos coleti
vos que ficarão acima dos Cr$ 17,(X).

Argumentará o presidente do Sindicato dos 
Empresários de Transportes Coletivos de Campina 
Grande, quando dos debates a serem travados que 
aumentaram preços de pneus, combustíveis e custos 
sociais e previdenciários.

Por outro lado, as entidades que lutam contra a 
carestia na Rainha da Borbórema já esboçam reação 
com as informações de que o Borges de Medeiros 
pretende solicitar um aumento espantoso nas tarifas 
dos coletivos. As entidades dizem que não admitirão 
um aumento tão extorsivo como está sendo pretendi
do por Medeiros.

Campinenses pagam 35% 
a mais pelos remédios

o  campinense pagará 35 por cento a mais pelos re
médios. O reajuste foi autorizado pelo Conselho In- 
terministerial de Preços (CIP) e vigorará até fevereiro,, 
quado haverá novo aumento.

Os emproados das farmácias até ontem à tarde 
desconheciam o novo aumento estipulado pelo CIP 
para o preço de remédios. Eudes Almeida disse que 
não tinha recebido nenhuma comunicação do Sindi
cato sobre o reajustamento.

-  Acho que essa informação de aumento de pre
ço dos remédios está furada. Nâo existe nada de con
creto sobre o assunto. Foi ventilado o aumento e in
clusive o CIP autorizou, mas quanto aos novos pre
ços entrarem em vigor, de nada fomos informados. 
Aliás, se fosse verdade, a gente já estaria remarcan
do 0 nosso estoque.

Sobre a daiúncia de que as xarrilácias remarcam 
remédios colocando nova etiqueta em cima dos pre
ços que vêm das fábricas, o sr. Francisco Pereira dis
se que essa prática ocorre apenas em época de rea
justes como em fevereiro, quando o CIP autorizou 
um aumento de 42,75 por cento no preço do produto. 
Mas, de maneira nenhuma, esse ato é ilegal”.

Ele explica que “se não remarcamos o preço na 
época do reajuste, repassando essa diferença para o 
consumidor, temos prejuízo. O que ninguém comen
ta é que, ao aumentarem o preço dos remédios nas 
farmácias, o mesmo ocorre nas fábricas que, por sua 
vez, vendem aos distribuidores. Quando os remédios 
chegam às nossas mãos, seu preço de custo foi au
mentado e, portanto, remarcamos também o esto
que antigo”.

Mas se o aumento para os remédios considera
dos alopáticos foi concedido, o mesmo não aconteceu 
com os homeopáticos. O aumento nos remédios ho
meopáticos está em discussão entre os proprietários 
dos grandes laboratórios de São Paulo e do Rio de 
Janeiro, com os integrantes do CIP.

Radialista recebe 
& feira título de 
Cidadão Campinense

Matéria discutida, votada e aprovada na pri
meira legislatura do ano passado, a Câmara Munici
pal de Campina Grande, acolhendo propositura do 
vereador Ari lübeiro, do PDS, outorgará, às 10 horas 
de sexta-feira j o titulo de Cidadania Campinense 
ao radialista Humberto Bezerra Camnos.

Natural do Mimicipio de Cuité, no Vtile do Cu- 
rimataú, Humberto de Campos atua nas lides radio
fônicas campinenses há mais de duas décadas, tendo 
iniciado suas atividades na Rádio Borborema, aonde 
integrou o cast de radio/teatro, produziu e apresen
tou diversos outros programas mas, finalmente, en
controu o caminho seguro de sua afirmação profis
sional nos comentários das jornadas esportivas.

Depois de qm longo período na equipe esportiva 
da Rádio Caturité, Humberto voltou aos Diários As
sociados onde, álém de pontificar cqmo comentaris
ta de nomeada da Rádio Borborema, assina coluna 
no jornal Diário da Borborema.

Paralelamente à sua atividade na imprensa ser
rana, Humberto de Campos é funcionário da Comr 
panhia de Eletricidade da Borborema (CELB), onde 
ocupa a presidência da Comissão Permanente de Li
citação.

Ã sessão solene para outorga da cidadania cam
pinense àquele conhecido radialista, deverão sstar 
presentes, companheiros seus, do rádio, familiares, 
amigos e admiradores do seu trabalho.

A mesa diretora da “Casa de Félix Araújo” já 
está distribuindo convites às autoridades e à im
prensa para o importante acontecimento desta se
gunda legislatura de 1.981.



SOCIAIS-
auniAo •  João Pessoa, quarta-feira, 05 de agosto de 1981

Jogatina
□ Conforme havia pro
metido poucos dias 
após ter assumido a 
presidência do Cabo 
B ranco, o m édico  
Ozdes Barros Man
gueira disciplinou o 
horário de"carteado” 
na sede centrai do cli- 
be.
□ Agora, o “pooker”, 
o bacará, o crapô, e até 
mesmo o dominó e o 
gamão, somente pode
rão ser jogados até á 
meia-noite, com ape- 
nao 30 minutos de tole
rância, E ste ja  g a 
nhando ou perdendo 
quem estiver.
□ A medida agradou 
mais do que desagra
dou e o clube terá con
siderável economia 
com luz, cafezinh o e 
empregado.

Turismo
□ o  casal Luiz (Eveli
ne) Cezar comandou 
uma comitiva de pes- 
soensesna viagem que 
empreenderam no últi
mo fim de semana á ci
dade de Paulo Afonso, 
em ônibus Planetur 
Turismo.
□ Do grupo faziam 
parte Gracinha e Ma
nuel Pereira, Lu cia e 
Mamiel Padilka, Ro
sário e Edivaldo Tei
xeira, Edna e Joaquim 
Martins,. Lúcia e Al- 
bertoMenezes, Altair e 
Edson Benevides.
□ E ainda Maria do 
Carmo Benev ides ,  
Emmy Moreira Lidiaz, 
Edmar Cezar, Clélia e 
Hilda Massa, O mes
mo grupo já pensando 
em organizar outra 
viagem.

ROBERTA AQUINO

Empresário 
foi ao sul

□  0  empresário Henrique Al
meida (foto) viajou ontem ao 
sul. Primeiramente vai a Por
to Alegre e depois Paraná e 
São Paulo, cuidando de seus 
prósperos negócios.
□  Em São Paulo Hen
rique assiste a uma importan
te Feira de Móveis.

□  □  □

Conferência ' 
na Adesg

□  A con v ite  da C om issão  
E x e c u t iv a  d a  A d e s g /P b  
ch ega  am an h ã  a e s ta  C api
ta l o dr. A ldo V illa s  B ô a s, 
p r e s id e n te  d a  F u n d a çã o  
S erv iços de Saú d e P ú b lica .
□  A n o ite  (20h) e le  pronun
cia  con ferên cia  ao au d itório  
do Inam ps sobre “ A ções  
B á sica s  de Saú d e em  Á reas  
E sp ec ia is” .

O NOVO PANORÂMICO

□  As obras de recuperação 
definitiva da cobertura do 
Restaurante Panorâmico do 
Cabo Branco e as reformas- 
executadas com muito bom 
gosto no próprio ambiente de 
danças e jantares, estão che
gando ao fim e quem já as viu 
tiveram uma idéia da beleza 
e da funcionalidade que a boa 
administração do clube está 
dando ao local.
□  Dentro do projeto, tudo ali 
será mudado para melhor. 
Até mesmo uma queda dágua 
será parte integrante do “de- 
cor” do novo Restaurante '

Panorâmico. No dia- 26 de 
setembro (a data antes pre
vista era de 12 do mesmo 
mês), a diretoria alvirubra 
entregará o melhoramento 
com uma grande festa dan
çante.

□  O presidente Ozáes Man-

f;ueira e o diretor social Océ- 
io Cartaxo estão trabalhando 

sincronizados com o diretor 
de finanças Petrônio Serafim. 
Sabe-se que o CB contratará 
uma grande orquestra e uma 
atração de renome do sul do 
pais para aquele encontro.

TITULO MERECIDO
□ Da Câmara Municipal de Cajazeiras (Casa Otacilio 
Jurema) recebo convite para a solenidade de entrega 
do titulo de Cidadão Benemérito ao médico Deodato 
Cartaxo de Sá na próxima sexta-feira. O homenagea
do, desde 1938, exerce sua profissão naquela cidaw. Ê 
casado com d. Maria Hercilia Mendes Cartaxo.
□ São seus filhos: Deodato Filho (médico-radiologista 
em Belo Horizonte), Aleuda Moura (casada com o dr. 
José̂  Gomes de Moura), Marconi (engenheiro- 
agrónomo da Secretaria de Agricultura da Paraí
ba), Ana Emilia (casada com o radiologista Océlio An
tônio Queiroga Cartaxo) e Marcilino (radiologista em 
João Pessoa). A familia recepcionará no Cajcueiras 
Tênis Clube.
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MESA PRINCIPAL NO JANTAR DOS 40 ANOS DO 15'̂  BIMtz

□  □ □

5 MILHÕES SOMENTE 
COM ORQUESTRAS

□ Com as duas orquestras que atuaram no carnaval deste ano, o 
Cabo Branco teve uma despesa de cerca de 2 milhões e 100 mil cru
zeiros. Até a í nada de mais. Agora pasmem: este mesmo valor so
mente irá dar para a contratação de uma orquestra para o 
Carnaval-82. O preço foi cobrado pelo maestro Vilo, que já  assinou 
compromisso com a diretoria alvi-rubra.
□ A segunda orquestra - cujo contrato /os assnaào ante~ontem pelo 
presidente Ozáes Mangueira e o empresário Jaime Araújo Araújo 
de Oliveira, - será a do maestro Severino Araújo, do Rio de Janei
ro. Com esta orquestra o Cabo Branco dispenderá exatamente 2 
milhões 350 mil cruzeiros, ficando ainda responsável pelo paga
mento das passagens aéreas (Rio-João Pessoa-Rio) e da hospeda
gem.
□ Deduz-se, dalque somente com a Orquestra Tabajara de Severi
no Araújo, as despresas do Cabo Branco se não ultrapassarem a 
barreira dos 3 milhões de cruzeiros, pelo menos chegarão bem per
to. Sendo assim, somando-se o valor dos contratos das duas orques
tras, passagens, hospedagens e mais decoração, o Carnaval-82 do ~ 
Cabo Branco será o mais dispendioso de toda a sua história.

□'□CJ

:t
r

l í V - ;

JARBAS, LUIZ OTÁVIO E MARCOS, COM JAIRTON E MARLENE

J  a  - APOSENTADORIA do inspetor 
Austriclínio Wanderley, do Institu
to do Açúcar e do Álcool, será co- 

, memorada hoje com churrasco na 
granja de Arabella e Malachias Taglietti, organizado pelos seus 
colegas. □ □ □  QUARTA-feira da próxima semana haverá desfile 
de moda no Jangada, com modelos da Vera Modas e em benefício 
da AmeM: □ □ □  HELOÍSA Pezzi Maia volta segunda-feira a 
Porto Alegre, onde trabalha e estuda. Terminaram suas férias. 
□ □ □  UM sucesso a primeira feijoada de sábado passado no res
taurante da sede central do Cabo Branco. □ □ □  ALCIDES San
tos será 0 único arrendatário do Cassino da Lagoa. Ele compi'ou 

as partes de seu irmão Heronides e a de Luciano Wanderley.ISJD 
DEZ anos de casamento completam segunda-feira próxima Ezil- 
da e Adalberto Rocha.

1). ij. ÎJ. íf, t). t). lí- ^  2  ̂ ij. ly. 2  ̂ zy. ij. z:). i). 1  ̂'a.

Jornal e 
Direito

o  o  jornalista Marcello 
Amaral da Rocha voltou a 
João Pessoa decidido a ter
minar o seu curso de Direito. 
Enquanto por oq»t perma
necer ele não deixará de edi
tar o seu “Jornal de Socie
dade", cujo lançam ento  
ocorreu há uns dois anos no 
Rio de Janeiro e que hoje 
tem. circulação nacional.
□ O seu informativo, segun
do entendimentos havidos, 
deverá ser impresso nas ofi
cinas da Gráfica A União, 
com materia redacional en
viada pelos seus correspon
dentes estaduais.

□  □ □

Festa em 
Recife

□ Neste 5 de agosto, quem 
está inaugurando uma nova 
idade é a jovem senhora Pa
trícia Fortes Salgado, casa
da com o bacharel Anderson 
Viana Salgado. Ela é filha 
do Cel e sra. Stanley (Zezi- 
nha) Fortes Baptista, e ele é 
filho do casal Coronel Ante
nor (Nazareth) Salgado.
□ O casal reside em Recife 
para onde seguem hoje os 
pais de Anderson, a fim de se 
incorporarem ás comemora
ções.

□  □ □

Férias 
no sul

□  Regeraldo Oliveira (Cam
pina) desfrutou suas férias 
municipais viajando por vá
rias capitais sulistas. Esteve 
inicialmente no Rio de Ja 
neiro, de lá seguindo para 
São Paulo, Curitiba, Join
ville, Blumenau, Camboriu, 
Florianópolis e Porto Ale
gre.
□  Na capital gaúcha. Com
puta foi hóspede do empresá
rio Cláudio Fernando Pedro
sa da Cunha. Em São Paulo 
a hospitalidade foi do casal 
Walter Pedrosa da Cunha.

Endereços para correspon
dência: Rua João Amorim, 
384 (A União), Av. do Nê-. 
go, 19S íTambaú) ou Livra
ria São Paulo.

Uma nova 
clinica

□  Os m édicos R eg in a ld o  
T avares de A lbuquerque e  
A ldrovando G risi ju ntaram  
su a s eco n o m ia s  e  seu s co 
n h ecim en tos no ram o da  
M ed icin a  e reso lv era m , ju n 
tos, m ontar um a m oderna- 
c lin ica  de g in eco lo g ia  e obs- 
te tr ic ia  em  João  P esso a .

□  A  m a is  a tu a liza d a  u n id a 
de m édica  dos p ro fiss io n a is  
para ib an os fica  in sta la d a  
n a  A ven ida M axim ian o  de  
F i^ e ir e d o , 537 e d esd e o 
princip io  da sem an a  e s tá  
atendendo
□  A C lin ica  G inecológica  e  
O b stetr ic ia  dos drs. R eg i
naldo T a v a res d e A lbuquer
que e A ldrovando G rise e s tá  
dotada de so fistica d a  a p a 
relh agem  esp ec ia liza d a .

Escolinha no 
Clube Astréa

□  o  C lube A stréa , que in d iscu ti
velm en te  tem  o m elhor celeiro  de  
jovens n ad ad ores, va i abrir am a 
nhã, a través d e seu  d ep artam en 
to, a s  E sco lin h as de N a ta çã o . O 
p ro fe sso r  N ild e v a ld o  C h ia n ca  
(M ano) fica  m ais u m a vez repon- 
sá v e l p e la  preparação de fu turos  
a tle ta s .
□  A s p esso a s in teressa d a s  pode
rão m atricu lar  os seu s filh os na  
secre ta ria  do a lv ice le ste , onde  
tam bém  serão  d ad as m aiores in 
form ações.

□  □  □

Restaurante 
de Florêncio

□  Mais de 2 milhões de cruzeiros 
estão sendo investidos nos traba
lhos de reforma do ex-Restaurante 
Delgado’s, que vai passar a ser 
uma moderna ( e, até certo ponto, 
luxuosa) casa especializada em 
massas, pizzas notadamente.
□  Quem está fazendo fé no retorno 
do que vem gastando no local é o 
jovem empresário Severino Florên
cio. Para uns, o investimento é te
merário; mas, para outros. Florên
cio vai acertar na mosca...

□ □ □
Recital na 
Alliance

□  Os m ais fam osos poem as de 
J acq u es P r evert serão  recitad os  
pelo seu  com patriota  P h ilip p e  
G reffe t, S e c r e tá r io  G era l da  
A lian ça  F rancesa  em R ecife . A  
audição está  m arcad a  para o d ia  
8 de outubro n a  sede da À ssoc ia -  
ç ã o  d e  C u l t u r a  F r a n c o -  
B ra sile ira , no P arq u e Solon  de 
L ucena.

□  N o dia 15 d este  m ês, a  A lian ça  
F ran cesa  prom overá o IV  E ncon
tro de P rofessores de F ran cês do 
N ord este , no h a ll de convenções  
do H otel T am baú .
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HENRIQUE ALMEIDA, NO SUL

Dentista
□ Um jantar reuniu muita gente 
amiga de Ana Virgínia Torres Figuei
redo da Silva, na casa de seus pais. O 
encontro festivo teve um motivo dos 
mais justos: Ana era uma das inte
grantes da turma concluinte da Fa
culdade de Odontologia da Universi
dade Federal da Paraíba.
□ O seu grau universitário foi con
cluindo no último dia 30 e durante a 
diplomação de Ana Virginia, sempre 
ao seu lado estava o noivo dr. Misael 
Eustáquio Mendes de Lucena.

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JO SÊ EWERTON DE ALM EmA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento tm  Oftal
mologia - 4 anos - no serviço do Profesaor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Univeraidade Fede
ral de Minas Gerais.
a Professor da Faculdade de Medicina da Univeraida 
de Federal da Paraiba.
a Membro do Conselho Latino-Americano de Eatra 
bismo.
a Membro da Sociedade Brasileira do Lentaa de Con 
tato.
a Membro da Sociedade^ancesa de Oftalmologia, 
a Especialista em Oftafmologia por concureo peio 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTAO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo Leal. 715 

Fones: 222-0090 - 222-1190 
Consultas;

Hora MarcMa
Residência Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauzinho 

Fone: 224-U66

exame de biópsiafl e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifúga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro O. 780 > Fone: 221-3368

A

Dermatologia
Cosmiatríã~

Alergia
Diàrlamente de 16 às 18 horas

Convênios:
QNIM€D - PATRONAL - BANCO DO BRASIL 

BANCO DC NORDESTE -  BANESPA

Rua Miguel Couto, 251 -  6?. Andar -  Sala 606 
Fone: 221-5562 -  Edifício Viõa dei Mar.

CXINICA DE TOCOQINECOLOGfA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

GINECOLOGIA: FUndamento Familiar, -Este
rilidade, Prevenção do Câncer - assistência clíni
ca « cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMAlRA: Assistência clínica e 
cirúrgica.

i-i3.  ^ a r ia  Bemádetá 
j™vÍed*iroa B n trra  
«  ^CRM  1931 ■

'  n  «atário em 
- “ -ginacologla no 

J^°H tal da Saaa de 
Hoil BrMfliâ.

Dr. Giuseppe Sarto Dr. Geraldo Majala 
.Souto Bezerra Souto Bezerra 

CRM 1764 • com CBM 1944, 
eatágio em Gineco com «etãno em 
loçia e Mama na T o c i^n eco l^a  no 

Umversidade Esta- Hospital de Beat de 
dual de Campinas Brasilia. 

(UMGAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 
FONE: 221-4806 

JOÃO PESSOA - PARAIBA J
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21 de março a 20 de abril - Dia marcado por 
contraditórias indicações para o ariano. Pela 
manhã, você terá um posicionamento adverso 
de Marte, com desfavorabilidade para o trato 
com militares e autoridades. A tarde, influência marcante
mente positiva para todos os assuntos de natureza profissio
nal e financeira. Aspectos de boa vivência em termos domés
ticos. Amor em fase neutra. Sua saúde está ligeiramente de

bilitada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Esta quarta-feira 
traz um bom aspecto para o taurino comercian- 
te ou para o nativo que esteja em busca de uma 

. associação para fins mercantis. Você poderá le
var avante os seus planos com grande chance de êxito. Acerto 
em decisões ligadas a sua profissão. Momento de certa in
tranquilidade financeira. Bons aspectos para o trato senti
mental. Ternura. Saúde em fase boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Continuam inalte- 
radas as boas disposições astrológicas para o 

B  geminiano no trato profissional, com reflexos
B A K  altamente positivos em relação a suas finanças. 
Hoje. no período da tarde e d noite, você tenderá a ocultar 
dos que o cercam, .seu verdadeiro estado de ânimo.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Superado o clima 
adverso dos dois dias passados, você ingressa 
em nova fase astrológica que lhe reserva bons 
momentos em todos os aspectos. Hoje mesmo 

começam a .se ■ alterar as previsões para seu relaciona
mento no trabalho e no trato financeiro.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - O leonino deve se 

\  resguardar hoje diante de manifestações de in- 
.satisfação por condições de trabalho e vida que 
considera injustas e socialmente indefensáveis. 

Seus conceitos, ainda que altruistas, podem trazer-lhe 
probltmas de relacionamento pessoal e funcional. Influência 
muito po.sitiva de nativo (a) de Áries ou Gêmeos sobre seus 
sentimentos. Clima de satisfação íntima.

f VIRGEM
23 de agosto a  22 de setembro - O virginiano 
terá hoje, em seu mapa astrológico, um dia de 
tranquilo desenvolvimento de seus trabalhos e 
finanças, sem qualquer influência desfavorável 

ou indicações que o recomendem mudança de comportamen
to. l*rocure completar tarefas inacabadas que estejam rela
cionadas a .suas atividades pes.soais e familiares. Clima de 
entendimento e boa vivência íntima. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - A forte in
fluência exercida pela Lua na sua passagem por 
Libra lhe traz, de forma acentuada nesta quar
ta-feira, momento extremamente positivo para 

os a.ssuntos de natureza pessoal e para as atividades de co
mércio próprio do libriano. Busque se utilizar desse clima de 
benéficas indicações para consolidar suas recentes conquis
tas de melhora material. Saúde também em fase positiva.

^  ESCORPIÃO
▼  W  23 de outubro a 21 de novembro - Com o posi- 

cionamento contrário de Marte, você terá mo- 
mento de intranquilidade pessoal com indica- 
ções de problemas e desencontros que podem, 

diante de um .seu posicionamento mental negativo, se agra
var ainda mais no correr do dia. Procure manter-se, calmo e 
tolerante, evitando tal indicação. Convivem com tais previ
sões as indicações positivas para suas finanças. Saúde regu
lar.

SAGITÁRIO^
K  22 de novembro a 21 de dezembro - Hoje o sa- 

gitariano terá o seu melhor dia da semana, com 
~  M  indicações de notável favorabilidade para todos

V  os assuntos de natureza material e indicações
de progresso e lucros. Clima de boa disposição para os negó-, 
cios que envolvam capital próprio e de terceiros e para nego
ciações com imóveis. Boas notícias envolvendo pessoa muito 
querida. Intranquilidade sentimental. Saúde neutra.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Começam a> 
se alterar, de forma acentuada as indicações 
adversas vividas pelo capricorniano neste início 

. de semana. De hoje em diante você estará em 
quadro astrológico benéfico com positivas indicações em fa
vor àc .seus negócios e profissão, além de aspectos marcantes 
para o relacionamento com parentes e amigos mais próxi
mas. Harmonia .sentimental. Saúde muito boa.

AQUÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - O início do dia 
astrológico para o aquariano, até a sua metade, 
encontrará um posicionamento benéfico da 
Lua com boas indicações para assuntos de na

tureza .sentimental ou ligado a casamento, noivado ou namo
ro. Aspectos neutros para as demais çasas o que lhe possibili
ta buscar a alteração de condições que considera negativas 
mudando-as a .seu bel prazer. Saúde em boa fase.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Un\
muito, favorável de Urano e o 
benéfico de diversos astros farão 
quarta feira um dia de boas notícias ^ resulta 

dos acertados em decisões de caráter profissional g financei
ro. Possibilidade ganhos extras ou inesperados. Soi^g gm jg. 
gos e loteria. Clima de cooperação e ajuda entre amfggg ^ pg. 

e rentes. Neutralidade afetiva. Saúde boa.

“Parahyba Mulher Macho”

A Pb-Tur e o Conselho de Cultura 
são criticados pela “Isto É ”

“ Como se vè, a P araiba não mudou 
muito nesses últimas cinquenta anos” .

O comentário é do critico cinemato
gráfico Sérgio Augusto, publicado na edi
ção de n’ 240 da revista lêto Ê  (29/7/1981), 
por conta dos melindres do Conselho Esta
dual de Cultura e do presidente da Pb-Tur, 
Luiz Augusto O ispim , em relação ao pro
jeto, da premiada cineasta Tizuka Yama- 
zaki, das filmagens de Parahyba M ulher 
Macho, sobre o romance da poetisa Anay- 
de Beiriz com o advogado João D antas no 
periodo que antecedeu a Revolução de 30.

Â m atéria deSérgio Augusto é sobre a 
realização de très novos filmes brasileiros: 
Parahyba M ulher Macho; Luz Del Fuego, 
de David Neves; e O Homem do Pau- 
Braeil, de Joaquim Pedro de Andrade. O 
titulo da m atéria de Sérgio é O Cinema, 
em Dias de Cobras e Lagartos, com o se
guinte antetítulo: Luz dei Fuego se contor
ce entre víboras, enquanto Oswald de A n 
drade remói seu hem u^od itism o  intelec- 
tuaL E  ainda tem Anayde, rebelde paraí
ba.

A UNIÃO transcreve a seguir os oito 
periodos iniciais da m atéria, em que há ci
tações ao projeto de Tizuka Yamazaki e a 
observação de Sérgio Augusto relativa á 
reação do CEC e da Pb-Tur.

o o o
"Luz dei Fuego escandalizou a capital 

da República. Oswald de Andrade escan
dalizou São Paulo. Anayde Beiriz escan
dalizou a Paraiba. A voltq>tuosa Luz anda
va, nua, envolta em cobras de estimação. 
O abusado Oswald deflorou a pasmaceira 
cultural do seu tempo com o fálico e antro- 
pofágico M anifesto do Pau-Brasil. A 
emancipada Anayde foi o pivô do assassi
nato do governador paraibano João Pes-' 
soa. Luz, revolucionária de costumes, foi 
afogada por seu am ante pescador, em 
1967, aos 50 anos de idade. Oswald, revolu
cionário das letras, morreu de morte súbi
ta, aos 64 anos, em 1954. Anayde, que sem 
querer revolucionou o pais, suicidou-se em 
1930. Mal vivera um quarto de século.

“ Sob o signo de Eros e Tanatos, o ci
nema brasileiro pretende ag itar a próxima

J

A cineasta Tizuka Yamazaki
temporada com trés bem-vindas provoca
ções ao moralismo pátrio, centradas nes
ses trés heróis da raça. David Neves acaba 
de filmar Luz dei Fuego com Lucélia San
tos. Joaquim Pedro já  tirou a prim eira có
pia de O Homem do Pau-Brasil, com Ítala 
Nandi e Flávio Galvão. Tizuka Yamazaki 
ultima os preparativos para rodar Pafòhy- 
ba Mulher Macho, ao. que tudo indica com a' 
entusiástica participação de Sônia Braga.

“ Em todos, sem exceção, sexo e políti
ca convivem com a mesma intimidade que 
os vocábulos pau e cobra desfrutam em 
suas encarnações metonimicas. E não ape
nas as metonimias chulas. Afinal, muitos 
foram os que meteram o pau e disseram 
cobras e lagartos de Luz, Oswald e Anay
de.

“Escândalo, escândalo. Por longos 
anos, a capixaba Dora Vivacqua, já  então 
Luz dei Fuego, ninfa dos palcos de revistas 
cariocas, aceitou os mimos e os afagos do 
deputado (depois senador) Alencastro Gui
marães. Por influência de uma das tantas 
mulheres que amou, Oswald de Andrade 
trocou os finos salões da quatrocentona 
aristocracia paulista pelos arcanos do 
P artido  Com unista - a inda que para  
tom ar-se um inconsequente,iComunista de 
varal’, conforme ele próprio reconhecería 
mais tarde. Numa roda de intelectuais que 
faziam ponto no Café Moderno, na capital 
paraibana, a buliçosa Anayde Beiriz, poe
tisa, cronista, contista e ivofessora dos 
pescadores de Cabedelo, conheceu o famo-

80 e rico advogado João Dantas, dezessete 
anos mais velho do qtie ela e desafeto irre
conciliável do governador João Pessoa, 
candidato á Presidência da Repútfica pela 
Aliança Liberal.

“ Os encontros amwosos de Anayde e. 
D antas eram no escritório do advogado, 
um dia invadido e devassado por ordem de 
dois secretários do governador, José Amé
rico de Almeida e Ademar Vidal. À procu
ra  de arm as incrím inatàrias, os p^diciais 
toparam com um apimentadissimo diário 
intimo do casai. Munição mais 'ú t i l  pai.f 
galvanizar o machismo e a hipocrisia dos 
seus conterrâneos João Pessoa não podia 
te r ' encontrado. -Trechos do diário acaba
ram  expostos á visitação púbiica, numa 
delegacia, e dispersos em quatro edições 
do jortnal govemista A UNIÃO. A rrasa
do, Dantas liquidou com o governador, na 
porta da Confeitaria Glória, em Recife, a 
26 de julho de 1930.

“ Foi o bastante para os correligioná
rios da Aliança Liberal deflagrarem a re
volução que conduziría GetúUo Vargas ao 
Palácio do Catete. Com um bisturi alemão 
que Anayde sorrateiram ente lhe passou ás 
mãos, no presidio, D antas seccionou a pró
pria carótida, a 6 de agosto. Duas semanas 
depois de vagar pelas ruas, como uma en
jeitada de folhetim, a fiel am ante dormiu 
para sempre com uma dose fatal de formi
cida.

“ Ao contrário da morte de João Pes
soa, a de Anayde Beiriz não entrou para a 
história do Brasil. Mas a intenção de Tizu
ka Yamazaki, a festejada autora de Gai- 
jin, é justamente 'revelar o que não está 
nos livros’. J á  enfrentou resistências, an 
tes mesmo de começar as filmagens de Pa
rahyba M ulher Macho. Recentemente, em 
carta  ao Jornal do Brasil, o neto de João 
Pessoa protestou contra a sua realização. 
Melindrados com o projeto ficaram tam 
bém o Conselho Estadual de Cultura da 
Paraiba e a Paraiba Turismo S.A. ‘O titu 
lo é grosseiro, fraino e brutal, chocante e 
de ra ra  infeÚcidade e mau gosto*, recla
mou Higino Brito, secretário do Conselho.

“ Como se vé, a P araiba não mudou 
muito nesses últimos cinquenta anos” .

• Ruim 
'* Regular 
*• Bom 

ótimo
•••• Excelente

Amanhã

“.Masada, Fortaleza Heróica

NO CINEMA
MADO... UM AMOR IM POSSiVEL

(•*) - Produção francesa. Direção de Claude 
Sautet. Simon Leotard, empresário de 50 
anos, se vê envolvido numa trama criminal e 
em problemas afetivos com uma bela mulher. 
Com Romy Schneider, Michel Piccoli e Otá
vio Piccolo. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

XAN AD U  (•*) - Produção americana. 
Direção de Robert Greenwald. Musical con
tando a história de um arquiteto famoso que 
vive de recordações do tempo em que fora 
müsico. Corn um artista plástico e uma can
tora ele sonha com a abertura de um clube 
musical. Com Olivia Newton-John e Gent 
Kelly. A cores. Livre. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

M ASADA, FORTALEZA HERÓICA  
U*) - Produção americana. Direção de Boris 
Sagal, O cineasta de A Ültima Esperança da 
Terra. Super-produção narrando a heróica 
batalha entre os judeus e o poder imperial ro
mano, ocorrida na costa oeste do mar Morto. 
Com Peter O’Toole, Peter Strauss, Anthony 
Quayle e Barba Carrera. A cores. 14 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

TERREMOTO 81 - A cores. 14 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

RUNG FU  EM  CAÇADA M ORTAL  
EM  XANG AI - A cores. 14 anos. Amanhã no 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

N A T V
A LENDA DO REVÓLVER DOURA

DO -  Produção americana feita para a TV 
por Alan J. Levi. Durante a Guerra Civil, o 
Oeste americano é invado por vários grupos 
de pistoleiros que assaltavam e matavam 
quem ficasse no seu caminho. No Kansas, a 
quadrilha de William Quantrill (Robert Da
vi) destrói o rancho de .John Colton (Jeff Os- 
terhage), matando seus pais e deixando John 
á beira da morte. Ele é salvo por Joshua 
Brown (Carl Franklin), um ex-escravo. Jun
tos, os dois amigos resolvem caçar Quantrill 
aonde ele estiver. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

ENCONTRO A  TRÊS -  Produção ame
ricana feita para a TV por Bill Bixby. Um 
programa de sorteios na televisão premia 
quatro casais com uma viagem de férias pelas 
ilhas havaianas, onde são recebidos por uma 
jovem cicerone. Com June Allyson, Ray Bol
ger, Ricit Nelson, John Byner e Loni Ander- 
sgn. A cores. No Canal 10. 21hl0m. A

A FAMÍLIA RICO - Produção americanafei- 
ía para a TV por Paul Wendkos. Eddie Rico 
(Ben Gazzara), confiante de que atingiu uma 
posição importante do sindicato do crime, 
sente que pode evitar que seus superiores per
sigam seu irmão mais jovem, Nick (Sal Mi- 
neo), que deixou a quadrilha. Mas enquanto 
procura por Nick, Ekldie é seguido pelos as
sassinos que pretendem matar o irmão. Tam
bém no elenco. Jack Carter, Dane Clarck, 
Leif Erickson e James Farentino. A cores. No 
Canal 10. 22h50m.

E STE  SARGENTO Ê  D E M ORTE (*•)
-  Produção americana de 1958, com direção 
de Meryyp.,LçRoy. O matuto Will Stockdale 
(Andy Griffith) e Ben' Whïtledge (Nick 
Adams) são convocados para ó serviço militar 
e tomam-se amigos na caserna. As trapalhadas 
de Will fazem-no motivo de troça permanen
te  para os pracinhas e levam ao desespero o 
duro sargento King . (Myron McCormick). 
Após o treinamentç militar. Will e Ben vão 
para a Força Aérea e quase morrem no pri
meiro vôo. Dados como desaparecidos, reapa
recem na base justamente durante um fune
ral militar em sua homenagem. A cores. No 
Canal 10. 14h30m.

GLOBO REPÓRTER -  ‘Um desafio 
que vale a pena ser aceito!”. Foi assim que, 
em 1966, o então presidente Castello Branco 
classificou a colonização da área amazfriica 
brasileira. A partir de então, tentou-se viabi
lizar um projeto de ocupação que garantisse 
as fronteiras amazônicas para o pais. E é este 
imenso espaço verde o tema de Amazônia, o 
Último Eldorado, documentário com argu
mento e direção de Jorge Bodansky, cuja pri
meira parte foi exibida quinta-feira passada e 
que terá sua segunda parte no ar amanhã, no 
Globo Repórter. Amazônia, o Último Eldora
do foi realizado como documentário para TV, 
embora Bodansky também tenha se utilizado 
da técnica cinematográfica. A cores. No Ca
nal 10. 21hl0m.

PLANTÃO  DE POLÍCIA -  A máfia 
que envolve o futebol é o tema de O Homem 
^ue Incendiou o Maracanã, episódio escrito 
por Aguinaldo Silva para a série Plantão de 
Polícia. Alcântara, ex-jogador de futebol, co
nhecido como marginal, tinha como meta em 
seus tempos de jogador ganhar a qualquer 
preço usando toda a violência que fosse neces
sária. Assassinado num cabaré da praça 
Mauá, 0 assunto atrai Waldomiro Pena (Hu
go Carvana), que inicia suas investigações. 
Participam do episódio Jonas Bloch, Maurí
cio Sherman, Rossana Ghessa, Francisco Mi- 
lani e Cláudio d’Oliani, ao lado do elenco fixo 
da série. A 'cores. No Canal 10. 22hl0m.

UM CERTO CAPITÃO RODRIGO -
Produção brasileira de 1972, com direção de 
Anselmo Duarte. Rio Grande do Sul, século 
XVIII. Rodrigo Cambará (Francisco di Fran
co) é um homem valente, amante do perigo, 
da aventura e das mulheres, que acaba de vol
tar de uma campanha contra os castelhanos e

chega a Santa Fé. Na cidade, o chefe máximo 
é o coronel Ricardo Amaral (Newton Prado). 
A personalidade extrovertida de Rodrigo per
turba a vida provinciana do lugar, o que leva 
o padre Lara (Alvaro Alves Pereira) a 
aconselhá-lo a deixar a cidade. Não cede às 
intenções do pároco, tomando-se inclusive 
seu amigo. Resolve ficar para sempre lá. 
Também no elenco, Elza de Castro e Pepita 
Rodrigues. A cores. No Canal 10. 23h20m.

EM CONCERTOS
FESTIVAL BEETHOVEN  (.........) - O

festival marca o reinicio das atividades da 
Orquestra Sinfônica da Paraiba, sob a regên
cia de Carlos Veiga. O solista será o pianista 
paraibano (de carreira internacional) Anto
nio Guedes Barbosa. Serão apresentadas 
duas peças de Beethoven: Sinfonia n° 2 em 
Ré Maior e Concerto n’’ 5 para Piano e Or
questra (Imperador). Entrada franca. No 
Reatro Santa Roza. Amanhã, às 21h00m.

Antônio Guedes Barbosa

Ámam
MÁ

Ivan Lucena

5 Agosto: 
fundação da 

cidade de 
João Pessoa

No dia 5 de agosto de 1931 
A UNIÃO publicou

Passa hoje mais um anniversa- 
rio da fundação da nossa capital.

Pagina brilhante do espirito co
lonizador de 1585, teve como fi^ ra  
devotada o grande João Tavares 
que, auxiliado pelo chefe indigena 
Pyragibe, conseguiu fundar é conso
lidar a povoação de Philippéa de 
Nossa Senhora das Neves á margem 
esquerda do Sanhauá, tendo antes, 
porém, estabelecido uma feitoria na 
ilha da Gamboa, hoje Restinga.

João Tavares foi designado para 
collonizador inicial da capitania e a 
elle se devem os primeiros passos no 
desenvolvimento da povoação nas
cente.

Ao episodio da fundação da Pa
rahyba estão também ligados os no
mes de Martim Leitão, Fructuoso 
Barbosa e outros.

São passados 346 annos.
O nome historico “Parahyba”, 

sóm ente p o r  um a extraordinária 
transformação dos destinos do nosso 
povo, com 0 sacrifício do maior dos 
conterrâneos, mudou a designação 
qug por tanto tempo figurou nos 
comMSdios geographicos.

Depois da tragédia que victi- 
mou João Pessoa a Assembléa Ije- 
gislativa do Estado, na sua ultima 
legislatura, resolveu, apoiada por 
toda a população, romper esse pas
sado secular. E foi, em fim, assigna- 
do um decreto perpetuando o nome 
do grande martyr.

Esse acto, que recebeu o n’ 700, 
sancionou-o o então vice-presidente 
em exercicio, no dia 4 de setembro 
de 1930, subscrevendo os secretários 
de Estado drs. José Américo de Al
meida, Adhemar Victor de Menezes 
Vidal e Flodoardo Lima da Silviera.

Sendo feriado estadual, não 
haverá expediente nas repartições 
publicas, no commercio e na indus
tria.

Esta folha sómente circulará na 
próxima sexta-feira.

ooooo

“A UNIAO”

Tendo requerido, ao govêrno do 
Estado, um mês de licença, sem 
vencimentos, para tratar de interes
ses particulares, segue amanhã, com 
destino ao Recife o sr. Samuel Duar
te, director desta folha.

Na sua ausência fica respon
dendo pela direcção da Imprensa 
Official e d’“A União” o respectivo 
secretario, sr. Severino Cândido 
Marinho.

ooooo

ANNUNCIOS

POR QUATRO 
CONTOS DE RÉIS

LUIZ SOARES -  Vende terras 
no valor antigo de vinte e quatro mil 
e quinhentos réis, a sete kilometros 
da Villa de Soledade, nos terrenos 
junto á propriedade Seguro, dos her
deiros do Major Joaquim Gomes e 
uma Casa e terrenos na propriedade 
Cachoeira, na bacia do açude Sole
dade, Dá para criar mais de qui
nhentas cabeças de gado.

Tratar com  Luiz Soares, em
Campina Grande.

NEGOCIO PARA JÁ

Claudio d ’Oliano e Jonas Bloch em “Plantão de Polícia
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Elogios, 
mas quem 
não quer?

Ignoministicamente fa
lando, o time do Botafogo é a 
imagem da própria ofensa 
contra os princípios de glórias 
e tradições do Cflube - toman
do por base o que foi realiza
do em 80 -, em se tratando de 
Campeonato. Nacional. Dali, 
por um sentido coerente e res
peitoso, o rumo do futebol pa
raibano deveria ter sido azi- 
muteado de maneira mais sé
ria e objetiva, a fim de se en
contrar 0 ponto ideal, sobre
tudo que já se fazia necessá
rio um comportamento sério e 
naturalmente responsável, 
para com o clube, que até en
tão era o “pagode’’ dos sar
cásticos sulistas.

Falo assim na abertura 
do parágrafo acima, porque, 
quem teve um time daquele 
em 80, vê, que hoje está sendo 
ofendido na mistica de seus 
anseios, com o tamanho da 
paixão que até descontrola 
umtorcedoí, capaz de agr^ir 
moralmente os crifícos espor
tivos à borda das arquibanca- 
dàs. E, como se não bastasse 
a rudeza do opróbrio, a cena 
amarela recebe o entortado 
aval do presidente do clube.

A verdade fere o coração 
do homem, estupra e rasga a 
sua invulnerabilidade disfar
çada. Hã, elogios, mas quem 
não quer? ! Não obstante di
zer que este time do Botafogo 
é bom ou merece uma palavra 
de “tenha paciência que vai 
melhorar”, é ser tão idiota 
como os que apostam nos tru
ques ideológicos delfinistas.

Eu não diria que o time 
. da Taça de Ouro foi perfeito. 
Não. Mas tinha a essência 
da técnica, que cobria a defi
ciência dos 30 ou 40 por cento 
negativos da equipe. Um bom 
goleiro. Na defesa haviam 
dois bons jogadores, (Deca, 
no melhor de sua forma e 
Marquinhos) - um meio cam
po refinado: Nicássio, Zé 
Eduardo e Magno. E no ata
que, só havia Getúlio. Então, 
tivessem tirado apenas os de
ficientes e, contratassem jo
gadores para unir ao ; grupo 
formado por esses que falei 
acima, hoje, o Botafogo, acre
dito, teria uni time que pelo 
menos merecia respeito.

Brigando com a Federa
ção - ela sozinha já é uma bri
ga -, jogando a torcida contra 
cronistas esportivos - como o 
presidente José Moreira fez 
domingo, saindo de sua ca
deira, para fazer gestos con
tra Fernando Heleno - esse 
time nunca mais verá o pra
zer das glórias.

Um pouco tardio, talvez, 
mas vale lembrar que a atua
ção de Jair Pereira.no jogo 
com o Auto, foi equilibrada, 
embora tenha dado ainda co
lher de chá aos jogadores do 
Botafogo, :. principalmente 
Israel, que andou batendo 
adoidado. A expulsão de Fra
ga foi justa pois, vi quando 
ele deu um tapa na cara do 
ponta Alberto, às barbas do 
juiz, e, mereceu a expulsão.

O que se deve fazer, é se 
preocupar em armar um bom 
time, porque, o Campeonato 
Brasileiro vem ai, em janeiro, 
e, a essa altura, o Botafogo é 
um candidato à sanha irônica 
dos costumados times do sul. 
Por isso, os cariocas dizem e, 
com razão.

-  Coitados, venceram ao 
Flamengo, fizeram festa e foi 
feriado na cidade. Afinal, isso 
é coisa de Paraiba mesmo. Só 
que esqueceram que se conde
naram à 100 anos de desgra
ça...!

A torcida merece respei
to. Ela se sacrifica para ir ao 
estádio e quer ver um time jo
gando, certinho e ganhando. 
Só não se admite as banana- 
das compras de benés, gara- 
pas, godês, plissados^ e até 
buiões em passeio turístico.

Time bom, é jóia! E dis
so a torcida gosta e, precisa 
muitíssimo...

Auto e Santos jogam hoje na Graça
0  Santos decidiu que o jogo seria a tarde e o Auto concordou. Afinal, no Almeidão, seria prejuízo

Vavá, com o sem pre, fica à fren te  dos beques, hoje con tra  o t im e  do S a n to s  no cam po da  G raça

Explosão estréia 
contra a Raposa

A presença do atacante 
Chico Explosão no comando do 
ataque do Botafogo na partida 
de hoje à noite, contra o Campi- 
nense, está confirmada, pois a 
sua documentação foi regulari
zada na Confederação Brasileira 
de Futebol desde o dia 31 e o téc
nico Zezinho Ibiapino terá um 
grande reforço na sua peça ofen
siva, em Campina Grande.

Chico Explosão estava  
pronto para jogar contra o Auto 
Esporte, mas houve problemas 
na sua documentação e ele só fa
rá a estréia oficial com a camisa 
do alvinegro da estrela vermelha 
hoje a noite, no Amigão. O joga
dor garante que está em grande 
forma:

-  Fisicamente - disse - acho 
que estou muito bem. Talvez eu 
sinta um pouco a falta de ritmo 
e entrosamento com os novos 
companheiros, mas tenho certe
za que farei uma boa estréia no 
time botagouense. Vamostrazer 
uma vitória de Campina.

O elenco botafoguense está 
concentrado desde ontem na 
Maravilha do Contorno e viaja 
para C am pina Grande em 
transporte especial às 16 horas, 
sob a chefia do novo diretor de 
futebol, Laerson Almeida.

Campinense pode 
dispensar Hélcio

Campina Grande (Sucursal) 
- O técnico Hélcio Jacaré pode 
perder o seu emprego se o Cam
pinense for derrotado hoje, no 
Amigão, pelo Botafogo, pois, 
apesar de continuar afirmando 
que o treinador está prestigiado, 
0 presidente José Aurino, não 
esconde a sua insatisfação com o 
trabalho por ele desenvolvido à 
frente da equipe cartola.

O que mais revolta a direto
ria e a própria torcida do rubro- 
negro de Campina Grande são as 
derrotas para b Treze. No Cam
peonato Paraibano da presente 
temporada, o Campinense ain
da não conseguiu uma vitória 
sequer sobre o seu grande rival.

Para o jogo de hoje, contra o 
Botafogo, ele deve manter a 
mesma formação do clássico de 
domingo, quando perdeu de 1 x 
0 para o Treze. A palavra de or
dem no Plinio Lemos é a reabili
tação.

Botafogo tenta a 
reabilitação hoje 
em Campina

Campinense e Botafo
go jogarão esta noite no Es
tádio Governador. Ernani’ 
Sátyro (O Amigão), em 
Campina Grande, buscan
do uma reabilitação na 
fase preliminar do segundo 
turno do Campeonato Pa
raibano de 1981, pois am
bos vêm de resultados ne
gativos nesta competição. 
O Cam pinense perdeu 
para o Treze, por 1 x 0 , do
mingo último, e o Botafogo

para o Auto Esporte, pelo 
mesmo placar.

Da última vez que se 
defrontaram, botafoguen- 
ses e campinenses, empa
taram sem abertura de 
contagem, em João Pes
soa, no Almeidão, pelo 
quadrangular do primeiro 
turno. Mas a torcida do 
rubro-negro de Campina 
Grande tem esperança de 
ver, mais uma vez, sua 
equipe golear o Botafogo,

como aconteceu no turno 
anterior.

EQUIPES
CAMPINENSE -  Jor

ge Luiz, Zé Carlos, Dão, 
Timbó e Sales; Joel Mane- 
ca, Jorget Machado e Mií  ̂
rio; Tom„Guçdes e Berg, 

BOTÀFÛGO -  Fer
nando Lira, Zito, Israel, 
Ekiyaldo e Pedro Bahia; 
Erivan, Nelson e Reinaldo; 
Paulinho, Chico Explosão 
e Godê.

1

Jorge L u iz  e T im b ó  na defesa. Z ito  ta m b ém  jo g a  o clássico do A m igão
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CABO BRANCO CAMPEÃO DO TORNEIO
O Cabo Branco foi campeão do Torneio da 

Amizade, promovido pela Â União Cia Edito
ra, realizado no último sábado, na quadra do 
Departamento de Estradas e Rodagens, rece
bendo a taça deputado Fernando Milanez. O 
time alvi-rubro conquistou 0 torneio, ao vencer 
A União (Sucursal de Sousa), por 2 a I.

O primeiro jogo foi disputado entre A 
União (João Pessoa) 1 x 4 A União (Sousa) - Ca
bo Branco 7a 1 Rádio Tabajara. Vale ressaltar que 
0 time do"escrete do rádio jogou desfalcado de 
vários titulares, entre eles Marcondes Brito, 
que continua tratando de uma pancada que 
sofreu no tornozelo.

O diretor presidente de A União, jornalista 
Petrônio Souto, ficou satisfeito com a promo
ção da competição e garantiu que dentro em 
breve será promovido outro torneio, com a par- 
ticipação'  ̂das mesmas equipes, na cidade de 
Sousa, onde 0 time local pretende a revanche 
com 0 Cabo Branco.

D ono do m ando de cam po, o S a n to s  d e 
c id iu  transferir 0 seu  jogo  de  hoje com  o 
A u to  E sp o rte  para  0 E stá d io  L eonardo da  
Silveira , an tec ip a n d o  ta m b é m  o horário, a 
fim  de a p ro ve ita r  o feriado  da padroeira  da  
c idade  de  João  Pessoa.

O tim e  a u to m o b ilis ta  é  o v ice -líd er  da  
fase  classifica tória  do segundo turno á t  
C am peonato  E stadu al, com  7 p o n to s  g a 
nhos, ao lado do N acion a l d e  P a tos, e quer  
ven cer a p a r tid a  de  hoje para  g ara n tir  a sua  
presen ça  no quadrangulär decisivo . P or is 
so, a d iretoria  do C lube do P ovo  espera  con
ta r  com  o apoio d e  toda  a sua torcida. 
E Q U IP E S

S A N T O S  - Carlinhos, W agner, P acelli, 
Toinho e Josiva ldo; R obson, A ilto n  eM a co -  
la; N aldo , ''Ary e Joel.

A U T O  E S P O R T E  - A m érico , E dva ld o  
M orais, D a S ilva , N a sc im en to  e Valdeci; 
Vavá, N e to  e Pedrinho; A lberto , Carlos 
B rasília  e Vandinho.

Zé Lima alerta o time 
para não se empolgar

Antes do coletivo 
de ontem, realizado em 
Mandacaru, o técnico 
José Lima alertou os jo
gadores do Auto Espor
te para o compromisso 
desta tarde, no Estádio 
da Graça, contra o San
tos, pedindo para o 
elenco evitar o excesso 
de otimismo, a fim de 
evitar uma surpresa 
num jogo aparentemen
te fácil.

-  O fato de termos 
vencido o Botafogo - 
disse Zé Lima - não sig
nifica que somos os me
lhores da Paraiba. Nos
so time continua com 
muitos defeitos e temos 
de nos aplicar cada vez 
mais, em qualquer par-

tida, para conseguir a 
classificação.

Os automobilistas 
concentraram-se ontem 
na Granja Solidão, no 
Conjunto Boa Vista, e 
não existem problemas 
de ordem médica no 
time considerado titu
lar, para a tranquilida
de do técnico José Lima 
que poderá contar com 
a sua força máxima.

Nas hostes do Clu
be do Povo, todos acre
ditam na possibilidade 
da conquista do titulo 
da fase classificatória 
do segundo turno. O 
jogo mais importante 
será 0 do dia 16, em 
Campina Grande, dian
te do Treze Futebol 
Clube.

Santos com problemas 
vai atuar desfalcado

o  Santos tem vá
rios problemas para es
calar sua equipe, hoje, 
diante do Auto Esporte, 
no Estádio" Municipal 
Leonardo Vinagre da 
Silveira, quando tenta
rá a sua primeira vitória 
no segundo turno do 
Campeonato Paraibano 
da presente temporada.

O técnico José Wal
ter Marsicano não pode
rá contar com os jogado
res T avinho, Shell, 
Zuza e Paulo Roberto, 
ficando numa situação 
bastante complicada, 
sobretudo porque o seu 
elenco só tem 13 profis
sionais e ele não pode 
contar com todos os 
amadores no Campeo
nato Estadual.

-  Vamos manter a 
mesma formação do 
jogo com o Guarabira, 
ou seja, C arlinhos, 
Wagner, Pacelli, Toinho 
e Josivaldo; Robson, Ái- 
ton e Marcola; Naldo, 
Ary e Joel. Não temos 
muitas opções (afirmou 
Tereré).

Depois da partida 
de domingo, diante do 
Guarabira, o Santos não 
realizou nenhum treina
mento, pois todos os jo
gadores foram libera
dos. Hoje à tarde, as 
duas kombis do clube 
apanharão os jogadores 
em suas residências 
levando-os para o Está
dio da Gtaça.

Laerson assum e 
e BUI assina 
o seu contrato

Laerson Almeida 
assumiu ante-ontem o 
cargo de diretor de fute
bol do Botafogo Futebol 
Clube, em substituição 
a Juvêncio Andrade, 
que voltará para o De
partamento Amador.

Esta mudança foi 
sugerida pelo próprio 
Juvêncio Andrade, que, 
alegando, entre outras 
coisas, falta de tempo 
para se dedicar ao time 
profissional, pediu ao 
presidente para traba
lhar mais uma vez com 
()S amadores.

-  O Departamento 
Amador - esclareceu Ju
vêncio ’ - estava meio 
abandonado. Agora va
mos reoiganizá-lo.

BILL
O ponto de lança

Bill chegou segunda-fei
ra em João I^ssoa e já 
assinou contrato de seis 
meses com o Botafogo, 
devendo regularizar a 
sua situação na FPF 
dentro de uma semana, 
aproximadamente. O 
jogador era do juvenil 
do Sport Recife e vem 
precedido de grande 
cartaz, acreditando-se 
que formará uma boa 
dupla de área com Chi
co Explosão.

José Moreira de 
Andrade, presidente dd 
Botafogo, irá amanhã a 
Recife para taitar também o 
empeéstimo • do apoiador 
Esquerdinha, mas sabe 
que não será fácil, pois 
outras equipes estão in
teressadas na sua con
tratação.



Menor está 
desáparecido 
desde dia 28

Encontra-se desa
parecido desde terça- 
feira, dia 28, o menor 
Francisco da Silva, de 
apenas cinco meses. A 
informação foi dada 
pela própria mãe do me
nor. Francisca José da 
Silva que acusou o seu- 
ex-companheiro, Cicero 
Ferino da Silva de ser o 
responsável pelo desa
parecimento da criança.

Ontem, ao compa
recer à Delegacia de 
Menores da Capital 
para se informar sobre 
as investigações, a Sra. 
Francisca José da Silva 
disse que o seu ex- 
companheiro aprovei
tou sua ida à Sousa, 
para levar o garoto, cujo 
paradeiro disse não ter a 
mínima idéia.

Ela, no entanto, 
afirmou que o Sr. Pedro 
G etú lio , co n h ec id o  
como Pedro “Preto”, 
sabe do paradeiro do 
menor, pois é padrinho 
do Sr. Cicero Ferino 
da Silva, e, segundo 
acrescen to u  a Sra. 
Francisca da Silva, em
prestou dinheiro para a 
compra da passagem.

O delegado de Me
nores, Isaias Olegário, 
porém, informou que já 
havia conversado com o 
Sr. Pedro Getúlio e ele 
negou tudo. Segundo o 
delegado de Menores to
das as pistas existentes 
sobre o paradeiro do 
menor foram investiga
das e até agora não se 
obteve êxito. De acordo 
com informações conse
guidas na Praia da Pe
nha, onde reside a mãe 
do menor, ele possivel
mente se encontraria 
na localidade de Patú, 
no Rio Grande do Nor
te.

- Nós, inclusive, já 
entramos em contato 
com os delegados de 
Natal e Patú, além da 
Polícia Rodoviária Fe
deral e não conseguimos 
nenhuma pista real
mente concreta sobre o 
paradeiro do garoto.

Farmácias do 
sertão são 
fiscalizadas

o  coordenador de Vigi
lância Sanitária da Secretaria 
de Saúde. Aldemir Sorrentino 
informou ontem que 25 muni
cípios do sertào paraibano ti
veram suas drogarias e farmá
cias fiscalizadas nos últimos 
dias, a exemplo do que foi fei
to recentemente em .Joào Pes
soa e Campina Grande,

Segundo acrescentou, 101 
farmácias e drogarias em todo 
o sertão foram inspecionadas 
em suas instalações higiêni
cas, controle de vendas de p>si- 
cotrópicos e o setor de aplica
ção de injeções em suas apa- 
relhagen.s e instalações fisicas.

Das 101 farmácias e dro
garias fiscalizadas, 69 foram 
notificadas para num prazo 
de 30 dias regularizarem os 
problemas apresentados. No 
entanto, o coordenador de Vi
gilância Sanitária não forne
ceu os nomes das faripácias 
notificadas.

As cidades visitadas fo
ram as seguintes: Soledade, 
•luazeirinho, Taperoá, Dester
ro, Teixeira. Patos, Piancó, 
Itaporanga, Coremas, Pom
bal, Jerico, Catolé do Rocha, 
Brejo do Cruz, São Bento, 
Aparecida, Uiraúna, Antenor 
Navarro, Cajazeiras, Marisó- 
polis, Sousa, Condado, Malta, 
São Mamede, Santa Luzia e 
Junco do Seridó.

Médicos do 
Sesc atendem 
comerciários

0  Serviço Médico de 
Apoio do Sesc já registrou 
mais de 150 atendimentos en
tre comerciários e pessoas da 
comunidade que estão fazen
do a verificação da pressão ar
terial na área de lazer do 
edificio-sede da entidade.

A promoção do Serviço 
Médico de Apoio se inclui en
tre as várias atividades que es
tão se desenvolvendo em .João 
Pessoa dentro das comemora
ções da "Semana do Cora
ção”.

Além da verificação de 
pressão, iniciada na última 
segunda-feira, 3 e 8 a equipe 
médica do SESC presta infor
mações de orientação para os 
casos considerados fora do 
normal.

0  controle da pressão ar
terial está sendo feita no horá
rio de 11:00 às 13:00 hs e 17:00 
às 19:00 hs, sendo aberto aos 
comerciários em especial e co
munidade em geral até o dia 
08.08.

Secretário admite que 
o país está entrando 
em recessão econômica

G eneral F lorism ar desta ca  apoio receb ido  do G overno e fa la  so b re  a seca  no N o rd este

General visita Clóvis 
e agradece colaboração

0 governador em exercício, 
Clóvis Bezerra, recebeu ontem 
pela manhã, no Palácio da Re
denção, a visita do comandante 
do IV Exército, general Floris
mar Campeio, recentemente 
transferido para a reserva, por 
ato do Presidente da Repúbli
ca.

Durante a visita, o general 
Florismar Campeio agradeceu 
a colaboração prestada pelo 
Governo do Estado da Paraíba 
e, em especial, ao governador 
Tarcísio Burity, que se encon
tra no México, durante a sua 
permanência à frente do IV 
Exército.

Em companhia do coman
dante do I Grupamento de En
genharia e Construção, general 
Roberto França Domingues, o 
general Campeio conversou du
rante mais de meia hora sobre a 
seca que assola a região nordes
tina, principalmente a situação 
do Estado da Paraíba.

Após ser recepcionado com 
um almoço, o general Florismar 
Campeio seguiu para Natal, 
em companhia de seu assisten
te, major Edgar Luiz Franca, e 
do Chefe do Estado-Maior do 
IV Exército, general Zaldir de 
Lima.

Medeiros tem sugestão 
para o deficit do Inps

0  secretário do Planejamento da 
Paraíba sugeriu a criação de um per
centual sobre o faturamento das em
presas, “tal qual o critério adotado 
pelo Pasep, mantendo-se incólume a 
contribuição dos empregados”, como 
uma das alternativas, em função de 
critérios econômicos aceitáveis, para 
o Governo federal contornar o proble
ma do déficit da Previdência Social.

O economista Geraldo Medeiros 
acrescentou que, “dessa forma, o Go
verno federal estaria favorecendo a 
empresa de mão-de-obra intensiva, e 
incentivando o desenvolvimento das 
regiões mais carentes do pais, e prin
cipalmente criando empregos”.

OFERTA DE EMPREGOS
- Não nos parece justo - assinalou 

o secretário Geraldo Medeiros - que 
uma empresa que possua um fatura
mento hipotético de Cr$ 1 milhão por 
mês, oferecendo empregos, recolha 
mais aos cofres do lapas, do que uma 
empresa que fature Cr$ 10 milhões, e 
possua em seus quadros funcionais 10 
empregados. É preciso que nosso cres
cimento seja acompanhado pela am
pliação da oferta de empregos.

O titular da pasta do Planeja
mento não descartou outras alternati
vas de amplo alcance social que suge
riu, como a extinção do auxilio natali
dade e o pagamento do salário- 
familia somente para os trabalhado
res de baixa renda. “Essas alternati
vas”, sublinhou, “com certeza ameni
zariam o déficit da Previdência”.

E le fez um a a d v er tên c ia , 
lembrando que, se adotada a medida 
de ampliar para 10% os recolhimentos 
de empresas e empregadores, “na cer
teza, não só estaremos prejudicando o 
Nordeste, como também, oficializan
do, em todo o pais, o crescimento dos 
trabalhadores sem vinculo emprega- 
ticio com as empresas (hoje, atingin-

do indices alarmantes), que é a única 
forma de defesa que essas terão, ante 
tão duro golpe em suas combalidas fi
nanças”.

O economista comentou que, 
para um pais que necessita criar cerca 
de 1,5 milhão de empregos anualmen
te, para acompanhar o crescimento, 
demográfico, a possível modificação 
no Sistema Previdenciário, elevando 
para 10% o recolhimento das empre
sas e empregados, lhe parece contra
ditório.

- Se atualmente o regime previ
denciário, de uma certa forma, pena
liza as empresas de mão-de-obra in
tensiva, privilegiando-as de capital 
intensivo (pois as contribuições to
mam por base o número de emprega
dos), o Nordeste mais uma vez será 
prejudicado, já que possui mão-de- 
obra abundante e carência de capitais 
- argumentou.

Disse o sr. Geraldo Medeiros que, 
com a adoção das medidas previstas 
no pacote da Previdência, “o relativo 
magnetismo que o Nordeste, poderia 
exercer, em função da mão-de-obra 
disponível, será totalmente amorteci
do, pois de uma maneira geral as em
presas de alta tecnologia utilizam 
pouca mão-de-obra não especializa
da”.

Concluiu apontando a diminui
ção da oferta de emprego no Nprdeste 
como forma de acentuar o fluxo mi
gratório para as grandes metrópoles, 
“crescendo, por sua vez, os investi
mentos não reprodutivos de caráter 
eminentemente demográfico, como á- 
gua, saneamento básico, habitações, 
etc.”, além de considerar que outras 
soluções de caráter mais sistémico po
deriam ser im plem entados para 
cobrir o déficit da Previdência, de for
ma a estimular novos investimentos 
para a região nordestina.

Reduzir os custos operacionais, di
minuir o consumo de combustível, e 
observar a programação para colocação 
de seus produtos no mercado, foram as 
medidas tomadas pelos empresários do 
Estado para enfrentarem a crise econô
mica que atravessam.

A informação é do secretário de In
dústria e Comércio Carlos Pessoa, que 
considera a situação dificil, com a re
tração do mercado em função da baixa 
capacidade aquisitiva do mercado con
sumidor.

Segundo ele, o setor de indústria 
de material plástico é o que mais se res
sente atualmente da crise, devido a im
portação da matéria-prima utilizada.

O secretário Carlos Pessoa acredi
ta que o Pais está entrando em recessão

econômica, pois a primeira consequên
cia deste estado de crise é o aumento 
do desemprego.

Ele declarou que não crê que se 
possa proteger a economia, com uma' 
política financeira que no momento 
cria condições para estagnar as fontes 
de renda, como por exemplo, o fato de o 
Banco do Brasil suspender Crédito 
Agrícola.

Para detectar a situação econômi
ca do Estado, a Secretaria de Indústria 
e Comércio esta realizando uma pes
quisa mais profunda em João Pessoa e 
Campina Grande, com duas equipes de 
10 componentes, para coletar dados 
através de questionários e visitas s 
empresas.

sindicois, os participantes do III Encontro de Industriários do Norte/Nor- 
nlHn/eTm n Z  n eer^a ds instalações da Toália S/A Indústria Têxtil, no Dl de João Pessoa, oportu- 

cngcnheiro Edgard David, explicou como funciona a empresa, numero de 
operários, proa^ar ^ ^ assistência que lhes ê oferecida. Através de “slides”, os visitantes tomaram 
conhecimento ae funcionam os diversos departamentos da fábrica, que em seguida passaram 
a percorrer, encerrq-acla a visita com um almoço oferecido pela direção da empresa, no próprio res
taurante da Toália

Telpa leva 
“ orelhões’’ 
ao interior

A Telpa anunciou 
ontem a instalação de 
Telefones Públicos em 
várias cidades do inte
rior, inclusive equipados 
para realizar chamadas 
interurbanas, para sanar 
as deficiências de comu
nicação de vários municí
pios de médio porte do 
Estado.

F ontes da T elp a  
acrescentaram que Ala- 
goa Grande, Catolé do 
Rocha e Itaporanga, são 
as cidades a serem bene
ficiadas e que em todas 
elas, através do número 
107 o usuário poderá fa
zer ligações a cobrar, não 
so só para municípios do 
Estado, mas também  
para qualquer parte do 
Brasil. Segundo a Telpa, 
quando termina o horário 
normal de trabalho dos 
Postos de Serviços destas 
cidades, as comunicações 
interurbanas são inter
rompidas e agora com os 
orelhões elas poderão ser 
realizadas a qualquer 
momento.

Até o final do ano, 
vários outros municípios 
serão benefeciados com a 
instalação de orelhões, 
com a mesma tecnologia.- 
A Telpa, no entanto, não 
revelou os nomes das ci
dades onde serão instala
dos os novos orelhões.

GUARABIRA
Será iniciada nos 

próximos dias a constru
ção do edifício da Telpa 
em Guarabira, com tér
mino previsto para o fim 
do primeiro semestre de 
82. O canteiro de obras 
da empresa encarrega da 
construção já se encontra 
ehi fase de instalação.

O prédio da central 
da Telpa de Guarabira 
da Telpa de Guarabira vois- 
tará a empresa cerca de Crf 
50 milhões e terá 1.500 
terminais telefônicos ins
talados embora a sua ca
pacidade de operação fí
sica seja de cinco mil ter
minais.

Botijõês 
de gás são 
apreendidos

A apreensão de trinta e um' 
botijõês de gás, em quatro pos
tos clandestinos que funciona
vam no bairro do Roger e a pri
são de 4 comerciantes deu inicio 
á campanba de repressão contra 
a venda ilegal do produto, que a 
Secretaria da Segurança Públi- 
:a está empreendendo, visando 
evitar a exploração que vem 
sendo verificada principalmen
te na grande João Pessoa.

Depois de receber várias re 
clamações em caráter de de 
núncia por parte de consumido 
res, a Secretaria da Segurança 
Pública determinou que fosse 
feita uma severa fiscalização, 
culminando com fechamento de 
estabelecim entos de venda 
clandestina de gás até autuação 
em flagrante dos comerciantes 
ilegais.

Ontem á tarde, durante 
uma blitz que teve inicio às 14b 
e se estendeu até o final da tar
de, foram apreendidos vinte e 
um botijõês de gás que estavam 
sendo negociados clandestina
mente em quatro posto no bair
ro do Roger:

Os comerciantes Severino 
Pereira da Silva, Enoque Alves 
Barbosa, João Pedro de Oliveira 
e José Ferreira Bezerra foram 
presos pelo delegado da Polinter 
e seus agentes e autuados em 
flagrante na Lei da Economia 
Popular. Os bujões estavam 
sendo vendidos a 480 e 500,00

Mercês, quando foi casar, 
descobriu que estava morta

Quando Maria das Mercês Elias 
Marcelino (em solteira, Maria das 
Mercês da Conceição) foi averbar o seu 
casamento, contraído, no dia 8 de julho 
último, com Lourival Elias Marcelino, 
no 3’ Cartório do Registro Civil de João 
Pessoa, onde tem registrado o seu nas
cimento, sob número 60.603, no Livro 
A-81, às folhas 184, datado de 9 de ju
lho de 1973, verificou, com surpresa, 
que já estava morta desde o dia 9 de 
agosto de 1976, pois assim rezava o re
gistro de óbito número 687, do Livro C- 
54, às folhas 167-verso, do mesmo Car
tório do Registro Civil.

Maior surpresa teve quando cons
tatou que o déclarante do falecimento, 
um certo José Alves da Silva, de profis
são carpinteiro e natural de Cajazeiras, 
apresentou-se no Cartório conduzindo 
a certidão do registro de nascimento da 
“falecida”, e demonstrando perfeito 
conhecimento da existência de um fi
lho “órfão”, de nome José Carlos, com 
4 anos de idade, pessoas que realmente 
existe, com esta idade na época, e que 
de fato é filho de Maria Mercês. O 
mesmo José Alves da Silva, cujas de
clarações foram atestadas como verídi
cas pelas testemunhas José Miguel de 
Oliveira e Jacira Luiza Maia, informou 
ainda que o óbito tinha-se verificado 
na casa de número 354 da rua Souza 
Rangel, no bairro do mesmo nome, e 
que a “falecida” tinha sido sepultada 
no Cemitério São José, de Cruz das Ar
mas.
O administrador do campo santo in

formou que nem no dia 9 de agosto de 
1976, nem antes, nem depois, foi sepul
tada nenhuma pessoa naquele local 
com o nome de Maria das Mercês da 
Conceição, restando ser apurado se no 
prédio número 354 da rua Souza Ranj 
gel realmente viveu uma pessoa com 
esse nome.

“MORTA” EMPREGADA
Cham ada a Cartório para 

explicar-se,, a “morta” compareceu 
munida de Cédula de Identidade e 
também com Carteira Profissional 
anotada, o que significa dizer que na é- 
poca de sua “morte” e até hoje tem 
contrato de trabalho registrado e em 
pleno vigor.

Informou Maria das Mercês ja
mais ter conhecido uma pessoa com o 
nome José Alves da Silva, e muito me
nos ter com ele convivido, embora te
nha admitido que em certa época che
gou a conviver maritalmente com José 
Marculino da Cruz, pintor, residente 
na rua Mourão Rangel, número 44, no 
Varjão, com quem teve dois filhos, um 
deles já falecido, e o outro vivo, de 
nome José Roberto Marculino da Cruz, 
que é criado com o pai, ignorando se 
este filho foi registrado e com qual fi
liação.

O caso torna-se ainda mais com-

plicado porque o filho da “falecida”, 
José Carlos, dado como já nascido e en
tão com 4 anos, em 9 de agosto de 1976, 
conforme o registro de óbito de sua 
mãe, aparece no registro de nascimento 
número 7078, de 24 de fevereiro de 
1978, feito no Livro A-8, folhas 111, 
como tendo nascido no dia 10 de se
tembro de 1972, porém filho da “faleci
da” com Lourival Elias Marcelino, que 
agora se casou com sua mãe, dada 
como “morta”, e ainda mais se compli
ca quando se considera o que contém o 
registro de nascimento número 10.244, 
do Livro A-11, folhas 102-verso, que re
gistra o nascimento de Lucicleide da 
Conceição Marcelino, nascida no dia 5 
de janeiro de 1979, sendo filha da Ma
ria das Mercês da Conceição, e o regis
tro de nascimento número 15.923, do 
Livro A-16, folhas 122-verso, de Laér- 
cio Elias Marcelino, dando-o como 
nascido no dia 30 de maio de 1980, res
pectivamente efetuados no mesmo 3’ 
Cartório do Registro Civil nos dias 18 
de janeiro de 1979 e 11 de junho de 
1980, no mesmo oficio de registro em 
que já estava registrado o óbito de sua 
mãe, e tendo eles nascido depois que a 
genitora foi registrada como “morte” 
no mesmo Cartório.

INTERESSE IGNORÂNCIA?
Dona Maria das Mercês, que resi

de com o seu marido ná rua São 
Gabriel, número 63, bairro do Rangel, 
não sabe a que atribuir o registro de seú 
falecimento fictício. Não tem fortuna 
para deixar para alguém, nunca reque
reu pensão alimentar contra o seu anti- 
gb^nompanheiro e pai de um filho seu, 
nem seu. ex-amásio teria nada a receber 
da Previdência Social em caso de sua 
morte, mas demonstra certa apreensão 
em relação ao antigo companheiro, que 
por ciúme, talvez estivesse pensando, e 
ainda esteja, em vingança por ter-se 
casado com outro homem.

Porque o declarante de seu “óbi
to”, José Alves da Silva, de quem não 
se pediu documento de identificação, 
apesar de ser autor de um ato de tama
nha responsabilidade, ter-se apresen
tado conduzindo a certidão de nasci
mento da “falecida”, a Oficiala do Re
gistro Civil, do J'’ CartóriOj dona Ereni- 
ce Fernandes Lacet, não a isenta de 
culpa no assentamento fraudulento.

Os documentos foram remetidos, 
ontem, ao Promotor de Justiça com 
exercício junto à Vara Cível dos Re
gistros Públicos, pará requerer anula
ção do registro de óbito fictício, mesmo 
porque a Oficiala Erenice Fernandes 
Lacet já está prevendo desde logo um 
impasse: dona Maria das Mercês está 
grávida e esperando para muito breve 
o nascimento de um outro filho, e não 
sabe como vá atender o pedido de re
gistro de nascimento de um filho cuja 
mãe está legal e ofícialmente morte...

Cebrae aumentará recursos 
para as pequenas empresas

0  diretor de Programas com Agen
tes do Cebrae, sr. José Antonio Itapary 
garantiu ontem, após reunião com di
retores do Centro de Apoio a Pequena e 
Média Empresa da Paraíba, que o 
Cebrae vai aumentar para o próximo 
ano os recursos destinados às pequenas 
empresas, por considerar a viabilidade 
dos projetos, já em execução não só na 
Paraíba mas em todo o Nordeste. Disse 
que o programa de apoio tecnológico as 
pequenas empresas é um ponto priori
tário no próximo exercicio do Cebrae.

Depois de destacar o desempenho 
do sr. Rubem de Freitas Novaes, na 
presidência do Cebraei órgão vinculado 
à Séplan-Pr, o sr. José Antonio Itapary 
afirmou que tem muif®® esperanças no 
Procurt, porque a tecri®*®̂ *® ® 
da no cortume-e'scol^> Campina
Grande, aproveitará a expenencia da 
indústria coureira o que
beneficia enormemente o trabalho de 
treinamento levado à efeito pelo Ceag- 
Pb e a Universidade Federal da Paraí
ba, Campus II, de Campina Grande”.

O Cebrae, que assinou ano passa
do com o Governo alemão acordo de 
cooperação técnica, está subsidiando 
totalmente o Procurt, que contará com 
apoio de técnicos alemães. Disse que 
quatro especialista em couros e tanan- 
tes chegarão à Paraíba ainda este mês, 
para darem inicio ao programa, sedia
do em Campina Grande. O programa 
atende toda a região nordestina, atra
vés de assistência técnica e formação 
de mão-de-obra especializada.

Um dos assuntos discutidos com 
os diretores do Ceag foi o Pronaex, pro
grama especifico de apoio às pequenas 
empresas, que desejem exportar. Disse 
que o Cebrae está desenvolvendo o sis
tema de exportação com o objetivo de 
levar aos empresários do Nordeste, 
meios concretos para exportarem seus 
produtos em regime de consóícios. Este 
ano em Pernambuco já foram reunidas 
mais de 10 empresas industriais, do 
ramo calçadista, que fecharam negócio 
com 0 Chile e exportaram 50 mil pares 
de calçados.



SEGUNDO GADERMO
João Pessoa - quarta-feira 05 de agosto de 1981

Diálogo œm a Cidade Verde
Oi, cidade!
- Oi!
- Estou te escrevendo, debaixo 
de uma acácia, sob o azul do 
céu.
- Psiiii ssssiiiiiiiii Psiii
- O que foi?
- Nada. Cicio em todos os can
tos. E, hoje, que é inverno, vou 
sair em verde-cinza para a festa.
- Eu tenho um presente para,ti.

- Disseram-me que eu tinha de 
escrever, senão voltava.
- Para onde?
- Com marca de jambos nos 
meus lábios.
Escuta.
- Psiiiii siiiiiii sii
- O que foi?
- Cicio.
- Estás tão bonita, assim, can
tando. Soube que ias mudar de 
Estação.
- Viste?
- Via.

A cidade tem três Estações. 
E, agora, a Rodoviária Nova vai 
ficar pertinho da Estação do 
trem e da Estação dos Barcos. 
Porto do Capim, Rodoviária, 
Estação do trem...

Um belo plano viário en
trando na cidade verde, como 
um anel, mostrando-a todinha 
aos viandantes. Sempre mais 
verde, quanto mais buscada. 
Bica (Parque Arruda), o peque
nino casario do Baixo líogers, lá ' 
embaixo, o mangue, o rio bus
cando o mar.

Da curva do anel de aŝ  fal
to, descendo a grande ladeira, o 
rumo da cidade antiga. Depois 
do portão da Bica, a vista é pró
diga em beleza, para todos os la
dos. Beleza líquida e vegetal.

Ao longe, o sanhauado 
abraço da terra tabajara e do 
mar ardente. O rio vem cansado 
de uma longa viagem, banhou 
terras do Sertão e do Brejo, vales 
lugarejos distantes. Chega, tris

te, com saudade de tudo, 
identificando-se, quase, com a 
tristeza das lavadeiras e dos 
operários que o espreitam, de 
longe, das pequenas janelas do 
pobre mas belo casario do Baixo 
Rogers, onde, segundo os jornais 
os urubus disputam o lixo lá do 
alto, com crianças, velhos e mu
lheres.

Do outro lado, no alto, um 
verde coqueiral e as bananeiras 
esbanjando verde em belíssima 
paisagem de fundos de quintais, 
telhados escuros, e, em desta
que, os recortes das velhas torres 
das igrejas primeiras de Feli- 
péia, Frederica, Parahyba, João 
Pessoa atual, torres como pince
ladas de História e de mistérios 
no céu da cidade que “os des
cobridores deixaram pronta 
para a construção, aos cinco de 
agosto de 1895.

“Os sinos estão  calados  
na torre gris d e  São B en to .
M as, m u ito  p e r to  daqui, 
noturnas asas de  galo  
eis que agora estão  batendo.

A tenção , câm ara escura, 
silêncio vítreo, c laustral, 
gelo, sono, solidão!
Q ue o galo  p re to  da  torre  
da Igreja d e  São Francisco  
ad iv in h a  a m eia -n o ite  
e já  com eça a cantar.

E  e leva  tão  a lto  o canto  
e am ola ta n to  o esporão, 
que fura a a lm a dos m onges  
cantando na escuridão, e é  ou v i
do nos longes 
de Portugal e d e  H olanda,
Cruz dai> A rm as e V arjão”.

^  ”Bva Estação Rodoviária, 
quase  ̂ ganhauá,
esta prer.j  ̂ tes a maugurar-se com 
todos os requisitos modernos, ri- 
gorosam̂ ĵ  ̂ dentro dos padrões 
exigidos pela época. Sala de vi
sitas par a mais de quatrocentos

passageiros, serviços de altofa- 
làntes, estacionamento para 
centenas de ônibus, lojas, ban
cas de revistas. O acesso à nova 
Estação, já quase pronto, está 
redescobrindo a cidade velha aos 
distraídos pessoenses que apare
ce nem se dão conta dos encan
tos da paisagem que têm...

- P irr i...iiiiiii p irr i...iiiiiiiii...
- O que é  aquilo?

O trem  p en e tra  no Porto,
0 navio na E stação.

T a lvez  p o r  m orto  um  m arujo  
procu rasse algo m elhor.
D epois, são m u itos m arujos, 
são bandeiras, são p ira ta s, 
espadas verdes, p ira ta s.
C ada um , com  a nam orada, 
d á  continência, na entrada,, 
a um  certo C apitão-M or.

E, agora, vão  passeando , 
d e  arcabu z e cachecol.
O uviram  m issa, bem  cedo, 
a n tes  do nascer do sol.
D epois, en traram  na H istória , 
seguiram , ju n to s , a pé, 
F rutuoso e o O uvidor, 
p a ra  olhar aquelas terras  
que, então, son h avam  torres  
bonitas, sem pre, ali, p o r  
serem  no a lto  da  colina  
e terem  de o verde  a cor.

Trabalham, sem parar, no 
Cambo da Imbiribeira.

A equipe do arquiteto Sér
gio Bemardes teve de se virar en
tre seis mil equações, seis mil in
cógnitas, muitas álgebras so
nhadas, nos cálculos para fixa
ção das brancas estruturas me
tálicas do E S P A Ç O  C U L T U 
R A L  em construção.

Às vezes, meio dia em pon
to, sol a pino, ou no clarão da 
meia-noite, quando a lua é 
cheia, fantásticas faiscas 
mexem-se nas estruturas que 
parecem espelhos de alumínio. 
É a lua batendo como um verso 
pedindo entrada no Espaço.

- Teremos funcionários es
paciais.

Ali, serão construídos cine
ma, biblioteca, arquivo público 
que preservará a memória da ci
dade, páteo para cantorias dos 
grandes artistas do cordel, tea
tro, planetário.

- Dizem que nas noites frias 
dos invernos do futuro, um colo
rido e maravilhoso jornal lumi
noso »exibirá, em letras garrafais, 
versos que, outrora, Bilac, dizia 
que não eram grande coisa, mas 
que o tempo revelou como dos 
maiores da Poesia Brasileira. 
Manchetes de Augusto dos An
jos, rodando, coloridas; dentro 
do espaço os divinos versos do 
poeta do engenho...

- “A minha sombra há de fi
car aqui” .

- Cidade, eu passei por um 
jardim e vi brincos de princesa. 
Nas escadas de um palácio, fiz 
subir minha tristeza...

- Mar, por outro lado, há al
gumas alegrias.

- Não continuam matando 
casais em amor nos recantos dos 
bosques, nas areias da praia. A 
vida continua. Apesar do pro
gresso ferindo a paisagem, arra
nhando o céu com os seus altíssi
mos blocos de concreto. Uma ca
sinha em cima de outra casinha, 
muitas e muitas subindo para o 
céu.

E is aqu i o m ar d e  M anaira, 
ondê as jan gadas dão lições de  
leve
at Your Love on the Sea...

- N o H o te l T am baú ...
- E m  m in h a  arq u ite tu ra  circí^' 
lar
m e p a rto  ao m eio.

E ntre a terra e o m ar, m e parf 
ao m eio.
U m a parte , seio, 
ou tra  p a r te  seio

io

texto e versos 
de Jomar Morais Souto 

(especial para “A UNIÃO” ) 
---------------------------------------

(a s  o n d a s  s a b e m , ta m b é m ,  
com o se fa zem  seios) 
dois seios...
As ondas sabem
que m e p a r te m
com o as p essoas se  p a r tem ,
saindo do m eu  hall p ro  rol dos
dias,
nas v iagen s-sem -fim -de-an dar- 
aí...

M etade , m ar, m etade , terra. 
Tarde-m e, m atéria , espu m a eté- 
rea,
à superfície  verdeazu l m arinha. 
M eta  d e  estre las do mar, a lgu
m as vezes,
m eta  de  estrelas, sem pre, d su 
perfície.
- Com o inquirir, m etade , a outra  
m etade,
se en tre  estre las ta n ta s  m e  p er-  
di!

- Fora de brincadeira. Te
nho um presente para ti. Na 
tua festa grande, a dos quatro
centos anos, cujos preparativos 
já têm lugar, eu vou fazer o se
guinte (a minha professora, 
quando eu era menino. Da. Car- 
mem, doce encanto, ensinava 
que não se somam quantidades 
heterogêneas).

E ntão, eu pego  u m  g iz  do Cabo  
(B ranco) e voU som ando  
duas araçás 
d u zen to s  m angas  
m eia  d ú zia  d e  p ito m b a s  
não sei quan tos m angarás  
goiabas am arelas, ja ca s  verdes, 
graviolas, guajirús  
(tu do , aqui, d á  nos qu in ta is)  
e vou som ando ja m b o s  ja m b o s , 
m u itos ja m b o s , 
a té  não p o d e r  m ais...

Quando somar quatrocentos, 
embrulho tudo em jornais 
de versos ( “IN T IN E R Á R IO ”) 
e vou dar-te de presente 
no teu Quarto Centenário.
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Hoje a Telpa está ligada no
396̂  aniversário

Facilitando e desenvolvendo as comunicações do Estado com o 
Brasil e com o mundo estamos participando dia a dia do nosso desen
volvimento social, e, por essa razão, não poderíamos estar desligados 
da festa maior de todos os paraibanos.

PARABÉNS PARAiBA PELOS 396 ANOS.

TELPA -  TELECOMUNICAÇÕES DA PARAÍBA S/A
Sistema Telebrás

A Assembléia Legislativa do Estado irmana-se ás Alegrias da co
munidade paraibana pelo transcurso dos 396 anos de nossa terra e,por 
todos os seus membros unidos hum só espirito fraterno, externam 
seus propósitos de trabalho e dedicação pelo soerguimento sócio- 
económico da Paraíba, no esforço conjunto pelo bem estar dos parai
banos de hoje, e do futuro, e como forma de homenagear a todos aque
les que, ao longo destes 396 anos, construiram nosso presente, escre
vendo nossa história em páginas gloriosas e nos legando o honroso fru
to do seu trabalho.

JOSÉ LACERDA NETO FERNANDO MILANEZ
P  Secretário Presidente

ORLANDO ALMEIDA 
2f Secr9térkk

5 de agosto de 1585 
NOSSA SENHORA DAS NEVES

29 de outubro de 1585 
FIUPÉIA

26 de dezembro de 1634 
FREDERIKSTADT

1 de fevereiro de 1654 
PARAÍBA

4 de setembro de 1930
_______ JOÃO PESSOA_______

5 de agosto de 1981
396 ANOS DE 

REN01IACA0 E PROGRESSO
De mudanças de nomes e transformações radicais foram 

quase 4 séculos de crescimento contínuo.
À moderna e dinâmica cidade de João Pessoa, na passagem 

do seu aniversário, nossos sinceros cumprimentos por 
todos esses anos de realizações e desenvolvimento.

TÊXTEIS SANTISTA
b.A. MOINho  SANTISTA - IND. GERAIS 
fa b r ic a  E)e t e c id o s  TATUAPÉ S.A. 
SANTISTA IND. TÊXTIL DO NORDESTE S.A. 
TOÂLIA S.A. - IND. TÊXTIL

Saudam os 
esta  terra

que dá
bons fru tos

há 396 anos

w F rutos que nos perm itirão exportar, ain
da este ano, 130 m il caixas para a Espanha  
e Itália.

% Frutos que geram  divisas para  o Pais. E  
para a Paraíba.

#  Frutos que proporcionam m ais em pre
gos.

9  Frutos que dão m ais recursos ao Estado  
para seu desenvolvimento.

9  Frutos que o trabalho da gente para iba
na tira  da terra.

Frutos que fazem a festa bem melhor.

EXPORTADORA-IMPORTADORA TAMBAÚ LTDA.
Rodovia PB-55 km  01 (Trecho Sapé- M ari)
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Lazer: opções de ontem e de hoje
X T ÃO é preciso ir muito longe 
J,\l para se constatar as mudan

ças que se operaram na vida 
comunitária de João Pessoa, no- 
tadamente no que se relaciona 
com o lazer, nos. últimos anos. 
Basta relembrar que as opções gi- 

, ravam apenas em tomo dos pas
seios sob as palmeiras imperiais 
que circundam a Lagoa do Par
que Solon de Lucena, os seriados 
nas matinées dos cinemas e uma 

” ou outra revista de teatro que só 
raramente aparecia por estas 
bandas.

Hoje, já nâo são apenas La
goa, Bica, Ponto de Cem Réis ou 
programação de cinema que fa- 

/ zem a população sair de suas ca
sas para se distrair. Profundas 
mudanças se processaram nos há
bitos do pessoense nesse ponto, 
primeiro, marcadas pelo surgi
mento da TV, e depois pela incre- 
mentaçào do turismo na Capital, 
que abriu as portas da cidade 
para os de fora, oferecendo ao 
mesmo tempo uma longa lista de 
variedades atrativas, capazes de 
captar a atenção do resto do Bra
sil para a Paraiba.

A população residente na Ca
pital, logicamente também se be- 
nefíciou desse progresso e passou 
a esquematizar o seu horário livre 
de acordo com as opções apresen
tadas.

A LAGOA

Conhecida antigamente pelo 
bem -m e-qu er  que proporcionava 
aos jovens, passeio que não dis
pensava os paqueras, os namoros 
a medo de adolescentes que ga
nhavam as ruas nos domingos à 
tarde, o Parque Solon de Lucena, 
coração da cidade, ganhou no go
verno antaicr um novo plano que 
se realiza na atual administração 
municipal. As modificações que 
sofreu, ao longo dos últimos qua
tro anos, desagradou a uns e agra
dou a outros, mas não fizeram o 
parque perder a sua beleza origi
nal, nem tirou-lhe o sentido pri
mordial de oferecer à comunidade 
uma grande área verde para re
creação.

As crianças, principalmente, 
sempre vitimas da onda de pro
gresso que invade as cidades que 
se desenvolvem, são as primeiras 
a ganhar em João Pessoa o seu lu
gar preferencial, pelos amplos es
paços que conquistaram para 
usar tranquilamente suas bicicle
tas e seus brinquedos, sem serem 
molestadas pelos perigos do tráfe
go.

Ë na Lagoa que se concentra 
hoje a população de João Fhssoa 
nas quatro festas do ano, para as
sistir às manifestações populares 
de arte folcórica, com uma grande 
área para se locomover, sem im
pedimentos.

AS PRAIAS

O Nordeste possui as mais 
lindas praias do pais e o litoral 
paraibano não podería fícar de 
fora nessa classificação. E são jus
tamente as praias, “lazer ao al
cance de todos, grátis e natural”, 
que concentram o maior número 
de pessoas nos fms de semana en
solarados.

A urbanização de Tambaú 
possibilitou 0 acesso àquela praia 
até mesmo à noite, quando as fa
mílias se reúnem nos calçadões

para desfrutar a amenidade da 
lua, ao som de violões.

Antigamente, este prazer era 
quase proibido, pelo descuido a 
que estava relegada a zona praiei- 
ra de João Pessoa, com o mar in
vadindo as ruas e a escuridão não 
oferecendo a segurança necessá
ria para possibilitar a reunião das 
famílias à noite, à beira-mar.

entre tantas opções de diverti
mento, prefere ir ao c;[nema, para 
assistir a uma fita que escolheu 
'com exigência nos diversos carta
zes apresentados.

Com tantas opções, o cinema 
ainda não perdeu, contudo, o seu 
atrativo como fonte de lazer. 
Mas, os empresários dosam as 
suas programações de acordo com

cuidadosas pesquisas junto ao 
público, para evitar casas vazias 
e, consequentemente, prejuízos.

TELEVISÃO

Mas foi mesmo a televisão a 
responsável primordial pelas mu
danças ocorridas nos hábitos das 
comunidades em todo o Brasil. 
Fonte principal do lazer, é no 
Nordeste que encontra o seu mais

AS BUATES

A proliferação de buates na 
Capital é um reflexo do pensa
mento atual da juventude que, 
nos fins de semana, sai para se di
vertir na noite. Opção, obviamen
te, inexistente há uns 15 anos 
atrás, em parte pelo isolamento 
de João Pessoa em relação às de
mais capitais.

A mudança nesse setor nas
ceu como decorrência da incre- 
mentação do turismo e do cresci
mento da Universidade Federal 
da Paraíba, com seus inúmeros 
estudantes de outros Estados, 
seus professores contratados e 
convidados de outros países. Foi 
a mentalidade universitária, com 
as mudanças no mundo em rela
ção aos jovens, que refletiu na Pa
raiba esse novo relacionamento 
na vida comunitária, com profun
das consequências nos hábitos de 
lazer.

Assim, ao contrário de anti
gamente, quando principalmente 
as mulheres, não podiam sair so
zinhas e sentar nas mesas dos ba
res para conversar, hoje, é fácil 
ver grupos de estudantes dançan
do nas inúmeras buates espalha
das notadamente na zona praiei- 
ra, sem preconceitos ou intimida
ções.

OS CINEMAS

Até mesmo nos cinemas, 

houve mudanças. Antes, quando 
as opções eram poucas, os pro
prietários das casas exibidoras es
tavam pouco ligando que os ex- 
pectadores sentassem ou nâo em 
duras cadeiras para assistir aos 
fílmes que eram* uma imposição 
da época. Hoje, a preocupação 
maior é dar mais conforto a que.

vasto público, tanto pela baixa 
renda da população impedida ge
ralmente de passear, viajar e con
sumir os produtos que o turismo 
fabrica, como pei. dificuldade 
que essa mesma pop dação en
frenta para se animar a usufruir 
dos p ra zere s  da  v id a  geralmente 
inacessíveis para as classes menos 
privilegiadas em termos de salá
rio.

Produto de fácil aquisição, 
com as pechinchas das vendas de 
ocasião nas principais lojas de 
eletrodomésticos da cidade, é na 
televisão que a classe média en
contra a sua fonte permanente de 
fantasias e sonhos, comprados em 
pequenas doses por mês, que mal 
pesam na renda familiar.

João Pessoa, por exemplo, 
parece muito mais real quando 
surge no video colorido da TV, do 
que mesmo naquilo que se desen
rola lá fora, a poucos metros do 
espectador. Dai porque será mais 
fácil reconhecer um personagem 
de novela de TV do que se 
identificar com a apresentação,
por exemplo, da peça V iva a N a u  
C atarineta , do paraibano Altimar 
Pimentel, em exibição em qual
quer palco da cidade, ao vivo. As 
imagens via  E m b ra te l desde a 
implantação da televisão no pais, 
convencem muito mais do que o 
simples acontecer do fato, a pou
cos metros de distância.

Inimiga ou não - dependendo 
do lado pelo qual é olhada - a tele
visão invadiu os lares do pessoen
se, de tal modo que, muitas vezes, 
as pessoas deixam de ir ao cine
ma, ao teatro ou qualquer outro 
lugar interessante, que represente 
despesas, para se acomodar em 
suas poltronas, comodamente e 
assistir a tudo aquilo que faz da 
imagem de TV a projeção de um 
mundo maravilhoso e inalcancá- 
vel para a população desnutrida.

É uma admirável forma de 
lazer que, aparentemente, não 
custa dinheiro, embora todo 
mundo conheça os resultados do 
divertimento através dos kws a 
mais que tem que pagar na conta 
de energia elétrica, nos consertos 
do aparelho que se quebra e em 
outras despesas adicionais que se 
perdem no orçamento doméstico.'

JOÃO PESSOA MUDOU

De cidade pacata, capital 
provinciana, inteiramente desco
nhecida no resto do Brasil, em 
pouco menos de 20 anos, João 
Pessoa se transformou num re
canto industrial dos mais desen
volvidos no Nordeste.

O centro da cidade foi toma
do pelo comércio em longa ascen- 
ção obrigando os governos a ex
pandir as zonas residenciais para 
a periferia. Devastação de mata' 
para construção de conjuntos resi
denciais e casas populares modi
ficou totalmente a feição da Capi
tal. Suas fábricas estenderam-se 
à saída da cidade, alongaram-se 
suas estradas nas fronteiras com 
outros Estados e a sua comunica
ção com os grandes centros do 
pais, foi facilitada.

'Aido isto faria de João Pes
soa 0 que hoje é, com profundas 
modificações na vida de sua co
munidade, adaptando o seu com
portamento a uma nova mentali
dade que surge às vésperas do 
novo século que se avizinha.
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Do ponto de vista pditioo a República 
na Paraiba signifícará parcas ou 
mesmo inexistentes transformações, 

eis que, até 1930, embora com ligeiras modifi
cações a partir de 1916, continuario prevale
cendo as atas falsas, as eleições a bico de pena, 
consolidadas pelo funcionamento, a nivel legis
lativo, das famosas comissões de reconheci
mento dos poderes, o poder de policia exercido 
pela Guarda Nacional, o oligarguismo dos gru
pos familiares ndo raro armados e herdados do 
Império.

Para que se tenha uma idéia da eficácia 
com qqe se conjugavam ésses fatores, basta 
dizer-se que nas eleições para a Câmara Fede
ral, em 1891, os candidatos Epitácio Pessoa, 
Pedro Américo e Retumba, obtiveram quase a 

'mesma votaçáo por toda parte, fato que o juiz e 
professor Humberto Mello foi comprovar em 
Soledade, compulsando os velhos livros de atas 
das eleições locais.

Fastigio do coronelismo
Ë o coronelismo que ai se impõe. Na Parai

ba, neutralizados os impulsos dos republi
canos históricos que se opôon às formulações 
mais retrógradas - além de Irineu JofHly e Albi
no Meira, Gama e Melo, Coelho Lisboa e poste
riormente Castro Pinto - assiste-se ao predomí
nio das grandes famílias como os Neivas, com o 
primeiro presidente republicano, Venáncio 
Neiva (1889-1892), á frente, os Machados, dos 
irmãos Alvaro e Joáo, por très vezes presidente 
do Estado, e os Pessoas como Epitácio em posi
ção de destaque, atuando a nivel federal, e seus 
satélites - Leal e Cunha Lima de Areia, Zenai- 
de Montenegro em Alagoa Grande, Rolim em 
Cajazeiras, Dantas no Teixeira, Pereira em 
Princesa, Leite no Piancó, Rocha em Bananei
ras, Maia e Suassuna em Catolé, Gaudéncio e 
Feitosa no Cariri, Lauritzen e Figueiredo em 
Campina Grande, Sátyro em Patos e Mariz e 
Sá no Vale do Rio do Peixe - predominando no 
plano estadual.

Com o chamado estamento burocrático 
acionado pela ampliação das funções do Estado 
aumentando a influência, o coronelismo, como 
o foi percebido por Victor Nunes Leal em Coro- 
nelismo, Enxada r. Voto, e, na Paraíba, por Inés 
Caminha em A Revolta de Princesa -Ujn Estu
do de Mandonismo Local (Paraíba-1930), não 
significava o poder puro e simples dessas famí
lias, mas o compromisso - simbiose na denomi
nação de Ihés Caminha - entre as bases territo
riais da economia agrária e o novo poder politi
co centrado nas cidades. Se aos primeiros cabe 
ceder os votos através dos célebres currais elei
torais que cèdo se instalaram, aos últimos cabe 
assegurar os empregos e a cobertura legal para 
legitimação dos primeiros.

Por algumas vezes o compromisso se rom
pe e então o latifúndio desperta seus impulsos 
atávicos erguendo-se para empalmar o poder, 
seja pitorescamente, com a curiosa República 
da Estréia do cel.- Zuza de Lacerda, do Curral 
Velho, que chegou a constituir ministério em 
fins do século passs^^seja pela força das ar
mas, como ocorreu com os grupos armados dos 
Dantas e Santa Cruz qua invadiram Patos e

Taperoa. gob o impulso das sahéçOes do hermis- 
mo em igÍ2, e, mais especificamente, com os 
Dantas e Pereiras que, em oposição à orienta
ção urlianisto-modernizadora do Presidente 
João Pessoa, chegaram a constituir, no sudoes
te no Estado, o Território Livre de Princesa 
que, possuindo forte milicia armada, financia
da pela burguesia exportadora do Recife, além 
de bandeira e hino, mergulharam o Estado em 
sangrenta guerra civil (março a julho de 1990).

Escravismo, feudalismo e cangaço
Socialmente, a rutura do escravismo, pre

cipitada pela abolição, na agonia do Império, 
não acarreta a emersão do capitalismo no cam
po.

Em vastas áreas da Paraiba, acompanhan
do a lição de Nelson Wemeck Sodré, que focali
zou o problema em relação ao Vale do Paraiba, 
no Estado do Rio, são relações feudais que ai 
brotam, como ocorrerá, por exemplo, em Areia, 
que declinará até se constituir numa espécie de 
“cidade morte”, caso também de Mamangua- 
pe, suplantada pelo dinamismo de Guarabira, 
bafejada pelo transporte ferroviário, a partir de 
1884.

Com o feudalismo e o coronelismo dando- 
se as mãos, a República Velha assistirá, na Pa
raiba. ao fastígio do cangaço, também alimen
tado nas injustiças sociais, derivadas do tipo de 
(in) justiça que se praticava nas áreas mais dis
tantes, na politiquice de campanário e na falta 
de estradas e comunicações que somente advi
rão com o “rush” modemizador das obras con
tra as secas.

Os chamados “cabras”, protegidos por um 
tipo especial de proprietário, ò coiteiro, consti
tuem a base dêsse novo contingente que, tin
gindo novamente de sangue as páginas da His
tória da Paraiba, passam também a compô-la, 
numa dimensão de enviesado protesto social, 
com António Silvino, no brejo e área do Pilar, 
Zé do Totó no Ingá e Itabaiana, Lampião, res
ponsável pela chacina do Serrote Preto (1925), 
no médio sertão4e Chico Pereira, cujo drama 
originou o livro Vingança Não do filho Francis
co, no Vale do Rio do Peixe, entre Pombal, Sou
sa, Cajazeiras e Anteiwr Navarro (á época São 
João do Rio do Psixe).

Dinamismo fconâmico 
e modernização

Dentro dêsse quadro, é do segmento econô
mico que advirão os impulsos mais sensíveis 
para a modernização da sociedade paraibana 
que se capacitará, com o advento da década de 
vinte, a produzir as vertentes mais representa
tivas de um dinamismo que se estenderá ao se-, 
tor sócio-militar com o tenentismo responsável 
pela passagem da coluna Prestes no sertão e a 
insurreição de 1926, cultural com o modernis
mo que terá na Paraiba de José Américo e Car
los Dias Fernandes um de seus principais poios, 
açucareiro com o funcionamento das primeiras 
usinas e financeiro com a agressiva reforma tri
butária do Presidente João Pessoa.

São o algodão, a estada de ferro e as obrãe 
contra as sécas os fatores que se articulam para 
dinamização da Paraiba na passagem e primei
ras décadas do século XX.

PARAIBA, UMA EVOLl
p o iln c A  DA r e p ü b :
VELHA AO POPUUS

O algodão, que já se tomara uma cultura 
capitalista com as oportunidades ditadas pela 
Guerra de Secessão doe Estados Unidos de 1860 
a 66, valmza-se, ainda mais, com as tarifas in
glesas sõbre os tecidos indianos e o advento da 
Primeira Guerra Mundial, para, rapidamente, 
converter-se na cultura lider da economia pa
raibana onde, por volta de 1922, relatório ela
borado pelo Serviço de Defesa do Algodão só 
não o apontava produzido em João Pessoa e 
Cabedelo.

Ao algodão vincula-se a progressão do ca
minho de ferro que, após alcançar a capital, Pi
lar em 1883, Guarabira em 1884, Cabedelo em 
1889 e Itabaiana e Alagoa Grande em 1901, 
chegará a Campina Grande, por iniciativa de 
3ristiano Lauritzen, em 1907, uma data chave 
para a antiga Vila Nova da Rainha que, verda
deira pcsrta avançada do porto de Recife, como 
o reconheceram sucessivamente Epitácio F^s- 
3oa, José Américo e Manuel Corrêa de Andra
de, se transformará em empório regional, pelo 
menos até 1947', quando o confisco cambial, de
terminado pelo Governo Dutra, lhe aparará as 
asas da pujante progressão comercial, 
obrigando-a a desiocar-se para a indústria e os 
serviços.

Rira de Campina Grande, o  caminho de 
ferro também beneficiou. várias outras cidades 
como, especificamente, Itabaiana, no caminho 
para o Recife, Bananeiras, que disporá da con
dição de ponta de trilhos, e, bem a oeste. Pom
bal, e depois Antenor Navarro (São João do Ric 
do Peixe), às quais logo chegarão os trilhos da' 
Rede Viação Cearense.

As obras contra as sécas
De todos esses fatores de progresso, toda

via, o mais importante são as obras contra as 
secas que, acionadas inicialmente pela Inspeto- 
ria de Obras Contra as. Sécas, e, depois, pela 
Presidência Epitácio Pessoa, transformarão o

sertão que, a partir das décadas de 1910 e 1920, 
se integrará à civilização, por meio de açudes, 
barragens, estradas de feiro e derodagem, hos
pitais, escolas e até campos de aviação então 
construidoe.

Se, em torno dos acampamentos destina
dos ã edificação dos grandes açudes, surgem 
verdadeiras cidades como São Gonçalo e Cure- 
mas, bem como, posteriormente. Boqueirão de 
Cabaceiras, cujo açude somente será completa
do em 1957, o impulso de outras comunidades 
faz-se evidente em Soledade e Santa Luzia do 
Sabugi, com o alistamento de cassacos para as 
frentes de trabalho derivadas da seca de 1932, 
fortalecendo dezenas de pequenas vilas que 
logo transcendem a condição de antigas fazen
das como Junco, no Seridó, e Nazarezinho, nas 
circunvizinhanças de Sousa,

pululam as administrações urbanas do tipo Ca
milo de Holanda (1916-20) e Solon de Lucena 
(1920-24), cujos prefeitos Diógenes Pena eWalfre- 
do Guedes Pereira se lançam a bem sucedido 
esforço de modernização da capital, que, só, en
tão, despertará de seu letárgico imobilismo co
lonial.

Com a incrementação das obras contra as 
secas, inicia-se, na Paraiba, a era do automó
vel, fenômeno simbolicamente considerado por 
José Américo, através do carro esporte tipo ba
rata, que enche as páginas de seu romance O 
Boqueirão, cnde o tema central reside no cho
que de culturas e transformação de hábitos e 
costumes semeados pelas obras contra as secas. 
Destas, aliás, derivarão o grande encontro da 
Paraiba consigo mesma, contido no euclideano 
livro de José Américo de Ameida, A Parahyba e 
Seus Problemas (Imprensa Oficial, 1923), nas
cido como relatório para a planificação da açu- 
dagem, por encomenda do Presidente da Re
pública, Epitácio Pessoa, ao Presidente do Es
tado, Solon de Lucena. i

Urbanização e burocracia 
Dentro desse quadro, a que a valorizaçãc 

do algodão, idesehcadeacia pela Primeira Guer
ra Mundial, oferece a pedra de toque com, in
clusive, a edificação da Fábrica Rio Tinto, nos 
paúes do antigo Engenho da Preguiça, em 1924

A culminância desse processo politico- 
social-administrativo, de afirmação do chama
do estamento burocrático urbano, situa-se du- 
rante'a fulminante administração do presiden
te João Pessoa Cavalcante de Albuquerque 
que, imbuido de certo autoritarismo, inerente 
aos renovadores, lança-se a agressiva politica 
tributária voltada para a canalização do co
mércio no sentido do litoral, por meio, ainda, 
da construção do porto de Cabedelo, somente 
completado, todavia, pelo Governo Gratuliapo 
Brito (1934), com o então tenente Ernesto Gei- 
sel, na Secretaria de Agricultura, Viação e 
Obras Públicas.

Com João Pessoa na presidência dó Esta
do, aguça-se o conflito entre o litoral, bachare- 
lesco e modemizador, e o sertão, tradicionalista 
e feudalizante, d’onde o caráter também social 
da luta pblitico-militar que se travará, ao nível 
da Revolução de 30, na Paraiba, no sentido de 
que permanecem ao lado do chamado Grande 
Presidente figuras de formação urbana, como 
Antenor Navarro, José Américo de Almeida, 
Osias Gomes, Severino Procópio, João Lélis De 
Luna Freire, Samuel Duarte, o segundo Irineu 
Joffily, Adhemar Vidal e Otacilio de Albuquer
que e Cunha Pedrosa, bacharés em sua quase 
totalidade, e contra eles, a fina flor do corone- 
lismo agrário, representado por João Suassuika 
(que o ^ tecedeu na Presidência dp Ës^clo 4é 
1926 a 1930), Júlio Lyra, José Gaudéncio, José 
Queiroga, Cunha Lima, Chico Cação, José Pe
reira, Salvino Figueiredo, Flávio Ribeiro, Sil
veira Dantas e Duarte Lima,

O santidbid
A figura central «h 

Velha (1889-1930),4odi 
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tes de orador em lute 
rianismo lhe grangear: 
tiva do Norte”.

Adversário intran 
militarista que guinic 
do o major Alvaro'Ma 
de província pelo joma 
nio Toscano de Brital 
sisténcia à opressão J 
para repercutir ne pi 
doa Deputados, Epitá 
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dor e Ministro do Su 
Em 1912, na sucessão' 
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tivel do principio de

Mais um ano de trabalho pela nossa Paraiba
de 396 anos

GOVERNOBumrv
t r a b a lh o  e  d e c is ã o

A missão do administrador público é tanto mais difícil quando se 
trata de zelar por um passado pontilhado de nobres conquistas daque
les que tiveram sobre os ombros a responsabilidade de construir os ali
cerces de nosso desenvolvimento. Ê mais difícil ainda pela necessidade 
histórica de levar à frente a tarefa de continuar construindo no pre
sente um futuro que valorize cada vez maU o passado.

Honra-nos sobremaneira participar diretamente desta evolução, 
procurando dar ao paraibano o melhor de nosso esforço pelo seu bem 
estar, para que em datoM como a de hoje comunguemos com espirito 
realmente sincero, de todas alegrias pelo transcurso de mais um 

de existência de nossa terra.ano
DAMÃSIO FRANCA

Administrando com o povo
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José Octávio

^ttaciim o
>aiiaiba na República 
A/Aflo é Joflo Pewoa, 
õ ^ e  dos anos trinta, 
dyainente um de nos- 
«mpos. Nto sou de re- 
•atN que as estruturaa 
iidc classe se fazem 
Spitácio é desses que 

,canuir seus valores e

iropríetário de Umbu- 
peia Faculdade de Di- 
leizsnia inflnenciar pe- 
ã>la do Recife, que o 
tr.vida, fosse na visão 
lica de nossos proble- 
itilo algo empolado de 
iciaria a carreira politi- 
iâdente Venâncio Nei- 
xa Federal bnde os dor 
ntia os excessos do flo- 
s ’oxognome de "pata-

gente' do autoritarismo 
à-Rresídéncia do Esta- 
:ado,'combatido a nivel 
) Parahybano da Elugé- 
Vethur Achiles, cuja re- 
inecendeu a província, 
«te recinto da Cdmara 
3 .veio a ser Ministro da 
les, e, a seguir, Procura- 
emor Tribunal Federal. 
l<Jofio Machado, o Pre- 
. Hermes da Fonseca 
^  política, ao se recu- 
tin  do monsenhor Wal- 
i-Oonsolidava-se, com 
cioque, fiador indiscu- 
prescntaçao das mino-

rías, consagrado pela ConstitaiÇto de 1891, es
taria em condiçSes de enfrentar e vencer o oli- 
garquismo do monsenhor Walfredo Leal, na cé
lebre eleição de 1915, uma dsis mais renhidas 
que tivemos.

A partir dai - e os volumes da correspon
dência ep itac rana publicados pelo INL 
comprovam-no tanto quanto a correspondência 
de João Pessoa existente nos arquivos do Insti
tuto Histórico e Geográfico Paraibuto - nada 
foi feito na Paraíba, até 1930, sem a interferên
cia direta ou indireta de Epitácio. A família 
Pessoa então encontrava-se no auge e a partici
pação de suas maiores expressões marca, como 
já defini, o ritmo das mudanças que são se ope
rando, dentro das próprias estruturas de poder 
da República Velha, que, se é medularmente 
oligarca com o velho patriarca Antônio Pessoa, 
paresidente de 1915 a 1916, em substituição ao 
renunciante Castro Pinto (1912-15) e relativa
mente liberal - ainda que semi-digarca - com 
Epitácio, tomar-se-a contraditoriamente reno
vadora com João Pessoa que rompe com ela, 
menos ao abrir caminho para uma revolução 
que não desejava, do que ao instalar estilo de 
governo inteiramente diverso dos padrões da é-, 
poca.

Aceteroçôes e travamentos de 30

No plano politico-social, todavia, duraria 
pouco o impulso de renovação desencadeado 
por João Pessoa. Com José Américo elevado ao 
plano nacional e restaurando em O Ciclo Revo
lucionário do Ministário da Viação as melhores 
inspirações do epitacismo, no que tange á reto
mada das obras contra as secas paralisadas por 
Remardes, em 1924, a Revolução de 30 percor
re, daí até 1934, as cendentes trajetória de pro
gresso e renovação social com as interventorias 
Antenor Navarro e Gratuliano Brito, o primeirc 
admirável nu plano político-ideológico e edu

cacional, com o último mais sólido na área ad
ministrativa.

Argemiro de Figueirédo que vem depois, 
como governador constitucional de 1934 a 37 e 
delegado do EstdffirNovo de 1937 a 40, freia po
rém esse impulso se não no campo administra
tivo onde suas realizações, centradas no binô
mio agricultura (leia-se algodão, sob a lideran
ça do competente Pimentel Gomes) - obras 
públicas marcam época, ao menos no campo 
politico onde a palavra de ordem consista em 
cooptar 08 decaidos de 30 (Osvaldo Trigueiro de 
Albuquerque Melo, Fernando Nóbrega, Raul 
de Góes, Flávio Ribeiro José Gaudéncio, José 
Frutuoso Dantas e até o liberal Celso Mariz que 
se havia afastado de João Pessoa), os quais, no 
conjunto, irão constituir o núcleo da seção pa
raibana da futura UDN, também sob o coman
do de Figueirédo, após a ledemocratização em 
1945.

Esse freio aos impulsos liberal-radicais da 
Revolução de 30 não devemos contudo, levá-lo 
à conta exclusiva das volições argem iris^ , 
porquanto a época também se fazia sensível ao 
que se verificou aí.

Isto porque, na década de 30, a Paraíba 
também começa a conceder sinais de exaustão, 
em relação ao grande esforço dispendido na dé
cada anterior, que ficou como espécie de déca
da de ouro era nossa evolução lüstórica.

Enquanto no plano estudantil, os colegiais 
não conseguem manter acesa a chama politica 
dos Grêmios Literários medularmente partidá
rios da década de 20, com o Grêmio Estudantil 
24 de março, á frente, d’onde a progressiva con
versão dessas entidades em instituições nitida
mente académicas - no plano cultural, vários 
dos responsáveis pela fermentação científico- 
modernista doe anos vinte, tais como o ex- 
presidente Alvaro de Carvalho aderem ao fas

cismo, bastante presente ao estilo arquitetôni
co néo-clássico impingido ás edificações da ca
pital por arquitetos de nacionalidade ou ascen
dência italiana.

O slogan ‘pela ordem” logo galvaniza as 
elites paraibanas que recebem, nesse particU' 
lar, pwkroao alento da Igreja doa irmãos Oarios 
e Moisés Coelho que, estimulando, o patriano- 

ismo, oferecem sentido claramente político e 
ocmaervador ao tradicionalismo ultramontano 
de don Adauto, o inigualável reorganizador da 
Igreja na Paraíba e seu primeiro arcebispo, en
tre 1893 e 1935.

Na Paraíba, abertamente favorecido pela 
Igreja e integrantes e simpatizantes da colônia 
italiana, o integralismo far-se-á muito mais for
te que o esquerdismo .da Aliança Nacional Li
bertadora, facilmente neutralizado pelo Chefe 
de Policia Praxedes Pitanga, durante a Inten
tona de 1935. Por isso mesmo, os 22« B. C. e 
Força Pública Estadual irão, cora a retaguarda 
garantida, desempenhar papel de relevo na re
pressão ao movimento deflagrado pela ala in
surrecional do aliancismo, em Natal e Recife.

Ruy Carneiro e a 
evolução partidária

Os anos quarenta serão, todavia, férteis de 
inquietações.

Com a guérra e a ojeriza a que as ações do 
Eixo oferecem lugar, reorganiza-se ampkw se
tores da sociedade, com os estudantes, engaja
dos em inúmeros campanhas como a de arreca
dação de alumínio p v a  o esforço de guerra alia
do, e 06 intelectuais' que subscrevem posições 
anti-fascistas e fruKamente franoófílas, á fren
te. Como fígura comum a esses doissetores des- 
pmitará, em Campina Grande, o flamante líder 
estudantil Félix Araújo, que, após seguir como 
voluntário para os campos de batalha da Itália, 
em 1944, aderirá ao P. C. B., pelo qual se tom a
rá suplente de deputado estadual com a rede- 
mocratização, em 1946, vereador em Campina 
Grande e líder da campanha de “O Petróleo é 
nosso”, antes de falecer (xecocemente assaasi- 
nado em 1952.

Defrontando-se oom essa fermentação, tei
mosamente libm lizante, a intwventoria Ruy 
Carneiro (1940/5) terá também de liberalizar- 
se. Assim, nada obstante o populisme que sem
pre o norteou como homem que, segundo o poli- 
ticólogo Marcos Odilon Ribeiro Coutinho, “tro
cou o paletó pela camisa esporte", existe enor
me diferença entre o Ruy Carneiro do período 
1940/3, .assessorado por equipe de nebulosos 
forasteiros, entre os quais Gaspar de Paiva, Se- 
cundino de São José que substituiu o compe
tente Guimrães Duque, Sokm Ribeiro, chefe de 
policia que ganhou a alcunha de “O Rapa- 
Cóco”, Miguel Falcão de Alves e íCalheirot 
Bonfim, e o Ruy Carneiro de 1943/5, já  coopta- 
do pela ala moça do futuro P. S. D., com Sa

muel Duarte, José Joffily, José Augusto Trin
dade e Abefardo Jurema em posição de desta
que.

É a imagem do segundo Roy Carneiro que 
prevalecerá ao nível da redemocratizaçâo pos
terior a 1945. Com esta, surgem, articulados 
para as eleições presidenciais de 1945, três par
tidos, istoé, PSD, UDN, e P. C., desde que, doSi 
demais, PTB e PSB, com aquele estribado na 
liderança do filho de Joáo Pessoa (Epitacinho), 
somente estarão organizados para as eleições 
municipais de 1947, em Joáo Pessoa.

Enquanto a UDN enquadra, além de José 
Américo que nela nunca se sentiu muito á von
tade, d’onde a formação do PL e a aliança com 
o PSD em 1950, os potentados rurais do antigo 
perrepismo, coordenado'por Argemiro ,de Fi
gueirédo, e uma parte da nascente classe mé
dia das cidades, o PSD, nas análises de Jeán 
Blondel, que estudou as estruturas políticas da 
Paraíba em fiuição da campanha de 1950, arre
gimenta o povo miúdo das cidades, de que saca 
a feição de partido litorâneo, ainda hoje preva-
lescente, sob o rótulo de 5fl>B, pela forea de 
que dispõe em Cabedelo, João Pessoa, Bayeux, 
e Santa Rita, ai geralmente majoritário.

Nas eleições governamentais de 1947, o 
confronto entre o populismo litorâneo do PSD e 
os grandes proprietários rurais da UDN torna- 
se bastante visível, pela forma com que a cam
panha foi conduzida, com Alcides Carneiro, do 
PSD, concentrando seus esforços na capital, e 
Osvaldo 'Trigueiro, da UDN, renunciando a ela 
para dediccr-se inteiramente ao interior, isto 
após obter o apmo do nascente FTB que contra
balançou a participação do Partido Comunista 
(que 'Trigueiro debalde tentou atrair em entre
vista reservada com Prestes, no Senado Fede
ral) - em favor da candidatura Alcides.

Predomínio urbano e 
decUnio coronelesco

Como, historicamente, e num país do tipo 
do Brasil, o eleitorado das cidades tende a cres
cer ás expenses do campo, o futuro estaria com 
o PSD que rapidamente desfaz a vantagem 
udenista das eleições de 46 (vil 6ria do brigadei
ro Eduardo Gomes nas eleições presidenciais de 
47 e maioria udenista na Assembléia Legislati
va e Câmara Federal), e parte, em 1950, para a 
conquista do Governo do EIstado, através de 
um acordo com a ala americista da UDN.

Aqui, novamente, aparece, encoberto por 
rótulos partidários, nem sempre perfeitamente 
definidos, o velho conflito entre o campo e a ci
dade, dentro do qual José Américo, da coliga
ção PSD-PL e representante da última preva
lece sobre /Vrgemiro de Figueiredo, uPia vez

mais pririoneiio de suas entranhadas oiigens 
-rurais.

Na estrondosa vitória de José Américo - 
147.073 votos cimtra 111.162 - a partir de ampla 

margem em João Pessoa cmde venceu em todas 
as noventa e quatro umas, com exceção de ape
nas uma, e por apenas dois votos, soa a hora fi
nal do antigo coronelismo que, doravante, so
mente sobreviverá, como resíduo historico e, 
ainda, assim, na base de alianças com segmen
tos estranhos aos próprios quadros. Seu princi
pal suporte, o can([acerismo, já havia desapare
cido, não só com a modernização serta
neja propiciada pelas obras contra as secas, 
mas, sobretudo, através feroz repressão poli
cial, desencadeada pek> chefe de policia Ma
nuel Moraes, durante o governo Ruy Carneiro, 
nos primeiros anos da década de 40.

Carisma e Pacto Social no Pipulismo
Não, é, todavia, a nivel de partidos ou 

classes sociais que se encaminha a política da 
Paraíba, no interstício 46/70. O que nela preva
lece são lideranças individuais que se afirmam 
por solve os partidos em apelo direto e plebiad- 
tário ao eleitorado.

E o populismo que ai se define, a partir de, 
no plano, pessoal suas três pmcipais lideranças 
(Argemiro de Figueirédo da UDN, Ruy (3amei- 
ro do PSD e José Américo, flutuando entre um 
e outro, até sua substituição por João Agripino 
que dom inará a UDN, çom Argemiro 
abrigando-se no PTB, em 1968) -, e, no plano 
social, nítida politica de compromisso entre a 
çidade e o campo,' por meio da qual os políticos 
urbaiKM buscavam mudanças formais na admi
nistração das cidades, mas sempre respeitando 
o “status quo” do campo.

Dentro desse esquema é que se impõem no
vas lideranças capazes de captar os segmentos 
emerentes da classe média, funcionalismo e 
lumpenproletariado das ciijades, o que explica 
a ascenção de Elpídio de Alemida em Campina 
Grande no primeiro caso, Pedro Gondim em 
João Pessoa no segundo e Apolõnio Sales de 
Miranda, Osmar de Aquino e principalmente 
Severino Cabral, em João Pessoa, Guarabira, 
e Campina, no terceiro caso.

Blondel também enxergou com acuidade 
essa prevalência dos candidatos sobre os parti
dos o que, em relação à campanha de 50, fez 
com que José Américo se afastasse progressiva
mente do PSD que o apoiara até em 1955, for
çar a transfefncia do Governo a um udenista 
(Flávio Ribeiro) e incorporar-se ás fileiras des
ta, nas eleições senatoriais de 1958, disputadas 
contra Ruy Carneiro, cacique-mór do pessedis-
ffiO.

r

s  zelando pela imagem 
cidade de 396 anos.

Sabemos da responsabilidade que assumimos caM vez que proje
tamos e executamos obras de urbanização. CHar nevas infra- 
estruturas urbanas respeitando o trabalho executado cannhosamente 
Dor antepassados é a nossa preocupação maior, pois estamos harmom- 
zando o passado com o presente e construindo as solidas bases que 
dão continuidade ao progresso.

GOVERNO

BURITV
t r a b a lh o  e  d e c is ã o URBAN

URBAN -  EMPRESA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO 
Rua Rodrigues Chaves, 65 - Fone: 221-3570

JOÃO PESSOA -  PARAÍBA

MARCiLIO FRANCA
Presidente

DAMÁSIO FRANCA
Administrando com o povo
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Uma marca na hbtõria
Era um bueiro na rua da República e outros dois na 
nha do Bispo. Apenas isto. Um a fábrica de óleo vegetal 
e outra de cimento. N ada mais. Hoje, quem vem  
do Sul ou do Norte é apresentado à cidade por grandes 
siglas nacionais e locais, de um lado e do outro da 
pista. Logo no Conde ou logo em Santa Rita começam  
a surgir os grandes letreiros. M áquinas e homens 
multiplicando o trabalho e a decisão do paraibano. 
Milhares de empregos 
diretos e indiretos. Centenas 
de produtos transformando 
em divisas as riquezas da 
Paraíba. Em  cada 
máquina, em cada homem, 
em  cada emprego, em cada 
produto a marca de apoio 
da Cinep. Esta marca é a 
nossa homenagem ao povo 
e à cidade de João Pessoa.

CIA. DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO 
ESTADO DA PARAÍBA

GOVERNO

BURITV
trabaho e decisão ̂

Av. Almirante Tamandaré, 310 - TAMBAÜ Fone: 226-1484

Aasociando-nos àa festividades com que se 
comemora, neste 5 de acosto, mais um aniver
sário de fundação da Cidade e o Dia de Nossa 
Senhora das Neves, Padroeira da Cidade de 
João Pessoa, dirigimos aos pessoenses uma 
mensagem de fé e otimismo na atuação dos ho
mens públicos deste país, e, ao mesmo tempo, 
rogamos a nossa Padroeira que abençoe a to
dos nós, cobrindo com o seu manto protetor 
esta terra bendita, para que, em todas as opor
tunidades, estejam, sempre, os seus filhos, vol
tados para a prática do bem - da compreensão, 
da solidariedade e da união -, num esforço con
junto em prol da felicidade duradoura dos que 
habitam esta comuna ordeira e progressista.

CÂMARA MUNICIPAL 

DE JOÃO PESSOA

GERSON GOMES DE LIMA 
-  Presidente -
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A s empresas do 
Grupo Matarazzo 
homenageiam a cidade 
de João Pessoa 
pela passagem dos 
seus 396 anos.

Clffl£PAR
COMPANHIA PARAIBA DE CIMENTO POFm_AND

POLYNOR
FOLYNOR S.A. IND. E COM. DE FmSAS SINTBTICAfl DA PARAIBA

ÚLEDS DO NORDESTEHM/DARAZZO
INOaSTFUASMAIARAZZO 
DE ÚLEOS 00 NOROESTE &A.

PARAHYBA
1585

HOMENAGEM DO

5
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de, cumpre destacar que este não é um hábito novo. Epor issc 
é que deve ser pensado detidamente para ser combatido, ou, no mini-

A BALEIA E A FAO

Os movimentos de protesto contra a pesca da baleia no litoral 
nordestino, realizádos em João Pessoa e nesta Capital, acabam de so- 
frer rude ^Ipe. A FAO - setor da Organização das Nações Unidas 
para a Agricultura e Alimentos enviou, agora, à Federação dos Tra
balhadores nas Indústrias do Norde^, comunicação oncial de que 
não existe razão para que se nãi> permita a pesca da baleia em nossas 
águas.

Ê que uma consulta já havia sido feita, muito antes desses pro
testos, àquele organismo internacional, indagando se a referida p ^ a ,  
aos moldes que se vem realizando, causaria algum tipo de dano oioló- 
gico áo meio ambiente.

O documento oficial daquele órgão tácnico, endossado pelo as
sistente do diretor-geral da FAO, cientista Kenneth C. Lucas, põe por 
terra toda a fremente especulação que se vinha armando em torno do 
assunto. Pois é ele mesmo quem anrma categoricamente estar longe 
de prejudicar a pesca do cetáceo que se vem realizando nas costas 
nordestinas. Adiantando ainda que a única espécie capturada no Bra
sil, a Minke, dispõe de abundantes reservas.

Ainda por cima - considera o documento da FAO - as quotas de 
captura concedidas ao Brasil são consideradas pequenas, insimifi- 
cantes mesmo, em relação à populaçãocientifica da baleia, que foi re
centemente calculada em estuaos e pesquisas dignos de todo crédito.

Eis, assim, comprovado o emocionalismo de que se revestem de
terminadas campanhas de protesto neste Pais. Alias^a bem da verda-

r isso mesmo 
, ou, no míni

mo, descredenciado, através de medidas que também não vsnham a 
exercitar radicalismos em contrário ou até mesmo a passionalidade 
que se vise a combater.

A baleia - designação comum que se dá ás espécies dos maiores 
mamiferos cetáceos marinhos conhecidos - vem sendo já de há muitos 
anos objeto de preservação e cuidados por parte da comunidade cien
tifica mundial. A firente dessa preocupação por todos os titulos louvá
vel, está a FAO.

E absolutamente certo se diga que a pesca indiscriminada e pre
datória do mamífero em determinadas áreas já provocou danos la
mentáveis, causando mesmo a extinção de determinadas espécies e 
ameaçando a sobrenvència de outras. No Brasil, entretanto, esse 
problema não existe;'pois a captura da baleia, além de vir sendo feita 
da maneira a mais racional - segundo atesta a própria FAO - é cons
tantemente fiscalizada, severamente vigiada. Tanto que pesadas 
multas são atribuídas a quem violar as quotas de pescagem, que são 
prefixadas, ou que introduza métodos desaconselháveis á captura.

Acontece que a pesca e a indústria da baleia no litoral nordesti
no, especificamente em Cabedelo, na Paraíba, se vém fortalecendo 
nos últimos anos. De uma indústria incipiente e precária passou a 
desenvolver-se a ponto de transformar-se em uma das mais rentáveis. 
Além disso, centenas de pessoas encontram ali emprego certo e se de
senvolvem na especialidade, enquanto milhares de outras são benefi
ciadas indiretámente.

A suspensão pura e simples da pesca da baleia iria constituir - se 
em mais um problema de natureza social de graves conuquéncias 
para uma população e até mesmo para a Região, cujas dificuldades 
económico-financeiras já extrapolaram os limites mais pessimistas.

Todavia, se as manifestações contra a pesca e a industrializa
ção do cetáceo contassem com justificativas reais, talvez preferível 
|ue a comunidade nordestina fosse prejudicada em favor da continui- 
[ade da espécie mamífera e da preservação do seu universo biológico. 

Mas se vé claramente que esse não é o caso.
Consideramos a preservação do meio-ambiente e da natureza de 

modo geral um patnmõnio comum da humanidade. E é em defesa 
desses propósitos que tomos dado todo apoio e guarida às campanhas 
presetvacionistoslegitrmadas,| partam de onde partir.

O recente capítulo de protestos contra a pesca da baleie em nosso 
litoral - captura prevista e soh quotas controladas por ó n ^  científi
cos internacionais - a |^  a oonjunicaçáo (rficial da FAO ora divulga
da, nos pame um mal enton.]j(jQ £qufvoco que deveria ler evitado no sratido de não prejudicar ctos. Campanhas que tenham realiMnte justas e procjrfen-
intonçõesT melhores, reais e solidánas

(Transcrito do JORNAL DO COMMÊRCIO.do Recife, de 11.06.81)

1
COPESBRA  

CIA. DE P E SC A  
N O R TE DO PRASIL

Rua Cardoso Vieira, 17 -
Joào Pessoa - ParP*’®*
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"A o  outro dia o ouvidor-geral, ouvindo missa antes de sair o sol (que caminhando e andando nestas 
jornadas sempre a ouvia), fo i  logo a pé ver alguns sítios, 
e á tarde a cavalo até o ribeiro de Jaguaripe, pera o Cabo Branco e outras partes, 
com que se recolheu â noite resoluto ser aquele em que estavam
o melhor, onde agora está a cidade, planície de mais de meia légua, muito chã, de todas as partes
cercado de água, senhor do porto, que com um falcão se passa além, e
tão alcantilado que da proa de navios de sessenta tonéis se salta em terra, donde sai
um form oso torno de água doce pera provimento
das embarcações, que a natureza ali pôs com maravilhosa arte,
e muita pedra de cal, onde logo mandou fazer um forno dela e tirar pedra um pouco mais acima”.

Frei Vicente do Salvador

5 de agosto de 1981...
ão hoje 330 mil os Prutuoso, Tavares,
Martin Leitão e Duarte da Silveira iniciais. Com 
outros nomes, outras tarefas, necessidades 
mais contemporâneas, mas o mesmo herdado 
esforço de realização humana. Ontem era a colina 
de torres cristãs a dominar o verde solitário; 
hoje é a multidão apertada entre o rio e o mar, 
cobrindo os passos e os caminhos da 
primeira cavalgada. Nesta cidade de hoje, a soma 
de tudo. Mas onde encontrar vivos, reveladores 
do espírito e temperamento do seu tempo, 
os sucessivos homens e heróis deste legado?
Muitos deles estão em Santo Antonio,
São Francisco, São Bento, Santa Catarina, ditando 
na arte, no manuscrito e na pedra, não somente 
a História, mas o destino dos novos tempos.
Afinal, foram eles e as suas obras que nos fizeram 
chegar até hoje. Foram eles que nos ditaram 
o lugar do melhor porto, da água mais pura e doce, 
do mais fino e alto teor de açúcar e do mais 
oriental assentamento urbano de ar 
aprazível. Vem deles esta vocação que está 
nas Letras, nas Artes, na História e nas 330 mU 
tarefas agora cometidas ou que estão por vir. 
Resta-nos a decisão de construir 
o espaço concreto e necessário a que todo esse 
depósito coletivo venha a ser guardado e exercitado. 
Mais que isto: para que o paraibano 
não perca o seu verdadeiro modelo. Espaço histórico, 
político, social, enfim o seu espaço cultural.

7-mnm

GOVERNOBURITVtrabalho e decisão
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CADERNO
ESPECIAL A T I N I Â O

EXAM E
SUPLETIVO

Saem os resultados dos Exames Supletivos
Mais uma vez, Matemática lidera o indice de reprovação nos e 2? graus, seguida por Português e História

Á S ecreta r ia  d a  E d u cação  e  C ultura d iv u lg o u  on tem  os r e su lta 
dos dos E xam es S u p le tiv o s rea liza d o s en tre  os d ia s  22 e 24 do m ês  
p assad o  em  João  P e sso a  e  n a s  c id a d es de C am pina G rande, P a to s , 
C ajazeiras, G uarab ira  e  Ita p o ra n g a . M a is  um a v ez . M a tem á tica  foi 
a d isc ip lin a  que m a is  reprovcu  ca n d id a to s, tan to  do P  com o do 2  ̂
grau , seg u in d o -se  P o rtu g u ês, H istór io , G eografia  e  O S P B .

Ao homologar ontem à tarde, 
)s resultados dos Exames Suple- 
ivos de 1’ e 2’ Graus, cujos pro
ms foram realizadas entre os dias 
12 e 24 do mês passado nesta ca- 
íital e nas cidades de Guarabira, 
üampina Grande, Patos, Cajazei- 
•as e Itaporanga, a secretária da 
Elducação e Cultura do Estado. 
Drofessora Giselda Navarro Dutra 
?ntusiasmou-se com as notas ob-

tidas pela estudante Eleonora Pe- 
razzo Mendes . A estudante obte
ve com distinção aprovação em 
todas as oito m atérias que 
submeteu-se ao 2'̂  Grau. Igual en
tusiasmo foi dispensado aos estu
dantes Antonio Tadeu Nóbrega e 
Maria de Fátima Sobrinho, que 
conseguiram as melhores notas 
na prova da Língua Pontuguesa. 
O primeiro foi aprovado com a 
média de 8,43, enquanto que a es

tudante obteve 8,12 na disciplina.
Ao 1er os resultados, a secre

tária Giselda Navarro Dutra 
descupou-se da demora em que 
foram divulgados este ànò os exa
mes do Supletivo, tendo em vista 
que esta demora, foi provocada 
pela desativação que vem sendo 
feita no setor de Computação da 
Universidade Federal da Paraíba, 
campus de João Pessoa, que está 
sendo transferido para Campina 
Grande.

Para as provas do 1’ Grau fo•̂  
ram inscritos 3.221 candidatos 
em todas as seis cidades. Dos 
1.562 candidatos inscritos em

Português, foram classificados 
apenas 4 ^  estudantes com um 
índice de aprovação de 29%. Em 
História inscreveram-se 1.552 
com a classificação de 288 estu
dantes, cujo indice de aprova^^^o 
atingiu apenas a 18%; Geografia, 
0 número de candidatos chegou a 
1.366 com a aprovação de 557 
Nesta matéria ãU'« dos inscritos 
obtiveram aprovação. Em OSPB, 
dos 1.136 inscritos, 476 foram 
aprovados (o indice foi de 41%).
Já em Educação Moral e Cívica, 
d o s 1 . 0 1 4  i n s c r i t o s ,  
classificaram-se 483, com o indice 
de 47%. A exemplo dos anos an

teriores. M atemática aprovou 
anenas 14'V. dos 1.996 inscritos. 
Os aprovados chegaram apenas a 
284. Finalmente em Educação 
Moral e Cívica, dos 1.224 concor-J 
rentes foram classificados 406. O 
indice de aprovarão chegou ape
nas a 33'r.

2 ? GRAd
A exemplo do U Grau, o indi

ce mais baixo para as provas do 2’ 
Grau foi em Matemática que che
gou apenas a 12%. Nesta discipli
na inscreveram-se 3.659 estudan
te e apenas 468 foram classifica
dos. Para as provas do 2̂  Grau 
inscreveram-se 5,461 estudantes.

Desses estudantes 1.991 fizeram 
p r o v a s  de  P o r t u g u ê s ,  
classificando-se 532 (indice de 
aprovação 26%); História, 1.881, 
sendo aprovados 712 (37%); Geo
grafia, 1.349, aprovados 533 
(43%,), OSPB 1.499, aprovados 
445, (29%); Educação Moral e Cí
vica, inscritos 1.273, aprovados 
554, (43%); Matemática, 3.659, 
aprovados ^ 8  (12%); Ciências Fí
sicas e Biológicas, 2.405, aprova
dos 380, (15%); Inglês, 1721, apro
vados 832, (48%) e Francês, 475, 
a provados 151, com o indice de 
aprovação de 31%.

Eis os resultados:
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C U IR A  M l U  Of SUÜ4A AAA4A AAAAA • •••A AAAM 9*32 • •••A ••••A AAAAA
C l U S  tà M ttR im O  MOS AâNffOI S a 44 Sa92 • 4«44 • ••4« • •••A ••••• 9*2« •••••
CLAUfilC EVAMCEtlSrA •AA 4« AAAAA AAAAA AAAAA 9 .7 7 • •••A •AAAA AAAAA
C lA ë lH  «O IS 9 a I I 44A4« ••SI 9*2T 4*91 • •••• 4*30 •••••
CIWOIORCR CE SOUaA A M R flO •AAIA AAAA4 AAAAA AAAAA 9*9« • AAAA A*AAA • AAAA
a u t i  RüMlSVffS MUSAU M44« «M «4 • «A4« AAA44 • «••A ••••• 9*21 ••••A
C i l lA  lA R IQ S I 0€ «LAUuu 
C t Ü N ie i  ffff ItM A COSTA

9*94 AAAAA • AAAA • AAAA
•4«4A «•A4« •«•4« A444« 9*44 • •••• ••••« •AAAA

CLOVIS ELIAS CA SlLVA 
f i l i M  «012 IC MVAAAa 4 IL  VA

9 * ;e AAAAA 9*27 4 i«9 9*42 • AAAA A*AAA AAAAA
Sa TT t i l l T* IS 7*2ff 9*41 • •••4 7(91 •••«A

DALCIR« UCMOA OüS aANIa S 9*24 AAAAA 9*47 AAAAA 6*07 • •••A 9*49 AAAAA
«iLVÜCV SA SILVA D iM U •«•4« • M «« ••••A • AAAA 9*4« ••«•• •••AA • ••••
O IL V A M M  M RTO R«Atiftu •AA4A • AAAA AAAAA • AAAA 9*V7 ••••A AAAAA • ••••
• iM lM  iR iN C tiO O  DA A 4 4 U Stiff S*T| «4«4A • •••A • •«•A ••••• ••••A ••«••
GARCI2C CALVAC Of ANÜKuOS 9 ilS AAAAA • AAAA 9*42 AAAAA • •••A ••••A • •••A
«X C ff  C i l R i l  «A  U L V A  V A .ÍR «•«4« « • « « « • •••• • •A4A 9*44 • •••• 9*37 • ••••
OlLAMiC JffRFERSON l RAMu RÛ MCflIIRA AAA «A AAAAA AAAAA • AA4A 1*22 • •••A AAAAA AAAAA
D iL V i R lN tR A  OAMlAS R à lliiM i MA44 ««•A4 ••AAA 9*79 ••••• • •••• 9*43 ••••A
elRALVA AUfiUSTC 04 a U v A AAAAA 9*27 AAAAA AAA4A • AAAA • •••A • •••A • •••A
l l « <  K I l U M  U M U U M « « « «••A4 • •««• 9 * ]« A4«AA • •••• A44AA •••••,
D U  SEM  CAMTAS AINLRa l  lU 4AA 4A 4*41 9*24 4*97 • AAAA • •••A 9*31 • •••A
04AUIA MSffOA IX A f lR A 9* SS «• «• « • ••«A • AA44 • •••• ••••• •••AA •••••
CCRICIROUE IA T IS T «  U t wULENA AA4 44 4AA4A • AAAA • AA4A AAAAA • •••A 9*73 • •••A
iHiRVAl ffiRLT SiLOiNO Ùé tiLV A S*I1 « « • « « • ••AA • AAA4 • •••« • ••«• MA«4 ••••A
ECUSCN EOIMJR Ot SUÜX« 9 t lT AAAAA 4*94 • AA «A 7*21 • •«•A 4*94 • ••AA
K I U l M  < i « l >  M  tf iiru I a 24 •«••A 9 * « l 9 * « l 9*2T • «••• ••••A • ••••
ECITE CCS SANTOS AAA «A 9(93 • AAA« AAAAA • AAAA • «••A •AAAA • ••••
i c i m M  r « « « i i « «  D U . . M i d i 1*41 A««A4 9*9« 4*24 4*97 ••••• ••••A • •••A
eClVANI DE CL1VEIH4 AH4UJC AAA 44 AAAAA • AAAA 9iC3 • •••A • •••A AAAAA AAAAA
l l U S t f f  R C R M IR i u t  AM4UJC) MA 4A AAAAA • AAAA • AAAA ••••• 9*19 ••••A
ECMILSCM GOMES • AA (4 AAAAA • AAAA 9*23 • •••A • •••A • AAAA • •••A
IffM tSCR  X S l  IINTU «AA44 ««•«4 • AAAA AAAAA • «••A • AAAA 9*44 •«••A
EOMILSCN SILVA UC La u M L h C AAA IA AAAAA «AAAA AAAAA 4«6 1 • AAAA ••••A • AAAA
I0MIM8C MANCISCO DA SiLVA M444 9*24 • A«AA • AAAA • ••AA • •••• ••••A AAAAA
ECNI ARAUJC 01 L k A 7t<2 9*12 AAAAA y , C l • •••A • •••A • •••A • AAAA
l l H A i M  ALVIS 0£ NULMaA GüCOffS •AA 4A 4*4«A • AAAA AAAAA 9*99 «•••• •«••A • ••A4
ECSCN ARAUJC SILVa AAA 4A • AAAA AAAAA 9*93 AAAAA • •••A • ••«A • AAAA

j m m m u i  U  JKLO M «  44 •••4« • ««• « AAAAA «*S4 •••«A ••••A •••••
IIUARBC JORCE MCfiUUHwA SUAMES 

' lÜ A L A H l A  Rftflie a  LARA «.MO
• AA4A AAAAA 7*42 »•CO 9.72 • AAAA ••••A • •••A

S*f« AA«AA AAA4A 4*32 ••••• ••••• ••«•A ••••A

N 0 M £ RQR1 h is t Ofcs OSRI EMC MAT CRR INb
•••• - -

I I I  VAROCRLIV 9* IT 9a94 9*91 • AAAA 6,60 • •••A AAAAA • •••A
ELUNA MAMrS DiNU AAA 1 A 9*1« 9*03 AAAAA * * * * * • •• •• • •••A AAAAA
fllAN t 00 NASCINCMTU AAA «4 9*04 • AAAA • AAAA • AAAA ••••• ••••A • •••A
ELIAS ARAUJO OE LULLNm 9*n AAAAA AAAAA AAAAA 9,46 • •••A • AAAA • •••A
EL IAS CA CUNMA RkMJ •AAAA A«*4A AAAAA 4*13 • «••A ••••• • •••« • •••A
EllGIA RENNEIMA UUluCa AAA 1A AAAAA AAAAA AAAAA AAAAA • AAAA 9,94 • AAAA
UIELSA ICLO SANTUa LIKA • A««« AAAA«. • AAAA AAAAA • •••A 4,21 «•••A • AAAA
ElICTE JCANA CA U>«c«iLAj AAA >A 9.2C 6*24 6,29 6«04 • •••A • •••A • AAAA
S LU A IITI FREITAS Uu aILVA AAA 4A • ••A4 • •••A • AAAA • •••A 9,47 ••••A A4*AA
FLllABITf SHARES Uh F.,.h ScCA 9.19 AAAAA • AAAA 0,23 4,62 • •••A 9*23 • •••A

I112CU MtNCN OE UNA AAAAA AAAAA 9*04 AAAAA 9,»7 '• • • • A ••••A • • • A t

U2ITCM T A  SUVA KL*,. AAA «A AAAAA • AAAA 9,AI • ••AA • AAA* 9,«6 A A AAA

ERtVALCC CE CLlVttK* • • • « « ' ' AAAAA 9*09 AAAAA AAAAA • •••A • • «• A • •••A

FRIVALCC MSCPIOUEa u J a  Sa NIUS A t  A «  A AAAA A AAAAA AA* AA S,97 • •••A 4(91 • A AAA

fSIlLLA TRUUflRU UR 4UUIAR 9*U 9*IT • AAAA AAAAA 9,29 ••••A ••••A A A AAA

tUCLlCIS AVflES FAkiaa AAA .  A AAAA • « . U 9 ,U b*96 • AAAA • •••4 • AAA#
CUCLiCfS FERREIRA LtAU FILmC A A A « A AAAAA • •••A • AAAA • AAAA 6,37 AAAAA • •••A

EUNICE LIANC*-C UA Ai t . « « . AAA «A AAAAA 9 .is • AA A* A AAA A •*••• • AAAA • •••A

CU2A MCMRIQUE DOS SANfwS AAA A t AAAAA • •••A • AAAA AAAAA AAAAA 9,39 • •••A
EVA lE I U  OA SILVa 9 * { | AAAAA AAAAA AAAAA AAAAA • •••A • •••A • A AAA
EVA MARIA 01 ANORjiUt 4*n AAAAA AAAAA AAAAA • •••A • •••A ••••A • A AAA
fVEAAlCC FMNAUSCw UA a I l VA 6 . 2 2 AAAAA 7 , 5 0 AAAAA 6*60 • •••A 5,9« • •••A

EVERALOC MAMINS uL AKmUJC 9a«9 • A A A « • •••A 6 * 2« 9,41 • A AAA • •••A • •••A

r V E M A S  EUMCMI HAcbUJ AAA 1 A AAAAA 9,44 9 , 9 1 * • • «• AAAAA • •••A • • «• •

EXRE0I1A CA SILVA •AAAA AAAAA • AAAA 9*(« • AAAA • •••A •AAAA • •••A

EEFMNCA HfHRlUOt ujbiA 7 * |A AAAAA • AAAA 5.69 6 . U 0 • A ••• •AAAA • AAAA

FE«MJMCC AN1CN1U ALVUA Ut ARMAMlES 9 .H AAAAA 9,99 4 , 4 4 4*31 • •••A 9*32 • •••A

FEMNAMCr ANTCNK. UE A^EvkJU AAA <A AAAAA • AAAA 5 , 9 3 • AAA* • AAAA AAAAA • AAAA

FERNANCC ANICNIO auAK(.s OCS SAMICS «* 0 AAAAA 9*72 4*14 7,69 • •••A ••••A • •••A

FEMMAMCr AUCLSIU «•««. UL U 9*13 9.33 7,24 9,42 7,06 • AAAA AAAAA • A AAA

FfRNAMGC CA MCIMLwa VAa CUMCELCS AAA 4A AAAAA 5*0* AAAAA • •••A • •••A •AAAA • •••A

FERNANCC JCSf CAOK« t .  uy mFAUJU 9. 26 AAAAA • A* * * 9,32 fa, 6 6 • ••«• 9,.>0 • •••A

FLQRACV CAVALCANTI uk a SAMICS I* IE 9*9» 7.21 4*4ft 1,27 9.13 AAAAA • •• •A

FlCAliJ Wt AKCMAUi. UJUt luhO AAA A A • A*AA AAAAA AAAAA • •AAA • •AAA 9 , a 3 • •• •A

FMANCISCA CA SILVA NAh I INS AAAAA AAAAA • ••«• AAAAA 9*41 • AAAA AAAAA «• • • A

rPAhCISCA H«FCA>Ua J& Ai.FEII'A A A « .A AAA*A * * * * * 9,72 9.UI AAAAA AAAAA AAA A A

FRANCISCA maria U i  a 1l » A AAA . A AAAAA 9.17 AAAAA • AAAA • •••A 4,91 ••••A

FFANCISCA HlCfiAC.. u. H^AuJC AAAAA AA*AA AAAAA AAAAA 5 , 6 1 • AAAA • AAAA • A AAA

FMANCISCA SCARES uc m u  SA AAA AA 9.4« AAAAA AAAAA • «• A A • •••A • •••A • •••A

FFAr,ClSC< CNAGAk k<kt«Jt.«C AAA 1 « AAAA* 9,32 * A (  4* • A* A A AAAAA 9.^9 • •••A

FMANCISCC CE ASSl.« t.UKuC|Ffl AAA AA A A A « A AAAAA 9,99 4*62 AAAAA • «• «A • •••A

FpANCISC* ?E Ia JLa j ANKS • AAAA AAAAA * 4 4 , 4 AAAA* AAAAA • AAAA • «• • A

FMANCiSC'' OE ASSIa LC«» UA SlLVA 9i *2 AAAAA 7,42 9,49 7,37 • •••A 7*9« • •••A

FFANCIStI' Ot ASj I- AAA « « • AAA* 9,93 AAA •« •**• • AAAAA • •••A • •••A

FMANCISCC MEiOSON aLVLa AAA AA AAAAA 9.49 a a a AA • AAAA • •••A AAAAA • •• •A

F F A N C I 5 C '  P I C I S  . %. CbA. A A A M 9,k.-C 0 , 2 1 A A* ( A • AAAA • AAAA AAAAA A AAAA

F*ANC1SCC MlCAPfL Jt ....UiA F ILHC • AA A A AAAAA • AAAA AAAAA • •••A 9*44 9*01 • •••A
FNAKClSCr Tl'i'E Jt  ..-u*.« 7 » 1 3 AAAA* • * , , A * A «  « 4 A ••• A • AAAA • AAAA • • «• A

FMANCISCC aLALOV tKirt.*iv 1.  tF A-<*wJi j .  *3 • *••* 6,69 AAAAA • AAAA • •••A • • • A 4 • « « • A

UASPAF Jt j  f i - . .  J . *  iANti . T ,  A.. AAAAA A AAA A ’ A •* «A • •*>•• • AAAA • •••A • A AAA

6ENEUE CE SLL2A w..»««.. • AA < A AAAA A AAAA* AA* «4 9 . 6 2 • •••A • •••A • •••A-
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H N lVAi
« E b iv i l  rtNhC
«ffONtiffi ffilTOSA fftM êiM O a
fiCRALClMC KC(tE (k  a í U «  
fflBALie UVffS f f llk u i.l iu  
CCffAlCC CABVilHO a IHü c »
«l«M.ffC HClIlfl OiHU 
ÇtfChâLBC TlffbRCiÜ 
ffffTtíitl ffveeif Oi
« IL f f f ilC  BtffUAA ué U t à U• i l C l  n  » fflIO â  s u f f i  K l  f f M liS
CBACIÍTC SCÂPtS ÚA k lu A  
»fffffCLii i j f f n t i  ot  m m o

Oi SUVA HAU bfciffAHA 
H W eu tlM  ff lllá c iiu  U i h ft.« i 
»•eAlíANC UNA CUlNftKAfe»
M lViM f« BABCOilW
uoecv MocLcs oc n tu L ie s
u f if ft f  ffftiKfciu
UIVCAti PAPfi iCéKti 
I I H M  MOIIieUlS UO lUbClMMlO 
INfS X J M i iiC v E A i ^ tK b lK i f â h l â i
ims mau cemro
ICLAHCA AfiUiJA J£

U i M I l  «A iM O  «  MuAi

ÍR iC I C iiO tO C Ot a k AOí U
IfflÜ MU M  O U ffftilu b O lM UIRINE iim io s

lltM l tâ  lA ff i HMMHOAi S i f f U  o t MJE1AQ2 i s i u t  ê o m t f i i  utM A  IffiNILOC HQNtEiiU A i l f f i  
IffM liN  IlDffffim U»*U.ÍNflU iL O C  OE AlIffCOÜ

U l f l  M ffA iUJIN U illlC  ■ eSNABOO LUBt« ffllMO 
J i l i t l  f iÜ IM  M  AiWffA jfflO M A C  60MÍAGÍ ü t «a a ROS 
A ifl AMÉIDJC iO  l i l I S T i  IE A A k A ut HELO NC1C 
M M  II1I11I llSAA l•Uitt jO iC  ICSCC Of HtOfeUJ»
M M  Cm M M Q  iM U ü y iA  ffUNfl J C iC  CA CBUl CE Ol IVa í KA 
iC M  fV á M iL iS IA  ffiM UUM  it t im a á l l  JCAO AACUNCC OE U H a 
M M  n iltU S  t i  6MÉM*JC iC  ffUllMÇBMl OC CAH¥AlflO f|kH 0JC iO  iiUAEHIINC Oa » u v i

N 0 H f

J « i «  IflMfS 01 N t if iU
JCAS CC AASCUCNTu
J O ilM  I lH t  01 O UV O U a klftá
JC e t 6CM2A6A CE U a RUA
M 9 M  IHIM CtO iM UiO v i  S tlf f i
JbBOE LUI2 KU SIlH u UU.0AS
J C t f  I f f f O i«  O M IS
JCSE ALVfS Df O LlVtiH A
i O I I  M f f l l  01 SOUkA
j c i t  A A in C  U U O «
X I «  M w a i e  O i SALVA 
JCSE AATCNiO P IA U  f tK A tl* A  
X I I  A V H IlM  OA S U V A  
JCSf AVEUNQ PEQJbftü lU. Tü 
JC S I f f i f l S T i  01 LAMA 
X S I  l A f l S f i  DOS U N I vaxiff (mos iíaua
JCSE CIM4.C CCiO SUb 
X X  C U 1 M M  01 ULIVIUIU 
JCSE Cf A M H A TU A  wuaU  

> X I I  6 (  N iS C lItM Iu  F lM ilim O Q  IM A fl 
JCSE OCMINCQS NARíh m U w A SUVA 
X I I  Ofll liN lO S  casiA  
JCSE ESSCN P U IP C  ü p « *An TCS 
X I I  I t l X  ffllAA OS VUcIROl 
J C U  E iC K O C  SOUTu f U H A N O d  
X I C  I I K L l a  O i SALVA 
jc s e  P trU H U
X I I  ffffiHANOO OaPAfcS M  ANOBidl 
J C IE  PERfflRA MLHU 
X S t  «O M S  i «  SOUaA 
JCSE êCM CM ri
JO S I V U M lA fC  AQIfcA4*«JtA 00 M A M i 
JCSE JANUAPIC OA « Ik V »
JCtff L iO tO  S O iM S  PUNIkS 
JCSE L b U  OA SILVm aJ m IMHO 
X S I  u i l i  SOffMÜH»
JCSE AIC»>ACC CA M LV C
X S ff P K A iO C  CCMEa 
jrS E  P iP tà  OA S R v*  fLbPtM CIÜ 
JC S I M I t i S  OA SiLVA 
JCSE P K U E I CCS
X S I  ACliSOII AESSü a  úk ALNIIOA
JCSE MWALCC OA Cw aIA
JC IC  MCfftATC M O N tkUJ » M M I O
JCSE CiLANOC CARUJ4 Jc  HüAAlS
JCSff O liV iO  CE ARifU
JCSE ACCPC CA
JCSt MAflAA CE AKAUiú
JCSE AIBEIHC M LK i
X S i  SALVIAMC 04 « U V A

M 0 M t FQRI N IS I • 10« o sm IN C NAIT C M m

JC S I S IV IR IIIC  Of LIMA •A«44 «• ««4 • aX 4 t «T M »*4 44*44 •••«• M M 4
JCSE SCIMES Ct SwJ a« •••It 9*4« • AAAA AAAAA AAAAA • AAAA 4*41 AA*AA
JCSE SCARIS NfTU «• «4 « « « « « « • 4 4 «« • ««• « «•79 AAAAA «« « A t
JCSE IIB L M L ir U  r>lKA.wA SCIMINH.' ••• «• • •••A 9*04 9*G7 • AAAA AAAAA • A «««
JCSE MiffNiM MESENUL LOh A •AAA« A««A4 «4«4A 9 * «l •••«A • AAAA «41444 «««W «
jr s c  N ilTEM  QAPCim »tU2M 5*M • AAAA • AAAA 9*1J • AAA4 AAAAA A«AAA • AAAA
X S IF A  HAMOILAC FtMKciKA ANSELU •••«A ••AAA 4 t ia • •A«« •AM« AAAAA 4«444 «• • ««
JCSFILCA RAT(>tU>^ «AKaw 5« 9*17 9*2« • •••A • AAAA AAAAA AAAAA •«•«A AAAAA
JCSEMILOC NCNATO u t  Au H E U A 9*4ff «JAA« • AA«« A ««« « • •••« AAA«« « 4 M « «•«4A
JCSENILOC RPREHA UNj  faFAtS 9.19 9,92 4*4» 9*«0 7*1» 7 ,29 7,96 AAAAA
JCSEMILOC VlC EN ft Ua  « «  LVA •••«« • AAA« 9*19 • A4«« A4A44 «• • «• «• ««« A « « « «
JC S IL C I CO NASlirkcAlu nCMTElM.1 •AA «A AAAAA • •••A 9*1S AAAAA AAAAA •AAAA AAAAA
JCSIMALCC 01 CUNm ••• A4 9*3« • •••A 7*11 9*41 AAAAA • •««• AAAAA
JU A F fi CCMFS L* 6*21 AAAAA AAAAA AAAAA AAAAA AAAAA •AAAA AAAAA
JUVANILGA lAVAMk» U « .0.44 •AA «4 9*0« AAA4A • • • «« #•••« A«AAA •AAA« AA«(AA
JU V r N llC i J U  I J  : urn .»«kVA AAA ( A AA4*A • ••A4 5*71 • AAAA AAAAA AAAAA AAAAA
LAEMCfC MERE IMA Ut L Iaa ••AM AAAAA • •••A A4AA« • ••«A 9*ff7 •«AAA AAM«
L E lU i LIMA CA PAA 7 . U AAAAA AAAAA • ••«A • AAAA AAAAA AAAAA • AAAA
LENSLSCN MCMCIKA U(. aim  1a 4 AAAAA «AAAA AAAAA 7*33 AA4AA AAAAA 4*91 AAAA«
IfCNAMCC CCMlHk..J> v . Ta 7 .1 « 7*7« fl*20 4 * «l 7,79 5*17 7.71 • •••A
LIC N U C A 9*31 AAAAA • •••A • •• «« 4*40 AAAAA AAAA« • AAAA
L F T K IA  oENU CO'i b , M 4,22 9*92 9*13 4,05 • AAAA 9,92 • •••A
LIMOALVA UEMVASiu U«> a«LVA • AA 14 • AAAA 9*44 AAAAA • «••A •AAAA AAlAAA •AAAA
L1N3CFIR MAVIft a...« Tk. S 9*M AAAAA AAAAA • AAAA «*24 • AAAA AAAAA • •••A
LCUMCINETE IF lG C N i^  wua SANfOS 9*19 •AAAA • ••A4 9*«q 7*24 • AAAA AAAAA •AAAA
LC U M riilA  Mr;Lb Ua • AA «A AAAAA 9*19 AAAAA • •••A • AAAA AAAAA • AAAA
LUCfMAM CQRMEIA wuMca 9*1« AAAAA • •••A • AAAA «• «• • • •••A •AAAA • •••A
L L C U  OE FATIMA iwS SaNII'^ • A* It AAAAA « , « « 4*2fa 7,00 AAAAA 9*33 AAAAA
LUCIA Of FATIMA Uu HeJt Ia OS FA>s IAS 4 a )1 • AAAA • A4«A • AAlA 9*42 AAAAA AAAAA • •«•A
L L C U  CF FAllRA - j j i  am.. T<jS LUA» l i 9 ,4C AAAAA AAAAA AAa AA • •••A AAAAA •AAAA • AAAA
LUCIA CE FAUNA «rAMES 9*<C AAAAA AAAAA • AAAA AAAAA AAAAA •••A4 •AAAA
LUCIA CE FATIH m l«.4A b i»A  TA alL*A fa* 11 « ,3 3 • AAAA • AAAA AAAAA • AAAA • AAAA AAAAA
LUCIA MARIA MANTiL.LAu «.C j SANtUS 7*39 AAAAA 9*94 AAAAA • AAAA ••••A •AAAA • •••A
U 'C IA  rESS''A FlHM.tKA fa* 1C AAAAA • •••A AAA lA 6 ,Ufa AAAAA AAAAA AAAAA
LUCIANO ANCFACF 9*12 • AAAA 4*21 • AAAA AAAAA AAAAA •AAAA AAAAA
L L C Il L M a re F r c l iA j  k , Mm 9,17 AAAAA • •••A • A*M • AAAA • AAAA AAAAA AAAAA
LUCKEA MARIA CAtt^iwj 9*<3 AAAAA • 44«4 AAAAA AAAAA AAAAA AAAAA •AAAA
LUIS CAVl CS L i • A4 ,A 9, J1 • AAAA AAAM AAAAA AAAAA AAAAA AAAAA
LUIS CCMNELiC CA Aiu/A JUN KIM 9*19 • ••A4 AAA4« AAAAA AAAAA 9*«7 AAAAA AAAAA
l U U  JLVeS at 1- r iw h j • AA «A AAAA 1 AAAAA 9*«2 b,51 AAAAA 5,78 AAAAA
L L U  ANTCNIC FMANUIauu  CA SILVA 9 , 1« AAAAA • AAAA AAAAA • AAAA AAAAA • AAAA • ••AA
L ilU  lANCICC n  L i .A 9.12 AAAAA 7,7fa AAAAA • AAAA AAAAA AAAAA AAAA*
IU I2  CARLOS Gt AAA M A«AAA • AAAA AAA4A AAAAA 9*29 •AAAA • AAA*
LU U  Lf SAP 1:  I'Ar U * AAA « « • AAAA fa,2v • •••« 5,07 AAAAA AAAAA • AAAA
LUI2 CCMIAOA GUEOba 9*!2 4 , « « «*01 7,13 4,20 9,91 4*24 • •••*
L U 2  LCUFENC; 0« A*«.,.. 5 , P • AAA* fa.VC 5 , n 7,69 5,OU 7,56 AAAA«
LUI2 MAMIANC OC oki*c*^A • AA (A «••4« AAAAA AAAAA • AAAA AAAAA 9*32 • AAA«
L U U A  V I's ilN i;' .. V ...»,1 J V, P 7*22 6*74 7,32 fa,63 • AAAA 7,13 AAAA>
LUMA LCUFOES Of «..uam 4 ,(3 AAAAA 9*22 AAAAA AAAAA AAAA« •AAAA AAAA«
LU2 7t 5 ..«B ’ I«. AAA , • • AAAA A AAA* 6,<2 AAA AA AAAAA • AAAA • AAAI
LU2 1NF1E <‘c*.NA:<Jt., ...» .«U V A 6,42 AAAAA 4,79 AAAM b*66 AAAAA •AAAA • AAAI

N a M f M M M ill , •MM flSRI INC N4T C M

k U l l N l l t  « M i l  S4 iuC M . « • i i , f f t i l 4 aM 4 t l i U M 4«4«4 n « a
LU aifltlC A  MARTINS «MLMl IDA •A4 «A AAAAA • AAAA AAAM • •••A •AAAA 9*9«
d i t l l d l l .  M l  M H S li i . t i #4444 • aM 4 a44 44444 444*44 4444N
. . . C e i  C U M C l.D I .  a t  ..S k C .C Ik O i •AA «A • «AAA • AAAA • AAAA • AAAA • •••A 9*01
M i M l i  X S i  lA  SILVR Mr M • «« t* «444« 4 » M I M S f#0 l 44*44 4 t l i
MANOEL MESSIAS M AU*^ wC MASClMCRlC • AAAA AAAAA • •••A • A4I« • AAAA

« i ü î
•AAAA

R iN O fl IC it lR A  01 M M M O • 4 «« « 44444 r u ã 4 aH I aM T a « I
MANCEL I lC X O a  OA á í LVa FILMQ 
MINeffl l i f f l lR  M  444000

•••<A 44AAA AA4«A • AAAA • •AAA 9*04 •AAAA
« « « « 4 4444« 4 aX 44444 44444 444lff4

MARCIIO CA SILVA biHFuS ••A4« «AAAA • •••A
. I t U

•AAA« AAAAA AAAAA
M IRCIlfl CA S U V A  U L lV fiR A I .  I I I t l l f x t 44444 ••444 44444
MARCONI NICOLA CÜST« 
m iC Ü S  IIITORIO M V fL

9 i l «
44494

A4AA4
«444«

4*09
4444« i'.U

•AAAA
a i t i i

MARCOS ANTONIO Uf FKAua •A4 «4 • AAAA • AAAA • ARAA • •••A •AAAA
I lM C t i  i l t d l l lO  0,  H f K l M S  U l l l 4 44 «« ««• 4 4 44444 44444 441M«
MARCOS ANtCNlO I cI a b U a OA SUVA AAA 44 • AAAA 4*14

Y t 4 i
a .IS AAAAA • AAAA 9*41

N iic e i  A M H i e  «■  U .D M M M  I M W ,! U M — f M t 44444 4 aM A4444 t t 4 l
. « . 1«  i . i u  r c im U H . j .  k C S I. « • « 2 4*9« • *4I 1*99 4*42 4 « U •*«ff
I U , I *  I I M I C I »  0.  o u . i t u  ( d i K 4444« 4444« 4 44 M 4444« M *1 44444 44I444
MARIA iU C U H A  DOS a a N Iw S
M iR li l U S t n iO M A  O LIV f IRA X  l l t V i

•••44 4AAAA AAAAA • ••44 9*0« •AAAA •AAAA
4 4 4 4 « 4444« •4444 «4 4 4 « I . M 444Í44 •V444

MARIA C iL f S i f  MAMIINa AAAAA 4AAA4 ••••• • AAAA • AAAA • •••A 9*71
NARti ( I  (INCCICAD M  L M i 4 4 « « « #4444 44444 4 44 «« 4 aM •4444 44444
MARIA CA CCNCEICk, 4Mau X  
M IRÍA 6A i U l  F tR M IR A

4i24 1*27 1 *€ff •*7I ••••A «•04
l . s , «4444 44444 •1444 44444 44444

M AM I CA FA2 OE 'L.k a I a 9 » ( « • «AAA AAAAA 9.47 • AAA« • AAAA •4AAA
H A R li B i RINHA OA S U V 4  M IR fl «• IS «4 4 «« 44444 44«44 1. T I 4444« 4444«
MARIA CA FEMNA FEKiL L U a HCORIffUtS •AA 44 9*2T AAA44 • •44A ••••A •AAAA ••AAA
M X I i  t i  1ALI1E CANM LD O l RiLD 4444« I aI I 44444 4444« 44444 44444 44I444
M iR li S i  S i L f U  k r i l u t 9 * ( l 44AA4 9*2« 9 a« J • AAAA AAAAA • •«• «

« m i  i M ( i  « e c u i . i i ffXffff « U U • a «,« 4444« 4444« 4fflff44
M A M i C iS M FCS OA MUfà •AA «A • «••A • ••4« «AA44 « • U AAAAA S * «l
« l a u  I I S  A M S  F u k i u *  t<  l u l l 444 E« 4444« 44444 I . M M 444 44444 ««• • 4
M iR li CiS GRiCiS HeNOb a  DUiRTE • AA44 AAA«A • AAAA 6*ET • ••A4 AAAA« •AAA«
H M U  U S  a u c u  L i l w u l i  M  m n A 4 44 «« I . I I 44444 I . M 4444« 44444 4e444
M iR li CiS NEVES LAVALbfaNTI I M S lL • •• 44 AAAAA 9*1S • AAAA • AAAA ••••A
« M i l  I I I  N fs ts  d a u t u  o l  M i u K «44 4 « «4444 S aX 444«« 4 4 «»4 44444 » . , 1
M iR li  CiS NEVES CUa U AAA <4 4A4AA 9*44 • AAAA AAAAA •AAAA •••A«
« l « U  t i l  N f .C I  0 .  . U k l 4 44 «« 4444« 44444 < « « « « I f 4 i «4444 «■ 4 4 «
. M U  u s  . ( V I S  SDM IS 7 , n 7,01 • AAAA 4*90 4*24 •AAAA 9*21
R i a i l  I I  l i l l . i  «  0 .  . t i u  S . l « 1 M M 4444« «444« I aM 4 «4 «4 44444 •4444 4M 44
M iRlA Cf F il lN A  3fa.VL> u C » SiM OS ••A4« • AAA« 4*10 AA44A • AAAt AAAAA ••••A
H M U  C l U 1 W U  at . M l  M l  U M IM a «44 4 « «4 4 «« 44444 4444« 1 .1 « •4444 «44 4 «
M IM A 01 FATIMA Fl a HANwES CCSIA 1*11 «••«A • AA44 •4A4A 4*29 AAAA* •4AAA
« M U  u  i l l l . t  a s M u .  I I  4 « a v u U i t « «4 4 « 44444 4 4 «« « 44444 4444A i*4ff
M ARii CE Fa t im a  p a ik a w l c  s am tcs 3 f i i • AAAA • •••• • •• «A • •••A AAAAA •AAAA
H M U  t l  U t l . a  S U .U  ua (d S la 44« «4 44«44 S a«4 44444 «4 4 4 « #44«t4 44444
MAMA Cf JESLS SU.VA •AA <A 4*4« • AAAA • A44« ••••A AAAAA •AAAA
H M U  C l lo u a o u  a u u . «  d a i w u a 444 «4 444«« 44444 I M i f t X AAAAA «4 4 4 «
MACIA CC LCU^OtS uu i«m4CIRCRI0 •AA «4 9 * U AAAAA • 4A44 • AAAA • •••A ••AAA
H M U  I t  a a c M l O l .  M i l a s  l i a a i l a 4 «4 t4 I . M M B » m M i t «*444 1 * 1 ,

AQA1 MtSI « M l  OSM BMC MAT

MAMA 01 NAlAftE V a t  A4.MCI0A
MAMA CC CAAPr P U lP c
M AOli 00 (AiM C LIMA nH SM fO L
r<AAlA CC CARHC OA t U V A
M A IA  CO CAAMO SILVA Ot O L tffffX i
MARIA CC LUAAM lM fa FwKMANCffS OARTA]
MARIA (C  tOCCARO LUSMt M L I I
MARIA 00 ICCCANO ué W tC C lC ia
MARIA CO SOCORRO Mt SMUlA LIMA
MARIA CC SCCCRRO U U «  VA fCRSECA
MARIA OC MCOOHO P U .U  CA IK V A
MARIA CO SOCCRRO MAMMMO
MARIA OC SOCORRO t V U
HAfttA CC SOCORRO k JHAu  Cù S SAMICS
MARIA 00 SOCORRO kAMlO* LIRA
MAMA U S A  MAVItK JH *»LVA
MARIA RIRRiIRA Off LIMA
MARIA CfRALOlNA Ut « U v A  L U A
MARIA M IlfNA Off C L IV t U A
MARIA IR IS  Ot  SJJ«.A AcÉ.CKêA iU R fiS
MARIA JARLfR« COSfA
MARIA JCSe OE LJMh  L IH a
RAMA JOSE Off SOUAA LiHA
MARIA JCSE CCS i M t i y »
MARIA JOSf m u  Ufe R A tU S  
MARIA JOSE ffCMfS 
MAMA J'OSI IMACIO UU m aS C IM mTO 
MANIA JOSe JE S U lrv  U A  »  ILVA 
MARIA j t X  LCVOLA Of O L l V l f i «
MARIA JCSE RtSSUA UA «tL V A  
MAMA JOtC «UIRINU UA » U V A  
MARIA I f l O f  CLlVEiKA i4UVMCCA 
MARIA iilC lA  CA Sà.VA L h A V II  
MA^IA LUCIA rtR K ttK *  UA S U V A  
MARIA LUCIA CAMA wUMbA S «i«M M  
MA^IA LUCIA PEREIk a  UA SUVA 
MARIA LUCIA SALffS Uk u l IVCIRA  
MARIA LUCIA SILVA U t Ul I v EIRA 
MAMA L b liA  CA SILVA 
MARIA L U U A  VICLHIL u «  SILVA 
MAMA RUR12 C l LIMA 
MAMA CCETC CA L O «l*  l a Sh AL
maria ROMICS R tR fU *
MARIA S A lEIE  CA SiLVA u U V U M A  
MARIA S A LM I V lf U A  Ub  MfiO 
MARIA SCCCfRr nC 
MAMA SUELV COS SAMlU« SiLVA 
MARIA tlRESA NEIVm UL mU L U K A  
MARIA aiLCA MMffiKA 
MARILUCIA AN1AC OB Ou*«C 
MARlNALVA ALCANfAlut Ot OUMRfll

«•Iff •«•«4 «444« AAAAA •«•4A AAAAA 9a U A44A4
•AAAA 5*I4 • AAAA AAAA9 AAAAA AAAAA ••••A • •••A
•••4« «444« «444« A « « « « A4444 •aU «4444 AA— t
•AA94 9*39 • ••«A AAAAA AAAAA AAAAA AAAAA • •••A
•••«« «4444 • 4444 • aM 444A4 «••A« A444« 4444«
••••A «4AA« 9*04 AAA4A AAAAA AAAAA AAAAA • AAAA
«44 «« «44«« 4 aH 9 * n •••A4 44444 444Í44

4*11 • AAAA AAAAA • AAA# AAAAA AAAAA •••AA AAAAA
« a I« 4aU I aX «• Tf TaM •AAAA 44444 ••••A

•AAAA 9*«T AAA4A • AA4« • AAAA AAAAA 4*03 AAAAA
«44 «4 t t X ■4444 «44 «4 •4«4« • A ««« •444« •4444
•AAA« AAAAA • ••«A AAAAA 4*47 AAAAA •AA4« AAAAA
•44 9« «444« 4444# A4444 SaX •AAAA •444« •A«14«
•AAAA AAAAA • ••AA • AA94 AAAAA 9*21 AAAAA

« aTI «4444 «4444 A4444 « 4 M »•— 4 «4444 44444
AAAAA AAAAA ••a4a 4*39 1*31 AAAAA ••••A AAAAA
444«« •«•«4 •444« 444«« •— »4 — »AA f t  Iff «4444
•AAAA AAAAA 5«02 9*12 • •••A AAAAA ••••A AAAAA
4*11 «444« 44444 « X I it M ••••• •444« •444«

•AAAA •AAAA 9*07 AAAA« • AAAA AAAAA ••••• AAtlAA
4*19 «4444 « aIV Sa M »• Ii •4444 44444 444M4

A«AA« • •••A • AAAA • AAAA AAAAA 4*14 •AAAA AAAAA
«449« ««««• 444144 •4444 A44AA 444»4 «• Tf 44444
A44A9 AAAAA «• 2I AAAA« • AAAA •AAAA AAAAA AAAAA
«9M9« T aSI «444« 4444« A«AAA T.91 •4444 «««MM
•AAAA AAAAA 9*41 • AA«« • AAAA •AAAA •AAAA AAAAA
••«9« 44««4 «4444 ••A4« 44444 9a» I 4444«
•AAA9 A4AA4 • AAAA 9 X « • AAAA AAAAA •AAAA AAAAA
«449« «444« «• ai A4««« ««!»• « ••••• 44444 •«•4«
• AA9« AAAAA StIO AAAAA • AAAA •••AA AAAAA AAAAA
#«•9« f t t l ««4 M «4 « «4 A444« AAAAA 44A44 •444«

«■91 AAAAA AAtAA 7 P J 9*47 • AAAA • AAAA AAAAA
« « « 9 « « « « « « • ••4 4 « « « « «444A •••A« 44444 «A44«

9*32 AAAAA • AAAA AAAA* AAAAA • •••A AAAAA AAAAA
« « « 9 « « 4 « « « AAAAA A4AA« 9X1 •••»A 4444A 4444«

9f9ff AAAAA AAAAA A49A4 AAAAA AAAAA AAAAA AAAAA
«•49« 4«4«4 ••44A A4A4A A«»A4 AAAAA 9*99 •«••A
•A4 AA AAAAA 9*09 AAAA« AAAAA • •••A ••••A AAAAA
«««A4 i• 3 l 44444 t « « N «••4A •«••4 «4 4 «« ••«4«

4alff AAAAA AAAAA «•40 6*14 AAAAA ••«•A AAAAA
4««A« •«•«« « « « « « « « « « « 4444A 4*0T •4444 A444«

6*l ( AAAAA 9*90 «*}9 9*13 • AAAA AAAAA AAAAA
4 a E9 «4 ««« « « « 4 « «•A«« •AAAA •••AA 9a«4 •4444
4* 39 AAAAA • AAAA AAA9A • AAAA • AAAA ••••A AAAAA
I a 19 ftffff I aT4 9 aH i . m 4*M 9*41 4 ««* «
9ilC AAAAA • •••A AAAAA • AAAA • AAAA • AAAA AAAAA

•••4« «444« 9a44 •AM A4 # ««• « •••«A 4«4«4 4A444
9*11 • AAAA AAAAA AAA •« • AAAA • AAAA • •••A AAAAA

«44 9« « « « « « A4444 •A««4 9*19 44«4A A4444 AA4»4
9a 3« • AAA9 AAAAA 9*U 9.91 •AAAA • AAAA AAAAA
T . l l 9*11 «*•• •4«4A 4*24 AAAAA 4*91 A4.44A

----------------------------------------------------------------------------- — — — — ---------------- ------

N Ü H 6 ROM HISI Gioa C9M «Mt MAT CF4 IM

MAklNAiVA GA SILVA «ANICS « « « « « « « « « « «««• « 5,11 •««•• •AAAA #•«•• ••«•A
MAMNilNi NEFMlNk. Ut. -M UJÜ 7.18 6*0« 6*92 6*«! 7.59 • •••* 7*2G AAAAA
MARIC JÜSC OCi NASblAtHi 0 •••9« ««••« •«••4 «••«« 4*60 •••AA A «.«««' • •••A
M iNKi ALENlNUHt ..ih AikVA »lia 9*611 8*23 7*42 8,12 • •#•• 9*66 • •••A
.a R in i l  l l .a  DE Ljaln» • ««1« «••«« • «• «« «••«« •«••• »*•2 •MAAA ••••A
HirLFlCF rtRtlFA UM 4*l VA 9*U • •••A AAAAA 9,01 • AA«A AAAAA ••••A ••••A
MARLENE HCNCfS OOa SaNIDS AA«9« «AAA« • •«•A «•••« 9.97 AAAAA •AAAA • •••A
MARLENE SILVA •AA :• AAAAA 9*22 • ••A4 7,07 AAAAA • AAA* • •••A
MARLCM SCARES BUci âa 9*12 AAAA« •««•« • •••« «••AA AAAAA AAAAA • •••A
MANLUCf EATtStA ÜÜ i.AmUIMINIü •AAIA • •••A «•••A 9*«fa • •••• AAAAA • ••«A ••••A
HARLUCI CA SILVA ViHrtBtRU AA494 AAAAA • ••A4 • ••«A 9*99 • •AAA •AAAA •«•«A
MiRLUCE DCS SAMj .» .ii.*A 9*12 9*51 • AAAA • AA44 ••••• • AAAA •AAAA • •••A
MARluCI ROQUE OA aALVa •AA M «AA44 9*1« •AA9« ••••• AAAAA ••«•A ••••A
MARCNILSIN CAVALU.«ic wE MCUblNtS • AA «A • AAAA AAAAA 0*62 • ••«A • AA*A AAAAA • •••A
M illLCI CiMFCS L£*1l •AA 9A 9*70 • «•«A AAAA« ••••« AAAAA ••••« ••••A
MIUFICIO FEBfLU.A UA atLVA AAA «A AAAAI • •••A • At«A • «••• 5* 92 ••••A •AAAA
MERCIA FERRA2 BiRowSA LAttNAL AAAAA AAAAA 6*04 • AA«« • AAAA AAAAA •AAAA • •••A
MUTCN UfMES CHAUiu • AAAA AAAAA • •••A 9*0J • •••• A«A«A • •••A • ••A*
MlRAMiF AMARAL Ot *AMh,*H.ELCS • AAA9 AAAAA 9*39 •••«9 •AèAA AAAAA •AAAA • AAAA
MINIAF KRFEiLA U . I a • AA ,A • AAAA AAAAA • AAA« 0*12 AAAAA •••«A • AAAA
MIRNA AMARAL HURAt« «\mRUNA •AAAA • AAAA AAAAA 9*S9 9*37 AAAAA 9*29 • •••A
MClSFS LUIS iLVLi • AA tt AAA*A 6»25 6«<J • «••A A**AA ••••A • •••A
NASCILIC FRANCISCJ uA a ILVA AAA A9 AAAAA 6*61 «•12 4*«3 AAAAA ••AAA •AAAA
NATiNAFL BE2FF6A ul m.*VL1>'A 7*12 • •••• 8*33 8*«6 N*26 7.06 8*55 • ••••
NAUCIRILSGM RUARU Uuk aANIu S 4*11 6*91 T*I2 4*4« 7.M 9*90 4*6l AAAAA
NtNEMliS COSTA Jl mwJLh AAA AA AAAAA AAAAA • AAA« 5*96 A«»AA • A«A* • ••••
NEU2A ALVES CA LUaU AAA AA AAAAA 6*17 AAA4« • AAAA • A««A 9*66 • •••A
NlL/A CfMFS i 1 lLi«(.lrkn • AAAA AAA*« 5*90 9*«l 6*82 • •••A • A*A« • •••A
NIVALCC SOS SANIUa *K*mJU •••A« AAAAA • AAA« 9*47 • AAAA AAAAA AAAAA • •••A
NIVALCC FORMICA Ok. aJ6a A •AA AA • AAAA • AAAA 7*U • •••• #•••• ••••« • AAAA
NOEMIA ETELVINA Üb AbrtLlUA 9»1| • •••A • •«•A l.fiO 9*4« AAAAA «AAAA • •••A
NCCMli Gt»F.S CA »ím*.« «A Ï« • •••A 6*36 • *lfa 1,66 6,79 «• 18 • •••A
UCA2EL1A FRANCISU UA falUVA 9tl4 AAAAA • ••AA • ••9« • AAAA AAAAA «•••A • •••A
GLEbARIC iJE L IMA FlLit.; • AA AA AAAAA 6*68 9*ai • •••• • A«AA • •••« • ••••
CIIMRIA CLCHINTL UA .aibVA AAA A 9 AAAAA • AAAA AAAAA 9.91 AAAAA ••••A • •••A
vNFJC« EUCthK O, 10 AAAAA 9*05 • AAA* 5.99 9,36 ••••• • ••••
CRLANCC JCSE OC du.aFirt FllHC  ̂ «tlS 9*4} 9*61 AAAAA 7*97 AAAAA •AAAA • •••A
PFNAMÍS faUNFj Pa.i^UiM.1 • AAAA • ••A4 9*16 T,C9 7,20 • •••« •A**« • •••A
CSCAF Ci SILVA .(aAiuA AAA A4 AAAAA AAAA A A449« 9*69 AAAAA AAAAA • •••A
eSMAR CE A'liCNASL c'..n..l.vA 6k H • AAAA • AAAA AAA«A • •*•• • •••A •AAA* • •••A
CSNlLCA PINK TAAVm̂ aj.. AAA IA AAAAA AAAAA AAAA« • AAAA 9,94 • •••A
OSVAICC CALINIO jt. i.»U A*A AA 5*33 • AAAA 5.37 • *••• • *••• • •••• • •••A
01ACIL1C DOS SANT.,« .»«L V« •AA A4 AAAAA 9a66 • AAAA • AAAA AAAAA •AAAA AAAAA
< ÎAV K FT i  .b i 5C ' wa. 4 4k V.« FKM' • AA AA AA*AA • •••A 5*26 • •••• • «••A • ••«A • •••A
r^ANILCC BAUSlA uu maK Mb • AAAA 9*1« • •••A 9*99 8*09 AAAAA • ••«• • •••A
' 4IH  jrif- s: lvmm • AAAA «•••4 • •••A • •••• 5*19 • •••• • *••« • •«•A
RAULC FMILiC M('UFa AAAAA • •••A 7*93 4*17 9.73 AA*AA ••••A • •••A
fall: n lt.‘j '.A • •• AA 5,16 AAAAA AA* «• • •••• • •••• • •••A • •••A
FAULO »(lEEFTi On j Il Am •AAAA • AAAA »■.93 • AAAA 9*90 AAAAA ••••A • •••A
FAulC vAjCaiki-kk k‘ 4Ar AAA AA A A« • A • ••AA • ••AA • •••• • A*«« 9,13 • AAAA
pAuir scRCal«: b -Msm.., ú wAvalcanh «*«3 AAAAA 9.73 «•9S • •••• 9*11 9*60 • •••A

_________ ____  __ . __ r______ . . . . . . . . . . . . . . _______ ___________ _____ . . . .
■ 0 M i Mun NiST 6EM OSFI «MC MAT CF4 ING

R m i  N W «  M  ioum f t i i ««• «« ••••« 9*4« 9* 30 AAAAA 9*62 ••••A
F ix e  iUANliRA OiNtS FauC 
N Í M  l i T i n i  u  *av4

AAA IV
«449«

AAAAA
A4«««

• •••A 
«•••«

• AAAA
• ««9«

• AAAA
• AAAA

AA«*A
AAAAA

6*83
9*91

• •••A
• AAAA

FIQRO FCCERIO RAHaS LttTAO 
l i lW M i  fO N H  m  LIML F l I N i

•AAA9 AAAAA 9*12 AAAAA 9*09 • ••AA • ••«A • ••••
4«44« «4444 •444« 4*42 ••AAA •AAAA •AAAA • AAAA

RfGiRilCC ffCLVeiA D4 «ILVA 
IIIM N  N N tS  i i  SALUA

9*11 9*22 4*64 7*C4 6*89 #•#•• 9*69 • AAAA
«««4 « «444« •««4« ««««A ••••« 9*10 «•••A • •••A

FJSCRAF MimiS DOS Nkifa 
I t M O i  I U l  If t i i l

•AA «A
4444t

AAAAA
ftSff

• AAAA 
«4«4«

• AAAA 
•••««

•••A* 
• •AAA

7,63
9*20

•••••
AAlAAA

• •••A
• •••A

RIVONilOC TtlXGtIU V U nA 
M I N N  C a ilN iM  M  U i v i

•«• «4 AAAAA 9*92 • A4 AA • AAAA AA**A 7*10 • AAAA
44444 4«M4' 9X1 Stff« 9*49 •AAAA ••AAA • •••A
•AAAA
m il

• •••A
f i l «

9*26
>•11

» i l l
•4««9

7*03
«••A4

#••••
•AAAA

6*37
•••«A

«•••A 
• •••A

ROIIRK X S I CMAUUM UvMilS 
H t t i  x t a  t i  siivA

a>27 6*19 • AA4A • AAAA 6, 1 7 • ••A* «•••A
l a l , •4444 «4«44 «4« 9« 9*41 AAAAA 9*12 • •••A

iCSi LUIS 01 FRANLA
M i l  f M U  M t i l M U  NDMIIIEW

•AAAA • AAAA • •••A AAAAA 9*60 AAAAA • AAAA • •«•A
IvEl «444« «444« «4«94 •4AA« AA«AA •A««« • •••A

FQlf RIFILAM QOMrS FKa OU 
ItiiiM iiB  N W I  Wk ftlLVi k U i»

AAAAA
«4444

• AAAA
I aM

«•13 
• ■21

4*38
9 ,it

AAAAA
•••«A

•AAA*
9X9

• •••A
• •••A

a c s u iic t  odMNMt. at n u  
« ■ t M i  R ia ii H  c h a u t u

•4«««
9«t1

AAAAA
W f l

• AAAA 
«444«

1|2ff
«4M «

7i79
««•••

aaaI ’a
•AAAA

AAAA*
AAAA«

• •••A
• ••«A

I^ I N E U  LfiL MORaU
a m k m  m m  m  m m m

A4AAA
U t l , î ü i

AAAAA
I aI «

• AAAA
«14 «4

• ••••
1*69

AAAAA
•A»AA

•A**A
«•63
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CCR19SAQ CalCUTIVA CCS9R4L bMMiS 9URUTIVC1S 

nclicao KraifiicA ccs ia»>c«Acrs

p fim iR O  l i M  ce fiitiRABäkA

H 0 n t

âllNUVai JUllO OA AlLVA 
ACAILUN «LCANIARa U6 wUveiNA 
AMlIlRM AL VIS OA Pfc»jElMDC 
AiaiRItMA MIISTA uA jâLVA 
ARlONli Lllll OA AUtfA 
AATCNIC CCLEt̂ fl üi Ht.iM 
AHiome ooMiRooi u e  o L iv t  ira 
AATONlC SANUS õt î kivbUA 
MURCIACA A81IA OA AiLVA 
SIATPli CIAS oe 
IIARAOlff MMIRA OA MkU 
CARLOS ALSeATO Út Airv»i«U 
CJRRfLltA OALOINO PíRRaIAA 
CReCIMLOC CLCHENUNj wE RCOklKCS 
OARCV PCRIltRO tfE üLitfklRA 
CILMA AORflRA OE AckJ 
OIMA ARIRICA W n U  M aAACIRCRIC 
ecRiP&Ch CLipeNTiAu üü« «Aims 
•U8 IIA AHIIRA Oa FüMrlI 
EUHf NCmeCA Ofe AuA«Mw 
IIIIAIITR SUfiSRIA A4.ÚURORC MI«A 
rSTELA RAAYIS 9 Ub Mc4.w 
RAAliClICC CAAOOSÜ »ANAu 
cePusiA $?AAes calj*«
«eUSA tA SILVA RIlO 
ClieiAfO lAACCiHA jfc «mU4.A 
IRACIC RfLla OUARU 
IRES ALVES DE PAUA 
ICNf CORRA LIRA 
lAALEPi NCCUUPA JA «ikVA 
IVAR PIRCIRA OA SILVA 
IVARICE JUSIIRO OA áUvA 
AOSI IIRRANOIM] TLKLIÍÍAO 
JCSL CiniC lE AttvkOM 
JCSI OC SOUSA 
JCSF CiLVAN CE JLiVfcik»
ACSC CUIRAAIIS OE LÍRa 
JCSEFA ELISIAPIA ui** * UVA 
ACSiLitA flf CLIVCUA »rlRetiV 
JtAHU ALVES LLEVuau 
lIRCAUAA ALVCS OA *iLV*
LCURtVAL VUlRrc uui »m kILi 
LUCIA C( FAIlRA O uk RtLO 
LOLIRAA EPANCAO tU *ik«A 
LUU Lftre OA SILVA 
Lilli UClANr UI iJkiVctKA 
LUÀlA PEROeS DOS SARiu*
MANüLl CLAUCINC u» *U»A 
RAROCL LOIi CE RAJk* F«LHC 
RAPCCS AMCNK

NAftU AiAÜlClíA VUORUe 
RIRIA IIRRAOITE DL LlMA «AROCSA 
SliM IA LtU Pim  AtéUflIVlN 
RIRIA ÕA RIRM PAUkü 
NMtA n  IttlM SaUliJkA 
RARIA CALVA COS SarTO«
SM IA U I  s n i s  £  iiLRA
RlRlA 8AS CRACAS UK OLIVfilRA LEIU 
SMUA lAI MAÇAI iMtfliU iSiRIIMI 
RARIA CAS CRACAS HLRHî U«
SMIA IaI «AUI RUUa Ol iUlltlA 
RARIA CI lAtlRA DU« MR lus 
«ASSA II miHA 9 m k ê u à  iimma 
RARIA Cl MURA KiNÜRia 01 SILVA 
RAASA II lAttMA RlRltRi» «1 AÜA 
RARIA CI LOUROCS ALVr» CA UfcVA 
«MU MllA MIIÛA CARâiaifl 
RARIA fiC ÇARRG KUNLS LlROCLRO 
«Mil M UIM RiüAlitA M iSUA

□ U  {£
MARIA CC SOCCRRO RiNHLlRO 01 ARAUJO 
NAASi Stic V0MIAM& miMS

RARIA JOSI IlLARMiRU M* vOStA 
«MSA Mff CAMSa* OA aHU 
MARIA Q̂Si CA SILVA ELRMaMOCI 
«ÜU ASXl Ml i M t U  RiMlilIlA
MARIA JOSE ILIAS uA iàkVA
MA«M iosi luatäKi «amis
MARIA JCSE REREIR* OA kUVA 
MISA XII VlIlM 
MARIA lUCIA fiRREU* MURAlS 
«MSA AMtlIM «a AANiflt
MARIA NAELV LE LlH* ArlERRA
«MXA A«NÎII««S m  MMM1
MARIA SALE1E OC AAAUAu ALIUOUCRME 
«ARIA SALttl WfA OA SAMA 
MARIA SCARIS 00 I*í»l1MlNT0 
MRU miA Cl ARMIAO ASRYlflSRM 
MARIA miA MORAU Uk MEOEIRCS 
«AiiSSI II2HHU RB MAALl«««« 
MARLCMI GOMES VlTu*liL*
RAVRfUR «AOAICIÚ ALtffe*
MICI ALVES FEAAAL rtiPutlTO 
«iWS CAISSRIAQ RA hikMA *
PICILIA ALVfS FRAkAU Ut SOUiA
nSRI ARMI II S M -
RAUURCO ALVES CAHLLJ

N a « «

•ICALM ISNAt lARSOA
RCSILIIA AAULO OA SUV* 
imtRA «MIS OA CMU 
StVCRiRA CRAMCElhü PEKL IRA 
fiCiMRJ LtRlYI RaASAA SA ISiRA 
SCVlRJRO NARCISO UA *ikVA 
lilHRfllO m u  OA UI.WV 
SEVIR IRC REDRO VEwuLSlaU 
M«CIM RAM M maaCAHMM €MJ 
SevERIRC S0U2A Ob' m.MuiCA 
tIRIIA MICRAA AAAÀUSa 
VIRA LUCIA ALVE* k*VA4.kANU
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t i iiK u eoFis 01 till*
MMÎM t t  l ü t t  . o w t
■ imcc ten i wmimu
t i a m i  n  « t M M t  u u m h
iU C lIC II FEF IIM  Oc M O U
m m t  t m m  m  m m m u
fv< «ijujo «lie
n w n i a i  i t  i k m  « m u m
lIIMlCe «Utit UUt MIUS 
■tnutM ««M tn M dkitiau 
Fl«N t«oo « o t i l a t  M uaxtb t 
i U M p  * M U a  H  « « M a u  
Finie m iiF et wuMtui

îB S îif i^ .î« f ;îs .a s"
• • t l l n l ■ r 4 l  «iMuMa
F«««CIIC< FIFMINO Ut ttl«< 
n m i i l «  « • i i i M k  M  » * « «  
FUKCUfl «lelMOt ut LU.t«> 
n w iä f i  FfMWt M UU«
FM«tÍIÍ0 uecv tuktMUt e( it«i 
fUiffMg M  « U h  M  « H t m i  
FFttCllCO oi «Stu tiiik oci itties 
m m i m  H «Hit.Muiui 0« u«t
FU«CliC0 lOFIS
IWMfliil «lilU FtUUt
FFtteilifi «u«t$ et «tuil
n o c tiN  «kiwiM «LAI 
ciMivti «onii eut 
« M « M  « U a M  « M u t
CIMICC lltMFO (K i i o A  
•H W « «  « M C  M  L tL U  
IIKHCe «tOilMIi U* «Uttu 
• K « t « t t M  L M U â  M  M i l «
eiatltici cntLCMit uui Ktios
« . é w u  « a i t  i . i u k  « k u i i t t i
Ctotu tiSIi 01 luttM
« I M I M t  J W H  H U t >  L n t U M I l
a tiiiFlc UFtoe« ut FiCuiiFcec 

« M i  U  m i m m u m  u w i  
HllCt itcttei FlU-INU 
m o t u  t u f  M U  M  t u t  
Ittcic iltICL OE ttHtlUt IIIIMIC
n u c t  t u r n  iw tN L  F«*«ca
IMCI lâ su it OLiVtiHt 
■ i i f  Ü M .IN 4  6 t  n m u r n t t

^ s  m m I mS

U L M I S S ^ J Î ^ ^ ^

NORA

IV X ILC I M 01 M CAtfAUANTf
tVONEIE CORiCLANQ liUbuc S 
XlfW IRuBiNfC NIAISS 
XNfiJ RfREIRA OANIAL 
Xious NCNDll OA SUBA 
JANCri CAORAL PlUUbiKbuO 
XRUlRt AtVIS Oft SMbA 
J4RIAS RCCRICUE* ut AMuRtM 
JHAR tlACSMfC MS SAMTut 
JCANA CA«C CA SILVA 
XARA MRRCIRA M I íAVa 
JOANA GOMES OiNU *iL4A 
XANA NARlA OA SkVA AA«rCS 
JCANA TCRRES CIAS 
XAO lATlITA BOft LAMiüb 
JCAO Cf SOUSA PERlíNA 
ACaC MCXIRA ba tiVftlA Pta.N0 
JCAO RANCS OA SILVA 
JCAO RCtlfR RIRRCíRA 
JCAG SILVA PILNO 
JCNAS «OORIOUfS Ok ANü* IN 
JGSE ARAÚJO CE SUU«*
JCSI ASSIS ALVfS AUl̂
JCSE lENTO OE MEübtKw*
JCSI flJMRA BC CARVAitnO 
JCSE CARLOS NUNE* UE m AUJC 
JCSI CRIlQSfOMO NUOLluufk 01 LIRA 
JCSE PIGUEIRCOO tJb r«ĉ  IRC» NCCN4 
JCSC GARtIALfll NILAL4U OA SILVA 
JCSE ISMAEL CE MLukáKt/«
JCIE JCAGMIN 01 UicENA 
JCSE liNC OA CCbl*
JCSC AUNES VIEIRA 
JCSE MREIRA NETO 
JCSI SOUTO SORRilftlú 
JCSE SLCURIRA 
JOSE VIEIRA 8AN0ÍIAA 
JCSEPA AEANES VASlLbKu 
JCSCPA lARRISIO SuaKAi.
JCSEFA RARIA UA Si«.V«.
JUSSiNilOC RRITO Ub ükiVtlNA 
LPNIRA MfCEl&US Dl AKaw JU 
LlCNAiOO PCRREIRA Hb>«UL S 
LEVINA PERREIFA <b.Vc*
LINOfRItRGUC MARtAib* A*VIER 
LUCIA €f PAI INA 3uawc*
LUCIA Cl PAI INA 0* AÍLVA 
LUCIlI A«AUjr OA f«tj.iF;t.i«A 
LUZIA LVZINEIb OA .«u^t Ca SANTOS 
LUZINFTC RERÍIFA uf« iib VA 
manasses ALViS OE Lirt*

N b M b

MANQCL XSC Cl NtaiftiRuA 
mancei LEITE neto 
MANOn  MISSUS ftAMQA 
MANGEL REORCSA OE MUUh*
MANOfl PCHIRA SOARES P avO 
MANCEL RGORIGLêi uuNb*
MIRCCS iNfORX fli MftObiROS RAlISlA
MARIA AGLAIR LACEkuA .*b LIMA
MARIA ALVIS 01 LUUMa
MARIA ARARECtOA PbKKtlKA SANTCS
MARU ARARKIBA PUftUA OA SUVA
MARIA KTANIA DOS »ANUS
MARIA UtlBf SOUZA SaVA
MARÍA GA NAIlVlOAub wwuRbNCC LORES
MARIA IA SaHIC Oft ftÜOLA
MANIA CASUIA OA SLLVcibA
MXlA ClIUlA OLiVEILA
MARIA (AS GPACAS ACRb* MTlItA
Maria cai hcvcs clivílra
MARIA 01 PA11MA AKAUJu 
MARIA II PlflMA ASIU

í l i l l  i l  « liS l » L Í
•nau Cl FATIaa FtatUo ui aiKIloa 
«<«U ti  FilIMt fk k t íiu  al tL«lll«
üiíH n  {'‘U"* S“-!* tduaisuií■IIKl« (I tãtV lA  unflu. ta
AtAiA Cl FMIaa vitiKA Ptaeiaa
«MU il Ituaeii «uuiu
MAMA CE LOURDES AHAUJw OAN1AS
MAIIA Cl iOURBIS ftAfi»IA 01 MORAIS
MARIA (E LOUROeS CANUUA L IRC
MARIA II LOUROIS ítà «AL VA
MARIA CE LOUROES *ANN*«C MORAIS
tURlA iliPIftC LOPfcft
MANIA 00 CARMC CO*l* *ANICS QLIVURA
RMIa t t  CARMO OA SUVA LOUS
MARIA CC CARNO VaiNA
MARIA se SdHARO LMM»0 
NARlA CC SCCCRRj ,** *ikVA SANKS 
RARIA 10 SBCCRRO UUL »aNIOS RIRIIRA 
MARIA CO SOCTRRU «.uíRL* füS SANIQS 
MARIA IIILIUZA ALbNiaAK 
mafia fUjAIPlN HMAi* OE CUVEIRA 
MARIA PRANCISCA Ob kUubNA COSlA 
NARlA CIVLNCTA SlkV* PbRRfl«>A 
MARIA ICMTE IAN̂ Lr m. SCGSA 
MANIA NELfNA RANAbrif Ub ARRLDA 
MARIA IRANISE AR̂OU Ví EIAA 
**AR1A JCSE CIAS 
MARIA LUCIA iMAUaIu
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MARIA LUCRA Ob SuUkA 
MARIA RA21 PFRLlKa uE nLMElOA 
NARlA RIL2ITE COSIA 
MARIA PATRrClRID *UO*<* RuORlCUES 
MARIA RIJAME 01 AbftVftUu 
MARIA SGUSA CA N(J(»Kb.ut 
MARIA SUINIA IIZfKAA Mk NOfRIfA 
MANIA VfRCNlCA OE «mwmsw S OLIVEIRA 
MANUINI DOS SANfÔ M̂bUClRCS 
MAPiLCNt SOARES U* *lbVA 
MARINIS CA SILVA bUUHlwUES 
MARlNiZ OE ANAUJO libUbiRUS 
MARIS1ILA CCSARINU OA bO«R|fA 
NANLENE OE LLC6NA »Ik«*
MARLINI MIOeiROS OANIA*
MANLENE FERCIRA U* bJ*« A 
MARLI PfRRflRA OA AlkVR 
HANLUCE CRISPIN Uat *ib«A 
MARLUCI ca silva iaU*lA 
NATIAS SCARES OE PuHtb*
MIGUCL ALVfS NETD 
RIRIAM OCMES CA *ibV*
NELSON ClEMENfE iMkVAu 
NE21TE CCS SXNToS NujNtu*
NiVAkCC SeVERIMU U* *ikVA 
NUeiA NARlA SANTAnn Pui. Tfe $
ONILOG lAltSIA OE ULIVlInA
RIULINC PRANNUN Ub
PAULO 01 TARSO OWlMxd* „ r .í íü f r
PAULO iCbiRic MEutiKji
PAULO ROftfRTO VIEIRA «l*«««!«*
FAIHUNCA VlEiNA U* *1.
RAGuU MRREIRA avb* ^
PCNALCC NOBPLGA Uk 
fLOCLP MERMAN CüHb* Ku*. S* SUVA 
SClAStlANA NAPlA Ub *Lt*UJC 
SlBASTlAC ClVllÜ Ub AubfNA 
SPIASMAr OC Ai Au*.. o.b IP.A 
SEVE«INA GCNf» 9b Okib.C*
SEVEN INP AL Ví* ül * **.«
SILVANA RATR ICU *ibV*
$(N1A RAMEÜC CliU
ÍERE21NNA ALVES 3AJNb* SüiSA
TERCZIKNA NCC'<luOb* Ub̂ ftAUJC
UeiNAlAN HLPCUlAHi Vb tSJS
VALOlVlNC HCNuPI-.' l/c u
VURi JCSE FANTA* .LiVClNA
VANILALCr FÍNR» it*. 4 . S
VCFA kUCU NAMIN* NO.., tjj{
VfrALkCU PEPaHi-n ut
VERONICA HlLllHA Ut *J:!íí  "ÜfUi!.

PORI HIST BEOB OtBI IK MT m m ^

M««« 8«20 •««•« •«««« «444« 444«4 mmm «444«
••• «4 «4444 •«••« • 44«« • •••• 9,17 M««« ••«««
M««0 «M«« •««•« H484 BNM4 m i m m m 4HNMM
•44 <« «444« • «•«« • 4« M ••«»•• ••00 ••«««
«•««« ««««« •MM ••••« •4M4 K m WNM «44881
444 44 44444 «•29 444 4« •«■*« ••*•• M«44 • •M«
1*2« «•«•« •••M 1*H 8««« 4444N M4 44UM
9.f( • 4444 »•«1 5,71 9,21 •«••« 7.1J «««»«

•#««« ««««« ItBB M««« •44«« f«u f«n 04444
444«« •4444 7,2« • 444« 44«44 ••••• • •17 • ••M
M« 40 •M«4 •««•• i .n «•22 •«44« t«M
9»S6 «4444 «•02 »•3E 5,00 • ••*• 1.01 *M«4

M««« ««••« ««••« ••44« 4M«« «44M M l 44444
••««« «••4« ••««« «•«•• 6.16 M««« •««••
f«U «•««« 1«8f ItX 4*22 4A0444 V«01 444«l8
»•1« «4444 4«4«« 5*21 9,16 • •••• •••«• ••«••

«•«<« «•M« «•SI 4«« «4 ««44« ««4M 4M«« «4444
• 44 4« • •••• «•96 9.01 9.66 ••••• ••12 • •M«
•••4« ««««« ••4M 44««4 .««44« faff 44444 ««4M
•44 4« ««44« »•61 44« «« •«*•« • •••« •••«• •••••
••««4 •M«4 fXt ♦4404 1 4 4 4 « 444m fttft 4 4 4 4 4
444 4« 444«4 • ••44 «••«« 1»6t • •••• ««••• «•••«
»•za ««««« «•X *«IB BtlB 4448« MS «MW4

444 <4 «••4« *•66 • 44«« ••••« •«••4 *•«•«
«•(2 «•««« 14«3 Btff «4M« «•n SUM M44«
3»<l «•«I «»89 9.32 ••66 ••••* 9«79 ••••«
9»6I «««•« ••M« «4«M •4*4« 4M44 44444 •44M

4*4 44 44**4 44444 •••«« 9,61 ••••« •«••• *••«•
•««4« «•••« 142« ««««• 4««44 44444 444M «4«4«
4444« «••44 6,00 • 44 «4 7, 19 • •••* ••••• ••«•«
••4 «« 4«««4 ItBf 444«« «««*« ««««4 «•If «4404
• •• 4« «•444 • •444 9,21 • 44*4 • •••• •«••« •••«•
• •«<« ««•«« •M«« l«4t 4M«« 44444 44444 •««44
• 44 «• 444*4 9»22 •••«« • •«•« ••••• «««•• • •«••
4*44« 4444« • 4««« •«•«« 4M«« «•1« «4M« «M«4
*•• 4 4 44444 6,61 444«« • •«•« ••••• ••«••
• •««« ««•«« •«••0 • •««« «M«« M«M «•M 44*44
• 44 «« • •••« »•11 «••«« • 444« • •••• •««•« • ••M
l.lf 9»2I ««••« 7.81 •M«« 7418 4«tT •48IÍB

444 4 • »•22 6,63 4**«4 •444* ••••• •••*•
••444 ««•4« 9*21 •••«« •••«• • «««• 41R4 M 44M«
444 44 «4tt* 6,26 • •« 4« • •••• • •••• •«««• *•«•«
•••1« ««4«< 9»7| «••«« ««M« •4M4 4444« «4*44
• ••4« • 44«4 4«4«4 6*1« • •«*• •«••• • •44«
»•n ««••4 • •••• ••••« ••«•4 •MM «4««« • 4M4

••• 4« 44t«4 444*t • •• «« «•••• • •••• »•96 • •«••
4*4 4« ««••4 5,U • ••44 • «••• 4M*4 44448 •«*44
• 4« 4 « 6. J5 • •••4 • *« M «••*4 »•68 •«•*• • ••••
4«44« «•«3 • «•«« «•««« ••18 ••444 44444 «4*44
• 4«4« 44*44 44444 ••••• t»63 •«««• • «4*4
•4« 4« 4444« • 44*4 •••«• ••••• •»72 M«M »40>44

aa a.—— . ——————— -- ------ — —  »



SUPLETIVO a t t n i A o  •  Joáo Pessoa, quarta-feira 5 de agosto de 1981

v i c f M f  r « u iAn V A M lC A  C( IL I v k t n A
- - - . . . . . . . . . . . r S R I  EMC INy y lC R iA  H «-T l'.i*  Wk y * * l ' 5 .1 1 « « • 4 « 444«4 4 «< «4 • «•44 • 4 **4 444*4 c . e c 44444r o m  H isT WEOO 7'«r CMl IN « ANA LUCIA RCBDULA* •«H H A IO 9 .3 1 8 .8 2 7 .2 2 6 .0 3 7 ,9 2 44444 9 . 1« « ,5 0 • • • 4 4-y -yyyy y y ANA L u C lA  S lkV A  ( i k l  »M 5 .( 2 • *••4 * • • • « « 4 4 «« 4 4 *» 4 • « ••4 44444 • 44 4 «•4444 4444« 9 .1 8 9 .3 1  6. « « « •4 4 4 • • • • • • • • • • ANA MARIA ACICLV H tb k iA C S • 44 4« « ••• 4 T . l « •  4444 •  • • • • 5. 7« • • • 4  4 •  • • • 4 • • • • •4444« • • « « • 9 . 5t • 4» 44 4 * » .4 *•« 4 4 9 ,0 0 • • • • 4 ANA MAR lA ''A S I L . m 444 «4 44444 5 ,2 6 • ••«« 5. • 4* 4 * • • * • • 7 ,8 2 • 4444• ♦ • 44 5 . 0 «i • • • • • ••4 4 4  • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • ANA NARIA OA S lL V * 4«444 44444 • • • • • •  44«4 4«444 •  • • • • • • • • • 9 .9 2 • • • • •y - y____ __ y y y y y y ANA MAMA CE CA"r\.y .H .A t C A M l • 4 « 44 .• • • 4 * • • « 4 • •( 4. 444» 4 • 4*44 • • • • 4 • 4444 « . 9«ANA MAMIA L IR A  MkaMw** «••4 4 • « • • • 9 . 9« • •» « « 44444 •4444 • • • • • •  • • • •CULTURA ANA N J f U  SLAME* 44 « 1 « • •444 « • • • • t .4 9 4 .^ 2 4**44 • • • •  4 • • • • 4 • • • • •«AMH9 S L P iE IIV O a ANANIAS AMARl Of yU b ** « .S O 9 ,9 9 «•08 • « • 4« • • • • • • • • • • 9 . 3« 7 . «3 • • •« 4ANCCMCN J A l r i  kk*»r . U i  F TN l^ i • 9 ,1 1 k .k  J U M 0 ,4  1 » • • • • 9 . 4 « *4444 « ,1 1CCS CAl4tft g * I y $ a r « g v a c i : s ANORE LU 12 CE •*ih.mU*A y U » C E 5 «44 «4 « • 4 4 « 5 .B Î 943't • 44«4 • 4444 • • • • • B . I 9 • « • • •CA'JA^feiKA* ANClUF C ' I j II N ..  wy * .* .iT .;i  i U k l M 4» .  4 « • 4444 • •■ •4 « *« (4 44«« ■ t .  u 4« 4«4 4« 4*4 • • • • •- y y — y y - y  .yyy y^ -y— - - - - -  — - - y y - y - y « - - - - L y y y y y y - y - y - y — — - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---------------------------------- - ------ ------- . . .  . yy - - - - - - - . . . . . . - - - - - - - - . y y y .y 4— — 4-

N U KA lC N t» «  W M I S  
m e t  AC9 E I« «  V t  ANA MAIIIA S4 NASV* ftMHA 6A A h T O iU  rCN^CI^A tfik U i»A k lC N lC  JOAQUIN U L tH i  ARGENlliC A N IthE » «MUitkiiA C IC fN A  N IN C i SILVA A«J«L IttA CICEAC ACOAICUl^C N U A N 1C SIMAC DA a Al V*EI^LNlVALCC CCHUS wA * lk V A  C S N fN iiC A  A L V IS  Ufa AUa N U N  E U C ECIESIA  f»ACA CVANOLI V ifI N A  OC NN H U Ck F A A N C lC in  CE UE E A A llSPNAN CIN ITI SOARES FNiU L U Af« A N C lS ( A  CCVOULlrtA OL SULSAI>«ANCI1<A b i a s  01 a n h l Vf f iN C lS C A  t c r a  CL ^ ^ ,» A  M A N C I I O  MARIA Uk, AJUNA FPANCISCA NAAIA tW ^UClAA NINOES ERAIICISCC ALIAANOHN UA S U M  F PA N CISCr QAS LHAm« ^  M A u JC  RRAMClSCfl 01 A S S U  fN N N flA A  OA S U V A  P fA N C lIC C  OE lASaU U h iv E IP A  M A N C IS C C  MAR1IN S Jfc  «a RIANA fR A N CISCC NEKCES UL l Ul ENA M A W II C O  RAIMUHOJ D i  v U V C IR A  GENALCA O lA S PENbAKA I I R A i e e  A M I R I  OA SILVA (E P A iC C  RANCELC G IlO fN C O  A M A N tlS  iOS M d lAHELENA ANAUAC LARIa AuN U tfRA NARIA RAMRl ONA l IA LHIVAl CC lA R ir S A  i)A 4 iLV AIR ISN AA A iV f S  DC ANAkLtU,iCANA CAPtA C M S f iK  UL Ph E H A SJCARA M I I A  CC O L A V ilA AAfAC SCSCC 6C L V E U  K U ciHi C S I  ARYONIO RAiTiM SACSE A M S tlO E S  OE ALRkiOAJ C S I  C C M It R C  d i a lJC S E  CE SOilEA R JU HX S I  CIR A M ^C N  O L iV C iA A  OC O M IOJO SE  CC R C N U  MEIuJO S C  V l i i C C l  DC AiRlNUJC S E  S IL L  IANS C O a .J  Ua h IA SJ C i m  t o s  SANTOS MOiNUtNAJC S C IA  NARiA FIR K N ikii uE  SCUAAiS S IP A  i t i l R AJLRANCT ARAUJD OC l A^LLCA

N 0  N à MORT N U T • m fiS B t INC M 9 C T i I ML A IR C IC  F C M C IR B  bk AübRàO f •• • 4 4 « « « • « • • « • « 4 .1 1  M R * * » 4« » i BBN«« m m m mL E T IC IA  CONES DC ALb(A.*R • • •  (4 • • « • • 9 .3 3 ««•44 • • • • • • • • • • 9 . 2 « • • • • «L lO lA  RCORO 01 SN.TANA • • « 4« « • « • • S t l « •• •4 4 « • • • • « # • • « • « • • 4 • • 4M«L U C tN fIC C  CA S lL V * 9 .1 2 • • • • • •  • • « « •444« • • • • • • • • • « • • • • • •  • • • •L U I2 ANtONIC lU C lU  RANu EL • • • A * « « ••4 S «91 • • « I 4*91 • • « • « • • • • « • • 4M«LU 12 CA SILVA RAH** •••4 4 9 .1 2 •  • • 4 « • « • 4« • • • • • • • • • • • • • • 4 • • • • •M IN O It lANALNC D l BuUSA •••.«« • • « • 4 4 X S •«444 • • • • • • • • • • « • • • 4 • • • « •MANUEL O LIV EIRA SuyKlivnC 4« 4 4 « 4««44 •  ••4 4 • ••44 • • • • • • • • • • 9 ,« 3 • • • • •NARCOS ARSON 10 AMNLAOk LIMA • • • « « •  • I S 1 «4t 1 X 1 i t k 4 • • • • • S«49 •••M «NANIA ALVES NUNES 44« 1« « • • • « • • • • • 7 .7 1 T .T 9 • • • • • • • • • • • • « • •NARIA ANA O f O L IV k Ik A  F C R tlR A « 4 » «••4 4 • • 4»«« •• •4 4 • • • • • 4« H • • • » •MARIA AFAAECICA U i*5 9 .4 3 4«444 •  • • • • • • • • • « • • • « • • • • • • • • • • • 4 * 4 4MARIA C U IR A  Ot A L M X k R O U l • • « 4« 4*444 • 44#« 4« «  44 1« S 1 • • • • • • • • • • 4P * M «MAFIA CAS ORACAJ UmKTm*  ALVES 5 . ( l 44444 • • • •4 9 .Q 0 • • • • • •  • • • • •«t«*4 • • • * •MAMA 01 LOUROfS A* Ok Q L l f l I R A ••4 4 4 •  •11 • • IT • M 44 « « • • • • • • > • S X 3 • • I » «MARIA CC LCUROES H k L l* « • « 4 « 44444 •  • • • • • • • « « « • • • 4 • • • • • * .« « • • • • •MARIA CC CARHC RCMkRiu •• • 4 4 « « • • « 9 f k 0 • • • 4 4 • • • • « « • • • • • > « • • • • • « «MAFIA CC CtU  P L lV k ik A  yUHCALVES • • • 4« « •« « « 9 ,« 2 • ••«4 • « • • • • • • • • • • • • « •  • • • •MARIA CC SOCCRRCUALVe* Ma R I I r S • • • 4 4 « • • • « 9441 •• •4 4 • • • • • • • • • • • • B H 4MB««MAFIA CC SObURRU k u P U  VIEIRA « 4 « » 4 « « • 4« •  • * • 4 • « • 4« « •02 • • • • • • • • • • • • • • •MARIA CC SOGCRRO fUNUUk M A O I N I J • • • • 4 «4« « « ••B B « • 4# 44 • • • • • 1*14 «N« « 4 • • • « 4MARIA CCLQRCS OA * lk V * • • • ( 4 «« •« « • «•« 4 • • • « « • « « • « • • • • • 9. U • • • • •RARIA CtTRELA OANIa S • • • 4« 4«««4 4 X 1 4«444 • « • • 4 • • • • • «•B «« « « • • 4MARIA iU C lA  IAVAkL *  U*<*1AS • «• »4 44««« • 4444 «•«44 • • • • « • • • • • 7 .1 4 • • • • •MARIA e S S l U A  O t A»NkU Id U lA • • • 4« • • • 4 « •« M M • • • 4 4 9« 19 • • • • • • 4M »« • • « • «MARIA lAlMUNCA Ok F c Va N GE LISIA 9 .2 1 • •• •4 • «•« 4 •  « • 4« • « • • • • • • • • • • • • • •  • • • •MARIA S IM M  CA S lL V * I . U • • « 4« i « i i • • • 4 4 • « • • • • • • • • • • • • • • « « • •N U C  C l SA RTSENÜL • • • 4« 44444 • « • • « 4 .3 9 9 .7 1 •  • • • • • • • « • •  • • • «RAIRUNOO CAROLINQ Dk AbU IA I . C S «••4 4 • • • 4« • • 44« « « • « • • • • • • 4B««« • • « • •RAlMUNCe VICENTC J k  *wwZA « .1 2 « • • « « • « • • « « « • 4« • « • • • • • • • • • • • • • • • • • «RITA F IR C IR A  SARMkNTd 9 4 » # •••4 ••4 4 4 « • « 4« • • • • • • • • • • — « • • • • • 4P«HIVALCC LEITE UE u L lV k iR A « • « 4« « • • « • • • • • • • •««4 4 .7 1 • • • • • « •02 • • • • «RUFINA BALOINQ A t o k ilU S « } ! 4«««4 • • • • • •••4 4 • • • • « • • • • • * 4M«B • « • • •V A N R C C  ALVES OE *bU k* • 4 « 4« « • « • « •  « • 4 « « • • 4« 9 ,7 7 • • • • • • • • • • • • • • 4« 1CCN1 I  CARTIRO IkALlM « • • 4« • 4«44 $•24 •• •4 4 S . S I * * * * * * * * * * • • « • «
P e *S E (.,fC U < A C A C  I (.''LlU -'A •bAECUTtVA C T r U A k  kA A f'tS  S C P ilU V w S

t.A L i{  A l F . E i l K ;  s C& 1..W M U  - A-> «At, Si R i l ’ l l h .  CR4U Ct I I  «P
N U M k MORl MIST • t o o O IM I INC M T O B I M-y . . . . . .  y y yy y y y_y yy y .yyy y yy y .  y—y .  y y y  y y y y y  . . . . . . . . . . . . . . . . . - y —- - - — —y y —y—■ACKEAMAN NARCCS OLINTU • • • « 4 « • • • « • • • « • • « • • 4 • « • • • • » H 0402 •«•M «ACA1L 7CN P rC F lG U i*  UL * C u Sa 44«44 44444 7 . 4 « • 44 44 9 ,3 9 t . l T ••4 4 4 ' 44444AL6 EF11NC ANANIAS Uk >UU5A • • « 4« «•«44 • • • « • ««•14 « • • • « » • 0* • • « • 4 • 4 4 4 «ANA MARIA PINTC (4J» .K w * 44« »4 « « • • « • « • « • 9 ,1 9 • ••44 7, 0« 44444 •4444ANTCNIC DOm INGCS g *  «Ik V A • • « 4« 4 .0 1 « •11 T . l l « • • • • 9.  I l »•99 • • • • •ARLINCC CA HNElf ' uA * ik V A •44 4« 4««44 « .8 1 «••4 4 • 44*4 • « • • • • • 44« 44444ARNANCC ROCRIGUES UMUK lÜ • • « « 4 « ••« 4 •  ••44 «««4 4 « • • « « • , 7g »•21 • * « • •AU OISIC M ALACUU* g *  * i i V * 9 , 1(1 « « « • • 9 ,9 9 * . 2J 9 ,0 9 7 .1 9 9. U 44444A U R K U lA  TCLENTlHU k u  T i ÜE SGUSA 44444 « ••• 4 • ••4 4 • • « 4« « • • • « B»0* •• «4 4 • 4— 4BERNAPCir* ALVE* gk * g g S * • • • 4« « ••« 4 444«4 5 ,3 2 • 4444 • • • • 4 44444 44444CICEFC «CORICUES L L 1 I« •««14 « « « 4« « • • « 4 ««444 9 .1 9 »4444 «♦ 44Í4 — • » •l i m a s  CLAU U lH U U A « k U * « • « 4« ««•«« •  • * • • 6 .1 4 • • * * • 7*18 5 .0 3 44444C IC N IS IQ  lOARES OL ü k iv E IR A • • «  4« « « ••4 • « « « • « • « 4« • • • 2 •4444 — 4g C R A L K E  MA* Ü «4 « 44 44 .4 4 • 4444 «•444 • •• •4 44444 9 .8 4 44444ECSCM FERREINA Ok MUKAiS 7 ,1 9 4444« *•3 1 • • • « « l . t l 9 . I 2 ••21 • 4* —fN fA S  f t V U 'U - A  k i-k * 4* .  i . 5 .0 1 5 .7 9 S tQ i • ••44 5 .9 7 $ •70 44444C R ü T IlC fS  ARIAS ÜL * JU * A • 4« 4« « « « • « 9 . I B • • • « « • •• •4 • • • • « 4«444FFANCISCA AUVES I t  »b.Mk JO • •• «4 • •• •4 5. 9 « 44444 • •••4 7, 7* 44444 44444FR A N Cf'C A  F U u U N k b u  UA SILVA • • « 4« 4««44 • • • • • 9 . 2« • • • • « • • • 4 4 » •9 0 • • — 4FFA N CISCr OF A ; ,* 4*  g *  * IU V « 444 44 9. I C • •• •4 • ••  4« 44*44 •4444 44444 44444FPAKCISCC LOFES C* * lk « A « • « « « 9 .7 0 •  « « •4 • • • 4« • « • • « » • • • • • « • • • 44— 4H lANCISCC ^ F K I t ; *  u * ., i  «* • • «  4« « « «*« « .9 2 « « • • • 4 .3 8 44*44 ••444 •4444f r a n c IS C r  NUNES JUw* «4 « 44 « «•«4 • « • • • « . I l « • » • • • • • • « 4*«44 44— 4FPANCISC *|M F L lv » u  b g* *AN1< S • « « 4« «4 .« 4 5 . 5« «••44 44 **4 * * • • 4 44444 444 44FPA N CSK A  P fL lS M l.« *  UA> CHAGAS • 4 « 4« «44«« « •29 « • • « « • • • • 4 S .O B 9 « I l — • • 41NC2 RAMALHC L i l U « • • • • « « •« • 5.3 1 « « • * • • 4444 • • • • 4 44444IFENC C IF IN C • • • « « « « • • « • • • • « « « •« « • • • • • 7 . M 9 » t 9 44444IV CN M C C U lV l IPA J *  *àk V* •44 44 444«4 • •««4 « • 4«4 5. 0 « • •444 44444 44444JC S E  CA SILVA •« «  4« 444«4 • • • 4 « «•31 • • • • • • 44 4 * ••444JC S E  C t A H IH A IC l- » * k .4i l ^ A •4 « 44 44444 * • • 4 4 • •« « • 5 .6 1 44444 • • • • •JC S E  FECRG CIAS • « • 4 « « • « « • •  « 44« 4. 9« • 444« 74« I 44— 4J C 51 F K A N 1E G U .'.« |r .g « .( 1 9 .2 1 • ••44 « • • « « • • • • « 6 . 1« 44444JCSE  SIL V IN C SCBKlM itJ •4444 « ••• 4 •  • • • • • •Q4 • • • • « 7.  70 44444 4 4 4 4 «J U U C  FEREIPA (;C- *gUw* • 4 « 44 •444« • • • « • « 444« • • • • • 5 .9 3 44444 44444JU P A CI AFAUJC OU * k N t U A • 4 4 «« « « • • • • • • • • • ••44 « • 0* 44444 44444UEl'A B U S I k k i t s j   ̂ IkVA ‘j * \ ^ * • « • • * • *  4« • •• •4 • • * * 4 44444 •4 444L E T IC IA  V lT CR IN il * 0 * n k *  JOVfeN «44 44 44«<4 •  •« •4 9 .C I « • • • • 44444 44444 44444LU lZ  B E R F C lU  Ct gkiV kÜ R T P»- • * «  « « «•444 7 .3 9 6 .2 1 t .9 2 44444 •4444 • •4 44I U I 2 HEMNANCES OA sluV A 9 .1 9 « ••• 4 7 ,0 3 • • • « « • • • « 4 4444« 44444 44444L U I2 MARTINS UL *nAujw • * •  44 « •« « « • 4444 9 .5 2 • • * • • 44444 44444 44444LU2 IA FMUOENCIC (M » I k .A  PC|AS • • •  «4 «4««4 •  • • • • « .1 4 9, 9 « 44444 ••444 4— 44L U 'ilA  V U  I A HlwsXk 9 .5 9 «« •« « • •• •4 7 .3 9 444*4 • 4444 44444 44444MANCU J( C A  CE 5kU k* • • •  44 « ••« « • • • • • 444 44 44444•'ANIA LLA^INCA Ü l *w**y 9 .  14 4«4«4 • • « « • • « •«« • • * •  • • * 4*4 • • • * • 44444M AriA CAS CRACAS u *  *tU  VA 44«44 « « • • « 8 .0 1 • • • « « 4 .1 2 44444 4«444 44444MARIA CAS CNALA* w . Hkkl 444 44 «4* « « 5 .6 0 4 .4  4« • • • * • 0 .9 3 •4444 44444MARIA CAS NEVES M i« lg * • • •  .4 « • • « « « • I l •  4444 • « • • • 44444 44444 •  •444MAm IA c e  F a T ImA «Vint «y 5 .  1« 4«444 • • • • • • • * 4« • ••44 44444 44444 •4444MAFIA C f LCUFDES * *U *k • • • 4« 44444 9 .* 9 •  4 ««« •  • • • • 44444 44444 44444M je iA  CE u C U ^ ttV  kk * k k 4AN0M|4 • 4« 44 44444 •  • • « • • ••«4 9 .3 9 4 4 **4 •4444 •4444. . . . . . . . yy yy y  y y .  i » i y y .y y  . y . y. y y . . y yy y y .y y y y y  y y y y yy • y y  y y .y — ». »■ ■ ■ .

HARIA C l  LO U fU rSMA’ lA CL SCClP P  *MAVIA tC  S(]C(H PJ k k li« .C C l'iC C a  teAifALMAf lA CtlRETE LCPEa U* « ILVA M A-iA JCSE  kACb^CAMAKIA LCUAOES C Q i «CURAHAAIA HArCOCl MARIA FAKALHC L C I U  MAc' lAKC CAS' Ai MANIA NCAA NEV U k k ,4(iN Q  
r á s ív :  r<. lA c c it  C L lA iA C  P60RC C lA lk U  RAiMUACA H EN hU u,. ^AL^X  »ECINALCC LCPES Dm « U * a > r £ f k l  C llN T C  BAf^.Ll Xw »NAUJI. SENASTiAC L A L M N llt4ü H L l | l  T E ^ U  INHA ACL II'»  - .  j  „ \ -  IPRE2 IHHA rCHAj ,4 „ « 4.» A V A L U  C: S iX t  I. 44W .4 «

roR 1 H U T WFÚU C » P | EMC MAT CF» INC« •19 44444 • • • • « 44«44 • • • • • •• 0 9 • • 4*4 44«44• 44 44 « •*« 4 B .IO 444 44 444«4 44*44 •4444 • « • • «•44 4« « • • • « « •19 • • • 4« •  •• •4 8 .2 2 — •• 4 44444• • •  4 4 5 .1 9 • 4444 4* 44« • 4**4 • • • • 4 44444 4 4 4 * *•••4 4 44444 l * } « • • • 4« 4«444 • • • • • —  • 444449 .5 1 44444 « « « • • 4**44 44**4 • ••4 4 •4444 « 444«— 4 4 « 9 » 1T • • • • • « • • « • 4— 44 •  »99 •— 44 44444• ••44 «4444 • • • « • 44444 4 44«4 « .9 3 ••444 •4444• 4 « 44 44444 9 . I 7 • • • « « • • — • • • • • • — 444 444449 .1 9 44*44 • • • • 4 • •• «« • • • • 4 • • • • « ••444 4444*444 4« 44444 9 ,3 8 • • • 4« « • — • • — — • • • • « 44444* * •  4 4 5 . J 9 • • • • * * • •  4« 9 ,9 1 — • • • *4444• • • 4« 4«444 7 .7 9 • •444 4— » •2 1 • • • • 4 444445 ,9 5 • 4*44 • 444 • • ••44 9. 6 « •4444 • • * * • « 44*44 .1 1 5 ,1 1 • • • • • • 44 4« 44444 •4444 44444 44444• • 4 .4 5 . J 7 • • • « • 5 , C l • 4«*4 • 4*»4 * • • * « 44444444 44 • •«44 • 4444 6 .7 7 • 4444 • 4«44 444*4 • 4444. i l 4««44 ®.  ,'5 * •  \ 4« * • * « * ( • * • • * » • • « *4444• k* • . 5 , i ( ! « 4 . 4« • 4444 444* * • • • • 4. (' ‘.9 • • • •  • • - .  » » » > . v 7 * * • • •. . . . . . . . . . . . . . - . . y . - - . . . . . . . . . . . . . . - - - - - y —y y y y y . . - y - - - '

r t C L lC C S  H '.CIAN J JC R -M N C  CA -vAL^ « j r s t  C A H C ', p-OA»,, j : h I x n  aiC^LKlVAl y -H C a L J:,»  M mITA i .L s f»  Í.-.A. r ^ S U U  C J P U  - J  W « 
i i l M w l '  ’• - ^

( -  S. ' L ' *T UFii ING. . . y . . . . . . . . . . . . . - -  --- y « - - - - - - - - - - - - - - - y . . . . y y y —y y. . k M  j • « 4 « 4 • • • * • J * U « * 4«4 * • • * • • * • * • *4444w» i »» • « » « *■ • 4 « * « » « • 5 i 4^ » •v *  k » « * • « * « « •  » * « * * •.k.M U U ANit * * «  «4 •-.C I * • • • • 4 . 4, 44 • * 44« 5 .3 2 • • • « «,>r.« 41 • * f  »4 u «•> M »•■ « 4 * '  « * c « 4 4 4 *• • • • • 4« « 4 * • • • 4 * 5.1 3 7.7 5 • * 4 * * S . J 7 •  ••4 4• >•44 » •« *  4 .1  i * •  • 1 * >, }5 • • • • « * « • * • * * * « 4M. «• ' • * y t 1 • a • • * 4« •. *» C • 4 **4 • 444* •  *444.  . U - • • . . .  4. • » ‘ . t r .  * - * • • • • * 4*44
p u $ n ^ Ê m m iÊ C  i  c r l t a m nCCM iSSAC EACCUTIVA C lN tR R L  Own l m n S I  S O H E IIV O S  M L A ÍA C  A lP A lC liC A  ÚCS CamAIu a Eu S APRCVACOS SAfiUNDO CNAO CE JsR ESSu A

M g  N kÕ Í Í k * f S M « t H * Õ M  ............................  ’A ltN A EC P E SSIA  LiHM A C U n  U U R I R t t M  «M S i U A  ACALSERfC REMOTO O i V FILHO A C A i i H K  P I M U a  • *  U L IV IIR A  P IM M  ACAÚ MCNCES LAVALwaN U  i C C l l A  t i f t f s  ALVesACELIA NCSRECA *tt Ak»>JistK *U U  A C H I iS O R  M IC R R A  0*  s iL V A  A C ilS C N  ALVeS RA>Lj *AOiLSCN CAVALCANTk Dá * U I 0lAClMAfi M A acufS ÜEAO JA tR CAVALCANTI M IS l M T C IACM USCN 8 A U S T A  wL k Jh A
ACNIISCN P M IR C  RLN kifUa CCLFHC FER R U R A  M A.Sk« N lTCACRIANI LOURTNCO d E W USAAFCNSC R IR C E ltN ü  HyrsTkiNO CCS >A M CSA IR A N IH E  01 ACUIa aAifeERIC CONCALVE^ « iL V «A lStN T O  N iN D fl  CNVALkANib A ie iN E IE  MERCIHA yA a m HA ALMNO JO S C  CCRNELL* m ANCS A lC IC E S  FEINALCO Ü« «ikVA  A L C IN I ISABEL HOl a HDA wI  AINIV ALCAMIP lAVAFES Ob AWA AlCAARCiNA 1AR61N J bk » O ü 2 A AIEXANCPF EAH^Ffu t.wk>tH A I C I S I C  DOMES t  S U V A  A l U U l C  AUVEOC A IU I2 U  lA M C S A  U O U I C  C A M A S  CU hk tK MA t U U t e  M A C iflA  UA « 1l «AALVARC N<.|NF C f v*«(rwA IV IN C  U i l f  CE ÜLáVuakAA ik lk A  AAPJCSA ARa om m
ANA lASTCS SILVA  Uk —

« W f
• •44« g M C R  • « •  ««• • •  «• •A ««« « • •  «« «A «««T « 1S•A «««? t l 5AAA44• •• <4 • • • • «  • • • < •9 « M• «•44S . 1Al t « l« 43A 444 14 • « • I *  4*4 «4 • • • 4 « 444(4 « • • ( •  444 (4«44 <4 • « A M  44 «(49 | H• 4 4 I 49 « < :• « • «« • 44 14

'* m m  - m m m o TOT C f » IMO M X
m m « > w • • — 4 • • — « • • • M44444 • • • « « 44444 4«444 •4444 44444 « • 1« • • • • 4« 44» M . W « l x m OMHIB 4«— 4 — • « F * — 4««4444 •  •« •4 44444 • « • • • •4444 — • • • « t l 2 •• •« 44— «B •B4 A« * • » * • — • — •4M «« 4— « •«••4 4 « ••4 4 • • • « « • 4444 •4444 « • • • • • • • • • « •4744— • l 4»0 •• •4 4 « 4— « — • • • «4— 4 • • • — 4— «4« • • « • • 4444 44444 • • • • 4 5 .0 0 • • • • « • • • • « • 44444— 4« 4— « «•«4 • — 4« • 4N«4 4— 4 4 9 ,2 7 4— «41 .9 1 9 .3 9 7 ,1 4 1 .3 9 7 ,7 1 7 ,7 8 1 .2 3 •4444«B ««« • • • # • • 4««4 4W444 9« 37 4— 44 4 « « « 4 4—«••4 4 • • • • • 5 .2 5 • • • • • • ••44 • • • 4 « • • • • • « • « « •« 4« X • • « — •  ••«4 4— 4 « • • • • • — « • • « •0 3 4— 44« •••4 5 .2 3 • 4* 4« • 4« 4 4 • • • • 4 •44*4 44444 444«4■ 4— «4 • • • • • 44444 44— 4 • 444* 9 .9 1 « • • • « 4—44444 • • • « • • 44 «• • 4* * * C f 1« 44444 • • • • • 444449 .7 1 7 .T T «•31 7, T 9 4444 * — •• 4 7 .9 0 444444* 44f•  •92 • « • • 4 4444« 4 — 44 ~ î l î • 4 — 4 — 4447 ,9 5 • 4444 • • • • 4 7 .< (44* * « * 44«« 4*4 <4 • ***A •4 444 • • • • ••  • • • « 8 .2 3 1 .0 9 •4444 7 .8 244444 « 44*4 • 4444 44— 4 « 4*9 4— 449*29 9 .1 9 « • S I 9*30 • • • 4 # ••444 44444 • 44«444444 44444 44444 44**4 44— 4 7*90« • • • • • 44«« 9 .9 1 4— 44 44*44 7 .9 2 • *44444444 *4444 • • 44« • •444 5 .0 7 • 4— 4 44444 •  • • « •«4«44 • « • • • •  «•44 444»4 — ••A 44444■ ** ■ ** 444*4 • • • « *44444 44444 • •»44 • ••44 • • • • • l Î Î t l« • 3« k «93 4444« • 4444 — •«4 4— 44 44— 4 — 4 —44444 7 .3 6 9.1 1 8. 5« • 444» • • • • • • • • • 4 8 ,9 144444 44«44 • 4444 44444 • • • * • 9 .4 9 • 4 — 4 9 . 4*7. 1« 44*«4 6 .  i  J 44«44 44444 • 44*4 • • • « «44444 • ••44 44444 4 « **4 • 4444 • • • • • 44444 •44 4*5 , . i 0 4 »« .4 «*•< 4 • *444 • •444 • • « 4*4* * *  4 • • • • • • » » * • • • • • • • * * * . » *1

f. » t LAN6ELA MARIA OA RwLnA w U v E IR A  ANCELA MAMA iCM ty Uk « lu S A  ANNA IL C IA  M A 'U S  J *  NbBhfCA ANSr ELM AH EIH  Lk.*k Uk 8.»RRCS ANTONIA CA SILV A  Nl NV ANTONIA CE SruZA ANTONIA RCA1C G U M iK u  A N ICt.lA  U 't C H O  Fw KK.iKA ANTCNIC ALOCMAR h iA hu iA CO  ALVES ANTkNlC Al CAANO>'c wm y i i « A  ANTCNIC ALMEICA Qk >siU«A ANICNiC AUwUsX' Al IOCUENLUHANTCNIC AU6 0 S10 L a U U  k R U i ANTCNII AVELiNt: ru U K lu y lS  ANTCNIC I I I I S T A  U*« «a m TUS a n t ,:m l  c a r u  s  iA  > 4k«M ANTCNIC CARLCS OL L « « ( m C M SS C A  ANTCMC CARLCS Jb  ANTCNIC CARLCS CALbiKU Ma RCLES ANTCNir CARLCS HuuixtyUkS d l l lA N C  ANTCNIC CHAGAS JA  « iL « A  SCIRINH C ANTCNIC CA SILVAANTONIC OE RAOUA F wL vA SCCN CCiCSANT<;ML iOSON ub W ki«kt*-A ANTCNIC FIL ST IN U  bk Fh m Nc A # U N ( ANTCNIL riR N A N tJ KyjkM k''ANTCNIC FRANCISCU uL u k lV E IR A  ANTCNIC H k U U M k  kk >4AG4 kHAtS ANTCNIC HENRIGUfeS H iLfiu ANTONir K o  M'T i ANTCNIC JCRDE S O M k *ANTCNIC d 'JS t CA jikVM  ANTCNIC JOSE OA S lLV ««NTCNIC U U jllN O  UL yUUK.' F U C A C  ANIONIC LINC OE Ol U c AMA ANTCNIC MAMNHC Hu h c  in k ANTCNIC FIOILH A UM U i« I A  ANTCNIC PAULC PEK kink ANTCNIC RAOLC S^AKkS kkP ES ANTONiC PCCF'. OA « t L J n  ANTCNIC P fN E lP A  On  k lk V A  SCIRINHG ANTCNIC FCREM A Ok y Ju k A  ANTCNIC RCONIGUES M  » i t V A  ANTCNIC SIMCCS LkPk«ANTONIC TAOCt NOflktLA HANINNO ANTONIC U U i l R A  yk wnySIA ANTCNIC VALQIR LOuIiNriu GCRES ANTCNIC VIANA CA ««LVkANTCNIC v i t a l  c a s j *APAFECICA CE LPU^Mk« n w M E M C  F A iC iC  ANIO CRACIC TAVARby m  l i** »

N 0 H i:ARINOA ARRUOA ARANM«»A R IC nALDC OE SAA P IO SV ILCO  JA CIN Tu bd m ASCINENTC A P ls r C tE L E S  CEMERVAL U iLV A  NC«ME A R U C N flO l  RCNTNUu S iL V A  A R H JC  ARLINCe CEkESTIVL, yk ykIVfciM A ARLINCO HONDNIO 13*  A4LVA  ANNALLC JACIN TO  Oj  NAaLIMENTC  ALKDS10 CA S U V A  L l f U  AOrCA C N lS T lK A  CCw hLO r l A M  A2 IIIS T I SOOSA OA a U V a  l A S l L l C  CAMPCS •IN JA R IN  E LIA S PNSSUA BENNACflC CA « K V a  b k i a l l F A  I I R N A I I 1I  CA SILVA TAVl IRA aCRNACETE OE LCULuk« J «  A« CA S U V A  lIN N A E lT f ROSA OA SILV A  OERTINC CAVALCANIL kuHkS tIU M C A B O  PAIVA Ok HdLANOA CANLCS ALUEMO ALVk> tM « U V A  CARLOS ALIIRTO  CLAUbiU CA flL V A  CARLCS ALIERTC JE  Mt.WuNuA IARNEIO CARLOS A LIIR TO  OOs SANI OS CARLOS ALBERTP JunyU iM  CA S U V A  CARLOS ACIIR TO  O L iV fcU A  DCS SA N iD I CARLOS AM ONIO OA WUrto LIMA CARLOS ANTONIO NtMLNuA U  SCUlA CARLOS ANTONIO PbKklAM CE MCNAISCARLOS C l I C I C  Sa u s  C D N R fUCARLOS FlLHC KAMAkitU CARLOS RADMO QOI «ANTosCARLOS HENOESCARLOS P l t l O l  L I MCARLOS RGN1ES OE kiM A C A R iO l M N i T O  O t U M U  CARMEN L bC lA  HANuJkS uw S S A N K I C J R R f l  U iC tA  C O R N iU  l a M  « A I C I I I R HCARMEN LUCIA OE A L sU Ju kR O Cf CCSTAC I L I A  I I  A i A l iO  UMLbNLAC C L lA  NATA CA S U v L  C H IM A  « I I I A S  P IN B IIU  C E LIO  IV A N G fL iS IA  Uk «UUAA C H I  S lC IIT r^ O  P I H I I I UCERVANTIS SCARES »»j h Aa l EA
m m  « M t r u i uC IC IR C  S A U S T «  OA « i c J A  f t n i » l l W | t A  L M I U UCICER C PCORC CA S U V Am i i l M I f t MCLARtCC CARNCMU kLAk--------------- « Ü M T I  u u i  U R f C I

pTR 1•44 44444 «444444444 4 4 •44446 « Í 24444« 444 44 •44 44• • •  44 •44 44 «4444 •44 4« 444 4 4 444 44 ■ îf M «44 14• •444 •44 44 444 44 •4444• 44 *4 444 44 444 44 •44 44
■ >•1*9 . 1t444 <47 .1 35 . 4S44444• 44 44•44 44:> .(0A .M• 44 4 4 «44 44• « • 14••«4 444»44•4444444444444««4 4 4 «f . ON» I I4« 4 4 « 44« 4« 44 44« 444 I « 4 4 4 («

ü fn e  OSMI
4 4 4 4 «
4 4 4 4 49 .0 1
4 4 4 4 4« • A I
4 4 4 4 4
4 4 4 4 4
4 4 4 4 4
« 4 4 4 «
4 4 4 4 «
4 4 4 4 4
• •••49 .0 0  S .V J  
4 4 4 4 4  
4 4 4 4 4  
4 4 4 4 4  9 . TI
• 4 4 4 4  1.NT « •« «
4 4 4 4 494«1
• 4 4 4 4  
« 4 4 4 «  
4 4 4 4 4  
« 4 4 4 4S. 6̂ 
4 4 4 4 4  
4 4 4 4 49. 9«
4 «4 4 49 .T 1
4 4 4 4 4
4 4 « « «5 ,7 1T .  O«« f k 9
4 4 4 4 «5 ,3 1*•2 9
4 4 4 4 4
4 4 4 4 «
« • 4 4 «« • • « •9 , « ]9 . U9 .5 7* . | T5. 3 j«•« « «

• 4 4 4 «• • • « «  • • « • «  * • • • •
• 44«4 
44444• •««•
• 44«4• ••*«
• 44«4• ••««
• 4 4 « «• ••••
• 4444
• • • « «  
4 4 4 4 4« • f «
4« 44«  •  • • « •  7 .T «  • « • • •
• « • 4 49t 90
• 4 4 4 «  
4 « 4 4 «
• « • « «  
« 4 « « «
• • 4 4 4  
4 4 4 4 4
• • • « «  
4 4 4 4 4
• 4 4 4 49409
4 4 4 4 4
• 4 4 4 4
4 4 4 4 4
4 4 4 4 4
4 4 4 4 4
• • 4 « 4  
4 4 4 4 4  
4 4 4 « «
• •444
• 4 4 4 4
• ••44
• 4 4 « 4« .3 2
• • 4 « «  
4 4 4 4 4T .A *
4 4 4 4 4
• 4 4 4 4

• • • « •  
4 4 4 4 «  
4 4 4 « «
• 4 4 4 «  
4 4 4 « «L . 9«
• 4 4 « «
• ••««
• 44 4 «• • • « •  « •« « «  
4 4 4  4 «
• 4 «  4«
• 44 4«« •a «« • • 4«• • • « «• ••4.9 . 9A« .0 1
• • « « «  
4 4 4 «4  
4 4 «  44
• 4 «  44
• • • «4
• 44 44
• «• 4 4
• 44 14«•«9« • • • *
• 44 4« 
4 4 4 4 *9 . 1«
« 4 4 4 «S t ! «9 . U
• 4 4 4 4  
4 4 4 4 4  
« 4 4 « «  
4 4 4 « «  
4 4 4 «45 .C J«•025 . 9J• ••44
• •• •« 
• 4 4 4 4
• 4444S .T 2
« 4 4 « «• «•••

l?*C• • • • •
• 4 4 4 4« « ••4
• 4 4 4 4• « ••4  9. 1«
• •••4 
4 4 4 4 4  • • • • «• •444
4 4 4 4 4
• 444 «  44*44 
4 4 4 4 4  44444 
4 4 4 4 49 .9 2M l9. 5«8.0 17 .1 9C.9 944444
4 4 4 4 4
• 4 4 4 4
4 4 « 4 444*44
• •••4 
4 4 4 « 4  
4 4 4 4 4  
4 4 4 * «
• 4 4 4 4  44 «*4 
4 4 4 4 4  44»*4 
4 4 4 4 «  •4444 
4 4 4 4 4  4««*4 
4 4 4 4 4
• 4 4 4 4  
4 4 « « 4  
• 4 4 4 4
• 4 4 4 4  44*44▼ .3«• • • 4 «
4 4 * 4 4
• 4 4 4 4  
4 4 4 4 4  
4 4 4 4 4

• 444*• 4444 ••444 44444•  • • • 4  44444S . 3J44* 4«44«44• •444 •44445.U «• 4« a «• 4444 4444*• • • • •  •4444• 444*• 4444••444• 4444•  444444»44• 444*44*44• •••4 4* 44* • 444*• 4«44 4444* 44444•  • • • •  4*444 444*4 4444»• •444• 4*44• 4*«4• 4*44 • 444* 44444 444*4• •444 • • • • •• 4«44• •••••  •444• » • • •  444445 » i J
PORT M IS I OEOC r S P I— 4 (4 • • • « 4 • • • « • • ••44 « « « • • 1 .7 2•• •4 4 • 44«4 • « • • • • ••  «4 • • * • • S .  32• • 4-44 ««««« «4444 4 .2 9 4 — «4 • • • • •9 ,5 9 • •«44 44*44 • ••44 • 44«4« • I l « • « 4 « •  ••44 9 , 4« • • • • • • • • • •4 .1 9 44444 • «•44 • • • « • «•444— 4 4 « 9 .4 1 4 .2 1 «••44 9 .7 1•4444 6 .0 0 • 4444 • ••44 • 44* « • • • • •444 44 • « • « • •  • • 4 « • « • • « • •• •4 7 . 3»6 ,4 9 4 .9 9 7 .9 9 7 ,1 1 8 .3 1 • • * « •— 444 «44— 9 .B T 444«4 4 — 44 • « • • 4• • • « • 44««4 • ••44 9 .3 2 è .T Q • • • * •— 444 « • » I •  • • 4« • •444 • • • « • • • • • •• • 4 .« 44444 •  • • • • 9 .3 2 4 ,7 944444 44« 4« • • • • « « « • « • 44444 • • • • ««••4 4 • 44«4 • • • • • • ••44 • 4444 • 4««444444 4 .9 2 444«4 « • • « « • 4— « • « • • ••• •4 4 44««4 • • • • « • «•44 • • • • • • * • • •— 444 444«« •  • • • « 444«« 4— 44 9 . I 3• 4« »4 5 ,3 1 • • • 4 « « • • 4« • •« •4 • « • • 444444 4« « «« « 44«« 4— 44 « • * 1« « « 4« « • • 4« • • • « • • ••44 • • • • • • * • • 49 « J f 4— 44 •  • • • « 44««4 4— 44 9 .* B44«44 « • • 4 « • • • 4« • •• •4 • • • • « • • • • •• • • 4 4 ««•44 •4 444 « • I f •  4— « • • • • •« « « 4« 44«44 • • • « • • ••«4 • •••4 5 .0 0«««44 9 .1 1 • • • 4 « •  444« «4444 4 —«•77 é . l 8 8 .9 9 7 ,4 1 1 .3 1 ' • 4*44«« •4 4 « 444« 9 X 1 « • • 4« 44— 4 — • 4«• • • 4« 44«44 « 444« 9,99 6 .3 0 •4444—  444 » • I l • • • — •« • « « « • — « • « • « •••«4 4 «••4 4 •4444 4 « 4 «« 44« *« • • • • •— B4« 4— • « i « n BB84« 9.  IT — 4 —«•«44 4«444 • 4444 •  •• «« • ••44 4 .3 9• « « 4« «— •« • • — 4 •« • « « • • — « • • 44«•• •4 4 9 .9 0 • « • 4 « • •«49 •4444 • « * • •4— 4« 4— «4 • — — • • • • « • — 44 — 4—• 44 4« 44444 • ••44 • •••4 4 .9 3 •  • • • «l 4 i l «— 4 « • • • » • • • • « « • — • • — • • «••«4 4 4 .2 9 ‘ • • • • • •4444 9 ,8 1 • • • • •BNBBB •  •« g « • • • « « • — 44 4—• « • 4« 444«« • • • • 4 • 444« • 44«4 5 ,5 9B X N B • — 44 s » x • • —44444 « ••• 4 • • • • • • • 44« • « • • • • • • • •— « 4i « •— « ’•iBBWX ' — 4 — •4 444444 • • • • • « • « 4« •  • • « • • • • • •

m m— 444 • « n444«« ■ w m« 7 k — •«4 X 8«BX I o •BN—  •  • * • 4. X f f i . •BBRni » X I « « « « • •  — 4 « • —444 44 • •• •4 9 . 9* •  • • 4« 9 .9 9 • • • • 4• — — « X « • — «« 4—
N U H CCLAUOCCI AAVICR Ok LIM »UAUCEM IR SCARES Uu4 m NTCS CLAUDIO CASTRO OB d L iV b iR A  CLAbOlC CA SIL V A  u b l f L  FlCU EiREOC CLAUD IC RtRCIRA 0« S lk V «CLAU kU N CR L L U  X i .i k n  C I I I D E  l lw iO S A  CURRl Aa  U M «U E lw E  GUlLHL^Hk UM ik/kikGA C U I T C  OE O llV U N A  SANi ANA CLECOCNILSO U -P P tlK A  .w N kS C lE C N t C l OE F R E U a « * r N l U l  U I ü ENLR FAUSIINO b k yk lV C l**A  C L O V IS CE RREITAS AhUnitOc CL C V IS  GCMFS CA S U V *CC N CEK A C MARIA Ok ALrtLlO« CC StA  LCRDLLINA E01Vt 'xU:S *kV ES CAVAU.AN1I CCRINA LUCIA H E H R i.u e *  PEGUENC CeSHE F E K F L ltA  «MX.wk*CRtSTCVAC PARIAS HuNUhEüRC O A U A L  U VAN CS J e  * L * * > .N j« lA  SIMCCS CANICL XAVIER CE kirlM (lABLAN (A V IC M fLU i HkKttClRA OAVl OE SOUSA PARIN*CA Vin FELIX  I'. -(M jki.lkh Tg OÍLANE M tOEIPLS O . LIHN ÜCMt'CMT r t  AS*!*-H kixk InA O E CN ICI «VNES OE u k U k iR A  CICIA LA H  MARIA J t  S SANICSOILCTE NüBRCCA OL M kuLiRUS L ir i i ;  S U V A  CAVAkk*Mlk DIVANlLOC M ATUS li JA l^  M F I-H L IS  w t* in  CJALMA FERRLIRA P » *su *  bJALMA FLS*L'A Fl;.y\k.in*OCM lCtC ALVES TEOHILUer RACI AlMEU r L t J u .K *tCR A CI GALCINO u A kU *lN(C C N IJA N ; ^A i- U  J *  TvJkliA SEMRANCECILSCN CORDE |R I ^ U  J arC .r  h AL VE 9 CL * 30*.«f C I S b lE  a p a r e c i d a  L U k i R j  (A JA 2 E 1RASfcl ITH S^AP tSEClVALCO ALVES OL Au J km  u LELES i r iV A iC C  9t 'L U t i iv M  k SILVA E ClV A N l UE O llV fc ln A  A n *U JC ELMAt F f'K A r;L' 01 *>.g*k FCN lkSCN  CANCISU g *  iUkVA ECM LSCN  -r'^fcs «•* * u « *  iCNA MARIA C t S ’Ük* * ikV A  CtNA« Ci . i M ! U J  b k h U S C N  ANtRAOL

PORT MIST « C O I e S M •MC MAT

CFU ING FR AN• « • • • 9 .4 9 • • • « •• * • • • 5 . 7 i • ••4 4•• •4 4 • ••4 4 • • • « •• • • • • 5 .3 6 • ••44• • • • • « •93 • • • • •« • • * 4 * • • • • • • • « *• • • • « •4444 • • • • •• • • * • 5 .0 4 • • • • *• • • • « 9 .3 9 • • • • •• • • • • 7 ,9 1 • • • • •• • • • « • • • • • 5 .1 1• • • « • • • • • 4 • 444«44444 • • • « « • • • • •• • • • • • 4444 • • • 4»• • • • • • • • 4 « 4— 445 .6 7 •  • • • ••44 4 4 •4444 • 44««• • • • • 6 .1 9 • • • « •• • • • • • • • • « •4444• • • • • • • • • • • 4444• • • • « • • • • • •  • • • •« • • • • « • • • « •  444»4444 4 6 .3 1 •• •4 4• • • * • « • * 9 • • • 4»•« « • • 4 .8 9 — • • 4• • • • • • • • • « • • • • •« ••• 4 9 ,2 8 • • • • •« • • « • • • • • • •  ••44• • • • 4 7 ,9 0 • •« « •• * « • • • • • • • • • • • •• • • • • 7 .3 1 • ••44• • • • • 7 .6 1 • • • • •• • • « « 44444 44444• • • • • 6 .1 9 • • • • •• • • « • 4 .2 8 •4444• * « • • • 4444 • ••4444«44 •4444 • • • • •• 44* * « • • * • 444«444444 9 ,2 0 — • « •• • • • • • • • « • • »•44•• •4 4 9 .8 9 • • • « •• • • • • 4 ,6 2 44*«4•  • • • « • • • • • • • • • •• * • * • • • • • • • •• « 47 .9 2 l »«7 •  • • « •• • • • • • • • • • •  • • • •• « ••4 • • • • • • • • • •• • • • • 5 .2 1 •» •4 4» • • • • • • • • 4 —  • • •• • • • • 7 .3 2 4»4 4*• • • • 4 •4444 444«4. y — — y ---- y y - y y - - » y -. . . y y y y — - y -  . y ,  yyyyCFB ING FRAN» -y — - y y y - - y -  * - — k -44444 • • • • • —  4—• • • « • • • • * 4 • • • 4 4— 444 • • • • • • • • • 444« « * • •• 4 44— 4 « • 4 .7 9 — • « •• • • * • • ••4 4 • • • • •444«4 9 .7 8 •  • « « •• • * • « • 4444 4 — 4»• • • • • • • • • « — 4 —• • • • • • 4444 •  • • • •• • • • • •4444 4— —• • 44« • • • • * 9 .1 1— • • • •  • • • • — 4 «4• • • • « • • • • • • • • • •• • • • « 4 .2 0 4—* • • • • 9 .2 7 • • • « •• • • • « • • • • • — 444• • • • • , 4 .  iO 4— «44— 44. •  • • • • 4 — «4• • • • • •4444 • • • • •• 44«4 • 44«« . 4— «4• • • • • •  • • • • 8 .3 9• • • « « • • • • 4 — 444• • • • • 9 .3 1 • • • • •— « • • 9 .1 4 — • • «• 44«4 5 .3 2 • ••«44— 4« • • • • • — 4 —•4444 *4444— • • « - — • • « • • • • ••4444 • ••4 4 — •«4—  • • • • 4— 4 If B T• • • • • 6 .9 2 • • • « •— • • • ' • • • • • 4— ••• • • • 4 •  • • • 4 • • • • •• 44)B4 9 .9 4 4— —• • • • • • • • 4 « 4— 444— 44 • • • • • * •1 9« • • • • • • • • • • • • • •4— 44 • 4— 4 4— 9«•• •4 4 •  • • • • — 4 «4— 4 1 .3 9• • • • 4 • • • • 4 4— 44• • — « • 4— 4 — • • •• • • • • 5 .7 9 — • • •4«— 4 9 . I J • — —• • • * • 4 .0 0 — • • •• — « • — — 4 4— 44• • « • « 44444 •• • • 4— «j— B«— «• • • « • 9*77 4— 44«— • • » • • a — 4 —■ y y -y -y .iy y y y « « .— ■ 4*e n I M PRâN— B «4 4— «B • • • — • M «4 4— *8 — ••41 9»09 » • I l•4444 • •444 « • • • • •  •««« • ••44 • • • • • • • • • • «•OG• • • « 9 I t O l • • — 4 •• «4 8 » • » •  •444 • 4 — 44 .2 9 4 .8 6 6 . Z 9 • 444« 8 .1 2 44*44 • • • • • 5 .9 24 .3 1 9«14 4*41 — *88 » • M — • • • •— • • 1 .4 1444 44 « ••• 4 9 .9 7 9 .1 9 • « • • • 44444 4— 44 • • • • •• • • 4« 4 .4 1 • « « — « IB M 1 «0» — • • • 4 l . k l• • • 4« « • • « • • •• 4 4 • 4444 • •• « 4 • • • • • •• •4 4 • • • • •« « • « « 444«4 •  • • — — 4 — R4444 • — • • 4— 44 • • • • «• • 4 4 « « • • • • 9 .1 1 9 .( 1 9 ,1 0 •44 44 • • • • • • • • • •—  • « « 4« 44« • • « — « 48«8 « « • • • 4 — • • • 4 « — 4« ••4 4 7 .3 0 8 .6 3 4 .1 4 4 .7 2 • • • • • 44444 •  • • 4 «—  444 4— 4 « • • • • « 4 « « M 4— 4« 4— • • 4— T .T O•4444 44444 •  « ••4 • 444« 5 .3 8 •  • • •4 — • • • • • • • •9 .2 9 « « •« « •  4««4 444 48 4 — 44 — « « • 4— • • • • • • «444 44 5 . 0 Q • • • • • • «•44 «••4 4 •  • • » • • • • • • • • • • 4•4444 4«4 «« •  44«4 •  •««8 4— 44 9 .1 1 4« 4«« 44444• •• « 4 4 .6 9 •  ••«4 5 .7 9 9 . o 1 • ••44 • • • • 4 • • • • •9 . I S « • « « • 9«28 9 .5 4 —  • • • 4— 44 — • • ••••4 4 44444 • • • • • • • • « • •  44*4 6 .6 2 «4«44 • • • • •• 4« 44 9 t 92 • 444« « 4 4 «« «4— « • • • • • 4— 44 — • • •• • • 4« 4«4«4 •4444 • • • • 4 • • • • • 4444* 9 .2 0 •  • « • «9 .1 4 « • • « « •  • • « • • • • « 8 8— 44 — 4 4« —  4 •4  4—44444 9 .3 1 9 .4 1 6 .2 7 9 ,9 9 » « • • • •444 4 6 ,1 8• 44 4 « « • • • « • • « « • • • • « « • 4— 4 • • • • « •• « « 4 4 .2 2• • •  4 4 « « • • • • • • • 4 • • • 4« • 4444 •4444 • • • « • 9»Q14444« ««•44 •  • • • 4 9.1 2 4— 44 •4  444 4— 44 • • • • •• ••44 « • • 4 « «4444 • ••«4 • • • • • • • • • • 444*4 7 .3 9444«4 9 .0 2 • •444 • ••44 « « •« 4 • • • • • • 4««4 • • • • •• * •  « • 5 .8 3 • ••44 • ••«4 44*44 •  4444 • • • • •• • • • « 9 .4 4 •  «444 • « • 4« •  • • • • •  • • • • — • • « • ••4 4« 44»4 • 4««4 • • • • « 5 . C 1 • «••4 • • • • • • • • • •• • • 4 4 « •4 4 « 4 — 44 44444 4 — 44 44444 * •3 0 • • • • •• •# •• 5 ,1 1 • •444 • • • • • • • • • • • • • • 4 • • • • • • • • • •• • • 4 4 « ••« 4 4« « 4« «4444 4— 44 • • • • 4 « • • 4« • • • 4 4• •• 4  4 9 .3 1 9 ,0 7 6 .  |6 7 ,0 7 • • * « • • • • • • • • • • •• • • 4 4 • •444 • • « « « • •• « « • •444 • • • • • 4— 4 4 9 .8 74*4 4* « • • • « • • • • • • •••4 • •• • « • • • • • 1 .1 2« • • • • • • • « • • «•44 9 .1 9 • 44«4 • • • • « 6 .1 9• ••44 5 .6 9 • 4444 • •••4 • • • • • • • • • • • • • •4 • « • 4 «7 .2 0 9 .1 1 • • • • 4 • • « 4« • 4444 • 4 — 4 • • • • • 7 .2 0• *4 44 • ••  «4 • ••44 • •••4 • • • • • 5 .0 1 •  • • « • * • • * •«•« 44 44444 9 ,1 2 « •« •4 • • • • • • • « • • •  4 4 *4••4 4 4 5 .3 1 9 .7 9 Ö . 7J 5 ,5 5 * • • • • • • • • • • • • • •9« 13 • • • • « • • • • • « 4 4 «« •  •444 • • • • • « • « • « •  • • • «• * •  4 • 5 .  76 • • • • • • « • • * 5 .8 1 • 444* 5 .1 9 7 .2 2•44 4 4 « « •« « 9 , « J • « • • • •  4444 44 44« • • • « 4• * •  4« 5 .3 8 5 .8 1 • • • « • • • * • • • • * • • • • • • « • • • • 4. 4 « 4« «••44 • 44«4 • 4444 •  • • • • • • • • • • • • • 4 4 .9 3• •«44 • « * •• 5. U 8 • « • • « • • • • • • • • • 4••«4 4 • • • • « • •««4 444«4 • • • • • • 44«4 444«4 9 .9 0

4 * * 4 4• * • • •9 .« ^i . a i• • • • •
9 4 »• • • • •• * • • •

• 4 4 4 4•A4 N4
• • •4*• • • • •
•••*44
«4 * N 4
• • • 4 4• • • • •
•••44S t i l
4 4 4 4 4• • • • 4
• ••44 • • • « •  
•• •44 • • • • •  
4 4 4 4 4  • • • « •  
• 4 4 4 4  • • • « •  
•••44S t K
• ••44 « • • • •  
4 4 4 4 4  •!••«•
• 4 4 4 4  • • • • •
• •••• 
• • «• 4
• 4 4 4 4  
••••4 • • • • •  
4 4 * 4 4
• ••44 
••4 « 4  
•••44 • • • • •

U  s e s  AL VeS Ol.'* *A<«I. : * 
t u s ' j s  r *  t i v i  U A  WM*1« 
r c s c N  f c v A f t r r  v i i ^ k  
l l . S l ’ N Ff  I J ,< , i k . «  k .  
r c * n i ;  GCMLS F U Ü LN U  
tCUA r-' G i 'S k A k V r *  y* 
fnUANCC HONTE IR» U M . i n y  
U V A i C C  eA»öI. .SA Wk «-..«W 
fCV AL CC  CAVAPLH3 wk k . K  
LÙVA1 C .  LA S I L V A  •tki.Jv-'« 
ET VAL Ce TE  S l 'U iA  * t k V *  

i V A l l . l  - 'ARCL^* iM * i k .  
ECVANCC e c N i F A U ' J  Um>«í *  

LüA LC t L H C  F r i A i y y , - *  
n O C R  AMIRIM PESSuA 

L '  M  U  A L i  1 M 'fMT. ) 1 1*
r L T N l I A  «A tO C* Dt U k lV k  

I f  M  |A P - i S '  A J i  H « . * s  
U I A N I  CHAVfS UL g k t V k i
■ 11 Af.F Hj  JL S 1A F m 
a  lAf .C CAMA CO NA*k| .HkK 
‘ L U i  l A j C I U  Cu  .4.
I L I A S  p r C R I G L E S  U
■ ! l U  A FtH» Í  l> M , .wi .yky
i L l i i S A  t iELC S k N Iu *  L I H  
i L *r«-.  F r  i l  ü i . *  y « . . U *  
tL lM A L RANCCL FAfá M*  
' L i S ' T f  Tk x L  Juguk 3 *J k  
I L  I S I A R  II CA S IL  Va  

U / k t t i i  ük» ^ S U  * l k .  
I L K A E E T h  A S « g J )  j t  kuw 
- I  U '  U  f ■ .51 A ' k *  u A l i *  
rLNAf .  SCASftS C>' * * * i « l u A  
' L P j C R  Fv . ' .S lC A «uktni.- 
I M I U A  CI  iC fk A l  M k V A  k 
( F l U k K  T-AyAlUT K k u r v U  
I F A U l C E S  P E F l  I RA J A  * t  
l> AkL I L  L  ;R- L I A  Jk  k . * v  
U f ^ lU t S  r t P C l M A  wk AkH«. 
: •  I t A K  f c A l l Ü A  
L F IN A L C C  O rH lN u J>  j c  y »  
: '  ’ . . i l f  » ' '■».A!'k: -  u  -k* 
IRUNALCC J C S l  A * A j j i  
I S T - i  f 'A iA Lr- kt . *  Jh  kJ i«n 
EUDES F^L l * M | S i ;  uUAk* 
I L . - ,  S M f  A . i i  *.«.1U 
( U F r A S  IC GUMES Jk> : .A * k4  
U G *  I . l l  * l u N l  I f  - y*.4t
LUGLNIC U < C U  Uk A n A j y y  
L L ’ I C I  . • i .  '.’4 -  i . i  I * k 
i Uf 11' U E  QANlAy L>k L «..H

t*AT' AJANCTü
\H\-:Jkl

ENA
T a  J L  L IR A

ASTROt e sLVA’ t ■" «
iü A

S iR rF 4P4HA
M k M Ol u l l

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - . - y - - . . . . . . . . . . . . . y . . . . . . « y y y y -—»'f'H 1 MlST GEOG e s p f FMG PAT CFG ING FRANy . . . . . . y y y y y y y• •« «• • 4444 • • • • 4 • ••44 6 .0 5 • • • « » • •• « 4 7 .2 3 •4444• •• * • • • • • • • • • • • • •« •« • • • • * • • • • * 5 .1 2 • • • * « •« •« a5 .1 5 • ••4  • • • • • • 9 .1 7 • • • • • • • * • • • « ••4 • • • » 4 • 44«4• ••  •« 5 .1 3 7,73 • • • a . • « « • • • • • • • • * * • • 7. U J • • • 4*• • • « • • • • • • • «••4 44* 4 * • • * • • • • • * • 7 ,1 6 • • • • •• a* « • • •• « « • •« • • * • • « • • • * • • • • • * • * • • • • 6 .8 7 • • • • •4«4 4« 9 .2 1 9 , 4* « ••< • 5 ,3 3 •  • • • • • • • • 4 • • • • • 9 .1 2• •« « • « • * •  . • • • 4 * • • • •« • • * • • 7,  7 3 * • • * 4 * • • • • • • • • •• • •  «4 5 . 1« • ••44 • «•«« « • • • • « « ••4 • • • • 4 • ••4 4 • • * • •6 .  ( l • • • •  • 5,61 • • • « . • • * * • • • • • a • • • • • • • • • •• • • 4« • • • • • • • • • • • 4« 1« « « ••4 • • • • • • • • • • • • • • « 9 .3 7« • • • • • • • • « • •• 4« • • • * • *•« •• • • • •  • 5 . 1U • « • • •• ••  44 « 444« 5 .0 6 • •««4 « « • • « • • • • • • • • • • •4444 • • • « •,  n .• • • • « • * • • • • • • • • * • • • • • • « •• •«44 9 .1 7 44444 5 . 4V • • • • « 44 *»4 • • « • • • 4444 • • • « •i .  ;0 ( • * « * « • • • • • •» •• • • • • • • • * • « • « « • • * • « • • • • • « «• ••  44 «•444 • • • « • «••44 • • • • • • •«44 • • • • • 7 . G 7 • « • « •• * • 4 « 5 ,1 7 • • • • • « *• •• • « • • • • • • • • • « •« « • 44*« » • * • •• « « •• • «« • • « • • « « • « • • • « • • • • • • • • • 5 .1 0 •••44• • • 4« 5* 7k • • « * * • ••44 • « « *• • • * • • • * • • • • • 4«4 • • • 4*• « • • • • «•44 • •• •4 • « • 4« 5 ,1 7 • • • « • « • • • « • • • • • • 44«4• «• 4« • • • • « 6 . 5Ú• •4 4« 4« « 4 « • ••44 • • « 4« « • • • « • 4444 • • • • • 6 .7 1*«• 4« 6 , 6 ? • • • • • • • • 4« • • • • • • •• •4 • • • • * • * • • • • • • • •6 .( 2 • •• •4 • • * « • « « • 4« • « ••« • • • • • • • • • • • • • • 4 • • • • •• • • 4« « • • • • • • • • • «••44 « • * • • » • « • * « • * • • • • • • • 5 .1 1• 44 44 • • « • • • •• •4 « • • 4« 5 ,0 0 « ••4 4 •4444 • • • • • • • • « •• • • 4« • • « • • • 4444 • • • «4 a .  U * • * • 4 • • « * • • • 4*4 » • • • •• ••  4 4 « ••« 4 • • • « • • «•«« 6 .1 6 • « * « • «4 « 4 « 44444 •4444>4 H • 4« 4« • • • • • • •• •« • • • • • • *444 • • • • • • •444 • 4« 4*• 44«4 « • • • 4 44*«4 6 ,3 8 • • • • • • • • • • 8 .0 1 —  •• •* • •  44 « •« •4 • 44«4 • ••  <4 • • « • • • • « • * 5 ,1 6 • 4444 • ••449 . : 2 9 , 7« 9 .9 7 9«73 6 ,2 2 •  • • • • 5 .V 6 7 .1 1 •••4 4« •• 4 • « •« « • • • • • • • •• • « • • • • • 44« * * 6 .7 3 • • • • • • •••«• « • • 4 •  • • • • ««•«4 6*11 • • • • • 5 .0 3 • » • • • • • • « •5.8 1 6 ,5 3 • •• • • 7.U 1 • • * • • 5 ,« 1 7 ,9 3 •  ••«4• ••  4 4 444«4 • ••4 4 • 4« «4 •  • • * • • • • • • « •1 3 •4444 •  • • • •« * •  4 • •  • • « • « • •  44 • • * • • • • • • • * • • • • • • • • • • • • • •• ••  44 « 444« • ••44 «••44 « « • • « •  • • « • « •« •4 •  • • • « 9*36• ••  4 • 5 ,5 5 • • • • • «•«44 • • • * * • • • • • 4* 44« 7 ,0 3 • • * • •• ••4 4 • • • • • • • • • • • ••44 « « • • • •  • • • • • 4444 •  • • • 4 9.3 1• •« 4 • « • • • « • • • » • 5 ,3 1 • • » * * • • • • • • • * * • • • • • 4 • • » • •7 . 4« 7 .1 9 4 .9 3 «•««4 7 .6 0 •4444 • « • • • 1 . 1 V • 4 4 «U• *4 4« « • • • • 9 . 2U « • •  4« « • * • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • *•4« « « 44444 4 .7 1 « • • 4« « • • • « • • • • • 9 .0 1 • • • • 4 •• •4 4«*4 4 4 5.G  J • • « • • « • • 4« • • « • • • • • • • • « 4«4 • • • • • • * « l *• • • 4« « • • « « • • • • • « • • 4« • • • • « •  • • • • • • • • 4 9 .3 8• ••  44 5 .2 1 • • • • • 5 .5 1 8. ' l l • • • • * • • « • • • • • • • • • • • •• • • « « « • • « « • ••44 5 , 1« « • • • • • • • • 4 • • • 4« 44444 — • • •• ••  4 • • •• •  • • • * • • • *•« « • • • »« * • • « * 6 . G 7 •4444 • • • • •5 .3 1 6 .1 9 6 .1 9 • • • 4« 8 .1 7 • • • • • • • • • « • • • • • • • * « •
PUTALlA ÁRAUJ1' o\* **.< 1C* r v i i b i r e  p a j u  .iL 4Vv«r.M * u v a  LVErtICN wfc ALM EUu M L**rA f . l L A i l C  LL LA<^V#kt1» - kCMA I a F H  IFC* V l l lR A  M  * ik « A  
T '  I  IX  S A t 1> -  Jt K .'m ^FELNANfC A N U N ia  wwHKkt A CANANbA t :  ^ANt' ANV N i > tkrvKk« F4 SIMAAkCriFNANCC NUNU DL N k Jk tP b S  MARCuESr-'N A N O r i t C k T '  r .* n ln j  M u M lN L ^ f':FlLNANCe VlCENTc n JJ A lv U b S  C« liL V A  F iA V iC  PAIVATRAn C U C A  c h a g a s  j A * u v a1-NANCUCA L'AS U>Uy** «yiinkâA FRANCISCA SINCE S uAKny*F .A N C IS U  A I F U -.4 FFA N ClSCi A N C rU  g *  * lk V A  F F A n C lS C  AULUSI< yU> >«kSklMEN1C LUNA F R A N U S C r « IR e r s A  KUunn F fA N C ISU ' 8AF‘ l y I/- U Jk U A  FF AN CISCr, eA T lST A  gb ü l  IVEIRA F | l h C Fí.AíiU ISUf CARL''* i ..K .k « K L t 5 JCNA IT FRANCISCO CAVALCA4U  b i  FARIA S FFA K CISU : lA  s U vh FRANCISCO OA SILVA FGh NANOIS F fA N C lS C ' JANTAS j k  F U U b IR F U C  FRANCISCO CAS CHAuAS * a LVA FRANCtSU JE  A U t A k kV kCJ RCUNUUbS FRASCtSCQ OE ARAUJu Pl iv REIR«  F F A N C iS C . ne A S S I*  * i .V k S  CE L|MA FRANCISCO OC A S S I*  M \*ü Jb  FFA N U lSCr ne 4 S * 1*  k A v * L k A N l| «HASIL FRANCISCO PE A S » 1* u *  l Ta IA  L U A  F F A N C iS C  L'C M S*I* ki. y f g J A

. . . . . . . . . . . y y y . y y - - - - - - - - - - - - - - — y  — - . . . —  . y y y — y -

PPR I h i s t G ro G C S P I EMC MAT C F B IN G F R 4 N

• • •44 • 4 4 4 « • 4 4 4 4 • • • • « 4 « 4 4 4 ••••• • 4 4 4 4 4 # 7 2 • 4 4 4 4
• •• « « 5 .3 6 • • • «• • • • 4 « • ••• 4 • •••• • 4 4 * « 9 ,1 1 • • • 44
• •• •« 9 ,0 1 • • • • « 9 ,2 1 • •••4 • 4 4 4 4 «• • • « ••••• • • • «•
• •• «  • • « • • « • •••4 • •••4 • • • »• • •••• • • • • « • • • * « 1 .8 1
• • • 4 « « • • 4 « 5 ,1 1 4 .2 A • • • • « • •••• ••••• ••••• • • 4 44
• •• .  . «• • • • « « * • • • • • 4 . • •*•• • • • 44 «• • • • 6 . 6 5 • 4 * 4 *
« 4 4  «4 9 .0 1 • • • 4 « • « « 4 4 4 . 1 1 ••••• — • • « • 4 4 4 4 • 4 4 4 4
• •• 1 4 • • • • « • •••• 9 , S i • •••• • • • «• • •••• • ••44
« 4 «  4 « 4 4 4 4 4 • • « « 4 4 4 4 4 4 4 « 4 4 4 • •••• —  • « « • •••• 9 .2 1
* • • 44 «• • • 4 • • « « • 5 , C I 5 , ‘/2 • •• •4 • • • * « • •••• • 4 4 « 4
« • « « « 4 « « « « 7 .2 9 9 .1 3 4 . 6 1 • •••• 1.02 1 .3 1 • • • «•

7 . n • •••• • • • «• « • • « « • •••• • •••4 6,00 ••••• • • • «•
• 4 «  4 « « « « « « • 4 4 4 4 • 4 4 4 « « « « 4 4 • •••• ••••• l . « 2 — •••
• 4 « 1 n « « • • « • •••• « • • « « • 4* 4 4 • •••• ••••4 ••••• 5 ,9 3

9 .1 1 « « « « « • • « « • • « • 4 « • • 4 4 4 • • • «• • • • 4 4 • 4 4 4 4
• 44 44 « « • • « 6.0 Û • ••44 • •*•4 • •••• •••44 6,11 • «• • •
• • • 4 « 9 .9 1 • •••• • 4 « « « « « 4 4 « • • • • « ••••4 • • ••• ' • « • « 4
• •••4 5 ,2 7 5 ,2 3 7 , 4 « 6 * 1 7 • • • 44 5 .3 4 8.11 •••••
« 4 «  4 « « 4 4 4 4 • 4 4 4 4 « 4 4 « « • 4— « • • «• • 9 . U I ••••• — 4 4 4
• • « » • • •*•• 7 ,7 7 6 ,3 3 6 .8 0 • •••• • • • «« 4 4 4 « 4 • ••••
« 4 4  44 4 « « « « • 4 « « 4 • 4 4 4 4 «• • • « 7 .0 B ••••• • • • • « • • • «4
• • «4 a 5 . 1 } • • • « « • « • « « • «• • * • • • 4* • • • • « • • « 4 4 • 4 4 « 4
• «• 4 4 « • • « « « 4 « « 4 4 4 4 4 4 9 ,3 9 ••••• •••44 • 4 4 4 4 4 . »
« • «  «4 6,11 6 * 1 9 • • • « . «• • • 4 • •••• 4 4 4 « 4 • •••• • ••44
« « • • 4 9 .6 2 • • • «• • « « « 4 4 4 4 4 4 ••••• • 4 « « « • • « 4 4 • • • «•
• • « 4 • 5 .1 5 • • • • « « • • « « 4 « * 4 4 *•• •• ••••• • • • 4 4 • • • «•

9 .< 2 4 4 « « « • • • 4 4 « 4 « « « 9 .0 7 ••••• • • 4 44 • •••• • • • «4
• • • 4 « • • « • « • •••• «• •  44 • 4 4 4 4 ••••• • •••• 9 .0 1 • 4 4  ••
« 4 4 4 « « • « « « • ••A4 4 4 « « 4 • 4 4 4 « 4 4 4 4 * « 4 — 4 9 . 9 1 ••••4
« 4 «  4 4 6 ,8 7 • •••• «• • 4 4 • • • • « «• • • • ••••• ••••• • 4 4 « 4

7 . 1 9 1 .1 7 4 .3 1 7 ,0 1 «.*1 • 4 4 4 4 9 « 1 l 8. » * • ••—
• «• • «« * • • • « • •••4 '>•5 3 - 3 i 8 7 • »• • 4 5 .9 8 5 . 1 « —  • «•
4 * 4 4 4 « • • 4 « « 4 4 4 4 • • • • « ••••• — ••• T « » 4 — 44
• •• 4 • 5 .6 0 6 .7 1 • • • • « * «• • • • • • «• • •• •4 •••••

• '• .« k « * k i, ue • » * » *  unTM UkSFRANClSCr J t  A S » I*  •«wunLwA F J iH t  FRANCISCO O lC N lS tU  bA * IkVA FRAhCtSCC FIPHINO n l J k .R b  FRANCISCC JC S E  fb O L L lK *FFANCISCL L U U  flk ttu  PPANCISCC PEREINA P A L liC t  C A O n U  RLFEIRA U . * j g *  A CCNETCN 01N I2 0« ü N j  E€N| IS irU R CCCNtVAL FLQRIAMD UA * 1l VA GF N iV A i NCGUUFA u i  A<4uR lM  C f N l V i l  P fm iR A  FiLH d CICVA N I MUNI2 CE MkUSAAC» C IR A ILC O  «RBUJC ü m u I u u  GfRA LC iN C RGCUE »S« * U V A  OfNALCC ALVeS IA T à l Ta

• 44 » • 6 .U 1 9 .2 1 • • • « • 4 .4 5 444«4 • • • • • — •««• • •  (• • 5 ,7 7 • • • • • « •••4 • •• « « • • • • • • • • • • • • • • • • 444<« • « « « « •« •4 6 .3 0 • ««44 9 .7 3 • — 44 44444 •  • • • 4 4— 4««44 44 6 .1 1 9*93 • • 44« 4 .1 7 • • • • • • 4444 • •444 •  • • 4»7»(9 4 .1 1 l . l k « •C « 1. 0 » • • • « • S .B 2 7*48 • • •••9 .1 2 « • • « « •  • • • • « ••« « « « • * « • * • • 4 • • • • • • ••4 4 • 444>• • « 4« «4« « « « • • • • • • • « 8 8 — 4 « 9.  32 • • • • • • • • • « — 44»« • • « « 9 ,7 5 9 .7 0 «« «« « 7 ,7 8 • • • • • • • • • • • • •••— 444 « • • • « 4 — « • « «•«8 4 — 44 — 444 • • • • • 9 .0 0 4— «««44 4« «« «« « • • • « « «•««4 6 ,1 0 •  ••44 4«444 • • • • • 9. 1'— 4 4 « « « I l * •8 1 9 « 2I 7« M 4— 44 • • • • • •  4— 4 4— «4•4 « 44 « ••« 4 • • • 4« «« «« « • • • • • 9 .9 7 • •• « « • • • • • 9 , 2<— 4 44 • « • • 4 • • T * • 448« »«TT •  ••44 — 444 • 4 — 4 — 4«1•4 « 14 «44«« • 444« •  ••«4 9 .2 7 •«444 • • • • • 5*79 • •••1— • 4« • — 4 « » • I l •«•8 8 •  4«44 — 4 — 4— 4« • • • « « 4— 4««4 « <4 9 .3 3 • • • • • • ««44 « « • • « 44«44 • • • • 4 « • • • • • • 44.— 444 88««4 « • « « 4 •••4 4 4— 44 — • • • S t S I • • • — • — «4_________________________ n »
N O N E•CRM.CO CA ROCMA U l t U  GERALCC PAUL INC OA * U v A  OIRALCC ROSAS DC O L iV U R A  6 EKALCC V iR CC L|(4o m c m u U A  F|LNC  GCRSOR IC M IS  01 QuU k u «. PILNQ GCRSCN MEOEIRCS ilL * U v  EUO G lL lE fffC  PC6N0 00s  SAN ICS GILMAP CAIRAL CE k lH *G IIS T N  JO SE  PAIVA L IH *G lLSCN  SILVACILTCN CC RAHO CiJUiLulLVAN ALVES CA k b S lAGlLVAN CARl OS VIOAkx/lLVANCRl PRANCiSku U* SILVACILV AN ICE  01 O U V k IK A  uUROES P tiN iN COIRLAIN F CL CA^Vlk.iH4 *  AkIUOUERGUlCIRIEN E ALVESCIUSETTE JAPRETD yA * ktiAyAS ClVALCG HACICO ru»LA»4y  OE 8R I 10 GW CLCA CE LIMA V * * k j.A .r L C S  0 I 2 ELCA MARIA OA S ik V AGLACSTCN IH CASTMu SxM vLi GIAUCC 0E2ERRA OE M k s u u ifA  C LCFIA  MA^i« MC AkH t.U A kA«CO$t. C U U a RCC A N irN IO  • «  N . CE CARVALMC uUlLHERMtNA ALVbi H ly U k lA tC C  K iR C lC C  8AR6CSA 13k F H n C  H U C t r  PAIVA CE OLiVktN A HELENA RUORIGUE* kULkNA H EU N f. ARGINC fc<'K*k*H U I A  MARIA CCRTEk bk b liV E IR A  H E L lr  HAFACAJA JC * t .g * k  J lC A  HFLIO FEREM A OE a h a Uj u  mU I I  FC5 S >A t i  * U  HEF.ALCC FARIAS Ub Pa W a Hft-'C b U S  C O R U 'l'.i, j»4* * A N K S  H lR C U llN f LEAC ULkkKKA HLIMLS ClFlCLAr«,! J y y  * « N I , I  HrMCNiCES c ;  PAUkJ Kc IWES H E lU N t  VAr.lA L ;::U *y  J k  ULwENA HRMA LCPCS SILVA rf. SANA U  i i l V A  < y .y k tr ik M ' HUM dEHitCU) S U U t i n *  J t  U U V L lR A  r‘U 'k i" T C  wUlLH'-”- X  y Jk  MeNCfNkA HLHUER1C MARCELO UAN»AwyA IE  PAIVA U C C C I  F l . i  LI * J l  ■ ■ •I.lui. Lt IRAUiC CrNCAUVrS J k  .* 4*15 i^ A C lA  i r i ' A .r .  Ill i t .k i . v A  IF A C K  BEZfPFA J k  *kk ..kA K  ir-^ vl F l J J f l U  l J i  v y C k - .i  'IN A k i' C d A T IS lA  j *  .M y U M b N fC

• « « 4«
• • «4 4« ••« 4
• 4 4  44 
• • • 4 «

«I «2
•• •44 
•44 4 «  
•• •44 
4 4 4 4 4  
4 # 4 4 4  
• «•  <4 
•• •447 .5 1
•••44 
••• 4 « 
••• 44 
4 4 4  « 4 
« • « 4 4
• 4 4 4  4 • 4 « 449 .1 7  I « »  « • • « «  
4 4 4  4 4 
4 4 4  44•« •4 4
• «• 4 4
•••44
4 4 4 4 49 .5 35 . U
•4 4  44
• •• 4 «  •••.«•  4 4 4 .«
• 44 44
• 44 (4

9 . 5«
• 4 4  «  4
• 4 4 4 4? . C l• • • « •• •• «4
• • • «4
• 4 4 4 41 .4 1

N I •H CIN A klC  M lSS fA  Ak*k*IN A J. JL V L ^ C lt . . .L ik *INAkDC fA tiS T A  JE  *w J*n  U L A M A  A i l V f t . .  Ik  Í ..r.k I*  ir v A N l R IJE IR ^IX a ;«i  Ck V  '-k! U .k .IP IN I VICGAS F F lU y ^I P L i .l U r  JALL'lN 'f w. * ..y  ix  lA lN lL  J(  SE G LH G xk.b* i S A l l S  ALVtS FU i n ji  ISAyUE F F P F fiF x  JM * ik « A  IVAN FffANCtSL' K ..*« jtVAkCAf P lR E l 'A  Uk * lk » AIV A N U L l JA L ; 4M y k .wy IV A N lL C r taCMfS J L  k k i k i C *I V A M U r  3*  * iw 4«I V A M lC r  PaULC .> .*  y k . l ' *IV A M lC '“ iA ' fk.'lAm t r  MlNCy^ Uk X J k lr s y Siv> *• (A R j r u ,IV'* CMAVF5 'J l  *>U*M i>'»» I I S f  • • iL**‘: twk »«k L - IV 'N LTF i .  A j j f .  J y  *U *>« iV N‘ H  < IIA : k l  . . .  ywL*A IV 'Ml U  « IAS S A k UiV i'f.I I f  .V -I .  f'.. - k .V k *  • -IV CN lL CC N< «FbOA k*V *k k A H lEj A i i  M AxTU S i t  iy* ..kk i>  S A M lA k 'JACa^ M lM F I^ fi kLki4t.>4f « N JJ A L l U A  Í a ITC LtiPwyJANOUIA LINC CE MLkvJANM II f  ITÍ f i'k*MJA k LE IE  C L lV E U A  j*>v*y iJ lA f .  P U -  'j L'. C<jr A N U F  APAUjf' ÜL k y k h P A irJ.' A' A' U .-  v( »U * r  ik  k.J i  AU AVEk IMP UA > » « ..*J-. A . C A i:* T A  C£ *v« yk  JE  S U V A  j :  A'’ e i T I i l A  MACLktJ y *  SILVAJ'. A i A T l j UJLA>* CC R ICL A tC KAH*Li«J NE I It  J I J ‘. lA  v 'U Z  • U Ji.k ry *JCAC IE  lE U S j j i t l  CKJ f  AP CE lUMA r n t li ik  ,k t  <JCA C C l i S  PAUHEUt*J IA C  f  VA>.Cr.L l i f  A yv yw jZ *JCAC JCHAN CA i i k v *J'. AC .LU l i  JA  S l L .yJC A C  LUIZ MAUHCUj  J t  FKAHCAJCAC L U U  S A L fj  LM it**k IH rN l>JCA C MACl IANC P CU yK ikki ___________

«••4 4
M' « 1• ••44• 44 4 4 « • •  .4• .  13 9 .1 1  5 .  I t• 4 « 4«s . i a• • •  4 « 4« • . « 444«4• 4« 44 444 4 4 44 4 4 4 •44 44• • • • 4A . IS4« 4 4 •9(414*4 4«• •• •45 . U
• 4 « 4 .  444 4 4(» .i«5 ,  «74 .4  4« 444 4 « 444 44• 44 449 « 19444 44 «44 4 «6 .  <a444 4 4• « •  4 4• 44 4« 444 44 444 44 •44 4«• 44 4 49(12444 44 «â.« 4 «• 44 4 «9 .1 7

HIST 6 t U Q S R f INC M T«« •1 •• •4 8 « « • • « • 4— •9 ,1 9 • • • « • 9 .1 4 9 .3 7 4«444
é , U « • M «•18 T . 2 B •4 444«•« « « • •• •4 44444 • • • • • • • • • 47.T I •4444 T . 1« 1 .8 7 4— • •«•13 8*41 9 .1 2 9 .3 5««•«4 7 .2 9 •  •19 1 .9 2 • « • • «9 ,3 0 • • • • • • • • « • • « ••« • • • • 44 «4«4 • • 4«4 • 44«4 • 4— « • • • 4 ««« •« a • •444 • ••  •• « • • • •« •« •4 « • • « • •• •« 4 « • • • • 7 .9 36 .3 4 •  •• •4 «•««4 • 444* • • • • •« « • 4« •  • • • • 9«02 • • • • « • • • « •7 .4 9 7 ,4 2 9 .4 1 8 .1 6 • • * • •44444 • • • • 4 • • • « « 8 ,2 1 • • « • •9 .9 1 5 ,5 3 5.1 1 7 .2 3 • • • • •4— 44 • 4444 «««44 9 .2 39 .6 6 • • • 4 « ««•44 • • • • • • • • « •44« 4 « 4 .9 9 «4444 9*77 9 ,1 04««44 • •• •4 • •«14 • •• •4 • • • • •«44«« • 4444 « 4 « 44 9 .1 8 • 44«46 .8 3 8 .9 1 6 .0 6 « .1 2 • • • • •« 444« • • « • • « « « 4« 4«444 •  • • • 45 ,9 1 • • • • • • «• M • «•• 4 • • * • •4«444 • « • • • •« •« 4 4«444 • • • • •« « ••« • • • • • • •• • « S, 51 • • • • •« 44«« •  444« «««44 4 —  44 •  • • • •6 .2 2 • • • • • «•« 44 • • * • 4 • • • • •444«4 •  • • • • 5 .2 9 • • • • • • • • « •5 . 8 C 6 .8 2 6*51 • • • • • • • • • •4 .9 0 9 .4 9 « « « 4« 8 .9 8 • • • • •« • * • « 9 .5 2 • •• •« 5 .8 2 • • * • •« « • 4« • •444 9 . 2* • • • • • •44446 .1  1 « • • • • • •• «4 • ••«  • • • * • •44444 • •444 • « 4 .8 • • • • • •  • « • •6 . 6 G • « • • • 4*444 • • * • • • • • • •« ••• 4 •  44«4 444 4« • 4444 9 .4 7« • « « • • •• « « • • • « ( • • • • • • • • « •9 .2 8 6 .4 1 •  ««44 7 ,1 4 • • • • •• • * • « • •• • « • 4* « . 5, i 7 • • • • •« ••« « • 44«4 • • * • « • ••44 • • • • •6 ,0 6 • • « • • • •«<• « • • • • •• •  ••« « •« « • •• « « • •••4 • • * » • 5 ,9 4• « * « • * • « • • • •• M • « • * • • • • • •9 ,3 1 • •• •4 ««•«4 • •• •4 444«4*«« •• • •« •• • ••«« « • • • • • • • • •7 ,5 9 8 ,9 4 6 .4 1 8 ,8 9 • • « • ««« •« « * • « « • « « « 4« « « *• 4 • • • • •l .G S d , K t U t l • • * • •5 .1 6 • • • • • ■ Í9Í 2 5 ,7 2 • • • • •

M i l * i P 6 L‘'U * k l5 ,« 1 * • • • • • « • 4« • * • • • • • • • •• ••«  * 5 ,0 6 • •• •« 6 .1 7 • •• «•• • • • « 5 .U 1 5 , 1* 5. U 8 • • • • •• a* • • • * • • « • *• «• f» 6ü • •• ••6 .3 8 8*33 5 , 8i 4 ,5 1 • • • • •t . 7£ 6 . 7G w .61 6 ,0 7 » • » * •• • • • « * • * • • S ,« 4 • • • • • • •• ••5 .3 1 5 ,1 7 7 .3 6 6 ,; .9 • • ••»5 .1 8 • • • • « • • * • « 5. 7C • •• •4« •» •• • • • • • • • • »« • •• •  • • • • • «4 * ••« 6 *â 1 5 .7 1 5 .6 1 • • * • •« • • • • «••♦ • 5 ,1  « • •• •*• • • • « • •• •4 • ••44 • • • * • • * • • •• •« «• « « • • • • • • • • • •• •« • • • • •5 , o l 6 ,7 3 • • • 4« • • • • •• •• .  • • • • « • • • • 4. • • • * • • • .  ••4 * n • « • • • « • •  4« « • • • • • ••445 .6 5 • • • « • • ••44 • ••• • • • * • •« • • * « 6 ,2 3 • « •« • • • * • • • • • • 49 ,0 1 • • • • • • • • 4« • • • « • • • • a *« • • • • • •• •4 • ••  «4 * • • • • 5 ,6 5• *•  • 4 • • • • • • •• 44 6 . M • •• ••5 . 0 T • • • • • • ••44 • • • • • • • • • •• 4 ■  4 4 • ••«  • • ••44 • «« • • • • • • •#•••4 5 .3 9 • • • 4« • ••44 • ••445 , J 6 * • * • • • •« •« • • • • •6 ,5  1 • • • • • 6 . 4J 7 .3 3 • * • • •4» • • » • • • « • • •< 44 • • * • • • • • • •« • • • • • ••44 • ••  44 • * • • •#*•4 4 • • • • a • «• 14 • ••• • • • • • *4**«4 • « « • • • •»44 • • • • « • •• •44*« • 4 • • • • • • • • 44 • • • « • • * • • •5 . 7 G • • • • • • *«44 9 .5 7 • • • • •4 •■  k • 5 . 6 V • ••44 • • • • •• •• • 4 « • • « • • ••44 • 444« •  •4445 .0  i 7 .6 1 5 , :7 5. o 1 • • •  ••• • • 4* • • • « • 5 .51 • • • • • •  • • • *4 ••» • 5 ,0 2 5,1 1 5 ,1 5 • • • • *. « * • • • « « • • • • • 4* • • • • • • ••4 44«» • 4 • • • • • • •• 4« • ••• « 5 .2 7• • • • • • •« « • • ••44 • • • • • • • • • •5 ,7 1 5 .2 1 5 . 4J • • * « • « • • 4«9 .2 9 9 ,1 7 «•« « « « • « • • • • • • 4• • « « • • • • • • 5 .2 1 8*16 * • « • •9*19 * • • • « « • • « « « « • • « • • • • •5 ,0 1 • • • I« • •«• « • • • • «• • • 4 « • ••«4 • •«44 • • • • • • • • • •• •• • • • • • « • ««4 14 • « • • • • • « • •• ••44 • 444« 4«««« • •• •4 • 44«44 •• •  • • ••«4 • • « 4« * • • * • • • • • •4« 4 «« • • • • • • ••44 • • • • a • •••«^

CRN• • 7 T• • • • •• • • • •9 . «7 • • • • •  • • • • •  • 4M44• 4444 • • • • •  • 44«4 • • • • «9 , 1«•• •« 4• • • • •  • • • • •  • • • • •• ••44 • • • « •• 4444 • « 4«4• • • 4* •• • • 4  4«444 • • • • •  •4444 • • • • •9 . J 2949«• 4444 • • • • •  44444 •••4 4« . | 9• • • « •44444•4444• •• •4• • • • •• «•44• • • • •  • • • * •  • • • • •

I M« •2 7• • • • •• • M•  ••4 4T .T 1T . * i• • • A «9 *«0Í 4Q2« •8 294« !•  • • • •• • « • •8 .9 3  • t i l  8 . H  • • • • «  * . 1« • • • • •  « •« 2  • • • • 4T .« VT tlO« .G O« • 2i• • • • •* •2 9• • • • 4•  • • • •  • • • • «  •  • • • •• 4444•  • • • •• • 44« «•9244*44•  • • • ••  • • • •• ••4 4• • • • •  • • • • •  •  • • • •7(019. 3 J• 4444• ••44

4* 44«9 « I 2•• •4 4« •41
• • • «4  • • • « «  • • • « •  • • • • •  • • • • •  • • • • «  • • • « •  •*••••
• • • 44 • • • • •  
•44 « 4• • • « •  « • • • •• • • « •
• • • «4  • • • • •  • • • • •  • • • • •  
4 4 4 4 4«•13
• « • 4 4
• ••44
• • • «•  
• • •44 
4 4 4 « 4  
••••4 • • • • •  •* • 8 4«•799. 4T
• • • «4« .« «• ••«•

«••4 4• • • • •  44444
e ft• • • • •  • • • • •  • • • • •  • • • • •5 .9 1

5 .1 8  • • • • •  • • • • •

• ••44 44««4• 4444* . us .a *• • • • •• •444 • • • • 4
INC FRAN

• • • •4  •4444 4444* • • • •  4
• • • • •• ••445.V *• •••4• 4 «« 4• •444
• 4444• 4*44• ••44 44*44 4 4 4 .4• *•4 45. Ï 2• 444t• 4444• ••44 44*44• ••44 44444• • • • «  4444* 44444 4444*
• •••4• «4449 .1 9• ••44 «••4 4• ••44• • • •4  44444 * • • • •• ••44• • • • •  4*444' • • « • 4

• • • • •  A .C 7 • • • • •
• 4444 
4 4 4 4 4  
*••44 
4 4 4 4 4  
44**47 * A«
• 4444 
444449 . OS

5 .  ««  U . J k
44*44 
4 44»  44 . 5«
4 4 4 4 4
• 4444
• 4444
• 4 4 4 «

6 .  ;̂T• «••4
44444
• •••4• •*••
• 4 4 4 4  
44444
• • ••4 
444*46, «a

7 .  C4
• 4 4 4 4
• • • 44 
4 4 4 4 47 .5 9
• • « 4 4
• •••• 
4 « 4 4 «  • • • • «  
• • • 4 4  • • • • •  • • • • •  • • • • •  • • • « «  
• • • 44« » ««I . 5 J9 .0 14 .6 7« • • • •

• • • « •44444•••4 47 . 1«• • • • •44444• ••44• ••44 44*44• •*« 4• ••44 4444«• ••44• 4*44• 4««4
4 4 4 « 4
• • • 4 4
• ••44
• • « 4 *
• 4 4 «4  
4 * * 4 4• ••«•
• 4 4 4 4
• ••44• » • • •  9. 1«• • • « •
• 4 4 4 «
• • • 44 
4 * 4 4 4« .1 9
4 4 4  44 
•••44
• 4 4 4 4  • * • • •  
•U.444 
•• •44 • • • • •  
• «• 4 4  • • • « •  • • • • «• • • • •  • • • « •  
4 4 4 4 *  • • • « •  
•W.444 
A « 4 4 4

H U  i4 WJCAO M ANClLlC PER K tiH * CORREIA JTAC M CRflPA SCAi-ty 4k l í  JUAC NETC DE se u s*JCAC'N LCU VIRA CE * y | *JCAO PECRC CCHES 4 AKU.A JCAC P k R tU A  CA * lk v *JCAO « IC A R If  CE Sj U **JCAC**CCH A C l  L I hmJCAO RCCAICUES UA «ILVRJCAC SIUVA C l kA^-VnLrt* FILHCJCA C SCARfS FlLH bJCAC V l I fP IN C  FlirtwJCAOUIR A l U I C  OC P a A U SJLAOUIM C L lV tlR A  j y  .i*yClM ENTGJOAQUIM VALOENFS H « N U n SJC C I C L iA  kCRCEIRU * k J * g f u 7E VALLMICJC C L  «CRCS PERREIk aJCNAS CCHES TFINOmJ LJCNAS LAURINCO DE » b ú L *JCNAS PEREIRA Ofc JU lV k lR AJCRGE ANTCNIG COINtEAJCFGE CANTAS OE U U IV cik AJC R 6E SOARES PENALINAJCSE  AlLTCN i SILVAX I I  AlVAVQ 6UEDE* L A V à U A N t lJC S E  ALVES DE Q L lV k ln *X S I  A l v i s  01 BOUkAJC S E  AMAURl HALbUk*X $ l  A M U JO  J C S l  ARMANDO OANTik» d C t I  AANOiOO MONCINA JC S E  AZAfL C l OUL. H U n C  X I I  lA L IlN O  IA  U L V A  JC S E  l A l l S l A  flâ » IL V *X f l  lA l tS T A  01 M V A U t O  X S E  l lN E V i C lS  P cklk A K y C  J Q I I  l I N K I O  OC SutMA JC S E  liRN AR CC OA N lL V *M S I  l l l f M A  01 fC M U  JCSE  iC N tP A C IC  LUa Tu * *  Ofc GU EIRCI X S I  C R M iO  IS M M a u I X l l  C â R lO S  ALVES S U V *N M  CBN iflS I I  f m i t Á i  M t l I g l A  JC S C  CARLOS CO MlAkiMkNTO «AÚlLNA i t f l  C A H f i l  H l l l U á  H  U M  JO S E  CARLCS P ERE U A Uk AM AÜX X I I  lA H O S  M IU LN Ú  X I S  CA VAiCA RTl OL S lL v A  P U mOX M  C M I M O  M I I H AJC S E  COUTINHG OA «ALVA
j m  M  H M M f t  « L i V N U i

y . y . y - yyyy yyy —  — - y y . . - - - - - y - y — y - y — —.—yyyy yyy y y y y y y .pnR 1 NIST • OCOflt. t C < p | EMC MAT CFB 1N69 .1 9 9 ,2 2 7 .1 1 4 .2 2 9. 7 « •  • • • • • • • • 4 44444• • •  «« «44«4 • « • • • 6 ,2 9 « « • • • • • • • • 4 « 4 »«444 44 44444 9 ,0 4 • 4«44 • 4— 4 • • • • • • • • • • •  • • • «5 .1 2 « « ••« • • • « « • «•«« • • • • • • • • • • « • • 4 « •  • • • 44 « « (4 4«444 • • • • • • 4444 44444 — • • • 9. 8 B • « • • •• • •  • 4 5 .5 1 • •• « « ««««« • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •9 .1 4 9 .1 1 • 44«4 « ••«4 4— 44 • 4 — 4 4— • • • 4— 4• •«  4 • ««•« « • •« « « 6 .2 8 9 .2 7 • • • • • • • • • • • « • • •— 4 4 « 4 .1 0 «•48 • 4 « 4« 9 ,7 9 • • • • • 4— • • » • 4 T7 . ! C 7 .2 0 6 .3 1 • • • 4« 8 .5 9 • • • • • 9 .3 8 8 ,3 3••«4 4 4— 44 •  ••4 4 • • • « • •  •«44 — • • • 4 .8 2 • « • • •9 ,9 2 4« 4 «« • 444« • •••4 • • • • • *••4 4 • • • • • • • • • •— 4 4 « « « • • « •  « • • • 44««8 •  4— 4 • • • • • 4— 44 8 .0 4• 4« «4 444«4 • •« « 4 « ••« « • 4*44 44*44 • • • • • 9 .2 99 .1 9 444«4 •  «««4 • «««4 9 .2 1 • • • — 4— •4  — 4« 4« .4 ««•«a • ••44 «« «« « 9 .2 1 • • • • • • • • • « • • • • 4T . J t 9 . 1 I * « IB 4 . U * . 1 l • • • • • * •8 9 9 .8 0« • « 4« 9 .8 1 «4444 « ••« « 9 .1 0 • • • • • • • • 4 « • « • • •« ••4 4 44«44 •  • • 4« ••«« 8 « • • • « —  • • • — • • • *• 2 4«««44 • 44«« •  44«4 ««««« • • • • • • • • • • 44444 • • • • •« • I f « • • 4 7 .8 9 •••8 4 Bt»B • • • • « 9«80 •  •*99 .1 0 9. 9 « 5 .7 1 •• « « « « • • • « • • • • • • • • • • 7 .8 2• • • « « 9 .9 4 • 44«4 • • • « « — • • 4 — • • • «•444 • 4— 4• • • • « 4 .1 3 9 ,1 1 6 .7 1 7 ,1 9 •  • • • • •4444 •  • • • •— 444 «•«44 »401 4 — «8 •  4— « 9 .8 2 4— 44 • • • • •9 , n 44444 • • • • a 9 .1 9 7 ,0 7 • • • • • • • • • • • • • • •— « (4 4— 8 « •B — • 4— «4 * • — « » « 1« — 4 — 444« 4« 9 .2 1 • • • • • «4444 • • « • • — • • • • • • « • •  • • « •— •< « 4— « • • — » • I f — « 4« • • — 4 I « » »44444 44444 • ••4 4 « • • 4« • • • • • • • « • • *•4 1 • • • • «— 4 4« 4— • • •• • B « 4— «8 • — • • — 4 — 9*79 — — 44 .1 9 « • * 8 7 .2 1 f . o : 8. M •  • • • • — ••4 •  • • • •— •44 » 4» » » • S I 4 — 4« l i U • — • • • — •B • • — •— 4 4 « 9 .2 9 9 ,7 7 9 .3 4 • • • • • • • • • • 4M 4 « • • • • «— 4 M 8— 4 « 4 B— « f » X - • • — « — • • • «— • • « • • —• « • 4« «44«« • ••«4 4 A4 4 « •  • • • • • 44«« T .8 29 « l l «B— « • • U « x a k M • — • — 4— «844444 444«4 4«444 « «•«4 • •• •4 •  •«44 • • • • • • • • —•B B 88 B— 84 B48B# B— 88 B— •BB— •— 4—«•«44 «4444 « .ü t • • • 4« > . n •  • • • • f . f l— « B 4 8— 4M— B 8IÍ881 I 88N 8 — B— « — » •4 1«•«48 4««44 4 « 44« 44884 « » «• « — 8 — 4— 44 4 f 824M 88 ( M H • m m BOTBB «« M M N«M« 8 —N—• 4 « «4 « •« « « T.OO • • • 4« • 4— 4 «•N «« — « 8 « • • • « 4•— • M î s n î *B«|M| « ■ m — MIR« — R M t’«•444 9 ,1 2 4448« • 4848 4— • • 44484 •  4— «• M X•4444 4«««8 X M M  ' • • • • « ' 1 9 « — • • • o m m4— • • »n « X•«««.4 4«91 7 .0 1 — • • 4 ' 9 5 ! 9 * '• Ä —
m m m m ....m m

PfAN• • • « •• « • • •• * • • •4M444^ 4«
• • • • •  •  • • 8*  * • • • •  • « • « •  •• •4 4  • • • 8*  • « • « •• • • « •• • • « »S t U• • • I «9 .« 8• • • • •
• • • • ••M B A• • • • •• « • « •• • • • •

f . UT f f l• « • • •
SSS,'-IIH É M

i í üxscx nJC S Ex nJO SCX I IJC S EX I IJC S EX I IJC S EX I IX S EX S I
ü UJCSEX S fJC S EX f fJC S EX I IJC S Ex uJC S EX MX S CX I IX S EX I Ij e s tX f lj c s eX S IJC S EX S CJC S EJC S CJC S CX I IJ C S l
xscJC S LJ C S lJC S EX S IJC S EJC S E

tt 0  fl i A l â  l â U I^  ^  O l l V i l R A01 O L IV EIR A  UAVAU.AN1IM  M n  t o s  SANTUSOC SGU2 A PENKA*
m  m m m  u mOUARie CARRALUNll l X f l  01 M A U X  S i U AS F 16ENIC C ü A t b l*  uE  ARAtiJC i m i v i e  M R A k 2o EVEPALDC ALVfc*H I I H M C iI aL & A M II 01 A L IR C A IP6RNANQC OE U L lV e lP A  I t M r i f l A  M  « A S C iH lN tO  M R R E 1R« F tU tu  IIA N C tS C O  flOS SAMT OS FRCIRC CA SILVA  UMAO « I i I Í H  l l M t t l f U  u X C I S  G IL 8ÇRTC GONkALVtS RA|A l ò l l i  I M O I I â A  RiLNQ «CH IS CA SILVA FikH U  M K B U I S  01 IM .áVkM A eufU E S SCBRUHU N I I I M H  M  SIL V A  P C SIO A  HCNCRIC MENtiKA LwPbS M M I N T C  DO ULNVAkHO ISIO R C  GOMES H k lu  JtlM m iM C 01 NLLO M U I  IRA JCAGUIM CA SAkVA JC M M B U O  SA»INU b i  IC 02A lAURINOC kA j I l Va  L I  12 O f S0U2A NARCONl CA * ik V A  RAICUS l ld U fi  u iA *MARIA OE G L l V c i n AR A llA  OC S A S L lK k N lO  ARAÚJOMAFIA CCS 5a « IÚ 4 u Un ICRM A T IN S  C i  LIAAM1L 1CN CA vALkA ta* LEITE•O H ie iR C  SONtlNHuCLINTC SCB'tUntyRAtVA «lANAP A U llN C CA S IL V *  H ILHC• AULQ IlM C R IU iA U  uA  SILVAM CRO F U H UBCRCtRA OOS »A N IU JF E R U R A  FAIFWHyüM S X A  L IA LRENAN CC> *« > O k jB lO U f O f SkU»*• H kJC S E  PCICRTO FERk* *jC S C  RC6 S0N LA y c * lA  Aa Au JC  JC S E  S IIA S T iA C  OA » U v *  j r s f  SCAPES CiLrty JC S E  TC tXE IR A  OA kW »U  FILNO JC S F  1 ECCQS0 n  U l i *  *kGUNCL X S C  VICENTC M QNlklNü JL S E  m iU C T C N  D i U k iV k ln A  JC S C FA  A b C lR I DU s u u * *  LIRA J C 5EFA MARIA OE «ngnAyt JC S E L IA  CLAUCINO yuMb* J C S U I A  SANTANA UU U k i . U R «  JCSELVAN NOVO P C ilb A A  JC S IN A L C r R lB f H P  u *  *IL V A  JQ S C N IL  A L V tS  OA * ik V A  JC S E M L C C  F E R ftU F *  g»i * 1UVA J C S I A S  R A fS  tA  SlkVA j C 5 l« E F f(  lA t lS T A  J A  y* U A  JC S IL O C  C Q U A R X P k K b l* *  JCSIM AP NUNEb CA u y » U  JC S IN A L C C  A R A U X  VkNlUr.A JC S lN A L C r UE L H A  * t k 4A JCSIV A LC O  VA2 ' 0 A * lk V *  J C 5P PILCC ?IR ( IMT üm *»LV AJCSU E  i a s i l i c  c a  * U V *j CSUF GUFü CS  PEM iiK k UkTy JU C ijS  TAOeU NUNeS * U J* |G U E S

N IIT m m « K l M C NAT e n I M f f t X

8— H «M M B m m » — •88 88N— « — «•••• * » f l m m »
••«1« 9*11 ••••• «.2 8 • «••« «••«• ••••• •«••• •••«•
— 888 8 X — •— M8 ««8 8 8 •4— • I t M ••••• •«••• •••••
• ••44 «4 4 «« • «• «« 4444« •«• • « • ••44 ••••• l a l f •••«•
•— (88 8— 8BB8« 8—  — 8— 44 u a BM8M •••«• •«•B1
« • « « « • ••«• • 4 ««8 •4444 • ••«• 44«44 ••«•• 444«4
8BB8« •— 88 8— 88 •— • « — 4 »•02 •4««4 •••B«
•4« 4« «4444 «4 «* « • ••4« 6.31 • •••• ••••« T .TO •••••
— •84 »•*8 — 8— ««888 *•10 •••— •••4« I 4 i2 •444«
• 4« 4« « « • « « ••••• 9 .8 J * « « « « a • 44«4 ••••• ••••• • «•••
4 ««4 8 44— 4 ••— • 44448 «4 — 4 — 4— »•18 • •••4 •••••
•44 4 4 4 «««4 • «• • « • •448 • ••44 6.78 ««• • • 44444 •4444
•«44« 8— 84 ««• 8 8 4— 84 84— « »• * » 4 « « 4 « • «444 «•B84
«••4« « « « 4 « 6 ,01 «•78 • •44« • •••• 444«4 •4444 ••«4*
—  ««4 4B— 4 «• • «• 4448« «4— « * « l f ••••4 1*90 • ««• •
«444« «««4 4 ••••• « « • « « • •••• •«•«• •••44 • •••4 8,18
— 4 4« »•»4 8— 4 « 48488 4— 44 — •«• ••••• •«•44 1*19
444 4« «•• «4 « .1 8 7 .1 J • •••4 ••••• ••••• 9,09 •••«•
— 44« 44448 «• • A « 44888 •4— 4 •••— •*444 «•21 •••••
«•• 4« 9.91 • ••«• • «•«4 «•••• ••••• • •••4 • •••• • ••4»
444«4 4— 44 •— • « 44«é8 4— •• ••44B ••••• 1*1« 44484
•44 44 9.89 • •«•• • «•44 «•• • « • •••• •••44 ••••• • •44*
— 888 *•08 *«•* * 4 » «•*1 «•••• •••4« ••••• •B48«
«4 «  4« 9 . J I 5 .18 * .3 J *•69 • ••«• • ••44 • •••4 ••44*

• « i l 84444 • • • «« «4«48 4— 44 •••— 4444« • •••• •44 ••
«••44 444«4 • «• «« « «• « « • «••• • ••44 ••••• 9,20 • • • ««

9.19 44444 * « l l 4— «4 •4444 •»444 ••••• •••••
9.29 ••••• •••••

44444 4— 44 «• • «« ••«48 •4444 ••«44 ••444 ••••• 9.80
••«44 «•01 7,70 5,17 • •••• • •*•• • ••44 ••••• •••••
—  444 1.42 • «• «• 44448 • •••• ••• — ••••« ••••• «••84

9.43 • ••44 9,61 5.18 6.38 • •••• • •••• • •••4 • 4«44
•4444 *•91 • ••44 • • «« « 7.78 ••••• ••••4 ••••• «• 4 «4
«•«44 «•••« • •••« 9,11 • •«• « • ••«• ••••• 9,73 •••«4

8.19 «4444 • •••• •••4« - 4— 4« — ••• •44«4 ••••• ••44«
••« .4 ««••a • •••• • «•44 4«**4 *•••• *•••• « . « 1 •••4*
• •«44 44444 ««• 4 « • «444 • ••«• •••«• 9,21 • 4 ««« • «444
«••4« 7,32 * .6 l • •••« 1.19 • •••• ••••• « .7 2 • ••••
— 444 9«82 • <•44 «•«44 9.11 ••«•• • •444 •••••

9.44 5,07 • 4«44 «•«44 • 4**4 • •••• ••••« • •••• •444«
9t12 «44«4 4— 4« 9 ,2 « ••••« ••••• ••••• • •••• •44«4

••• 4« «4 ««4 • •«•• «••«« • •••4 • •••• ••••• • •••• 7.C1
— 444 4 4 ««« 44444 • 4««4 4 —  4 « • •••• «•«• • 7.10 •••••
• •• 4 « • •••« • «••• • «••• • •••4 • ••4« •««•• 6 .«1 ••••*
•444« «•«44 9.80 «•32 « .8 1 5.01 *.11 7.03 •••••
• 4 « 4 4 4«444 • ••«• «••«« ««•*• • •••• ••••a « ,6 1 • ••••
«4 « 4« «4444 • 444« «•414 •— 44 ••••• 44444 9.12
4444« «•••• 9.73 «•4 »4 • 4 «* « • •• «« ••••• • •••• •••••
• • • «« 9.91 • •••4 «4444 «•••• 44444 4444« • •••• •••••

5.15 5.28 5 .2 « 6 . t j 5.12 • •••• • •••• • •••* 5 .8 f
«••4« « «• « « •«••• «••44 ••••• • •••• •4444 •4»44 4*28

- - y - y - y . —  y y y y . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - y y y y y »* - - -  -6 -
■ » î i n - HtvT CEOG CSFt trk HAT INU FHAN

«4 «  44 • • «« « . •••44 • •• 44 • «*•• • ••«4 • •••• 5 .1 « •••«•
• «•  4*4 « , I J • •••« • ••«« • •••« • ••«• • •••• • •*•• • ••••
••«4« 9.13 • ••44 « • « « « • •••4 ••••• •••44 *•1« •••44

5.14 «•••« • ••4« • ••4« 4.71 ••«•• ••••• • •••• • ••4*
9 . IG « «• « « • • • «« 9.11 ••••• •*••4 ••••« ••••• ••«44

• •• 4 4 « «• « « ««*•• 5.11 5.21 • •• •• • •*•• 6 .1 0 • ••••
4.11 9 * « l 9,02 ««•44 7.28 •444* ••44* • •••• • ••••
5,27 r « « * « *••4 • • ••44 •••*• • *••• • •••« • •••* ••••*

• 44 .« « « « 4 « • «• «« «• « 4« ••••• T , 19 • •••4 •4444 •••••
• •• *« 6.65 6,78 9,<2 7.13 6.9 k 9.63 4.0V • ••«•
• • ««« « • « « « • •••4 ««•44 • •••• • •••4 9.09 • ••44 •4444
• 4« 44 ««• •« • •••• • ••«. 5.o7 • •« •• ••••• 9.75 • ••4*
• • « «4 9.61 9.38 « « « 4 « 6.13 • ••44 •44 •« 9.11 •••••
• •• « 4 «••«• ««• • « • ••4« «••*4 • •••• • •••• •••*« 5,87
« « • « « « « « « • • «• «« «••4« 4«*44 «4«4 4 ••••« 9.01 ••••4
«•  • 4 . 5 .3 « • «• «« • •••« • •*•« • •••• • •••• • •••« 6.1C
«•«44 4 « « « « • 44«4 • 444« ««• • « 6 ,1 « ••••« •«••• • «•••
444 44 4««44 5.39 • •••4 • ««• « • •«•• • •••• • ••••
••44« «• • «« • • • «« «•41« ••••• • ••4* • •••• « • I l
«4 «  4 4 ««••« • ««•• «•• «4 • *• •• • *••• • «••• *•••• 9.41
•4444 «4 4 «« • •• «« «««4 4 ««• • 4 9.02 8.15 •••44

9 ,1 « 9(16 • « « « 4 «•••4 «•••4 •«••• ••••• • •••• • ••4*
444 44 9 ,1 « • ••«• • « «4 « 1,20 • ••«• 44444 •••«• •••«•
«• «4 « .»•••44 • ••«• «••«4 . ««• • « • •••• 6.27 ••••• •••««
«•• • « 4 «««4 • ••44 4 «««4 • «• • « 9,21 •44«4 ••••• •44«4
• •« 4 4 ««••• 6*10 • •••« • •••• •*••4 • •••• ••«•• • ••«•
•••4« «••«• '• • •• « •••44 • «• • « • •••• 9.27 8.19 ••••4



SUPLETIVO' M JN lS O  •  Jo io  Peasoa, quarta-feira 6 de agoeto de 1981

~ J L C  IV 8 K  A L V E S  L t  
J l i l U  M P U M P A  s u u l u  
j u i i E T A  o > c :
J U A A N C I  L U C A S  O t  H w k J
J U l ' A h U  •'ET^UES UL  w k i ^ L l r i A
J U S S I C A  M a N U l A Q  h»A a i k V A
H A I i A  ^ A V l A  AL C A i^ I o K h  w U I U N l C L A I
K A f l A  P A A I A  AOHEE a  u A a K V E I A A
l U I  A C A ^ C A K '  OA a t k V H
LA UA C I I 2 I A R A  AAHj a  •
L I A  ce  A U C  P U N i i  
L E L l M f  S C N C A L V L S  U c  a k a UJ O  
l E N l U l  M * A f M  i a U U i K A  
L f N l L S C M  C G A I S  J l  Am Aa w $ 
l E M f E  A t f f U  K f N u . J L w * .  CL L A i l K f .  
L I N N U V  L I H C  OS  N AV t i r t fc M I C  
L L C A A R U  U ' A A i S  -«Arvl i>ta 
I t C M A A C O  C O U l l M H O  UA > t L V A  
i f C P C L L C  P A P C U L a  A^ ^U ftC AC  
L K I A  I I 2 C A K A  Ce  a a a J N l Au

L l C O i A A  » A A U  
I I 6 I A  CA  S U V A  fKAi «4.A 
L l N C A  P A f - t v A  C C A U  uu 
L I H O C J A  A C K I I A A  0 1 «  ^ k T U S

N 0  f| I.

L I S i l V  MAAV A r t i A a  ( M  AUCAA
i l V A A C C  A i v r s  CA w w Af A  
L U C A S  M M t l l S  M  « A I T U  
L U C i A  CC S S A ^ T C S  u w i V b i ^ A  
L U C I A  f u v i e  ^ A L C a O O k  M t l l A S  
L U C I A  A A A I A  CCS Sac4 ( u «
L U C t A  « A S I A  S l L V t A r k S  y A  S U V A  
L U C I A  P I S C U I I A  l U A L i K A  
L U C t A A C  A N f l I i O l  C 4 A N i L A 0  
L L C l A f i C  Cf  M U C  U < « «
U C U )  K A I t I O  O f  Ca A V A l h C  I I H C S A
L L C I C  f L A V l C  L Q A L j  ktk M C N C C H U
L U C I C  L A U M I N M  A i M f U l A
L U S  C A A I C S  CA  C O ^ l A
U l l l  A L I A  U t A J N C l U
L U I 2  A A T C N I Q  l A S K l u
U J I  AS rV tfH H OA NDCi iA
L U U  A A1 CM IG  r C A k t i k A  V A2
u i i t  M K m a  v A R i u L
L U U  I C N I O
U t l  l i a u t  t i  I A . V A  r u N t l S
L U U  C L A U D I O  A A A U i U  O L A S  
U l l  i l  O i M i M A  t  AA4.VA 
L U U  Of  SOUSA L S I I L  
l « l i  I W I W M  W t l A l A
L U U  n O A C A l l ^  Ok « U V A
u i i  a i a n w  s u u a  m u m
L U U  J K A C I O  CE  A A * y y O  P U » < 0
m i  K M U i m m

t l 4 i  i U S i i * ^ * * *
L U U a  l i U M S  OQS A A i i f y S

» u A s s u f t A
-------------------------

L u n n ? v u c S B  u A

e e e « «
« « • < «
• e « M

• e «  tq 
« « « M

• • 4 M  
*••4 4 
« • « 4 «
• « • 4 4  
• • 4 4 «  
•*4  14 
• • • 4 «  
•••44

« • S I
9 »  I )

• • « 4 4  
444  44 
• • «4  4 
4 4 4 « 4
• 44 44

9 .  13 • 4 4 « « • « • « « • ••44 • » * • • 44 4 4 4 7 . 2 1  '
9 . 1 « 7 . U • • • « « • •••4 4 4 4 « « ••••4 • ••••
' . i C • •••• • ••••

7 , 4 9 4 4 4 » 4 • •••• 7 . A A
« « 4 « 4 • •• •« • 4 «  «4 4 4*4 4 9 . 3 9 ••••• • • • • «
44 4 4 4 « • t  1 • 44 4« 7 . 6 Û • 4 4 4 4 • •••4 • «• • 4
« 4 4 4 4 • • 44 4 • •• «4 • «• • • • • • • « ••••• « • S I
4 4 « 4 4 • •••• • « « 4 « 9** 2 4 4 4 4 4 • 4 4 4 4 • ••••
• • 4 « 4 • •••• 9 . 1 1 « . 3 1 • •••• • • • • « • • • • «
4 « 4 « 4 5 , 9 4 • • • « « • 444 4 • •••• 4 4 4 4 4 • •• •4

• •••• • 4 * 4 « • «• • 4 • •••• 9 . 1 0 9 ( 7 0  '
« « • 4 « 4 4 » « 4 • • • « « • 444 4 • •••• •444 4 4 4 « 4 4

9 . * 1 • • • «• • 4444 • 4 4 4 « • • • «• ••••4 «• • • •
4444  4 « • 1 4 4 « 4 « « • ••44 • 44 4 4 « . P 8 « • 2 1  '

* . C 1 • • 4 « 4 • «• • « • • • • « ••••• • «• • • •• ••• <
4 4 4 « 4 • « • « « • 44 4« • 44 4 4 4 4 * 4 * 4 * 4 » 4 7 . « l
« • « « « • «• • 4 44 4 4 4 ««• • • • •••• • •••• •• •••
4 4 4 « 4 • 44 4 4 • •• .4 • 4*44 9 . 0 2 • ••44 •• •••

* •0 1 7 . 3 T « • « 1 T . U ••••• « • O S 1 « B *  <
« . * * 8 . 9 « i t i i 6 . 9 9 4 4 4 4 4 4 « 4 4 4 * . 7 «

4 4 « « 4 • • • «• • •• 4 « 9 . A Z • • «• • • •••• •• ••• '
«• • • « 4 4 4 4 4 • ••«• • 444 4 4 4 4 4 4 • 4 4 4 4 9 . 4 9  ■

9 . 4 1 9 . 1 » 9 , 1 « 9 . 1 9 • 4 4 4 * • • «• • ' 9 f S *
• •••4 • •••• 4 4 « i  • ^ . 7 Ô ••444 9 * 0 9  <
«• • • 4 •• ••• • • 4 4 « • •••* • 4 « * 4 • ««• • 1 » l *  <

m i s t « F C C e s p * fMC MAT C P t I N C  1
- - - - - - - — - - - - - - - - - - - -

9 , 3 7 • • • «• • • « « 4 • •••• ••••• ••••• T e l l ^  '
« • 4 4 4 • « • « « « 4 « « « 4 4 4 » 4 • • • «• • • • «« •••••

1 . 2 1 f « ! * • • • «« • • I t • «• 4 « f > « 1  <
7 , 9 « 7 . 9 « • 4 4 « 4 • •444 ••••• ••••• 7• 1 V <
« • 2 1 6 e O T * • 9 « 0 * > c • • • • 4 • «• • « T t C O  <

• •••4 7 . 3 « • 4 4 4 « v . l * • •••• ••••• •• •••
« • « « « « • 1 0 « « « 4 « • •••4 # • • 4 « 4 4 9 * 4 • 4 «* «  «
« 4 4 4 4 • •••4 • • • « « « • 1 1 ••••• • • «• « •• ••• <

«• « 0 • « a » « «• «• • 4 « 4 » 4 •• ••• t
« • • « 4 • • • « « • 4444 • •••4 • •••• • •••• > S i 9 l  «
* M « 4 « « • M 4 4 4 « 4 • • • • « . T t l O  >
« • • « « 4 « « « « • « 4 4 « • •••• ••••• ••••• * 4 * 7  •
*• • • 4 l e t f « • « « 4 «• • • « 4F M 4 4 4 4 4 4 4  «
« « • « « • 4 4 4 4 4 4 4  «4 ««• • • ••••• • • • • « •• ••• <
4 4 « « « • «• «4 4 4 « 4 4 «« 4 I 9 4 • # • 44 • 4 4 4 4 • 44W 4 t
« • « « « «• • • • • • « « 4 «• • • • 9 « * Z 9471 • • «• •

t « é t • 4 4 H 4 4 4 1 4 « 4 « « « 4 4 « 4 4 • 4 M 4  1
« • « « • 9 . 3 S 9 . M * . 4 9 • •••• «• • • • • •• ••

•• • 44
• • • «•
• ••4*• ••••
• ••4e 
• • • «I-• ••«4
• •••■' 
••••e 
• • • 4 »

9 * U  
i , i i  

• ••«*■ 
•••••
• •••4.Sail
• • • «•
• M i»
•••44
••••<
• ••44• ••««
• • • «•

S t i c  
• • • «« 
••••• 
A M « »  
• • • 44

• • • «•
«• • A *
• • • «•

• • • «4  
• • • • « 
• • • «•

--------------------------------- --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -----------—  - - - - - - a - — — a-
» 0 t P U T ' 'G r ' i - ' t MAT CFt i IMU PHAN

MANGEL M f R A U  FHA kA o • « • 4 4 4 « * « 4 9 . 1 B 9 . U • •••• • 4 * 4 * • • «• « 9 . 1 1 •• ••«

P AN C k L  F I R C U A  1...» » H . i 4 l « • • 44 4 « « « « « * • • «• 4 4 4 4 . 5 . 2 3 * •• 44 44 4 * 4 7 . 9 « •• •«•
MANCCL M N H F I R r :  U .  AW y t A t i C 9 « U «• • « « • •*• 4 • •• 4 « • • • • « • •••• ••••• • «• • • • • • ««

MAl .UEI  C A V A L C A N l c  .^b - « b i l t l R C S • 4 4 4 4 « « « « 4 9 . B 2 4 4 «  «4 • 44 4 4 • •444 • •••4 • •• •4 •••••

MANUEL J A C R S f N  G O N b «  u t  O t l V C l R A • • « 4 « « « • « 4 • •••4 • • • « « • •••• • • • • « • • «• • 7 » B B • •••4

M A I C E L C  i t  S LU S * • 4 «  «4 « « « « « • •••• • •• «4 • • 444 • 4 a 4 * • •• 44 9 . 7 2 • 4 » « «

MAHCCLC b CH CS  OB N t b U 7 . 1 9 9 . H 1 . 6 1 * . C 4 9 . 2 J ••••• ••••• 7 * 2 « ••••4

M j a U H C  C U l M A f A e «  wb « . . L « A • 4 «  44 « • • « « • • • 44 • ••«4 444*  4 9 .  7 « • •• 44 • •••• •*•••

M AR C IA  OE A L I U C ü k K j U b  k C k f A 4 . 1 3 9 . 3 B 9 , 1 * S . l l 7 . 1 1 • • • 4 « • • «♦ « 1 f * 2 ••••4

^ A K C U  I b U R f K '  « l b « A  S C U A 9 . 4 1 « 4 « « « 4 4 4 4 4 44 4 4 4 7 . U 3 • 44 4* • •• 44 7 . S « ••••■

M AR C CN i  F C R R t l R A  U A  « i b V A « • « 4 « 4 « 4 « « • • «• • • • • (4 9 . 1 « • •••• ••••• •• ••* ••••*

M A - c r t M  s r u s *  C ' « i « 9 , 7 7 5 . 1 « 5 . 2 1 4 4 4 4 « 9 . * 4 • 4 4 4 4 44 4 * 4 « • 2 9 • • • «(

HAFC CR 1 T A V A h EL.  U j « I A • • « 4 « «• • • « * « s t « « •  «• • • * • « ••••• • « 4 « 4 • • • • « • • • «•

• Z f b i i  A M f M <  b M i i n n k  F I C U E R E O C • 4 4 4 « • ••44 • •••• «4 4  14 4 4 4 * 4 9 . 4 2 • *•44 • • «• • • • • «•

M A R C rs  A L t C N l C  OE  Aa AU j C GC MI S • • « 4 4 4 « « « 4 7 . 1 0 • ••44 • • • 4 « 9 * 0 0 • • • • « • • «• • • • • 44

M A K T S  J h K N i r .  Ut  . « ^ » i . . 9 , 5 « 7 . 1 4 « , 6 V * . 3 J •• 09 • ••44 > . i 7 7 , 7 9 • • • «4

MAFCCS A M T C N I C  F t b l k i U  01  RCLO • « 4 4 4 « « • 4 4 • •••• • « • « « ••••• • •••• ••••• • • IS •••••

M A R C rs  C ( U 7 lN H < j  W k « i * « • «  «4 « • 4 4 « 9 * 1 8 4 4 «  4« • «• • 4 4 4 4 4 * 4 4 4 4 4 ••••• • • • «•

MARCOS U M A R  CO N A U l M t N f C « « « 4 * . 4 « « « 4 • • • «« • • «4 4 • •••• 7 . 9 * ••••• • • #• • «• • • 4

MA F l ' ' S  T F U E H a  ÜL u b i w U R A 4 4 4 . 4 • •444 6 . 2 A • • • • « • •••• 4 4 * 4 4 ••444 •• ••• • ••••

D . H C I I  . K T Ú N I U S  f c H U U n . A  « 1  •  e u l C I I • • « 4 4 « « * * « • 1 9 * « n 1 . 2 1 • •••• • • • • « • • • • «

MA^bU S V I N Í C I U S  U .  A - i u K A U E  FERMAM0F9 • •4 4 4 4 4 4 4 « 4 4 4 4 4 • •444 • •••4 • 4 « * « 4 4 4 4 4 9 . 1 * • • • «.

M A R I A  A C A L t C E  OA b U « U  O L I V E I R A • « « 4 4 4 « « « 4 • • « « « 4 « « « 4 • •••4 • «• • « ••••• •• *•• 9 « n
M A R I *  A L I C E  UL S Ü U « n • •• 4 « « 4 « « 4 • ••44 4 4 4 4 « 4 4 4 4 4 • 4 4 4 » • •••• • •• •4 9 , « 2
M . m i  l i v e s  C l  I M a  - I c V t O C • • « 4 « 9 t * C 9 . T 9 * « a i « « • • 4 • •••• • • • • « • • • • « •••••

M A M A  A LV E S  F F R f i n M  J « i <  U • « 4 4 « 4 4 4 4 « 4 4 4 4 « • •444 « • 0 1 • 44 * 4 • • • 4 » • •••• •••••

M A P I*  A N T O N I A  C£ » « U U • « • « 4 « « • « « • • «• • « 4 « 4 « «• • • • • •••• • • • • « 9 * B 0 •••••

M A F I A  A R U N C I A C A  U t  « •  h t ' N  ICNt. flPC 9 .  14 9 . i 9 • • • • « 4 4 4  M • •••• • •••• • 4 4 4 4 • « • * 4 • • 4 « 4

M A K IA  A P A R E C ID A  AAa u J u  OA S l L V A • • « « 4 9 . 2 1 • • • «• • * « « 4 «• • • 4 • •••• •••A* •• ••• • ••••

M A M A  AP A k E C I U A  Un « t b V *  C A N l A a « • • 4 4 4 4 4 4 « • 4 4 4 4 • 44 «4 • •444 • 4 4 4 4 ••••• * f * 7 • • 4 « 4

H . o i i  i . m c i c i  u .  u u v c i . i « • « 4 « • • • «« « I « « « « •• •44 • •••• • •••• ••••• « • 5 7 ••••*

H R i U A  A P A R E C l U A  U J »  « n u T j S ••• 44 « • « • • • •••• 4*4 «4 • •••• * 4 4 « « • • • «• 9 . 5 0 • ••••

M i r i A  A P A R E C lO A  P t K L l K A  OA C O S I A • • • 4 « • • • «« • «• « • 4 * * « 4 • • • • « 4 4 * * * ••••• • • 2* •••••

MA RI A  A RA UJ C  CÍ  n j f s n . « • « • 4 « 4 « 4 « « • • «• • 4444 4 9 . 2 9 • 44 4 * 4 * 44 4 4 4 * 4 4 • ••44

M AR IA  AU G UST A ÜU n ^ a b l n C N l Q « • t o « « • « • 9 . 1 0 • • • 4 « B . J T • •••• ••••• « • 9 4 «• «• •

M A M A  LA. ' v OfC i  C*  « l b 4 . « 9 . U « • 4 « « • 44 4 4 4 4 44 4 • •*• 4 • 4 4 4 4 9 . A 2 • • • • 4 • •••4

M A F I A  C A R M E L I T A  U t  F j r i AS C C B L m C « • • 4 4 «• • • • 9 . 1 0 • 4 4 « 4 • • • 4 « ••••• • «• 4 « • «• • • • • «• •

M A F I A  CL AR A MAPlNrtw J b  S u L l A « I  44 9 . 1 1 9 , 7 3 • • • « « ' ' ■5 .M • 4 * 4 * •• •44 1 , 1 * • • • «•

M AR IA  C L E C n C S l L V n • • « « « • • • «• • •••4 • 44 44 • • «4  4 9 . «3 • • • • « • •••• • • • «•
M A F I A  C l ' M C M C A L '  Ca  C L S I A • • «  .  « • •444 • 4 4 « 4 • • • • « • 44 * * 5 . « 0 • 4444 • ••4 4 • ••••

M AR IA  CA C C N C E l L A J  w iiM b S P C R E IR A • « « « • «• • • « • • • «• 9 . A E • •••• • • «• • • • • • « • •••• • ••••

MA RI A  CA a M E l l . < L i  .M krlu S 9 , 0 3 • 44 4 4 • 44 4 4 « • « « 4 4 4 4 4 4 • 4 * 4 * 4 4 4 4 4 • • • 44 * • • «•

m a r i a  CA  C O N C f I C 'k .  « n n i D> CAPARA • « « 4 4 « • 4 4 « • •4 4 * • • « 4 « • • • 4 « • • 4 « 4 ••••• «• • • • 9 . 9 1
M A F I A  CA  U L C F U  Dt. S C U * J  6 , ( C • « • 4 « 4 4 4 4 4 «• • 4 4 444 a4 • • 44 * 4 4 44 4 • •4 4 4 •••••

M A F I A  CA L I Z  UE J b i V t k K A  S U V A 1 • • • . « 4 « « « 4 • •••• *•*9 7 . « « • •••• • * • 4 « • • • • « •••••

HA.  I *  C* (A i .  « . . « b l n b M t  P L k k i H : ) «• • « « 44 4 4 4 • 4 4 4 « «• • 44 • 4 * a 4 • •• 4* • 44 4 4 7 . 7 u •••••

MA RI A  CA FCMPA * N « b b . \ i  RAMCS T . ( * 9 , e * • • • «• • 4 « 4 « B . 3 « • •••• •••44 • •••• • • ID
«4 4  1 4 9 . 1 5 9 . 7 t 4 * 4 4 « > • «  » 4 4 4 a 4 • 4444 « • « 9 • 4 4 » 4

< * A l r  (.• i’ l N »  * Jv. •twL'-A * b r i k t i • •• « « • 4 «  4 4 • 4a e 4 4* • « « • 4 4 .  4 • •• 4* 4 4 44 4 B . C U •••••
t  . ■ . -  • ^ ^  > > a a a a » V i .a - - - » . • a 4 « * « 4 • ••*4 • « 4 « 4

‘ ; 1 ■ . • • 1 . v>t ik  k 1 ■'* ••• 4 « • 44 • a • a «  .  a • a .  14 a 1 i  . - ,  lO * 4 44 4 * 4 4 4 4 • • • «A

I , - . , . i . l w •• S f | '*AI u IN w FRAN

AAR I «
*A-  1A 

P A L U  
»•A» l i  
WAKIA  
/ à ^  14 
H A K U  
■-AP i A  
HAF IA  
H A F I A  
MA»  IA  
MAf iA  
PA9  I A  
HAt^ IA 
»•AF.IA 
' -A' -^IA L A ^  N t V I  j  
MARIA  
MA PIA  
• A L I A  
«A! -  IA 
MA»  lA 
M A ^ U  
M A F I A  
‘•AT U  
MA FI A  
r t >  U  
MARIA  
MA FI A  
MARIA  
MARIA  
MAP lA  
MAI IA  
M A F I A  

4 IA  
MARIA  

A'  lA

CA o i i l à O t  wJMk.«
CA j A i n r  y «  S S A f i K S
C A L I A  P A R IA ^  h y . t l E f « E Q A U  
CAkUA Lt- • i k t t f c i r M  f  <
CAS UCRES a j k
CAS Cr‘ A k ft j  ij-* rf«k V «  '*L'VA
CAS CR ACAS U u  . t a a U R E N I Q  A E l C  
CA*j r .d A CA »  f i . r  . . . « ' A  ( jCLUt:  S 
CAS 6MACAV iÍ U c Ai m A MAIA  
CAS  (•1'ACA;> L b ( . c  t Fc  i ^E  
CAS CR ACAS L u P c a  F I  C L l V E U l  
CA:» C‘'A C A 4  Lyv . . . . .a  L  i ‘*A 
( l i  C* ACA S 
CAS H t V l S  . «■•wJw 
CAS N E V E S  WiA,Lr>At. U l  P A I V A  

« . « • M  1 H H A S U  
CAS .4EVFS 0*  « i i . « A  
CAS ^ F « C S  1.4 a t k v A  C C L I I M M C  
CAS  N L V t S  J L  a u J a l  P I I V A  

■ \ U é
CAS  F .FVES w l  IV L  I r  A
CAS N L V c i  V .  1 1 .>
CAS N L V C «
( A S  •■LV: S 
CE F A I l M A  Ak .V L«  j C M A K S

k «  h A R I Í N S  
A ; . 4 a A  LF  A w U U R

CC f A l  \y  
CE F a I í m a  A k V k ^
C i  ' 4 U ‘' A  L^.vr.4
r F  F U I H A  
C t  F A U ' ^

SAA I 
r L j U t R C

• .»MuRIM• SfLiA 
C (  F A l  |HA w « l 4  a U E  IRC
CF  F . U I - A  u t  H j r . c i -  U M *
CE F A T l H A  J l .  MCl RA
CE F â l l '* « .  Jiw k l » »  v A L C E v I*' .  
C f  F A f j M A  iJK . . ü j « , *  P E M U r A  
f f  f A l  I F V  » . . »L M *

•■A' l A  CF  F A l  IHA  U . » Í L
'•A i 
‘^ A M A  
- A< U  
" A R I A  

4 lA 
•Ai  IA  -a: U 
“ At- IA  
• 6 ' : * 

■ 'A r  U

CC 1 A H ' * *  L i
Cf  F A f l M A  Hh w I i W u  bA  M-Jat -LUAn F4U 
CC F AT  H
: r  F i l l  i "
c r  f A i j -  
c t  f i r i - ^
LE  FAT- . " .  J
i t  L X * » ’

'■Lkw MW ; t -  FA F l -  M|M<
• CL M t L L1 UC* <L-

StC f l  
S t l S  

4 « 4  44
• •4 I 4 
4 4 4 M  
444  44 
444 44
• 44 4 4 
444  44

S , < 1  
••• 44 

I t i t  
4 4 4 4 4  
4 « «  4 4 
444 4  4

444 44
i l

* •• 44
• 4 4 4 4

6 * U  
5 » ! l  
S « M  
5 * 1 i  

4 4 4 4 4  
444  44

i » U
4 4 4 4 4  
••4 44

} » f l
• 44 44
• ••44
• 44 4 4 
4*4 4 *
• 444  4

18 
444  44 

I 444  I •

9 k l l

• ••4
4 4 44 4
4 * 4 « 4
4 4 4 * 4
4 * 4 * 4
4 4 » 4 4
4 « * 4 4
4 * 44 4
4 * 44 4
4 4 4* 4

i , " f 3
?•«<>
S f S a

4 « 4 4 4
44** 4
4 4 4 4 4
44 4 4 4
4 4 4 4 4

6 * 0  J 
9 . 2 ?  

44** 4  
4 4 4 4 4  
44 4 4 4  
4 4 4 4 4  
44 4 4 4  
44 4 4 4

9 » L l
9 » T I

4 4 « 4 4
44 4 4 4

44 4 4 4
4 4 * « 4
44 4 4 4

• •••4
• 4*4 4• ••«•
• 44 4 4
• 44 4 4
• • • 4 « 
4 4 4 4 4

9 « b e
• 4 44 4
• •444  
4 4 4 4 4  
4 « 4 4 *
• 4 4 4 4

S « 0 3
• 44 4 4  
4 4 4 4 «
• 4 4 4 4
• « 4 4 *  
«• • • •
• •••• 
4 4 4 4 4
• •••4

9>t>8
• •444  
4 4 4 4 4
• 4 4 4 4
• 4 4 4 4
• « • 4 «  
4 4 S4 4

> . 3 5
• ••44 
4 4 4 4 4• ••••
• 4 4 4 4 '
• 4*4  •

4 4 * 4 4  •• •44

• 4 «  4«  
4 » # 4 «
• 4 4 4 «  
4** *4 
4 4 44 4

' i t S I
4 4 4 4 «

9 . 3 9
' i . C ' l

4 4 4 4 4

1 . .0 /
• 4444
• 4444  
4 4 4 4 4• ••4.
• 44 4 4
• « •  44
• 4444
• •• 44
• 4 4 4 «  
«• • 44  
« 4 «  4«

">• I J
« 4« « «
44 * 4 4
• 4444
• * • 4 «
• « « « «  
« 4 4  44 
4 * 4  4«• •••I
• • 4 4 «

> . t i
• 4 4 4 «• •( «4 
« « « 4 4
• *•44
• •• 4«

4 4 4 . 4 9 , 1 2 • 4444 4 4 4 4 «

12 c . a i 4 «  a 4 4
444  .4 e . 8 2 • * • • «
• • • .  « 4 *a «  . • •* 4 .
• aa 4 4 4 4 a 4 « • ••44 • ••44
i «  • .  . a a * « 4 *4 *4* a » .  44
a » a  4 4 a a a 4 « f . . 3 1 • •• 4«

- - - - - - - - — - - — a
• •••• • 44 * 4 • •••* « . 9 1 •••••
• •*• 4 • 44 * * *•*•• • 4 4 4 4 7 . 3 7
4 4 4 4 4 4 4 4 4 * • •••* • •••• 9 , S *

9 . -  3 5 , I T •••*• 4 4 4 4 * • • • 44
4 4 * 4 4 4 •••• ••••4 T . O V •••••
4 4 4 « « • • *• * ••••a 7 . 0 2 • 4 4 4 4
4 4 « 4 4 4 4 4 4 * •• *•4 « • 9 1 •••••
• 4*a>4 • 4 4 * 4 4 * 44 4 • 4 4 4 * 5 , 4 7

« . 1 * • * «• • 4 4 « 4 4 9 . 9 9 • ••••

H ». i • 4 * 4 4 4 4 * * 4 5 . « 6 4 4 4 4 4
• 4*4 4 4 4 4 4 « ••••• «• • • • • • • «•

-  3 *•• *• 6 . 5 ‘j • • 4 4 4 • 4 4 4 «
4 4 « « « 4 4 4 4 * ••••• * • 3 7 •••••
4 * » 4 4 • • *4 4 •• •a* 4 4 * 4 * 4 * 4 « *

« t i l 4 4 4 4 * • •••* 7 . 0 * •••••
• « • * 4 • ••*• • •••• • 4 » 4 * • ••44
4 4 4 4 4 4 4 * 4 4 9 . 0 1 • •••• •••••
44*4 4 • *4 * 4 • •••a « • I I 4 * 4 4 4
4 « 4 4 4 • 4 4 4 4 9 . 0 5 • •••• • • «• •
• 4444 « 4 « 4 4 9.4 .6 • •• •■ • •••4
4 4 44 4 4 4 4 4 4 • •*•4 7 . 1 3 • • • «4

7 . « 5 • 4 * 4 « 8 . « 6 • ••••
• 44 4 4 4 4 4 4 * • • • • « • •••• • • 4 « *
• ••44 • 4 4 4 4 • • « «  4 • • • 4 4 9 . * V
4 4 4 4 4 • 4 4 4 * •A44 A « • 1 3 •••••

9 . i5 4 4 4 4 * • •••• • •••• ••••4
4 4 * 4 4 4 * 4 4 * • •••• I » « * • ••••
• •••• 44 • •• 4 « 4 a 4 5 . 1 6 4 4 4 4 4
• 44*4 9 . 1 1 • A 4 « * • • • 44 • **• 4
4 4 * * 4 • •*• 4 •444  • • • « 9 • 44 4 4
44 4 *  4 • •• •* ••••• • •••• •••••

7 , * a • 4 * 4 * • • • • « • •••• 4 4 4  ••
• •••4 4 4 4 « 4 ••••• 7 , * 2 • •••4

7 .-^ l • •••• • * • « 4 *•••• 4 4 4 « 4
6 • ^ 7 • 4 4 4 4 • •••• • •••• • ••••

• •*44 4 a*44 5 .  10 9 .  bb 4 4 4 4 4
• 4* * 4 4 4 4 4 A •4 4*4 • • «• • 7 . I 2
4 * .  • 4 • 4 4 4 4 • 44 * a • • • 44 4* * 4 4

« •  J « 4 4 4 4 4 44 4 4 4 d . i V • ••••
• •• «4 • ••a * • 4 4 4 * * •4 4 4 4 * 4 « 4
4 4 * * 4 4 a 4 « * 4 4 * ^ 4 • 4 4 * 4 • 4 4 « 4

U . k V «  •••* 44*4 a 7 . 5 7 • 4 * 4 *
• 4* 4 4 4 4 * 4 4 V . L b 4 4 * 4 4 • 4 4 « 4

0 . ' » l k »  • » 4 44 * 4 4 • *• *• 4 4 4  44
• 4 4 » 4 • •444 • 4 4 « 4 • a C I • 4 * « 4
aa *• a* a a * • 4a a * 5 . 1 5 4 4 «4 >
• •>■•• 4 a *•* 4* 4 4 4 4 4 * 4 4 • 4*44

• » * * • • 44 •>
- . 7 3 4 4 4 4 4
. aa • 44**a

N IJ .4 c

H I M I  C (  LOU R DE S  i » ^ H L «  M L N E S t i  
MAI lA  CE  L ^ U r « ' .  k* VM 
N A R I A  C I  L n U R D E i  LJbfctWL MfiNCCS 
M A F I A  CE i r u F t n  i  . - « . W M  C a  S I L V a  
M A » I I  O l  L U U F O f S  K c i . t «
P A M i A  CE  L L L P U L S  H L h C i N C *
M AR IA  I C  (AR MC  Ü a  wU » I a  
M A V I A  CC CARMi ' J t  . k i « k l * A  S 1 L « A  
M AR IA  CC CAR m C  F & i . «A r4 J c S  C O U F l P C  
M A M A  e r  CARPC- MA^ki -^w t.x C i l V »  |h A 
M A R I «  CC CARm O P E K t l A A  SA S I L V A  
M A M A  CC C A R ' '  T A . . J - U 4  C* C t S U  
M AR IA  CC SOCCRRü u « H d ü « A  
M AR IA  Ct. sCCCPPl ,  j a K J w ^ A  S l l V *
M AR IA  € 0  SC CC m RU OkHlk .
M A M A  CC SCC« R*- '  u « * i -  fcJAPA 
MA RI A  OC SOCCRRu b A V A L b A N l E  FMElRfc  
MAF 'IA CO S t ' C C e R i  u-* * i k V M  i A M U )  
MA RI A  OC SCCCRRI I y * i4 l i t a  UA N OA Rf SA  
MARIA  e r  SCWCRRO JC. *• « u i  I**
M AR IA  CC SOCCRRD J ü S  m M TC S  G C A P A U J l  
MA RI A  CC S O U R K U  f  J k  bAn.VALMC 
M A R I A  00  SCCORRU u U M L «  GA S l L V A  
M A M A  CC SLl CPAU  « t h f l U t
M A R I A  I Q  SOCCRRÜ L I H A  ü l  V A S C O N C E I C S  
M AR IA  CC SCCF.FRU J E  S C U A
M AR IA  CU L C e  P E RR L a A A  L y R O A C  
H A K I A  I l i C N C R A  P i A A k L w  I *  M i N L L S  
M A R I A  I L I A N f  L A C C H U a  UL  A R A U J C  
M AR IA  C l U T C  I H A  
M A R I A  I L U A I I 1 C  SAfcHL NiC  F l R M l N C  
M A M A  EL 2 A R I R L U m A k V L S  
M AR IA  l U N i C f  L I N S  R A > C J A k  
MA RI A  E U N I C E  R U U a u  
M A R I A  M R R f l R A  O l  AUUAA 
M AR IA  F IL C M E N A  M M U . I «  D I A S
H I R I i  l i R t S t O  S I V U I A N U
MA RI A  CCRETM VF NAN*, I j  b t  RELC 
M AR IA  M R t n i  OA A i L V A  
M A M A  O C R E T K  0€  U L i V A l F A  L I M A 
R M I A  » « i l R A  A l V i R  U A  w Q f t A  
MA RI A  I S C N E 1 C  OR « f c N «  P L l l C I C  
M i t «  i « f f  A ifU Q U IlU u J b  lOS O AR I I  
M A R I A  J f l S I  OE CARVALrtu  
l u i t t i  A V I  ' 9 1 «  M iA fc fiu e
M A R I A  J G S I  OE SOUa a  O i S f A  
M I R  m  8 U S  «  L I A A

M AR IA  rfOSE OCMLS 4 J u 2  
M H H M  V i R f S  f U R b U U  L I M A

K l A S
H l l t l

. . .  k  V  N  â

N A M  A O U A  V A  m u  S i î t *
MA RI A  d U L l A  R O O R W U A A  u l  R A C I O C  R C l l  
M R iA  i l l i  M  m V t r A i  c M A U A R f l  
MA RI A  l l R C A C I  0 «  P M I I a S SC U JA  
M A R I A  t U M V A  t l  d U t U k l A A  
M AR IA  L U C I A  CA S l r V A  C n A V l S  
R A i f A  U C I A  61  L M A  
M AR IA  L U C I A  OC Ü L i W L L K *  R C O R I C U I S  
m a r i a  I M C I A  «OM SS  ftH U M lA
M AR IA  L U C I A  f iCN CA t .V L«  w f  C l l V i l R A
M A R I A  L U O l A  lA M R M T A lR I lA  I I U A
M A R I A  L U C I A  f C S S C A  MB4J.RRA
M AR IA  U I A A  l A  S I l V A
M AR IA  l U U A  V lNAtdis.  H b t V A
M A R I A  M A l A L C R A  M AkH AUU
M AR IA  M J C M O L I A  RAMALHu
M A R I A  R A R I k V N  R U M .  Ok  Q L l f l i R A
MA RI A  N A Z A R L I H  U i  H U b A n C A  U R A U A E C
M A R I A  R l f C j A  C A U A L C A M U  UCRQA
MA RI A  M L O A  S A M rU i  l AKv A LP C CC K U A A
M AR IA  N i t A  « 1 I 1 R A  ALVfeA
M A R I A  C U V !  IRA  0£  r t u K « i E «
M A R I A  M R t M i Z  AL Vk S m M 2 A  
M A R I A  PE SSH A CC Fa M A «
M i f l t «  R V C f A  I f  ARa u j j  F A R I A S

p-iO 1 M » T Gf OG r  j p f r . i CF6 IN U FRAN

• 4 4 4 4 «• • 4 4 6 . U 4 44 4« • •••• a **44 44 4 4 4 6 . C 9 4 4 4 « 4

5 . 4 1 7 . U A . U 6 . 5 i « . - • U - a r  »  a • • ••a « a ••• 4 • 4* 4 4

« 4 4  44 9 . 0 2 • 4 4 « 4 • ••44 • •••• • 444* 4 4 4 4 4 4 4 4 * 4 • 4 4 « 4
• 4 • 44 444* 4 • 4 4 « 4 4 .  * 4 1 • 1 a «  i  a ( • k « k  a I t U • 4* a«
444 44 9 . 9 7 4 4444 • ••«• « 4 * * » • • • • « 44 4 4 4 4 4 « 4 4 • 4 4 « 4

6 .  U 4 ••• a »  ••4 4 • « . 4 4 • •« > • < aa a a a*a c a t t . V v • 4 * 4 »

444  44 « 4 4 4 4 • 44 4 4 4444 4 • ••a 4 • aa44 #444 4 4 4 4 * 4 6 t « 4
• a .  4« 5 . 3 3 • • • «  4 « » • 4 4 • 4 .  • • a# >aa • •••a • •*•• • 4 4 4 «

444 44 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 « • • « « • 4 4 4 4 9 .  JO • 44a 4 4 « 4 « 4 4 4 4 4 4

• *4  4 a 5 , 1 3 • • * «• • • • 44 • ••a • a a • a* • 4 4 k 4 • 4 4 « « * 4 * 4 *

• • # « « 9 . 2 * • 44 4 4 • ••44 9 . 0 6 4 * a * 4 4 4 * 4 4 • 4 4 * 4 4 4 44 *

5 .  M «•• a 4 a •• «4 • aa • , 4 4 a i * a » * » a a * .  *• • 4 4 4 4 44* 4a

• •• «4 6 i O I 9 . U • 444 4 « . « 0 a*44 4 • 4 4 4 4 • 4 4 4 4 4 4 4 4 4
44* 4« • aaa a • 4* 4 * 4* a 4 4 • •a.  . a a - a « • •4*4 b ,6 < i • •« 44

9 .  JC 44 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 « 4 4 • < 44 • •••• • •• •4 • 44 4 4
• 4 «  4 ■ • ••44 * a a 4 4 • ••at a a* a • • • a 44 • • • «  • 4 4 4 * « 5 , 4 1
444  4« « 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 « 4  4« • 44* 4 4 » 4 4 4 • •• •4 • •••4 t * S A
• 44  44 • •••a • •••• aa* 4 « a aa* a 32 • 44 * 4 • • 4* 4 4 * * « 4
4 4 4 < 4 4 « « « « • 4 4 4 4 • • «4 4 • 4444 4 4 * 4 4 9 * « 3 4 4 « 4 4 • • 44 4
• « •  44 9 «  7e a * 4 4 4 4 •• «4 • . .  k a « » •  •• • 4 * 4 4 • *• •• 4 4 4 4 4
• • « « « « 4 4 4 4 • «• • • 4 4 4 4 « • •444 • ••44 4 4 4 4 4 7 . 3 3 • • • • «
4*4 «4 44 4 4 a 9 . 2 5 • • • 4 . « * « • * • 4 4 « 4 4 * » * 4 t . 4 3
• • « « • « • • « 4 « « « 4 « • •444 « 4 4 4 4 4 4 * 4 « 4 * 4 4 4 9 . 9 1 • « • 4 4

5 .  14 9 . 3 4 4 4 4 4 4 • 4144 • ••«4 • a* 4* 44 4 4  • 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
4 « « « « 9 . 2 C 4 4 4 4 4 • 4444 • 4444 • • 44 4 ••••4 « « • 4 « 4 « 4 4 4
4*4 •• 9 . 2 4 • «• • • a a *  4 4 • •••4 * •••• 4 4 » 4 4 • • • 44 *• • 44
•• 444 4 « « 4 4 «• • • 4 4 4 4 4 « • 444 4 • 4 4 4 « 4A44 4 • • • 44 9 . 1 7

7 . 1 2 7 . 2 9 8 . 3 1 M 2 8 . 5 U 5 , 1 « 7 , 3 0 V .  33 • 44 44
• • « « « 9 . 0 C • •••• 4 4 4 « « 4 4 4 4 * 4 * 4 4 4 4 4 4 4 4 • • «• 4 • 4 * « 4

444 4« « • « • « • 4 4 4 4 • ••44 • •*•• • 4 4 4 » 4 4 4 4 4 5 .  U • 44 4 *
• • • «4 4 « 4 4 4 • • 44 4 4 4 4 4 « 4 4 4 * 4 »• • • • •A444 7 . 7 7 • • • «•
• 4 4 4 4 9 i * 7 4 4 4 4 4 • 4* 4 1 • •••4 * 4 4 4 « 4 4 « 4 4 • 4 * 4 4 4 4 4 « 4
• «• 1 4 « A A 4 « * . S 1 9 t 1 J 4 4 4 * 4 • 4 4 4 « • • 44 * 4 4 4 4 4 • «• • •
• • « 44 « . « 1 4 4 4 4 4 • 4*44 • •• »4 • 4 * 4 4 4 4 4 4 4 • 4 « 4 4 • 44 * 4

« • A 4 « « « A « « • • C vA • 44 4« • 4 * 4 « • •••• • • «4 4 « • G l • ••A4
« « • 4 4 44 4 4 4 • 4 4 4 4 4 4 44 4 6 . R 7 4 4 * 4 4 4 4 4 4 4 4 4 « 4 4 4 * 2 «
• A « « « 9 * 1 7 • «• • A • 4444 • •*•• 4 4 * 4 * • •••• • •• •• «• • • •
••4 44 4 4 4 4 4 9 . 3 9 « 4 4 4 « • •••4 • 4 4 4 4 4 * 4 4 4 4 4 * 4 4 4 4 4 « 4

• « « « 4 «• « • « 9 f O B • • « 4 « • •••4 • •••• •••44 • «»• • « « « « «
« • «  «4 44 4 4 4 • 4 « « 4 444  44 44*4  4 • 4* 4 4 9 . « i 4 4 « 4 4 • • • «•

« « « • 4 • A « « « • •••• • • « « 4 • •••• • • • «• ••••• « • « 9 « « « A *
• • « « « « « « « « T « 0 0 • 4444 4 4 4 4 4 4 4 * 4 * • • • 44 « . 0 1 • •••4

«• 4 1 « I « « « « • « • « • • «• A • 4* 4 4 • •••• • • «• • • • • «• 1 . 1 0
« • « 4 « «• • «4 • • « • 4 • •444 4 4 4 4 4 • 4 4 4 * ••••4 * » « 0 • • • «•

• M « « «# • • • • • • «• • • « 4 « • •••• • 4 A « A ••••• « * 0 1 « A A A A

• • • « 4 « « « « « • •••• T t C * • 4 4 » 4 4 * 4 4 « • •• 44 • «• • 4 • • • «•

•AA16 « • « • « »• • 1 « « • 4 « f * « 7 ••••• •A A A « 7 * 1 f « A A A «

• f i t ««• • « • «• • « « • • 4 « • •••• • •••• •• •44 •• ••• «• • A *
A t « * « < • « « « A A A « « • •••4 • «• A « • •••A • ««• • I t O AAAAA
• • « 4 « 9 . 1 9 • « • 4 4 4 « 4 « 4 4 4 * 4 « • 4* 4 4 ••••• ••••• «• «< •

• A « « « « • f i t « « « A A *•61 « • 3 1 • « A A A A A A « « « • « S AAAAA

_____ -

m i l n t i i f l a i M . I M e N A T C M l i f t M fM

f « « M i u m « M 4 4 •a S V A A A A A A M * « • • A 4 AAAAA
4 A 4 4 « ««• • 4 • • A « « « • « 4 4 • ««• • • « « « A •AAA6 9 . S « A « « « «

* W « I ««• 4 M «M A 4 A6AMAA A A A ^ AAAAA A A A A « I * t 1
« A 4  «4 9*71 7 . 7 7 * . U « «• • « • « « « A • «« • « AA AAA « « « 6 «

I a I I » « 4 1 A AA AA A 4 A 1 « AAAAA « « • « A AAAAA A A AA A AA AAA
• • 4 4 « 9 . 1 « A 4 4 A « • •• 4 « « • « 9 • • • «A • «• • « • AA AA « « « « •

i t M 4 * * «« ' A AA AA 9 « l l « * n A A A « « AAAAA A A A A A AAAAA

• • « « 4 4 « « « 4 • 4 4 4 4 • • « 4 « • . 8 f l i - k « A A * A • ««• • • *• 1 « « « • A
41AA41 4 A A 6 « AA A 4M «• 4 1 • • «• A AAAAA AA AAA 6 * « «
« • • « « 9 . 1 7 9 . 1 S « • • « « **• • • «• «• • ««• • • 9 , 1 9 « « « 1 «
• A 4 « « « A A A « « « « « A • • • • « M l A A A A « AAAAA A * 9 t A A A A «
« • « 4 « ««• • 4 • «• • • • « • 4 « ««• • • • • • 4* • A 4 4 « T . S l • • «A *
A A « « B «A A A A « « « « A • • 4 44

l i S I • ««• A « A A A A • AAA A AAAAA
*•• «4 * a 3 2 • « • « A • • • « «

5 , 3 « • • • • « ••••4 • •••• • «• • •
A A A 4 « 4 4 A A « AAAAA 1 * 1 « '«• • 6 • « « « A • « « « A A A A A « A « « « «
• « • « « 9 . U 9 . 1 9 9 . 3 1 U 4 « • • «• • ••••4 • •AAA • •« A 4
A A « 4 A AAAA4 1 . 3 « • « • « « *'■••• « « « « A • • A 4 « • « « A A • • • «•
• • « 4 « «• • « « 6 . 1 3 « • • 4 4 l « 4 « • •••A • •••• • • «• « • ••••
A A « 4 « 4A A4 4 « « A A A « « • 4 6

f . l t « « « « A •AAAA AA AAA AAAA*
« A 4  4« « « • • « • • • • « « « « « 4 > 4 « • •••• • • • 44 • • «• • 5 , 1 «
A A A 4 « « A A A « 9 * 7 0 • • «< 4 • '.••• «• «• A •AAAA « « « « A ••AAA
• • • 4 « 9 , 7 1 • A44 4 9 . C S * « 4 4 4 • 4 4 4 4 • •••• 7 . US • «• A 4
4 A A 4 « • « A A A A A A « A • • • «« • «• • « 9 . 0 * ••••• • •AA A
• • «  4 « 9 , 1 7 • « • « • « 4 »  44 4 * 4 4 4 • •••• • • • • « «• • • • • ••••

9 » U «# • • « • • « « A « • • « « • 4 4 * « ••••• ••••• 9 . 1 2 •AAA*

M S R I A  RI SC M AR  OÜ M IN w j * U  C A S I R C 9 .  <2 « 4 4 4 « • • • 4 « 4 4 4 « « ««• • • • 4 4 4 * ••••• • • • 44 •••••

H i a u  . o i i M i l r  n  F . i i M «  l u v a i i G I  a • « « « • • «• • A • • « « 4 • •••A • ••AA 9 4 * 9
• • • « 4 «• • • « • • « « A • 44 44 • 4**4 5 . 9 * • • • • « • •• •• •••••

a i a u  1 M . I I I  c i  C M v u j i O « « • 1 4 ««• • A « « • A A • A « « « ••••• ••••• • • • «• • * s * •••••

MA RI A  S A L E I E  f C R K t U A  y C S  SA NT CS «• •  4« 44 4 4 4 • • • • « • •4 4« • • • « « • 4 « 4 * 9 . 6 3 • •••4

a i a u  i i i t a E  « « s u i M ^ y S  01  « l á l i o i 1 * 1 < 9 * 2 J «• • • A • « • A « A « « * « • •••A ••••• • •••A

MA RI A  SC LA N G E  GUfNi* J u *  ÀA RT U S T . J 6 4 . 3 « 9 . 9 4 * . C 6 « • * 3 • •••• ••••• 4 « * 4 «

M A R I A  S U H T  COS Sa H T u S S U V A • • • 4 « 9 , 1 4 • • • 4 « ««• • • • •••A • «• • 'a

M AR IA  T A V A R f S  OOS j M U S «A 4  4 « 4 4 * 4 « • •••• 9 . 3 « • •••• • • • • « ••••• • • • 4 «

a i a u  H a i t i  s « . *  v i v i o a c i i o i •A6 4 A « « « « A 9 . 4 J «• • 4 « • •••A • «• • A • «• • A • •••• • ••••

M AR IA  V E R O N I C A  OA « I b V i i 7 , 1 6 « . T T 5 . T 1 • • « « « 6 . 3 7 • • • • « 9 , * 2

M A R i A l V A  F A U S 7 C  0 «  U lk l A 9 , I t « • 2 2 « • IS • • A M «• «• • 9 . 1 S «• « 7 • •• •• 9 e t O

M A P I l E l O l  O A N I A S  y n  » U V A 9 . 1 1 « • 4 A 4 • • • «A • 4444 • • • • « • 4 « « * ••*•• • •• •4 • • • 4*

MAR IN A S I L M I R O  OA S U V A « « « 4 « «A A 4 6 «• • • A • « « 4 « • «• A * • «• • A 1 * 1 0 ••*••

M A M N I I C C  UE A R A U J w Ma * VA « • « 4 « « • 4 4 « • •••• • 4 4 4 « • «• • 4 5 , 1 * • «• «• • •••• • ••••

M A R I R A L C C  P E F N A H O t S  0*  S I L V A « • f 1 « • S t • • «• A « • 3 « 9 . 6 7 • «• «A •• •A4 « • 1 1 • • • «A

M A R I N A I V A  A L V E S  Un  > U » A « • • 4 « «• • • A • • • «• « • • « « « • 4 4 4 • •••• ••••4 4 4 * * 4 9 . 9 2

N A R I N i i V A  M . V I S  P k K t i l L A « « •  4A AAAA* « « « « A • « « « 4 ««• • A • •••A ••••A 7 * 1 2 ••••A

M A R I N A I V A  C O S T A  U t  U b i » t l F A 7 4 SI 4 « « « 4 «• • « 4 • 4 4 4 « 4 4 4 4 4 9 f * 9 • • • «4 • ••••

M A R I N I I C f  OE SOUZA A A 4 4 « • « « « A ••••A 9 . 1 1 • • «• A • • «• •

M A R l M I l O B  F B I  I k  U J  f t n A b l M L N I U 9 , 1 3 A . U I • • « 4 4 • ••44 B . 7 1 • •••• 9 , 2 1 ••••• • •••4

a j a l a i i r  oe  s c u m  k A v k i a t a i c 4 » M A « A 4 4 6 . 9 7 • « « 4 4 • •••• • •••A • A A A « • • A 4 » ••••*
• • • 4 « 4 4 4 4 4 4 4 4 « 4 4 * 4 « « • « • • 4 • •••• •4 44 4 « . 9 »

M A R I C  V I L G S C  CAH CbO  F U N U « « •  4 « • A A « « 9 . 8 S • •••6 ••••• •• ••A • «• • • •• ••• •• •A*

M A P U A  L I M A  CE 4 P W J J • 4 «  44 9 . 1 9 • 4 * « 4 • • • « « • 4 4 * 4 • •••• • • • 44 • •••• • ••••

M A R U I T E  A L C A N T A R A  U t  * L A V I | R A 444  4 « «• • « « • • • «« * « • « « • «• • 4 • •••A • •••• 7 . 6 9 «• «• •

N n  *  t PGR 1 M I S T o r r G e S P I e - c MAT C F B I N «  FRAN

M A R U I C  M A I U S  Da  a U v * • • « « « «• • • « • «• «• • •444 • • «• • • • • • « 9 . 0 3 . • • • «• ••••4
MFRLB RE  l A F R C S t  O t  1» • 4 4 4 4 * . 7 * • • • «• • • 4 «4 ••••• 4 4 4 4 4 •••*• T , 1 7 • •••<

M t l M I  0 1  f t a u i  m u w v Tu 9 . 4 C « « « A 4 • • • «• » • « 1 • •••• • •••• • « * • « • 4 « « « • • • • «
H B R L t R l  O f  S C U Z «  f K A N b w  U L l V t l K « • ••44 4 « « 4 4 4 4 4 4 4 • ••44 «• • • * • • • • « • • • «* * . « 2 • • • «•

H M I H  M » M 4 I ,  U U I * «A 4  4 « 4 « « 4 4 • •• 44 • ••44 «• • • * • •••• 5 . 1 7 • • • • « • ••••
H A R L l M l  P I R M I R A  Ok  b U k f N A 9 . M « • * « « • • • «4 4 4 4 4 4 «• • * • • •• 44 *•• *• • •••• • • • «•

a i a i i m W I l i H  O 0 <  k / M 1 4 i • « • « A «• • «A « 4 « 4 « • «• • 4 • • • • « • •••• «• • • • 7 . 0 2 • •*••

MARLUCE S U V A  M  R UUZa 4 f4  44 * . 0 I • • • «• 4 4 4  14 • *• •• • •• 4 « • • • 44 • *• «*

a i B M  S I L I i l O  M iM I ) • • «1 « é ê M « • « 4 « « « • 4 « • •••4 • • • «• • •••• • •••• 9 . 1 C
MARTA CC N A S C l M E M l J  K i w f l P C •AA 4« 4 « « « A «• • • • • 4 4 4 « • •••• • •••• • •••• 9 . * 9 • ••••

a i a l i  l U C K  a c c a k u L v  v C a e i « A « « « M « « « • • • «A « • 4 4 « • •••• • ••*• S . Z 1 •• ••• «• • A 4
MA P TtM  CeSME OL J w U i J * . n 9 . 9 1 3 . 7 B 6 . C 3 5 . 2 0 • ••44 • • * «• * • * • • 9 . 0 ?
M A R T I R R C  HUGO UE  U L i V c l R A 9 . U 1 . 6 3 • «• «• «• •  4 « • •*44 • • 4 4 « «• «• 4 ••••• • •••4

HAUHA B E i E i i ' A  C D »  » a N U S • 4 4 1 4 9 . 3 1 »• • «• • 4 « 4 4 4 4 4 « 4 • •••• 4 4 * * 4 • ••••
N J U R I C I C  PF RF AZ A y A U t t . H « • 1 1 9 * 2 6 9 . 1 1 9 , 9 1 • 4 4 « « • •••4 I . T O • • • «*
M A u r i G l C  J U S T K a O  F l K ' .* i\ A *• U « 4 4 4 4 4 4 4 4 4 44 a 4 4 4 4 « « 4 • •••4 • «• • • • • « • 4 • •• 4*
M4 UR1 C1C  L A U R E N T I f t u  O U n R T E 9 , 6 6 « • 1 « 9 . 2 1 S « 6 « • 444 4 • 4 4 4 « • •••• • •••• ••••4
M A U R I U f  LC'PCS OE  f t w J b l e î r C • 4 «  44 * • 1 2 4 A4 4 4 • «• 4 4 • 4 4 « 4 • «• • • • • • • « • •*••
M A U R U I C  HACNO P R c l h b  n U R A •• •44 «• • • « • • • «• • 4 4 « « 9 . * 1 • 4 4 * 4 «• • • • •• ••• •••••
*<fPCIA  C A V A L C A N T I  k W »  » A i K S •44 44 5 . 3 2 4 4 4 4 4 4 4 «  1« • ••*• • ••44 • •*• 4 • •••• • *•••
M I G U E L  A l B U C L E R j O t  w U t w f S •A4 44 9 . 0 1 • • • • « • •••4 • • • • « • •••• «• • • • • •• *• • ••••
M U U U  AR CA NJi  Ufc , .kbw 444  4 « C . o c 4 4 4 4 4 • ••4 « 4 4 a « 4 *•• •• • *•• 4 • • • «•

M I C U L L  M A U R l U n  Ob b t n t  l U A •A4 4A « • 4 4 4 • • 44 4 • 4 4 « « 4 444 4 • 44 •• «• • 4 4 ••••• A . 6 2
M t O A N C I  U  S t e S ú • « « 4 « 5 . 1 * • 4 4 4 4 • • 4 t « • 4*4 * • •••• • •••4 • •* 4 4 • *•••
M I R I A M  R I B E I R O  U A»  b Hn w A* 7 , 1 7 «• • 4 « • • • «4 « 4 4 4 « • • «• • • 4 4 4 « 4 « 4 4 4 • •••* •••••
M I P I A N  A L V t S  0*  » t b V i . * t  K 4 « 4 a 4 • 4* 4 4 7 . C  i • • • »• • 4 4 4 * • • • • « • «• • • • • • «•
M I R I A M  F fR N A M O E »  U a j  b u A y A S 9 . 1 6 « « • 4 « • •••• • •• 44 • • «• 4 • •••• ••4 4 4 • « • 4 4 • • • 4 »

M j F I h E S  C N C F F L  U L  . y b i . b  I k A • • 4  4 4 44 4 4 4 • 4444 • 4 «  4« • •••• • 4* 44 • •••4 A . 9 U • ••••
w o c s i c  o i c c i r s s i  k u i Nv a Gu c s 4 * 4  4 « «• • • « 7 . 2 6 9 . 6 2 • •••• • «• * • • •• 44 • •••• 9 . 2 2
M C I S E I  CE  A R A U J J  K ü K t * . . » • « •  4 4 44 4 4 4 4 4 4 4 4 • ••«4 • •••• • ••*• • •••* 9 * 2 1 • •••4
W I I E I  R M f i f  f i t  U L V A • • A 4 « 7 . 2 6 « , 0 1 6 . 1 1 « . 1 1 • •*•• • • • «• 7 . 2 2 • ••••
a v a t i  M a l i  v t a t a t i u  u  p K w c i m o o 444  44 44 4 4 4 4 « 4 4 4 • •444 • •« 44 • •••* «* • •  4 9 , 2 1
N B O f U i  f i i f l l  f i t  S K U A
N A P C L E I G  J O S E  6  O t  U b l v C I R A  J u n K R

7 , 1 « 4 A « A A * • 1 1 « 4 4 4 4 • •••• • •••• • •••• 6 , 1 0 • ••A4
• • 4 4 « «• • «« • • • «4 • • • « « 4 « « «  • « 4 4 * * • •••4 5 . |g •••••

N A P C L E I C  P C R t l t l  t a i f i l M i C  J U t I C R • A A M «• «• A • •••• • •• 4 « 9 . 0 G 4 * * * * •••44 • •••• • • • «•
N U P A  LC  C L t v e i M A  » U V * « • « 4 « «• • • 4 • •444 • •• 44 • ••• 4 • ••*• 7 . C * • •*••
MELSCR n C M A  CE  F U b k U u A « « « « «• • • A • •••• • 4 * 4 4 • •«•  * b . 2 0 •• •44 • • • 4 4 •••••
R U S r N  Rt CH A  OC r u j C a M b N i O • • «  «4 * . c c 4 4 4 4 4 • 44 4« 4 4 4 * 4 • * •* * • •••• • •• •4 • • • «•
a f c a i i c e  c a i i i M u  y a  y i i . t • « « 4 « • • • «A • • • «4 9*0 1 ••••• • • • 4* ••••• • ••*• •••••
K t R l V A L U  OF S t U S n  D r a m a U C • 44 4 • 9 . 0 2 6 . 1 2 • •• 4 « 9 ,  7b • • • • « • •••• • •• •• 4 4 4 4 *

NfUMARM M A B G A P E T T t  U U A * T E  « C G U B 1 R « 9 , I S 9 . 3 1 7* 2 1 «• • • « 6 . 9 7 • •••• 9 . 5 1 9 . 1 2 • • • f «
M f e U . h  C C P ^ F I A  ( 4  k k » i b • •4  44 44 4 4 4 • ••44 • •4 4« 4 4 4 «  4 5 .  39 ••••• • • • «• • 44 «•
N I l C O A  MAR IA-  S C B R t l K A • « « ( « 4 A * « 4 * , S 2 44 4 4 4 «• • • 4 • •••• • • • «• * . 9 1 • ••A4
H U S C M  F l R f l F A  Ufe . .u J* * 444  44 «• • 4 4 • 44 * 4 • • 4 4 « b t i J
N U T C M  A G O S T I N H O  u L  w b l V k l P A « • « 1 4 « • 4 4 4 • • 4* 4 • • • «« • «• • • • 4 « 4 « • • • • « * . 1 2 • • • «4
M L T C R  EA R6 CS A R l u w i K w  L A N C E I A «• • • 4 9 . 1 * 4 4 4 4 4 • 4a 44 4 4 4 « 4 • • • • « 4 4 4 4 4 • 4 4 4 4 • • • «•
f l U I C N  l A V A R I S  V l b l k A • ••44 «• « «• • • • • « • 4444 • •••• • *••• 7 . 2 1 • •••• « • « t
N I L Z A  M A F I A  CA S l b V n 9 . } 2 6 . 5 6 t . 3 U '> ,14 9 . 1 7 *•• *• • • • «• « 4 4 « 4 • • • «•
N l V A L C C  C L I V t l R A  U n  « U V C I R A •a a I a « • « « 4 • •••• • • • 4 « «• • • • • •••• • • «• • • •••• « • « 9
M C R BC R ÎC  C C f L P C  Jb  * »«b i JC 4 4 4  4 « « 4 4 4 4 4 4 4 4 4 • «• 4 4 «• • • • • •••• ••••• 7 . 1 3 • ••44

N C S M E L I T A  A L V E S  Uk AN U RA OE « • « 4 4 • « • 4 4 • • • «• « • 0 7 • •••• • • • «• •• ••• •••••

i U

M U H  b

OCCMAR tO S CA N O LIM A
O t e r e  C l  A P A U J ü  L i<ta
O C C I C  » Q I R I  lA N f A M A
C L A V e  J C S C  L C I T k  Ml I J
O I U C N C A  I I  C L i V i i M A
C S U L  CA S TO R GC ( « y j
G tM AR  flC AN C R A O I  M m i M A
p a t r í c i a  M AR IA  MAyr lAüu  PA E S  l A M P I l C
PA U L O C O M J P A C IO  t t  A L ê u O U l l O U l
PA U L C  r e s  S AN T OS  M . V k «
P a u l o  l c i t i  c a  o i l v a

P A U L O  P A U R I L I C  N U a itfc .M  OUS S A N I C t  
P A U L O  R i M C C S  I R A t e  
P A U I C  RAMGS P A R T M  
PA U L O RCMALOO IM M U S A  U A  S U V A
PECR C CE  $ i 'UZ A AL Vb S 
PCORC OC f C U A A  l U A M y è L A S t A
PEOP O F E R R U P A  OE y l i U  
P I O R O  l u i o e s  DA S l L V A
PL ORC MELO CC N AS L «H k . «|  C
P I O R O  P O R A I S  D U IR a
PF OAC  CSHAR C C M IS  L w J I l N t i r  
PCORC S I R O I O  61  M R I T Q  u O R O C lM Q  
PEOPO I C S C A N t  c e  A « s l e  
P I T R O M I O  P R U R I  OA A I L V A  
P E T R C R l r  CO M IS  UL  « j U L a  
P L A C I U  P I R I I R A  
P U L C  F E R R E I R A  OA « i L V A
M A I mU M C I Í j I  l i m a  M O M * f Q
R A I M U R C C  A U S L S T ú  u t  Ma L O  P I LM C 
P A l M U R i e  P O M t U  OA  s a v A
MA IM URC C MOMCRIO U A  a l k V A
RAt MU RO Q MAC O O W lLk  U l Va S M M  
P A I M U N C C  PCORO O t  P a U a  R O I R I I U I S  
R A i N A i V A  C A R M i t R O  8 A  a í L U  
P C G I N «  A M C I L A  OE  b A S T A U  MA|A 
R I Q I M A I M  l A l M f A  g é  a U V A  
R I G I N A L O C  01  A «0 1 a R é  « Q U l A  
M I I lM K f l  M k U  m .  m M r M 
R i C I R A U C  N U R i S  O t  K i L k M U C
M iN M f e  t m m  m m m i í

R C I N A I C  S O A R I S  OA « i L V A  
n j A H I  4 M M I6  M  S M A a  
R I N A T C  S IN A O  
• IM I I J I A C M M  S M IÚ
R I C A R C C  A N T OM IO  Dk SOJ4 .A
X K IM M  M M  M  « i f á  R « i  
R I C A R C C  P a i v a  p i r l s  
u m  f á t l l  M  M K A i
R t V A U C  OA S I L V A A U l------------------------------

M 0  M k

M «6 R 1  M l U I A M  S M H U IM
R C I C R I C  C A V A L C A N T I  U k  F AH IAS  
M I M K  P IR flA N O a  U O  MAs C S M I M I  
RC B CR TC  GO MI S  PE  H L L U  
R C f l R I C  H A M I R  OA U I a TA  
R C C E R I C  U M A  OA Cj NMA 
M M U A L M  H R R I I R A  A A V U R  
RCMUA LCC  T R A J A N Ü  u L  « m a U J C  
R 6 R A 1 M  Q M f t f t M O  U a  A A l V A  
R C N A I C C  F I C U C l R f c J u  
R C M A L I C  M M I I  0 «  U L I M U A A  
RCn U Z A  F A P I A S  U L  J b i V k i K A  
R C O S f V f i l  ARAUUQ L I P K U N O  
RCSA A M t L l A  PC R Lb v A  U*  RU C P «
R CS A C l  l e U R I l S  OA R u u tA  CAR V AL RC  
P C S *  PCURA RAMCS 
M C S A M U A  M A R I A  U s T â  a R A U X  
R C S A N C C l *  M A P I*  NSb fM Uw s C A R C I  
R C S A M I I A  S l t O M I Q  R lM A u  
RC S F M fR C  P R A M C I S U  ufi a L M F I C *  n E I O  
R Q S t U A  A L V I S  0 i  N UR ü h h A 
R C m C A  M A M *  OE A c b ü  u A  S l L V A  
R U H M S  0 1  O L I V C I R a  N M u NMC 
R LB EN S  OC N A S C lM L . ' i I u  « u * H E S  
R U I I A  CARMIM M E OC IR US  u O t  S A R i Q S  
R U t  CA R L C S  mC N T L I k u  w uL I h C
s a l v a c c r  f r a n c i s c u  S I H a O
S A M J U  DF C L I V U R a  O A i i C  
S C B A I 1 I A R A  CA CR U* S i L v A  
S E6 A S 1 1 A N A  M A M A  j *  . . i b V A  F J M M P l R r  
S I I A S I I A G  A I P C S  S U V A  
S E B A S I I A C  OE l i m a  H A l V b  
S f l A S I I A O  O I A S  C f M V L a  
S E O A S T I A f  M t R M l N l u  .« J H l  S F R M O  
S I I A S I I A G  M A R T I N S  M U N K u i 
SE 8 AS 1  l A C  m  f A U  u.# t a a U M E f c l C  
I f l A S I l A O  S C V C M  u  N UM « 1 
S EI MA  OE  l O U C L S  C A M A S
SENMQ RINMA F IR MA N u L S  AALO Ah MA 
S l E v I C  1 U L I C  F {  S V . A  F k k  U  
S I V C R I M A  OC MfcNk£t*  « I L V A  
S E V F ^ I P *  E L 2 *  T A F ^ i K w  u *  S I L V A  
S i V C R I N A  P A R J A S  Ok U L i v U R A  
S r v i ^ l N J  H A R M  U b .) « A . « l C S  
SE VE R I RA  M I I A  OA S i b V A  
S F V F R I N I  P E C P ' S A  J b  b i n *
S C V E R J R A  R O C R I G U U  u u  M A S ( | M C N I C  
S f V f P I K C  I E L A * P 1 N J  u ; .  L IH*
S E V L M N C  CAR C U Su  i M  « I b V A  
> I V ' . '  |Pt  OC f * - ' 0  K k e . i * . *  CE Ll*>A 
S E v r P I M O  P E l t i A H U b  Ww . A a C t P f R U

h .  *4 L

S E V f R i M O  P I C U E L C J u  u L  «  
S i V f f l M C  M P P i r U  b J U t i b  
S E V E R I N G  J C S E  OU . « . « «CkM 
S i V l  r INC  M I M N r a  . k t o  
S E V E R I N G  RAM tS  B M J U . . A  
S i V l M N C  S M L L S r i b « ^  J .I*  
S U V I N C  C A R L C S  P U b i n *  
i i N V A L  CUAt<TE C l  
S C L A N C f  M O M t l P J  A b V L «  
K M A  P A ^ I A  r r  - . - b i . k i f x »  
S C N I A  M AR IA  F E P R U ^ A  «• 
j C M U  PAF  U  L Wb
S C N I A  PEDR OZA  t t  w L l V c i  
S U I T  S C I A N U  U t a  U.4 • 
SUSV V I A N A  R L O P l U u t a  *.• 
SUZANA t *  OA FfA .a .M .«u i» 
T A M C I S I C  PE RAZ ZO Ub  « u j  
I C L P A  E V A P C E L l S r *  « t . i ^  
T I L M A  M R I . O E  M L l K b l t *  

c c ' ^ r s  c r  c ^ r v ^ k i »  
l E R E Z l N M A  C A V A L G . M ( 1  Kit 
U R U l N H A  CE J L S U a  H 
T E P E Z I N N A  OB S C Jk 4  
T t r  r z  1M*A b C P f S  a i b '  
U H E Z I N N A  6CMCS J t  b i l a  
T E ' T Z I M - A  J A i  INHI « . « . M b  
I I A G C  F l R M l N C  F L h A L i i v A  
T l k Z I i N A  CAM LCI M b J P k . «  
U L t S S E S  P I N M I P J  t t t a t K K  
■ I P O i L l N A  Ct; P A S C H b . t i U  
V A L C E C l  RU F IM O O U «  « A N I  
VA LC C F  i *  t C i C u Z *  f  L-;>%k 
V A t O E R l C E  F I R R E I R A  ufe • 
VA LCE  I F  CA LC  INI. u* a t b .  
V A L 0 E 1 C  MENEZE S 
V A L C I L A M  OA S I L V a  L t . -m  
V A L O I R  CCMPS B A K i u i M  
V A L L .  lA  * I M A  P A i . t M i A u  
V A L T E R  R C C R l C L E S  P k A a Aw 
VAN CA  ? r C P A  IPt -A ^k  b 4  ^ 
V A H I I Z C  C'E P A I V A  P L K K L i  
V I N C A S  CCMES OA * t b . A  
V A S T I  C L I V C I R A  OA S l b V b  
V F F A  U U *  I f  ' U L K m 
V f P A  L U C I A  P E M P E l K *  UA 
VE=  1C lA NC  Pf. F' -F l<r»t Uu  I 
V E R O N I C A  REZEMO& BA UN a u  
V I C E N U  P A U L I  CA • i b V . .  
V l L A N l R  R B P E IR A  Ot  L A m . 
V I H O I M A  P A C C l l J  ub b J .  
V I R G I N  1C NERf A F ' X  u t  ••

- - - - - - - 1— .
POM 1 h i s t  CEQQ G S P I f M t MAT CP8 I N « FRAN

• • ««• «• • «• •• ••• • • • «« • •••• •• ••• A A A A « 7 * * J • • • «•
5 * 7 « • •••4 ••••• • 4444 6 .  35 • • • • 4 9 . 2 9 • •••• • •• 44

4AAAA • «• • • l * « S • • • • « • «• • • ••••• • • • • « •AAAA
• • • «« « • • 4 « • •••• « « • « 4 • ••*• «• • • * • ••*• 9 . 1 1 •••••
« A 4 4 A «• • «A • ««• • • • • «4 «• O B ••••• .• • • • • •• ••• 1 * 1 «
•44 44 4 4 4 « 4 • • • 44 • 4 «  «4 ••••• • • • «• ••••• • • « 4 4
• • • «« • «• • • • ••AA A4A 44 ••AAA ••••• • • • • « 9 * 1 A • • • 4 «
« • • 4 4 • •••4 • •••• • 4444 9 , 6 * • •••• ••••• •• ••• •••••
« « « 6 « AAAAA • ••AA « 4 « 4 4 AAAAA «• • «• ••••• 9 * 1 2 •••AA

9 . 3 3 «• • • 4 • •OB « . ' S T A . 6 3 • • • 44 ••••• 9 . 1 3 • ••••
• «• «• AAAAA • 4MAA A4A4A ••••• •• ••A • A A «« • •••• • * ♦ «
••• 4 « • «• • • • • «• • • 44 .4 9 . 8 6 • •••• • • • • « • • • • « • ••••
• A A 4 « AAAAA • AAAA • • « « 4 • A A A « 9 . 6 S •AAAA • • «• • AAAAA
• •4  44 9 . 6 1 • « « « « • • • « « • •••4 • • «• • 9 . 0 9 • •••• •••A4
«• • 4 « 1 . 2 « • AAAA • • • «« 7 , 3 9 •• ••• ••••• • •••• •• •••
• • • «« 4 « 4 « 4 • • • «• 4 4 4 « 4 9 * 2 1 • 4 4 4 * ••••• •• ••• •••••
• A A A « A A A A « •AAAA • • • «A « A A A A • •••• 9*A 3 • •AAA • ••••

5 . 4 2 • * • • « • • « « « « 4 4 « 4 • • • • « • •••• ••••• • •••• A . I C
•AA4 A A * Q ] •AAAA « * 9 Q S . S 1 • • • «• 9 . 2 9 • •••• • «• • •
«• •  4 « 7 , 9 6 • • • «• « 4 4 4 4 ••••• • 4 4 4 A ••••• • •••• 9 . C 3
• AA 4A 4 a H T * « l 7 * 2 1 f i . A Z • •••• • • «• • * « 1 B •••••
•• 4 44 « • « 4 « • • • «• • 4 4 4 I • «• • • • • • «• ••••• T . 2 B • • • «•

9 « l « 6A AAA • AAAA • • • «A •AAAA • •••• •AAAA • AAA A • • • «•
• 44 4 « « , 6 6 • « • A 4 • • • «« 4 A 4 * « • A « 4 * ••••• 7 . 1 * •••••
A A A 4 « • •11 f * « 7 AA A6 4 •AAAA A A AA A A4M4A • AAAA • • • A «
• • • 4 « 9 , T T • • « « • • 4 4 4 « • •••• • •••• • • • • « • • • «• • • «• •
•A4A A AAAAA « A A A A • «• «4 I . * « •AA AA •••AA • •••• •• •A*
l « 4  4 « 4 « « 4 « • • • «« • 4 « 4 « 4 « * 4 4 9 , 1 1 «• «• • • •••• • •*••
4MIA4A « 4 A A A •AA AA • * I 2 AAAAA AA AAA •AAAA • A A A « •••A4
• « • 4 4 «A A A A • •••• 9 . 6 « • «• • * • • • «A • • • • « 7 . 0 8 •••••
AAA 4 « i . f i l 1 * I J 9 * t 3 A A AA A •••A4 •• AAA •AAAA
• • A 4 « 9 , 3 « 9 . 1 6 9 . U • •••4 • •••• 9 * 6 « 7 * 7 3 •••••
•AAAA • ■91 AA AAA AAAAA «• • A « •AAAA •AAAA • AAAA •••••
A*A 4A 4 « « * 4 A * 3 « 4* 4 4 4 «• • • • ••••• ••••• • •••• • • • «•

u u AAAAA AA AAA AAAAA A4 AAA AAAAA A A A A « •AA AA «• «A A
AAA 44 «• «• 4 • • « 4 « • • « « 4 • « • « « T . I 9 ••*•• • •••• • ••AA
A A A A « AAAAA AA AAA •AAAA M * A A • A A «« 1 * 9 0 • • • • « • A A ««

9 . 1 1 • ••AA • AAAA • « • 4 4 «• • • 4 • «• • • • • • «• • • «• • • ••AA
1 A A A « AAAAA é * | 4 A A A A « A A A A A •A AA A • A A A « • A A A « AAA A A
•AA4A ••••• 9 * 0 9 • « • 4 « «• • • • • • • • « • «• «• •• ••• •••••

t a i l l a l l 1 t . 9 4 « M «• 4 1 AA AAA 9 « t f i • • ■A A «• 4 2
« A A 4 4 4 A * « 4 • • • «• « * 1 f ••••• ••••• • • «A 4 • •••• • AAAA
A »M A A fiA A A A A A «* •AAAA A A A g « A A A A A A A AAA 9 » M AAAAA
AA A4 A «• • • • 9 . 1 « 6 . 1 6 • •••A «• «• • •• ••• « « • « •
fiM A A s a t u n • fiA A A f i « U • «• «A A A fit« A A A A A AA AA#

7 * 2 1 • *G1 A . 6 « B . 9 1 ••••• I t S S • AAAA
AAAAA t i m • A A A # A A A A A A A A A « • • M « A M « • AA A N

AAAAA AAAAA 1 , « 1 • • • «6 A « A A A • A A « A « A A A « « « « • « AAAAA
« H i f i • H i f i W H « I M A A A AA A A M A M r , n m m
• A A I A 9 * 0 1 •AAAA • A « 4 4 AAAAA •AA AA • A A A « « « « « « • A A A «
a a « 4 » M I A « a M 4 a M M A • AAAA • A t t A m m it A M I « t M

—

P O R I t u t f i l O « 0 S P I  EMC MAT C P t I N G F M N

A AA 6 A AAAAA f , 0 7 •AA4A • AAAA • •••• • • «• • •AA AA
« • • 4 « 9* 0 1 9 . B 3 • • 4 4 « • «• • 4 • •••• • • • «• • •••• 7 . 6 7
AA AAA 1 . 3 1 AAAAA AA 4 4 4 • «• • 4 ••••• • «• • • ••••• •••••

9 . C A 9 . 9 6 « . 6 7 • « • « 4 7 . 6 6 • •••• • • • • « • •••• •••A4
AAA4A AAAAA •• •AA A « « « A • •A A « • «• • • 9 » « 1 • •••• • •• A4
• • • 4 « «• • « « « • « « • « * « 4 « • «• • • • •••• ••••• 9 . 9 « •••••
AAA4A 1* 9 1 • AAAA 4 « A « A «• • • • • • • «• 9 * 3 1 9 * 1 « • • «• •
•• • 44 • • • « 4 • •••• • ••41 • • • • « • •••• • • «• • ••••• * . 4 C
•AA44 9 * * l • AAAA 9 . 6 A «• • • • ••••• •A A A « •• ••• • ••A4
• • 4 4 « « « • « « • •••• • ••4 « • ••*• 9 , 3 7 ••••• • •••• • •••4
A AA 4 A «4 A 4 A «• • • 4 • • • «A 9 . 6 2 ••••• • • «• • ••••• •• •A4
• • « 4 4 4 « « 4 4 • « « • 4 • 44 (4 • «• • • • •••• • ••4 4 5 . U 6 • • • • »
AA A4 A ••••• • • « A A • «• A4 • «• • « ••••• s * u • • • • « • ••••
••• 44 «• • • • • • « 4 « • « • « • 6 , 1 8 • •••• •••*• * . 3 9 • ••••

S i l l 9 * « l l * f i « t . t s « • 1 « ••••• ••••4 ••••• •••••
« • • 4 4 9 . 3 1 • •••• • • 4 4 « • «• • • ••••• • • • «4 • •••• • • • «•
•AA4 A A A A « « 9 » I 2 • • «  «4 • •••• ••••• ••••• «• «• • 9 , 1 3
«• • 4  « 9 .f  1 • • • «« • • 4 . 4 « • « • « • •*•• ••••• ••••• •••••

1 * 1 1 « « « « « • AAAA • ••AA • ••A4 • • «• • • • • • « ••••• * •2 *
•• •44 9 . 1 3 • •••• • ••«4 4 « * « 4 • •••• «• • • • 9 . 1 * •••••
« • • 4 4 ««• • A • •••• • •••• • • • • « ••••4 • •••• « . A B
••• 4 4 9 . 9 9 • • • « « • « • 4 4 * «• • • • • • «• ••••• • •••• • ••A4
•AA 4A ••••4 9 * 1 0 • • «4 4 «• • • • ••••• 9 . 5 T 8 * 1 7 • ••••

« • u « • • « a • «• • • • 4 «  4 « • • • • « *•••• ••••• • •••• • ••A4
• • • 4 « 9* 1 1 * «• • • • ••44 • • • • « ••••• «• «• • ••••• • • • A «

7 , 4 9 9 . 1 * • • • «• 9 . 1 ] 7 . 3 6 • •••• • •••• b . » 6 • ••A4
• • • 44 4 A « 4 A •• ••• • • « « « • •••4 ••••• • •••4 9 , 1 2 • • • «•
• •4 4 « • *••4 • « « • 4 « • • « 4 4 4 4 4 4 • •••• • •••* * . 7 T 444  44

« , 1 2 «• • • 4 • • • «« « • 4 4 « «• • • • • • «• • • • • • « • •••• • •• A4
• •• 44 • 4* * * • • • • « • 4 4 . 4 4 « * * 4 • *••• ••••4 • •••4 6 . 6 C
• • • 44 9 . 3 6 • «• • • « • I Q 4 « « « A • •••• • • • 4 « • •••• • ••••

9 . 4 7 5 . 6 1 • «• • 4 9 . 3 « 4 4 4 4 4 • *••• 4 « 4 4 4 6 t b 7 • ••••
« « • 4 4 « • • «« « • « « • « « « « « 6 , 0 « ••••• •••44 9 . 2 1 • ••••
• « • 4 « 9 . 2 6 6 . 3 1 9 . U » . * ) » 4 * 4 « • •*•• t .  b l 4** ••
• • • 4 « «• • • « • • • • « « 4 4 4 4 • • • • « • •••• 9 . 9 * •• ••• • ••A*
« • 4 4 4 • •• «4 9 . U 7 «• • 4« • 44 * 4 • 4 4 « * • *••• *•••• • • • • «
• • • 4 « 4 « A « 4 • • • • « • 4 4 4 « • « • 4 4 9 . 3 * 4 A 4 « « ••••• • ••••

6 . 1 6 l « * * * 6 . S 7 444  .4 6 , 5 6 *•• •• • 44 4 4 ••••* e . | 6
9 . 4 1 «• • 4 4 • • • «« • 4 4 4 « « . 7 2 • 4 4 4 « • •••A 5 . 2 6 • A4AA

« « • 4 « 4 « 4 « 4 « • • 4 4 • • 4 . « 1 , 5 1 4 4 * 4 * 4 4 4 * * I . H b • • • 4 «

4 i 3 A • • • • « • • • 4 « 4 * 4 4 « • • 44 4 «• • • • • • • «• • «• • • • ••A4
• • «  44 • • • «4 9 . 6 9 • • » . « • • • *4 4 * 4 4 4 • •••• • ••4 4 * • • 4 «

9 t 4 2 «• • 4 « • 44 4 4 • 4 4 « « 8 , 2 6 • •••• • *••• • 4 4 4 4 • • *44
« • 1 3 4444 4 4 4 4 4 « • •* 4 . • •••* *•• *• 4 4 4 * 4 «• • # • *•• •*
9 . 1 C 4 4 * 4 « 4 44 4 4 • 4* 4« • 4 4 * 4 • • 44 * • •••• • •••4 • 4 4 « «

• • 44 4 5 . 2 5 • • • «• 4 •• t « • * a * a • • » •* • •*•4 • *•• • e*a e «
• 44 44 • • • • « • « « • • • •«• 4 • •••• • •••• • ••*• 7 , 2 9 • 4 4 4 a
« « «  4 «  
• • • ««
• 44 4 «

t > * U

r -cf t i  h i s i

•••••
9*VR 4 4 4 4 4  • • • «•

• 4 4 * 4  ••••

OB A RA UJ C  
j A M C S

FfePRFIRA
ME Ct  1>>US 

EuCS  
L a S IP C  
FA  
Ib VA  
M A L I C E  
I L I P C  F V r i P E  
ZA

MALNC
M  lA G b

Ca N T E

O t  ANC x ACE

S l L V A
L'S

A N t a n a  
A
CA S I L V A

I k V *
RA

S
C U S T A  
A « C  I M t M L  
AOC

IMP
l m A
L a *  F I L P C

••••4 
9 . 4 }  

•• f  4 «  
« 4 4  4«
• 44 I «
• 44 «4 
« • «  4«  
«•• 4 4 
« • « 4 4
• 4 «  4 4

« . 1 Z
• 4 «  44

> 4 ( 4  
444  44
• • « « 4  
« • «  I « 
« 4 «  ( 4

r » C 4
S t i l

14
•44 4 4

' j . T e
* . ! l
9 .  ( t

•• •44

« • ( 1
• 44 44

M l
• • «  4«  
4 4 « 4 4• 4« « 4

5 .  24
* • 4 9

• •4 4*
• 44  4«
• 44 44 
• • «  4«
• «• 4«

« t à l
• 4 «  4«  
4 « a « 4
• 44 « «  

* 4 < 1• •«4«
T . U
9 «  l i  

• • « « 4
T . I 3  

« • «  4«
• 44  4 « 
4*4  « 4

9 . A 3
44 * 4 4

> •> 3
4 4 * « 4
«• • 4 4
4 4 4 « 4

*•01
9 . 1 *
5 t l T

4 4 « 4 4
• • • 4 « 
44*4 4
• •••4 
« « • 4 4

9 . 2 C
4 4 4 » 4
4 « 4 « 4
4 4 « a 4
« 4 4 4 «

9 . 9 9
9 . 0 3

«• • • «
4 4 4 4 «
• ••• • 
« • • 4 4  
4 4 * * «  
4 4 4 4  • 
«• • 4 4

*•04 
9 . 0 S  
* •0 7 

• ••• «  
44 4 4 4  
4 « 4 « 4  
« • « • « . 
« « « « •  

* . o c
5 . 7 C

«« • • «
« « • • «

4 « « « «
9 »  J i  
7 . U  

« • • « «  
4 « 4 « 4

*•17
9 . 4 8

• 4 * 4 «

f . * c

• • « 4 «  
4 4 « « «• •«•«
• 4 4 « 4  
« « « 4 4

9 ( i 9
* •3 1

#•• •4

9 . 1 1
4 4 4 4 4
• ••44

7 . n
9 . 0 *

• 444 4
9 . 0 6
7 . U

4 4 4 4 4
• 444 4
• •444

* . 0 8
• • 44 4  
4 4 4 4 4

5 . 3 1
• •444  
* 4 4 4 4
• 4*4 4
• •444
• 44 4 4

* •3 *
4 4 4 4 *
• 44 4 4

9 , O t
• •• 44 
4 4 * « 4

5** 2
• ••4* 
4 4 4 4 4

taPfc

444  44
« « •  4« 
« • « 4 «  
4 « * « 4  
« • « 4 4
• «•  4«

6 . 1 1
« • • « 4

9*0*
«• • 4 4
• •«  4« 
« « •  44
• • « 4 «  

U » J j
« « « « «
• • '4 4
• •• 4 «• •« •*
• ••44• ••41• ••4«• •• ••
• •444• ••4«
• 4 4 4 «• •14«
• • «4 4  
*•• •«

* . 3 J
• 44 4 4
• ••44• •• 4«
• ••44 
4* • 44• •• «4

9 * M
4 4 « 4 4

l 9 i

* f Z *

• 4 * « 4

«• • 4 *  « « B « «

• •••4 
4 4 « * 4
• •••«
«• • •  • 
«• • • 4  
• ••• •

« • 2 3  
• • • • « 

5 . 2 9  
• ••*•

• ••• •
5 . 3 J  

• •••• 
4 « » 4 4  
• •*■•• 
• • • «•  

* . 7 t

*,<•7 
• •••• 
• • «• •

9 . * 3

• 4 * « *
• ••• 4

* •7 *
• «• •  4
• •4*4
• ••• 4
• •444
« • * » •

6 . 9 1

• «• • 4

4 4 4 4 4
9» •j '■

• ••44

r * T

• •••4

• •••4
• 44 4 4  
.. • • «•  
44 4 4*
• •••4• ••••
• 4 4 * *  
4 4 4 4 4
• 4 * 4 4  
44a  44 
a •• w* 
4 4 * 4 4

$•** 
• •••• 
4 4 4 4 4

• 4 «  4*

• 444 *
f t  't '

• •••4
• •• •• 
»• • • •  
I  •• •• 
• ••••

• ••••

• *••• 
• •• • • 
••••• 
• • • «« 
4 4 4 4 « 
• •••• 
• •••• 
• ••••
• *4 4 *
• «• •  « 
• ••••• •• » t
• ••*• 
• ••»«.

• •• «.• 
• • • « •
• •••4

'» t  V 'I
• 4* 4 4
• •••V
4 4 4 * 4
• • • » 4
4 4 4 **
• • V « •
4 4 4 4 4

• 4 44 •
• • •• • 
* • 4 4 4

fc»*.9 
• •••• 
• •• •• 
• •••• 
• •• •• 

7 « l *
k . j 9
k * J O

• •••4
9 . 1 9

• 4 4 t  4

f . l *
• 4 4 » 4

« • U 2

9 . C *  
• ••
• 444 4
• • • • r
• •444
• •• ••
• ••••

• 44 44
• •••*
• ••4k
• •444

•• •4 4  • 4 4 « 4

4 4 4 4 4
7 «  7*

• 4 4 4 4
• 44 * 4

9 . 7 *
I . « b

4 4 4 * 4  
4 4 4 * 4
• •••• 

9 . Í *
• 4 4 4 4
• 44 ••
• •• •4 
4 4 4 * 4
• •••• 
**• •  • 
• •••• 
• ••••

7 . U U  
• •••• 
• • • 4 4  

• • «• •  4 4 * » *
•• 4*4  •• • 44

4* 4 4 4
• •••4
• 444 >  
4* 4 4 *  
4 4 «  44 
44*  ••
• •444
• •• 44 
44 4 4 4
• 4444  
4 4 4 4 4
• 444 4  
• • • «•  
4*4 4 »

9 . * 7
• 4k 4*
• •••4

Ó . .c
• 4 «4  4

• •••4

9 . * 2
• 4 *4 •

9 . 2 *
• *•* •
• •444
• ••a*

T . I I

• • 4* 4  
4 4 4 4 4
• 4 4 * »  
»• • • •

7 . * 7
• 4 4 4 4

7 . C . .
• 4 * 4 4

« . 3 1
• 4*44 
4 * 4 4 *
• 4 » 4* 
4 4 4 4 4
• 444 *  
» 4 4 4 *

............................. ................................... ............................................. ...................... — — — ---------------------------------------- ------------------ — ^

N Ü  H b - •CF  \ H U T uP' jO C S F I "■•'L MAT CPB IN C FF AN

V 1 V A L 0 C  P E R E I R A  F t C U • A A I 4 4AAA4 • A «A A AAA4A • 4 * 4 « • «• • * «• • • • 4 , 7 «  «• • «•
V C l G A  C C r i P C  P L ü K i w J L i i 4 A 4 . 4 . 4 4 4 4 44 4 4 4 • «• 4 4 1 . 6 3 • • * «• ••••• 5 , b | • 4 4 4 «
mA L A C I  P R I I P E  ARAUJU AAA «A 4AAAA • AAAA • A4 4« ««• • 4 • A A « 4 • • «• • 9 . 2 1 • ••••
H A L C C R l R r  P E S S C A  y . n » AAA .4 5 . 6 2 • •44A • 44 4« 5 . 6 8 • A a « « 5 , 1 i . 6 . 6 7 • 4444
H A L P R I C Q  Rf f lP C  OA k U v » AAA «A A4AA4 AAAAA • •444 AA4*A • •••• ••••• 9 . 1 7 • 44A4
M I L T E R  AMGELC F E R b i K Á • • 4 . 4 9 . 6 1 • ••A4 • •• .4 • 4 # 4 4 • 4*44 • • • • « • • • • « • ••A4

N A L I E R  CHACON CC P l i ^ l t e A f O Q AAAA4 4AAAA AAAAA A A « « « A A » A A • •••• ••••• 9 . 2 « •••AA

h A L T C R  fC R R A R C  0 0 »  S m t l C k  C U E L p C • A 4 . 4 5 , 1 c • 444 A A44 . « • A « « « • 4 « * « • •• 4* 5 . 66 • ••A4
mA L T I R  J C U  ROCHA MfeNutS A A A 4 « « « A A A AAAAA 44 A4 4 AA ** A ••••• «• • 4 4 9 . 1 « •A4AA

M I L T E P  L A C E P C A  L A V A b w a U i U • 4 4 . 4 6 . 1 1 • A*A4 A444A 4 « * 4 4 • •••• • •••4 • •••• • ••••

U A L l t t  N A R O U I S  V C b J S Q AAA 4« AAAA* 4 . 3 2 AAAAA 7 , 1 7 • «• «• ••••• • *• • • •••A4
H A L I E R  PORTO B U C n n A A4A 44 5 . 6 2 • ••AA A 4 4 4 « A* 4 * 4 »• • • * • •••4 • 4 4 4 * • • • 44
N A N f i l R l t V  P C N C I  Ok L «U N «• A  4A AAAAA AA*AA AAA «A • •••A • •••• 9 . 9 3 • •••• • •• A4
U A S M l R l T C R  B A T I S T n  U A  kUMP A 9 . 1 1 4 A * « 4 6 . 2 0 6 , 1 2 6 , 1 9 • •••• ••••• 4 4 4 4 4 • •• 44
H I U I U O N  0 «  ROCM L lê Ü H tl •AA4 A 9 . « 9 • ••AA AAA44 AAAAA • •••• ••••• • • • • « • •• A4
H E R G N I I C C  COS SAMIk . »  n y F t N C 9 ,  ) « 4Aa «  « » 4 A 4 4 44 a 4 4 • •••A • •••• ••••• • •• •4 «• • 4 4
N U M B f f i  C C 3 1 A  OC n K A U j O AAA «4 9 . 2 2 AA 4A A « 4 4 4 « • •••• • • «• • ••••• • •••• • •• A*
h l L N A  CA N T A S  V l A l b i « • A  .4 4A 4 * 4 • •44* • 4 »  a . • ••a* • •••• • • • • « 7 . 2 * • ••A4

a i i i s a  M  a t c f i a o i • • « « A AAAAA «• • • • • • • «A A A «* A ••••• -«• • • 9 . 2 2 •••«<

» J i s o a  c i i i  C f  m t ' " ' * AA4 44 9 , 1 0 • ••A4 • A444 9 . 1 3 • •••• • • • «• « . 8 1 • ••A

v f l i i a t i  M a i s  S I  l i a i S t i l AAAAA ••••A AAAAA AAAAA •A * AA AAAAA «• «• >
Z F I L I C R  « L M E 1 0 «  CM a w a k E h * •A4 «A «• • AA 9 , 0 9 4A4 44 T . 0 9 • •••• S . 6 9 9 . 9 7 • *•••
l l a a i c  a i a i i a c s  u i  M a u j c A A A M f * l « B*fifi AAAAA AAAAA •AA AA •AAAA 9 , M
Z I I C S  R C C R t O U f S  U r  Hnwb OU A*A 44 4AAAA 9 . 2 3 6 , 1 3 4A4 4A • •• A* ••••A • ••••
H I M  I M I S  a ia iir t u AAA lA AAAAA • AAAA A A A 4 « • • «• • • • • A 4 • ««• A « • A 3
Z U L E I C I  R l B I l R t  0* k U .  » « .  0 9 , 6 3 • AAAA 6 . 1 1 9 . 1 2 • «• • • ••••A « . 6 1 •4AA>

OfMNUtWCMiM I CttifUMR
C C R I S S M  f l f C U t I V A  C C N T R A L  U U S  L N A H l t  S U R l I l l V O S  

R E L i C A O  A L P A i n t C R  OÕS C M R I 1 0 A U . S  iW e V A W i 

SBt iUNOC CRAU I I  G U AR AR iH A

,  J l  0  N  •

A l t U l i  M  R A Q  m k i i m
A O A I I I R I C  B A i l U O  A L V t a  
M I I I U C 6  t U IR T f  m *  I M I « t
AC E M A P IG  C A V A L C A N T I  O k  C L I V I I R A
U I I V I R  P t M t O  C A C k iM U A  
AL CA AN C RE  c i s a r  Oa  K U b N A  CUNNA 
R N t O H l J  J M C n M  f i t  M * U < J i M l t A
A N T C N K  C O H i N C C S  U L  U L i V i l R A  
A M I Q l l l f i  P A R U S  0 1  A U U tà  
A N I O N I C  GER A LC C M k i M C L t S  
A R T O M I O  I f i M I S  
A N T C R I C  MCRCCS R O U H l w J b S  
A R T O R K  M R I t R A  S U M tM M i)
A M T C N I C  V I R C I N I U  U Ü «  m N I O S  
• U A R R I M  A U 6 U S T Q  M l  U L l V l I t A  H l t f i  
CA R L C S  A l B e M O ' U U l b n k K H E  CA S I L V A  
l A N t l l  P l R I | M A * O i  P U N U I  
E C l l E I C I  C A I F A L  Ek V A a b C N C U O S  
I C M t l s e R  RAMCS C A M k U y  
E L B A  F E R P E I R A  C H A v L s  wu I N AN AE S  
I P A M I R C H C A S  S O A R IS  Ü Í  N « . f i  
F A T I M A  MA RI A  OC H A a L l N c N f O  
P R A N C I I C O  lU lL M IR it t  Ü JS  S A l f Q S  
C E R A I E A  OC S C U Z *  a * N T j «
6 I M L 6 C  M O R I I R A  U i  t t L i v l I R A  
M E L I N A  CERMANC UOa S A N l  CS 
H l i O l V R A M S Q  MAH tO u k  N k S R l U l l  I I L V I  
IRACE MA S A N I C S  UE  b i U  
I R A N  P L C B I N C I f i  0 1  L A R V A L H O  
I V A N U G O  ROCMA OE  L a N A  
t V E f I  M R R I I R A  0 1  P A H U S  
JC Af l SC N A L V E S
J C A G  U 1 1 S T A  C A R m S  L A V A L U M l  
jCACl  CE L I M A
U l A C  F R A N C I S C O  0 1  U L i t f k i R A  
U C A C  P A R T I N S  I N A L i J  
U C S f  A L V E S  C C S  SANT ü ã  
J C S I  AV E LA R F R U R t  
J O S I  CA RL OS  OC M lS iA U  
J C S C  E C M U S O N  C A K N t U u  
J C S E  I V I N I L O C  A L V k «
J C S E  F E R U f t A  OA i A J b  
J C S C  V l R G l N i C  OE  O L i V k l R A  
J C S t P A  P E L I S P I N Ü  J J . »  m N I U S  
J C S E P A  60 MCS RQSA 
J C S E F A  M A P t l  CA S i b V A  
J U S S A R A  « Q N C A L V I S  Ufc U L I V C I R A  
L E G N I L C A  S A L E T E  U .  u b i » f l « A  
I I N C A L V A  A i V e S  D A  « I L V i i  
l U C i  C {  F A T I M A  J X u b i ' J i  UA PCCHA

f W I M I S T «B O B O S P I I N C U T CMfi I N f i P A M

« A A « A 6 A A A 4 • • «• A A A « 6  7 , 1 1 • •••A AAAAA • a a a a AA AAA
■AA 4A 9 , 2 « A , A B • A « 4 4 *•*9 « , 4 1 •AA*4 7 * 0 9 « • « « •
« A A A « f i f i A H »* > a a • • «6 « A A A A « 7 , A 9 AAA A A A A AA A AAAAA

« • I I « • « 2 « • « 3 • 4A4A « . 5 0 « . 1 7 9 . 1 2 « * 4 1 «• A A A
« « « 4 « A « I « A a .M • « « A A S l i t 7 , 4 0 * • 4 2 1 * 3 « A A A A A
• * A4 4 • •••A • ••AA AAA 4A • •••• 7 . 9 * • A « « * 7 * 2 9 ««• • A
• • ««A « A A A A • A A B A « • « « A • «• • • 1 , 4 1 •AAAA 7 * 1 2 AAAAA
• • • «A AAAAA AAA44 « A 4 « * « , 7 2 A A « * « « * 1 9 A A » A *
A A A 6 « A * t l •AAB A « « A A A «• • »A AA AAA 9 a 43 •AAAA « • « « A
• AA4A AAAAA • « • « A • « A 4 « • •••• AAAAA « • 6 3 • • « A 4 • 4A A*
A A « M •AAAA A A a AA • • «A 4 AAAAA 9 , 7 4 •AAAA 4 . 4 3 « A A A «
AAA «4 4 « « A A • •••A • AAAA • • • • « 7 . 9 1 • A «A * • • « « A AAAAA
« A A 6 A «• • • A f it f if i AAAAA « • M 7 , A 4 AAAAA * • 7 * AAAAA
• • A 4 « AAAAA • •••A ••••A • •••• • ••AA A * A « * * • 1 1 •AAAA
« « • 6 « « « • « 4 • A A A A • A « « « • • • • a AA AAA AAAAA 7 * 2 1 A A A A «
• •• «4 AAAAA 9 , 4 6 • ••A4 • «• • • 7 . 6 4 7* * 0 « » « 1 A A « A *

1 * 1 1 4 A A A « A A A A A • « • « « • «• • A AA AAA AAAAA AA AAA « A A A «
••• . 4 9 . 3 1 • AAAA A A A « « ••••A • •••A 9* 0 6 * . 3 4 AAAA*

S t M t . H 4 * 4 9 9*11 4 * 2 9 7 * 4 2 9 * 8 1 •A AA A 1 . 1 1
AA A4 4 AAAAA 9 . 5 3 AAAAA A « * * * • • A * « «# • • • « * 0 1 • ««• A

• a l l • • « « « «• • • A 9* 1 2 AAAAA 7 * 9 2 AAAAA 7 * 1 « • «• A A
• • 44 4 AAAAA • •••A • • « « • • • • • « « . 0 1 • •••• 7 , 9 * AAAAA
« A A 6 A « A A A « •  •••• • AAAA • • «• A 7 , 0 7 AAAAA « « « « A AA AAA

6 . 1 1 «A 4 4 A • ••A4 • ••AA A A 4 * « • •••• ••••a •AAAA •••A*
« A A 4 A « « • « A • • • «4 AAAAA • «• • « 4 , 7 2 * • 0 7 7 * 1 « AAAAA
•AA4 A • AAAA • • • «• A 4 A 4 « «• • • • 5 , 6 6 • A « « » 9 , 6 7 «• A A A

« • M B t O I 7 . 4 1 « « « « « 9 , 7 2 * , 3 4 9 * 9 1 1 a 2 I « A A A «
AAA4A AAAAA • •AAA ••• 4A 4 4 4 4 4 ••••• ••••• 7 * 1 7 AAAA*

« • 1 1 4A4AA AA AAA • • ««A 7 a 6 l A4 AAA A A « « « * • « « AAAA#
9 , 1 3 AAAAA • AAAA • ••«A A 4 * * « ••••• • A 4 « « •• ••• AAAA*

« • A 4 « AAAAA • •AAA AA*<4 • •••• 8 .U AAAAA AA AAA • « • « «
AAA44 « 4 4 A 4 • ••A4 • ••«A • •••• • «• • A •4 *4 4 « . 4 0 •••••
« « • 4 « «• • «A • AAAA AAAAA ««• • • AAAAA 9* 9 9 9 * 1 1 A A A « «

« ■ S O 9 , 3 « 6 . 9 0 *•<7 « • 1 0 7 . 0 8 • •••4 7 , * i • ««• •
« « « 4 « «• A A A 9 . 3 1 AAA4A «• A A A 9 , 1 1 • A A « « • • « « A ««• • A
••• .4 * a « 1 • AAAA 4 A * « A 7 .  I T ••••• • • « 4 « • A A » * • ••••

9 , 6 4 AAAAA • AAAA • AAAA AAAAA •a « a a AAA*A AAAlAA A « « « «
••4 44 4A* A4 • AAAA A A A « « • ••*• • •••• 6 , 1 6 • • t o • ««• •
• « • A 4 AAAAA 7 4 4 2 • A A « « 9 . 3 « 4 , 2 2 7 . 0 1 7 * 7 0 « • « « A
• A A . A AA4 *4 6 , 1 * 9 . Î 1 • • • • « • • • «A ••••• 9 , 2 1 • ••••

7 , 6 1 9 , 4 7 AA AAA • AA A« • • • • « « • 4 3 A A 4 A « «• «• A « « « • •
4 * 4  44 7 . 3 « 6 . 1 2 • 44 44 • 44a 4 7 , 1 7 7 . 1 0 9 . 9 7 ••••*
••• 4A « « • « A • •••A • • « « A • • • v* 7 . 2 2 AA AA* A 4 A 4 « 9 . 4 0

9 , 1 6 AAA4A • •••A AAA 4 « • «• * • ••••• 9 . 1 3 • •• •A • ••A*
A A « 4 A 4 . 1 2 •• ••• ••« AA «• • • • • •AAA 9* 7 9 • A A « * « « « A *
• •• 4« 6 . 2 « • •••A • 4 4 4 « 7 , 5 9 • •••• • • * • « 9 , 7 1 • A 4 A »
« • « 6 4 «• « • « • •••A • ••AA ••••• «• 9 * « , 7 2 • AAAA « A A A 4

o , n 5 . 6 3 • •••A • 4 «  .4 • 44 4 4 • •••• • •••4 7 . 2 b •••A*
• «A  «A «• • A 4 9 . 1 2 • ••AA 9 , 3 3 6 . 1 0 AA4 44 7 . 7 * •••AA

9 , I ) • ••A4 • A4 4 4 • ••aa • 4 «  a a • 4 4 4 4 • 4 4 4 4 • •••4 • • • • «

N 0  N t 6 F G 6  GSPC I N u  f P A N

L U C I A  CC  P A T I M A  S U V A  J A N I A C
L L U M A R  8RA NCAC IM « I b V A  
L b t S  ÁM 1 C N I 0  OE  C AR V Ab n C 
L U I S  K R G E S  T E  CAi tVMLtta 
L U S i N E t C  A L C l A N O R t  S i b V A  
L U Z I A  C O S T A  r r s s c «
L L Z I A  0 1  P A I V A  T B A A t U i k  
MANCEL  C r u T l N M O  i t aU K j « » «  
m a n g e l  M E R O t C N i U  M i L r i u b S
MANCLL  L U U  GE PA U b *  F i L H ^
MARCOS A N T C N J O  CAR j L L N j  OA  S I L V A
M AR IA  C H I  PfcPCi t -H U b  . . L I V C I R A
M A R I A  I A S  DO PES  P M V A
M AR IA  CE  F A I I M A  tÊ Í.A u * j  OL CA RV ALP C
M A R I A  O f  P A T  IMA AmA mU B A  S U V A
M AR IA  C f  P A U M A  O t  b b l « E l R A
M AR IA  C f  P A T I N A  O L l V k i R A  R l l l l R C
M A R I *  CE  F A I I M A  M « ( « U
M A R I A  C t  L G U RO C S  U U J j a IQ  CA I l i V A
M A M A  CC CARMQ U t A t i i ^ «  OC  C L i V f c I R A
MA RI A  GO CEU P C R R t l h A  y |  F R I t l A S
M AR IA  CC 5 0 CCR P0 U U A r . U  UE  C i l v E I R A
M AR IA  CG SCCCRRO L B l I k  R U O R IG U E S
M AR IA  CC SCCL PR U N b l K A
M A R I A  CO RES V I A N A
M A M A  E U M C C  F C R N t t N A
MA RI A  U n EZ s c a r e «
M AR IA  j CS F  OE feAP Aj«
M AR IA  J C S C  6CMCS
M AR IA  J C 9 F  H A P l N r t j  H u t b Z k S
H A R I A  J C S e  7 RA JA N U  ÜA k i L V *
M A M A  L L C I A  l A  S i b v A  i v i e t l R C  
MA RI A  F C R P I R I A  P B i k k U *  OA S U V A  
P A P I N A  B A I I S I A  J C  PK*t «bA  
M A U R l t l O  A l V f S  Ok  S U U b »
M A U R U J C  M A U F I C I O  A L V t «
M I R I A M  MCNr CNE GR O u t  y y J S  
M C A C IA  J C A C  V l t w A «
N U T O R  S IM V A L  OC N &af c i NOk  
C R L AN C C F p A N U L I N l» J A  « 1 L V A
P A U L O  P I R R C I R A  OC P U U L l R F O C  
PA U L C  C C K f S  CA  P & . n b  
PA U L C « C I C R 1 C  CA W S I A  I I R I U L l M C  
PEURC n O C U E I R A  O t  t . j i «
« A I M U N C C  N CN AT O P k R M à l k A  01  SO U JA  
R E G I N A  C C H i  OE L I H a  
R I N A f C  H I N B Z E S  L I R A  
P I J C V A N  J C S U E  S A N I w «  j t  A I P E I G A  
R I S C M A B  O L I V C I R A  U t  Á M l A  
R C B E R IC  dCZ E PP A O j  « . b . b  
R O I C R I C  P I R R C I R A

N 0  N  Í

R C l I N i l C  PAZ  OC U  t o A L j M C  14  S U V A
SE R6 1 C RC B E P T C  C A V A b w t N l k  
S I V C R I N A  CAMPOS P A iM -lN u  
SEVER I N A OA S ' l LV A H U N I t  IMC 
I C V i R l M f i  l A R B O S A  W t t R l N M D  
S F V C R I N C  P R A M C I S W  Ü U «  S A N I O S  
SC VC R1 I Í 0  M A R I M I A N O  P C tk  I M  
S E V E H I M C  SC U ZA  J B  « t L H t i C A  
s u n t  CflS S A N T O S  « .IN *
T A N I A  ( A H A  r C  O L L V b U « >  TC S C A N C  
U R A N I A  M l l G l i  U  k U V *
VALOf iRCOC R I B E 1 R Ü  U t  j l I V C I R A  
V A L O C R I I S  A l V I S  S t  A L N k t f l A
U U S C M  P B R E I P A  OA « I b V i t

9 * 1 1 «• • • A • • • «4 • AA .4 a « * * 4 • 4 4 A4 4 4 « 4 4 • 4 * * 4 • 4* * 4
A « 4  t 4 6 .8 (1 • AAAA • •«  <« 4 4 a «  « (  4 k 4 4 • •• . 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 «

A * U 7 . 1 1 9 . 1 * «• • A 4 • 4 4 4 4 7 . V I 6 . V 3 7 . 1 2 4 4 * A 4
7,  J6 6 . 2 8 4 4 4 .  4 44 4 4 4

AAA «4 9 , 6 7 9 . 3 1 • AA «4 • •••4 • • • • « 9 , 2 2 • • • • 4 7 . 4 C
AAA «A « • • a a • ••A4 • •44a 44 4 4 4 e . U l • • 4 4 « *•81 4 4 4 4 4
AAA4A 7 . 4 9 • 4 A « A • AAAa 7 . 6 2 • •• *• • •444 • 4 4 * 4 E . 6 C

« •  34 7 , 6 0 7 . 1 9 4 4 a a « 8 . 0 1 b .  U 4 » « 4 4 4 4 » 4 a 7 ,  77
9 . I A «• «• • «• • • • AAAAA • «• 4  4 • •••4 6 . U 6 • • • *4 4 4 4 4 4
« . ( 1 4 « a « a • ••A4 AaaAa 4 4 » 4 4 4 4 4 4 4 • • 4 4 4 4 » 4 4 4

« « A 4 « AAAAA « . 0 0 ••4 (A 9 . 1 1 T . * l 6 .  3* 9 . 6 5 4 « 4 4 4
A44 t 4 «A 4 A A • AAAA • • a t e 6 , * 3 4 4 4 4 4 a a 4 « 4 4 4 . 4 «
« A A I 4 7 . « 7 9 . 1 * A A t a a • • • • 4 * * • 9 9 . 0 « • • • • « • • «• •
« 4 4 . 4 « • • « A • •••A 4 4 4 . « 4 4 4 4 4 6 . 0 2 5 . 1 7 4 4 4 4 4 • •• ••

* » U * • 1 7 9 * 1 0 9 . 1 1 9 . 5 1 4 A 4 A A • • «• 4 6 . 2 9 • ••••
« 4 4 . « 9 . 1 3 • 444 A 4 4 4  4« 4 4 4 4 4 * . « 6 44 * * 4 5 . 2 V 44 4 4 a
AA4 4 « AAAAA • AAAA • • «4 4 • A 4 « « • •••• * , l l »• • • • • ••••
• A A . A AAAAA A « 4 * A A 4 « « « • •• 44 • •444 4 4 « 4 4 4 4 4 4 4

9 . 1 1 «• • • A 7 . 0 1 • AAAA • •••4 6 , 6 3 •• 444 * . v l • • 444
« « «  « « • •••4 6 . 6 9 • ••44 • •444 4 4 4 4 4 44 4 4 4 • 4 4 4 4 • 44 4 4

4 «  42 9 . 1 « 9 . 6 0 • • • «a « . 0 0 ••••• 44 4 4 4 7 , 1 9 •••A4
« • « « « « » « 7 7 . 0 1 • • • «a 44 4 4  4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 a » T . 6 7

7 . 6 9 * •1 6 7 , 2 1 • • • a « • •••4 9 . I T 9 , 7 1 8 . 0 6 • •••4
••A .  A 4 « 4 « 4 • A*AA ••a <a • *4a4 7 ,  7 5 ••••e 7 . 6 « • • 4 4 »

* • 1 1 ««• • A 9 . 2 * • • • «« 7 . 6 3 • •••• ••••* * • * 6 • •• A4
• 4 4 . 4 * « 1 6 9 . 2 2 • • • a « 4 4 4 » 4 7 . 1 8 9 . 7 J • 4 4 4 4 7 , 2 «
« « « a « 4 4 4 4 « • •• A4 • • « a « • •••A 6 . 2 6 • 44 44 • •••A • 4 4 A «
• • a t « « • « • A 6 . 9 * • ••44 • A44 4 * . 1 b 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 • 4 4 « 4
••4 «4 A A « « « 9 , 0 2 • •AA6 • «• • A • •••• 9 . 1 2 4 4 4 4 4 • 44 4 4

9 , 1 2 9 , 1 * • •••A 4 4 4 4 « 9 . 5 * 7 , v 2 • • 44 4 • ••44 • 4 4 « 4
«• • «• « « • « A • ••A4 A 4 A 4 « • •••A 7 , 1 | 9 , 9 2 4 4 « 4 4 • 4 4 « 4
a a « . « A «* A 4 • •« • A 4 4 4 4 4 • «• • 4 * . 9 3 4 4 4 4 4 • ••44 • •44A
« • •  a« A « « « 4 • «• • A • ••A4 7 , 1 7 • • • 44 9 , 6 * • • • 44 • ••••
••a 44 AAAAA • •••A • « 4 . 4 «• • • A • •444 * t d l • 4 4 4 4 7 . 1 9
•• •44 A « « « « • • « « A • « A 4 « • •••A 7 * 8 7 ••••• • •••• •• •A4

« • 1 9 7 . 6 * • ••AA 5 . 2 3 6 * 7 1 4 4 4 4 4 4 4 44 4 7 . 6 0 4 * 4 4 4
« « •  4« A « « « « • •••A • • • «A • •••A • 4 4 « * 7 . 7 « • • • • 4 • • • «4
#•• ta A « 4 A A • • • « « • •••A 4 4 4 * * 6 . 3 « 4 4 4 4 4 • 4444
A « « « « AAAAA • •••A • • • «A • «• • A • •••• * • 3 0 • •••• • • • «4
a « a a a AAAAA • •••A • 44 . « • «• • A 7 . J 8 5 . 1 1 4 4 * 4 4 -444 44
• « • 4 4 A A A « « • •• A4 «• « • « • «• • A 6 . 2 7 • •••A • • • • * • A4 A4
•aa ta 4A4A4 • « • A 4 • 44 « « • •••A 9 . 71 4 « 4 4 4 4 4 « 4 4 •4 44 4
• « • 4 4 AAAAA • • • «• « 4 4 A A • •••• « . * * • A * « A « • 9 1 • ••••
A 4 « .4 • •••A • 4 « « 4 • 44 .4 • 4* 4 4 7 . 1 8 •• •44 4 4 * « 4
A A A « « «• • « « • •••A • A « « « ••••A • • • • « * •5 0 • •••• • ••••
• • • «a «• • • A • «• • A • A 4 « « • 4*4A 4 4 4 * « 6 . 1 Ú ••••• • 44A 4
« A 4  (A A A « « « 9 . 9 0 • 4 A A « • «• • A 7 , 1 * * . * « • •• •4 * •2 1
•AA 4« • •••A • •• A* • 4444 « , 9 9 7 , 6 0 ••••4 9 . 9 8 • ••44
• « « 4 4 «• • • A • •••• • • • «« * • 1 2 «•  19 •*••• •• ••• • 4 4 « 4
« • « . « • •AAA • «• • A • 4 4 . « • • • «A • 4 4 4 * 9 . 6 8 4 4 « 4 4 • ••••
« « « « A AAAAA 7 « l l S a l * 7 . 6 0 7 , 6 9 • • «• 4 9 , * 7 • • «• •

-----------------------------------------

MO RI ^ M I S T « t o t O S P I EMC MAT CPB I M « P IU U I
— - — * ■ * A*
•A A6 A •AAAA •AA AA 9 , 7 1 ••••A • •• A* * ,f i1 A A A A « AAAAA
• 4 « 4 4 AAAAA • ••AA • 444 4 • •••A 7 , 3 5 «• • • • • # 2 * • • • ««
• • • 4 « • • • «A • • A A A •AAAA ««• • A ••••A) 4 a B7 «• « A A •AAAA
••A .4 AA44A 9 . 9 1 • AAAA * , 7 1 • •••4 • «• • A • •• •A • • • • «

A « « « « «• • «A • «• A 4 • • • 4 « ««• • A • • • «A 7 , 1 1 • • ««A • A A A A
• •• <A AA4AA • AAAA • AAAA • •••• • •••• 7 , 6 1 «• • • • • «• «•

• A « « « AAAAA 7 * 2 2 AAA « 4 AAAAA 7 , 7 7 7 i f i l • • A A A AAAAA

• A A . « AAAAA • AAAA 444AA • «• • • • •••• 7 , « « • •••• •••••

f , } l «• O S * • • 1 ««• A 4 1 a 6 4 • «• • • f * * 2 • • A A A AAAAA
••• «A 6 . 2 9 • A « « « •  AAAA «• • • A • «• • • ••••• «• • • • • • • «•

«• • 6 « « « • « A •• • • A f i « t i • • • A « •• • • A T . A 2 • A A A « « A A B A

« • • « A AA4AA 7 , 0 9 • ••A4 «• • • A • • • «• * , I Q • •••• f , f *
« • « « « AAAAA * • 2 * • A A l A «• • • A ••••A 7 »f i| •A A A A AAAAA
•AA «A AeeAA • AAAA A 4 «  «A «• • • A • • • «• 9 , 7 6 • •••• •AA A*

P B - » I C « I C U C A C A C  I  C U L T U R A

C C M IS S AC  E X E C U l l V A  C C M R a L  J u «  b * A M f S  S i P i f l l v C S  

R f L A C A C  A t F A B F I l C I  DOS Ca ‘4j I j a I u S APR CVACOS 

SEC UN Ce  GRAU CE C . G R A N j b

•  • •  i m  m  w i

I f f i  S B S í i ^ - S K ! •A a T T  Aa a A B a a a a a  s T i 4 . S R • «• • A • • • B « A A AA A ~ « « A ?

i s f f î f î Â f i S r
m m
• • «• A T T f . î S Î * « 5 ^

mm
« A A A « • a a A a •A a a a AA AAA

u n
AAAAA

w u i  m m m m  m  m u
B e S M A I  M 8 T U S  O f  * » 9 U

• A W r r , f c M B W B i M f i M •mm
• • • 4 4 9 . 2 1 • «• A A B a l l ••••A • • «• • AA AAA AAAAA

» ■ ■ » • « M U I t M l -
i C j i « l  l U C t N i
a n m i «  n h i m  o m  m m »

f i H H
^ 5 ?

fif iW H ' W H mm W B A B AAIBBA !• • • ÉAM RR
• « 4 4 « • « « « A • • « 4 6 ••••A • • • • « • A A A « • AAAA AAAAA

m m m m ‘A B B A # AA6IAB B W B A A A A A AAAAA
A f i O N I i S  G O N C â t V t S  V l t U A • • « 4 4 9 . 1 « 7 . 2 1 * , 6 I 9 , 3 1 ••••A • • A «« •A AA A « « • « A
M t i i M  K l t l U i A H M * • » M l H M f i '18**8 • AA B A • «• ■ A 7 a 1 9 «A A A «
A U T O R  I L B U G U l R O U k  b A V n U A N T E « 4 «  44 A A A 4 « * . « a «• • • A • •••• ••••• 5 , J I AA AA*
U f i f i f i U  f i f iM i t  fiA k U t U  P U N I l # 2 l u n « • f i l A m « « 9 * M A A «A A AAAAA B a i l A A t g t
A L B E R I C  JO R G E  R O U * •• •44 • • «• 4 7 . 2 0 1 . 1 9 « . 1 8 • •A 4 * • * • «4 7 . 9 6 A A A » A
i l l l i i c  H  i l M M M u t  M i a t N • A B A « B A A «« ««• • A AAa AA « B A A « 9 . M • A « A A • •••A « A A A A
A I F R I S I O  B E ZE R R A  U U *  * « N t C S • • «  44 5 , 9 * • •AAA 4 4 «  «4 • • «• • • • «• A • A 4 * « • • AAA AA * 4 *
A i 7 i M t B 0  A L V i t  M  U S C l M t l l f i • • M «• • «4 «• • A A •AAAA B e l l • «• • A ••••• • • • «• AAAAA
A I Z E M I R A  RARCS OA » i L V n 5 , 3 7 A 4 A 4 « • • « « « • 4 4 4 « • •••A • •••A 4A * 4 4 • •••• •••••
B R A i U  B N B R B G I k M A •AAAA AAAAA AAAHM • « • « « 7 . 0 A •AAAA ««• • A • • «• • AAAAA.
A P A R U E S  M I H E S  U t  M UK* IS * , 11 «• • 4 4 • • «• • • •444 • «• • A • •••• 9 . 1 2 8 . 3 * • « A 4 *
A M t l i i  R A R I i  O i l M l i t A  A N O M f i l AAAAA B a l l • A « « « « « • « A AlAAAA ••••A ••••A • A A A « A A A A «
ANA CA RR EL  lA  CE P * H l « « 9 , 1 « 4A 4 4 4 • • • «• • «• 4 4 • •••• • •••• ••••• 9 . 6 * •••••
ANA C R I S T I N A  P i m i t l B A  u l  A R B U ÍA 7 . T 9 i a S I 9 * 1 1 •••AA i . i i ««• • A AAAAA • a 2 i • ••AA
ANA C U I A 8 £ 1 H  Ok  aw iAUJw  R A l A 9 . ( 3 a « 4 4 a •  • • « A •  •••4 •  •••A •  • • • • •  «• • A • • • • • • • • A *
AN * L U C I A  J I f  B R I T U  U k l t f l l R A  SfiUZB « « « 6 « AAAAA •  •AAA •AA4 A • AAAA • «• • A 9 . 2 * • • •AA i a f »
ANA L U C t A  F R A G C i O  UB n L C k U C S 7 . 4 9 • a « 4 a 6 . 5 7 9 . f l 8 . 2 7 •  • • • • « • « 4 « •  • • • • • • • « •
A R A R I I A  V I T Q R  O A N U * • «• A 4 « • « « « •  •••A •  « • 4 « 9 .M •• ••A •AAAA • A A A « AAAAA
ANCRE L U l Z  F E R F E I K A  b i n A 5 , 4 7 S . B * 6 . 1 8 6 . 2 6 1 . 2 7 •  • • • • •  • 44 4 •  • • * • •  •••4
A R G f U  M A I I A  P IM iU L A  u f  S l l l B S A « « « « « « • A 4 •  « « 4 « •• •64 • • • «A • « « • • AAAAA 9 a 7 * AAAAA
A N Î C N 1 A  P E R f I R A  UL bUttnA 9 , 4 9 4 A a « a •  ••A4 4 « 4 « 4 •  •••A •  • • « • •  • • * • 9 . 3 0 •• •A4
A R T C R I C  A N I S I C  V U L A A  N i T O * 4 l l B a T * 7 * 9 1 « , 1 0 7 , * 3 •  «• • A • A A «4 l a S G • • • « «
A N T O N I C  e O N l F A C i U  n L V t j  f U H O 9 . C 9 a « 4 4 4 •  4 4 4 « •  ••4 « 7 . 6 6 • •*•• • AA4 4 • •••• 4 4 4 4 *
A R f C N i O  CA  S I L V A  bA M P ü* B , l l « « « « « • AAAA • • • 4 « • «• • A 8 , 1 7 AAAAA • A * * « ••••A
A N T C H I C  C A O C e E F T O  F t i t U S 9 . M 9 , * ] • •• «A 9 , 7 1 5 , 7 3 • •••• • « «• 4 1 . 1 6 • • • «•
í m c n i c  DC o i i v e u i  lu iM i S a I2 « « • « A •AAAA • • • 4 « ••••A ••••A AAAAA • • «• • ••••A
A k T O H l C  r e  PAO U*  P l n w r K i  » U I M A R A E I ••• . 4 a « 4 a a • •••• • •• 4 « 4 « 4 4 4 • •••• • •444 1 . 7 6 • 4AA4
A R T C N I C  OE  PAOUA P U M lM O O  M R I O S A f a l l AAAAA A « « « « • « • 4 4 A A A A « • «• • • AAAAA « • A A A AAAAA
A N T C M I C  UE PACUA w U J b »  O t  AMAbJC • • • « 4 «• • • • • «• • A 6 . 7 1 4 « 4 4 4 • •••• • •••• • A A » * • • « A 4
A R T C N I O  F A 8 1 C  C i  P A K I a * « I H I R Q S t i l «• A 4 « • • • «A • •444 «• • A A • •AAA • AAAA • AAA A •AAAA
A N T C N I C  F C R R E I P A  Ub  n u L A l S 4A4 . 4 «• • • « 9 . 8 3 • ••44 • •••• • •••• • * 4 « 4 7 . 3 1 •• •A*
A N T O N I C  F R A N C E L l T i «  U A  > l L V A «• • A 4 AAAAA • « « A 4 • 4 4 4 « «• • • • 9 . SB • A A «A * , 3 4 ••••A
A M C N I C  COMES DC w b l V b k R A ••• . 4 • •••A • A4 4 4 * . « z • •••A • •••• • •444 • ••A4 • ••••
A N T O N I C  H I G I M C  OE  L i U « • « A A • • «4 « • • • «« « 4 A 4 A «• • A A * • 0 7 AAAAA • • • «• «• • «•
A N T C M I C  PfORC 0 0 »  » ü N i k S 6 . 1 C a « « « « • •••• • • • «• • ••*• • • • • « • • • «• • •• •• •••A4
A R T C N t C  RO O R I G U E *  U k  A b t u C U l R G U t 7 . A 1 7 . 0 4 T t l A * . u 1 . 2 1 • •• AA « • 9 3 •AAAA 5 . A B
A N T C N I C  X A V U H  J E  U b l V b U A 6 , 1 4 «• • • a • • • «A • •444 •••• a • •••• 44 4 4 4 • •••A • 4 4 4 *
A R T O N I S I C  P E R E I R A  UA a I L V A • • «A A 9 , 2 * • •••A • «• «A 4 A A A « ••••A •AAAA 9 . 3 1 •AAA*
A P C L C N I C  CCMFS U » u u 4 4A4 .  « a « 4 4 a • •••a 9 . 1 1 9 , 0 8 • •••• ••••• • •••• •*•••
A R L E T I  l A R B C S A  J B  J b l V t l H A *• t J ••••a • • • «A • • • «A • •••A • •••A •AAAA 7 . 3 3 • • • «•
A f L I N C C  E E M <  n *  » t b . - i • 4 4 . 4 aaaa a 4 4 4 4 4 • ae a . • •aa 4 4 4 4 4 4 • •••• l . O A • ••••

M C  J  c

ARNANOC R I B I I M O  U » v A
AF N AL CC  M C C L A U  ÜU » ^ « A  
A S C E N C IN C  DC O L i V t i K *  F A L C A O  
i U G L S I C  e W A f  L J « U  v » . A L ( A M i  
A V A N I  MC P A I S  OC AKa ü a U  
A VA N t  P L M k  CE  A L u w m j L k SUL  
I A R T C L G M C U  SO USA H A K A b N J A  P iL M C 
g C F C l V A L  CF  A S S I S  I .bUKb 
CARLOS A l B E P T n  UA « U V *
C A R L ' S A L B E P lC  '3 j«  ««..1 >.»
CARLCS A L B E R I t  O o «  « A H I O S  RAN4C L  
CAKL CS  A I B O R I L  J j r i b «  r r t U V O S L  
CARLOS A L B C P T C  H E P jN U b b N Q  
CA P LC S  A L B F P t C  Ü . A . . b »
CA RL CS  M E S Q U I T A  T t l A c i * *
C A P L C S  N U N t S  bUl>-'.HK«b«
CARLCS R C O é lG U C S  L  u t k b R M A  
C A P H f L U C I A  C f  í k Km  . « « J i A i  
CAFMCN l E D A  CCNB9 U w «  « A N i C S  
: i L K  N f P C M A t í N ‘ l f  i b r t j  
C F L I T A  PF  A T A I C E  M L V t «
C f L S r  P t P U  i L L U l t ^ i w  
C I C E R C  C U S T A  C C H t «
U C € ‘-C  C I M k  C A  vAb V .*
C K C R C  J C S E  P i e e i A U  m  s a n i c s

. L A O U lC N 'R  C A V * L U . . « ) b  • * ' « 1 *
CLE A P A R I A  DE PAH í a j  F j N S I C A  
C L f C N l C E  A - ' A W U  A b i b «
C l E L S A  MACECC Mcf ta bi
. . Í L U S A  ( A « * » - *  C' .  « U V A
CRF UZA  GCMFS PCRTb
I A L « * F  PUN '. S f i J r i c . u
3ALV A L U C I A  Cu N HA  U »  « I L v A
: .A P A R L 1 A  « A R IA  fA V A n w «
3 A M I E L  ( A N O i r O  UE  . t b U l b R  
I^ARLi  l U E ' R /  S 4 L k R  
C A V I O  PAES B U C H A A  
P E C I U  P f C R ^ S A  G t  . « « w . L t L Q S  
3 C 0 U  R A IM U N CC  UE  r t c U  
J E M C S U M S  CLNMA b i n *  L A M T S  
D E N IS E  l A  COSRA A k « u J j  
I I L V A C V  F A ^ t C S  >3Mub«M 
3 1 N A R I C  MA I A  
J I V A l CC « 8 P E U  CJN n.%
; J A L M A  S ATU RNO  P k k t «
: j a l m a  v i t a l  m o u u i k m

3 J A N I 1 4  PC CR CS a  G U U V k l *  cue F C R l l R A  SA Miw «
C I L S C N  F E R R E I R A  U *  « U  V* 
k U S C N  l i m a

CI M A B  A P A R C C I O J  « k  « i k * ‘

N U  H b

C C t V R R  J U N Q U E I R A  Ufc
B C P E I A  MARINMC U > « t «
f C P l L S C N  S I L V A
EC N * C E  r U V l l P A  wA h Aw « *
C 0 N A L C 4  G O N C H V C S  UA b y f T R
EC MA LC C F E R NA N D ES  Uc  k k l V t l R A
M t N A l  « A  CA  S I L V A  i i n *

« « • 4 *
4*4  «4

9 . 1 3  
3 . n  
* •1 1«•ct

• • «  4«
• 44  ( 4 
444  44
• • • « 4

9 . 1 1
• 44 4 «

* • 4 3
• *• <4
•••••

( I . Í 3  ••« .4
• 4 4 . 4

9 . C 1
9 . 1 7

• • 4 4 «  
• • • «4

94 19
• 44  44
• ••44
• •• «4

1 . 5 1
• 44  44
• 4 «  4 «
• 44 1 4

* . < *• 4« « 4
9 . 1 3

444  .4  
• • • 4 « 
«4 4  l4  
• • • «4  
444  44 
• • • 4 «
• 44 4 4 
«• 4  44

9 .  1* 
••• «•  

9 . 4 C  
• • « 4 «  
• 4 «  44
• « « 4 4
• • «  44
••• «4• •• i •

C . i C

• «• • •  
4 « 4 4 4  
« • 4 4 «  

B . 8 *  
« • • « «  
4 4 4 « 4  
« • • « «  
• • • • « 
« t « « «• 44« 4
• « • « «  

9 ( 9 «
«• • • «

9 . 0 *
9 . 1 1
« ( V 3

« 4 4 4 «• ••4 4 
44 4 4 4
• • • 4 «

9 . A «
• 44 4 4  
4 4 « 4 4

9 , 7 b
« 4 4 « «
4 4 4 4 «
44 4 4 4
« 4 4 4 4
« « • • 4
4 4 4 4 «
« • • 4 4
• 4 4 4 «  
« • 4 « 4

9 .  J l  
9 . 9 G

«• • 44
• « • 4 4  
44 4 4 4
• • • «« 
« « • • «  
«• • • « 
4 « 4 4 4
• ••44
• 4 4 « «
4 « 4 « 4

9 . 2 *
«• • • •
• •••4

9 . : *• 4* • •
7 . g «

GEOG r s p | EMC MAT CFB I N G

• • • «• • • • a « ••••4 • 4 4 « « • • • • « 7 , 0 *
• •••• a444 4 • 44 4 4 4 4 4 4 4 • 44 4 4 1 . 3 C
• •••• • • 4 4 « • «• • • 4 4 « 4 « ••••• •• •••

6 . 0 1 6 . U 9*1.,0 b . 6 9 b t d i 7 , 6 2
• • • «A « • • a « • •••4 • •••• 4 « « 4 4 6 , 2 3

5 . 3 5 a . a  ta 4 4 4 4 4 4 4 4 4 » • 4*4  4 « • 2 6
• • • «A • « • a « • 4 4 4 « • •••• «• «• 4 9 . 1 4

9 . 1 U • • 4 « « • 4 4 4 4 • •44* • 4 4 4 4 • ••••
• «• • A 4 4 *  .4 • 4 « « 4 • 4 4 4 4 ••••a 9 , 1 9

6 . 6 5 b . l i Û .  18 * 4 4 4 4 • 44 4 4 b . V b
• A4 4A • 4 4 4 « • •••• • * 4 4 « • • 4* 4 • •••4
• •••• • » • 4 4 • ••44 • 4 4 4 » • 4 4 4 4 4 4 * 4 4

9 . 6 1 6 . 6 9 9 , 1 6 • 4 4 4 * 9 . 2 1 7 , 6 2
9 f  3f 4 4 a « k 7 . - . 9 44 4 4 4 4 4 . a4 6 . 2 1

• •••A • 4 « 4 4 S . b l • •••4 • • 4 4 « •• ••*
6 . 6 8 5 . 6 J a , : -  3 4 4 * 4 4 44 4 4 4 * 4 4 4 4

• 4 4 4 « 44 4 4 4 • • • • « • •• 4* 4 « 4 4 4 * . 9 2
• 44 4 4 • • 4 4 « 4 4 4 4  4 • ••4* 4 » 4 4 4 b . V l
• •• A4 • 44 .4 • 4444 4 4 4 4 4 4 4 * 4 4 • •••4
• 44 *4 a a a a « 4 4 4 4 4 4 4 4 4 * 9 .  16 e . 9 6
• 44AA • aaa a a 4 * * 4 • 4 4 4 « • •••4 •••••
• 4 4 . 4 • • 4 4 « 4*a 44 • 44 4 4 • ••* 4 * •5 2
• • • «A • • • 4 « • •••4 • 4 4 4 « • •••• • ••••
• « • 4 4 • 4 4 . 4 • 44 4 4 • 4 4 44 4 4 4 4 4 • 4 4 4 4
4A 4 4 A 4444 4 4 « * » 4 9 . 1 0 * , Q * »• • 4 «
• 4444 • a a a . 4 4 » * 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 • ».>6
4 A 4 A « • 4444 • •••4 • 44 4 « • 44 44 • 4 4 4 4
« 4  44 4 4 « 4 « 4 4 4 » « 4 • 4 * 4 4 44 4 4 4 5 . 7 1
• • • «A • ••44 « 4 4 4 4 • 4 4 4 « 9 . 0 0 9 . 6 6
• •••• * . 6 1 4 4 4 4 4 4 * 4 4 4 44 4 * 4 • 4 4 4 4
• •••• • 4444 • •••a • 4 4 4 4 • • • 44 4 4 4 * 4
4 4 « 4 A • 4444 • 444 * a .  31 • 4 4 4 a 4 4 » » 4

• AAAA 4 4 4 « a 4 4 4 4 4 • 4 4 * 4 • •••4 9 . 0 5
• •••4 4444 4 • •aa 4 4 4 4 4 4 44 4 4 4 9 . 9 1

5 . A « ••444 44 * 4 4 « • * } * . 2 T 1 . 0 3
4 4 4 4 « «• • • 4 a a a a a 9 , 2 b a*44 4 • 4 4 4 4
• •••A • A « « « • •••4 9 . 1 * • • • 44 7 . 8 6
• •••• • 4a .4 • 4444 4 4 4 4 4 • •444 1 ^2 1
• • • «A 4 4 4 4 « • «• 4 4 •4 44 * • •••• 9 ; 7 0
4A 4 A4 4 4 4 . 1 4 4 4 4 4 4 » 4 4 4 • • 44 4 5 . 7 0
• •••• • 4AA4 A4 * 4 4 • •••• « • « 4 4 9 . 1 1
• •444 4 4 . 4 « • •444 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
• •••4 • «a  .4 • •••4 6 , 3 * • *•• • • •••4
4 4 4 4 4 4 4 4 . 4 • 4*4  4 b . 2 * •• •44 4 4 4 4 4
« • « A A 4 4 4 4 « • •••4 6 . 2 1 • •••4 • •• 44

9 . 2 Ü 444  .4 9 . 7 2 • 4 4  44 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

9* 6 0 9 . 1 9 ••••• • 4 4 4 4 • •••4 • « • 4 4
• • • «  4 • 44 44 • 4 «  4 4 e* f  ' 4 4 4 4 4 • •• •4
• 44 4 4 4 4 4 . 4 • •444 444  » 4 •• •44 • • • «4

•. ,6 5 k . 6 3 7 .  -  i • 44 a 4 • 44 4 4 9 . 2 5
• 4 a « 4 • • a t . 444 4 4 444 «4 • • 44 4 • • • 44

F RA n

• • • «•  
4 4 4 4 4  
•••••
• 44 4 4
• 4 « 4 *
• 4444• •••«
• •• 44
• • • «•  
4 4 4 4 4
• •••4
• •444
• •••• 
4 » 4 4 4
• •••4
• • 4 4 »
• •• 44 
4 4 » 4 * .• ••••
• •444• ••«•
• 44 4 *
• • • «•  
•4 44 *  
•••••
• •• 4* 
•••••
• • • 4*• ••••
• 4* 4 *
• ••«•
• 4 4 « «  
••••• 
4 4 4 4 *
• • 4 « 4
• •444• ••••
• • • 44
• •••• 
4 * 4 4 4  
• • ««•  
•4444  
• • • «•
• •• 44• «•«•
• 4 4 « *
• •••• 
• 44 44  
• • • «4  
4 4 4 4 4  
• • 44 *

P f R T  h t S T  C r C G  C S P I

«• • «•  « « • • «  • • • • «
• • • 44 « • 4 4 4  • • • «4

9 * U  « . 9 1  « » t l
8 , 4 7  «• • 4 4  •• •••

• • « 4 «  « A * « «  • 4 4 4 «

• « • < 4  « « « « i  « « « « t

• « « « «
• ••44
• • • 4 «
• 4 4 4 «
• • • «4
• • • . 4  • «• • •
4 4 . 4 4  • • • 44

EMC

• ••••
• 44 4 47.70
4 4 4 4 4
• • «• 4

V .H
••*••
•••••
• « • 4 *

9 .3 0
• » • 4 4
• 4 « 4 *

••••• • • A « « A A A A «
• • 4 4 * 9 .3 1 • • • «A
• «• • A 9 * 1 9 A A A A *
• • • «A • •••A • • • «A
••••A • A AAA AAAAA
••••• 6 . 2 1 •• •A4
«• • • A l a l l •• •A*



SUPLETIVO.
AUNi/yo Jòáo Pessoa, quarta-feira S de agosto de 198t

ftHO IICÍCHj Ct •••««
(O ie n  I I M C l iC O  Ok l U X  •••<•e o s o n  p « t i T 0  i t i r u  » ,< •  • • • * •I C K M  I W í l  t À  i b . v àE c u w e e  c o s í *  P I U I t l M u C  • • • < •  • • • » •
l l « m i  I I I «  •**«•
E l IM E  Oe HvJK iií •••<« *•••*
t u e  K i ia e  e i sout* i i s iE l t S i l l U E  « J C U S f U  l U H I i k k  * • • < •  i i 0 2
t i l H U  I H M  Í « HE i l S C K l t c E  v i E l K «  u E  « n e a t »  • • • * *  S U S
l U j U i i t «  M f i M  n u i l k  M S « «  «m m
E i w i i i  fE iN M o e i u u ittic
tiUN UIl U M « « i  « W l i u e  S , l ]  «•*•«E n o o g E  j c s e  u h c i h a  • • « ' •  • « • * •
t * U » t  • M W I «  «*••• f d «
E ««S "C  Ot •••«* ♦•••*

a a T M I M  M U I M  « m m  S ,| |
E S T E U t*  m lHlS C M u t U I  • « « «  <••••
E l l t l  M t< M e  S « MIMUU M ^* « « M M
EU C U etS  «l•PI•la U t H lu E IK C I « E lo  ••••• 9 , « I
M O il IS tC S U  M  U k .M  M « M  M M N
E « «  M P I «  01 O U V E1H « 9a U  ««••<
H i ie c  'M K i M  « a  U M  et « á D  K s i
E U t i l C C  «NICN Ia  UalalilaHU O l K t l « «  9 « « «  9 lM
la s iu ie c  y t N t u « «  n t  « m i m «  i « u  T a l
E«PEO IIC  «O SI fí«k tU * A  « » « < «  , « * « «
t u i r i  M i t  U  I A M  S N K I  i S t a t

M i í i c l i u  .. . M M .  M ^
FRJINCIICC Of ASSI» AkÄaNQmmtm m am  m wSkm
FAANCISCC Df A S SU  Ú t »  t C >U < A  

« I  A Ü f c  g|4g||gn|||

À̂ísíim SS siiË
s i s í i í í s
FAAIICISCO Ot A S S U  lU IH UNO f F A A l i S  .

♦ 7 T l

• •444
• • «« « •««•4
••••« •••**
««6.66 •••«*
«•444 9,3?
86664 •6666
•••4« • ••♦*
6««68 4 « « :
• ••44 «•«•*
««• 4 « e e«6 «
«4444 • 8 6««
•6664 6MMI66
• 4444 •«••«
•668« 66KV66
4 ««  4« • ••••
666 4« «• S I
•««46 «••••
M Í6 H « « M «
• ««4 « • ••••
• «F H »• IT

S f U ««• • «
« e » x fm m *
•••«• 9» «9

i « H V * M
•••«• •••••

t x i M l
• ••44 •«•••
■ M i  ' % n
«4464 «••••
• 1 »

#«444
% »

^ J | | i

4 ,11 t x T

• 4 4 * *

4 4 4 4 »

M « « *
« M * «
4 4 4 4 »

4444*
••••<

4444*
•••••

44444
• • • «#

•••••A M « «  t g i 4

$ O i

***** 4*444

* M * ^ * * * * *

i » S i  44444 « A M «M A N C I S C C  FAAM Cr t i f t A
m m i m  ' .....................

» • H l

■ ■ M M !
FAAWUCC fAtCIXO IMS M HTCSm H r a i r j m  o t a  m M u u
AfWIAI i  £A S liV Am w n i i  M  m u m  § k  u t u i M
OERAICIMA O l l V U l U  «ArtvOiA
n m i N  m i l l  i K u u w t f C
C liS fA IO  lAAMOAO HAHAwAdA
0 i o n i  w i  < m m v u
61LSQM lA f l S lA  Oa Siiada
< a v 4 W  f i t i i s
CILVAtt AlNtO 0£ AKeiUiM
i a « u i  l a f i

kAlOftIA 01 iaOUAOfcS r-tKNANOfS 
 ̂ A M f i  m  LOWltOiS PfclUillA 
MfRCUUS NfRCCEAuJaS »• Ofi A U C IO A  
H f i i m t l  A IW .INO »A  C u t IA  # K m€ 
H U G A IA IIS T A  0£ « u u Am 
Mt t U  « M U  I f  A M itO A  M A IA  
HCSAMA CLIAS CA SliaVA 
t S I U A l f l  01 S04JSA M i l d  
lAAClC FflARClSCfl uc A».« IS HAIA l l l H  
t M C I  I I  I M I A S  NUMfcS 
I f E N l l iA  CA SRVa 
I l U C  M U
tUalA FARIA Cf SUstaA yuUWElAI M M  e c s  SA M IO S
IVAN RCSEMOC BAHbwaA 
IV A N U M  AkVIS NAOVAAlhA 
IVANUCC f f l U  CM'cS 
IVO « A l l i s  VIOAk 
IVO Nffioes RAIHFIKm 
IVO «011*02 ( A I * R
IVUNS CA S U V A  KIuLiK.t AbRA
IVCNt NONfS CA CU«HA
IV C M TE ALVES V lU a t^ i
IVGNC1I O O M IS CA S i L V e i R A
J A C iU A  CC fA IlH A  t-LtirvLlKA CLS SAKK
JARE] tAOfO re  SOu»A »ANICS
JAN UCC ViRCfLiNL. v«u» ^A N irs
J l i s e  RARCONE PeNkiwUt C£ RtAeSES
dCAC ALVES CA SlLVA
eKAO  lA l t S IA  OCS »A N U S
dCAC CE FACIAS ULWkirvM
X A Q  CC SCUSA MAfUiN»
JCAC CCS IS  F J M l 
JCAO CORfS OA S lU a  d C A C  C LS 1 A V C  :»n p i.iL iM  
j CAO FCRORir f lk K «

N U A t.

X A C  JCVENTINO JU «sAsWiRfcRfC 
JCAC LECLARpr CAT.4««»
JCAOUlR FERREIRA ijL LshA 
d (£ l  AIVES CA N<Jüe.kwA 
dCEL FfREIAA CA SikVa 
dCNAS CCS SANfCrs .iM^wsfiEEtTC 
JCR «f U N S  CA COSIm 
dCSaLERE RRPANHAw .» t lv A  
X S E  AIR IIDA FINFu  i -iU iC  
JCSE ALVES F lLR J 
JCSC ALVCS FCORUufeS 
jrS E  A U H U iC  äAHKa.«
4CSI IfjER R A  OlNia 
JCSE CARCIDC F K it i  
JCSe CARLOS CUNHAj c s e  c i c f p n  CAS fa ta Jt j
X S E  CURENT INC U.
JCSE teSTA RAM! *
JCSE 01 ARINAT11A u t .M.IVCIRA 
JLS f TE A S S U  I'L rtckJ t^ U u E s  
x s e  Cf souiA t e l l »
JCSE ICRILSCN Itip-atK«* a<U »Í(;üLS  
JCSE F U E L  C L IV c Lk A u J »  JAM CS  
JCSL IF  ILSCN I '  .« » mU U .«
JC S r EVRIVALCC OA 
Jt SE ^AMIA» CE C<ats«.uTW 
X S E  FEl IFE S A M U m.1 
JCSC FELIA C( S » « « < > »
JCSE FEANANOES Jfc LikiSalNA 
JCSE FP A KU S t' •>«< ..LwVm 
JOSE CCMES OA SILVA 
jeSL CCNCALVES J U »
JCSfc 6UNARTE OE mamJ J u HtOtlRCS j e s t  m l : c n  i a i M i .
JCSE IRENl CLIHARat» » w Rl S 
JfS t ITA«'A'- r t  AC'KaWM L L I U  
JCSE LAELSCN CA SiLVA 
Jt Sk L A C K N U tiL  U>» »H i.r jS  
JCSE LEAC OE ATHAVut waVALCANlI 
JCS^ RARCL'S -Jt ,t .iv .ia < ;
JCSE N ATIA » CE fluJciikLOO 
J C í i  f A R C U ' F t L U  t/j» SmM i S 
JCSfc MILSON RCORUUfc»
»C S i NCCLEIRA L i  »wü»«i SOU^lNFC 
X $ E  CNEITCN HOREi k A bitUá 
JfS E  FAUIC PlRLlnM «ai. Mt'AUJ«:
X S E  FEREIOA CC» » « N U »
JCSE PAlPUNCr' c  L tn »
JCSf RICAROC PRiJCJPiu 
jC S i  RISC‘«AR S K V m 
JCSE RIVAICC OE U.tVk*aA

N 0 H «.

JC S f RCeiRTO
JCSE FCIERTQ cr>SI« » U v A  
JCSE ROCRrCUES DA » U V a  
JCSE «CNf FC CA » ib v a  
X S l  «CRALDO M S U L lU  wA SILVA 
JCSE SANtrs C I Ufcu»
X S l  SlVCRINC OA W S I «
JCSE VICLNTE UC »  » a i« U »  x s e  V lL llR T C  OA » U V A  
JCSEFA CE LIRA FfcKxAivubS 
JCSCFA MAR1I12A OL MJKa IS L lN »  
JCSEFA NAOLT OE AV^Kmi/l  ilR A  
JOSfLNA CCLACO LULLNA 
JCSELV ALMEICA ü l L ina  
XSfRAR L IF IS  CA U ü»tA  
JC S lLG i ANCRAGE C u » U  
X SIN ALCO  m c r a is  
JCSIN E1E PEFEIRA Ua » i l V A  
X l l N i t S  X N iS  ÜA SUVA 
JCSUE ANGELC CC» » a N U »
X tÜ C  L U U  OCS SANlu»
JCZERIR FAUSllNO UL »uUS«
X A R t i M  « U l 1*02 UA»iUL 
JUARE2 RCURA CA »4LVa X i l l l A  A L V IS  o e  ULWcáRA 
JORANCIR ALlAANOftiptU uu S SARTCS 
K it I A  « H I A  CA MÛT* SUVfclRA 
KENIA FANICJA C Q U JN Lm
i a « i M t « i  o i A s  o e  a r a u a c
LARRY IRASIL CA SUVfclaA JtNlCR 
L M T C l l A  RSHTO a iS  Sa n Iü S 
LAURA r a r ia  y SRA
u m  « * « i «  81 u w A
UOW AR lA flS T A  OA b U S U
O m a n  i i  v in c s  «omts a m i i c
L lO S tU A  6CNES OAn Ta »
M i l »  l i a m M f i  u  u l Iv i i m  m m u

M l i i S i t «

N D il N U I « O « flSNI EMC MAT e n I M FMM

44444 « « « « « •9688 4444« 7 ,23 4444« 44444 «• M
S t i l « « « • « ••««• «44 4« 64«2 4,27 44*** • •••4 44«4*
u n M f ▼•m I t H * t > . ••••4 4444« • * l l 44444

•••«4 « • « « « ••••• •••44 ••••« • •••• 5,09 • •••• 4444*
i . n « .4 1 « .* « 4444« «• 9 « ••••• 9,93 «• 6 « 44444
S tic «•••4 ••••• «• • «« ••••• ••••• ••••« ••••• •444*

6 6 « X «6644 66664 44444 « 4 M « •4444 44444 6,39 4 «4 «4
9 , ( t «•«•4 • ••«• • «44 « •«♦•■ 44444 4444« ••••• 4444»

6684« 6 « « « « ••#•6 44684 « «• «« «•91 •44T4« 6 ,9 2 4*444
«•4 44 4 « « « « ••••« • ••44 «•«•• • •••4 ••••• 6,55 4*4*4
«6 « « 4 ! • « « 66466 44444 «444« 44#44 •44« 4 • •••« 4«444
••4 44 4,16 «•10 *••« «,6 9 7*12 •4»*« 7,97 4*44»

9 « l « «• S I « • U 4 44 «« «4 « 4 « 9,29 •44«« « , < « 444«*
4«444 44*44 • «•44 •4«44 8a90 • *4«4 44*4« • •••• • ••••
••••4 «6664 6«66* «444« •«444 44444 9,91 • •••• •44 «4
•44 44 9,07 • ««4 4 •••46 • «• • « • •••4 44*4« ••••• • ••••
«• • 4« «66 6 « •6646 «446« •444« 44444 44*4* I t l l 4*44*
4«4 4« 4«444 • 4 4 «« 44444 • •••• • •••* •••«• • •••• 9.96
•••4« 4646« 4444« •••66 •4n«4 8 ,2 t 444•• «•••« 4 4 «« «

9,62 «•••« *••4« *44 «4 «•••4 • ••*• • •••4 • •••• • •«44
f . i i « • « l S ,T0 9,91 SalT «•13 i ,9 0 • *6t 44444
« • n 9,92 7,66 «••«4 • •••4 9,36 8,55 1*29 • ••••

••«4« 9411 6 ,9 « «• ««6 •44« 4 4*444 ••44« •••44 44444
«••4 4 • •••« 6,91 • ••«4 • •••• • •••• «•••« 8,09 • ••••
•••«« 9 ,«S 9,72 « « « « 4 9 ,«6 •4*44 •4444 4*44* •4444

6,19 • •••4 • «•4« • •••4 • ••«• 9,12 ••••« • «4«* • ••4*
••« 4« « , « 2 7 ,9 « « , a i 1 ,3 « 4 4 « « « 4444« 6 ,0 9 •44«4
•••4« 9,64 • ••44 •«••« • •••• • 4*** 44«44 • • • », • • ««4
•«•4« 5 ,« T * ,9 J 9*02 9,79 4 44 «« 44444 44444 •4«4*

9 ,«2 •«••« «•••• « «• « « • •••4 • •••• • •••• • 44*4 • ••«•
••«44 «•••« « , S i •«444 44««4 444*4 •4**4 4*4*« 44*««
««•  4 4 6 ,66 • •••• 4*4 44 • ««• « • ••*• •4**4 • •••* •••«•
« « « 1 « « « « « 4 9,79 «• C l «•••« • •44« 44«4« • • 4»« • ••«•
••• 4« 5,99 6.95 5*61 7,7? • •••• 44**4 • •••• • ••«•

9 ,(9 ••••• 5 ,7 « • ••4« 6,90 • • 4«« • 4 ««4 6 ,98 4 «4 ««
••4 44 44444 • «••4 • •••« • •••• 5,37 ••••« ««• * « • •444

9,99 6,79 9,92 444 4« 4,06 • •4«« • •••• ••••• 9,11
9 , U 6.02 5.11 • • 4 •• • *«•• • •••• • ••»• 5 , SB

«•«44 «4444 • «•«4 «••44 ••••• • •••4 •4**4 ••44* 5,77
7 ,(0 6.94 7,72 6 * Ii 7.82 44*«« • •»•• 6*07 • •*••

•«•4 4 44«44 9,22 • «•44 • •••4 • ••*4 **••• • •444 •••«•
••4 44 4**44 • *44« • ••«« • •»• • • ••*• • ••••
• 44 44 ««• «• 9,91 • •••4 • •••« • ••«• •«•4* • *44* *••«•
• •• 4 • 5,23 «•••• • •«•« • ••44 ( *••• 4*4«4 • •••• •*•••
••«44 5,79 ••••« • ••44 • •••• • •••• • 4 * «« • ••4* 44*4*
•••«4 6*23 ••••• • •*•« • ••« • • •* «4 «•*•• • •••• • •••4

9,11 «4444 «• • • «1 • •••« • •••• • •«• « • •••• • •••« •4*4*
6 , i t 44*44 • ••44 • ••«« • 4*. « * *••• • ••«* 44**« ••44»
9 « ( T «•••4 • •••• • ••44 • ••44 • *••• • ••44 • 4 * » , ««•4*

4*4 4 4 44*44 *•*4* • •« •« «*«•* 6 ,-7 44*4* • ••••
4*4 4 4 • «••4 t  .»0 • 4 » 14 *4**« • ••*• ••••4 • •••• • ••«•

- - - -< * • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

« « « 4 «  4 «»a »  ••»»•

• • «4 4  
• 44 44 
« • • 4 «  
4«4 14 
4«4t4

s . u

Se«2
44444

S .a S
4 « « « «  
4 ««»4  
44444 
4«*44 
4*4 4 4

f 5*e

• 4444
#•»44 
444 4« 
4*444

6f U

S .J5  •*•<4 
5 .7 »  44444

••44« •4444
«••44 4«*4I

S.V7
44**4

H»|

• •4 4«

5« 7«.
4*4«a
• ••44• i***

7 * ^ 3
4i«4 ••

4»444 
*• •• •

5»i:7
1

4*»44

4«*»4

£* U
• •« 44 
4*4 4« 
• ««4 « 
444 14

6 « ! 2

44444 
•«4 44

444 44 
4*4 44 
4* 4 I 4

s * :s
444 «4 
••4 4 4 
4*4 « 4 
4*444 
4*4 « 4

5*!A
• •4 i 4

S f  (2
• •4 «4

9 * n
• •* 44
• 4444

S» 13
• • «4 «
44« 44

5 , IS 
A* 21 
7« I I

• •4 4* 
4*4 44
•«4 t 4

9 « < 2
4*4 44

S* 13

4*414R-?R 1

4444«
44*44
44*4«

i t i i
7.73

4«**4
AfA«

44«*4
9*13

44*44 
44444 
44« • «

5 * fc i
44*4 4 
4*444

6 « ‘«6
9*92
» * 1 2

«•••4
44**4
«••«4

9 . U
4«»*4
44**4

5.2C
t , j 7

«•«44
44**4

7*12
44*44 
«••«4 

9 1 7é 
44444 

0.12 
44««4 
« • • « «  
* • • « «  «4* • « 

C.ÜA

• 4 4 4 4
• 4 * 4 «  
*••••• ••«•
* • • «•

fi*At
*••••
A*21• 44««
6*17

«••••
« • • « «

«•SO
9*29• ••«•

»• • * •
7.7  J 

• « • « •  
9.H2 
5*32 

• •••• 
9*29

9*99 
9.76 

• • • «•  

0.29 
• • • • « 
• •*•• 
• ««••
• • «4 4
• 4 4 4 4

9»7b
•••••• • • • •
• ••44
• *••• 

b*32
«• « 4*

44444• *4 < 4  4 4 *4 4• ••*«7 *9 «4 4 « « *
9*23• •• 4*
f . f j• • • *4444 (4

• *• «4

7*91« « » 4 «6 * « L
7 ,e i4 4 *  M
7.S«9 « I J

• * «  4 «• 4« •«• •4 4 «

9 tl7• 1 • 4«
• • • • « 

t , \ H•  • 4 4 «
9 . U444 ««4 4 *4 «
7 .< J

• .  * «4« • • 4 4

A«t9* • « •  4 « • • • 4
9t<S,
6.97• 4 4 « *

• «• • 4
9 .U  
7. l «

• ••« •• 44«4
J »  ) l

• •• • «  
•>.*1

• ••••
• •* * 4
• •• «•

0. /*
• •«•• • « « *  *• 4 *4 4  

i . 7 6• • • •  4• 4« i  *b* t I
• • t '»4
• ••44

J, .0• • • 4 4
u

••«••

6.H0

/ .7 2

< »9 J  
S .iO  • • • • •

4 4 a 4 *
> , i f•  • • • •

• * t  •*
• •••*• • • • «• • «  * •  » • «  • •

• •■ « 4  fc« i i
• •••4
• • « * •
• •••4• • • 4 4  « • •  « •• • 4 4 4
• **••• •4 4 4

iN b
5»ifc « • • »  * 

• •*•• b .L b  « • * • 4  • • • » •  
» • « • •  * • • * •  
• •••• « • • •  • 

7.22 
0 ,6 2  « • • • 4  * « • • «•  • • • 4

• • • «•4 4 * * *»*6w•  4 « 4 4

F l AN

• •••4* • • « *
• •• •«
• ••4*•  4 *« 4• 4«4«
••*••• * * • 4•  • • 4 4  4 *444
• *••• * • • • 4  • • 4 4 «  • •• • <  
»• • « •  4 4 *4 *  « 4 * 4 4• 4 *4 4• 4 *4 4* • • • •  • • • « (  • • • • •  • • • • •  • 4 « 4 *  • • • • «

5 , b i  •••••

••••• • «• • •4 * 4 * ** 4 * 4 4' • » • •
• •••a
• •*• • 

> . 7 j• • * • •« • * 4 4  • • • * •  • • • • •
« * « • 4

9 4 0 0
t »
7, »2

« t *

• • • 4 *
• •••*

> . 9 «
6 ,• « • • •  • •  * • • 
9,1.4 • • • « *  • • • • •  • « • • *  • • • • •  • *«« . 4 • • • • 4

•  • 4 4 «
• •••• •  • • • •9 .7 /•  • • 4 4
• •••*« .A d
• • • • •
«a •• •
• ••••

j , 7 t
7.63

4 * * « *  • • • « •  
• *•••
• • 4 4 «  « • • « •  
4 4 * 4 *  
4 4 * 4 4  
« • • 4 »• • • • •  • • • • 1  » » • • *
• • • 4 «
• ••4*• 4* ••
• ••4*
• ••* *
• •444 
■ • • 4 «
• • • 4 «

HtST bl< G

I BLmSM 
LIROCRAA SAIINO OL AvAuM tROU« 
M W I l f M  ä o m  8 M I

h i f â ' s ï â t i S ' t ï e i j i * * *l U C i A  i l  FAT IRA C Ü S IA  t f f i lM G A
■ M m  i « i M  f ^ m ^ M c M i n i

m * y s c o ju A R i_ »

L ü C lA I
S l
M I R a  Ra L i » *M 0  r  ei i i l i  U M i  R ft i t le s  iiA  » u v A  U l 2  C l  A R A U JO  F * i i A »

» U M m  m  R H e i M i t i O
iU llR AR  lARRCS COa I a
M f m  u m  N  a u m M.U 2 SR A R  R A R IA  GA » U V a
. n i m i i  c M f t C A M i.U 2 I R I 1 C  lU lN A R O E »u i i H  n e e i i U R i  s d M i N H o«ANO tL A L V e S  01 FL.LUU M I l  e i M l i  » A M4ANUIL «O N ES OC O b i V b i h AM t a u  I W f l M I M  u u t i4ARCELC J C S E  V ASU Jfc» » k U il A H a  A R T O N ft I t iN u e s  l i y S  S A R 18 S4 A R C C M  A LV ES DOS » A N Im S
tARCOS ARtOtItti 01 RM Ua I4ARC0S J A C I L C O  LA rlLb u  b l  L lH Al A M A R I U  R A R iA t  O A U I S f A«AR IA A L C E N IR A  N c w U L iK a  V l R I S S l R C(A R IA  A R A M C lO A  I l M l i M e R O«AR IA A P A R E C lO A  V A » L J.« b C L C S  GC K U l A«AR IA A « A f l lA O O e A  O k Ra R IA I O A R U I«AR IA a iF N A O tT E  F L H K e iN i  OA S U V A
(AeiA flR NA CflC  OkiVkikA«ARIA C f L i A  A L N E lu a  » m TOSt i R U  o a u i i i(A R IA  C i r i Q f  o r »  a N J J »  CARVALNC lA R U  C O N C f l C X  LkA L  WwSTA <ARIA CA C Q N C E IC A j  F u a  S iL V A  < A I U  l A  C O M C flC e «  P e C A R  o i  a m u xlA fllA  CA G U lA  A N i K a j t  F A N IA S  f I R U  l i  e u S A  F A M A S  F k M I l R AlA R IA  CA RA2 OA »«bVA 'A R IA  OA F I R M  MOtOHO L A N F 8 I  • lA R IA  OA FENbA S IL V <  lA R lA  r i L V A  S A L C S  Vi«.»4k M  A R IA  CAS DGCfcS A R IA  CAS O O R IS  Ok F A A I A S  A R IR  CAS OO FES L iW ia  b JHA 'A R IA  IA 9  O O R IS  M I R A  U f  • • I I I  A R IA  CAS OCR ES « iu u K lta iE S  CGLRA A R IA  CAS t  A t v e s  W4 S i L V A  LO U R IR C O  A L IA  CAS C «A CA » a L H e i » A  A R IA  CAS 6R A CA S «»OHCALVfel A R IA  ( A S  O RACAS » v U U  Sa NTOS A R U  C A S M I R C fS  Rfcbu » * 1 1 * 1  A R IA  OAS H C F i L *  a ^ b i x i » U t S  A R IA  CAS N EVES S t U i a  A P IA  CE F A U N A  .« a V t»  *> iaU J>A R U  CE f a u n a  bM K K j»

N J  9 b

MARIA C l FAUN A V k A »U  ALVfS
HARIA U  FATIMA W K b t U r  CE SUSA
NARiA Ot FATIMA ibkWlLk lU
MARIA t f  FAIIMA fa J»t* 6 C
MAMA CF FAIlMA FüNláUu OF RUFIRfW

9 ,U 9,99 6,99 7,93 6*39 4*»4» ••••* • ••••
5, 19 4«a«4 *4*44 • «•«« 5, i î **••• • ••44

4444« 9.13 • 4««4 • ••«« •*••• • •••• ••••« • ••••
4*4 < 4 4*,44 *••4« 5 » i i «•••• • •••« 4 ••4*
•44 44 9,10 7.12 • ••«4 ••••• *•••• ••••« • ••••
4*4 • 4 6 ,9  9 7.69 • ••44 8. j 6 5»V9 5,5V • ••44

9,11 6,99 9,10 4*44«. • tS3 • ••«• • «••• • ••••
• 4« «4 3,69 7,09 • 44 4« • ••* 4 *4«4» • •••• «-•••*
444<« 4«««4 • ««•• «•••« • •••• 6.U3 • •••• • ••••

9,T€ 44*«4 • ••44 • •««« • 44*4 4«4«* • ••••
«• « •• 4«444 «••4« «4«4« «•••• • 4 ,«* • •«•• 5,55
444 44 4***4 • •••• • 44 «• S.bS *«44« «4*« 4 5,11

9«M «4444 • •••• 6,Ci • •••4 • •*•• • •44* • ••••
• •4 14 >,G9 • ••4* «4*4« • •••• • •••• •••••

1 .(1 4,81 «,03 • ••44 • •••4 •«••• ••«•• 8*19
• •• 4« 4««44 6,C3 • 4444 9,96 • 4«*« • •«*• 5,13
6 , ( l 44«44 • •«•• • ••«« ••••4 «••«• «•*•• 9,92
9,64 44444 • •••« 6,24 8,58 *•••• • •••• 7,91

• •444 ••••• 7,02 9,(1 ••••• «•••• ••«*« • ••••
9,45 6,03 5,67 6,91 9,6V • •••• •••«• • ••••

«•«44 4 «««« • «•4« «••44 • ••*• • •••« «• ««• 6 ,«1
• 44 4« «•••• • •••• 9,C2 J* b 9 • •••* ••••4 *«••«
44444 •••«« 7 ,9« • ««4« •«••• • •••• •44««
«44 44 • •••4 «••4« • ••4« • •••• • •*•• «•••« • ••••
••«•4 44««4 • •••• ••444 • •••• «•••• ••«•« 6,34

5,12 4«4«4 ««• «« • ••44 • «a»4 • «••• •«••« •••••
«44«4 9 .I4 • «•«4 «•«44 ••••• • •••« «•••• • •••«

9 ,(4 44444 • ••44 • ••4« ••••• • •••• • •••4 •••••
««•«4 «• «• « •«•«• •«•44 • •••4 • •••• «•«•• S .99
4 «««« 9,61 • •••• • ••44 • •••• • •••• • •••• • «•••

9 il4 «4444 • •«•« •444« • •••« •«••• •4««« •••••
9.3C 4««44 • ••4« • 4«44 • •••« • •••• • •••• • ••••
9.11 »■74 444«4 •444« «417 «•»•• «44«« 9,71

• •«4« « « « « « •«•«• 9,34 ««••4 • •••• ••«•« • •*4«
44«4« 4444« 7 ,U 4«44« S ,6 l 4 ««4 « »•9« «««• «

9,19 «••44 • •«44 4«« 44 «4«*« • •••• ••••« • ••••
•••64 «4444 ••«4« 444«4 4444« ••«•• ••••• 4 ,0 «
«•« <4 44«44 • «•4« 4«444 • •••« ««• «• ••••• 8,39
••464 44444 • •«44 •4444 ••••« i . « i «44«« ••«44

9 ,(4 «•«•4 ««•44 • 4*44 «•••• «•••• ««••• • ••••
««464 «•444 « ,a e « « H b i t 44444 ••••4 •«•••
••« 44 4444« ««••« • •«4« •«••4 «•••• ••••• 9,20

|PI4 ••««4 «••«4 •4444 •«444 ••••« 44«44 •••«4
M « « « ««• • « «••44 ««• «« 9,99 • 4*«« 4 «««« Tt79
4 H m m ««4 « ,8 t » . I l 44444 4444« •4444 44444

9 ,H 4 ««« « ••••• •«•«« -«4««4 • «• «« •«•44 l* « !
u n « M M « M 4 X444 »«•1 44444 •4444

•••4« «••4« •••4« «•44« • •••• «•3« ««• «« • «•••
■HiÉN ' « a n m m MN4« 4444« S, U 4MM4 •444«
•«•«• 4«4*4 9,9r •••«• • 4 «« 4 • 4 ««« • «• «« • «• «•

4«4«« •«•4« •644« «•••• M M P

«0*1 hU I sèci OSM «AC mat M MH

INb FF AN

* • • • 4• • *4 4
• «• • ••  • • 4 1  
••••• 
•a*«« 
• • • «•
• •••••  • * « 4• • « « 4  • • • « 4  
• • • 6 « 
• • • «•  • • « « 4  
• • • «•  
M ««4  
• • «• «  
• • • «••  4 « « 4
• • • • « 

6 f  T i

• • • «4

• •••4• « • 6 4
• •••4 
• «• • «
• •••4 
• «• • 4
• • • «4  
• • • ««
• •••4• • • • 4
• «•• • • 6 « 6 4  
••••• 
« • • 6 «  
• •••■ 
« • 6 6 «  
« « • 6 «  M A R «  
• • • ««

• «• • •
444ft• • • « 4

S r f l
« « « « •mm
• • « < «

9 t l 4
f » U
6 4 C «

« • • i «• • « 4 «
• M U
• « • < «
« • « 1 6

« • I «
1 . »• • • 1 46 4 6 U
7*22 

#••46 
« • « < «  

f g U  
• • • «•  
•66 «6 • « 4  4« 
••666 
• • « « «  
•••46 
• • • « «  
•ARt«• • « 4 4
• • « 6 «
• • « 4 «
•<H I«6
••• 4 « 6«««6 • « « « 4

S «2 I 
6 * 6 1  

• • • 6 6  9 « (A  
6 6 6  « 6  « • « 4 «  
«• 6 6 6  « • • 1 4  
« • • « •  9 * 4 9  

9 « U  6 .4 3  
• • • « «  « • • « 4

9 i M

t « 4 l
« • • « «

« • • « «

M f« « « • 4  
• • • « «  
« • • « «  
« • • • «  
• • • « «  

4«I1
S i l l

• X J
•••••

t m
« « « « •

• « M  
• •99 
«•If

• • • «•
*4«64
• • • • «

« • • « «
6 ««4 4« « « « 4
64644

A«S6
M l4 « « « 4

64««4
«• • • «
« • • • «
«• • • «•••66
«• • • «

I « »« • « « 4
664664 « 6 « «
6«466

• •O k
i x f  

« • • « «  
66666 4 « « « «  
66«66 4 « « 4 «  

1 « | 1  4 « « 4 4  
•••46 
« « « « «  
•6644 
• • • ««  
4 ««6 6  
« « « • «  
6 6 «  6 4  
« « « « «  
• • 6 6 6  
«• • * •  
« • « « «

« « • • •  
•6666 
• • • « «  i « u  
• • # • « 

• • I s  
• •••6 
• 6 6 6 6  

• •96

9 « U
« • • • «

9«0Q
• • •••
6 6 « « «•«•M
6 « « « «

• •••• 
• • «• 6  
• « 6 « «

• • • • « 
•4*66 
• • • «•  
••••4 
• • • « «  
«• 6 6 6  
• « • « «  
‘ e x e  
• « • « «  

• «If 
• • « « «  
•••64•  6 4 4 «
•4666
• * « « «

« « • « «  
•  •••6 
• • • «•

• ••••
•  •••A
• • « • «  64NM6 
• «• • •  
6 6 6 «6  
« « • • «  
6 «  * 6 «  
• • « « «  • 6 6 «6  
« • • • «  
6 6 « 6 «  
• *••• 
• ••••

« « • « •

• « « « «  
«• 6 64  
• • « « «  
4 «c «6  9 *0 6  
6tf««6  
• • « « «  
•6«46 
• • • « «  
•6646  « • « 4 «  • • • 6 6  
• • • « «  
•••46 
• « • « «  
•6646 • • • 4 4  « • 6  46 * « l i  
66666• •« 4 4

9 « M•  4444
« • l l
9«4|

• • • «4• * • 4 4
• 4 4 «6• 44 «4•  4444

• «7 »" » • U '  T « î r ••m i*
«•••« ••••• «••«• 4 ,1 1
M Y MN«44 •46S8M m m

••••• ••«•• •«•«•
VN0WI «• m 44444 • m m
••••• «•••• •44«4 •«••4
VM<44 44444 44444 4404$
• •*•• ••••• •«•44 • ««• «
«4 4 «^ »•444 44(444 S X I
«•••• • «••• ••••• 9 ,« 1

7.4S «4444 4444« «• «1
«♦••• *»••• «••«• ••«44

«• «« •••44 «4444 '•46MÍ4
•««•• •••«« •4444 6 ,3 «

T X I 44444 444HI4 «4 ^S
••••« •••«• 9 ,4 « « « « • «
6MNNM «• M

«•32 9,92 9 .* « 9 ,« 9
44444 •6444 44444 «• • 4«
••••« 6,69 ••••* 7,17
«4 4 4 « «Í4644 44444 T ,7 »
«•••« «•••• • •••• 7,69

» • t l 44«44 «• 44« •••44
• «••• 7 ,3 6 ««• 4 « • ••••
•4464 1*09 •4644 ••444
• •••• 7,12 •«••« • ••••
44444 4444« »•1« • ««• «
• •••* 5 .7 « ••••• • •••«
4444« • •«a« «• «« 6 , « |
• •••• 9 , l i ••••« •4««*
«4M)«4 «•46 ••••4 ••••4
• •••* 8,2V ••••• 6 ,8 2
«4 4 4 « •••«• 4«444 4 «« « 4
««• • « ••••• ••••• 6 ,9 6
•4444 »•58 44« 4« 44«44
• «••• 6 ,1 2 ••««• 6,40
4 4 4 «« •«••• 444«4 4 4 M ««•••« 9,89 «•••• *••••
4444« •4«44 •44«4 4444«

6, 11 
«• • «« 
• •••«

5,97 
4 , 1«

7,23
7*0«

••««•
7 ,4 4

••••• ••••4 •«•••4 44 «» •«•44 ••••• ••••«
44««4 9,86 ••••« «•44«
4 « « « « •••«• «4444 • «• 4«
• «« « « • •••« • •••• «• «• «
• •••4 •••«« «•••« • • «• «

9t39 ••••* ••••• • ••••
• ••«• ••••• ««• • « ••44«
«•••4 7,27 • •••• • ••••

e,22 • ••*• 6 , « i

F a « i HlST 0(00 fS P i IMC * HAT CbP ING FR 4M

6 , K ••••4 9 ,1 « • • « 4 « • «• «1 «•••• «••••
••••• ••••• •••«>

«••6« 9 ,2 « •••«• «••«4 •«•«* ••«•« •••«• ••••« « « « « «
• « • 1 4 4 « « « 4 • • • • 4 • «• 1« «•••• • •*•• •*••• • ••*• 5,T<

- lU *

M ARIA C f  FATIM A b s l i b  u A  S U V A  M AR IA ( i  F A IIM A  U U c H a  OUS A R JO S  M ARIA CE FAT IM A HbbU » b K t S  M AR IA C f  F A IIM A  M6Kfc«*A T A V A R fS  M ARIA GE F A U N A  U . t « e l K A  M ARIA C l  F A U N A  O ib lN ü a  S A R IC S  M ARIA CE F A U H A  »UAKk»M AR IA O f  FAT IM A S u U fU  M ARIA CE FATIM A » u J a a  » U V A  M AR IA  C l  J E S L S  S A L E * 6 u N F |M  M ARIA CE L C U C L S  O k  » U « A  L E I U  NAR1À 0 1  lO U R O fiS  U U k k k »  GA S U V A  M ARIA C f  ir u F U fc »  tib  EEifcK R RM ARIA C t  LQ U F O eS  «fUMk» « A U 0 E N C I0  M AFIA CF I C U I C E S  k i H »  » IL V A  M ARIA 01 LO U R O E S N O N «» A L V IS  M A F IA  CE L 'lU R t’F S  a .* N » i.k  wA S IL V A  M A F IA  C f  LCU R D CS » tL V A  M A F IA  OE L C U F r r S  » i L V a  ALM E ICA M X I A  C f  L f lU F O lS  lU H s  U O  R A S C iM IM fC  M AR IA CE L C U F U S  v A » U M « C fciC S  U G R iA « «  M ARIA C f  LO U R O E S a A V lL R  0 1  M f R E i f S  M ARIA CC C A fM f L A v n k b a N lL  M AR IA CC (ARMO FbOM LM OkS S U V A  M ARIA CO CARHO FA k -tabU  Ofc MfcfcG MARIA OO (ARMO RAMuk M ARIA CQ CARMC fUiMvia» wE F R E IT A S  M ARIA CO C fU  A v e t lN O  O k  S O V lA  M AFIA CC O E S T E F R i u A L o iR Q  CA S U V A  M ARIA 0 0  L l lR A M f N i ü  U k A M A U X  M ARIA CO SCC C RR O  u aK 6 w »A  C C S  SANTOS M AR IA C C  tO C G R R Q  kAK V*k*63 AFFUOA MARIA CO S Q C IR R O  r - a K U »  C *  S U V A  M ANIA CC SOCORRO F k R p tA k O IS  MARIA CO SUCCH R ^ F trtH a N O k S  SC L vA  M ARIA 0 0  SOCORRO L IM A  » A e R C f C  M ARIA CO SCC O R FQ  .v u v K Lm A C i lV f c l F A  M ARIA 0 0  SOCORRO R U E i a O  lA R R O t  MARIA CC S O C O R R J » U E »  C IA S  M AR IA CO SCC C RR O  « i L V A  MARIA 00 SCC C RR O  » iL V i*M AR IA CO SOCORRO V l C l M l  I  CA S U V A  M ARIA COS A N JO S  A L V L »  u C k  S A N lC S  M ARIA I 8 I L X I  0 8  L U U M A  L IR A  M ARIA I L S 6  A L V C S  ^ aaCw b M C  M ARIA IlM fR A L D A  UU N A U  IN E R lC  F A R IA S

• •4 14 44«44 • *••• 9 ,U «••• « • •«•• ••••• •••«• • ••«•
4 ««4  4 9,29 «•••« •••«« •«••• ••••• ••••• ••••• •••«•

5,92 • ••«4 5,82 • «•44 *••4« ••••• • •••• • ••4*
9,11 4««44 «••44 • ••«• ««••• ••••• •••*• 7 ,2 6 • ••«•
9,91 • •«•« • •■44 • «•«4 • •••• • •••• •••*» 5,88 •••••
9 ,(2 « « « « 4 • «• « « • 44(4 •««•• 6 ,3 7 ••••« 9,69 « ,« « •

4*4 «4 9,17 • ««14 6,56 T,V2 8 tia • *••4 •••«»
•«•4« 9*04 « « « « • 4««44 ••••• «•••• 7,31 • 4 «««

6 , 34 4444« • •••« 0,4a 44«*4 • •••* • 4 ««4 • •••• • •••«

9 , (2 4«444 • « « « « • ««4 4 •«••• «• ««4 •«••« •••««
«•• 14 5,29 • «••« • •• 4« • •••• ««••• 6,02 • *••* • ••4«
««•44 4««44 6,99 « «• « « • •••• ••••« «••4* 7,03 •••4«
••« <4 4«44« • •«•« • ••«• • •••• • ••4* • •••• 9*vi • ••«•
•«•4« 9 , I l • • «« « • •«44 4 4 ««* • ••«• •«••« 7,11 •••••
««• «4 7,02 ««••4 • ••44 «•«•4 • «• • « •*••• • •••• ••«•a

9 tIS * « « « « 4 «••«• ••«44 • «• • « •••«• •«••4 ••••«
««•  •« 5 ,.n • ••«• 9,41 • «••4 • *••• ••«•4 • •••• •••«•
••«6« 444«« 444«4 «••46 • «••• 5,19 S ,T9 • •••4 «••4«

9 ,4 « 9,26 9,97 5,74 • «*»• • ••*• •••«• 6 ,7 6 • ••4«
9,S9 4 4 «« « • •••4 « 4 « « « • «• «« ••••• ••••• •«••• •••••

««4  4« 4 ,72 7,79 9,3S 9,76 ••••• •••*• 5,28 • ••4»
•4444 4 «««4 • 4 « « « ••««4 ••••* 6,09 4 ,4 ^ 6,21 •••«•
•«• «4 • ••44 • «••• • •« <4 •«•»• ••••• • •••4 • •••• 1,28
«4464 4 ««4 « • 4 « « « 9«94 • «••« ••••• ««••• ••••• •••«4
«• « 4« • 4444 • ««• • • ••4« ••••• • •••• ••••• 7,25 • ••«•

9,61 4 4 «« « • «444 ••••« ••••• 4«4«4 ••••• «• • ««
7 ,(1 9,37 9,97 6,12 7,31 • •••« 5,11 7,08 • •••4
» • I l «««• 4 ••«•« 4,10 '  9,13 • 4 ««4 • «««• ••••«

• ««4 « «4*44 «•••• • ••«4 9,29 • •*•• 5,69 6,64 •••4«
••«64 « « • « « «•••• 4««44 4 4««4 ••••• 9 ,6 « 6 ,1 2 • 4 «««
««•  44 • «••4 • «••4 44*44 44*«4 • ••«• 4**«« 6 ,5 1 •••••

S t l « 9 ,21 «• ««6 • •••« •••«« «•«•• 7,19 •••«•
• «««• 4 , « « , 9 ,89 •••44 9.73 • •«•• ••••4 7,59 •••«•
« «« 6 4 44««4 9,09 • ««4 4 • ••4« •«4«4 «•••• 6 ,9 1 •4444
« « «  44 - • 44«4 • 444« 444 1« • «••• • ••«• • ••«• 6 , IV • ••••
• ««4 « 444«4 • «••• 9,24 • •••• ••••• • •••• « ,0 8 • ••«•

4 , (4 «••«4 «•*•4 7 , ( i ««••• ••••• «••44 «4 «* 4 ,•*•••
44«64 «••«• • •••• I t t I ••««• ••••• 9,34 ••••• •*•••
• «4  44 ««• 4 « «4444 44444 • •••• • ••4* ••*.•« 5,2V •••••
•4444 «44«4 • «• «4 «4444 •••«« 6 ,43 • • ««« •••4«
««• «• 44««4 «•••4 • ••4« 6,70 ••••• ••••« •••«•

» • ( I 444«« • •444 i t U •«••• • ••«• •«•«• «•••• «••4«
9 ,U 44««4 3*19 «•1« 9,92 • • • «« ••••• «• 1 « •••••

••«4« • • «• « ••••« •«•«• 4 4 « « « 4 ,30 •••*• 6 ,7 7 •444«
5 ,(9 44«44 «4444 • •«14 • •••• • ••«• ••*•• ••••« • ••«•
«• U 9 ,«4 4,12 9,24 7,33 5,05 « ,3 0 • •4«« 6,49

------- - - - — — — - . . . . . . . . .— - — ------------------- — ----------- ------------- --
. . . . . . . — . . . . . . . . . — -------- . . . — ------------. . . . . . a . P .M .^.

FORT HIST srOO OSFIM ARIA M ARIA FE R R E Ih a  O t, SQ L SA  MAF2A 4 F6 6 E C 1 C A  Ob « » c v f U C  M A S S IIC N  GÜN2AGA u b  k O t i*M ILTCN O rM IN C e S  >ib.vl<i«b n 0«RC<JA H IM T IS  CE FAT IM A F fcK S b iR A  OIMfOtlROS M lSA fcL C A L J I l . r  J }  .« » » b i M i M C  N A N C iS  F E F E IR A  OA b U » U  
N «2 A K t e r i T F l A  U h  ■U fl.*N E C M IS IA  CANTASN E M C E  (AN TASNCUSA COSTA OE A R a u JUN U U A  CF FATIM A b w ^ a b i A OE MLLCM ILO E  Oa COSTA NUuKfckaN U S C N  S U U i . U A  Lk» » a a T i 'SN IV C T E  OE M E C E U ú»  b k k tF K AN fA L O C  AFCNST O - ** ,tV k w (. SCLSAN C R IV A IC C  V IE IR A  i>A Ta> U  r c  E U F * '«  A OA » i k
C O ILIA  AFAUJC CC ««ASbiNtNiC
iMAR CAStfclO bFANbkC N U D C  F A R IA S  B A T i» T »(JFLA N C e F A I M U L mr S l A S  CAVALCANTfc tifc L i n A  SCBRIN M C s i« '.r s  v U A « - ' - » » k - »M A C H I G  P O O F lG U k »  UA » U Y A  .V U 1 «  J  A mO I ''  k k . l AFAU LC CA COSTA B * t » u » A  p'A'.iU. CE ANLKACi- kP««abb ANT I K l d U R C  P A U L r FFFN A N C E S C U » U  p AULÍ F F lA / tN [( t .w rsk » »  t L  LUbtiM« PAULO F E R fclR A  H A flA »FaO Ll: A kV b» u.«» » A b i e sP F O F f ANCFAOE P J R U  Pt.w a- J L j T IM  JA  » U v h  P tU P C  N J R U L  ( O S  » a N Iu s  U l K i '  F A U ir  ( A T U I pi J k  »UU IA P F T K C M C  FtlMULO U o f - M .  CA S U V A  ■ A lH o f .t A  T l M f f  . w . H kw UyípFfiíUt rA IM U N C C  J ' l F U  ÜE k U SH a C  -A lH tib L C  «' R U i i S  tH i.r - iS  •-APAF J L S U N «  H i » k i U a  r i l l l A P A ' p  » .;U *A  t- F b U E N C  Prctfc(4U wb m j 2m ^ iv l ' .A L C «  A tt/ A N U x b  . ' P .h U ‘ A KcblNALC'** B A S T i'S  LaHkbw  . M i f f  V A M i  i k U i i . . . *  l i N U  i f U C A  taL'FUES rCHKb.Kp«
(■ i r u T l  CA'i IA »  I'v ! k l r a  C U tC E S  OA Kbk.1«..  IT A  A L C --
( I T A  P E R U v A  CA » U «• l U  S A L V lN f I '  .kx»k i IV A L C C  F f P e t U  A; w u  c r t . F U i J  i: ,-k k 
FCSEfC FERk-U S A  J t  »
<-L»r.'-K  (AVAkCA'tU 1 
pr.aSCb OE H|j.6NU» Nfc'MiwUES ESCCRfci 'C d 'iC F  J - ' S :  o ' t ' - a H  - k b t  i-C M U C C  M N P K U (  O A  b k » T A  K. Ip A ilA  L l I U  A i t ' , . , .V rSA N G E L A  A LV E» ib  I J L L  lA  r n  K  J ' . . .  » * w . A 
PCSELiC cLNT( Ut »kUka . i S U C A  » A L U '  U l I . -  
«'.'SlM FlF ALFXANO«ib kk b LivE lR A
* C j l  fc L S j AN»w»
<<LS1RALCC SAM'.Si x r é l r .E I C i  k.« U I V Ar«. S lN i  I I  S IL V A  J .» v k b »U L J  ‘ At C t  FA U *  k k t l t .
SAIM( M EKS.-bLA J i .  u K i U  l APA ‘-A> 1A S IL V a  . J k  ii-v  2 
SAULl Frs3 ‘ A IL  JJtAak*
S t U a jIU '.A  tfc.uJtk >.Alk i 
SLu*»1lANA C u r i 'L /  wk r ARIAS 
jr 2*31 U  ■'« Í.U' I»..... 1 Kt.'U '
S iB A »T!A ( MAKUt L b..*ac.i A FlLMC »'L M A  » A . tA  VAJb< «V..WW» « .iV T S  
SEn»lC  FfRSANkf' HLkklawS ÜEifcRhA V  ‘ C 'A  MA' b U .»  «-wbr-.kt ■ a  
S lV f.«IN ( AbAtJC MU.4IC4R«.- f V i ' J b * ;  FL»:F kA  i u i . i w A J k  
SEV-MINL XAVlfcf. oe.au 
3 IC M T M A»bU-l A»xa b««>A 
SiLVANC LCUflCNCu u « » ik  VA j I U I ’ K ALLC  VlLAN<;.,% uk ( » » V A i b . .  
SriCN BATISTA L íiP i»$<;M A P A u A il  iA f- k k » *  » k L k i:S C N IA  RAF lA  B lA N Ü tu  
>fí,iA  -A  lA CAMP »
SfNIA FARIA CA RUbHa F«t1KlCIC 
»U f L l l Fl IS [A  S U tm 
» U L 1 RCCRIGUS UaAb 
jtf-LY  A2CVÍ.LF UkK»w»ki-m 
TAMARA l u t e  P iM b tU k  ttEHCMf 
TAK1« ANCPACE (,'J 
TfcPESA C F IS IIN A  HtKKbiaR PINTO 
T 7 »f»A  NfUMALS b A U » Í »  fblSANCfcS 
T (t E »lN F A  PAFrS uU»naa U  - k U b A  CE » i » J »  t .K P v U V A  i|HA 
U PFU N M A f l C E U »  kb a »S IS

6 6 6 4 4

9 «I1
••6 4 «

9 . U  S i  i s  
S4AA 

• « • 4 «

4 6 « 6 6S « 9 2 6 6 6 V 64 4 4 44
« 6 « 6 6  • « « • «  « « • • «  • • • « •
• 6 6 6 <  
• • • « «  4 6 6 «4 9»1| 

• • • «•  
« • « 6 «

9 t 1 l• • • 4 4  6 6 « 6 4  • • •  4«
i t U• • •  «4 « • • 4 4  

• « « • «  • 6 «  4« • • 4  4 «•  • 4  4« « • •  i  4 
•6««4
• •• <4•  • • 4 4• • • 4  4 • • 4  44
• • « « •4 «4  4«•  • 4  4 4• • 4 4 4
• • • 4*• • • 4 4• *4  44 • • • 4 *  * • 4  44 4 *4 4 40« ( 4• • •  444* 4 4 «9 4 (C  4 *4  4 43 *1 24 *4  4* • « « 4 4
• 44 t «  • • • 4 «  * • * 4 4  « • 4  44 4 *4  4«•  • *  44

:a •  44 •«
. i  -At N r . 5 ,  I l9 ,1 9. i - . a  » U V « 6 ,  U■ ik V A 5 ,2 4.-■ a« A » S i.S 5 ,  i  <

• * 4 < 4
9 ,  !3  
9 4 1 1

4« « 446 ,  U
« 4 «  4 «9 .A 2* 4 * 1 4

S * (6
*•*4 4 
••4 44
4*4 4 40 * ! 44 *4  4 46 *C 29 * ( A
• • • 4 « 444 4 * • « • 4 43 « ( 5
• • 4 44  
4 4 4  4 4
«• 4  44 
4 * 4 4 4  
••4 44 
4 4 4 4 4
« • « 4 46 * 1 6  
• • 4 4 «  9 .  )6 

S t i l  9 .1 9  
S . I I  9 « !2  

• « « 4 4  
• • 4 4 4  6 6 6 4 «  9 « n
• • •44 • • • • 4  
• « 4  44 • 6 6 4 «  • • « 4 4  
«• 4  44

«• • 4 4
4 « 4 * 4T « S 6
« «• • 4  
« « • « «  
4 « « 4 4  
4 4 4 « 4  
• • • • « 

5*66
4 « * « «
4 « « « «
«• • • 4
4 4 « « «
• ••• 4 
4 4 4 4 4  
« * • • «  
« • « • «  
«• • • «9 « 2 T
• •••4 
4 « 4 4 «9 .0 9
4 4 « 4 4
• • «• •  e « 9 )  

9. J «  
6 4 1 1« • • • a  

• • • « «  

A *»2  
4 « « 4 4  
« • « « «  5 *9 9  
« • • « «  
• * « « •  
« « « « 4  
4 « « « 4 '  
«• • • 4  
• « • « «
• ••*•
• «• • •4 •«  * *
« « * « •H le T
• « • • «  
4 4 «* 4  «•22 
4 « » « 4  
• « • • «  
«• 4 4 4  
« « • 4 «9 .A 9
« • • 4 «

6 .9 4 )« • 9 9
4 * 4 4 49 4 « 9
4 4 * «4
« • • « 4
4 «* 4 49 * 3 99 .9 « :9403
4 «4 4 4

»•60
• ••449 * 2 094BT9499
• • «• 4
• «• • 4
• ••••9463
4 4 4 4 4
« 4 4 « «
« • « • «
« • « « «C « 9 1

6*19
4 « «  4 4

9 «9f
4 4 « « 4S i l t9469S i O l
• 4 4 4 «
66«465409
« « « • «
4 4 4 « «

9»06
«• • • 4

4 t * k
«• • • •
«• • • •

• • • • « 
«• • 4 *  
• «• • •  
• • • «•  
• • • • « 
4 « 4 « 4  
• • • « «  
• « « • •  

1 U *
• ••44

9*99
• ••••
• «• 4 4

7*21
• «• • •
• 44 4 4
• 4 « 4 «

9*10
• • • «••  • • « •6 4 2 1
• • «• 4
• •••• 

6*6S 
6*69 
b . 26

• • • 4 «
• • • «•
• 4 * 4 4
• • 4 * 47 »B 6
• * 4 4 *6 ,6 7
* 4 4 4 «

9409
• •••• 
• • • «•  • • • • *  
• •••• 
• «• • •  
4 * 4 4 *
• ••44
• ••••

k f ' G  C jP B

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . — —— *• • • « « •  « • • « 6 ,7 « • « M « « 4 4 4 4 4 44I444•  • • « 4 • « • • « •  • • • « • • • « 4 •  • • • • • • • « 4« • « 4 4 •  • • • • 6 ,« 9 • 4 4 * 4 « • • • • 4 4 4 * 4* • • « « • • • • 4 • • « • • • • • • • 6 ,0 6 • • • • ••  « « 4 4 9 ,4 9 • • • • • « * • « « • « • • « 44t484• • • 4 « •  • • • 4 • • • • • • • • 4 4 « • • • • • • • 4 «6 ,1 « « « • • • * • « • • • • • • • 9 ,0 « • 4 4 4 49 ,2 0• • • « 4 9 ,0 4 « • • • 4 • • • • • 9 ,6 7 • 4 4 « «• • « ( • •  • • • • 6 ,2 9 • • • • • i i « p • • • ■ •1 * 9 « •  « • • • • • • • • • 4 4 « 4 « 4 4 » 4 • « 4 4 4•  « • 4 « • « • « 4 5 ,8 6 •  • • « • « 4 « * 4 4 « * 4 «• • « 4 4 •  • • • • 7 .9 6 • • « • 4 •  • • • « 4 4 «  « •4 4 a « « • • « * 4 • • * • • * • • * • • « • • • 6 ,1 1« • • « « « 4 » * « 9 ,1 7 • • • « • • • • • « 4 4 4 444 « * 4 4 • • • • • • • • • • • • • • • 7 ,0 2 • 4 4 * 47 « 2 I 9 ,9 9 • • • • • « « « • 4 9 ,6 « 4 4 4 4 4• 4« M •  • • • « • • • « • • • • • • 6 ,1 9« « • « 4 • • • • • • • • • • • • • « • • • • « • 4 4 4 4 *•  • • a * •  • • * * V ,2 0 • • • • • • * « • • * 4 * 4 »« « • ( 4 « « • • • 6 ,7 9 « • • • • •  « • • 4 4 4 f  445 , ! 4 7 ,c 2 • • • • * • « • • • » • • • * 6 ,6 0• • • 4 4 • • • • • • • • • • • • • • • 1 ,3 9 4 4 4 *4• « • • « •  • • • • * * • • • « • • • 4 5 ,9 5 •  • • • •« 4 4 4 « •  • • • « • • • • • • • • • • 9 ,0 9 « 4 4 44•  • •  «4 • • * * • • • « • • • * • • • 6 ,2 3 4 4 « 4 *4 « 4 4 4 • • • • • • • • « • « • • « • « • • « • • • • • «7 ,1 ) « * « • 4 •  • • • « 5 ,0 0 7 ,9 8 4 4 * * *•  « • « 4 « • • • • • • • • • • • 4 * 4 •  • • • • 4 4 « 4 4•  • • • « • « • •  • b * 8 6 • • • • • • • • • 4 • • • • «« • • « « « • • • • • • • • • •  • • • 4 9 ,9 2 4 4 4  «4• « * * • •  • • • • • * * • « •  • • • • •  • * • *•  • •  4« « • « • 4 •  • • • • •  • • 4 « 7 ,1 8 4 4 4 « »6 ,C J « • • • * * • • • * •  • • • « « • • • • 4 4 » 4 *« 4 4 «4 « • « • 4 •  • • • • • • 6 * « •  • « • • 4 4 4 4 4• • • M * • • • • • • • * • , , • • • • 4 « « *9 ,0 4 •  • • • « •  « • • • • • • 4 « • • • • • 4 4 4 4 47 ,6 ? * • • • • 6 .b 9 6 .5 8 •  4 * 4 »•  • • 4 4 • * • • 4 •  • • • • • • • • 4 •  • • • • •  # • • 4• • * « * 5 .9 V 7 ,6 1 •  • • • *« • • « « 6 ,3 V 9 , S i • • • • « 8 * 2 8 44 4 44• « • 4 4 * • • *  • • • • • • • • • • • 5 ,6 6 •  • • « •« • • « 4 ’ « « • • 4 • • • • • 8 ,6 0 • • • • • 4 4 4 4 4•  • • • * • • • •  • • • • • « • • • • « * • • • * 8 ,C 7•  44 •• •  • • • • • • • « • « • • • • 9 ,1 4 4 4 4 4 4• • • • « 5 ,2 1 • • • « • • • • « • 6 ,V V • • • • ••  « • • 4 •  • • • • 9 ,3 1 • • • • « •  • • • « 4 4 4 4 4•  * • • • • « • • • * • • • • • • • • * « ,6 5 •  * 4 4 *v , l ) • • • • 4 • • • • • • • • • • •  • • • • 4 * 4 4 «• * • • « • » * • * • • • • • •  • • • • •  • • 4 «« • • 4 4 • • * * • 5 .6 V • • • • 4 •  • • • • • 4 4  • •
• ••••
• 4 * * «

9*13
6 « U
StOO
7*92

• ••••
9 , VO

• « « « 4
• • • • « 6,66
• ••••
• • • «4
• ••44
• • • 4 «
*•*«•

9,09
9 ,O J
6,99s ,e v
6,92

• * * «•  6,16
• *••49 *1 0
• * • 4 «
• • «• •
• • 4 «4
• • • «•  
• •••• 
• • • «•  
• •••• 
• • • «•  
• •••• 
• ••••
• 4 « « 4T « Z 9
• 4 « 4 4  
• « « « «
• 4 « « «
• • « « «
• ••44 
« « 6 6 «
• • • «4

9 x e
• • • 44 
« « « « 6
• ••••9 t 6 99 .3 9
« « • • •

• •«44
• • • «4
• 4 4 « «
« 4 4  «4
• «•4«

7*91
• • • « «  

6  • Sii
« • • 4 «
• • 4 4 «
• • 4 4 4
• •• «4

7401
• 44 14 
4 4 4 4 «
• « < 4 4
• • • « «  
* * 4 « 4  
• • • « «  
4 4 * 4 4
•••44
• • • «4

6421
4 «4 4 4
44444
• 4444 
« • « 4 «
• « • « «
• •444 
«• 4 4 4
« «4  4«
• • • 4 « 
• « • « «

5 * 6 4
• • « « «
• 4 4 4 4  
« • • « 6
• •••4 
• • « « «  
4 4 «4 4  
« « • 4 4  
««•44

S « »
• 44 «4  
• « • « 6  
• • 4 «4
• «•46
• 4 4 4 «  4 « « 4 6  
* 4 * 4 4
• • • 4 «

• «• • •7 . J 7  9 * 6 0  
o.uu 

• «• • ••  4 * * »
6.96

*•«•*
• • • • « 4 4 * * 4  
« • • • «  * 4 * » 4

9.39
• *•* 4 
«• • • •
• *••4• •66«
• • «• 4  
• • • • «
• «• • •  
• «• • •
• •••4 
«• • • •
• ••*• 
« « • • •6 .9 8
• «• • •9 .3 9
•••••

7,87 
« 6 6 « «  
• « • • «  

S*26 
• •••• 
« « • • «  
• • • • « 
•666« 
« « • • •

• •••• 
« « 6 6 «

Ú .6 99 |T 6• « • * 46 * 9 1
• «• * •  
•••••

N U M t FORT H IS T  G C C 6  O S M

. . . . . . . — - - n -•  • • • 4 • 4 4 4 * 5 ,« 8 • • • • •• 4 « ,« • • • • • •  • * 4 *4 4 « « 4 • • • • • • 4 4 4 4 • • • « «•  • •  * • • « * • • C . J 2 •  • • 4 *•  • * « • • • • • 4 9 ,8 7 4 4 4 «4•  • • * « •  4 « * « •  • * « ••  • • • 4 • • 4 » « 6 ,9 0 • • • « •» • • • • •  • • * * 7 *7 1 4 » 4 4 «•  * • • • « • • • • 6 * 2 9 •  4 « 4 4* • • • • • • • • * • • • • • •  • • 4 *•  • • • 4 « • • « • 9 ,8 3 • • • « •6 *0 3 « • • • « • • • • • • • • 4 *4 * * 4 4 4 4 *4 4 • 4 4 4 4 • • 4 4 *•  * * • • ' • • « « « 7 ,C 9 • • • « «• 4 4 4 4 4 4 4 *4 « ,2 0 • • • 9 45 .6 7 •  • • • * « * • • *•  • 4 « 4 • • • 4 4 7 ,9 1 • • 4 8 4• • • • * 6 ,5 1 7 *8 1 4 4 4 44•  •4 4 4 « ,7 7 4 ,1 1 4 4 4 44•  • • • • • • • • • * • • • • • « 4 4 ,4 4 4 4 4 4 4 4 44 • • • • • • • • • ••  • • • • •  • • • 4 « 4 4 * « •  4 4 « «4 4 4 4 4 4 4 4 44 • • • 4 4 • • • • «•  4 * * * • • • • « • • 4 4 4 •  • • • •4 4 4 4 4 7 ,0 9 4 4 4 4 4 4 4 4 « 4• • * • 4 •  • • • 4 •  • • 4 «4 * « 4 4 4 4 4 44 4 ,1 9 4 4 4 4 4• • • • • • • • • • 6 ,1 6 4 « ,4 *•  « • • • 7 ,1 6 •  • 4 4 4 • • • « 4•  • • • • 4 4 4 *4 •  • • * • 4 « *  44•  4 « 4 * * • 3 9 •  • • • 4 4 « 4 4 4• « • « • • • • • « •  * • • « •  • • « «4 « 4 4 4 9 ,2 7 « ,9 0 • 4 «  44•  • « • * * • « « • 6 ,7 9 •  • • « *• • • 4 4 « 4 4 4 « • • « • « 4«t4«4•  • • 4 * * 4 4 * 4 • • • • • •  • • « •9 ,8 7 « ,2 0 « « • • • 4 4 4 9 4* • • « 4 • • • • * 1 ,2 6 • 4 « « 4• 4 4 4 4 4 4 4 4 4 • « • • « • • 4 4 4•  • • • 4 « « • • 4 •  • • • 4 •  • 4 4 44 4 4 4 4 •4t4«4 •  • • • • • 4 4 4 4•  • • • • « • • • « 7 ,5 0 4 4 4 4 44 4 4 4 4 • • • • « « • « • • • • • 8 4•  • • • • • • • • « •  * « 4 *4 4 4 « 4 • 4 4 4 4 I X « *4 4 4 4« ■ » • • 4 4 « 4 « •  • « • •4 4 4 4 4 « « • • 4 6 ,1 1 •  • 4 4 45 * 5 6 • * « 4 4 •  • « • 4 •  • • 4 »4 4 4 4 4 • • 4 4 « • « 4 « « 1 ,1 2« • • • • • • • • « 5 ,0 1 • • • « ••  • • • « 6 ,9 9 4 4 4 4 4 • • • • 4
HAT C F i I M FRANTEREZIM M A F R A N U u a  Ok AMORROf U R E i I N H A  M CIA U i  u L lV b lH A  TEREZIM M A SO A R E S R U iJiiiw U C S  r C B IA S  CF FRANCA b b u T iiH U  U l I R L t O f S  FfR N A N O b» A tik U JO  UB EN V ALC l l i m a  gfc V M .bU N C E L O S U lL A M I O U A R T I 0 0  kk tiU  VALOEM IR  FERP.fclRA o t  buCfcNA V A L O IR  A L V IS  OA S U V A  V A IO IF  SANTOSV A L fR IA  C R IS T IN A  it iR A M lA  F M H C O  V A L Q U lF lA  OF S O U ia  R9b V A L T IR  L U C U  F C M k i R A  U A  I I U 4  V A N U C A  M ER CIA Ofc » U J » a  K l I f I R C  V I R G I N I A  MINANOA DA U b V A  V IT A L  GA S U V A  N£m T U A L C IM IF  F I I I I M  U 0 6  6 * « 1 0 l  h A L O I R I L I A  M A C IS L  «lUNoaN A U V e i «  I I  O L l V i l R A  t a U M M U I SMALMAR AN1CN1U RAMu» 6 u R v rR (M AM l i U F t  t e M I S  W OW AtieAm U S Q N  DC F A R IA S  K a H J »

M U S i K  F m i f l R A  ■  U M y $W ILSON I C F f S  F A R IA S  I I I M  u m K t C  R JH A U 6 U  Z f N lL O C  B A R IC S A  Ck L l r i *  m u  M U I S  C G N C a b v k k  ZILM A R  CO N CA L V eS R a U L iN O  0 1  S O L lAF | - S I C . I I U C A ( A C  I  C u iT U R A  C CM iSSA ^ ' C X F C U T IV A  C EL T R A c
» • a i  • • • 6 «

UW» k A A M 'S  s u P L r i i v c ; ,  R E LA C A C  A L F 4 8 fT |C A  i P S  C A i V i U a t u j  « F t '  v« C l S SEIÎUNCC GFAU CE F A i r 't

j l l j ^ ^ J Â ÿ A ^ O A ^ L U J j j t j C  AC 
A O ILiC N SALIS 08 aRAUJu
■ iim w r t tm m im  « i i i i iAGACV MA N C M U T  Oa n Tas■■ÍMi mrnnu m «lU iiA I R I S  C l  SOU SA I Z A U iU  A lO A  I R IT O  0 1  O L l V b l K «mumm m tui m umaAMAURI L E I T I  O f  A b N U iM
■ Ü I I  m i »  m t  s fth fiiNANA L U C IA  L U C IN A  u L  « JU S A
» A  m n  ã m t » à  k i U k i uANA T C PA Z O f  A Z fV L U O» m u e »  e i M t H u  m  a i l v aANOSNSCR CLAVTON F u k m U A  CA S U V A  » • » » A  « I I I 8 8 S  (M k U v A

. . . « « « . . . . . . m. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
F M I N U I M M e s M «NC NAT CF« tiM FNAM

m i i V >t(M«« 4 m f4 • 4 ««« 44444 9,05 44444 44444 444«4
4 4 « « « 444«« • •444 « « • « 4 • •••« 9 .U •«•«• •4444 «4444

m m 4 « i« « M M i i « i | 44444 9 ,« a 444*4 44448 .44444
9,19 4«4«4 44444 ««4 4 « • 4 ««« 9 ,1 « «•••« 444«4 •44 44

444*4 « m » 4 «8 i«N »• M «44*4 «*•7 4 ^ 4 4 44448 •••«4
4444« 4«444 • •«44 •«•4« 44««4 •«••« «444« 7,99 • 4*«*
« 4 1 « «4 4 « « 4844« 4444« 444«4 5,17 44444 4444« •44««

9 , U 5*29 • «•4« ««••4 7,95 «•••• 44«*« 9,99 •••••
44<4« «•444 44444 44484 44444 9,59 44444 «44 4 « 44444
•44 <4 • 4444 «••44 4«444 4«4«4 5,60 •«••• *••44 •4*««
« «4 4 « 4«4«4 »• la 44448 44444 44*44 44444 «•••• 4 »4 4 «
•4444 7 ,IQ «•••• •••4« • •••« ••••• 5.82 8,21 44«4*
•44 44 44444 44444 «• 4 « 44444 9,27 4444« i , o i 44444
•4444 «444« « « « « • •••44 «•••• «•«•• 7,55 6,09 •4«4*
•4444 «4444 44444 •«•8« 44444 6,00 44444 • «• «« 444 ••

7,C1 8 , H «••4« 7 ,U «••■• «• «4 « • • • • • ••••• • ••«•
« , 1 f «•72 • X « 9,71 1,62 • •«•* 5,06 7,62 •4«4S
9 , n «••44 • •««4 • •*«• • ••*• b . 17 ••••• • 4«** *•*4,

«4 «4 « 44««4 9 ,32 « • • « 4 4 « « « « • • • • • «44«4 • • • «« • ««• •

-FIM AANTON IA LfM A  OA S lb V a  b ( R ^A M IO N I«  A I M »  G 8 N J 1 M  A N T C N K  A l R f S  C Att-.aL M t f M i e  Al N I I S A  Ok L i f t o  A N IO N IC  CE C A L C A »  N f c U  A R T M I «  0 1  fIG U e S R k iW  N O R I * ’  A N tC N lC  C f  PAOUA UA » U V A  . . .  A i t O M U  0 8  FAOUA » t iu r o  Q 0 N 9 I »  A N IO N IC  O IN IZ  A U t S  A ItT O N fC  F I M U I N A  M  M u U J i  A N T CN IG  F E R R E IR A  O t  H U rtA lV  A R T M I O  J O t l  OA S U V A  A N IO N IC  MARCCS U f  M tU b iR U T  « F T U ' A  A N IO N IC  O L l V f i R A  L k i l k  A N IO N IC  R lA L T C A M  ufc A a a U jO  A R C A N JA  M W IA  IR A M U A J U A S U V A  A f t s m  ( A  C C S T A  a u H l»AAM ANfC i l f i t  U N i U U  A U C E C I BAABGSA O t LAH a A U Z IN I«  m a r t i n s  Ok. u L l v I l * ^A V A N l M P N A N C E S  Ou» »«U «TJ$• I R M  I f Z I N R A  Ok A L M fe U Ae lV A P  CC M CO EIR OS R b A b tR A  C A C U C A  M O N O S A  ^ A k b »(A R fcC S  AlB fcR T C P fc a b iK »  G A M * S  C A R L U C IA  M I C l I R U S  OwS . . .CARMEN C U E N E  C A V A Lb aN l I  ^ • ‘• * '1 ***  C A R N I8  L IO A  VIA N A  <VU<6c»C ATAPIM A S U V A  C I C f R G  SOR ES OA U v v A  C IC E F C  6 U U H f ^ ‘ -^s.■ ^:>l:
N a  J i  t

,'E  b i t  U f i

« « 4 M • • • • « t i ,V 0 6 f « J • « • • • / ,5 V • • • • • / * « 2 « • • « •« • • 4 « 44444 « f i l 5 ,2 1 9 ,7 1 •  • • • • • • • 4 4 9 ,9 6 • • • « •« • •  «4 4 * 4 « 4 •  • • • • • « * • 4 « • • • • * « * • • « • • • « 6 ,8 2 •  • • 4 «• 4 4 8 4 9 ,1 1 • « • • « •  • 4  4« • • • • « 4 4 4 « 4 • • • 4 4 • • • • « • • • 4 4«44 14 4 4 * 4 « •  • • 4 « • •• 4 4 •  « • « • •  • • • • •  • • • « 5 ,9 7 •  • • 4 4« • • « 4 4 « « 4 4 •  « • • • « • • 4 « • • • • • 4 « « « 4 • • • « « 7 ,9 2• • « 4 « 4 « « 4 4 •  • • 4 « • • • • • 5 ,6 1 •  • • « • • • « • « •  * • 4 *« • • 4 8 « « 4 « « « • • « « « ,1 3 • « • • • 4 4 4 4 4 •  • • • « « • • « • • • • 8 «9 , n « 4 4 *4 5 .8 2 6 . 3 J 5 ,9 6 6 *9 V T , 09 1 ,6 7 • • • 4 *« 4 4  4« « 4 4 « 4 9 ,1 7 « • • • « « • • • « 4 4 « « * 7 ,3 3 9 ,7 7 •  • • • •6 , U « • • « « •  44 «4 • • • « 4 5 ,5 9 •  * • • • « * * • • 4 4 « » 4 « • • 4 44 4 4 4 4 « 4 4 « « « 4 4 4 « 9 ,6 1 « « • • 4 9 *U 2 9 ,9 1 9 ,9 9 « • • • «4 * * 4 4 « • • • • •  • • « 4 « « • • « • • » • • • • • • • 9 ,1 6 •  • • • • • • • • •• • • 4 « 4 4 4 4 4 •  • • • • • « • « « • • • • 4 4 4 4 4 4 « • • « • 7 ,1 1 • • • « •• •4  44 6 ,5 6 •  • • 4 « •  « •  14 « • * • • •  • • « 4 « • • • 4 • a * « « •  • • • •« 4 4 4 « « 4 4 4 4 •  « • « « •  « • 4 4 « • « • • 6 , SA • • • • « •  • • • « •  « • • •• * • 4 4 5,011 •  * • • * 5 ,( 9 » • • • • * • • • • 5 ,7 V •  • • • •• • « 4 « 9 ,« 2 •  • • « « « « • « 4 • • • « • • • • • 4 « • • • 4 •  • • « • •  « • • •« 4 «  4* , • • • « • • • • « 4 * * » * • • • • • • • • • • ) ,5 & * • • • •« , n 4 4 4 «4 •  • • • • 4 « « « 4 • • • • 4 •  • • • • •  • • • • 8 . 1 } • « • • •• • • 4 4 • • • • 4 •  • « • • •  • • 4 4 « * * * « 6 *3 2 6 ,5 V 6 ,7 9 •  • • • •• • «  44 4 4 4 « « •  • • • « • • • • « •  •4 4 4 •  • * • 4 • • • • • 5 ,8 € • 4 « « «• • •  1« • • • « 4 •  • « * • • * • 4 « •  • » * • « • • • • • * • • • 5 ,9 1 » • • 4 *• • « 4 4 4 « 4 «4 9 ,9 2 « • 4 4 4 • « • • • 6 ,  10 • • • • • • • • « « •  • • 4 »• • •  M « • • • • •  • • • « • « • 14 •  * • « • • • * • « '* > , i  1 » • • • • • * • « ,9 ,  16 • 4 * « 4 • « • • • •  • • 4 4 •  • « • « •  • • • 4 • • • • • • • • * « • • • • •• a ,  14 *; , c 6 4 * *  1« K . U 6 * 1 5 T , J 1 • • • 4 *• • • 4 « « • • • 4 • « « • • • • • 4 « 4 4 4 * * 9 ,6 V 8 ,1 0 6 , 8 i •  • • • •• * •  ! • • • • « • •  • • * • • • • • 4 • « » * • ■  • • « • * * • • • 5 . U • • •  • •« • • 1 4 9 , U •  * ,4 4 • • • 4 « 5 . 7 i • • * • • • • « • 4 • • « • « • • • • a• • •  1« « • •  • 4 • • « • • • » * * » V , l  i « 4* » • • • • « • • • • • •
C I C I R C  R AM iO C V lfc iK AC U F P C  M I N C Z U  C L A U O fT I  l I S l O A  LAwRAL OE C IÉ C C Y  A LV ES P L R t i- t a  . . . . .C L O R IS V A L C O  F E R R E IR A  Uk  u fc lV E IR A  C L C V I S  CANTAS DUAk U  C L O V IS  O f ]  SANTUS u U M b iR  C F 6 C S IT A  f i t P C ir .A  u a  .» ..b ^ b C A  Q A V J A R i n O  C f  L M A  C I V A N U C C  S '^ A R F ; u « « .iU »OORACT F C R R flM A  G U lK A a a fcS  nU LCE  A L V e »  Cfc L ia .«O U L C IN IT E  F f R f l K A  u i a »  f C U r L S «  «'»MES o t  k4.4a 10 U V A  HCURA C lA S  E C lS C U Z A  S I L V l N J u t  » b u S a  eOMAR ARAUJO  L E IT k  ECNAl CC A LV ES OE » a u i.« .* A  eO N ALCC M fO C IF O S  iH. »w uSA U C I v  V U E N U  C l  »bUkH  f L O C N l Z f  N E I F i  OE 6 à U »C L IA  R A M A  M tM T ElK k J * h S E L IA S  C f  MCLC V l R u l N i u  U I N I U  ► '.’ l A I S  O U *I L t Z f i N I I O l  I C U R IH U H U  u C S  I A N U S  fcMANUEl A P A U jr  t  fR A N U lL  F f R R C IP A  u C  »uw $A E M IL IA  ( U A $  CA CkiM bClbAU ERASMO L E V IN C  F E A R L lria  F F IN A l CG NU>«(» Ofc » b U i U F  CR IVAM  CA S U V A  A k H E lU a  bSMEMALGlK'A C t  i«b Vl  »e S R I O I l O  U R U C A  Oa C J » I  A U E I u U A  BEZERPA b a u i a i  u A M lF ]  l o o t s  CC R C O E IR O S  M u a a lS  U l C r  A LV C S  L i  A iM k iw a  E U L IR A  F R I I T A S  0 A « IA S  l U Z i  P C tF I C U F H  OA » i k 4 b  eV A  A F A U JC  NETO e V E R A U C  M ANCEl J U »  »« u  t j  S fV lR A L C O  V A L IN T IM  o t  u k I V f I F A  FERNAMCC E PA bC Sti b a V a L b A N U  F IR N A R C r J O S E  OA » U V a  F L A V IC  P l B U i r  P u a b lu a  ( A M A S  F R A N C IN A R IO  A L V E S  C L k Hk N U  F F A N C I U A  B fciFT K A  wA .« b u a C C A  F F A N C IS C A  GUEO ES » u A K b »F R A b C IS C A  J C A C m - ia  » c  p . f k C l F f S  F F A M C IS C A  D L lV E I A a  i a w A P I A S  iF P A M U S C A  » C A « F »  » i . J b lV f c l ' - A  jp R A N C lS C C  A LV ES Ub a a a u J U

fl Ü  6  6F A A M C IS C C  A L V E S  F u R N iU a  F R A N C IS C C  ANTMERU o K A » I L fc lF C  F L l l I U  F R A N C IIC O  A N A U X  UA S U V A  F P A N C IS C C  C A M U E  F b K iN ta n tS  F R A N C IS C O  OANTAS K u L tN  F F A M C lS C r  DC « S S U  a w U L fc  OE « A l I CF R A N C IS C O  o e  A S S t »  ALV k S 0 1  L U C IN AF P A N C IS C 3  Ue A S S l »  a i v k u XF R A N C IS C O  o e  A S S I S  UB bU CC N AF P A N C IS C C  OE A S » 1 »  b b a a U R A  UE S C L iA  FN A N C ISC O  01 A S S l »  L i n a  F K A N C IS C :  DE A S S l»  M an*N H C L E I f t  F R A N C IS C e  01 A S S l »  nàH M U kS C l  U R A  F R A N C IS C t OE A S i U  » ÍK * N Ü  CE R L R A IS  F R A N C IS C O  O U U O  b k iA H  u i  C L l V f l R A  F P A N C IS C C  F E R R E In a  » j a n  iN b C  F R A N C IS C O  L f l l f  % r*>F R A N C IS C O  MARQUES ufc » w L S A  f I L b C  F R M C I S C O  F A IL O  OA k O « lA lG A  F R A N C IS C O  N f P F lR A  u L  bA P V A LbO  F e i N C l I C C  fA L C S  OU H A U I N I R I O  F R A N C lS C t' U I l l C  S irtü fc»  OUS SANTOS G IO V A JII  O Ú S SANTOS b U A k U R M  OERALCA lU C I A  UA » U V a  • I N A L f i  A N T U I O  R a iM U ttu lS  0 1  lO O lA  ú ERALCC  M fO C iP O S  UA h u LHA
IIRALeC ROfiRIGUeS L é lf tG E R A LC e V IE IR A  OA » U V A  « n H I l A l  C A N IO IN  D k  SA  C U S I F T C  0£ SCU SA  b U b tN A  O I l M i  M I R H J  (W M A u j O o iL V A N  Rc c h a  Co s  » a n i u »
8 I L U 8  » I M S  08 f U U  GIR LA N O É  A LV ES Ob » U u » a8 I M L I I  O M f l J t  C A m i M UC L A U C IA  M AR IA L f l l f c  M b u C lR C S« i t f t i  I I  u i m i a  v E R N k  M  n i v e i uC U tlM lR M E  PENHA Um » U V A
H t m m m  m n i i  « m i r d sH IL E N A  A N A S T A C IO  ufc A n a .U JO
NtSH AMIáfl FARpINOH C R i N t I t  A R A U X  O/Mfc»
4 4 M Í Í H «  a i l l  0 4  M M 4 4 II C I P i l O I S  l I P N B U  UP . 4  P P U P C Il a M Í M a i  i K M
,1 ^ 1  « t u i v l l  B O I

p r p i H IS T Ofc'.C l 'S P i f ’ k i'AT C Fd 1N6- - - - - - - . . . . . . .• « • M « « • • « • • • « • • • • • 4 •  •• * '« * • • • • • • • * , 5 ,9 1 • • » « •« • •  M « • » • « » • * « • 5 ,« 7 • * » t  • U . ' i t « • • * • • • • • • * • • • *8 ,1 4 • « • • « •  • • 4 « •  44 «4 •  • • • « 4 4 4 0 4 « * • • • 7 , J 7 « • • • •4 *4  1« « • • « • • • • « • • * « M • » * • • « • • « • « * • *  a 6 , t V • f • • •• • 4 4 4 44444 • 4 * 4 « •  • • 4 « •  • • • • • « • • • • • • • • 1 ,5 6 •  • • 4 «•  • •  1« « « • • • * • • • • • • • •  • • • » • * • • » • • « • • • • • * •  •«• • 4 4 4 « • • • « 9 ,6 0 • • * • « « • • • • • • • • • •  • • • 4 • • • • • • • • • •• « • 1 « • « • • • •  « * « • •  •• 4 4 • • « • • • • • « • c .v * . •  • • * •« « •  44 4 4 « «4 •  « • 4 4 4 *4 4 4 • • • •  4 • « • • • • • • • • 6 ,8 5 • • • • •• • • 44 4 4 * « « • • • • 4 * » •  •• • • • » • » * .  • • • • •  • • c .  « 1 • • • • «« • 4 4 4 5 ,6 1 •  « • • • 6 , I J • • • • • •  • • • • •  • • 4 4 • • • • • 4 4 4 4 4« • • 1 4 • • • 4 « * • • « • 6 ,  C j • • • * • 1 • •  • • • • • •  • T .fe t •  • •  ••4 *4  U « 4 » * 4 5 ,0 3 • • • 4 4 • • • • • • • • * • • • • • • 5 ,7 « •  • • 4 *• • • 1 4 4 4 * * « « • • • • • «<44 • * « •  • • • • • • 6 ,9 6 •  • • • •• • «  44 « • • • • 6 ,9 8 T , 9 J •  • « * • •  • • « • • • • • • •  * • • • •  • • « •• « • • • 4 * * *  4 k .9 6 •  • • 4 4 • • « « • •  • •  • • 6 * 3 6 • • • • •• 4 «  44 « • • • 4 •  « • • • 9 , n « • • « • •  • • • • • • « • • 7 .1 9 • • • « •• • •  14 9 , U •  • • • • • • •1 4 • •■ • • • • • • « « • • » • • • • * • • • •  • •• • 4 4 4 • • • • « 6 .9 8 4 * 4 « 4 • • • • « • • • • • • • • • • 7 ,1 V •  • • « «• • •  1 4 • • • • • • • * • • 4 * * 4 « • • • • • • • • • • • * • * * b , I V • • • a *9 ,( C • • • • « 9 ,5 5 * « •  14 • • • • 4 •  • * • * • • • • • • • • « * • • • « *« • • 4 « • • • • « • 4 * « 4 • • * 4 , •  • • •  • • * • • • * • • •  • 6 ,7 7 • • • 4 »• • «  44 44444 •  4 « « 4 « • 4 4 4 • « • • • 5 ,9 2 • • • • • • « • • • •  • • « •• * •  M 4 *« « 4 •  • • 4 * • «• 44 4 «• « • •  • « • • « • • e w 7 ,« o •  * • • «444 44 • « • • • 6 ,1 6 • • • « 4 « • • • * • • • • • •  • • • * 6 ,0 2 « « • • a« • • 4 4 S , i 5 7 ,0 ? • «> 4« • • •  *  • d , U •  • • • • •  • • • 4 • • •  •••  • • 4 4 6 ,2 9 6 ,2 8 5«1 3 7 ,2 1 •  • • • • •  • • • » 5 ,8 9 • • • • •«4 «  44 • • • * • • « • « a • •« 4 4 • • « • • » • • • • • • * « • 4 .U 1 » • • * »« • « 4 4 « • • • 4 • * « • 4 4 « « 4 4 •  • * • « • • • • • •  • • * • 9 i 5 e • • • « •• • • 4 4 7 ,7 6 7 ,3 3 •  • * 4 4 • * * •  • • • * » • 5 ,b V • • « • «• • « 4 « 44444 •  • • • * 1 ,1 1 « « • • • 6 « V a • • • • • 7 .8 6 • • • • «•  • «  44 6 ,9 7 • • • • • • • • » • « • • •  • • • • • • • • • •  • 7 ,U 7 * • • « ■« • «  44 « • • « 4 •  * • • • • • « « 4 •  4 * *  4 « • * • • •  • • • • 5 . 3 J • • • • •b , U • • • • « •  • • • • • 4*4 4 « • * • • • • •  • * • • • • • • • • • • • • •  ••• « « 4 « « • • • • 9 ,6 3 • • • 4 4 • • « * • • • • • • « • • • * 5 ,0 3 • • • « 1• • «  1 « « • 4 « « * * • • • « « »  44 • •• * * s* !. ' lu « • • • • •  • • 4 *• « • 4 « « « • « • 6 ,9 9 •  • •  4« •  • • ■ • « « • • • • • • • • •  • • • • • • • 4 «• « • 4 « T * n • • • • 4 • • • 4 4 * » • <  * * • • • • • • • *  • • ••4>• • 4 4 4 7 ,0 « •  • • • 4 •  •4  44 • « * • • •  • • • « •  • • • 4 • • • • « • • • • •• • •  4« • • « « « * * • « • • • • 4 4 •  « • *  • • • • • • • • • * • b i c :• • • 4  4 7 ,1 9 •  • • « • 5 .2 2 •  • • • • •  * • • • 5 .8 2 •  • • • • • • • « 1• • •  4 • 8 ,2 6 • • « • • •  •• 4 4 • •■ *•• * • « • • • • « • • • • • • • • • • 4 1• • « « « « • 4 4 « •  « « 4 4 • • • • « 5 ,5 9 5 . U •  « • • • • • • • • « • • « 1• •4 14 • • « •  • 5 ,7 9 • •• 4 4 • • • •  * 7 ,^ v • • » • • » » • • • • • «  »14«4 44 5492 6 *06 5 , « J u ,Z 9 • • • 4 « • • • • • • • • • • • • • • >« • *  4 • • • « • « •  • * * • •  • «  14 • • * (  * P .b * • • • « « • • • • • • • •  «•« • « 4 4 4 4 « 4 4 •  • • * • •  • • • « •  • • • « i .  V3 • • • • • • • • • • • • • 4 1• • •  44 5 ,2 9 C ,V 9 • • • 4 « * * • •  « *•■  « • • • • • • * • • « • • • •  •>• • 4  44 • • • 4  4 • 4 « 4 4 •  • • 4 4 • • * • * * • • • • • • • •  • 9 .U 5 • • • « 4•  • «  1 4 « • * • « • • • • « • • • I l « • « » * 5 , 19 » • • • • • • » • <• • « 4 4 9 ,6 C • * • « « • • • 4 « •  • « »  • n ,t» a • • •  • • •  • • • • •  • • • a

M u a u a a a a s a f i

P'IR 1 H lS l ÛEOC *;»Fc MAT CF6 INU FF»*

• ««4  4 44444 «•••• 4*44« «•••• «•••• «•••• 6,96 • *,41
4«444 ««• 4 « • 4444 «••<« t***4 • •*•• *•••• 6,36 «•4«4
«••4« 4,09 6.11 44444 5.76 »•••* 7,92 5,66 «••«•

5.11 5.19 « ,7 d • «*•• B ,37 5* 69 H ,J9 ♦ •*••
••444 |S,93 9 ,1 « A ,22 • •••4 • •••• 6,67 • •••« • ••••
•••44 ' • •••« b.69 3 » U • ••*• •a»«* B.6Z • • • «« «• • * 1

« « «  4V «••«• • •••• «4 4 «« • •••• V,bV 8,90 • •••« • ••••
. . . . y 5,19 6,?1 S ,<3 • •••* •*• »• ••«•* • ••«4 • ••««
4«444 ««444 • •••4 «•«44 44**« 6,98 8,69 • • 4«« •••••
4«444 4«*«4 «•••• 4*4 4» • ««*4 c.UU • •••• • •••• • ••••
4«444 • 4 «,4 • •••4 • «• «« 44«*4 5,67 ••«*• 8,17 • ••««
•••4 4 1.65 • •••• 6,92 • •*•• 5,oO «•••4 *•••« « , « 4 i
• ••4« 4 « « « « • • «« « «••«4 5,51 •«••• «•31 5,99 • •••1
«*•14 44««4 • •««• «•*44 • «••• «•«•• *«•*• 7,7C • ••«1
«•«44 44444 « « « 4 « • «•4« ••*•• «••4« 9,08 ••••• ••4«4
• •• 4 4 «•••• 7,67 • •«4« • ••*« • •••• F , 51 7,19 ••••1

9,11 «•«•4 « « « « « • ••44 «•••« • •••• l i l f l •44«4
« • « 4 4 • ••44 • •••• • ••44 5.2V • •••• 9,16 • •••• • •*•1

••«44 ««••• 5,71 «444« 444«4 • •••• «•••4 44«41
4«4 4« 44*44 • •••• 4**«4 44*«« • •••• 9,01 • •••« • •••1

9,11 « «• « « « « « « « •444« 4 ,69 •«••« «•«S • »12 •4««1
«••44 • ••4« • « « « 4 • *•44 • •••« • •••• 8,V9 8,41 • *••«
•«•44 «• ««4 «••44 « « « « « • 4 ««4 •••«• I . 7 T •••41
«•• 44 • ««*4 • •••« 6,12 • «••• • •••• 8,10 44444 •••«a
••«4« «• ««4 « «4 5 « «4 4 «« •4«44 • •••« ••444 « ,M 44*«1
«44 44 • •••« 6 ,9  3 • ••44 6,29 • •••• 7,93 • •••4 •••«■
•••44 4««44 • «• «« »•22 44«44 • •••• « ,2 9 «• «2 4 « « « l
«•44« «•«44 • •444 • ••44 ««*•• • •••* 9,29 • •444 •••«t
••««• « « • « « «••44 84444 • 44«4 4 «4 « « •«••« «•T9 • «• «1

9 ,(3 44*«« • •••• • ••«4 6,11 • •••• ••«•« 7 ,79
4M«48 « « « « « « « « « « •4444 «44 «4 «• «• « •«••« «• «S M 4 « i
••« 4« 5,92 • •••• 1 .9 Ï «•••• • •••• • *03 «* 9 l • •««•
••«84 • «• «« « « « « « •44«4 • •••4 ««••• T ,« S «• 1 « 4«««4
• ««4 « 4444« • «••4 • ••44 «•••• • •••• i f 2 l •444* • ••«•
• •«(4 « « • « « »• S i 4444« 4444« • «•44 « 4 I « «««(• « «••«>

« • I l 7 ,97 • •«44 4«444 5,22 • «• «• «•••• l , « 7 •«•«■
4 ««4 4 • «« « « « « « « « 5 , si • «««• 7 ,»1 l i i l 4 «  «NM «M 8<
• • «4 « 4444« • •••• •••44 •«»•• 9, 99 • t«2 8 ,98 •4««a
«•«68 < • ««« «••«• 44448 4 « « « « ••«64 «• «• «• S I « M «i

7 «U 9,14 • •••« • ••4« •«••a 4 «« « 4 9,08 «•«8 •••••
« « « 8 8 «• «• « «4 « « 4 «• • «« ««••• 4 «4 «4 «••1 •4M 4 A4W«l
•«•«4 «••44 • 4« 4« • «•44 «•12 • «••• 9.27 • •••• • •4«i

Y tfll 8 «8 I « • « « « « « «8 8 «• ««4 4444« • «««• ••«A4
9*10 4 «««4 •«••• • * «4 « ««• • « • •••4 ••••• i , « i 444«a

• «e u 8 «4 « « «• M «44 8« 444144 44444 • M «8 « • « « « •m m
••«44 9429 • « « « « • 444« •4444 •4444 ■ •444 4 ••••• ••••>
m « « « i t i f • «««• ««• 88 S ««8 M « « 8 ««4 M « « M il
• • «4 4 9,17 • ••4« 44444 «•••« •a •444« • *6l •••«<
« i « l 9 « M « « A « « « « « , « l i « » « « M ü i 4 < « l • m m

i t i t ««• 4 « • «••« 9|9J •«••• 7,49 1,12 • 44«4 444*‘
« X 7 • «• «4 ««M n « T , i »  « 4 iM m m

-a — n*

‘â e S à f .J I H M N  F IR M A N O IS  Ufc MfcbÕ
W m  « 1 M I I N  W  i l Ú t í L  ^JC A O  lA T lS T A  LÍA Tfc4 » i  m t »  t i  m i mJ C A C  C A R N IJR O  OA S U V A  N f l O
m m  f m t â i  « m i » .JC A O  CANTAS N fT Q
m aX A O  l l A I I L  GE MeufciütuS
m m  M á m  « n oJC A O  V IA N IZ  CA S k V AJ B Í 8 U I «  t m i A  e e  m c í mJ C E L  F C R IIR A  OA Ú í &TA 
X I M  i M i i i e i  J C N I O  C A V iL C A N T t u k  U O i I N C J  X M  A L C Í « J A « l N l e  M  A l á l l  J C S E  A L M IlO A  DE Ik U b lK w S  X I I  t m t i S  « I C A G i O  O k  U K l i i  J C S f  CCNRAOO O f A k A u Jux s e  c R i s e i T w o  « w r u u i s  f i  e r e iJ C S E  C f  A R A U JC  M e u fcliw »x s i  s r c A N n  n m m h uJ O S f  C C R C lV A i  R B U i X i e  O R A L M  0 1  NAULA J C S C  J fR C N IM C  CC H fc U k U O S  X i l  X f U I  L I I T 8X 3 E  L U C iV A L C e  N U u u I m u CS  R I O l f R C S  X i e  R X t á  A A V I8 R  M T U  J O S f  A lk T O N  ANOMN^fc UA S IL V A  X I I  FA2 8 1  O U V C í RaJ C S E  R IIA M A F  OOS » A N U »X S f  R C N A L N  F I R N M U e s  OOS IA H T 8 IJ C S E  S U C U P IR AX I I  T A O lU  R O O R IW e S  U u lT âJO S E  VAM8ERTC OE M e u fc lb C S  X S i  b lL S O N  CE U M A  J C S E F A  6 CN CA L V E S u a  » *k V A  X S C N I I I A  OA S U V a  T u á a E S  S A N lC S

N O M i.X S i N I T I  OA s i l v a  T O iU b S  A A A U JO  J C S IV A R  fER N A N CfcS  ü a  » *L V A
X i C n i N C  NfCElROsJU V IN C  M ÍU fc lP C S  U j»  j a i U o S  L A U O l H lM  IZ IO R O  u y »  « m N IO S  L E N K E  A C IC L V  V IL a fi LEONAROC NACHADD b U l k  L C U R IV A L  C L E M C N T U u  J k  H Q P A IS  L U C IA  C l  P A T IN A  MfcVfc» *L U C IA  M ARIA S U V A  (ibi^unC L U C IA N A  IZ IG P O  (K U  » A M IC S  L U C IL A  « R A U Jl OA iu a n k w A  L U IZ  A C f U N C  OA S i b V a  LU 12 F P A C e S e  F1 L«C  L U U  GORES T F lN O A ü k L U U  (C R Z A C A  A tV E »  » j a n E S  L U IZ  «CN ZACA F IR N k lK A  b C P C S  L U IZ A  F f R E I P I  R U O siw U k»L U S IA  R C C R iG U fS  IM S U a â  L U Z IA  A I P t SL U Z IA  i U Z I N t n  OA íW b k k GA S A N IO S  L U Z IA  M AFIA ( F  HfcUklK«/»NAN OEl A LM E iCA  OA bU a fM  MANCEL C ( FRANCA NANCEL OCS SANTOS b lH M  MANCEI U I R t U A  yi. n A » b lH iN 1 0  MARCCNE A R A U JO  OE j U c I n O »M A F IA  C A N C L I«  P ü i n i b j b »M ARIA GA C C N C E lC A i üfc L U C IN A  M AR IA CA C U IA  C ü N b a b V c »  k C S iA  M AR IA  CA C U IA  O L U f c t K a  CA S U V A  M ARIA CA S U IA  SO U ka wc. ANCRACF M AR IA  CA RENFA iN ü b fcM b iC  O Í  LlM A  M ARIA CA S A L E IE  P b u n ia u fc »  N C V R fcU  M ARIA CAS GR AÇAS Ufc F N O N A IS  M AFIA CAS C A C A »  u l N U  M AR IA CAS CR ACAS O l H U  O « U S O IS  M A F IA  CAS C P A C A » n abH aw O  M ARIA C A S N f V I S  Ok N fcU i L IR A  M ARIA G I S  N EVES w n b a A  E» (« M A C S  M ARIA CAS N f V I S  O L lV fe U A  M AFIA CE P A T IN A  A L4 L » yiE LUCEM« M A N U  01 P A U M A  « i k u J k l  P E R E IR A  M A M A  CE FATIM A CU »  U «  A lU E R A L  M ARIA C f  FAT IM A D t A R A u X  L U C fN I  H A R IA  01 FATIM A ü l i U « . k IMA M ARIA C I  FAT lM A Fk K N E U A  M ARIA CE F A IJM A  Fn attb a GKUNCT M A F IA  C f  F IT IH A  M kUfcI»W $ I I6 U R  I^AM A GE FAT IM * CA R« 6 R l CAM A N U  0 1  FA T lM A  » U V A

F O R I b IS T  u eO G  H SF «« « « 4 «  
« • « « •  
• « « 4 «  6 *4  44 • 4 4 4 4  • 4 4 4 4  « « 6 4 «

« « • « 49 ,2 1
••••64 4 « «4

6,26444446 « 4 « 4

• • « • «7 ,3 6
«•066 ,7 7T . ò l6 ,2 6

• « « • «

• « • 4 ««4 4 44
S t i l•  •4 4 «  6*86• 44«4•  4444

•  • • *  4
• 6 6 6 6
• •••4 

1 * 1 0
«• • • •
« « • • *

4 6 6 4 4
9 , ( lS a l T

• • • 4 «
6 ,  (9

• •• 44 
6 , 1 1  
9,16 9 ,3 1

• 44 4 « 
• « • 4 «

7 ,  n  
• • 4 4 «
•44 14 
« • « 4 4

4 t 6 9
• • • 4 «

9 , 3 «
« « 4 4 «9 ,1 4
« • « 4 «9 ,  i«
• «• 4 4
• « « 4 4
•••4V
« 4 4  44 
• • «4 4  
444 4 «  
« « « 4 «  
••4 44 
« • 4 ( 4  
« • • 4 «  
• « • 4 «  
••• 44 
« • « 4 4
• 4 4  4 « 
« « • 4 «

5 t « 9  
••• 4 «
• •4 44 
« « « ^ 4  
4 » « 4  4 
4 4 4 4 4

• • • « «
6 , 9 «

« « « « «
4 « « « 6
«• • • «8, 0 1
4 « « « «

6 ,9 1
« • « « «
4 * r * 4

7 ,9 5
4 « 4 4 4
4 4 4 «4
4 « « « 4
4 «4 4 4

4 * 1 1
4 4 «4 4  
4 « « « «  
• • • «•  
4 « « « 4

6 ,3 3
«• 9 1

4 « « 4 4

9 i 79
4 4 4 4 4
4 4 4 « 4
4 4 4 * 4
4 « « « 4
4 «* * 4
« • « « •
* • • • «
« « • 4 4
4 4 4 4 4

9,39
4 4 « « 4
« « • « 4

7 , J J
4 « « « «
• 4* 4 4  
4 « « « 4  
4 4 « 4 4
• •••4

7.61 
«• • • •  
• « • • «

6,26  
• •••• 
« • « « 4
• 4 « « 4
• •••• 

9 » S 9  
7 * 2 6  
4 ,7 3

« • • 4 «
7 ,0 6
6 . 6 2

• « 4 4 4
6 ,6 6

« 4 4 « 4
• « • • «  
« • • « «  
« • • « «  
• ••••

9,30
• • • «4
• « • « «  
• •••• 
• • « « •

7 .0 1
• • • «4

7 ,8 69 * 2 «
• • • • « 
• « • • «
• • «4 4
• «• 4 4

7 .0 1
6 , « S

«• • • •

7 4 2 2
* 4 4 4 4T » 9 9

9 ,9 9
« , 9 3

4 4 « « «
4 * 4 4 4
« • • • «

3 , C i  
• • • < « 

7 ,1 1  
4 4 4 4 4  
4 4 4 4 4  
• « « « «
• 44 «47 ffi2

7 ,9 7
• 4 4 4 6
4 * 4*4
• 4 441 
* » « 4 4  
4 4 4 4 4  
«• • 4 4

1 » 2 I
• •4 4«
• * • 4 «

6 « ( 27 ,1 «
• 44 44
• « • 4 «7 « } J

9 ,1 9
• ••44 
« • « 4 «
• • • « «  
• • • 4 «
• • «• 4

I t S I
« 4 4 4 *
• •• 14
• •*44 
• • • 4 «

5 ,9 3
« « • « «
• «4 4 4  

9 4 9 1
*4 4 «4
• ••44

7,99 
• •••• •  • • • •

6 ,1 1  
• • • • «• •••4 
•••••• •«* 4
« 4 « 6 «• •«*•

£.837 .8 0
’ ■••••

• • • • «•  **« .4
7,99• 4 * 4 *• •••• 
5,19

«• • • •  
• *•** 
« « • • •  
«• * • •

MAT
« t 2 1
« ,6 2

« « • • «
6,81
8,91

•••••
1,06
7,18
7*69

*••••
•••••

• « « • •
7 , 9 T  
9 ,9 6  

• •••• 
• •••• 
• •••• 

7 ,3 9  
1 * 3 4  • « • • •  6 ,3 7
7. i t  •  « • • •

7 ,6 3  
• *••• 
• • • «•

7,61 9 f7 Z  9 ,  TU 8 ,2 9  
9 , « 9  9 * 3 9
6.77 
9,02

* * * • •8 ,6 7•  4 * « «
«• • • •

7,926 ,7 98 ,3 98 .7 78 ,1 1
• •••• 
• •••• 
* • « « •

7.83 
• • «• •  * • • « •  
• • «• •7 ,1 9

9 * U
•••••
• • • • «

7.83 
• • • • « 
• • • • «7 ,9 68 , 9 J
•••••

• H N I m m « m m m
« 4 4 « « 4 4 4 4 « 4 4 4 4 4
M M E S l O t
« • « • « 4 4 4 4 « •••44

1 ,2 0
T * 0
« , » 2 4 4 4 4 4

l o t « > i i « M i l
• « 4 4 « « , S 9 «• • • 4
« M M a > i i • 4 M ««
• • • • « « • • « a • «4 9 4
« • « • « • • • • « M M «
• • • • « 1 ,9 1 • • • 44
« « « • • i t a j « « • < 4
• • « 4 « ••••• • 4 4 8 4

T . l t « « « • « « M i «
9 ,9 9 • • • «• • • • • «

••4MUI « • « « « M « « «
« , 2 9 î , 9 9 • « • « •

4 4 « 4 4 T « « 2 4 M « «
• 4 «4 * 1 ,1 9 « 4 « 4 r
• 4 4 « « T « « 9 • M 4 4
•4 4  • 4 •• ••• • • • «•
« • 4 4 4 T t » «
«• • • • 4 * 3 6 •• •44
• M « « 4 4 M « •••••
• •••4 « • l a 4 4 4 « «
• 4 4 4 4 4 4 « « « • M M
4 « « 4 « 7 * 9 1 4 4 4 « 4
• • « • « • • • «• • « « • •
• «• • • 7 * 9 9 «• • • •
4 « 4 4 4 • • « • « 4 M « «
• • • • « • •••• • • 4 4 «
••••• T , 1 | 4 4 4 « 4
••••• 8 , 1 6 • 4 4 4 4
• M « « • « • « • M « « 4
• 4 * «4 • • • « « « 4 4 « «

« , « « f , « 2 4 4 4 « 4
• • 4 « « 8 , 1 1 • • 4 4 *
4 4 4 4 « « , T « 4 6 4 « 4
• • • «• • • • • « • • • «4
• • • «• 4 4 4 4 « « • • 8 4
••••• • 4 4 « * 4 4 4  ••

9 , 7 « «• 1 1 4 « 4 « 4
9 ,1 1 • «• • • •••••

* 4 4 4 4 « • 4 4 4  •••••
a .

tP f l IN C FRAN

« « • • a « , Q 1 • • • «•
••••• 7 t 7 1 • • • «•
• • • «• 9 ,2 9 • • • «•
*•••4 • * «* • 4 * * 4 »

6 ,0 0 7 , « 1 4 4 4 4 4
• ••*• • • • 4 * • • « 4 «
• • • • « 7 ,1 8 • • • «•
*•••• » « • • 4 • • • «•

9 ,1 1 1 , 2 9 • • • «•
••*•* •• ••* • ••••
••••• « • 9 8 • • • «4

•• 4*4 5 ,1 9 • • « « •
• • • * « •••••
• • « « • • «• • • •••••

• •••• • ••••
• • • « « • • • • « 6 . 2 «

5 ,9 3 • • • «•
« , U 3 7 , « l 4 4 4 8 4
« • 2 9 8 ,1 5 • ••••
7 ,2 0 • • 4 4 « • • • • «

• « • « « • •••4 • • • «a
4 « « « « 6 ,0 9 • • • « «
• «• • « ••••• • «* • •
••••• • • • « « • • • «•
• • • «• •• •*• • • • »•
••••• • «• • • • • • «•
• •••• « • • • « •*•••
«• « • • • •••• • • • «•

5 ,3 6 • •••• 5 ,2 6
• • «4  4 6 , 7 9 4 « « « 4
• •••4 • • «• 4 • • • «4
••••• • •••• « • • 4 «
• • • • « • •••4 • ••••
• 4 « 4 « • «• • • • •••4
• ••44 • • « • « ••••a
••••• • »• 9 •••••
••••* • •••• • 4 4 4 *
« • « • * • • 4 4 « « • • « 4
• •••• • •••• • • • «•
• 4 4 « « • « 4 « « •4 4  ••
• • • «• • «• • • • • • 4*
• 4 4 «a 4 4 4 4 « • 4 4 « 4

8 .6 1 • 4 « * 4 • • • «•
• 4 « * « 4 « 4 « « 4 4 4 « 4
••••• • •••• • 4 * 4 *

T , T 0 4 « 4 « 4 4 4 4 4 4
••••• • •••• •••4*

6 ,6 9 7 , 1 0 •4 4  « 4
* ’<«•* 6 ,U A • « • 4 «

5 .2 A • • 4 « « • 4 4 « «

MAR U  
M A N U  
M A R IA  
M A R IA  
M A R IA  
M A R IA  
M A R IA  
M A F IA  
M A R IA  
« A R I A  
MAR U  
M A R IA  
M A R IA  
M A R IA  
M A R IA  
M A R IA  
MAR U

N O H  c

oe LCUFCES «lA U Jw  f l . r k ,«CE lO U P O E S  bA Û A aL N C C i i ' ' '^ “C I  L O t iF O U  w ANOfeiA U f ^ T U R C  
0 1  L C U V O E »  . . t  »xJüS A  0 1  L O U R 6 IS  U fcU OAtO  r 
C f  L O U R O E » L k l U  AKAb 0 8  O L I V I I R A  S i l U i S  c t l K F U A  
CC CARMO b U iÎ H  » a N I C I  *0 0  CARNO M O t r U i w  R O f^CC CAPMC V l t i K aCO c e u  F f R E l l U  l i t  M i e l j * ' ^ ’GO L iv P A M E N ib  UK M a r I ! ; * ; .CO SCCO RRO  A ftA U Ju  o l  
CC S O CCP R a  UbNIw  ^ . .0 0  I6 C C R R 0  UA K ftR lT C  
OC SOCG RPU O ü »  » a N K S  CO SOCORRd F R L I A  O i A L R f lO A

FflP 1 N I S T CC O â C 5 P I EMC MA* •C F« IN C F R A N

« « • ( « « « • • 4 « , 7 1 4 4 « 4 4 9 , 2 6 9 ,1 6 • »• • 4 • • 4 4 4 4 M  44
• • « 44 9 ,5 6 7 , 1 « • ••44 6 ,9 5 • •••* 6 c 3 9 • •••• • ••••
• « • « « « 4 « « « • • « « « • • • « « « 4 4 4 « • • • 4 « ••••• 9 ,6 9 • • 4 44
«• •  14 4 4 «* 4 • • • «• • • « 4 « 9 .9 9 • • «• • « '• • a • • * «• *••••
• « « « • 4 4 4 « 8 « • 0 2 I f « « 4 4 4 4 4 «• • • • •444 • 4 4 « 4 • • • 8 «
•••44 « « 4 « 4 9 ,6 0 • * « 4 4 « « • « • 4 4 - «• • •  4 • •••• • • * «•
« « « 4 « • « « « • T « 2 2 7 .7 7 7 .9 8 ' a « 8 7 4 * 7 9 | 8 8 4 M « «

9 i U 4 «4 4 4 7 ,3 2 • • • 4 « 7 * 9 9 « • • « • 7 ,9 2 « • • « • • • « • «
M S 8 4 « « « 4 « « « 8 4 4 «  4 « « « 4 « 4 • « • « • • • • 4 « • •• •4 • • • «•

• « 8 4 « « 4 « 4 4 • « 4 « 4 7 ,3 9 4 « * * 4 • •••• • • • « , 6 , 6 7 « • « 4 «
S « ] 9 4 4 4 4 4 4 « 4 « 4 • • « 4 « « « 4 4 4 ••••• • • • « « « • « • •

• 44 4 « 4 4 4 4 4 • « « • • 4 * 4 4 « • •••• 9 . 0 0 ••••• • •••• • • • « »
« • I l M « 7 , 1 « 7 ,3 7 7 , « 7 • « « « 4 « • n • «• • • • • • «•

• « • 4 « « • • « 4 * • 2 9 4 « » 4 4 9 ,6 2 6 ,3 7 • • «• • 6 , 8 6 4 4 4 « «
« • 4 4 « 4 « « 4 8 ~ 9 f « 2 « « 4 4 4 • 4 « « 4 « • • « « »• • • • 6 . 1 7 • 4 «  84
• 4 «  1 4 ««•4<C • • • • « «• * 4 4 i « . » . • • • • « 9,98 « • 4 4 « • • • 6 «
« • • 4 « « « • 4 4 6 « 2 0 T .  W 7 .5 « 9 , » 9 • ••••



SUPLETIVO.
auniAo •  Joio Pessoa, quarta-feira S de agosto de

KiPiA CC äCtCAMj k b i l c  MuuHiwwki
N 4 « t «  M  l e C C M O  U  8 1  M a v I M U C  
u n u  CO sccccDO r c i u i i t «  m k  c i u k  8 M M  M  l e C M W  I M I M «
Hü«!« COS MiJOS aiWKlrt H  u n c i o a  
M M M  l i W W I a  B A t t u f k  B I M f l M  
n i l t u  i n i u i  iNi ft in ^ t o o s  
M 8 U  l « « 8 l  t W O l U  8 k  H t U  8 < 8 U  ( l O V C M t i  U k U  l E R D d U  
M 8 U  « 9 8 1 1  t i  L l U  U t t U  
8 i « U  CCMK i L V b  FUWCIM 
N M i i  t w i i i i  H  m m j a  
K18U  c o a e t i  oc u k u t ü »
8 4 8 1 1 . I B M  U . l « f l u i  U i . n »
8 4 8 1 4  18CC C i V i k U n i e  4 L « e l  
8 4 * 1 4  f f l i  S 8  M U  8 8 S U  M  H I U
N 4 8 I4  I v o n e t l  0 4  k U M
8 4 * 1 4  4 M I  • n * I M I  8 *  h S I I *
84814 JOSC MOtkCk
M 4 « n  D U 4  H M » *
8 4 8 1 4  t U C U  4 4 4 U JU  
8 4 * 1 4  M i »  O l l «  * U  4 * r a u  
8 4 8 1 4  l U C U  C i l V E l K *
8 4 * 1 4  i t t * 1 4  n b i a  

a m ;  j a M f c t ü t  i i* i i< K {it4

8 4 M 4  , 8 4 t 4 U M  f W M M *  A L I I t

8 4 * 1 4  M M  k . l « *  8 8 4  » 8 - ? g r

N 0 H t. P 'R  1 H 1 * I '" s r i HAT CPO IH « ERAMM AFIA S I ^ E I C E  C t  A>**4AaU8 C • « 4  4 * 4 4 *4 4 •  • « * * « * « « « 9 « 9 * « • 9 9 • • • • • K n ' • • • « •« A ' IA * i :  !• A S I t k w * 4 4 *4 4 « « • 4 4 « « • 4 4 • • • « • * • 8 7 4 * « « 4 <<•00 • • • 4 4H A R IL'^M : H A R I lN i  wk. 4*bi V c lR A •  • « M 9 «4 3 •  « • « • « • 4  4« • 4 4 4 4 « « • « « • • « « « •  • 9 9 « • • • •A ' i i . i a  u l ^ i  T T I 2<"P< S o *u  1H AFIH A A4.EVE-CC U i  *Uü;»a 4 4 *4 4 9 « A 0 * « • « « 4 « * 4 « • « * « • • 4 « 4 4 • • 4 4 * • • • * •i'A fcl - H E S ã lA S  I t U * 7 *8 6 • 4 4 4 4 •  • • • • •  • • * •H A i - a P t  A L V b S  P€i«.LÍrk4* • * « i a 4 * * 4 4 • • * « « • « « « « 4 « « 4 * 4 4 4 4 4 4 4 4 4 « 9 » 0 9 • • • • 4M A A K - t a u , .  . J u t V t l î ' A « « •  1 * 4 4 *4 « •  • • • « « • • 4 4 •  • • * • » • • 5 • 4 4 4 4 • • • • « • • • 4 4H A á L C M L S C N  C A N lA a  U i  rv C ü E lP C S • « « < « 4 * 4 4 « •  • • 4 * •  • « • « • • • • • « • 9 9 • • • • « • • • • • 4 4 4 *4• A M A  r t  c  u i-rr  > w ^ v a ** .* .a « n * * •  4» 4 4 *» 4 TsAZ •  •4 (4 • « « • « • « • * • • • • • 4 •  • « « •l«A fTlR H >; CAVA LC A M Iu kÜwirfVA 4 * 4 4 4 •  * « 4 4 •  « « « 4 • • * * • T * 2 A 4 4 « 4 4 • • • • • 9 « I3■ * .F A l*  i* . wUwb Na 4 * * 4 4 « • « « « « • « 4 4 •  • • • * S» Sb • • • • • • • • • • • • * • •Ha : ,S U C M  L lt .’ rf)LÜtr«w .4 u iU • • «  4« 4 4 * * 4 •  « * « « •  • « « « •  « • • « 8 « 9 9 •» 3 1 « « • 4 4 4 4 « « 4• A ia S ií Cf; p í . í:»-’ j a  * * u » h 4 4 9 . J j 7 .6 7 « « • • • S ,1 7 r , í ' j * • • • 4 • 4 4 4 4•'AÜ fA L L C IA  fA I -u g u * • • « 4 « 4 * 4 * 4 9 *T 3 « • • « 4 •  4 * 4 * « • « ) A »9 9 T .'A t « • • • •|4 .‘ J  A t v r , j  V ' U - 8 .Í b«9t) 7 » l j * • • • • •  • • • •kANCA L U U a  CAfiH o* 4 *4  44 4 4 4 *4 t » A i •  « « 4 4 « « • • • • * * • * • • • « 4 « • « « 4 4 4 «4• ' L j f . v  t a  üf Í : e ,  19 r , b i * • 3 « •  • • • •• • tr u i lH A  L L S T .U i H  c h VAICAM TE 444 44 4 4 *4 4 « • * « • • • « 4 « • * • * « *4 4 4 4 A «A 9 7 » I 9 • 4 4 4 4. . . L.; í l  ^ t . í  bA Ww.8ÍU • • • • • • 4 *4 4r .a c C C  : e  AKCPAUí: w c í Am I í S 4 * « 4 4 4 4 *4 4 • « * * « « « • 4 4 •  « • • « « • 0 7 • • * • 4 • • • • « 4 4 4 44f i'.A  C Ä .U A 5 9 » 0 2 5 « 0 0 • 4 4 4 4 •  • • « •: ‘*IL C A  iXr^tPH A U . E ** v tA S  U I 1 ' 44 4 44 4 4 4 *4 • * « • • • « « 4 4 T .S 9 8 *7 1 7 «A 0 « • • • « • • • « •’ i y i k i  F a 'A 'iL ’ I 'b l '  b L ^ ia * üü P A > C |P t K ( t 7 *7 Z • • • •  • •  4 4 4 4 • • • • •. Ai<t Cf  AN C R A C f CA « Í C Y m 4 *4 4 4 4 4 *4 4 •  • • * « « « * 4 4 • • • • • 8 »2 A • • • 4 4 • 4 * 4 4 • • • « 4•;l 0 " A M í : , *  L'i c ir .H • « • 4 4 5 « Z J • • « « • « • • « « « • • * • • • • * • 7*72 7 *0 0 •  •« 4 4
v - r  r  A;iC«<ACt Mc I u • • 4 4 « 44 4 44 « * • • • 9 « 1 l * • • • • « • 1 7 • • • • • •  • • • • « • • « •f ; .  r C » U H . í « i '  kl*. 4* \Mw J J 4 4 « «4 * • * « • « • «  4« t u t « • * • • • U fA A •  • • * • • • * • •P E F .U M  D i A.s u n Au E n e t o T s4 3 4 4 « 4 4 •  4444 •  * • « * « • 9 1 4 4 4 4 4 •  • • • • • • • * *- l-  A w U í  £■ ; H ifk  U - i  *.*«48 b , 5 Z 7 . AB •  • • • • • « • « •A i 't t h C C  NONATO V iu iA a *  Ma M R h C 44 4 44 4 4 * * 4 * • * • • •  •11 • • • • • * • • * * 7«A8 •  • • « • • « • « •« I i A . M l  F. b f H l  . « itV a *  Ü t fb » « A • • •  44 4 * « « 4 « « * « * 5*C-i S t * 7 7 .1 8 • • • • • « • 3 0 •  4 4 4 *J A M  HAr IA V ib lik .*  U L  H E D F IR C S 4 « 4 4 4 « 4 * 4 4 •  « « * • « 4 4 4 « •  « • • 4 8 » 9 2 * • • 4 4 5 « 7 3 • • « 4 4. A i :  L r A v t »  aA b * 5 «0 5 * • « « • 44 « 44 • • • • • •  • • • • « 4 4 * « 44 4 44Ic A i- A f  i r P P t l I A  *>ç c t n A 4«4  44 44 4 44 * « « « « •  « « « 4 4 « « * « • • 7 3 44 4 44 • 4 4 4 4 « • • « 4. -At Cá L A»aU:> 4 .U ^ • Í 2 H 9 d •  • • • • • • 4 4 »i l A  tL P L A U ilM A  U* r.-J*4K f*A •  4« 44 4 *4 4 4 * « • 4 * « • « « « •  « • • « •  • • 4 4 ’ •9 2 4 4 4 4 4 •  • • 4 *- . L . r -  SAÍ l 8 J 7 f0 9l? E » a f  !“ U U C  Al Vl „ 444 44 44444 * • 3 1 « • 2 7 9 t0 9 « • A 3 7 (8 3 •  4 4 4 4 * • • 4 4J U L i c T r  : t  u  tA rvb 4.8^ • • •  4 • • * • • • « • • • « 4 *4  4« •  • * •  4 li|9 A • * « • * S f u a • 4 *4 «'.N A LC C  E k P f U P A  N*4Xst*8A 444 4 4 4 4 *4 4 •  « « 4 « « « • 4 « •  4444 « • 9 3 a * 2 2 6 r « 1 • 4 4 4 4

■ .M' \ i  .L  U U H k lL ,. N a * 4 ( .ln :S  S U V A • » «  4 • 44*«>l • • « * * • « •  44 • • • » • « f  9 * b t ú l 5 * v 7 •  • • • *« Í L M  P fC C E .C T • • • • 4 4 « 4 * 4 • • • « •j i ; *  f w» »i ^'Ä!. L.Í' ‘b b  >V4•> M F k. • • •  4« S itiT « « • « • « « • 4 4 • • • • « « 4 * « 4 » • • * « 4 •  « • * • • » • « •U I CA S U V A  l l a R a A L •4 4  44 4 4 *4 4 « « * « « 4 *4 4 4 44 4 44 •  • 4 * 4 7 ,9 7 r<«444 •  • • * •t *  *{t.v>4 *.*44. ^ a l 4 « « 4 4 4*8>f* •  « « * « 4 4 4 4 « •  • « »  • « • Z a « • 2 9 •  • • 4 4 * • • • •UV TAVA'’ C S  C O STA h i U t u 4 4 *4 4 « i ZA « « « • • •  • • 4 4 • 4 4 4 4 « • • 4 4 T t3 0 4 4 4 « «8 8LA ST1A ''. i S C a i  t t ,  i>4* l . r u U f í A • • • 4  4 b i z a •  4444 • • * « • 1 , S * i • • • • • •  • • • *a - r i L j L ' -  i.~ U J ^ I A 4 44 4« A f i o « « « « « « « • 4 4 « « • • 4 « • 7 3 •4 4  4 4 • • • « • •  • • * «j ' V ;  í ' í  l -4 * J'-. ■ • « •  4 S • • • * • • • • • • b s i i • • « • • • • • • • • « • • 4 4 4 4 4 4 • • • « a8 V Í M S '  •' / M  , . ^ n  ■ 4 4 « « « 4 « * *  • SsO A •  4444 • • « « • •  •8 A • • • 4 4 •  • • • • • 4 4 * «__________ ____________________________________________ __ . . . . 8 . 8 ____________N 0  M b P O R Ï H IS T GEO « Q S ^ f CMC MAT C P » IN C PM AMS C V E R IN O  RAMCS fiC M b t UA S l l b A 4 * 4 4 4 4 * 4 * 4 S w 9 1 « « • « « • * • • • A « 9 i • • 9 2 4 *  « 4 « • « • « (S E V E P IR C  S ü A M S  i m  « lk .« A 4 4 4 (4 4 *4 4 4 « « « « « « « • 4 « • 44 « 4 7 » lb • • • • • 9 t « 9 • • • « •S U W I C  8 E N 4 IC  0 I I U 4  844 C t 4 4 4 4 « 4 « * « « •  4 «  4« 4 4 4 4 4 • • • • • • • « • 4 1 « t T 4 4 4 •«3CH4A HAMEüE D lM U 4 *4  1 4 4 4 4 *4 •  « * « « • 4444 • 4 * * 4 7 ,8 7 A t9 6 • • • • • • • • * (S C R IA R C  A LV ES M O N IM H U * 4 4 4 4 4 4 *4 4 • * * * « 9 .1 4 • r l O « • • • • • * • • • 4 4 4  •<T A R C IS C  IlA w C  CAhiSbiPku U c IV L lH A 444 44 4 4 4 « * * « « « « •  • • 4 « 4 44« 4 • • • • • 7 *3 2 • • • • • • • • 4 «TCO CCR C CA C C S T A  M ;1 ü 4 * 4 4 4 « • • • « •  * • « * 4 4 4 « « • • 3 9 9 » 0 « • • • • * « • • • «T E P E Z lf i fA  A L V lS  HiNhlkft* * • 4 4 4 4 * « « « • • * « « « • • 4 4 • « 4 * 4 7 (3 2 • 4 * 4 4 • • • • • • • • • <U R I Z I R M A  R O C P iG U t*  O i  SOLSA 4 *4  44 9 s l 9 9 * 0 2 « • 4 4 « T .A T •  • 6 9 • • • « • • * • • • * •4 4 ««T H LR L SA  SCUZA C c 4* * * 4* Í » T l 4 4 « «4 a * u i « • 3 7 * t t 6 « • * 9 9 ,7 « 7 . 9 Í •  • • « (V J O i l A R  C I N U  C A  * I L V A 4 4 4 4 4 4 « « * « « * * * • •  • • « « •  * • • • • 4 4 4 4 7 * f t l • 4 4  *•VALOECT NUNES U i  P i w J b i ^ C C V» lA • • • • 4 •  4 « 4 4 •  •4 4 *V A L O n i l A  N C G U E IR A  W i w L I V I I R A 4 *4  44 « • * • « * * • « • • « • « 4 • • 0 9 A a f t * • • • * • 4 4 * «VALOCPAR «UT O i  s,/**««. 444 44 6 f  i 7 * * • « « •  « • « 4 « • • • 4 7 » 7 S • 4 4 4 4 7 * 9 « • • • 4 «V A L Q E R l NUNES C l  Ftkfü caR feO C 4 4 4 4 4 4 4 * « « « « « « * •  • • « • « • A l •  • • • « • • • « •V A L O IV IN C  H C N C R iJ  k>( AL SUS « f  90 6 t2 A •  • • « «V ALM IR  MUNES OE P i « U c U E U O 4 4 *4 4 « • « * « • • * « • • • • « « •  • • • • • • 4  44 • • A 9 7 * 2 « • • • • •VALTER J L S T I N C  .*k *oü*8* S « Í 9 « « « « « « • • « « • • • • « •  • • • • 9«OQ • • • • « • • • * •V A N lLSC M  P R C IR E  P w N li« 9 .1 « « • * * * •  •AO •  • 1 f « • 4 4 « •  • 1 1 * « • 4 4 4 » 9 A • • « • 4V E P A U d A  P E E R U k «* U i  a ^ A U d C 4 4 *4 4 4 « « 4 4 « * * • • 9 *2 1 4 4 4 4 4 • 4 4 * 4 • • • • « • • • • ■V C R IT A  í i R R E I R A  VÁ«NA •  4444 « • • « * • • • * « • * « 4 « •  • • • • 7 ,6 7 • • * • « • • • * • • • • * 4V I R C N U A  W lL L lH A  y c  *uw SA H IHAACA 4 *4 4 4 «4 4 «4 •  « « « « •  « • 4 « b , Z * * « • 9 S a»A 0 • • * • • • • 4 « <V tC E N C a A  O IC IM A  R y s A u u  M A U  Q i t V l l R A 9 l U « « * * * • • • • « 9«3A 7 «9 2 A « « T « • 9 3 • • • • «V I N I C U S  C IA S  CAiNNbl-vw * 4 * 4 4 « « • • • « • 7 3 9 .3 « « « • • « 8 > S2 « • • • 4 • • • « 4 « • « « ■m U l IA R  r a v i e r  OE A i J i l R O S 4 *4  44 S s O l 9 « 0 1 •  •49 • • « 9 T .A 2 * 4 4 4 4 •  • flS • * • • 4Z A IR A  P E P R M P A  CAaivAL 444 44 T s O l * « • « « « « • 4 4 • « • •  « •  • • 4 4 44 4 44 •  • • • 4 •  • • 4 «Z A IR E  C A P C fA  OC LUw í Na 9 » < a
C U U S 4 ( I  i 4 I U U « 4  C t 8 1 8 * L  8 8 4  4 1 4 ÍN 1 1 .4 ) 1 ( 4 1 1 1 « ^  

R I I K A C  « i f i t l l K A  M l  C A I « a « l A l b S  i » t C Ü 6 0 |

S fB u ilO O  C lk iu  t f  C a J A i i l l U s

C * < iä ( f lr r  TE PFsiiilA A  f- w N iir U  I f P I l T C i ;  « ' f ' l  Ih -J  VA *.t M S I C  C t ' i F P f «  H M y U c *
H T - N i c  J t ' i f  ä ‘;i.ox»-4*S T v N lC  PA H A iH G  lXi>M v it iiC  AiiViauJwCS**E J A C C b i K  C f c i U  ' >CN j j i - ' t s  J<a» >4i.«bür f E i N 'c s  S A v io  h « 8 í ui i ' t O l I C  A lV E S  ÜA » iC V a  i u  M C  P A C E L L I vU K48(.t^r ü i H P lC r  

A N C IS C A  n E lN 4 f^ A  a«Mv4*t-«A 'A ' lC f S C A  r C V A M A  J L 4 .J * N 'J  T A N U S C A  M rN A riU fe i Uk  S ü i  $A ‘ A N C tjC A  EtAKlA (-s**k4M bfc SCU4A > A iiC lS C r . A^AÜEY l m C c KUA  a ' i C U c :  A S & U  lA v iW  y f  S C U A  I 3e A i U *
8.NCI5C< r>F ä Ü t l j  riHWitt. PtAr.lttA : J K C U C C  C C S  SAMiw«A K C I S C :  F t B R U '- *  fiw h t)A N C IS C . G IL V A U  ü J u i à  4 > h C iS C . S ' à P î S  m w M  t l  A i i C  i - M A U A  0 A i« iA *  r * v A i  c  i S i  v‘t  ,48*^SCM H A A U H ä  (IE t ;L iV b lA .A  U o f f i i c  n ':m i v - i x  A j h * . M c j  |»A<,FPA AflAeU -A C Y  P F fs f lK A  C t  *t*U*8. k C N E U  M C O E IR C S  uE bWv a U JG  S U V A  .iM :i*> A « C A V A L C A N U  r < ;a P i.lH A  i i n i  CAC e C S C C  G l  i A  .A (  F t c r s  Nro^^cu« a Jw n A  C A G U lft C U V U A A  u c  ‘AwikAiS V *E A M  ' N l- . Gb V js/a*C Sb  iC C L S T C  N b ro  r s r  8 E M ÍU T C  h :T u  C S E  C A A b C S  t l  C i U Y U K A  f 5F t C  **LNtC Nbik»C S E  f A A t i U S C C  o A | * » { 4* t:s b  U Z ' .  .■ •A^'Abrtt r S £  JC A C  CA S K K a  C S b E A U tC  D t V it k i*  .« u  Hr s e  A fF C IR A( S f  A C LIM  C i  U ^ U  i s i i A M  t ^ r  wt s.v4«.4t ( s r *  I  S A M a ; a  c-t.i>*4>84 C S i P A ' CA S IL V A  in kK b iK A  c f . í v Í L  H U ;  •’ m *'u u ..8

N 0 II i

U t U «  I M U S  fM U U M  41feAL t l 2  m C U I N C  O A ^ L V A  i j y i z  u  i U « A  * m mU U  P A f iT A S  NCTU 
LUU i t i l l  l>IOIlfliA y& AA L U U A  A S S I S  CE Q U t iH jM *K AM C CI r n f O M C  n M l U  ^ A S I U A  P A A IA  A C C IL C ^ E  IIAntfb««A A A tA  A i V i S  M tm lSM AftiA ANAL01^A b l  w L iV b iA A  A A V lS AM AA IA AMUNCIAOA Uk i E h u SH A PIA  CE E A IIH A  H t4 .4 i« ,8MAMIA C l  E A1IM A A i H U X V t i  f l f i l  S A M ie?P A H IA  C l  E A IIM A  PbiNLi«\4*M ARIA C f  SOUSAH A M A  CC S U C rH A j i * t v c a  H A A IIH SM ARIA CC S O C C M O  C4»J((XiA0H A R IA EUHA L lH A  (M a t i .v AM AR IA rC R R E IR A  UA a ib V AK A P IA  FA A H C ia 'A lO E  aV a***«, f t  1 t l A  l | A SH AK IA JO S E  O L lV E lk A  N A k C l R l K I CH A f-lA  A A f - C A ^ n f  Ma w H A J* . UE LIM A M ARIA M A f t l N S  F E X .4 S A  MAHIA V K l ^ A  LC ^ t l j  C L A V IC  SCU ZA CA Sai^VA : F L A IitC  P l B b i r  U . AC S h ALCO  i l l  C tA S  h a K I U S  FAULC A L V f ;  A fA JJw  PAULO C A M A S  UE S *U a a  P ID P "  P f r C I n :  i  U A . J h *PETR US P rO C V A L H 3  u L  A*.l NGAP PUL IP ;8A1MUNCC A i v t ^  uCTtw*PAGUEL lA R a C S A  U *  S l l V E I R AUr IN A G A L C ir ..' vU4(.*>v..T e P E JlN H A  CE A R AU Ju LA l EHCAL I U I A  H i .v i *  *. E L l V t l P A  u e iP A C V  POROEUS HLM*8t.«i.CS

f  'R 1 H U T « r  ’ G r s F i C^C H 4 T CP 8 IN U  Ff-AH

• 4 4 4 « « • • 4 « • • • 44 • • • « 4 • « * * « * * • * • ••••4 * • 0 1 4 * 4 * 4

• 4 4 4 « 9 . 7 I * • • • « « 4 «  (4 «• • • * * •• *• • •*•• S » 2 V «• • • •
•• ••4 « • 9 « 7 * 1 A 4 « « 4 « 7 « 2 0 • * * • * $ • 0 9 7 .1 9 • • • «•

9 «  U « • • « « • 4 4 4 4 « « • • « é * 7 A • * « * * * «* • • * • 2 3
• 4 4  4 « 4 4 4 4 4 • •••• « • 3 2
• • • 44 « « • • « 9 « 0 l ' j * U • • * * « 4 4 * 4 * ••••• * •9% * • • 4*

9 * « 3 9 .9 1 A » l t «• 1 0 « « • * « * * • • • * • • ** • « • « « * *•••
•44 44 • « 9 9
• 4 4 « « 9 .A 0 9 .A 2 • 4 4 4 « « 4 * * * 4 4 4 4 A •• *•* ••••• • 4 4  *4

• « « « 4 «• O A A . T T 4 « 1 9 * «• * • • * • * 4 *•* • 4 - ••••• •••••

«• • • • 7 »1 9 • •••4 « • « « 4 «• • • « • *••• • *••4 • • • • « • • • «•

• « « * 4 A * 2 A «• 2 9 « « • « « « « • * « * * * * * * • * * 4 • 4 A 4 4 • • • «4
• 4 «  4 4 9 * 3 3 • • • 44 • ••44 « « « 4 « • * «• 4 •*••• *• u • • 4 4 4

« • ( « « 4 4 4 « • 4 4 4 * • 4 4 4 « « « • * * • •••• *• * * • «• • • • • 4 * 4 49 i  12 9 * 6 8 « • 4 4 4 « • • « 4 * « • * 4 • 4 * 4 4 4 * 4 4 4 • 4 4 4 4
• • «4 4 • • • « « • « • 4 « • • 4 4 « « 4 4 * * • • * • « * * * * * 9 « 9 2 * 4 4 « 4
«• • • « 9 ,A A 9 . U 3 ,7 0 • 4 4 4 4 4 * 4 * 4 * • * 5 « • • 4 »

9 » J 1 « « • • « 4 4 « 4 4 « 4 4 4 « • * # • * 4 4 4  •• ••••• ••••• • • «• •
« • •  4 « A » « 9 • «• • • 5 , T J 5 .0 5
« « • 4 « « • • « « 5 « » a A 4 4 4 « 4 « « * 4 • • « • « «• • • « • 4 4 * 4 •••••
•44 «4 9 »A 7 « « • 4 « • «•  (4 * «• • * • • 4 4 « • • • • « ••••• • • • «•

9 « I 3 « • « « « « • • 4 4 • • « « 4 • • * * 4 • 4 4  •• • • • • « 4 4 « 4 4 •••A4
• « « 4 « 3 * 2 9 • • 4 4 4 • 4 «  (4 * * * • « * • « * * • • • • « • •••• • • •44

9 « 2 A « • • « 4 5 «9 A • 4 4 4 4 7 ,1 9 • * • 4 * • • • • « 7 « a * « « • A 4
« • « 4 4 4 « « « 4 « • • 4 4 •  « • « 4 « « • • « 4 * * * 4 « • • • • * • 2 2 •  • • 44

« • « 4 « 9 « 0 A •  • • «A « « 4  44 * • * • * •  * • * # • A 4 A 4 • • • A «
« 4 4  44 » t ? A 4 « « « « * « • « 4 6*OA * • • • • • • • • • « 4 4 4 4 • 4 4 « 4
• • • 4 4 9 f l 0 • A «A * A 4 « « « 4 « 4 4 « • • * • « • • * *4 • A A A A • • • • •

9 « U 9 .1 3 9 « 8 4 • • * 9 4  Î
• «• 4 4 9 . 2 T •  • * « 4 A 4 4 4 « 9 « 2 2 4 * * * 4 • AAAA • A A * 4 • A 4 A A :
•••44 9 * A I • •••4 »• A S »• 8 9 4 * * * 4 • • • • • 7 | 9 2 • • • « * '* • « 4 « « • « • 4 •  • • «A * * • 4 4 * • « • « • « • • • •AAA4 S a l i •AAAA•  44 44 6 * 0 6 7 « 2 7 « « « 4 4 7 , » 2 4 * * « « • • • « « »• 3 * « • • • •
« • • 4 4 •  ••A4 * • • « « A i l l « 9 M « • • • • • A A «A 4 • • A 4 « •••AA

9 . ( « b * 9 l A «A e 9 « 2 4 7 ,2 6 •  • * « * * • 5 7 * • 2 2 •  • • • •
• «• 4 4 « • • « « • • • « « « « • • 4 • • 0 7 * 4 4 « A 4 A A A 4 • A A A A• ♦ • 44 5 » b 2 •  • • • • 5 .A A * * • * • * * • • * * • 2 9 « • « 0 • • • «•

§ • 1 4 • «• • • A A 4 A A • • • 4 « S f J A • • 4 4A 4 A A A « • * • * • • A A «*
« • « 4 « A | 3 A • «• • 4 • • « « « ***** * * • 4 * • 4 4 4 4 * * • * 4 •••••

••4 44 $ • 1 9 • • 4 4 * • « • 4 9 • • * * 4 * * • « * • «• A 4 • » « • •
« 4 4  44 «• • • « 5 , 7 ?
• • 4 4 4 • A « « « «A A A A • A « « « 4 4 4 A 4 • A A A A • AAA4 « • I A • A A Â A
•• •44 6 * 3 1 • 4 4 4 « « « « « 4 4 4 * 4 * • • * «• ••••4 ••••• •••••

« • • • « « • 4 « 4 • ••A4 $ • 1 1 9 « 0 A • A A A A « « « • 4 * • « « •Aa a a

«• 4  4 4 «• • • « 6 » 2 7 4 4 4 4 4 • « • * « • « « • • «• • • « • •70 • • « « *
« • « 4 « 9 .C 2 • • • A 4 • • • « « ••••A • «• • • «4 M A A • A A A A • • • A A
• * • « « 4 4 * « 4 • 4 « * « • • • « « • «• • • " - . I Z • • 4 *4 7 t 0 9 • • • «•
• •4 44 4 «4 4 4 9 ,8 ? • « • « 4 7 * i t « • • • « • • • • « «• • • • • « * « •

. . . . . . . ■ »■ «■ I»» 1 1 ■  ■ ■ ■ «».» ■ BUBI |llll IIP IH i n M M n » i M N U « H « H M P
m u in t J l t M « «  *' « Í m é M M ' M M w A i
• • « 4 «
i m H

4 A « « 4 • • • • • •iiU •  A AA4
s m M M P 4 A A 4 « • a M M • « m i

« A 4  4 « Ã O A A * l 8 « « S . O BAAMB m 4 m
• 4 4 4 «• M M - » i J !

• • «A A
« A S M »

« « « « 4 4 « « « 4  , •  • • • • 9 * TS •  • • • « •  •• 4A • A 4 * « • « • • • • • •A4« • 9 4 « «# A O A • • É B A T . n A9MMMR BA9R4A A M M « i ; » i A4M)»A
• * • 44 9 i 9 T « • • • •

â á i
•  •••4 • • • • • * 4 * 4 * 7 « A 2 • • • • •

• « • « 4 « « * • 4 A A A M A4a A A • A A A A •AAAA T a i • AAAA• • •  4« « • « « • • • • « « • • • « « 4 4 4 « 4 • * • • • • • * 4* 9 * 9 0 A A 4 4 4
9 .1 2 f « * 9 é « 0 A « 4 A 4 9 f t S O • A A A « • A A A A l . « a

4 * «  4 « « • « « « •  • • • • « « « « 4 • • • • « •  • • • • 4 4 «4 4 7 . 9 7 • • • «•
• 4 4 4 « 4 A A A « • AAAA A 0 A 4 4 • AAAA $ • 1 2 • A A A « • A A A A AAAAN
*••4 4 9 « A l • • «• • • « « « « • •••4 ••••• * 4 * * 4 • •*• • •••••
« * « U $ • 4 1 A A A A A 4 « « 4 4 4 A A A 4 • A A A A •AAAA •AAIAA AAAA*
'• • « « « 4 4 4 « • «• • • 9 i Í A • 4 4 4 4 ••••• • 4 4 4 4 ••••• •••*•
• • « « • • A A A * A AAAA «A A 4 4 • • *• 4 • • «A A • • «• • $ • 0 9 •AAAA
« • • 4 « « « « « « • •••• • • «4 4 9 «  30 • •••• • • •44 ••••• •••••
« 4 «  4 « « « • « « A A 4 4 « « « « 4 4 ••••4 A f O l • A 4 « « I . 9 } • • • • «

7 .1 S 9 » 7 3 4 « « « « • • « « 4 5 ,5 7 ••••• • • • «• 5 ,1 1 •••••
• • «4 4 9 « 9 1 4 4 4 4 4 •• 4 4« 4 4 A 4 4 • • • «• • * * « « • • «• A

• • • • «
• « « « 4

« • • 4 « 5 ,A 9 »• A 4 9 « H « * « • « ••*•• 4 * 4 4 4 • • • « «
« • « 4 4 «• • 4 4 A A A 4 « 4 « S I 4 4 A A 4 ••••• 7 * 0 9 7 | M * • • 44
• 4 4  44 S ,b 2 • ••44 • • 4 4 « * • * * • • 4 4 4 4 ••••• ••••• • • • • «
• «4 4 4 « • « • « 4 4 4 4 4 • * • 44 * * • • 4 « A 4 * « 7«72 « # • « 4
• •• « 4 7 * 8 9 8 «A 1 A * ( l 7 * 3 6 »* • • • A » 1 9 ••••• 4 4 4 « «
« « •  44 «• • • « • •••• • • • 4 « « * • * 4 • • • «• 7.73 • A 4  4 «
• • 4 4 4 « « • « « * • • «4 » • • 2 • 4 * 4 * • 4 4 4 « 4 4 « « 4 • • • «4
« • « 4 « 4 A «4 4 A « l l • • «4 9 9 « 2 9 ••••• «• • 4 4 « • 3 2 • • • «4
4 * 4 4 4 « « « « « • •••• A «0 1 6 ,8 2 • •••4 • • • • « • • • • « • • • «4

7 « l l « • « 4 « • • • • « • • «9 9 * * • • * 9 » a a ••••• • • A 4 « •*• 44
• 4 « 4 « Í , H i • 4 4 « 4 9 4 4 4 4 • ••*• • •••4 • 4 4 4 4 * * * • • • • • «4
4 4 «  44 • • • «4 • • • «• • « « 4 9 4 4 * « 4 S « 9 9 • • «• • * * • • * « • • « 4
• •• «4 5 » 3 9 • « • « « • • • «4 4 4 * 4 4 • • • • • • • • «4 • * • • • •  • « « «
« 4 «  4 « « • • « « 5 « 0 t • 4 * 4 « •  * • * * • • • • • ••••4 * * • • * • A A 4 «
4 4 «  44 S ,8 T •  • • • • » • 1 « 3 ,7 6 * • • • « • • • • • 0 .O A • • • « «
* 4 «  44 « « • • « 9*99 4 * * 4 4 4 * * $ * •  « • • • • • • • « 9 4 3 8 4 A 4 4 «

^ e - i C G . U U C A L « ' :  i C L 'L iU c g
- c -  i v ; a  I A) ' .ÜÎ  i v i  , i  M  U , . t s S L P i !  r iv s .

 ̂ l4tA. H  f LA.<8» U * í b  i  4 *=H 'V A l ' 5

a< 1 A r  , - n  .

N t i -4 t PDM 1 H Í S T U E C 6 C S P | EMC H A T CP* I h b PRAR

M RN CEt O t  R R A U JU  P a iM u • • « « « 9»Sfl • «• « • • • • 4 « « « • • • ••••• ••••• •• ••• * • • 44

«P R á iE C lC A • * «  «• « « « « « 4 • JA « • « 4 « *>•*9 * • • 4* ••••• • 4 4 4 4 • ••44

H « H U  CE F A T  iMA Ob « • • 4 « »•38 • « « « « • « « « • « « • • « 7,91 7»9* • •• •• • « • « «

» A - U  Cfc f i r i H A  F U u k a Jb sTA 6 , 0 3
* '3 U {3  CE iU O R O E S  u u *  *a N I0 S • • • 4 « « « • 4 « •  • « « • • 4 4 « « 4 4 4 4 « 8*29 * ««* * 6,3t •••••
n> 3 F í A C t  «M R A ft; U M A « 4 «  4 4 « « « « « « « • • • 6,12 4 4 4 * 4 5 ,3 0 b , * 0 4 4 4 4 4 • 4 4 «4

M A F IA  CC S C L tP R C  • k .V A ni.N U A  CE A R A U JC • 4 « 44 4 « * * • • • «• 4 4 4 « « 7«99 ••••• 7.28 ••••• • * * • «

lA  f v U l NCVv> ••4 44 4 « * « « *•••• • 4 « 4 « » • » 0 * ,0 «> • • • • « 4 « 4 « 4

M 3 R U  t I V A N J  R CD R ivfU b* • 4 «  1 « « « « « « « « « • « • 4 4 « 4 4 4 4 4 4 8,98 ••••• • 4 4 « 4 ••••4

M A F IA  S E LH A  f b C * Í l “ A Ufc A '-A U J Ü 7 ,8 5 »•36 «•36 4 4 4 4 4

M AR IN A L C U R E U C  U * .4 U m 4 4 4 4 4 *•22 • 4 4 « 4 • « « 4 4 • •••« ••••• 7**4 ••••• •••••
r ' l u i r  H t N M lS L L • 4 «  4 • *•»4 • «••• «tCS «•8» 8, 36 7»98 • • « 4 4

P IC P G  0f‘ « S I L I  IR U  Itilu • • • 44 ««•«« *•9« 4 « « « 4 «• • • 4 • 4 4 4 « ••••• • ••«• • AAA4
• I V A i r C  F l c t C l p r  ^  V A .,w C 4 C e L 0 S • •• 44 • «*•« «•24 3,33 • •••• 0,09 *• 10 7,91 •••••
S E S A S 1 U O  L A U R E H U M i  F t U R «• • • 4 «• • 4 4 4.7A • • • 44 •«••« *•99 ••«•• 9«I3 • • • 9 «
S f i i A S I l A ?  S i f O l u  U L *wWS* • 4 «  4« « 4 4 « 4 *•29 « • 4 4 4 7|76 • «• 4 * 9.29 •••••
S E V E fIM C  A C C S U N H i  OA b l L V A •44 4« 9.30 •••«• • •««« «•••• • «• • 4 • • «4 4 ••••• *••••
S t V L K lN C  ftflFtUA Um 4í LVA 444 44 5,74 • •*•« • «««« • « • 4 4 01 16 6»49 4 4 4 4 4 • • • «4
S E V r R lN C  T E C T C N I Ú  ut * w L » A • • «4 4 «««•« • • 4 4 « 9 « « « « ««• • • «• «• • 9.19 • • «• • • «• «A
T l k F ^ J K t -A  c i r r .  U t.» Í4 4 4 4

U 4 4 9T b R E Z lN M A  P R A N C E L lt«»»  * u 8 M IN H Q 9,73 7*99 ••••• • *• • • A A A A 4

U P f Z A N H A  H A P 1 1 N *
V l t t M E  c E Z E V F A  r ib H w
VICENTE CE PmULO PtKcskA CCS SaMGS

•44 4 «
• 4 4  44 
• • • 94

4 4 4 4 4
* • » «  

• «• • 4

• « 4 « 4
• ••44
• • • «•

y « 4 « 4  
. • * « «  
3 « 4 « 9

»•*2 
• • • «« 
4 4 * 4 *  
• «• • •

6,73
•••••

7,90 
7, 32

9 « i a
• • • • «

*.•7
• * • • «

6*09
6 t 4 l
7»38

• • • • «

•••••
• • • • «
•AAAA

— — . -----
N U  H b- •« «  1 M i v r GI.OG P I £MC H A T CF8 IN C M>AN

A C t P iC N  IR A U JM  J t  .»wüZ*» •••44 4 « 4 4 4 »•0* • • **• • • **• • • «• • 4 4 4 4 4 • • • ««
«•  44 « 4 « * 4 '  (• • « * * * v  • 3« JB ••••* 6.70 * * * 4 «

A M E L IA  f L F T ü Í> A Í . -  UM Í Í I . V 4  4 4 4 M « « « 4 4 9 * « « 4 • 4 * * « »•89 • 4 4 4 4 • • • «•
• *• > 4 V , i 2 * « »  4« * « * * « * • • «• * «• • • • • • 4*

ANTCNK ALvES tk  ubiVt*:* ã . K 7,99 8 . A T P . I J 7.46 * • • « « • •••4 •• • 44

Ojontal
para quern leva 

jornal a sério

0  que A UNIÃO diz, pode escrever, 
Com base nessa expressão po

pular de fé pública, 
de rigoroso compromisso com a 
verdade, o que A UNIÃO disser,

pode escrever, 
comentar, propalap, sair dizendo 

em todos os lugares em 
que a sua palavra 

é levada á sério, 
Porque é para isto que o seu Jor

nal elabora a notícia 
ou levanta o problema. 

Sem escândalo, sem exagero. Por isso
são raras,em suas

páginas, a informação 
desmentida ou a especulação 

refutada, O que A UNIÃO 
disser, isto é, 

Na administração, na 
política, nos negócios, na 

educação, na saúde, 
em qualquer setor para onde 

se dirijam os seus 
melhores interesses. 

Peça A UNIÃO 
e mantenha um 

relacionamento seguro 
e acreditado com 

o mundo de 
suas cogitações.

A U M I Â O
o  jom ai pam  quem leva jornal a sério



educaçAo.
AUNIAO João Pessoa, quarta-feira 5 de agosto de 1981

P rimeira mente quero anadecer a indicação 
de meu nome para refletir convosco soore 
o ensino técnico e sua implicação no mercado de 

trabalho. Façp-o desprétenciosamente, pois te
nho a convicção de que a minha escolha para tal 
mister deveu-se não aos meus conhecimentos 
sobre o assunto, mas ao fato de, como educador 
há tantos anos dedicado ao ensino profissional 
em meu Estado, estar sem dúvida identificado 
com esse tipo de ensino. Assim, não vos trago for
mulações cientificas ou inov^ões revolucioná
rias no campo da educação. Traga-vos a expe
riência de quem por quase duas décadas consa
grou a sua vida e o melhor de seus esforços ao in
cremento da formação profissionalizante em seu 
Estado, e notadamente na Região, que pelas 
suas peculiaríssimas condições sócio-econômicas 
tem na edu.ação para o trabalho sua principal 
forma de soerguimento social, político e econô-

Na verdade, sinto-me identificado, compro
metido mesmo com o ensino profissionalizante, 
pois nele militei, seja como diretor e professor em 
escolas profissionais de P  e 2̂  Graus, seja como

erofessor de Legislação do Ensino e Didática, na 
fniversidade Federal da Paraíba e nos Institutos 

Paraibanos de Educação - IPE.
Este empenho, este desejo de ver o Nordeste 

e o Brasil crescer pela educação e pelo trabalho 
constitui, a única autoridade em que me arrima
rei para vos falar, ou melhor, para meditar con
vosco sobre a real situação do ensino profissional, 
mormente do ensino técnico, em nossa Região e 
no Pais.

A evolução e a técnica exigiram que as esco
las de ensino especializado reformulassem sua 
política e filosofia de ação educativa, pois do con
trário ficariam dissociadas da realidade e, como 
tal, estagnadas no tempo, sem portanto', corres
ponder mais àquelas finalidades para que foram 
criadas. Uma escola profissional como as nossas 
não pode, ao planejar o seu ensino, distanciar-se 
da realidade social e histórica de seu meio. Não 
pode olvidar que, como bem assinala Grant 
Venn, o que faz a escola não são somente as ins
talações ou mesmo as pessoas, mas também a fi
losofia que anima o seu ensino. Deste modo, as 
escolas vocacionais devem ter uma filosofia de 
ação, uma linha pedagógica que as levem a cori- 
siderar de forma mais direta e concreta a reali
dade social de seu meio. E que elas educam para 
a vida, para uma vida de trabalho.

O planejamento escolar que desconhece esse 
desiderato é, por si mesmo, falho e imperfeito, 
por estar distanciado dos reais propósitos do en
sino. O ensino técnico surgiu como consequência 
de necessidades especificas no campo do traba
lho, como um corolário da própria evolução in
dustrial e social. Correspondia, assim, às exigên
cias sócio-econômicas de um pais que do após 
guerra em diante haveria de tomar novos ramos 
no campo económico-industrial. Assim é que. 
Surgidas com a denominação de Escolas de 
Aprendizes Artífices, as Escolas Técnicas evolui
ram segundo as circunstâncias e necessidades es
pecificas de cada região até chegarem às atuais 
Escolas Técnicas Federais. A própria vida 
impulsionou-as nesta longa caminhada. Tal evo
lução foi, por assim dizer, uma resposta ás exi
gências de cada época. Este evoluir para 
adaptar-se ás circunstâncias do momento histó
rico, preconizado por Nilo Peçanha, quando, com 
intuição profética, anteviu a realidade de um 
Brasil forjado nas oficinas. . E as oficinas 
de .então não são senão as fábricas dé hoje. Era 
preciso, pois, formar mão-de-obra especializada 
para a indústria nascente, era preciso lançar mão 
dos meios para tanto disponíveis. Foi isto o que 
se fez. As escolas são chamadas a cooperar com a 
indústria: processa-se a industrialização de suas 
oficinas. Tal medida, todavia, não era das mais 
ortodóxas; contra elas, se insurgiram nomes 
como João Rodrigues Coriolano. dc Medeiroe^ 
Leonardo Arcoverde e outros. Mas, apesar disso 
assistia-se ao nascer do ideal de uma escola com
prometida com a produção, com o desenvolvi
mento industrial, com o progresso material e mo
ral da sociedade. A educação começa pouco a 
pouco a ser vista como algo prático, como instru
mento de civilização e progresso. Não é mais, 
como dantes, privilégio de poucos, forma de eliti- 
zação.

Todavia para que se chegasse a total aceita
ção do ensino profissionalizante, mormente no 2’’ 
Grau, longo caminho foi percorrido. A isto se 
opunha o espirito academizante e bacharelesco 
que marcou a educação brasileira. Enfim, os fa
tos da vida social, política e econômica falaram 
mais. alto de que os preconceitos elitistas. A 
educação para o trabalho foi pouco a pouco se fir
mando porquanto constituia uma decorrência da 
própria vida, uma condição “Sine qua non” do 
progresso e do desenvolvimento, e porque não di
zer da própria sobrevivência da nação. Corrobo
rando a tese de que o ensino profissionajizante, 
ou seja a educação para o trabalho era tido em 
pouco apreço, até mesmo como apanágio doe 
poucos favorecidos da fortuna, invocamos o pró
prio estatuto das Escolas de Aprendizes Artifices 
que incluía entre sua clientela apenas os “meni
nos desvalidos”. Isto deu às atuais instituições, 
no inicio, um caráter paternalista, que Velto 
Sukow, lamenta e condena, quando assim se ex
pressa: Pena é que a penetração de seu espírito 
(Nih Peçanha) (*a clarividência de seus atos vies
sem ainda imbuídos do velho preconceito que 
emprestava á aprendizagem de ofício a feição se
cular que a destinava aos pobres e humildes.

Se tal modo de pensar está hoje superado, 
sua erradicação, representa o esforço de educado
res idelaistas e capazes para consolidar no Brasil 
a formação profissional. A meu ver, a maior luta 
travada ainda hoje pelas nossas escolas, ou me
lhor, por todos quantos estão empenhados em di
fundir e consolidar a formação para o trabalho, é 
a de educar a própria sociedade. Quantos esfor
ços, quanta incompreensão não se enfrenta neste 
campo. A luta pela integração do egresso no mer
cado de trabalho ainda revive quase com a mes
ma intensidade, este drama. Tc^avia, uma longa 
etapa foi vencida. E as Escolas Técnicas, bem 

como as de ensino profissional têm uma missão 
especifica a realizar no seu campo de ação. Mas 
para tanto é de todo indispensável que elas este
jam vigilantes e atentas, que não percam de vista 
na sua ação social, cultural e educadora o contex
to cultural em que estão encravadas. A educação 
no estágio em que se encontra não comporta imo
bilismo ou defasagem. Dai porque o educador 
tem de. estar aberto para tais transformações.
Caso contrário estaria a escola condenada a uma 
fatal e estéril estagnação. Isto seria, como disse 
no meu discurso de paraninfo da turma concluin- 
te de Pedagogia da Universidade Federal da Pa
raíba Período 801 (1980 - 1» semestre) "A morte 
do processo educativo, que éem suma um instru
mento de interação do progresso e concordância 
entre os homens”.

Não é licito, pois á Escola, mormente a pro
fissionalizante, se quiser ser influência benéfica, 
ou forma propulsora do processo educativo, fir
mar metodologia, cristalizar p o s iç ^ , unificar 
verdades. A escola tem de ser flexivèl, de ser ca
paz de reformular posições, de adaptar-se às in- 
junções da vidã social, da história e, consequen
temente, do ensino como tal. Se assim não proce
der, estará voltando ao passado, doloroso passa
do, aliás, quando a educação ao invés de ser um 
direito de todos era um instrumento de legitima
ção de privilégios. O fim do estado é garantir c 
bem estar social e individual de seu povo. Sem 
educação para todos, tal meta é inatingível, pois 
da educação, que é a maior aspiração de um po
vo, deriva tudo o mais: saúde, bem.jestar, lÍMr- 
dade, direitos humanos, etc. E o queinão dizer da 
educação profissional, que capacita o homem 
não só para uma vida de trabalho, -mas para o 
trabalho da vida? E por isso que Grant Vmn, 
declara, falando a propósito da nação americana: 
"Emprego neste País, depende da educação para 
todos . 0  mesmo se diga do nosso Pais.

ENSINO TÉCNICO 

E MERCADO

DE TRABALHO

• Itapuan Bôtto Targino
• Diretor Esc. Téc. Fed. Paraíba

Os planejadores da educação no Brasil, com
preendendo que sem ensino profissional, não se 
pode pensar em progresso, em evolução, em
preenderam desde logo a tarefa de dar á educa
ção brasileira, qualquer que seja o seu nível, um 
cunho profissionalizante. Preparar o jovem para 
o trabalho, para o exercício consciente de uma 
profissão ou ocupação, foi erigido, assim, em 
meta prioritária. Neste contexto surge a figura 
do técnico de nível médio cuja participação no 
processo desenvolvimentista do Pais não pode 
ser relegada. Mas, para tanto, é necessário que se 
dê a este profissional a importância que ele tem, 
como força de trabalho, como fator de prosperi
dade e progresso, em âmbito nacional e regional.

Mister se faz conscientizar e educar neste 
sentido a própria sociedade. Na formação do téc
nico de nível médio devem colaborar todos os 
segmentos da sociedade, mormente os meios em
presariais. Aliás, é na empresa que se completa a 
formação do técnico de nível médio. Elas são, 
sem dúvida, as destinatárias imediatas da mão- 
de-obra especializada preparada pelas Escolas, o 
seu mercado de trabalho. Tem, portanto, um pa
pel de indiscutível importância na sistemática 
educacional de nossas escolas. A formação de 
técnicos de nivel médio comeÇa na escola e ter
mina nas fábricas, nas empresas, onde eles irão 
vivenciar, pelo exercício da profissão, o que 
aprenderam nos bancos, laboratórios e oficinas 

.escolares. Dai, a necessidade de as escolas não 
pçrderem de vista, esse futuro “habitat"natxiial 
de seus egressos ao planejarem o seu epsino. As 
émpresas só poderão absorver os egressos ou pro
fissionais formados pelas escolas, se estas, pela 
sua ação educativa lhes derem condições míni
mas ae ajustamento 3 adaptação aos meios em
presariais e o seu ensino corresponder ás necessi
dades do mercado de trabalho. De outra forma 
haverá uma defasagem entre escola e empresa.

O seu trabalho educativo passará a ser ineficaz e 
mútil, por não estar em sintonia com as reais ne
cessidades da vida. No caso, com as exigências e 
necessidades das empresas e indústrias. Eis por

3ue profio por um ensino pro^amado e planeja- 
o em sintonia com os propósitos e metas da vida 

empresarial, ou melhor do mercado de trabalho.
Urge náo esquecer que as escolas profissionais 
formam mão-de-obra especializada, forças de 
trabalho. E estas devem ser utilizadas m r seus 
destinatários. Um relatório do CENAFOR, inti
tulado "Acompanhamento do Egresso", afirma, 
com muita intuição, que as escmas profissionais 
têm no desempenho do egresso no mercado de 
trabalho a forma mais válida e eficaz de auto 
avaliação, em suma de analizar e criticar o seu 
processo.De fato, sem uma eficiente, ou pelo me
nos razoável, absorção do técnico pela indústria, 
pelo mercado de trabalho, não se pode dizer que 
tais escolas estão atinando seus objetivos. Com 
isto não se pretende eximi-los da obrigação de co
laborar com tais escolas. Deve haver um esforço 
conjunto, pois as empresas são corresponsáveis 
pela formação da mão-de-obra especializada, es
tando, assim, estes organismos sociais de produ

ção, adstritos a, dentro de seus limites, propiciar, 
geralmente através de estárioe curriculares, 
meios e condições que possibilitem um melhor 
preparo desses profissionais. Isto decorre da pró
pria natureza do ensino técnico ou-profissional, 
onde teoria e prática estão consorciados de ma
neira mais intima e efetiva.

Nesta sistem^fca formativa, o setor empre
sarial tem, como a escola, uma função de vital 
importância. Que ele se cónscientize desse papel 
e o assuma cada vez mais.

Sempre me bati por um sistema de ensino 
em que a educação seja planejada de acordo com 
as necessidades e perspectivas do mercado de 
trabalho, seja regional, seja nacional. Não adian
ta, seria contraproducente mesmo,- formar um 
contingente de recursos humanos que não tivesse 
a menor possibilidade de ser empregado no mer
cado de trabalho.

Paulo Novais, adverte, em seu livro Educa
ção e Trabalho: “O único emprego que a Escola 
pode dar é o de professor”.

O excesso de mão-de-obra qualificada sem 
condições de utilização acarretará inapelavel- 
mente a um desequilíbrio que redundara em sé
rios prejuízos para os próprios profissionais.

Isto porque a empresa, ou melhor a realida
de que surge sob os auspícios inflexíveis da lei da 
oferta e da procura, passa a ditar normas não 
compatíveis com as aspirações dos novos profis
sionais ejn termo de salário e condições de traba
lho.

Urge pois, evitar por um eficiente e óabal 
planejamento do ensino, a saturação do maçado. 
Para tanto é indispensável que a escola acompa
nhe o .comportamento do mercado de trabalho 
com relação a seus egressos. Detecte, por meioe 
adequados, as reais necessidades, perspectivas e 
possibilidades desse mercado de trabalho. Se não 
o fizer, ao invés de estar formando homens ajus
tados ao trabalho e como tais agentes de progres
so e desenvolvimento, estará contribuindo para 
aumentar as frustrações do jovem que, por estar 
exercendo uma atividade inferior a sua qualifica
ção, sente-se decepcionado com a profissão esco
lhida.

Todas as escolas se defrontam com este. 
problema. Muitos de nossos ex-alunos estão 
atuando em áreas que nada têm a ver com a ha
bilitação cursada. Pode-se citar mesmo o relató
rio da co-irmã do Pará, consubstanciado no do
cumento: “O Egresso da ETF-PA e seu Aprovei
tamento no Mercado de Trabalho". Naquele do
cumento lê-se que o percentual dos egressos que 
estão atuando em área incompatível com a habi
litação da escola é bem expressiva e se somarmos 
a isso os que estão trabalhando em atividades 
correlatas tal percentual chega a ser assustador. 
“Não estão, aliás, incluídos neste índice os que 
ainda não encontraram emprego”.

Tal situação é o resultado de uma sistemáti
ca educacional sem planejamento, ou pelo mé-

nos, de planejamento aleatório, que não levou em 
consideração as potencialidades e problemáticas 
do mercado de trabalho. E isto leva necessaria
mente a uma distorção por demais lamentável.

Outro fator que tem igualmente contribuído 
para estas incompatibilidades com o mercado de 
trabalho é a defasagem entre o que se faz nas em
presas, ou seja, entre as suas necessidades, e o 
que se ensina nas escolas.

Tal alheamento é acentuado de modo espe
cial pelo relatório do CENAP'OR. Isto parece ser 
um probelma enfrentado por todas as escolas 
profissionais mesmo as estrangeiras. Grant 
Venn, no seu livro "O Hotnem, a Educação e o 
Trabalho" observa que uma das causas do não 
aproveitamento dos recursos humanos saídos das 
escolas vocacionais é iustamente o seu desprepa
ro, a não compatibilidade de seu aprendizado 
com aquilo que se faz na empresa e proclama 
“Somente uma reconciliação entre a educação e 
as novas exigências ocupacionais e a capacidade 
de nosso povo para perceber estas últimas, pode
rão impedir o deslocamento nas atividades de 
trabalho que, em consequência, geram uma econo
mia permanentemente emperrada, pela falta do 
necessário contingente educado e qualificado, 
capaz de manter o equilíbrio de que carece esta 
mesma economia’.

E necessário, pois, harmonizar as relações 
entre o homem, o trabalho e a sua educação.

Tal harmonização é e será sempre uma tare
fa das escolas profissionais que a processarão 
através de um planejamento adequado e racio
nal.

Neste particular, toma-se por demais urgen
te que as nossas escolas espossem a salutar polí
tica de rever o seu planejamento didático- 

pedagógico de modo a tornar o seu ensino mais 
compatível com as necessidades sociais, econô
micas e políticas do momento histórico em quê 
lhes é dado atuar, de maneira a atender melhor a 
sua vocação de escolas voltadas para o trabalho.

Muito têm feito as Elscolas Técnicas. Negar 
a sua ação seria injustiça flagrante, mas tainbém 
muito terão de fazer ainda, para a plena Concre
tização deste ideal sempre voltado para as exi
gências do mercado de trabalho, para suas inva
riáveis oscilações, para suas perspectivas futu
ras, assumindo, a partir dai, uma contínua pos
tura de reformulação, atualização e critica de seu 
desempenho, E o parâmetro, o modelo a seguir, 
será sempre a atuação de seu egresso no mercado 
de trabalho.^tou melhor, o comportamento deste 
mercado de trabalho em relação ao contingente 
de mão-de-obra por elas preparado. E neste mer
cado de trabalho qualquer fato que provoque de
sajuste, defasagem, saturação é sempre prejudi
cial, é sempre maléfico, porque traz no seu bofo 
consequências negativas á própria sociedade 
como um todo.

Em certas circunstâncias, decorrentes da si
tuação geográfica, dos recursos naturais e do 
mercado de consumo, justifica-se uma acumula
ção prévia de “qualificações profissionais, não 
estritamente necessárias no momento, mas capa
zes de desencadear investimentos em setores 
prioritários, sobretudo nas'regiões de fortes cres
cimentos demo^áficos, onde a criação de novos 
empregos constitui meta especial do planeja
mento econômico”. Esta é a lição de Agnelo 

. Corrêa Vianna no seu trabalho "Escola Técnica 
e. a Promoção do Técnico Industrial". No mais, 
não'pode a Escola esquecer que a incorporação 
anual de novos contingentes de mão-de-obra tem  
como escopo atender a duas exigências: uma, de 
reposição- substituir os que abandonam o traba
lho por morte, invalidez, tempo de serviço ou ve
lhice; outra, de crescimento - atendendo d ex
pansão da atividade produtiva ("Agnelo Corrêa 
Vianna, in obra citada).

Como se depreende do exposto, o nosso tra
balho está intimamente ligado às atividades pro
dutivas e econômicas da nação ou da região, não 
podendo por conseguinte, perdê-las de vista. Não 
é em vão, nem constitui de^ropósito, a política 
adotada pelo Ministério da Educacão, através da 
Secretaria de l ’ e 2<> Graus de conclamar as Esco
las Técnicas para assumirem um posicionamento 
de educação-ptodi^o. Postura, inclusive, já ado
tada pelas então Escolas de Aprendizes Artífices 
quando, no pós guerra, foram autorizadas a rece
ber encomendas de terceiros. Processava-se, des
te modo, a industrialização do ensino profissio
nal e dentro de tal sistemática o aluno participa
va das rendas auferidas com a venda dos artefa
tos produzidos em suas oficinas. Assim, como di
zia no meu discurso de encerramento da VIÕ 
Reunião de Diretores de Escolas Técnicas Fede
rais, em Cuiabá-MT, adotada aquela proposta, 
ocorreria tão somente a retomada de uma tradi
ção, o reviver de um ideal de um Brasil forjado 
nas oficinas, nas fábricas, proclamado pelo fun
dador de nossas escolas. Além do mais, a adoção 
desta política educacional seria um meio eficaz 
das Escolas contribuírem para a erradicação do 
problema da carência e marginalização de gran
de parcela da população brasileira. Mas tudo 
tem de ser feito com bom senso e equilíbrio, den
tro dos postulados aqui preconizados, de uma 
perfeita harmonia entre a escola e as atividades 
laborativas. Em sintonia com esta sistemática, 
as escolas terão de assumir um papel mais dinâ
mico no seio da comunidade, não apenas como 
preparadoras de mão-de-obra especializada, mas 
sobretudo, como promotoras de uma nova mu
dança de mentalidade no meio.social em que es
tão encravádas, principalmente quanto á valori
zação do ensino por elas ministrado.

E isto o que se espera de seu planejamento, 
ou muito mais que isso: Espera-se que ele possa 
fazer da educação, pela sua oportunidade e ade
quação, instrumento de progresso ou mesmo de 
transformação social.

Tal, porém, só é possível mediante a insti
tuição de uma metadologia que suponha uma so
ciedade definida ou em evolução, na qual a edu
cação técnica deva manter conhecimento e ati
tu d e s  d e t e r m i n a d a s  e a d e q u a d a s  ás 
funções'existentes na estrutura social. A escola 
estaria, copio frisei alhures, adstrita a formar 
para a vida ou séja, para a sociedade real, com
posta de eitperiências vivas e atuais, e não de si
tuações imaginárias ou de vivências passadas 
que nunca se repetirão. Em suma, para um con
texto de cultura plenamente realizável, plena- 
mmite viável. Se enfatizo a função de planeja
mento é porque o considero de vital importância 
para o processo educativo da escola. Eie é a sua 
condição de exéquibilidade. Paulo Novaia em 
seu excelente trabalho “Educação e Trabalho" 
confere especial importância a esta etapa do 
processo ensino-aprendizagem, ela é, no seu en

tender, a condição de êxito de todas as demais. 
Endosso este ponto de vista.

Assim, não se concebe que em determinada 
região, um estabelecimento de ensino se divorcie 
da realidade social e cultural dessa renão.

Antes, pois, de iniciar qualquer formação 
técnica^m determinada escola ou mesmo renão 
cumpre indagar acuradamente sua possibilidade 
e conveniência.

Deve-se ter em mente alramas implicações 
que hão|de nortear todo seu planejamento, se m  
deseja que tal formação seja racional e economi
camente viável.

t
- Onde e como colocar os jovens que termi

naram a fase escolar doe cursos?
- Quais são os recursos físicos, financeiros, 

técnicos e humanos necessários para a prepara
ção requerida?

- Qual o grau de interesse e o nivel de aceita
ção para esse gênero de preparação revelado pelo 
contingente juvenil da área geográfica?

Indispensável se faz, pois, auscultar as pos- • 
sibilidades materiais e humanas que garantirão o 
sucesso da iniciativa. Eis por que, como bem 
pondera Agnelo Corrêa Vianna: A educação 
técnica vai pouco a pouco se transformando num 
espaço comum em que têm de se envolver esfor
ços coordenados do educador, do economista, do 
demógrafo, do sociólogo e do político, além dos 
professores e psicólogos. Ê  um processo comple
xo, que requer tratamento especial para ser efi
ciente.

Outro problema com que tem se defrontado 
o técnico de 2? Grau saído das Escolas é o da valori
zação de sua profissão, sobretudo em termos de 
legalização de sua profissão e de salários.

Num pais de acentuada tradição academi
zante ou bacharelesca, como o nosso, o pouc» 
caso que se tem dado a tais profissões tem susci
tado um verdadeiro êxodo do técnico de nivel 
médio para as universidades, com reais prejuízos 
para a economia do pais que se ressente da carên
cia crônica do técnico neste nivel.

Bem remunerado, gozando de prestigio e re
conhecimento social não precisaria tal profissio
nal inpessar nas escolas de ensino superior, as 
mais das vezes não em busca de maiores conheci
mentos técnicos - científicos, mas de melhores 
condições de vida, de melhor “status", em suma, 
que a seu ver lhe proporcionaria uma formação 
(le grau superior. Isto é uma ilusão, um precon
ceito que tem de ser erradicado da mentalidade 
do jovem brasileiro. Bem ajustado na profissão, 
com uma formação adequada ás exigências do 
mercado de trabalho, o técnico de nível médio 
desempenha um papel tão importante quanto o 
dos profissionais de outros níveis. O imjjortante é 
conscientizar-se disso: não somente a escola mas 
a própria sociedade. Todavia toda argumentação 
deve se basear em fatos. Os fatos de que dispo
mos até agora quase corroboram este ponto de 
vista negativo. Mister se faz, pois, se proceda a 
um minucioso estudo da situação, a fim de detec
tar as distorções e eliminá-las. Urge começar por 
dar uma melhor regulamentação à profissão do 
técnico de nível médio a qual Ine garanta o exer
cício regular de sua profissão, erradique de vez as 
incertezas e lhe proporcione mais garantia em 
termo de estabilidade profissional, segurança e 
melhores salários.

Isto é um corolário mesmo do esforço por 
uma maior integração entre a escola e o mercado 
de trabalho, entre a escola e a sociedade, entre a 
escola e a empresa.

Até aqui falamos em educação profissional. 
Todavia convém não esquecer que toda educação 
tem como suporte uma formação geral. Sou, 
aliás, por índole e formação, contrário às dicoto
mias rígidas e radicais. Toda formação, a meu 
ver, tem um caráter profissionalizante. Não exis
te formação profissional e não profissional. O que 
existe é um tipo de formação ein que se dá mais 
ênfase a este ou aquele aspecto. Mas, no final a 
educação é formação para a vida, e, por isto, para 
uma ocupação, como meio de auto-realiução 
como pessoa, como homem, como cidadão. E por 
isso que Agnelo Corrêa Vianna nos adverte com 
muita oportunidade: “E necessário que no con
tingente da mão-de-obra ipdustrial sejamos ca
pazes de reconhecer o homem ".

Nenhuma nação se enriquece ou se desen
volve sem antes ter colocado como finalidade 
principal do seu propesso os mais elevados pro
pósitos quanto aos planos morais e cívicos de seu 
povo.

Dentro deste pressuposto forma-se não ape
nas o técnico ou profissional, mas o homem cons
ciente do seu papel no seio da comunidade, ca- 
,paz, por conse^inte, de ser agente de transfor
mação social, de sentir e captar as peculiaridades 
e necessidades de seu meio. Trata-se, assim, de 
formar, não apenas força de trabalho, mão-de- 
obra especializada, mas homens com condições 
de ser, pela sua formação, pela valorização de seu 
ser integral, fatores de progresso e desenvblvi- 
mento, e, como tais, participarem da construção I 
e da grandeza de seu pais.

Convém, antes de tudo humanizar o ensino, 
e deste modo propiciar à sociedade estudiosa 
uma visão global do universo e de si mesmo.

Por formação nunca estabeleci rigorosa dis
tinção entre educação humanistica e educação 
técnica, por considerar este pisicionamento um 
contrasenso, uma negação mesmo da educação 
como um processo globalizante.

Há humanismo na técnica, como há técnica 
no humanismo.

Por isso é que o grande sociólogo e pensador 
Fernando Azevedo proclama, com o peso de sua 
autoridade e experiência: “Negar á ciência e d 
tecnologia um sentido humanizador seria detur
par sua influência nas criaturas humanas.'Qual
quer atitude extrema ê prejudicial ao progresso e 
ao desenvolvimento integral do homem. Esse 
equilíbrio fará dq educação não uma força a ser
viço da efite mas um instrumento de que disporá 
a nação para promover o seu progresso e conse
quentemente 0 bem estar social e espiritual de 
seu povo”.

Não existe educação dissociada do trabalho, 
da realidade, se considerada com um todo. Um 
aspecto da educação, uma fase de seu processo 
pode acentuar este ou aquele sentido, mas no fi
nal toda educação, toda formação se destina ao 
trabalho da vida, dentro do qual ae contém uma 
vida de trabalho.

Assim, entende Anísio Teixeira, quando 
afirma: “A educação para o desenvolvimento, a 
educação para o trabalho, a educação para pro
duzir, substituirá a educação para a ilustração, 
para a ornamentação e, no melhor dos casos, 
para 'o lazer”.

Deste modo a escola não pode fechar-se em 
si mesma, ou dentro de uma sistemática educa
cional que a isole, que a aliene do contexto social 
cultural em que se insere. Defendo o ideal de 
uma escola aoerta, voltada de modo especial 
para o trabalho, por entender que existe, em toda 
escola uma conotação profissionalizante. Porfio, 
pois, por uma reestruturação das instituições 
educacionais que lhe possibilite atingir este desi
derato e assim lhe dê condições de acompanhar 
as mutações sociais. Mais que isso, lhe permita 
ser força, fator e agente dessas transformações. 
Essa integração é que dinamiza e vivifica a insti
tuição escolar.

A escola deve ser assim um reflexo da pró
pria sociedade, uma nítida integração entre for
mação humanistica e formação profissional. 
Quero concluir essa reflexão afirmando que edu
cação e trabalho são no meu ver verso e reverso 
da mesma medalha, pois, como exorta Lui* ds 
Camões, com uma clarividência didática de fa
zer inveja ao pedagogo:

f

Não se aprende. Senhor, apenas na fantasia. 
Sonhando, imgginando ou estudando,
Senão VENDO, TRATANDO e PELEJANDO.

(Palestra proferida no dia 2.3.09.80, ns Ewnla 
Técnica Federal de Pernambuco, em Rec ' <t 
ocasião da IV Semana de Eletrotécnica).
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Ecologia, a ciência do ambiente
AL VEZ a  causa  p rin c ip a l des^e
pouco caso fren te  a  tão  grave crise 

' e s te ja  n a  fa lta  de  in fo rm ação  bási* 
ca do hom em , pois do con trário  ele não  
persistiría nos m esm os erros inconse
q u en tes  dos seus an tepassados, rom pen
do a  u n id ad e  dos com ponentes d a  n a tu 
reza.

É  necessário que cada um  dê nós se 
fam iliarize, peio menos, com oe processos 
a m b ien ta is  fu n d am en ta is  e com as con
dições que to m a m  possível a  sim ples 
sobrevivência, p a ra  não  m ertciopar o 
p rosperar dos organism os in d iv id u ais  
ta is  com o nós m esm os.

A ssim , é preciso a n te s  de tu d o  res
sa lta r  a conceituação  do term o  Ecologia. 
C riado  em  1869 pelo biólogo E m e s t 
H aeckel, p a ra  in d ica r “u m a  d as  v á ria s  
divisões básicas da Biologia, que t r a ta  
dos p rincíp ios fu n d am e n ta is  com uns a 
toda  v id a ’\

O cam oo Ha Ecologia ab ran g e  os 
niveis a lém  ao  organism o in d iv id u a l ou 
seja: a  popu lação , com un idade, ecossis
tem a e biosfera. N u m  sen tido  ecológico, 
os dois prim eiros significam  resp ec tiv a 
m en te  ^ p o s  d e  ind iv íduos de d e te rm i
n a d a  e'spécie de organism os e to d as  as 
populações de d e te rm in ad a  área. Biosfe
ra  é “ o m undo  dos seres vivos” , a  porção 
d a  T e rra  fo rm ada por todos os seres que 
têm  v ida  e, pe la  m a té ria  que os cerca -  
água, solo, ar, etc . J á  o ecossistem a é o 
com plexo d a  relação  que h á  e n tre  os se 
res e deles com  o m eio. A ssim , o ecossis
tem a  é o pon to  de p a r tid a  p a ra  a  com 
preensão  da  Ecologia.

Os m ares, os lagos, os rios, a s  flores
tas, os cam pos, e tc ., são ecossistem as. 
Com o ta l, todos possuem  os m esm os 
com ponentes ecológicos básicos e fu n 
cionam  de form a sem elhan te , po r m aio 
res que sejam  as d iferenças ex is ten tes  
en tre  eles.

E m  o u tras  pa lav ras, em  todos os 
ecossistem as, ex istem  doiá com ponen tes 
bióticos; 08 que se a lim en tam  por si só e 
os que se a lim en tam  de outros. N os p r i
m eiros, tem os 08 vegeta is que, retirando  
su b stân c ia  do a r  e dos solo, fab ricam  
seus a lim en tos e por isso são cham ados 
de p rodu to res; já  os an im ais, que não  
fabricam  seu próprio  a lim en to  e d ep en 
dem  dos vegetais p a ra  sobreviver, são  
denom inados de consum idores, v a ria n 
do estes q u an to  ao tip o  de a lim en to  que 
consom em . H á  a in d a  os decom positores 
(b ac térias  e fbngos) que  tran sfo rm am  os 
m ate ria is  d as  célu las dos cadáveres, d e 
volvendo p a ra  o solo os m ate ria is  que as 
p lan ta s  re tiram  p a ra  p ro d u zir os a lim en 
tos.

Tom em os como exem plo um  cam 
po. E le possui trê s  tip o s  de indivíduos: 
08 p rodutores, os consum idores e os de- 
cpm poeitores. A independênc ia  en tre  
eles é conhecida com o cadeia  a lim en ta r.

A in te rrre lação  en tre  p rodu to res e 
consum idores não  g ira  som en te  em  to m o  
dos a lim en tos. E x istem  as trocas de ga
ses. Ao con trário  d a  energia, os e lem en
tos qu ím icos básicos encon trados nos or
ganism os c ircu lam , ou sejam , p assam  do 
m eio físico p a ra  os organism os e destes 
vo ltam  ao pon to  de origem  e assim  p o r 
d ian te .

D aí concluirm os que “energia e m a
téria  são as bases q u e  su s te n tam  o m u n 
do dos seres vivos e que su as  in terações 
são  num erosas e com plexas”  e, conse
q u en tem en te , “n e n h u m  organism o vive 
isolado” .

E m b o ra  os organism os ten h am  p a s 
sado por várias  transorm ações desde os 
p rim eiros vestígios de vida' h a  T e rra  a té  
o estágio a tu a l, o s is tem a  de i n t e r r e l ^ o  
dos seres e o m eio co n tin u a  o m eám o. 
Isso dem o n stra  o equ ilíb rio  d a  n a tu re za  
ser d inâm ico  e  não  está tico . E n q u a n to  
algxms organism os desaparecem , ou tros 
evoluem , assum indo  os p ap é is  daqueles.

Um  processo que se d á  de fo rm a co n tí
n u a  e in fin ita .

A hom eostase consiste no equilíb rio  
do p lano  d a  n a tu reza . P a ra  ser a tin g id a  
é necessário  a  in te ração  de certos fa to 
res, pois os seres vivos vivem  em  c o n ta 
tos com  o m eio, exercendo in fluência  
nele e dele  recebendo influência .

D iversos fa to res in fluem  n a  v id a  dos 
seres vivos: desde a  tem p e ra tu ra , fa to r  
n a tu ra l, a té  a p ró p ria  d en sid ad e  dem o- 
gráfíca. A som a desses, m ais  ou tros m e
teorológicos, é que estabelecem  o eq u i
líbrio  dos seres vivos.

M as com o ocorre a  in fluência?  A 
hom eostase de c a d a  popu lação  in flu i de-

A poluição não é 

só uma característica 

das civilizações 

industriais

‘  J K .

sisivam en te  n a  de o u tra  e de la  receberá  
tam b é m  in fluência , com o vim os n a  c a 
deia  a lim e n ta r . M elhor exem plificando , 
suponham os a  re lação  e n tre  hom em  e 
gado bovino. A u lh en tan d o  sucessiva
m en te  0 consum o do gado, sob certo  a s 
pecto, favorecem os a  m elhoria  d a  p o p u 
lação de g ram as, no  caso  do a lim en to  do 
boi. E la  crescerá m ais, d im in u in d o  o n ú 
m ero de bois. C rescendo a  g ram a  e d im i
n u in d o  o n úm ero  de bois, a  po p u lação  
h u m an a  passa  a sen tir  f a l ta  deste . P a ra  
co m pensar a  p e rd a  do gado, o hom em  
te r ia  de a rru m a r  u m  o u tro  tip o  de  a li
m en tação , o que ta lvez  fo rçad am en te  
ocorre iá  n u m  fu tu ro  não  m u ito  d is ta n te .

P o r  o u tro  lado, a  c o n tin u a r  n aq u e la  
m ed ida , os rem an escen tes  de bois f ic a 
rão  séndo m enos p red ad o s  e v o lta rão  a  
a ta c a r  a  g ram a! E s ta , q u e  t in h a  cresci
do, p o r su a  vez, v o lta rá  a  d im in u ir.

E  claro  que  to d a  essa  relação  sofre
r ia  u m a  série  de flu tuações. A liás, a s  po 
pu lações,, ao longo <ía h istó ria , sem pre 
so freram  flu tuações.

U m  d e p a rtam e n to  de saú d e  de u m a  
cidade se quizesse fazer u m a  cam p an h a  
p a ra  a c a b a r  com  os ra to s , po r m ais  per- 
feiU^ q u e  e la  fosse, n ão  ia  conseguir ex- 
te rm n ia r  de todo. A penas ch eg aria  a  u m  
pon to  em  que fíca ríam  so m en te  a lguns 
rem an escen tes  e, q u an d o  te rm in asse  a  
cam p an h a , com eçariam  u m a  nova po 
pu lação , à  m ed id a  em  que a  ra tic id a  
deixasse de a tu a r .

A í « sb arra rfam ó s r ía  te o r ia  de 
K u ete le t-V erh h is t, dois ecologistas que 
com provaram  que o c resc im en to  d a s  po 
pulações podem  ser d iv id idos em  d u a s  
e ta p a s . U m a p rim e ira  em  que a s  p o p u la 
ções crescem  incon tro lave lm en te , com o 
no caso dos ra to s . D e in ício  eles rep ro d u 
zirão  a b u n d a n te  m ente , passan d o  de 
dois a  q u a tro , depois a  o ito , dezesseis e 
assim  po r d ian te . M as q u an d o  chegasse 
a  um  pon to  tã l de  sa tu ra çã o , que  os ecó- 
logos ac im a  dizem  ser a  in fluência  do 
núm ero  de ind ivíduos, e s ta  com eçará  a  
fazer com  que a velocidade seja l im ita 
da.

P arece  p aradoxa l, m as  a  velocidade 
de sa íd a  d isp a ra  com  o n ú m ero  de in d i
víduos e depois decresce, po r causa  do 
grande núm ero de indivíduos. E m  term os 
p ráticos, suponham os dois ra to s  n u m  
am b ien te  com  a  cap ac id ad e  de x de m 2. 
De inicio, com  o espaço, oxigênio e a li
m en to  a b u n d a n te , eles vão  bem . Ai a  po
pu lação  cresce rap id am en te . M as, che
gando aos fa to res lim ito n tes  do cresci
m en to  popu lacional, vai aco n tecer fa lta  
de espaço  ou com ida, a u m en to  de ir r i ta 
b ilid ad e  ou can iba lism o , a u m en to  de  lu 
tas, è tc . E sses fa to res  a ju d a m  no eq u i
líbrio  de u m a  popu lação . E les m o stram  
que as populações ten d em  p a ra  o eq u i
líb rio  po r causa  deles.

A ssim , to d a  po p u lação  cresce, a té  
certo  pon to , n u m a  curva  de G auss, ou 
seja, sobe de sa íd a  v io len tam en te  e d e 
pois decresce de velocidade. H á  um  cres
cim ento  positivo  e ou tro  negativo . D aí as 
populações tenderem  a  u m a curva m édia 
de crescim ento , v á lid a  p a ra  q u a lq u er 
população .

A fé ap ro x im ad am en te  o início d a  
d écad a  de 40, as populações h u m an a s  
a p re se n ta ram  essas flu tuações. C res
c ia m , d e p o is , co m  a s  g u e r r a s  o u  
ep idem ias, d im in u iam  e vo ltavam  a  
crescer novám ente.

H oje, a  popu lação  h u m a n a  passou  a  
ser u m a  honrosa exceção no m eio d a s  po
pulações. N ão  e s tá  m ais flu tuações, 
pois, salvo 08 conflitos isolados, ^ o  
houve m ais  guerras de c a rá te r  m u n d ia l. 
A liado a  isto , o avanço  t®cnológico, no- 
ta d a m en te  no se to r d a  m ed ic ina , m elho
ro u  a s  condições de viífa do hom em . 
C onsequen tem en te , ele passou  a  v iver 
m ais e a  reproduzir* m ais. Logo, n ão

a p re se n ta  u m  cresc im en to  de  s ituações, 
m as de d isp a ra d a .

E ste  cresc im en to  popu lac ional m os
tra  que 0 hom em  e s tá  con tro lando  a té  
certo  pon to  o m eio. M as, a té  q u an d o  se 
rá  possível esse dom thio? D aí a lguns 
eco logistas m odernos a le r ta rem  as  p o p u 
lações p a ra  to m arem  Icu idado  com  os ' 
p robelm as de po lu ição  do m eio, pois eles 
podem  rep re sen ta r  o fim  do p róprio  ho
m em . Ao lado  dessa  tese  pessim ista , 
ju n ta -se  u m a  o tim is ta , dos fütorológi- 
cos, en tre  os q u a is  Ju n g k , que  d isse que 
no fu tu ro  do hom em  ele in v es tirá  no  h o 
m em .

E m b o ra  p a reça  a b su rd a  e s ta  tese  é 
possível, po rque se p a ra  a tin g ir  o eq u i
líb rio  de íim a  p o p u lação  h á  condições de 
tem po , em  su m a , a m b ien ta is , o hom em  
te rá  de in v es tir  no  seu sem e lh an te  p a ra  
o b te r  energ ia  que  ele te rá  de  possu ir, v is
to  a  energ ia  so la r se r  algo que  te n d e  a s a  
esgotar.

M as, p o r que não  a c re d ita r  ser o ho
m em  capaz  de u m  belo  d ia  te r  u m  a n a li
sad o r de  irrad iação  cósm ica?

. 0  tim  do hom eiii não  está  condiocio- 
n a d a  som ente  a  supèrpòpu lação . T alvez 
ou tros fa to res, destecan d o -se  a  poluição, 
sobre tudo  a  m arin h a , pois 90 p o r cen to  
do oxigênio que  consum im os'p rovém  do 
m ar. Os re s ta n te s  10 p o r cen to  são  te r 
restres, D estes, 6 por cen to  saem  d a  flo
re s ta  am azôn ica .

A polu ição  n ão  é só ca rac te rís tic a  
d a s  civilizações in d u str ia is . Ë  p rob lem a 
que o hom em  e n fren ta  desde o m om en to  
em  que se aglom erou em  g ran d es co le ti
v idades.

Os aq u ràu to s  rom anos, constru ídos 
.10 S 400 õu 5Û0 A .C ., sig in ífícam  u m  tr i
bu to  pago pe la  co n cen tração  h u m a n a  n a  
civ ilização  an tig a . N asceram  do a c ú m u 
lo .dé resíduos e d a  im p ro p ried ad e  do 
T ib re  com o ab asteced o r de água a  Ro
m a.

N a  Idade  M édia , o R ei C arlos VH, 
a trav és  de decreto , p ro ib iu  aos lim p ad o 
res de la tr in a s  de despeja rem  os p ro d u 
tos de su a  co leta  d ire tam e n te  no S ena.

O estado  san itá rio  de  m u ita s  c id a 
des do T erceiro  M undo  hoje aproxim a-se 
do d as  c idades o c id en ta is  d a  Idade  M é
d ia  N o Brasil, ao que se  supõe, a p rin c i
p a l fon te  po lu idora  é o a flu e n te  d o m ésti
co. De Certa form a, isto  significa que  es
tam os m u ito  d is ta n te s  dos p ro b lem as de 
po lu ição  en fren tad o s  p e las  civilizações 
a lta m e n te  desenvolv idas, com o os E s ta 
dos U nidos, onde o p rin c ip a l agen te  po- 
lu ido r d as  ág u as é a  ag ricu ltu ra .

M as, a té  certo  po n to  p e rd u ra ria  
es te  privilégio? P a ra  tan to , p rec isam os 
e s ta r  a ten to s , n ão  p e rm itin d o  que  se 
faça  com  o m eio -am b ien te  aquilo  que  fi
zeram  aq u e las  civilizações.

O m im do  desenvolvido h o je 'p ra n 
te ia  a  su a  destru ição , que  teve  inicio 
n u m  p assado  rem oto . E n fre n ta  u m  desa- 
fío que se resum e em  três  tip o s  de p ro 
belm as: os ligados ao  espaço, explorado 
pelo hom em  ou não; os re lac io n ad o s com  
o desenvolv im ento  a lta m e n te  in d u str ia l 
e c ien tífico; e os in eren tes  á  ex tensão  d a  
urbanização .

.  B uscando  o b te r  o m áx im o proveito  
em  tem p o  m ais  cu rto , c a ra c te rís tic a  es
sencial d a  civ ilização  oc iden ta l, sob re tu 
do n a s  p rá tic a s  c u ltiv a is  (vegetais e a n i
m ais domesticadoe) obtem -se maicnr ren
d im en to , m as, a  seu  ^ d o ,  tem os, n a  
m aio ria  d a s  vezes, u m a  crescen te  sen si
b ilização  às en ferm id ad es e aos p a ra s i
tas .

F in a lm en te , res ta -nos d izer que, se  
aos ecologistas com pete  m an te rem -se  
“ ao  corren te  de todos oe progressos c ie n 
tíficos e té n d e o s , q u e  p e rm ita m  u m  m e
lh o ram en to  d as  condições de  v id a  de  to 
dos 08 h a b ita n te s  do p la n e ta ” , a  cad a  
um  de nós cabe  re la r  pelo  equ ilíb rio ' eco
lógico.


